Mauliã 


FnndK  dor  —  EDMUNDO  BITTENCOURT 

• 

uinECTon 

M.  PAULO  FILHO 

ANNO  XXXI  -  N.  11.284 

RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  27  DE  SETEMBRO  DE  1931 

Gerente  -  LUIZ  AYRES 

Avenida  Gomes  Freire.  SI  e  SS 

SERVIÇO  TELEGRAPHICO  DA  U.  T.  B.  EM  COMBINAÇÃO  COM  A  “ASSOCIATED  PRESS"  E  O  "CORREIO  DA  MANHÃ" 


BEmiM  (ONSIDEM 1  ilimilll)  Jiril»  k  QUA  ROJE,  AU,  DOS  SKS.  rillE  UVAl  E  ARISTIIES  BRIAND 

- ' - - - — rr T-: - ; — ^ ;  .  '  \  . - O - ^ - 

O  Japão  annunciou  á  Liga  das  Nações  que  negociará  directamente  com  a  China  a  solução  do  conflicto  da  Mandchuria 


-o#o- 


DISCUTE-SE  EM  LONDRES  A  POSSIBILIDADE  DA  DISSOLUÇÃO  DO  PARLAMENTO  E  DA  REALISAÇÁO 
DAS  ELEIÇÕES  GERAES,  COMO  CONSEQUÊNCIA  DA  CRISE  ECONOMICO-FINANCEIRA  INGLEZA 


A  crise  ingleza  e  os  seus  effeitos 
sobre  o  resto  do  mundo 

■  ■  i  ■ 

lima  medida  para  impedir  as  espulações 
—  com  0  cambio  — 


Londres,  it  (U.  T.  B.)  —  A* 
MpecuUcÓei  sobra  o  cambio  que 
M  {aziam  doada  a  quebra  do  pa- 
drio  ouro  Coram  hoje  Interrompl- 
daa  quando  o  comItA  direotor  do 
cambio  reaolvau  auapender  aa 
transaccSea  a  prazo.  Êaaa  modl- 
da  foi  tomada  em  virtude  doe 
trandeg  prejulsoa  havidoi  duran¬ 
te  01  últimos  diaa  quando,  aem 
a  menor  razão,  es  verldcaram  Od- 
clllaodes  desmedidas  em  títulos  e 
valores  dos  mais  garantidos. 

Os  títulos  brltannlcos,  cases  oc- 
ousaram  um  melhor  mercado  do 
que  nos  dias  anteriores.  A  libra 
esterlina  no  mercado  de  Nova 
York  reagiu  um  pouco  sobre  a 
sua  cotaqão  da  vespera.  Em  Pa¬ 
ris,  Berlim  e  Milão  o  fechamento 
das  transaccBes  também  consi¬ 
gnou  uma  maior  estabilidade. 

Nas  rodas  bancarias  fala-se 
multo  em  uma  acqão  conjunta  de 
banqueiros  norte  -  americanos, 
franceses  e  hollandezes  que  esta¬ 
riam  estudando  um  plano  de  re¬ 
valorização  da  libra  esterlina  afim 
do  que  a  cotacão  da  mesma  fosse 
fixada  numa  certa  percentagem 
abaixo  do  padrão  ouro.  Adeanta- 
le  que  essa  Iniciativa  contaria 
com  0  apoio  dos  grandes  banquei¬ 
ros  de  'VYall  Street. 

No  mercado  de  artigos  Indus- 
trlaes  continuou  o  movimento  aa- 
cenclonal  dos  negoclos.  A  Bolsa 
real  de  Manohester.  durante  os 
últimos  dias  teve  ta]  vulto  de 
tiansacefies  que  parece  ter-se  vol¬ 
tado  atu  tempos  ern  que  o  mer¬ 
cado  dè  algodão  do  Lancâahlrá  do¬ 
minava  todos  as  ptiçoa  do  milndo. 

Bas  outras  grandes  praças 
ouJoB  negoclos  prinelpaes  estão 
ligados  com  a  exportação,  as  no¬ 
ticias  tambéin  'Bão  do  mesmo  teor 
isto  é,  que  as,  ordena  dó  estran¬ 
geiro  tãm  subido  cada  dia. 

Os  negoclos  Internos  propria¬ 
mente  ditos,  qe  não  'Um  mostra¬ 
do  'maldr'gt|lmacEo, '  fãm-ss  coh- 
tervtdõ  estaõjonarios,  porém  es-, 
psrã-sV  qije'  Utna  vez  que  a  In¬ 
dustria  está.  sO,  reanimando  tam¬ 
bém  as  tráiisaócIMa  Internas  ten¬ 
dam  a  tima-  melhoria  raplda, 

O  aspecto  coromérclal  da'  situa¬ 
ção  òreada  com  á',quebra  do  pa¬ 
drão,  segunda  os  tèchnicos  é  bas¬ 
tante  ausplotoBO,  ppls  se  a  Ingla^ 
terra  perdeu,  oom  a  quebra  da  li¬ 
bra,  esse  tnesmb  factor,  augman- 
tando  o  poder  acqulsitlvo  do  com- 
merclo  do  reãto  dO  mundo-  estã 
détermlnando  üm  aocersolmo 
apreciável  da  exportação  brltan- 
nlca  o  que  fião  deixa  de  ser  um 
reforço  para  a  reserva  ouro  do 
palz. 

A  LIBRA  NA  BOLSA  DE 
NOVA  YORK 

Novo  Yorfc,  2«  (Tll  T,  B,)  — 
Durante  os  trabalhos  da  Bolsa 
hoje,  a  cotacão  da  libre  esterlina 
accuBou  uma  poquciui  ascensão 


fechando  os  trabalhos  eom  a  eo- 
tacão  a  3.110. 

Noticias  procedentes  de  diver¬ 
sas  praças  européas  tombem  In¬ 
formam  que  o  movimento  de  bai¬ 
xa  cessou  entrando  e  mercadp  em 
relativa  calma. 

O  BANQUE  NATIONALB  DE 

PARIS  EM  DIFPICULDAXIBB 

Paris.  28,  (U.  T.  B.)  -  Con¬ 
firmaram-se  os  prognosticas  fei¬ 
tos  desde  ha.  dias  qobré  a  situa¬ 
ção  do  Banque  Natlonaíe  que  es¬ 
tava  de  facto  atravessando  uma 
seria  crise. 

.O  sr.  Plondtn  ministro  das  Fi¬ 
nanças  conferenciou  longamente 
eom  0  sr.  Moret,  governador  do 
Banco  de  Franca  e  diversos  ou¬ 
tros  directoros  de  bancos. 

Depois  desses  entendimentos  fi¬ 
cou  resolvido  qua  se  constituísse 
um  fundo  especial  afim  de  ,per- 
mtttlr  ao  Batiquo  Natlonaíe  de 
Credlt  que  prosiga  em  suas  ope- 
raedes. 

Não  são  conhecidas  ainda  os 
causas  dessa  situação,  do  bsjico 
que  é  um  mais.  -  iinportántes 
do  palz  e  qua  conta  ém.  sua  admi¬ 
nistração  varlos  commsrclantes  e 
Industrlaes  dos  máls  proeminen¬ 
tes  da  Franca. 

O  PAPEL  ITALIANO, 
DIMINUE 

Roma,  28  (U.  T.  B.)  —  O  re¬ 
latório  jofilclal  do.  Banco  de  Ita- 
lla  aceusa  uma  diminuição  de 
133.000.003  dé  liras  na  clroüla^ 
fiduclarla  do  palz  em  relação  a 
81,  do  agosto  provlmo  passado. 

PROVIDENCIAS  DA  HBS- 
PANHA 

ifodrid.  28  (U.  T..B.)  —  Du¬ 
rante  á  reónl^o  dq  gabinete,  p  fnl- 
nlltro  dá  FaiénU,\sr.-'Indaleclo 
Prleto,  iéommu'nttf6u''’ãã''lÍie<IIdiCB 
'foinaiaBs  em  'oónselitiúiòla  dA-qiie- 
bra  do  -pádrão  ouro  pela  Ingla¬ 
terra.  Ficou  resolvido,  no  decor-, 
rer  da  reunião, -não  Sé  aoceltar 
chequea  em  libras  para  pagamen¬ 
to  de  direitos  alfandegários  oiiro 
s  quB  o  pagamento  dos  próximas 
Juros  dos  títulos  ouro  sija  effe- 
ctuado  em  outras,  .moedes  ou  em 
pesetas  prata,  om.  bonificação. 
Os  dlplonuitas  hespanhoes.  réal- 
dóntes  ho  estrangeiro  recèberãr 
os  seus  vencimentos  -  em  outra 
moeda  estabilizada. 

Durante  essa  rcúnlão  foi  denun¬ 
ciado  ó  oontratb  cont  o  Syndicato 
Tabaqueiro  das  Canarlas,  que  será 
lavrado  mais  tarde,  cm  bases 
mais  favoráveis  ã  renda  fiscal. 
O  "Dlarlo  Offlclál"  publica  ura 
deoreto  quo  declara '  nullo  o  con¬ 
trato  celebrado  entre  o  governo 
e  a  Companhia  de  Linhas  Asreai 
com  séde  em  Sevllha. 


Os  desempregados  nos 
Estados  Unidos 

Todos  os  escoteiros  ame¬ 
ricanos  offerecem  seus 
serviços 

.Vovo  Yorfc,  26  <U.  T.  B.)  — 
O  dr.  James  E.  'West,  chefe  do 
Corpo  Executivo  doa,  Escoteiros 
americanos,  offereceu  ao  presiden¬ 
te'  da  Commtaaão  de  auxílios  aos 
desempregados  os  serviços  desln- 
tereseados  ds  todos  os  escoteiros 
da  União  em  prol  da  campanha  de 
emergencia  que  ee  estã  alastran¬ 
do  per  todo  0  palz. 

Aquelle  chefe  escoteiro  resolveu 
tlnda  eommunicar  a  todos  os 
membros  da  organização  a  qua 
preside  que  nenhum  escoteiro  de¬ 
ve  agora,  para  praticar  a  sua 
"boa  accão”  diarla  dos  regula,- 
mentos,  entregar-se  a  qualquer 
Service  ou  praticar  qualquer  acto 
para  o  qual  habitualmente  se  pa¬ 
gue  uma  Contribuição  qualquer. 
Essa  resolução  tem  por  fim  evi¬ 
tar  quo  os  “boy  acouts"  façam 
concorrenola  aoi  "eem  trabalho" 
dlfflcuUando-Ihes  ainda  mala  a 
vida. 


0  formidável  déficit  na 
balança  conunercial 
—  russa  — 

Ifoícou,  28  (ü.  T.  B.)  —  Se¬ 
gundo  dadoa  fornecidos  pelo  go¬ 
verno  soviético,  o  “dotlclt"  da 
balança  commercial  da  Rusala, 
nos  sela  primeiros  mexes  deste 
anno,  subiu  a  151.022.000  ru¬ 
blos,  ou  sejam  mxls  60  mllhdes 
do  que  em  egual  período  em  1030, 


A  lei  de  promoções  na 
— Italia  — 

Romo,  26  (  U.  T.  B.)  —  o  sr. 
Musaollnl  recebeu  hoje  em  au¬ 
diência  especial  o  sr.  Oozzera.  mi¬ 
nistro  da  Guerra,  o  chefe  do  es¬ 
tado-maior  do  Exercito,  o  com- 
■nandante  em  chefe  da  esquadra 
*  e  commandanle  do  corpo  de 
Exercito  aquartelado  era  Roma, 
com  os  quaes  conferenciou  sobra 
«»  UiodlflcaçOes  u  serem  Inlrodu- 
zldas  na  lel  do  promocOes. 

O  "duce"  congratulou-se  com 
esses  orriclaea  pclo  trabalho  Já 
feito  neess  sentido  e  ordenou  quo 
elogiados  todos  os  demais 
efflclaes^^  que  faxem  parta  da 
commlssão  de  promocOes, 


Defendeu  a  lei  secea  e 
outras  coisas... 

0  sr.  Canfield  denuncia¬ 
do  como  falsario  e 
corrupto 

Novo  Yorfc,.  36  (U.  T.  B.)  — 
Vetu  agora  a  publico  a  nottola  de 
um  oacandalo  em  quo  está  envol¬ 
vida  a  figura  de  P.  COnfleld,  que 
foi  durante  seis  annos  o  adminis¬ 
trador  severo  e  Inflqxlvel  da  "lel 
secea"  no  Estado  do  Nova  York, 
e  quo  passára  rveentemento  ao 
cargo  ds  conselheiro  da  Cornmls- 
são  Wlckeraham,  creada  para  re¬ 
forçar  a  repressão  aoa  contraven- 
torea  da  prohlblcão. 

Apezar  de  ter  ocoupado  cargos 
de  tanto  destaque,  Canfield  aca¬ 
ba  de  ser  denunciado  o  preso  co¬ 
mo  falsario  e  corrupto,  facto  esse 
que  causou  grande  escândalo. 

Canfield  conseguira  apoaaar-se 
de  25.000  dollarea  em  títulos  fal¬ 
sos  da  "Nova  York  Central  Rall- 
road  "o  vendera-os  por  7.000  dol- 
lares,  sem  Ignorar  que  Se  tratava 
de  títulos  forjadas.  O  procurador 
conseguiu  ainda  provas  do  que 
Canfield  recebera  aquolles  Utulos 
como  gratificação,  afira  de  pro¬ 
curar  BB  entender  com  as  auto¬ 
ridades  prohibiclontstaa  em  IVash- 
Ington  iiara  que  estas  consentis- 
Bsm  na  venda  clandestina  de  vl- 
nbo  a  que  se  entregava  Louls 
Schattner,  um  dos  magnatsa  da 
Contravenção. 


0  directorio  da  Socieda¬ 
de  Boliviana  de  Di¬ 
reito  Internacional 

La  Pus.  26  (U.  T.  B.)  —  Fi¬ 
cou  organizado  o  directorio  da 
"tíoeledade  Boliviana  do  Direito 
Internacional",  do  qual  fazem 
parte:  dr.  Bautlsta  SBavedra, 
presidente:  dr.  Alfredo  Ascar- 
runx,  vlco-presldente:  dr.  Enri¬ 
que  PInot,  secretario  geral;  dr. 
Rafael  Balllvian,  secretario  asste- 
icnta;  vogaes:  dr.  Davld  Alves- 
icgul,  Vlctor  Munoz  Heyos  o  Al¬ 
berto  Cortadellas. 

Os  sfs.  Casto  Rojas  e  Davld 
Alvestegut  h.tcgrarão  a  represon- 
taCBO  boliviana  dependente  do 
Instituto  Americano  do  Dl.-elto 
Internacional  em  substituição  aox 
srs.  Vlctor  SanJInes  s  Alberto 
Outlerrcz,  recentement»  falle- 
éldos. 


Já  não  parece  tão  amea¬ 
çador  0  conflicto  sino- 
japooez 

Em  Oenebra,  vê-se  a  siÉua* 
Ção  com  0  mais  franco 
opfimismo 

Censbro,  26  (U.  T.  B.)  —  A 
solução' do  cohriicto  da  Mandchu¬ 
ria'  pqreco-  ter  tomodo  um  comi¬ 
nho  favoravot.  O  trabalho  em 
conjuntò,  do  Consolho  da  Liga, 
do  secretario  de'Eitado,  sr.  Stlm- 
son  e  do  governo,  russo  surtiram 
0  effalto  desejado. 

De  Tokio  Informara  qua  nõo  rà 
procedeu  a  nenhum  .avqnco  ds 
tropaa  «  que  as  forcas  Já  recebe¬ 
ram  ordem  de  retroceder.  Todavia 
em  Kharblti,  parece  que  a  situa¬ 
ção  não  está  bastante  satisfató¬ 
ria  pois  0  cônsul  Japonez  Insiste 
cm  seu  pedido  de  forcas  para  ga¬ 
rantir  os  súbditos  Japonszee. 

Adeantam  também  da  capital 
Japoneza  que  forcas  Irregulares 
chlnezas  Iniciaram  uma  campa¬ 
nha  de  guerrllluiB  contra  os  Ja- 
ponezes. 

Ainda  não  se  resolveu  x  formu¬ 
la  pela  qual  terá-  qua  ser.  atacada 
a  .questão  porque,  do  lado  da  Chi¬ 
na  se  diz  quò  emquanto  perdurar 
a  Invasão,  não  será  accelta  ã  for¬ 
mula  de  negociação  directa  entre 
os  dots  governos,  ehtnez  e  Japo¬ 
nez.  Os  delegados  Japonezes  con¬ 
tinuam  com  seu  ponto  de  vista 
de  que  a  solucão  do  coso  davo  zer 
tratada  directamente  '  pe.Ios  dotz 
palzes. 

Augmenta  o  movimento  favorá¬ 
vel.  a  que  os.  Estados  Unidos  to¬ 
mem  parte  directa  nas  dellbsra- 
CBck  do  Conselho  dá .  Liga,  quan¬ 
do  de  suas  aessSes  para  tratar,  do 
coso  mandohu'. 

A'  ultima  hora  oommunieam  ds 
TokIo  que  em  toda  a  Mandchuria 
rslna  calma. 

MÁS  O  JAPAO  NEGOCIARA’ 

DIRECTAMENTE  COM  A 
CHINA... 

.  Genebra,  26  (U.  T..B.)  —  Se¬ 
gunde  communieacão  feita  á.  So¬ 
ciedade  das  NacOee  pelb  sr,  Yo- 
ohlzawa,  embaixador  do  Japão  om 
.Fftria.,q_d.slegBdo  de  aeu  palz  en) 
'OenáYrâi'a  Japão  resolvsp' nego^ 
ciar'  dfrecta‘mente  com  a  Cblna  o 
eontllotó  lobre.a  questão  dg."Vá0r 
dehtirU.;  Essa  'resotúcão  vt^  .m* 
ferir  um  rude  golpe  ho  prestlnó 
da'  Sociedade,  tornando  dlfJtèUlt- 
ma  qualquer  IntOrferencla  futura, 
dó  Instituto  de  Oenebra  na  ques¬ 
tão. 

A  RETIRADA  DAS  TROPAS 
N1PPONICA8 

Oenobra,  26  (U.  T.  B.)  —  O 
Conselho  da  Liga  das  NacOes  te¬ 
ve  occaslKo  de  manifestar  a  sua 
satisfação  pela  resolução  tomada 
pelo  governo  japonez,  no  sentido 
de  serem  retiradas  as  suas  tro¬ 
pas  da  Mandohurla  pára  suas  po- 
slcSes  anteriores. 

Foi  rejeitado  o  pedido  da  Cblnq 
no  sentido  da  Liga  proceder  a  um 
inquèrltõ,  mediante  a  designação 
de  uma  oommlssão  imparcial. 

Lord  Oecll,  como  orador  em  no¬ 
me  do  Conselho,  ao  trnnsmlttlc 
(aes  notlalas  e  o  dr.  Sze,  delega¬ 
do  da  Clitna,  dlaae  que  o  governa 
chlnez  deve  procurar  negociar  a 
situação  directamente  eom  o  go¬ 
verno  Japonez. 

A  LIGA  NAO  PROCURARA’ 
UMA  BOLUOAO 

Oénébra.  26  (ü.  T'.  B.)  —  Pe¬ 
las  InformacSea  colhidas  nas  rodos 
otficiaes,  parece  que  a  Liga  dás 
NacSee  não  tomará  a  Incumbência 
da  solucionar  deflnlttvomente  o 
conflicto  slno-Japonez. 


Â  .agitação  em  Cache- 


mira 


Uma  demonstração  dos 
que  querem  depor  o 
governador  hindu* 

Bombaim,  26  (U.  ’r.  B,)  — 

Cerca  de  1.500  musulmanos  que 
se  p'ropuzeram  depfir  o  governo 
hindu  da  Cochemlra,  sir  BIngh 
Haii  BIngh,  acamparam  á-  noite 
em  plena  capital,  Srlnegar,  de  mo¬ 
do  ostensivo,  talvez  com  ò  Intui¬ 
to  de  evitar  a  prisão  do.  cabeca 
do  motim,  contra  a  qual  Já  tot 
ekpedida  a  raápeotiva  ordem.  Uma 
multidão  de  cerca  de  60  mll  pes-' 
soas  desfilava  pelos  ruas,  algumas, 
armadas  ds  machadinhos,  de  lan¬ 
ços,  punhaos  e  outrss  até,  tra¬ 
zendo  nas  mãos  Vidrpa  com  áci¬ 
dos  corrosivos.  Não.  sg  vérlUcou 
entretanto,  nenhum  attentado 
contra  a  ordem.  A  situação  na 
capital  é  bastante  tensa. 

Os  oommunlcodoB  otflclass  in¬ 
formam  que  nos  distúrbios,  eceor- 
rldos  em .  Ananiang,  .os  amotina¬ 
dos  foram  prevenidos  do  ça^lgo 
que  os  ameaçava  ss  perturbarem 
a  ordem  publica  ou  desobedeces- 
sem  ás  leis.  Apezar  . deesos' medi¬ 
das  conclUátqrlós,'  trávourss  uma 
terrível  luta  corpo  a  corpo,' finda 
a  qual  verlflcbu-se  que  algumas 
baionetas  das  tropaa  legaes  esta¬ 
vam  torcidas. 


Um  pouco  de  aneedota... 

Bouthtctak.  Briohton.  23  (U.  T. 
B:)  —  Quando  trabalhava  na 
comporta,  'assentada  na  lama  do 
rio,  um  mergulhador  ficou  preso, 
sem  podsi'  sair,  A  esposa  e  os 
sete  filhos,  em  pranto,  mantive¬ 
ram-se.  durante  todo  o  tempo  dos 
trabalhos  de  salvamento,  á  beira 
do  oásB,  rezando  pelo  chofó  da  fa¬ 
mília,  que  Já  não  Unham  nuls 
esperanças  de  tornar  a  ver. 

Ao  verificar  o  perigo,  o  mer¬ 
gulhador  mandou  pela  corda  de 
segurança  o  slgnal  convencional 
de  SOS.  Immedlatomente  foram 
chamados  outros  escapbandrlstos, 
que  tomando  uma  lanoha-mqtor 
levando  todos  os  appareUios  ne¬ 
cessários  se  dirigiram  para  o  lo¬ 
cal  em  que  o  collegá  estava  pás- 
Bondo  momentos  angustiosos,  de¬ 
baixo  da  pressão  de  8  metrua  ds 
agua.  Um  dos  mergulhadores 
desceu  e  pouco  depois  voltava  á 
tona  dogua,  trazendo  na  roão  um 
pedaço  de  ardósia  em  que  o  prl- 
ilonqlro  havia  esoriptoí  "Estou 
bem.  A  pressão  está  me  Impedin¬ 
do  de  sair..  Se  vocês  conseguis¬ 
sem  esvatiár  a  oómporta  •  fa¬ 
zer  baixar  a  pressão,  voltaria  á 
tona  com  facilidade.  Digam  6  mi¬ 
nha  mulher  e  aos  garotos  qus  es¬ 
tou  bem".  )Tres  possantsb  bom¬ 
bas  foram  Immcdlatamente  pos¬ 
tos  a  funccionar,  esgotando  5.000 
litros  por  hora  e  4  horas  depois 
do  mergulhador  ter  entrado  para 
0  serviço,  voitou  á  tona,  perfelta- 
mente  calmo,  cumprimentando  os 
presentes,  recusou  o  auxIUo  do 
medico  assim  como  os  serviços  da 
ombulancla..' Abraçou  longamente 
a  mulher  e  os  filhos  e  dlrlglu-se 
eolmamente  a  pl  para  essa. 


Foi  encontrado  morto  o 
vice-governador  da 
Nova  Escossia 

Holl/ax,  6  (ü.  T.  B.)  —  O 
Hon.  Frank  Stanfleld,  vies -go¬ 
vernador  da  Nova  Escossia,  foi 
encontrado  morto  om  sua'  resl- 
dcncla.  O  fallecido  contava  69  an- 
nos  ds  edad»> 


Os  jogos  de  football  em 
-Londres-"- 

Londres.  26  (U.  T.  B.)  -r  Re¬ 
sultados  dos.  JógOB  de  fáótballi.da 
LIgS.  Ingleza;  ' 

l*.'  Dltrisdo  ' — :  Arsenal  .X  Jlver^ 
ton,  3':x  2;  Astonvllla  x' WMthom, 
6x2:  Lelcester  x  Chelseo,  !  x.O; 
Blackbum  x  Btrmingham.  l*x,  2; 
Blaól(p''oaI  ..'3f  ■  Manohsstér  City,. 
3x2;  BJudderofléld  x.  .Eolton, 
2x  0;  Llyerpool  x  Grliqsby,  4x0; 
Mlddlesfacrough  z  Derby,  6  x  3; 
Newcastie  z  Bhefflelds  .  'Wedys, 
4  X  1;' Portamouth.x''Wast  Brom- 
wloh;  0x1;  Sheflfeld  United  z 
Surnderland,  1  x  ,1.  ’ 

2*  Divisdo  . —  Chorlton  x'  Sou- 
thompton;  ã*  X  8;.  Tottentram  '  X- 
Nottsforest,  1  x  3;.  Bury-x  'Mlllr 
Wall,  3  .X  Ol  ■Bridfért .  Bbrflley, 
í  X'iO:  Btoks  -x  Portyaje.  4.»  0: 
Õri wi  .dly  '.t  •  Leedi,  Oix^il  Uán- 
ÍBMitfafjl 'United  x  .  çhealèrflsld. 

1  X  1')  «ottscoy  X  aomiley.  £x  ã; 
PlymoUth'x  Swánsea,  4'.x  3:  Wa^- 
verhomiltòn  x.  Preatop,  3  'x  2). 
OldhiM  ,x  'Brodford.  City,  il.  z  .  1. 

t*  Ditlisdo  . — '■  Soulhem  Thomes 
z:  Cardiff,  l.z  2;  Brentiord.x  Lu- 
ton,  l'.x  0;  CrYstál  Palace'z  Co- 
ventry.  3x  2;  Fulham  ;z  .'Nor- 
thampton,  1  z  3;'Brlghton  z  Bris- 
tol  Ruvers.  S  x  0;  'Ehcóter  x  Oll- 
llnghom,  4x0;  Mánsfiold  ’ròwn 
X  Queenspark,  2x2;  Southend  x 
Reading,  1  x  1;  Swindon  x  Orlent 
2x8;  ‘INatford  z  BourpsmeuUi, 
4x  3;  Norwloh  x  ’rorquay,,3  x  0: 
Nortfaêrn  Chester  x  Qáteshead, 
1x1:  Doncaster  x-Crewe,  2  x  l; 
Hortlepols  X  WolssII,  4  x  3;.  Lin¬ 
coln  z  New  Brlghton,  3x0; 
Rochdole  X  Darlington,  1  x  1;. 
Hull  X  Barrow,  3  z  0;  York  z 
'VFrexham,  8x2;  'Wlgan  z  Hall- 
fax,  0  X  1;  Southport  z.CarllsIo, 

2  x0;  Tranmere  x  Acerington, 
8x1;  Rotherhom*  z  SlockporI, 
1x1. 

Ltad  Sseossesa  —  Cówdenebath 
X  Queenspark,  2x  3;  Ayr.x.Dun- 
dee  United,  3  x  0;  CelUc  z'  For- 
klrk,  4x1;  Dundee  x  .'Clyds, 
1x1;  Alrdrle  x  Morton,  6x1; 
Heorts  X  Rangera,  0x  0;  Stmlr- 
ren  x  Hamillton,  1  x  0;  Mother- 
well  X  Lelth,  7  x  1;  Patrlck  Z 
IClImarndck,  4  x  '2;  Hlrdlanark  z 
Abérden,  2x0. 


A  exposição  de  gado  bo¬ 
vino  na  Italia  ' 

Cremo,  (Italia),  28  (U.  T.  B.) 
—  Ao  Inaugurar  a  exposição  pro¬ 
vincial  do  gado  bovino,  o  eub- 
aecretarlo  da  Agricultura, sr.;  Ma- 
rÓBcalchl,  pronunciou  um  applau- 
dldo  discurso  em  que  salientou  os 
progressos,  e  os  melhoramentos 
Introduzidos  nas  ragás  lomhardas.. 


Um  grande  avião 
italiano  .  , 

Tornnio,  2,6  (U.  T.'  B.)  —  O 
gigantesco  bydro-i^lão  “Uraborlo 
Maddalena"  levantou  vOo  para  um' 
cruzeiro  pelas  cldadss  dO  Adriáti¬ 
co,  suscitando,  por  onde  .  passava, 
BS  mala  evldotites  pravas  de  admi¬ 
ração  e  de  enthuslasmo. 

- B 

Contra  a  Legião  Ameri¬ 
cana,  no  caio  da  lei  lecca 

IVosãlnplon,  28  (U.  T.  B.)  — 
A  Liga  Antl-alcoollba^  em  mani¬ 
festo  que  publicou  a  favor  da 
prohlblcão  das  bebidas  .tsplrttuo- 
soe.  declara  que  o. voto  do  Con¬ 
gresso  da  Legião  Americana  em 
Detrolt  não  representa  o  ponto  de 
vista  do  pOvo. 

Essa  e  outras  attltudes  estão 
tendendo  a  abrir  uma  Inlépsa'  o 
movimentada  luta  entre  "seccot 
e  molhados". 


ASPECTOS  POUTICOSI 
DO  ACTUAL  ESTADO 
DE  COISAS  NA  INGLA¬ 
TERRA 

Fala-se  na  possibilidade 
da  dissolução  do  Par¬ 
lamento  e  de  um  ap- 
pello  ás  urnas 

Londres,  26  (U.  T.  B.)  —  Ca¬ 
da  dia  que  se  passa,  cresce  o  In¬ 
teresse  publico  pelo  desenrolar 
dos  acontecimentos  que  empol¬ 
gam  agora  toda  a  Inglaterra. 

Fola-so  multo  em  noves  elel- 
c6«s  geraes  todavia  ainda  não  es¬ 
tá  deftnltlvamente  assentado  se  o 
Parlamento  aerá  dtaaolvldo.  As 
opInlOes  estão  multo  divididos; 
une  pensam  que  será  melhor 
continuar  o  aotual  parlamento 
que  garánle'  ao  gabinete  nacional 
uma  maioria  sufflcionte  para  go- 
've'rnar  emquanto .  que  outros  são 
ds  opinião  que  se  deva  proceder 
a  nóvas  ‘elelj;6e8  para  que  o  novo 
parlamento  então  se  pronuncio 
sobre  a  política  a  sor  traçada  pa- 
rá  o  tutüro. 

E’  certo'  que  o  sr.  MaaDonáld 
durante  a  sua  pequena  estadia  em 
Londres,  quando  tomou  parte  na 
reunião  do  Conselho  estudou  me- 
Üoulosamente.a  situação  mos,  em 
definitivo,  não  SB  resolveu  nada. 
O  primeiro  ministro  que  voltou  a 
Chequera  terá  que  resolver  aem 
demora  o.  Importante  problema 
adeãntando-se  que  o  er.  Ramaay 
JdBcDonald  encarará  a  situação 
também,  pelo  aeu  lado  pessoal  pe¬ 
rante  a  nacão. '. 

O  sr.  Henderson,  aotual  ebefe 
do  partido  trabalhiata  na  próxima 
aegünda-féira  Interpellará  o  go- 

vern^  .iiV  cpiWf  copipui;* 

sóbiiei'às'iuss  IntenoSes  quanto  ãó 
Fárlámsnto. 

'A  Imprensa  também  se  oecupa 
targantente  do  assumpto  e  6  toda 
alia  concorda  em  qus  a  aotual 
erlse.óoonomlaa  para  ssr  debella- 
da  necessita  de  um  período  de  re- 
cónstniccão  continuado,  do  con¬ 
trario  não  poderá  ser  restabeleci¬ 
da  a  contlanca  que  é  o  elemento 
mais  Importante  áo  momento. 
- a - ^ - - 

Um  funccionario  da  Bol¬ 
sa  de  Nova  York  morre 
de  repente 

Noiw  York,  26  (U.  T.  B.)  — 
O  sr.  Charles  Macqvolo,  de  se¬ 
tenta  annoB  de  edade,  e  que  ha  32 
onnos  fazia  parte  da  Bolsa  de 
Novo  York,  foi  vlctlmado  por  um 
mal  Bubito,  qusndo  se  entregava 
á  sua  habitual  tarefa  ua  Bolsa,  e 
caiu  ao  solo,  vindo  a  rootrer  em 
poucos  minutos. 

.Oa  medicas  atteslarom  om  ool- 
Itpso  cardíaco. 

AINDA  0  m  VO  “DUQUE 
DE  CAXIAS” 

Santiago  espera  com  enthu 
siasmo  os  aviadores 
brasileiros 

Bonllopo,  28  (U.  T  .B.)  —  Rei¬ 
na  grande  enthuslasmo  pela  che¬ 
gada  dos  avlidores  brasileiros 
que,  pilotando  o  "Duque  de  Ca- 
xlss"  devem  levantar  vão  amanhã 
á  tarde  ds  Buenos  Aires  para  Ini¬ 
ciar  a  travessia  dos  Andes. 

O  ministro  da  Dèfasa  Nacional, 
general  Vergárn.  que  Já  esteve 
no  BrastI  como  addldo  militar  e 
tem  grandes  sympathlaa  por  esse 
palz,  jã  expediu  as  necessárias  or¬ 
dena  para  que  uma  esquadrilha 
da  áylacão  ohllena  vá  buscar  o 
"Duque. 4e  Coxias’’  a  alguma  dis. 
tancta  da  capital  combolando-o  até 
0  campo  de  aviação  mlIlUr  de  El 
Bosque,  onde  atsrrlssarA. 


A  IDA  DO  SR.  LAVAL 
AOS  ESTADOS  UNIDOS 

Causou  boa  impressão  em 
Washington  a  resposta 
do  primeiro  ministro 
francez 

WoíMnplo»,  56  (U.  T.  B.)  — 
Causou  exeslisnte  Impressão  noa 
olrouioB  offlolseB  o  fscto  de  ha¬ 
ver  0  Conselho  de  Ministros  da 
Franca  opinado  favoravelmente  á 
acceltação,  pelo  sr.  Lavai,  do  eon- 
vUj  que  lho  fel  feito  para  tima 
visita  oos  Estados  Unidos. 

Logo  depois  de  conhecida  es¬ 
sa  resolução  do  Conselho  de  Mi¬ 
nistras,  0  sr.  tiValtor  Edgo,  em¬ 
baixador  norte-americano  em  Pa¬ 
ris,  apresentou  ao  ar.  Lavai  o 
convite  formal  do  presidente  Hoe- 
vor,  0  que  até  então  não  féra 
feito  senão  Indlrcctaments. 

Não  está  ainda  marcada  a 
data  dessa  memorável  vtilta,  sen¬ 
do  provável  o  embarque  do  pri¬ 
meiro  ministro  fráncez  no  dia  16 
de  outubro  proxImo. 

Embora  ainda  não  tenha  sido 
feita  nenhuma  retoroncla  aos  as¬ 
sumptos  a  serem  tratados  entre 
oa  srs.  Hoovor  o  lavai,  6  Inevi¬ 
tável  quê  as  conversações  entre 
ambos  convirjam  pam  os  oondl- 
çOes  cconomlcas  do  mundo  e  so¬ 
bre  os  meios  futuros  de  reme- 
dial-as.  ’ 


As  excursões  triumphaes 
de  Gaodhi  pela  Inglhterra 

Londres,  26  (ü  .T.  B.),—  O 
'‘mahama’’  Gandhl  realizou  hon- 
tem  uma'  exouraão.  de  recreio  oo 
Lancashtre,  servIndo-se  da  es¬ 
trada  de  ferro,  e  tendo  aído  ová> 
clonodo  com  enthustosmo  em  to¬ 
dos  os  legares  por  onde  passou. 
A  policio,  entretanto,  recetando 
qualquer  manifestação  da  des¬ 
agrada,  havia  reforçado^  todas  as 
estacBes  e  demola  pontos  por  on¬ 
de  ells  deveria  passar. 

Não  ba  exagero,  em  dizer,  en¬ 
tretanto,  que  a  pequena  viagem 
de  Gandhl  fot  verdodeliamente 
trtumpbol. 


Congresso  Internacional 
de  Fundição 

Remo,  36  (U.  T.  B.)  —  No 
Capllolio  realizou-se  esta  manhã 
a  seesãb  solenne  do  encerramento 
do  Congresso  Internacional  de 
Fundição.  . 

Estiveram  presentes  o  chefe  do 
governo,  todos  os  ministros  de 
Estado  a  altas  personagens  do 
partido  fascista  o  do  commercio 
s  da  Industria.  • 

O  sf.  Museolln!  que  fnl  vlva- 
msnta  occlsmodo  fex  um  breve 
discurso  em  francez  em  que  sgra- 
deceü  o  concurao  dos  delegados 
estrangeiros  ao  mesmo  tempo  qus 
salientou  o  facto  ds  reinar,  octual- 
mente,  na  Itollo,  a  nuüor  ordem 
a  dteelpllna  oontrarlomento  ás  fal¬ 
sas  notteloi  espalhados  no  exte¬ 
rior. 

Dlese  mala  e  primeiro  minis¬ 
tros  qus  sra  nroessario  agora  que 
todo  o  mundo  conjugasse  oi  seus 
esforços  para  resolver  a  actual 
crias  mundial  |mls  ee  Isto  não 
acontecer,  numetósoa  dos  proble¬ 
mas  qus  assoberbam .  os  povos 
também  não  poderão  ser  solucio¬ 
nados. 

Ao  deixar  a  grande  "aula"  do 
CapItoUo,  o  Dmcs  foi  novamente 
alvo  da  tronds*  »anlfestac6es. 


Morre  um  dos  principaei 
cirurgiões  dos  Estados 
—  Unidos  — 

PhllttdetpMa.  26  (Ü.  T.  B.)  — 
Em  sua  rasidoncla  ds  Wyncote, 
falleoou  na  edode  de  77  annos  o 
dr.  John  Deaver,  considerado  um 
dos  prlnclpaes  cirurgiães  de  todo 
o  mundo. 

O'extlncto  vinha'  soffrando  -le 
aiiemla  profundo,  tendo  sido  su¬ 
jeito  a  oito  transfusãea  de  san¬ 
gue  nestes  ultlmos  seis  mszes. 
- tu - 

Jorge  V  regressa  do  cas- 
-  tello  de  Balmoral 


Lottdre*,  26 

offlclalmentá  ,ui(uKõtMa''4Ul|'.a 


.Está 
sua 

majestade  ò  rei  ÒMrgã  V  regres¬ 
sará  do  cnstello  ds  Balmobál  na 
próxima  tercá-tsirâ. 


0  gasto  de  gasolina  no 
Estado  de  Nova  York 

Nova  York,  20  (U.  T.  B  )  — 
Apesar  da  farto  depressão  eoo- 
nomiea,  os  automablllstas  do  Es¬ 
tado  de  Nova  York  consumitám 
mala  gazollna  durante  o  mez  da 
Julho  do  que  em  qualquer  outro, 
desde  que  está  em  vigor  a  nova 
taxa. 


Kingsford  Smith  em 
Rangoon 

Ranooon,  26  (U.  T.  ff.)  —  O 
commodoro  do  ar,  Kingsford 
Smith  aterrissou  ás  7,16  no  aeró¬ 
dromo  de  'Vlctoria  Folnt.  Até 
agora  Kingsford  Smith  Já  percor¬ 
reu  2.366  milhas  desde  a  Austrá¬ 
lia  do'  onde  saiu  na  quinta-felra 
ás  2  hors^  da  madrugada.  Logo 
quo  reobasteoer  o  sou  avião  o 
grande  aviador  proseguirá  seu 
vão  em  demanda  da  Inglaterra. 


Nega-se  a  revisão  do 
processp  do  irmão 
do  sr.  Al  Capone 

OMcaoo,  26  (U.  T.  B.)  —  A 
Cãrle  de  Appellacão  negou  a  re¬ 
visão  do  processo  Impetrada  per 
um  Irmão  de  Al  Capone,  por  no¬ 
me  Rolph  Capone,  e  que  está 
cumprindo  a  pena  de  Ires  .annos 
de  prisão,  e  de  10.003  dollars  de 
multa,  por  sonegação  do  Impos¬ 
to  sobre  a  renda. 


Accidente  numa  corrida 
automobilistica 

iíonUhérV,  28  (U.  T.  B.)  — 
Emquanto  corria  a  120  kilometros 
ft  hora  no  autedromo  local,  du¬ 
rante  a  prova  de  resistência  de 
tres  horas,  o  volante  Inglex  Geer- 
ge  Byston  foi  vlotlma  de  um 
accidente,  que  por  pouco  lhe  la 
cuetondo  a  vida.  O  carro  que  pi¬ 
lotava  pegou  fogo  de  repente,  mas 
o  ar.  Eyston,  com  uma  rara  pre¬ 
sença  de  espirito,  desligou  o  tan¬ 
que  de  gazolins,  reduziu  a  marcha 
do  carro  e  saltou  para  a  plsts, 
onde  caiu.  Varlos  espectadores, 
que  haviam  presenciado  tudo,  cor¬ 
reram  a  Boocorrel-o  mos  Já  o 
acharam  de  pé.  Incólume,  a  não 
ser  pequenas  queimaduras  sem 
gravidade  nos  brooos  a  nos  per¬ 
nas. 


O  custeio  das  despesas 
da  Liga  das  Nações 

Oenebra,  26  (U.  T.  B.)  —  A 
Asserobléa  da  Liga  das  Naçães 
approvou  numerosas  roloçOes  con¬ 
cernentes  ás  eontribulcães  doa  di¬ 
versos  palzes  para  o  custeio  das 
despesas  da  Liga  assim  como  ss 
conclusães  da  conunlssão  encar¬ 
regada  de  estudar  os  meios  de 
prevenir  a  guerra. 

Os  funcclonnrlos  da  secretaria 
da  Liga  parece  não  estão  multo 
salisfeUcs  com  a  deliberação  do 
Sir  Erio  Drummond  de  diminuir 
os  ordenados  do  funcclonalismo  da 
Liga.  A  maioria  dellei  protestou 
contra  esse  facto  porque  Jtilgam 
que  os  seus  contratos  devem  pre¬ 
valecer  em  qualquer  emergencia 


Para  fortalecer  a  cordiali¬ 
dade  franco-allemã 

Toda  a  imprensa  de  Berlim 
preoceupada  com  a  visita 
dos  srs.  Lavai  e  Briand 

Rcrllm,  26  (U.  T,  B.)  —  To- 
dos  os  JornOes  abrem  columnos  e 
dedicam  extensa  noticiário  o  edl- 
torlaes  á  visita  dos  ministros 
ftanoezea  ara.  Lavai  e  Briand, 
aqui  esperados  amanhã  cedo,  co¬ 
mo  .hospedes  e  convidados  d.  go¬ 
verno  do  Rsich. 

Os  commentrios  du  ;mprensa' 
om  tomo  do  auspicioso  aconteci¬ 
mento  são  em  geral  optimistaa, 
esperando-se  que  desse  encontro 
dos  dois  estadistas  francozea  cora 
os, ministros  dp  Relch  resultarão 
grandes  progressos  nss  rslaçOes 
entre  os  dois  pAlzes,  cora  grande 
vantagem  para  ambos  e.  talvez 
ainda  maior,  para  a  paz  européa 
e  mundial. 

A  visita  de  amanhã  Já  teve 
uma  das  consequeiiclas  -iie  se  es¬ 
peravam,  essa  porém,  referente 
á  poUtIca  Interna.  E'  que  fica¬ 
ram  em  suspenso,  até  que  oa  visi¬ 
tantes  deixem  o.terrltorlo  allemão 
os  duvidas  que  cercavam  a  per¬ 
sonalidade  do  sr.  CurtlUB,  minis¬ 
tro  dos  Relaçãea  Extoríeres,  o 
qual,  'segundo  tudo  leva  a  crer, 
acha-se  agora  Inlelramente  an- 
tlpathlzado  por  seus  collegas  de 
gabinete,  desde  sua  chegada  de 
Genebra.  Nestes  ultlmos  dias  não 
se  tãm  disoutldo  assumptos  da 
poUtIca  externa  sãmenta  pará  não 
precipitar  ou  provi  '.r  um  attrl- 
to  ou  uma  crise  que  serU.  de  las¬ 
timável  stfeito  m.  cccaslão  em  que 
a  Allemanba  recebe  a  honrosa,  vi¬ 
sita  que  ella  meshia  promoveu.  O 
sr.  Curllua  de  oujos  intençOes  dc 
renunciar  ao  posto  multo  se  tem 
falado  ultlmamente,  continuará 
ainda  á  testa  da, pasta  dos  nego¬ 
clos  eatrangeirop  s,  como  tol, 
prestará  as  honras  aos  visitantes. 

Aa  autoridades' estão  em  gran¬ 
de  octlvldade  para  os  preparatj- 
voa  do  faeto.  A  entrada  na  esta¬ 
cão  onda  chegarão  os  dois  vlst- 
'tontes  aerá  rigorosomente  limi¬ 
tada,  tendo  sido  reduzido  mesmo 
p  numero  ds  Jornalistas  e  photo- 
graphos  qus  aU  terão  accesso. 
Qulnj(  medldis  dt  ssguranU  es¬ 
tão  sendo  adoptadsa  Incluslvsi  a 
4»  dtslgnocão  de  votios  agentes 
llellalaes  .á  paisano,  que  ficarão 
no  eelo  do  povo,  para  manter  á 
óídtm. 

á  policia  «epera  que  nada  po- 
oceorrer  ds  desagradável 
poro  Os  vlkltantes,  apezar  da  ex¬ 
altação  habltüal'  dM  naòionaes- 
soololletas.  Aliás,  a  direccão  des¬ 
te  partido  lançou  uma  proclama¬ 
ção  oos  eeus  porUdorlos,  .  pró. 
curando  moetrar  que  o  dévèr  de 
todos  é  o  de  Ignorar  para  todos 
os  effottos  a  .visita  e  'os  vigilan¬ 
tes,  Nesaa  proclamacr.o,  porém, 
os '  nácionaoB-sbcIallitas  Insistem 
em' que  todbá  ee  abstenham  de 
quaesquSr  manlfeetocães  de  des¬ 
agrado,  acofescentando  que  todo 
o  membro  do  partido  que  íãr  en¬ 
contrado  na  pratica  de  qualquer 
acto  InamIstOBO  para  com  os  dois 
ministros  franceses  será  imme- 
dlatamente  expulso  do  partido 
por  lesivo  aos  seus  Intoreasea. 

Oa  srs.  Bruening  e  Curtlus, 
quando  estiveram  recentemante 
em  Paris,  não  foram  recebidos 
pessoalmente  pelo  presidente  Dou- 
mor,  tendo  ellea  ss  limitado  a  dei¬ 
xar  seus  cartãoa  no  polaele  Ely- 
■eu,  Agora,  porém,  os  sra.  LavaJ 
e  Briand  exprimiram  formalmsn- 
te  o  desejo  que  tinham  de  se  en¬ 
trevistar  com  o  presidente  Hln- 
nemburgh,  e  este  marcou-  a  pró¬ 
xima  segunda-feira  para  o  en¬ 
contro  decisivo. 

O  desejo  manifestado  pelos  dois 
ministros  francezea  foi  aqui  re¬ 
cebido  com'  grande  eatlaCação,  por 
dár  a  entender  que  se  inicia  uma 
nova  éra  ds  pÀx  e  trabalho  entre 
os  dois  governos. 

A  HISTORU  DO  SE- 
QUESTRO  DO  “DO-X” 

Mesmo  em  Nova  York, 
acredita-se  que  se  tra¬ 
ta  de  uma  farça 

Nova  Yorfc,  26  (ü.  T.  B.)  — 
O.  ossuquto  de  todas  as  rodas  6  o 
pretendido  sequestro  do  bydro- 
avlão  gigante  “Do-X".  A  opi¬ 
nião  gorai  4  de  que  o  fito  princi¬ 
pal  da  acção  Intentada  contra  a 
fabrica'  Dornler  é  consegulr-se  pu¬ 
blicidade  em  torno  dos  nomee  de 
,t)uem  propoz  a  acção. 

Essa  opinião  é  robustecida  ain¬ 
da  psio  focto  de  não  ser  o  “Do-X" 
mais  do  que  uma  reproduecão  de 
Innumoros  avlães  Já  em  trafego 
ha  muitos  onnos,  sãmente  qus  em 
ponto  multo  maior. 

Quanto  á  disposição  dos  moto¬ 
res  também  não  ha  nenhuma  no¬ 
vidade  porque  oa  proprlos  alle- 
mães  Já  empregaram  semelhante 
disposição  em  varlos  apporelhos 
Rohrbaoh  sem  que  ninguém  ti¬ 
vesse  protestado  sobre  pretendi¬ 
das  patentea. 

•  -  o - 

Contra  os  cortes  em  sala- 
rios  nos  Estados  Unidos 

Detrolt,  26  (U.  T.  B.)  —  O  so- 
nador  Jameu  Couzons,  conheci¬ 
do  mllllonarlo,  phllantropo  e  po¬ 
lítico,-  em  .  lenracional  entrevista 
que  concedeu  p  um  Jornalista, 
atacou  rudements  a  política  doa 
cortes  nos  salarloa  dizendo  que 
diminuir  .salarloz  por  motlvu  <la 
baixa  de  preços  é.  além  de  um 
crime,  uma  medida  contrapro¬ 
ducente. 

O  autor  dessa  declaração  é  sm- 
piamente  conhecido  em  todo  o 
palz  por  seu  espirito  caritativo  e 
altrulstico,  tendo  Já  contritiuldu 
eom  17  mllhães  de  dollarea,  -lo 
sua  fortuna  pessoal,  para  fins  da 
caridade,. 


LOTERIA  DO  PARANÁ 

Corre  amanhã,  ás  16  horas,  om  Curityha  —  premlo 
maior  60:000|000  por  161,  om  décimos  do  16600,  distri¬ 
buindo  76  "l*  sm  2.080  prêmios  (todos  no  texto  da  Haia) 
no  total  do  116:5006000.  Sogunda-felra,  12  ds  Outubro, 
100:0006000  por  266,  docimos  a  2|600,  2.140  prsmloa  — 
316:0006000. 

TBNTAB  A  SORTE  NA  LOTERIA  DO  PARANA’ 

(61863) 


Inauguração  do  monumento 
ao  Christo  Redemptor 
no  Corcovado 

A  Semana  Parochial  de  hoje  a  4  de  outubro 

PROGRAMMA  DEFMTIVO  DOS  FESTEJOS 


Já  chegaram  ao  Rio  de  Janei¬ 
ro  numerosos  delegaçOes .  doa  Es¬ 
tudos.  D.  Josã  Thomoz  domee  da 
Silva,-  blapo  de  Aracaju',  virá 
Umbem  representando  a  diocese 
do  Natal.  De  Fortaleza,  no  Cea¬ 
rá,  é  esperado  monsenhor  José 
Quinderé;  ox-dsputodo  estadual, 
quo  vem  chefiando  nma  carava¬ 
na  cearense.  De.  Botucatn’,  virá 
d.  Carlos  Costa  á  frente  de  uma 
numerosa  delegação  do  catholl- 
cos.  O  mesmo  se  diga  de  quoal 
todos  as  dioceses  brasileiras,  so¬ 
bretudo  das'  de  Minas.  S.  Paulo, 
Rio  Grande  do  Bul  e  Ferhombu- 
00.  A  União  de  Moços  Cathóll- 
Dos,  de  Bello  Horizonte,  mandará 
uma  luzida  delegação  de  membros 
seus,  e  os  Ligas  CathoUcas  Jesus 
Maria  José,  tão  nümerosoa  no 
Rio  de  Janeiro,  terão  represen¬ 
tadas  aqui  todas  as  suas  congene- 
res  dos '  Estados,  por  melo  de  nu¬ 
merosos  caravanas  locaea.  O 
exipo.  arcebispo  de  Florionopolls 
trará  comslgo  dez  seminaristas. 

Domes  a. seguir  o  programma 
definitivo  das  grandiosas  homs- 
nigeps  a  Chrlsto  Redemptor,  por 
occBsião  de  se  liiaugurar  no  Cor¬ 
covado  a  estatua,  do  Rsl  dM  Rsis. 
Babamos  que  -  óslõo  partindo  dos 
Estados  milharas  ds  pessoas.  São 
esperados  oitocentos .  sacerdotes, 
de  modo  qus  sé  rèuntrã  no  Rio 
de  Janeiro  o  maior  numero  de 
sacerdotes  cm  toda  a  historia  do 
Brasil. 

'  O  programma  das  aolennldodes 
comece  com  a  Semana  Farochlo], 
de  hojs  alé  o  dia  4  de  outubro. 
Em  todas  as  matrizfs  e  nas  ou¬ 
trss  egrojas  ,  prlnclpaes,  colleglos 
e  oommunldádas '  religiosas,  cele¬ 
brar-se-á  a  Semana  do  Chrlsto 
Redemptor. 

Antes  de  27  du  setembro,  em 
oeda  matris,  reunião  ou  assem- 
bléa  oolleotlva  de  todas  os  asso- 
claçães  rellglosaa  paroohiaea  e 
outras  existentes  no  território  da 
freguezia. 

Constarão  oa  semanas  paro- 
ohtaes  do:  a)  cada  dia,  de  28  da 
setembro  a  4  de  outubro,  pela 
manhã,  communhão  geral,  dls- 
trlbulndo-ee  os  dias  pór  aseoola- 
cães  ou  classes  de  pessou;  b), 
durante  o  dia,  vIÉItas  ao  Monu¬ 
mento  no  Corcovado;  o),  á  noite, 
novena  do  Chrlsto  Redemptor, 
cem  prégacão  doutrinaria,  da 
qual,  ue  posstvol  se  Incumba  os 
sacerdotes  préviamente  convida¬ 
dos,  que  falem  sobre  a  pessoa  di¬ 
vina  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Chrlsto  e  a  necessidade  de  bem 
conhocsi-o,  omnl-o  •  sorvll-o;  d), 
sexta-feira,  primeira  do  mes  (2 
de.  outubro),  exposição  solenne 
do  Santíssimo  Sacramento  du¬ 
rante  todo  o  dia  ou  algumas  ftio- 
ru  antes  da  benção,  que  será 
precedida  de  uma  Hora  Sa^ta 
pelo  Brasil.  Intens6es  especloes: 
o  reinado  de  Jesus  Chrlato  no 
Brosll  e  os  Interesses  da  patria; 
a),  domingo,  quatro  moços  com 
cânticos,  communhão  geral  polo 
Santo  Padre  Fio  XI.  Con¬ 
sagração  da  parochla  ao  Sagrado 
Coração  de  Jesus,  cuja  imagem 
será  Introntzada  no  Corcovado,  o 
vertice  symboUco  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  que,  como  capital  do  potz, 
pãde  ser  considerada  salão  de 
honra  do  Braalt. 

SEMANA  NACIONAL  DO  CHRIS- 

TO  REDEMPTOR  B  O  CON¬ 
GRESSO  CATHOLICO 

No  domingo,  4  de  outubro,  rea- 
llear-se-ão  os  seguintes  actos; 

I  1"  —  Missa  e  communhão  gora] 
pelo.  Santo  Padre,  em  todas  aa 
matrizes  e  grejas  prlnclpaes  • 
commiinldades  reallgiosas. 

2*  —  A’s  3  horas,  na  Cathedral 
Metropoll^na,  osaemblé  geral  da 
Confederação  Cathollco,  devendo 
comparecer  todos  oa  representan¬ 
tes  das  asaoclacãea  cathoHcaa  de 
homens  e  senhoras.  Falarão  o  dou¬ 
tor  Heitor  da  Silva  Cesta  e  o 
conego  'dr.  Henrique  de  Maga¬ 
lhães. 

Não  haverá  leitura  de  relato 
rios. 

3*  —  A’a  8  1|2  horas  da  noi¬ 
te,  em  ponto,  na  egroja  do  São 
Francisco  de  Paula,  terá  Inicio  o 
Congresso  de  Chrlsto  Redemptor, 
em  lodos  os  sessãss,  o  padre  João 
Ouslberto  do  Amaral  falará,  sobre 
a  pessoa  dlvlnu  do  Nosso  Senhor 
Jesus  Cbristo,  o  outro  orador  deS' 
envolverá  uma  théae  sobre  a  cuo 
realeza  social. 

Primeira  sessão: 

a  —  "Jesus  Chrlato  nos  Evan¬ 
gelhos  SInottcos",  pelo  padre  dou¬ 
tor  João  Gualberto  do  Amaral,  dl- 
reetor  esplrlluo]  do  CoHegIo  d' As¬ 
sumpção; 

b  —  "A  realeza  social  de  Jesus 
Chrlsto  na  doutrina  da  egreja"  — 
Cunegu  dr.  Béliedlcto  Marinho,  do 
Cabido  MotropoUtano  do  Rio  de 
Janeiro. 

c  —  Poesia  —  Dr.  Durval  de 
Moraes,  do  Centro  Don  'Vital. 

segunda-feira,  6  de  outubro. 

1*  —  Egreja  do  Santa  Thereal- 
nha  <Rua  Marlz  e  Barros),  missa 
com  cânticos  e  communhão  ge¬ 
ral. 

ã*  =  A'i  2  horas  e  mela,  no  Cir¬ 


culo  Catholloo.  sessão  de  estu¬ 
dos  para, homens.  Assumpto  — IA 
acção  cathollco.  Instrumento  do 
reinado  do  Jesua-Cbrlsto". 

^  .Natureza,  Importoncla  • 
necessidade  da  acção  cathoUca", 
pelo  dr.  Paulo  84,  da  A.  U.  C. 

b  —  "OondiçOes  Internos  da  ac¬ 
ção  catholloaj’,  pelo  dr,  João 
Evangelista  Peixoto  Fortuna,  se- 
oretórlo  geral  da  Sociedade  Jurídi¬ 
ca  Santo  Ivo  e  chefe  nacional  dM 
Escoteiros  CathoUcM. 

o  —  "CondlçOes  externos  daoo- 
cão  qathoUca",  pelo  dr.  Joa¬ 
quim  Moreira  da  Fonseca,  da 
Faculdade  dé  Medicino,  e  presi¬ 
dente  da  União  Catbollca  Brsallel- 
ra  e  da '  Commlssão  da  Mocidade 
da  Confederação  Cathollco  do  Rio 
ds  Janeiro, 

d  —  "Saudação  ao  Santo  Po¬ 
dre",  pelo  dr.  Theoboldo  Rectf^ 
da  Congrogoção  Mariona  da  São 
João  BapUsta  da  LagOa. 

3*  —  A'i  8  e  mola  horas  da  noi¬ 
te,  na  egreja  de  São  Francisco  do 
Paulo,  sessão  solenne. 

a  —  "Jesus  Chrlsto  no  Evan¬ 
gelho  de  Bso  João",  pelo  padra 
dr.  Jeão  G.aulberio, 

Jesus  dhrli- 
ielo  dr.  Alceu 

- ,  presldonté  do 

Centra  d.  .Vital. 

c  —  Poesia,  pelo  sr.  Augusto 
Frederico  Sohimidt,  do  Centro  d. 
VlUl. 

Terça-feira,  0  de  outubro. 

1*  —  Convento  de  Santo  Anto- 
nlo  —  Missa  e  communhão  geral. 

.*•  —  A’s  '3  horas  da  tarde  — 
Oollegio  da  Immoculoda  Conceição 
(Praia  de  Botafogo),  —  Sessão 
de  estudos  para  senhoras.  Assum¬ 
pto:  "O  reinado  dé  Jesus  Chrlsto  na 
fomllla” . 

a  —  “Concepção  chrlalã  da  fa¬ 
mília.  PerlãM  que  a  ámoacam;' 
modas,  luxo;  nudismo,  diveraOes, 
leituras;  elol',  por  d.  Stella  de 
Faro. 

b  —  "O  divorcio  Inoompatlvevl 
com  a  consciência  cathoHca",  por 
d.  Laurita  Lacerda  Dias. 

c  —  "O  divorcio  0  8  dignidade 
da  mulher.  Reaeção  salutar  con¬ 
tra  a  propaganda  dlvorclsta",  por 
d.  Amella  de  Rezende  Martlna. 

8*  —  A’s  8  horas  o  mela  da  noi¬ 
te,  na  egreja  do  Bio  Francisco  de 
Paula. .  Sessão  solenne. 

a  —  "Jesus  Chrlsto,  no  livro  dos 
Aotos",  pelo  padre  dr.  João  Quol- 
berto. 

b  —  "O  reinado  de  Jesus  Chrls¬ 
to  na  sseola",  pelo  professor  dou¬ 
tor  Jonathos  Serrano,  do  Oymna^ 
slo  d.  Pedro  n, 

0  —  Poesia,  polo  dr.  Tasso  da 
Silveira. 

Quarta-feira,  7  do  outubro.- 
1*  —  Matris  do  Segradn  Coro* 
cão  do  Jesus  —  Missa  e  commu¬ 
nhão  geral, 

2*  —  Circulo  Cathollco,  ás  2  ho¬ 
ras  —  Sessão  de  estudos  par* 
homens. 

a  —  "Necesaldade  e  Importân¬ 
cia  do  ensino  religioso”,  pelo  dou¬ 
tor  Alfredo  Balthssor  da  Silveira, 
da  Escola  Normal. 

b  —  Defesa  do  decreto  de  trinta 
do  abril  da  1631",  pelo  dr.  Joa» 
quim  da  CMta  Ribeiro,  da  C.  M. 
do  Santo  Ignaolo. 

0  —  "Propaganda  do  ensino  rs- 
llgloso",  pelo  professor  Everardo 
Backeuser,  da  Escola  Pollteobnl- 

CB. 

d  —  Saudação  a  Bua  Eminência, 
pelo  dr.  José  Flraglbe,  director 
da  Escola  Profissional. 

3*  —  A’b  8  e  mela  horas  da 
noite  —  Na  egreja  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Paula  —  Sessão  solenne. 

a  —  "Jesus  Chrlsto  nas  Epís¬ 
tolas  de  São  Paulo",  pelo  padre 
dr.  João  Quolberta. 

b  —  "O  reinado  de  Jesus  Chrla¬ 
to  na  tntelllgencla",  por  monse¬ 
nhor  Manfredo  Leite,  do  Cabido 
Metropolitano  e  da  Acadomia  da 
Letras  de  São  Paulo. 

0  —  Poesia,  pelo  dr.  Adlielraar 
Tavares,  da  Academia  Brasileiro 
de  Letras. 

d  —  Saudação  ao  Santo  Padre, 
pelo  dr.  Francisco  ds  Sa. 
Quinta-feira,  8  do  outubro. 

1*  —  ãlgreja  de  SenfAnnn  — 
Missa  e  communhão  geral. 

2'  —  A’b  2  horas  —  Colleglo  da 
Immoculada  Conceição.  Praia  de 
Botafogo.  Sessão  de  estudos  para 
senhoras. 

a  —  "Direitos  e  deveres  da  fa¬ 
mília  em  matéria  do  educação", 
por  d.  Albx  Canlzares  do  Nasci¬ 
mento. 

b  —  “A  educação  christã  no 
lar"  PrlncIplM.  Núcleo  noellsta 
dos  amigas  do  lar". 

c  —  "A  educação  chrlstã  no  lar. 
Ambiente.  Espirito  ds  famlIla, 
Enfluencie  do  exemplo.  Egoísmo. 
Ausência  do  espirito  do  sa>;rlll- 
clo”.  por  d.  Zcllo  Braune. 

3*  —  A’s  oito  e  m  la  horas  dá 
noite.  Egreja  de  São  Francisco 
de  Paula.  Sessão  solenne. 

a  —  "Jesus  Chrislo  nas  Epis¬ 
tolas  dos  Apostola",  pelo  padra 
Jão  Gualberto. 

(Continua  na  o.*  pag.; 
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Os  vários  actos  assignados  ptio 
coronel  Jaiíio  Esteves 


Natlolftii  proooilonloM  do  Lan> 
drso  ln(orniBm  quo  no  Convont 
Ciorden  «  ultlmB  partida  allt 
otioRndn  rio  Viranjiui  “Poro"  do 
Nova  ItitioMU',  Bicatiqou,  om 
oompotlclid  cum  ao  laranjao  do 
iiiilrnit  priiooilonclna  oumo  Hojam 
a»  da  Cnitfornia  o  Htil  da  Afrlcn, 
inaroada  protoronola.  obtondo 
prrcoa  mullo  romunoradorco. 
Aiiooar  do  ooii  poquono  tama¬ 
nho,  poMue  u  lurunJa  “Pora" 
mhlto  caldo,  n  oua  pello  t  fina, 
a  colomtiAo  bOn  o  u.uthor  aoro- 
dpco  t  o  quo  mali  agrada  ao  pa¬ 
ladar  ,  ouropou.  Uota  CHpoclo  I 
produilda  *m  condIcCoa  exoe- 
polonaoi  em  Nova  Iguniuu'  o 
quom  dooojar  pouuir  ahl  um  ol- 
tto  OU  .ohaoara.  pIqoiadoB,  dove 
procurar  a  Clã.  iBAMT,  &  rua  da 
Quitanda,  <0,  1*  and.tr,  quo  oo 
vondo  em  prextacOoa  menoaoi 
multo  BUttverf.  (41411) 


A  tiliiin  dos  rnjnpiroB,  —  A  molan- 


naliltas  ■  è  pela  li6'ê Wide  | 
de  imprensa 

Hdo  Pnolo,  (A 
rnnto  ou  tmlwlhoo  ' 


O  Intorvonlor  eotovo  pola  ma- 
nhl  do  honioni  om  oou  ipibineto 
ondu  rccobou  o  dircctor  da  «pero- 
lurla  do  gablnolo  e  «ou  eoorotnriu, 
com  o«  qunoo  çonvoniou  ooUro  ã 
ImproaiAo  quo  lho  Vom  deixando 
00  negooloa  publlooi  muniolpaeo. 

A  «eguir,  mandou  o.  rx.  qua 
foMvm  Iqvrodo*  portarlu  no¬ 
meando  00  dirootoreo  da  AoiUten- 
ola  e  da  Initruoqlo  Publtca'd'da 
eouo  novoo  auxlllaree  do  ^Ino- 
lo„  por  torom  ildo  dlapenjuidqs  pi 
que  oxcrclum  oota  (unccio  jun¬ 
to  ao  oou  antocOMor. 

varbu 


f'fí  lliimbcrlo  dè  Caiíifws. 


no-  .,SiU»I)odo,-,<tuanüOi  todox  enpora- 
ijwo  vnm  iiuo  n  tiadlcdo  dn  «oiiiana 
mH»  InglexA  provilloclo  —  OJr  quib-oar- 
•nnv  pa  do'Í,0'V30  o(i..mavlhion(afn  oo 
mcmlWa  •  AÍ)  .b'ãjã'blw4‘>  de'cor,n 
.rcIcSú,  B  pSó  '.(oiída  (tm  ichígnt 


eíio  a  a  tristoza  do  i/iuiin  jn  não  plarila, 


Acha  Uldl  <iuo  t^l^,  iiiaa  umn 
nimn  «ubtil  o  local  quo  nom  to- 
dOB  oomprohoitdcm . 

Forguntno  o  quo  olla  6  no  ho- 
mom  doa  camplnnx  do  Bui.  Ello 
ndo  oabord.  A  poçala  das  campl- 
noB  do  Sul-nKo-d-^ltA  sO  da-pay- 
ragom.  maa.  dq  pa;^(ingoro  allbida 
ao  rebanho.  O  t^ãuo.i^o  'Angoluo 
d  .aeompqnitodq  ' pold  'mugido  do 
gada..e-a.  Ii09nam.!lom-a.  aenoacAo. 
do.  dominar  .a  natureza,  porque 
voncou  a  roolotqnola  drdega  de 
ácu''gln^õ.  '.V'-''  •’ 

ki(as'lda  no  Nordeoto,  onde.  tudo  j,  i'27[ijí, 
ao  titooola  na'oon«vlrogllO'deo  tio-  _'n'^iv 
montoo  óóntra  0  homom.  nato  ro^  Altó 
alsto,  como  p  outro,, mjia;  ndo.pQB;  .7-  p«  c 
sflo_o^aonHnç5o  do^Vlotorja.  O  (P^-  nlgqrlamq 
do- quo  ollo  çrlop  pddo  morrer  dna 
longoa  OBtlagono;'  pfldo  morrer  —  O  ® 
também  das  onxurmdno.  E  ndo  nJlstonicn 
oO  o  gudü,  como  M  plnnia,  como  duo  do  n 
tudo,  como  ollo  meemo,  A  nalu- 
reza  não  conhece  n  medida  nem  PO”*®*  P* 
0  melo-tormo:  é  cztremlata.  O  dndoi 
homem  CBtá.  nsalin.  nn  deponden- 
cia  da  calamidade  qno  lho  vira  ,jg 

no  dta  Immcdiato  e  ndo  oo  consi-  q 
dom  nuncA  0  vencedor.  E'  nas  g„(| 

tardes  do  fadlqa,  mos  nSo  de  doa-  (^aijmha 
capero,  quo  o  alma  doa  cnjuelroe 
lllo  fala.  Ee  gee 

Oa  enjiiolrce  aSo  quatl  eylvea-  officiaca 
troa:  crencem,  raultlpllcnni-ae,  çxiatem 
compre  poln  margem  dno  catru-  26  mllhB 
dos,  como  a  procurar  o  homem,  So  a  c 
O.  homem  ndo  oa  Podla  tot 


,  Borla  tnlci-ovanfi  analyaar  a 
alma  don  onjuclroa. 

Essa  queatdo  fol-noa  auggorldn, 
a  mim  0  a  DIdl,  pola  ohronlcu 
do  ha  poucoB  dloo,  do  Kuroborlo 
Ao  Campos,  cm  quo  ao  contava  a 
historia  do  cajueiro  quo  ollo  moa- 
mo  plantou,  quando  menino,  quo 
viu  croBcor,  oaprniar-ao  om  ga- 
Ihoa  0  folhna,  dar  sombra  0  fru¬ 
to,  0,  por  fim,  abrigar,  cm  vnita 
do  Bou  tronoo  robusto,-  um  ohl-, 
Quolro  do  porcos. 

Ela  a  vido,  brotando  om  aou  du¬ 
plo  aspecto:  0  aspecto  florido,  do 
o  aspecto' trlato, 


6  "xr,'‘rOzVFTildo 'Aranha,  •quo,*  nn-  roltoo  T  O  l,loyd  ?  iqrgi 

les  do^rlglr-HÓ  no  adldn  doa  tra-  O  rr.  Oawnldo  Aranha,  quo  pa-  pr^ur» 
B4lh0«ij'4'Pro6urad(i  polq  sr.  Por-  roola  oo  Inollnar.  pola  afflrmatl- 
'lo  d*ATOo  *■  fifie.'  '  (sDreiontAfido  vft,  Minprfi  rcoonhoco  quOi  pft-  •  O* 
i$nIã^7’unv^At«to,  M^ronv  «ando  0  Woyd  o.  dlroltM.  .orla  0  par«< 
“a*tÍHa",Mo  wohln  nãnhuma  por-  0  mesmo  quo  forcar  0  Thoaouro  voli^ 

obnul  aóndo'.  q\lo' um  tUlA  5«'um  JXmaUi.  no  oa*o,  aímonlo  oo  como  o 
■•dorSSíua  membroi).  .on^holro,,  í  boncflolnria  0  rovlopr  doa  deapa^  publlon 
quo.íuituija.va,fl  j«i8u)npto. .  5“í.**n„^“™í.n»ioSo  o1m  ?o 

. -  .  í,.O.vBr,VThomtato(iioB,  ÇqvaloanW  000  10.*1*  do  roslltulcdo. . . 

dopola  dn  approvacít  dosaaíaWí.e  íüttMftífetqrjÇ  pafs  doplírár^oaílfí'  ®nUlo,  dovorlom  p«ar  01  quo  votado 
gramma  llbcrql,  ond*  BB  pruot^àmvfjbtlcamorttu.,;  quo  0 , ooqolrtibtór  compraram  a  bebida? 
gqrnntle  todod  ,00;  WorMao4;..m  Aitíi  tthW  tãxSc.  .  po*  debato,  raauUo,  priraolro, 

taca  do,  Biilifl,  1  dopolo .  (IB  .mxpA  li>b'  0B»'4)dq'Araplla  oofuiu-lho_>  que  b«  Impunha  oabor,  do  Mlnla-  Aind 

•Ido  nqúl  lAvra(Iq,-um  profoato  nnlóvrai/V  reqfílnnandq  quo ''tra  torlo  da  droiondo,  a  quanto  mon-  n-itadc 

cóntrA'  um  artigo',,. Hq  um 'jornal  pi^lxo;.'talti<lqr. 'oquollo  P0])to,jO,  tavam  oo  dlrelloo  oonogadoi.  B  ", 

niiB  falou  eiri  kollio^do  foeça  do  ilkíoUqpla"  úmiiyyjuarlmonto  dó  ortr,  aasim  so  reaolvou  que  0  processo  „„  tii«, 

mtM  do  Congtoaaõ'..  folhèKdo  a ’Pofa)>.'Ayo,^^^^^^  - - -  — - - 

libando  do  aontnr  íiroifrla.  ampifi 


P  ||U«  HHWVewi  i‘  -,v  L  «r 

00  Immodlatament*,,  ;o '  loglonarlo 
Duque  Bstfadn,  pqumdo  a.palq-, 
lavra  pola  ordem»;  próppz  q  aoK 
gulnto  -voto,;' do  doaapprovacw  a 
dotoitgto  iU‘alguaa~joriuiiIslao;’'*' 
"Br.  proaldbnto-ra-;  Dopola  dn» 
palavraâ'  brllhan'le_a  do  otcroiarlo 
gorai  oppgtitUIandí-bo  'com  a 
Cnsn  pbla'  ,  approíitjilliO  do'  pro;' 
gramma  da  Eóglío;  Povoluolona- 
rla,  quo  'o'  tòrfl  como  taiajclt^í. 


yol  nomeado  cllreolor  da 
Aaalatenclã  0  dr,  Bellcao. 


A*  tardo,  rooobou  1 
peaooaa  que  0  proouravam  'ô  'oa' 
ohefeo  do  oorvlgo  da  PrffeltuHi',' 
dr:  Manoel  Mirando,  Carlos  Poit;' 
na^  Angelo  Eornta,  Boloia  Bur¬ 
lado,  Raiil  Cardoso  0  outroi. 

Tendo  a  oommiaoão  votado '  a 
nomoagão  do  dr.  '  Arthui  Mog-, 
Rioll,  lob  o  pretexto  do  ror  poll- 
tloo,  oa  Inapcctoroo  oacolaros  fo¬ 
ram  Incorporados  ao  gablneto  dó’ 
coronel  Jull&o  Estoves  pora  dU. 
fazer  esta’  oosertão,  porqut  atflr- 
mnram,  tratava-so  do  odnpto  da 
revolução. 


ACTOS  DO  CHEFE 
DO  GOVERNO 
PROVISORIO 


alto  diL  arvora; 
duo  rolzca  cn torrados  na  lama. 
Em  qualquer  doa  dola,  olla  4  a  vi¬ 
da,  quo  brilha  no  fruto  pendo nto, 
como  csttln  nn  enrno  do  porco. 
A  costclloln  0  n  Bahremesn... 

Nunca  pudo  ntCelgoar  DIdl  A 
carno  do  porco  nom  00  doco  do 
cajfl.  Embora  acrianojs,  olln  ro- 
oUBovo,  no  Cnrlry,  a  compoalgão 
do  um  almoço  em  quo  ontraaao 
o  Bulno  0  uma  prcparaçfo  qual¬ 
quer  do  frutas  em  lato!  Ifl  nisto, 
doado  o  começo,  ama  eapccle  do 
ogeriza  ancestral. 

J&  ou  voa  disso,  quando  mo 
dollvo  a  oatudar-Iho  a  gonon- 
loglo,  quo  suspeitava  cm  DIdl 
umn  asccndcncla  hollandeza,  bro¬ 
tada  dalgum  perdido  capitão 
do  Maurício  do  Nassau,  quo  hou- 
torrna 


seja.  convortldo  em  dlllgonclo, 
b.  para  ease  fim. 

O  outra  praceaao,  relatado  pelo 

_ _ _ _  _ _  _ _ ar.  Ttiomlstooleo,  sobro  o  Uoyd, 

iramma  nfi*..ptigdatn48  P*.;  ,p  :  INlClC\^p8  4  relativo  t  gratificação  de  réla 

de  p;  4  fajkvik  lífHK^moaíHoftcfto  !!&  »•;  UtOOÇI,  ao  ir.  ^mou 

fjuo  es»á'-llbortqda'  'sojh,  ia/ ai»  râunllí>a.’  A  ampla  mgsí,'  n 

ida  no  BraalV  om  todOíTh  .H-i  auu  .'floava'viio  mqlq  fla  oalo,  íol  “P*  Botados  ünidoa.  O 

jm  a  maxImA  .qpndlMiao.»  |•(J!tfã'dã•'«m  dlrocção[a  uma  duj 
agora  vos  fala  flâo. 'ornai-  oaiantéá,  de  modo  o  Jmpedlr  quo 

ue  protn  o  sou  jpfiz  q  ql®  . «()  ngglojnólúiaom  jpoaaoaa  por  conjuntamcnlo  com  o  proooBM 
Klo  ficar  cnindb  iieaBe'mò,-r”n2  aoa  membros  da'_commlaario.  do 

aolenrilBàlmo.  quo’ 6  polo  ó  'o,  trabalhos  corrorabo  mala  tu- 

jrovBÇtto  do  um  program-  pidoa.  com  prestega  por  pnrlo  do  «j  ROmeu  Bragn.  Aasim  ao  do 
10  oncorra  princípios  lA  procurador  e  sub-procuradorea,  ctoe, 

S£  B.“  .■ShíTÍ^™'"'  MM»  »O.B  nABO» 

ííovrà^sKiSlSloTLS!  nrada!"Saí?^Sols  c«oa"‘um““ê 

r^mo^ac^.  «jSt-lS  fu!:^  S’o&-?od^^râP^d?M"^ 
!S>KH£rcav!!:  ?e4r;srd.rv*5rao-E“a£s;: 

loB  ncjfsa  liberdade  do  pon-  .j-  .  noda  ortranlxou.  B  Bialm  dè  dolenninar  o  Interventor 

to  quo  o  nooBO  pragrammn  .  reaoonsablllzadõ  poln  rea-  “»>  Inquérito,  6  determinar  as 
B  i  -  De-  WoirÕoSir^  conras."*  providencia.  admInb.tratlva.  cor- 

Lo-  Ifãolmentoa  provocados  pelo  sr.  o  ultimo  caso  relatado  pelo  or. 
Alolxo,  o  congr^o,  l  Og^^a^jdo  Aranha,  verlflcou-ao  quo  Thémistoelos  Cavalcanti  'ê  sobro 
lo  pez  ona  vouçao  a  ).u^  havia  olemenloa  para  doter-  0,  concertos  do  "Purpolae",  poln 
.  :  '  '  mlnnr  a  restltulg&o.  Por  laso  companhin  de  Navegag&o  COs- 

praposta  do  SP.  PAUUno  megmo.  alvitrou  0  mlnlatra  da  taira  p  IrmEoa).  Trata-ao 

D  Vieira,  0  genortu  aiiguei  g  apoio  .doa  souo  ool-  jo  desapparaolmenta  ds  contna  e 

foi  noclarondo-presldonto  aa  iogas,  -quo  o  caoo  foaao  converti-  outroa  documentos,  O  ar.  The- 
I  Revoluolonam.  O  gene-  jg  ^  dlllgenoloa,  pora  saram  mlatoolea  Cavalcanti  relata  ml- 
coitando,  jigradoce  a  asaem-  j,gqui|.|doa  novoa  caclareolmontoa  nuõlosãmente  o  caso,  c,  enülo,  do- 
I  Indicação  da  aou  nome.  ,jjg  autoridades  goyanas.  mina  qua  0  processo  soja  devol- 

ttendo  demonstrar  com  o  or.  Bonjamln  Rols  nlnda  tl-  vido  ao  MInlolerlo  dn  Mnrlnhn, 
corresponder  4.  confiança  a  relatar  outro  processo  do  quo  tudo  apurard,  pola  commlo- 
lO  íol  dadq.  ayiidlâanoia  reeebldó  de  Qoyaa.  Qg  syndicanolas. 

acgulda,  o  ar.  A',  de  Arau-  •prata-so  da  compre  de  um  auto- 

s  a  nomeação,  por  acclama-  movei  pela  eeeretarta  doa  Flnan-  qS  CABOS  ESCABROSOS 
loa  ora.  Haurtçlo  Goulart  qu,  do  Estado,  por  S  contos  s 

Bccretario  geràl;  coronel  pouco.  Havia  algumas  Irrogula-  q  ar.  Miguel  Teixeira,  aub- 
nça  Lima,  para  l^.vlce-priti  rldãdea  no  procesao  da  compra,  procurador,  *,  agora,  quem’rela- 
s  e  protoasor  Sud  MlnUcol  Entretanto,’  nSo  resultava  dolo,  ta.  Agita  a  ayndicancln,  vinda 
1*  vicc-presidentõ.  du  intento  do  looupletar-so,  oom  de  Recife,  oobra  acouaaçBea  fol- 

sr.  Maurício  Goulart,  6*  o  prejuízo  do  Estado.  Dahl,  con-  'tog  pgig  gr.  Sylvio  Cravo,  advo- 
omo  0  em  de  seus  compar  çdrâar  a  cotamlsaão  nó  archíva-  ggdo  da  Bahcoclt  'Wilson  A  Ltd., 
a,  agradece  4.'  ossemblda,  ntentó  do  prooessu.  daquella  praça,  contra  desembar- 

I  *'  godores  daquellp  Estado.  O  pro- 

03  CASOS  DO  tiLOTD  curador  4  mlnuoloso,  O  estarreça 
o  nmniiraarir  Th-.ni.in  «  mojor  Tavòm  0  o  capitão  Ary, 

clolcavalíSfu  .'relata,.  S  ira  “  '“''elaçUco  do  processo, 
doa  - .  prdccaaoa  do  Ministério  da  Então,  fala  o  sr.  Osrraldo  Ara- 
yiação  Bohre  e  Lioyd  .Brasileiro.'  nhá,'  que  diz  conhecer  o  aaso. 
Era  o  coso  doa  bebidas  Importa-  Obseprou  que  bayla  em  Recife 
das  com'.  Isenção  de  direitos,  na  umz  verdadeira  aeolelo  aoeleris, 
edmlnlitraç&o  Cantuorla  QiUma.-  entre  advogados  0  desombarga- 
rãoó,"  e'  quo,  na  gestão  Amantlno  dorgs.  Bsseo  advogados  obtinham 
ptoara.'  foranuvendldaa  a  divor-  ganho  do  causa  para  ’  todas  âs 
Igóa  .tüncolonarlos,  pelo  proço  dd  irandea  firmas.  E  por  tal  fõr- 
qdata,'..Bom.  pagamento  ds  direi-'  ma  o  caso  se  doaonvolveu,  que 
tog-ii  '  .  ò  Banco  do  Brásll  perita  all  to- 


IPAI  NOVOS  DIRECTORES  A 
ASSISTÊNCIA  E  A  INBTUU- 
CÇXO  JIDNICIPAL 


Forem  honiom  nomeidos;  o 
cirurgião  de  esaletenola,  di.  Jos4 
Furtado  Beleza,  para  exercer,  em 
oommlssão,  0  cargo  de  dlrector  da 
Dlractorla  Geral 


Asnlsteneu 
Municipal  e  0  Inspcctor  eacolar 
dr.  Arlhur  Maggtoll, 


para  oxer 
ler,  lambem  em  oommlssão  o  car 
go  do  dlreolor  gorai  do  Intlrucçã. 
Publica,  que  A  tardo  foi  onnulla 
da,  por  ter  sido  votada  pola  com 
mIssSo  de  syndlcanolaa  sob  o  pre. 
texto,  a  que  acima  nos  referi, 
mos.  ' 


vcHso  emigrado  para  as 
hostis  do  Cearã  e  all  tivesse  lan¬ 
çado  n  Bcmonto  ic  uma  csbolta 
floração  humnnn,  dn  qual  eu,  mala 
tarde,  recolheria,  para  0  enconto 
de  minha  vida  .igrcele,  aquello 
exemplar  refinado. 

Essa  these  das  origens  de  DIdl 
'eonftrma-se  do  multas  modos  e 
paroce  apolar-se  egunlmento  om 
aeu  gosto  pela  carno  do  boi,  pelo 
Jelte  e  pelo  qtioljo.  O  porco  Ins- 
quando  vivo, 


para  oonsolal-o 
vC,.  prosoguo  em  zeu  caminho, 
cheio  do  penns.  E'  0  oajuotro  qüe 
0  chama.  Chamn-o  co'm  o  cheiro 
activo  de  sua  flOr. 


o  processo  relativo  ás  primclni 
ayndloanclaa,  no  Banco  do  Brull. 
B  0  procurador,  reccbendo-oi,  Jt 


so  manifestava  promplo  a  rela¬ 
tar  alguns  aspectos,  na  ptoxlmi 
reunião. 

Ho,  roalments,  anoledsde,  ne 
conheoimento  do  quo  ficou  apu¬ 
rado. 


monso  espaço 
para  trabalhar. 


C«/sefrs  ttQucuhr, 

Ciintgci»  dr  /s/4.— 

£s  lomMi  Ku  prgursina, 
Comffaiiithn  de  ssiã... 

E’  DBslm  que  as  bellas  falam  do 
cajueiro,  do  facto-  pequeno,  quast 
pordldo  énli^e  oa’.  outras  arvores. 
Mas  ninguém  0  deixa  do  vor,  por¬ 
que  aquello  eholro  activo,  que  se 
acdentda  na  época  dos  frutps,  0 
0  traço  da  amizade  que  0  Uga  ao 
homem.  -• 


O  niRECTOR  DE  A8BI8TEN, 
OIA  APRESENTOU  AO  INTBR 
VENTOR  08  SEUS  AUXI- 
UARES 


Cyrano  &  Cia. 


rpnhnrpq  J  Monor  juro 
1  ciuiuica  .  Mnior  ofrorta 

a  B.  AUREA  BRASILEIRA 
Avonida  Passos,  11  u  Rua  7  de 
Sotombro  IST 

(48314) 


A  DEFESA  DO  SR.  MELLO 
VIANNA 


Ka  paita  da  Juitiça 


Também  deu  entrada  na  Pro¬ 
curadoria  a  detesa  do  sr.  Mello 
VUinna. 


plra-lho  aversão 
polo  ronco  o  pelo  habito  de  viver 
nn  lama;  quando  morto  0  Ata¬ 
lhado  noa  açougues,  pela  eSr 
branca  do  toucinho.  Mas  de¬ 
testando  0  porco  o  0  dóce  de 
osjã,  a  oncantadera  metade  do 
mim  mesmo  sempre  adorou.  0  ca¬ 
jueiro. 


Concedendo  naturalização  a  Ma¬ 
noel  de  Abreu  Corrêa,  natural  ds 
Portugal;  Eudekta  Surlleva.  natu¬ 
ral  da  Russia,  0  Jorge  Podre  Ebi- 
rlnes,  natural  da  Byrio,  todos  re¬ 
sidentes -nesta  capital. 


A  SITUAÇÃO  ECONOMI 
CO-HNANCEIRA  DOS 
ESTADOS 


AS  NOVAS  COMM1.SSOE3  DB 
INQUÉRITO 


Na  pasta  Ho  TrcboIAo 


Nomeando  0-1°  escripturarlo  da 
Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Na¬ 
cional  no  Estado  do  Goi-az,  Car¬ 
los  Corrda  Rodrigues,  para  0  car¬ 
go  de  2*  offlolal  do  Dopartnmoii- 
to  Nacional  do  Povoamento. 


Pèdido  de  e8clarecimen< 
tos  aos  interventores 
federaes 


Nem  p4do  cniculnr  Humberto 
do  Campos  a  desordem  que,  na 
alma  de  DIdl  e  na  exIstencla  des¬ 
te  sou  humildo  creado,  quo  sou 
ou,  produziu  a  historia  daquello 
eejuelro.  Sorvou  DIdl  os  porlo- 
dos  dn  ohronica  como  ss  estivesse 
.'aspirar  0  ohelro  quente  dos  ca- 
jds,  a  margem  daa  estrados.  Velu- 
]he  a  melancolia  das  tardes  do 
Nordeste,  das  sombras  do  Nor¬ 
deste,  da  concupiscenolo  de  toda  a 
natureza  do  Nordeste,  explodindo 
para  a  vido  0  para'0  oinor,  ‘  ;..':a 
B  essa  insensato,  .comquanto 
deliciosa,  creature,  -  sem  uma 
consulta  oo  poder  supremo  do 
minha  autoridade  cooiugal,  ar- 
uma  vasta  anorchla  do 


Uança  ,por  serem  contrários  aos 
estatiitóg  qu'e  acgbaram  ,  dgqor 
votados. 


Na  pasta  da  Bducaçio 


0  Departamento 


Oommuniea 
Officlal  de  Publicidade: 

■«A  Commissão  encarregada  pe¬ 
lo  governo  provleorlo  de  estudar 
a  situação  economlco-flnancetra 
dos  Estadas,  ds  aceordo  com  o 
oriterlo  anterlormsnte  estabeleci¬ 
do  para  orlontnção  do  seus  tra¬ 
balhos,  dirigiu  aos  srs,  Intervéq- 


UM  TBLHQRAMMA  DO.Stt 
LINDOLFO  COLLOR  AÔ 
GENERAL  MIGUEI». 

: _  <vseimA'’y _ 


Nomeando  Antonlo  Gomes  Pe¬ 
reira,  pora  o  lagar  de  bedel  do 
Internato  do  Gollegio  Pedro  il. 


Na  pasta  da  TiaçSo 


08  NOVOS  AUXILIARES  DB 
GABINETE  DO  INTER- 
;  VENTOR  • 


Aposentando:  Tlburolo  Augus¬ 
to  Braga,  ogonte  do  1*  classe;  Pa¬ 
cifico  José  da  Silva,  agente  de  3* 
classe,  0  Leon  Clcret,  mestre  da 
otficina,  todos  da  Estrada  de 
Ferro  Oentl-al  40  Braatl;  Fran- 
clscq  Sócrates  detBAj  jtpjagraphla- 
ta  de  Ú  elasse;  -Jo&o  Gualbcrto  dn 


São  Paulo,  dlriglu-l)te..q...sr,'';|^ln- 
dolfo  Collor,  ministro  do  Traba¬ 
lho,  o  segujiite  dçsjittç.llo.L,. 


'iltico,  ãsstacáhdo-se'  entrii  elles 
os  srs,  José  ^margo  Schmldt, 
tAíy  ■FlalBo,''Oicar  Tòllousé.  O  se- 
-geral... Vda  ,.L«glãp,.,.èr. 
pjhtiriolò  Qoularte  expez  da  se- 
gt{lhla  manèlra.a  sda  opinião  so- 
'brpl  o  assumpto;  todos  desejavam 
a  rtransformoção  dá  Legião  em 
pqrtJdo  polltleo,  entretanto,  ha- 
vlg^q do 'ponderar  as  eondiçfiéa  ea- 
peclaos  que  o  luilz  otravessa. 

iDspoIs  de  vurloa  debates  floou 
deliberado .  que  '  a  Legião  Revolu- 
cldnaria  aguardaria  a  voltá  do 
ptâz  -ao  Toglraen  oonstltuolonnr 
.púrft  se  '  transformar '  etn  partido 


Uma  ‘commissão  nomea¬ 
da  parai  examinar  uma 
Representação  contra  >0 
director  dos  Tclegraphos 


Foram,  dispehiodoa,  a  aeu  pedi- 
dh,  dos  corgos  do  offlolaea  ds  ga¬ 
binete  4o  ex-Intervenlor,  os  srs. 
dr.  Adalberto  Cumplldo  de  Bant' 
Anno,  Noel  Bergaminl  s  Lauro 
Moutinho. 

Para .  subetltull-oB,  foram  no¬ 
meadas,  0  auxiliar  technico  con¬ 
tratado,  engenheiro  Gabriel  de 
Souza  Aguiar  o  3*  eacrlpturarlo  da 
sub-dlrsotorla  ds  Contabilidade. 
Samuel  dos  Santos  Joclntho  e 
Luls  Palmelroí,  protoasor  da  Es-' 
cola  Profissional  Vleconão  do 
Mauá, 


ta  de  Ú  elasse;  -Jo&o  Gualbcrto  da 
Silva,  telegraphista  de  V  olasse: 
João  Feltppe  Monteiro,'  tolagra- 
phlsta  de  2*  olasse;  Alexandra 
Fernandes  de  Faria,  Inspecinr  da 
4*  cloaso,  todos  da  Repartição 
Gorai  dos  Telcgraphos;  Maria 
Lulza  de  SanfAnna,  ajudante  da 
ogencla  do  Correto  do  Tanque, 
(Jocarépoguã),  no  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral;  Antonlo  Joaquim  Ribeiro, 
carteiro  de  2*  olasse  da  adminis¬ 
tração  dos  Correios  do  Dlstrlcto 
Federal;  Adhemar  Cantanhede,  2'- 
oUIcbil,  e  Adrealdo'  RIbeirn  dc 
Carvalho,  amanuense,  amb<»  da 
Administração  doa  Correios  -lo 
Amazonas  e  Acre. 

Removendo:  a  ajudante  da 
egencia  do  Correio  do  Triágeni. 
Pacifica  de  Abreu,  para  Idêntico 
cargo  na  agencbi  do  Correio  do 


Prepara-se  o  campo  para  i 
aterrissagem  na  Goyaaa 
Hollandeza 


0  afastámento  do  dr. 
Edgard  Teixeira  ■ 

.  Communieam-nos  do  gahlnsto 
do  ministro  dn  Viação; 

. .  “O  ministro  da  Vlãção  deil- 
ghqu  uma  ycòfmhlasãó-  conlpoata 
Idos  srs.  Arltndo  Luz",  Ozear 


mou 

hagagena  om  toda  nossa  casa. 
Não  podia  malsl  Queria  trocar  as 
avenidas  s  os  parques  desta  con¬ 
gestionada  metropole  pela  com- 
templação  devota  de  seus  cajuol- 
TOB.  Forque  DIdl  também  semeou 
castanhas  no  Coiiry,,. 

B  queria  voltar,  ordonava-me 
que  a  embareaise.  Seu  rosUnho 
Afogueado  agtlava-se  entro  os 
vestidos  que  accommodava  nes 
malns-armarlo,  ou  entro  os  cha- 
péoB  ds  quo  abarrotava  ss  cha- 
polelros-  Nervosa,  contava  os  pa¬ 
res  ds  sapatos,  ná  persuasão  de 
quo  para  elles  ora  Indispensável 
uma  iMquena  mala  esiraclal.  As 
melas  do  aéda  andavam  em  pro¬ 
miscuidade  com  os  loncinhos  de 
cambraia;  o  oa  collares  do  fnnts- 
ala  amonloavim-BC.  misturados, 
sem  hellcza,  om  um  contraste 
vivo  do  côres,  no  pequeno  cofre 
de  vingem,  onde  DIdl  guarda  suas 
joios  0  quatro  libras  esterlinas  sm 
ouro,  do  anteh  da  quebra  do  pa¬ 
drão. 

Apavorel-mó  com  n  perepeotlva 
daquella  viagem  Imprevista.  Mos¬ 
trei  0  demonstrei,  com  luethodo  e 
pnolcncla,  os  Inconvenientes  da 
embarcar  assim,  do  surpreza,  LI 
nos  olhos  do  DIdl  a  profunda  de¬ 
cepção  quo  ou  lhe  causava  o  qúo 
não  era  mnior  que  a  saudado  que 
nos  mesmos  so  estampava. 


Quando  os .  rayladorts  hrasltet- 
ros,  quo  tripulam  o.  “Duque  és 
Caxias”,  preparavam  a  viagem 
de  cònfraternidade,  quo  ora  res- 
lizam.  Visitando  todoa  as  csplteei 
latino-americanas,  foram  Infor¬ 
mados  quo.  0  campo  de  eterlita-. 
gem,  na  Oiiyana  Hollandeza,  nlo 
se  enogntrava  em  devidas  condl- 
çBei, 

0  Itomaraty  procurou,  então,  o 
ar.  J.  Hubreoht,  ministro  éa 
Holtandn,  solicitando  a  sua  Inter¬ 
venção  junto  no  governo  daquella 
possessão  hollandeza,  no  senllée 
do  eer  preparado  o  terreno,  para 
qua  o  “Duquo  do  Caxias"  tam¬ 
bém  a  pudesse  visitar.  E  honteia 
foi  communleado  ao  Mlnlalerio 
das  RelaçOes  Extorloiva,  pela  Is- 
gáçSo  daquolle  polz,  que  o  gover¬ 
nador  da  Guyana  ae  prompllflca- 
ro,  cora  a  melhor  aollellude,  a 
preparar  o  campo,  tendo,  outrg- 
slm,  enviado,  por  via  aerea,  uma 
carta  goographlca  da  zona  eo> 
que,,o  moama  se  encontra,  bem 
assim  a  'direcção  dos  ventos  no 
local. 

Informou,  egualmcnte,  o  gover¬ 
nador  que  disporá  tudo  para  qui 
08  avlajdoros  brasileiros  possam 
Bupprlr  o  avião  do  oleo  e  esses- 
cia  e  que  porã  4  disposição  éM 
mesmos  um  trem  especial,  que 
oa  transpnrto  a  ParamnriDo. 

O  Ministério  doa  Holaçtes  Ex¬ 
teriores  mandou  agradecer  ao  en- 
oarr-egndo  de  nogocloa  da  Hollan- 
éfo,  e,  por  aou  Intermédio,  ae  8o- 
vornador  da  Ouayana  Hollanda- 
zo,  a  aolloltude  com  qus  nttsndcii 
no  seu  pedido,  bem  assim  as  <ie-, 
mnis  deforenclos,  com  qus  aco- 
Iher4  o  “Duqua  de  Coxias", 


afflrmaçfles  j4  asssnl^as  nas  '4 'áegunda  paris  da  or-, 

«0  pronünclou^ss  o  gène: 
tiva  e  administrativa  nesta  pha-  .Miguel  Coçta,  dizendo  quo  aa 
■e  de  reqonptrucçãp. revoluciona.-  atiiKktidttdos.  pará  o  alistamento 
'»'*«“■  eleltírai  noa  Estados  do  BrasU 
tem  tqmbem.o 'dlroito  de  dar.  opi¬ 
nião  são  .mintas-  Plz  malq  que 
"não  p4da  0  Bráéll  pensar  em  Con- 
atltuinl^  antes  cd  um  anno.  Pen¬ 
sa'  qúo  não  é^  cablvgl  existir  um 
partido,  pòlltlçii' dentro  de  uma  dl- 
otadura.  Como  .  o  cirurgião  não 
pdde  Ingommodar-ss  com  os  gri- 


qua«8 

União 


AINDA  0  PROTECCrONIBMO 
—  INDUSTRIAL  -7  .. 


sentaçãc  feita  pelo  engenlielrO 
Agenor  Augusto  ds  Mtrandai  che¬ 
fe' do  dlstrlcto  .telegraphlco  cen¬ 
tral,'  contra  0  engenheiro  Ed¬ 
gard,  Télxelro,  "dlrsctor  geral  doa 
Telegrap.hos. 

O  crjterlo  da  escolha  dos 
membros  da  commissão  não  ae 
baseou  no  faoto  de  serem  elles 
Cbefès'  de  serviço  do  Ministério, 
mos,  no  de  gerom  pessoas  de  Im- 
Imcdlata  .confiança  dõ  ministro', 
çonhoCqdores  ,da  alta  administra¬ 
ção  e,;  pprtãnto,  em  bondlçdcs  ds 
bem  .acvaltar  oa  fqctos  Imputados 
contra  o. .  dlrector  dá  uma  das 
mais  Importantes  répartiçbes  de 


Astlima 


DIdl  convonoeu-sel  -Eca  /  bem 

«  ■  Y  .  4«'  '  ' 

preferível  deixar  qüe  -a'  úliha^  do 

_ J..-I _ ^  Am. 


o  sr.  Afrnnio  do  Mello  Franc-J. 
ministro  doa  RelaçSes  Exteriores, 
mandou  hontem  o  sr.  J.  R.  de 
.Macedo  Soares,  Introductor  ilplo- 
matlco,  ápresentor  as  suns  oon- 
gralulaçBas  ao  ar.  F.  C.  Blanco 
>Boeck,  encarregado  de  negocio.» 
'da  Dinamarca,  por  motivo  da  pas¬ 
sagem  do  annlversarlo  natallciu 
do  rei  Chi^ystlano  X. 


oojuolro  povoasse  0  Nordcqto  ‘de 
anos  InsplraçSea  hoas,  em  lognr 
de  Ir  dospertal-a<  .TIveseomÓB'.ám-' 
boa,  aqui,'  sáudade  da  ti6r  e/4b 
cajú  e  .não  ps  colhésáéroos  fSo 
cedo,  ántea'  que  passassem  sobre 
a  frondl  bqii'da'  aryoré..'todoa.'o8 
coriscos  ' da  estaçãc.  .  ' 

B,  omquanto  DIdl  repousava?^ 
seu  oa{Qt%o'oide' suas  smaçSro; 
fiz  eu  o  trabalho.  Inverso  daquello 
a  quo  olln  Se.  enfregaiii,  domina¬ 
da  polo  desejo-do  embarcar;  re¬ 
colhi  os  vestidos  a  soua  cabides, 
os  ehapéoa  a  suns  pratelcirns,  os 
■apalos  A  noUs  Ingnros  e  as  metas 
0  os  lonclnhos  e  os  collaros  a  .suas 
gavetas.  Depois,  oom,  à»  gravida¬ 
de  do  quem  háló..B. (^anípa  da. um 
esquife,  fechei  óã.  nioJns  ó  as.  árT 
rastel  para  0  porão;  qúiúiLo^ú' di¬ 
ria  para  o  comltclo.' èorqpê  fin- 
vla  naqucllo  gesto  a  dcsllluano  e 
a  tristeza  do  quem  j4  não  planta 
cajueiros. .. 


Ooutlnbo,  para  egual  caigo  na 
administração  dos  Correios  lo 
Estado  do  Rio  do  Janeiro;  0  3°  of- 
flclal,  extlnoto,  da  administração 
dos  Corretos  do  Amazonas  e  Acre-, 
João  Malta  de  Albuquerque  Ma¬ 
ranhão,  para  0  logar  do  2*  offl- 
clel  da  admlnlalrnção  do  ParanA; 
o  3*  officlal  daquella  mesma  ad¬ 
ministração,  Augusto  Pessoa  doa 
Santos,  para  Idêntico  cargo  nz 
administração  ds  Minas  Geraos; 
o  3"  officlal  da  referida  sdn  Inls- 
tração  do  Amazon^  e  Acre,  Ma¬ 
noel  Malhclros  Borges,  para  3* 
offtctal  da  administração  do  Pa¬ 
rá;  e  os  amanuenses  alnilt  dn 
mesma  administração,  Solon  Wat- 
domor  de  Oliveira  Santiago  0  Boa- 
vontura  do  Paula  Avelino,  paru 
cgiinl  cargo  na  administração  do 
Santos. 

Promovendo,  por  msroclmonto, 
a  2"  óítlclnl  da  ndminbstração  dos 
Corratoa  do  Pará,  0  8'  offlqlil 
Jnaqiilm  Roquo  do  Amaral  Cal¬ 
deira. 

Exonerando,  por  abandono  do 
emprego,  Theodulo  Gouveia  do 
Figueiredo,  de  praticante  da  ad¬ 
ministração  dos  Correios  do  Dlu- 
trlcto  Federal;  a  pedido,  Ernanl 
Almeida  do  Abreu,  do  cargo  de 
praticante  dn.  admlnbiUaGão  doa 
correios  do  São  Paulo. 

Nomeando  Clovls  'Vieira  Carva¬ 
lho,  para  0  logar  de  (lel  de  tha- 
sourclro  da  administração  dos 


Dr.  Álvaro  Dias. 

Dr.  Anaibal  Goavèa. 

Dr.  Vergueiro  ja  Croz. 

mcdicos  oculista  encontram-se 
diariamente  das  9  ãs  17  e  li2 
horas,  4  disposição  de  seus  clien¬ 
tes,  na  Csua  'Vleltas,  4  AV,  Rio 
Branco  n.  127  para  o  EXAME 
GRATÍB  DA  ITISTA. 

(49708) 


áltniaterlo 
.  Tendo  0  dr.  Edgard  Teixeira  so¬ 
licitado  o  seu  afastamento  da  Di- 
i‘cctorla  dos  Telegraphos  pnra 
facilitar  a  acção  da  commtseão, 
o  'ministro  José  America  desi¬ 
gnou  para  re'spomlor  pelo  expé- 
dtento  da  rsportlção  o  engonhclro- 
ohefe  de  dlstrlcto,  José  Bar.-ellos 
de  Carvalho.” 


O  remedio  habitual 
para  Aathtna»  h» 
60  annos. 

Em  todas  a$  qhanqacfai  t  Ipfast 


Bão  Psálo,  3«  (Do  corro.Hpon- 
dente)  —  Beallzarom-so  hoJs'no-' 
vas  experlencias  nos  automóveis 
da  policia  nos  quaea  foram  mon¬ 
tadas  eatsção.s  transmissoras  o  re¬ 
ceptoras  do'  radiotelegrapbfa  è 
que  eonsotuirom  ligação  com  .'tS 
domais  eetagOes  da  ohafta.da.py', 
llcla  o  do  gabinete  do  Invõstlga- 
ç4ea.  Dado  0  resultado  desBas 
experlencias,  serão  montadas' ou¬ 
tras  estagDeaS  nos  domais  auto- 
mnvols  da  Policia  Olvll,  ' 


grosso  Loglondrto-  em  que  será 
dqda  a  pgaso  solqunã'  sos  mem¬ 
bros  eleitos  da  CÔmm|saão  Dlre- 
ctora  da  Legião  Rovoluclonaçla, 


O  ministro  Oawntdo  Aranha  es¬ 
teve,  honiom,  sómento  ptia  ma¬ 
nhã,,  no  Monroe. 


Pedido  de  nomeação  pa- 
:.  ra  a  Alíandega  de 
'  i  •  Floríanopoli* 

.  Trl\9o  Déodqlo  -  Çoutinho  dc 
Azevedo  solicitado  súa  nomeação 
para  umn  dos;  vagag  exts.tcnlos 
-nas  cnpalnzlns  da  Alfandega  de 
FlorlanopoIis,  0  dlrector  geral  do 
Thesouro  mandou-'  quo  o  dcicgndo 
fiscal 'cm  Banta  .Cntharina  preste 
Informação -a  respeito. 


Documentos  que  detap 
parecem  da  secretaria 
da  Viação  de  S.  Paulo 

Bão  Pauln,  20  (A.  B.)  —  0» 
escândalos  continuam  a  »« 
ceder  nos  repartlçSes  publlcss- 
Ha  poucos  dias  ora  n  verifica¬ 
ção  de  um  grande  desfalque  l>» 
Delegacia  Fiscal  ,  desta  capitai', 
ngoro,  é  o  doaappareelinínlo  n* 
Importantes  documentos  da  Sfr 
crotnria  du  Viação, 

Pelo  qu  1  se  desconfia,  houVe  u® 
plano  preconcebido,  pots  0  rtesap- 
parocimento  desses  papeis  não.is 
prejudica  o  Estudo  mas,  lambem 
diversas  pessoas. 

Os  documentos  do  processo  des- 
apparcciita  prendem-so  a  grande 
quantidade  do  terras  no  iminlclpto 
do  Rio  Preto,  terras  di-saproP''"'' 
das  pelo  governo  para  a  abertura 
da  estrados  de  •■odasem. 

Como  sempre,  o  mala  prejudica¬ 
do  é  o  governo  do  Estado,  nua 
perderá  coiii.  looo.  alím  do  tron-a* 
lho  executado,  umo  elevada  quan¬ 
tia  J4  foi  dispensada  piu'a  aqucl- 
les  serviços. 

Este  processo  de  deaaproprtt- 
ção  estava  nrchivado  na  SecirlJ" 


Foi  depois  disto  que  nos  acon¬ 
chegámos,  para  considerar  a  hy- 
potheso  da  nima  dos  cajueiros. 
Terão  elles.  do  facto,  uma  plmaT 


UUA  PRialBinO  DB  H^co,  ST 
Prcsldonto,  Joâo  Ribeiro  do 
Oliveira  0  Sousa,  dlrector,  Age¬ 
nor  Barbosa. 

Ilnni-o  de  Denosllos  e  Descontas 
Kna  todas  n«  uperaçOes  ,  ban¬ 
caria».  (4»«2) 


146874) 


PEDRO,  0  RústifO 


fido  7’aulo,  24  —  (A.  B.)  —  O 
Coronel  Joâo  Alberto  chegou  hoje. 
e  no  seu  desembarque  compare¬ 
ceram  08  aro,  tenente  Jaiqne 
Hiieno  do  Camargo,  representante 
do  •Interventór;  tenente  Olymplc 
Plmentcl,  da  Secretaria  da  Jus¬ 
tiça;  Adalberto  de  Queiroz  Tol- 
1*3,,  secretario  da  Agricultura; 
mojer  Cordeiro  de  Faria,  --hefe  do 
policio.-  0  umigos. 

Abordado  pela  Imprensa  sobro 
n»  rozdes  da  aua  nova  vingem  n 


FOI  ELEITA  A  - COMMISSÃO 
DIRBCTORA 


.'fido  Paulo,  26  (Do  enviado  es¬ 
pecial)  —  Aa  sesaCes  ds  hojs  do 
Congresso  Legionário  foram  -con¬ 
sagradas  em  sua  maior -  parte  4b 
elelçSes  dos  membros?  romponen-* 
tes  da  CommlBsãs  Dlrgctora  du. 
Legião  Revolucionaria.  A  mossa 
de  leglonarjoq  qup_  compareceu  .ao 
Theatro  Bei>tibllcsi'tpl:/'4ad0‘ eúgl 
motivo  como  considerável,.  O  plei¬ 
to  decorreu  ám  n\el6  .a  Málór  .dls- 
clpllnk  tondq ,  sido  kpAp  'rj^roái' 


Está  á  venda  nas  prlnclpa  es  livrarias  0  DICCIONARIO 
DE  JURISPRUDÊNCIA  PENAL  DO  BRASIL,  organlsado 
pelo  desembargador  l/lcente  Plragtbe.  E'  uma  obra  em  dois 
grossos  volumes,  comprehendendo  cerca  de  tres  mll  decisões 
do  Supremo  Tribunal,  Côrtc  de  Appellaçáo  e  trlbunaes  supe¬ 
riores  de  Estados,  além  de  toda  a  legislação  penal  em  vi¬ 
gor,  A  matéria  está  disposta  em  ordem  alphabetlca.  de 
modo  a  facilitar  a  onsulta. 

Livraria  Acadêmica  —  L-irgo  do 
(.101  ?7) 


Nomeações  e  promoçoes 
no  Instituto  de  Previ¬ 
dência 

Por  actos  do  chefe  do  gover¬ 
na  provlsorlo,  na  Posta  do  Ml- 
nlatorlo  do.  Trabalho,  foram  fei¬ 
tas  ns  seguintes  nomeaçAes.  e 
promoçCes  no  Instituto  de  Previ¬ 
dência;  bacbarol  .Gastõo  Leopoldo 
Aguiar  da  Silveira,  aècrótarlo; 
il.  d.  Marina  Graupera  Tavares 
0  Gemina  Dlns  Pereira,  auxlttii- 
rcB  dactyloprnphnH.  Promovidos 
por  merecimento,  bacharel  Ismnr 
Pcrolra  da  Cunho  a  chefe  do  sa- 
oção:  José  Cláudio  Boca)ruva  Bul¬ 
cão,  a  !•  escrlptunirlo;  Mario  da 
Glurin  Marques  0  Sara  Muni.t 
Freire,  o  2"s.  cacrlpturarios. 


Um  relatorío  approvado  pelo 
Instituto  dos  Advogados 


São  Paulo,  0  coronel  João  Alber¬ 
to  deolãfou  que  estava  apenas  em 
transito  pnra  o  Parnnft,  onde 
pretendo  visitar  a  Fazenda  Mon  ¬ 
te  Alegre. 

Insistido  sobro  se  a  siin  visita 
aò  Foranã  tinha  algum  fim  polí¬ 
tico,  0  çx-Intervcntor  em  São 
^ulo  declsfou; 

“Não,  vou  apenas  em  caracter 
particular,  Além  do  mnl«,  o  se¬ 
gredo  é  tt  alma  do  negocio ..." 

,  Çüiiálá  .aqui,  entretanto,  que  0 
çòronel  Joõó  Alberto  vao  áo  Pa¬ 
ranA  em  vingem  de  caracter  do- 
lltlco. 


Bclto  Horisonte,  26  (A.  B.)  —  O 
Instituto  da  Ordem  doa  Advoga¬ 
dos  Mineiros  approvou  as  conolu- 
aOes  dn  rclntorio  apresentado  po¬ 
lo  advogado  Mozart  Meniconl,  so¬ 
bre  o  regresso  do  paU  4  normali¬ 
dade  constitucional. 

*  .Króus  conclusOcB  catão  ooncu- 
bUaa  nos  seguintes  termos: 

1*  —  As  reformas  a  operar  no 
Brasil,  em  consequonein  do  vlclo- 
rla  dõ  movimento  revolucionário, 
podem  e  devem  fazer-se  4  sombra 
do  regímen  constitucional. 

9*  —  A  permanência  do  Brasil 
sqb  n  ditadura  é  prejudicial  4  vi¬ 
da  poIlUco,  administrativa  e  ecu- 
nomlca  do  pais,  e  ainda  ao  cre¬ 
dito  deste  no  eatrangelrn. 

.3*  —  O  instituto  da  Ordem  dos 
Advogados  Mineiros  deve  sugge- 
rir  qo .  governo  provlsorlo  a  op- 
portunldade  da  convaesçi-o  Imme- 
dlAta.da  Constituinte.” 

,0  porectr  do  sr.  Mozart  Menl- 
cònl  é  longo  e  argumentado,  con¬ 
cluindo.  dessa  fôrma; 

— Sirvamos,  portanto,  4  causa 
commum;  peçamos  ao  goveiuo 
provlsorlo,  com  todes  os  forças 
do  quem  vae  pedir  uma  cols*  — 
Constituição  I " 


Editores:  Rnriilva  &  f'omp.  - 
Ouvidor  6  B  —  S.  Poulo. 


Re«llzou-8e.'‘honlem.  no  pataelo 
do  Catteto  mais  uma  reunião  mi¬ 
nisterial,  sob  a  ptesldenola  -Io 
ohefo  d'o  governo  provlsorlo. 

Compareceram  i  ’  mesmo,  que 
](ev»  "tnicló'  poueSi  minutoá  de- 
'p4lg'  dns  3  horas  dn_  tarda  0  .'ter^' 
.tnjnóú  ás  6  0  mela,  lodos  gs  ml-' 
nlstroa  do  Eslndq, 

Como  6  nstufnl,  nosso  re¬ 
união  devem  ter  sidú  tratados  as¬ 
sumptas  do  relevante  tmportan- 
çla.e.  aõ  quo..noi  conslnii,  n  ques¬ 
tão  oamblal  foi  a  mais  disc-Jtlda, 


ra  enda  estabelecimento  de'  ensi¬ 
no  cujo  mimcro  de  matriculas  não 
exceder  de  200.  Pnragrapho  1*  — 
O  pagnmonlo  dn  quota  11  qtio  «s 
rífere  este  artigo  sciA  feito  em 
duos  prestaçOes  «emestracs.  l^a- 
ragrnpho  2“  —  Por  matricula  ex¬ 
cedente  no  numero  Indicado  nes¬ 
te  artigo  Bcrâ  paga.  por  quolaa 
ei-mestraes,  a  luxa  annual  de  réis 
608000. " 

Como  «4  cm  Julho  do  corrente 
nnno  começaram  a  scr  despacha¬ 
dos  us  requerimentos  psm  a  Ins- 
pecçRo  preliminar,  os  colleglos 
que  obllvcnini  essa  Inapecção,  ae 
cuninrem  menos  ile  200  alumnos, 
sú  pagam,  esto  nnno,  no  governo, 
“no  mnxlmo".  n  quota  de  6;000$. 
Sr-  tiverem  mnls  de  200.  pagam 
uma  quota  correspondente  a  30$ 
por  Blumtio.  E'  nesta  base  quo 
o,s  eetnbcleclmentos  de  ensino  se¬ 
cundário  parUculáres  devem  cal¬ 
cular  n  taxa  a  scr  cobrhdn  dos 
resiH-ctlvo»  alumnos  paru  oceor- 
rer  Aa  despesas  do  Inspccçuo  uro- 
llmlnar. " 


As  taxas  para  os  estabe¬ 
lecimentos  de  ensino 
secundários 

(Jm  esclarecimento  do 
gabinete  do  ministro 


dança  Llnia:  2*  vlce-prroíintlU. 
professor  Sud  MsnUocti;C(pnmls- 
aSo  Dlreotora  'da  Capital;  '.|)rofea- 
sor  Rpblio  Moira,  coronol-JJanlol 
Custa,  .  dr,  Fi-oiicbwó  Teixeira 
MendeÀ  dr.  Francisco.  Tprquato 
Avollo;  dr.  Antonlo  Itdcfonso  do.-i 
Silva,  dr,  Kopke. 

A  commissão  dlreotora  do  inte¬ 
rior  4  composta  de  yinte  0  am  do?, 
legados  doa  respeollvas  zonas  do 
Estado. 

Hdo  Paulo,  28  (Do  .envlqdp,;^ 
pedal)  ' — 'A  cessão 'iins  9  lirfraít 
d&  noite,  depob-de  proclncnado.o 
resultado  do  pleito  dB:'Com'mtsaao 
Dlrectora  da  l.egfko'ltovoluclo«ar' 
rin,  abriu  oa  lrab<ilho«  com- a  «e- 
gulnte  ordem  do  dia:..  1*  —  Doyg 
B  Legião  translormsrW  èm  IhH"-' 
tido  PolUlco7;.2*-^  Dkvojk-Lor; 


A  renda  das  estações  telegra- 
phicas  desta  capital 


Pedido  de  reconsidera¬ 
ção  ao  Tribunal  de 
Contas 

o  ministro  da  Faxenda  romet- 
teu  novaiiientc  ao  presidente  do 
Tribunal  de  Comas  o  processo 
rolntlvo  ao  pagamento,  por  de¬ 
pósitos,  das  Importâncias  ds  réb 
1:3718280  n  1:46S}600  a  Patrido 
Ennos,  provonlentes  da  forneci¬ 
mentos  feitos,  em  1933,  4  Alfân¬ 
dega  do  Rio  Grande,  e  solicitou 
reconsideração  do  acto  polo  qual 
|aquGUo  Tribunal  recusou  registro 
B  mencionada  defeso. 


Para  o  serviço  de  carre- 
„.:.gamento  de  frutas 
para  bordo 

o  mtnbiro  da  Fazenda  resol¬ 
veu  úpferir  o  requerímenlo  cm 
quo  a  Bliie  Stnr  Lírio  Limlli-d 
peite  seja  pormtittdo  quo  seus  na¬ 
vios  conduzam'  de  Sanins  para  S, 
Sebastião  e  Ulo  de.janoiro  e  vl- 
ce-versa,  sempre  que  fOr  preci¬ 
so.  um jju  malj)  apparelhns  dono- 
mlnndos  “Dalns”,  destinados  ao 
tícrvlço  do  carregamento  do  fru¬ 
tos  para  bordo. 


No  dia  24  do  corrente,  as  ea- 
taçScs  telogrephicas  doaU  capital 
arrecndanim  I3;1328603.. 


Conferencias  no  Ministé¬ 
rio  da  Fazenda 

Conferoncloram  honiom  com  0 
mlnbli-o  da  Fazenda  os  srs. 
Raul  Fernandos.  Fernando  Cha¬ 
ves,  Henry  Lynch,  tenente  Css- 
canlo,  Souza  Reis,  delegado  go¬ 
rai  do  Impinlu  sobre  n  Rendu  e 
Valcntim  Bouças,  dlrector  do 
Serviço  UoUeriUi.' 


?ss 


^^TOlLETTE-g 


^'BASE  DÉ^ 

kuCALYPTa 


rClOBUlOS 

IgeiÃtina 

'OÁPUnGAT(VOS) 


COHTRATODOSojVERMíS 


RUA  CAMPOS  OA  PAI,  JS  RIO 


PARA  TINGIR  OS  CABELLOS  -ULTIMA  PALAVRA 


AGUA  JAVA 


EXAMINADA  PELO  D.N.S.P. 


Dbnilhgo,  27  ile  Setembro  de  11)31 


Cerrou  as  suas  portas,  hontem,  o  Banco 
Commercial  do  Rio  de  Janeiro 


íucalo 


«97») 


O  Tribunal  do  Jupy  'abgolvau, 
hontem  ou  rios  Jalr  Ferroim  da 
Ellva  0  Joilo  Apostola  de  Oliveira 
Ramos,  acoúsodos  do  cumplloldã- 
de  no  OAsosBlnlo  de  Aloldes  Bel- 
dunha.  A  defesa  foi  folta  pelo 
dr.  .Torso  Sevorlano  e  os  traba* 
lhos  prasedldoa  pelo  )ulz  Magarl- 
nos  Torres. 


h's  iillimn  extrnccdo  desta  I.0- 
ttrla  quo  ss  rcallsoii,  em  Flo> 
rtinepoHs,  nn  ultima  quarta- 
feira.  dia  -9  do  corronto,  foram 
«emlsdos  os  bilhetes  numeras 
tllt  com  CRM  CONTOS  e  1641 
(om  ÜBZ  CONTOS,  quo  foram 
nndldos  nesta  Capital,  o  de  100 
contos  na  Casa  **EIBTR]i]L,l.A  OA 
ÕtPA"  do  Sr.  Emtllo  Bruno,  ft 
Avenida  Alem  de  Sli,  3,  o  0  do 
to  contos  da  Casa  RIO  BRAN¬ 
CO,  do  Sr.  Pranolsco  Alota,  á 
nis  S.  José.  03. 

0  bilhete  n.  2131  de  Com  con- 
IM,  foi  pago  aos  sogulntea  senho- 
les;  Lula  Fontolla,  funoolona- 
rio  da  Justlqa,  morador  0.  Rua 
do  RIachueto  n.  397;  Renato 
joi(  Piros,  oporarlo,  rua  do  Rla- 
ehuelo  n.  397;  JosO  da  Silva, 
lOA  Concrsl  Calilwel  n.  124; 
^clos  Ollvolra,  rua  Visconde  do 
luuna  n.  31:  Otlllls  Nunes, 
isneclonarto  da  Justiqa,  rua  dos 


VW  Sempre  será  acolhido  com  prazer 
•  Oa  nos  Postos  de  Serviço  Atlantic, 
onde  —  a  exemplo  de  milhares  de  automo¬ 
bilistas  que  preferem  os  produetos  Atlantic  — 
o  seu  carro  será  abastecido  com  Atlantic 
Parajjine  Baa  Motor  Oil  c  com  Gasolina 
Atlantic  —  a  gazolina  de  maior  Idlometragem. 
Também  terá,  sem  despesas,  os  pneus,  o  ra¬ 
diador  e  o  eccumulador,  cuidadosamente  exa¬ 
minados. 


Banco  Commercial  do  Rio  de  Janeiro 

ua  pclo  Banco  do  Brasil  o, o  paga-  que 
de  mento  de  contos  , de  estrados  de  funf 
11-  rodagem,  que  o  Banco  Oommor-  paic 
im  clal  havia  descontado.  sitai 

n-  Segundo  ee  dizia  hontem,  o  O 
a  motivo  principal  da  llquIdaqBu  to,  t 
it-  do  Banco  Commercial  rceldo  nas  etns, 
n-  dlfflouldodes  flnancolroa  e  com-  cllei 
la-  meròlaes  do  momento,,  pola,  ton-  que 
e  do  relaqSea  directas  com  duos  tos 
fabricos  de  tecldoa,  a  paralyza-  Oi 
se  Cto  destoa  Influiu,  de  qualquer  fiMtc 
a-  modo,  no  movimento  normal  do  com 
os  Banco,  e  dahl  a  aua  resolução  de, 
ili  da  encerrar  agora  os  seus  nepo-  mab 
cios  antes  que  uma' crise  maior  ciaei 
CO  ee  verificasse. 

ro  B’  vos  •corrente,  porim,  que  O 
u-'  a  praça  não  terã  prejuízos  nes-  de  J 
a  sa  liquidação,  e  que  os  depdsl-  cÇlfi 
63  tontes,  sendo  relaUvomento  pou-  ficlc 
COS,  também  não  -serão  prejudi-  q. 
11-  cadoB. 

.0-  O  maior,  depositante  do  Ban- 
de  00  Commercial  era  a  Soclodado 
js.  Propagadora  de  Bellas  Artes,  jjug 
le-  que  all  tinha,  conforma  se 
o-  aàeantava,  cerca  de  trezentos 
al-  cnntos  depositodoa 
la,  O  Banco  Commerqlal  do  Rio 
le  de  Janeiro  foi  fundado  por  Coe- 
ta  Pereira,  conde  do  MattosI-  .  » 
lo  Ilhoa  e  outros.  Por  olle,  passa- 
im  ram  os  figuras  mais  represon- 
n-  ttttlvoa  do  nosso  alto  cqmmerclo 
n-  0  finanças.  O  barão  dó  Flamcn-  "“i 
la  go,  Jose  Rodrigues  Peixoto,  João  7<UEi 
to.  M.  Cornello  foram  seus  presl- 
a  dentes.  H 

Nos  outros  estabelecimentos  rcur 
lo  bancários  em  que  fomos  colher  do  J 
ha  Informes  sobre  a  situação  da  clIvi 
es  Instituição  fechada,  e  a  olla  II-  na  1 
ao  gados  por  nogoolos  de  varias  na-  ueu, 
to  turezas,  colhemos  a  notlela  do  lefe: 


POSTOS  DE  SERVIÇO  ATLANTIC 
no  RIO  DE  JANEIRO 


Além  de  um  apparelhamento  aperfeiçoado  o 
moderno,  os  Postos  Atlantic  contam  com  um 
pessoal  competente  e  cortes,  que  está  sempre 
ás  suas  ordens. 


Avenido  Atlântica,  esquina  da  Rua 
Solvador  Corria. 

R.  Figueira  de  Mello,  esquina  do  Campo 
dc  S.  Cbristovão. 

Rua  S.  Clemente,  esquina  da  Rua 
Muniz  Barreto. 

Rua  S.  Francisco  Xavier,  esquina  dt 
Avenida  Maracanã. 

Praça  da  Bandtíra,  esquina  da  Rua 
Sergipe. 

Rua  Haddoclc  Lobo,  esquina  da  R. 
Baptista  das  Neves. 


Pare,  onde  vir  o  symbolo  de  Serviço  Atlantic 
—  08  Postos  estão  convenientemente  locali- 
sados  para  lhe  servir. 


(S0346) 


Hemorrhoidas 

Cura  radical.  Processo  novo, 
uiiloa  appllc.  sem  oper.  nem  ddr. 
nn.  MIGtIBL  HBIRA  —  Avrnido 
Almle.  Osrroso,  11  (edif,  Lgrca). 

(42739) 


A  Cia.  Santista  de  Credito  Pre- 
jial  realizou  mais  uma  votação 
de  credito 


MOTOR  OIL  E  OAZOLIIVA 


Sul  America  Terrestres ' 
Marítimos  e  Accidentes 
SEGUROS  EM  GERAL 

Mesma  adralnlstração  da 
SVIi  AMERICA 
Cia.  NaL  de  Bcg.  de  Vide 
(47S69) 


Na  Ultima  votação  de  creditu 
pira  0  Grupo  H,  realizada  em 
Bintoa,  no  dia  34  do  corrsnts. 
por  cata  importante  empresa,  fo- 
nun  contemplados  diversos  mu- 
tuorloe,  0  qua  vem  demonstrar 
got.  apezar  da  grande  criso 
iclual,  a  Companhia  6ta.ntlsta 
sem  por  isso  deixa  de  oumprtr  os 
eliuiulos  do  seu  regulamento  Im- 
tgobUlario,  facilitando  aos  seus 
DUtuzrlos  a  opportunldode  de  od- 
gpirlrem  um  credito  para  cons- 
tavcçio  mediants  uma  pequena 
Btnsalldade. 


A  Combinação  Ideal 


149179) 


sportlvas,  lhante  maior  ao  centro,  e  um  anel 
do  ouro  com  pcrola  e  brilhantes^ 
Este,  em  traços  geraes,  o  pro-  no  valor  total  de  28  mll  francos, 
gramma  organizado  pela  dlrooto-  Aquella  hora  mesmo,  tomando 
ria  de  Xnstrucçáo  Publica  para  um  toxl,  o  casal  foi  ter  a  delcga- 
holo.  ^  bl-  ^0  9®*  dlatrioto,  aílm  do  apre- 

''  ^  UI  ^  eentar  queixa.  Justamente  nesse 

miA  <vAns  momento  regressavam  a  delegacia 

UM  ROUBO  NO  COPA- 

riDAUA  DAI  A riJ  IIDTCI  mando  Corrêa,  quo  Unham  Ido 
vAdAIiA  1  ALAlib  nUlCL  visitar  uma  poseoa  vIoUma  de  um 

_  desastre  de  autoraovol. 

.  ,  j _ _  As  autoridades  foram  examinar 

A  RIjplilUdinR  CAntOrS.  o  locol  e  pediram  o  auxilio  de  um 

T  -1  T>  OI  photographo  e  um  perito  do  Oa- 

liÜV  Pons  lol  lesada  Wnete.  Verlflcou-se  que  o  assal- 

*  ,  ,  tonte  bavltt  arrombado  a  íecho- 

cni  cerca  de  cincoenta  dura  do  armorio  com  um  formão 

...  ou  uma  chave  de  fendo,  mas  não 

mil  irailCOB  ea  puderam  obter  as  Impressães 

Uma  figura  graciosa  de  mulher  "gl^s  « 

8  artlsU,  cujo  nome  Jã  foi  consa-  devido  a  estarem  emplastrados  e 

grado  pelos  platéas  mais  cultas  p.. 

io  universo,  acaba  de  ser  posta  O 

em  fôco.  Mra  do  «splondor  da  ri-  tXihadS  coiTlfmco.) 

Lily  Pons,  a  applaudtda  soprj.  Sl?*rf uri^õ.  W  dS^IU 
no  lyrlca.  oue  foi  como  se  sabo  ã.un.ws  «ssavo  ucpuaa«ioisu,sB 

iiu  ijrijutt,  4ue  iws  prestados  pof  variofl  Qznprogados 

do  hotel,  veriflea-se  que  ninguém 
desceu  no  terceiro  andar  na  ma- 
drugada  do  dia  24.  O  autor  não 
deve  ter  sido  pessoa  estranha  aos 
bobltOB  do  casal  Pons-Mesrltz,  se- 
gundo  pensa  a  policia. 

FoUzmente,  a  arUsta  não  Unha 
em  casa  todos  as  suas  joias.  Dias 
.  antes,  providonclolmcnte,  ella  ha- 

^  via  entregue  as  mais  ricas  e  de 

p  maior  estimação  a  um  joalheiro 

^  da  avenida  Rio  Branco,  para  Um- 

fl'  pol-as. 

ir  Llly  Pons  seguiu  hontem  para 

i  os  Estados  Unidos,  descrente,  ccr- 

tamente  do  rehnvcr  as  suas  joias, 
os  seus  28  mll  francos  e  o  seu 
pacote  de  notas,  cuja  Importan- 


physico,  competIçBes 


Christo  Redemptor 

(Canduuaçâo  da  1.*  pag.) 


Corre  nas  quintas-feiras 

A  VELHA  E  TRADICIONAL 

Rainha  das  Loterias 
Loteria  de  Sergipe 

Cone.:  ANGELO  LA  PORTA  A  Cla. 

fOO  CONTOS 

Int.  25$000  —  Fracção  2$500 


A  Companhia  Antarcti- 
ca  Paulista 

'  Bem  conhecida  dos  nossos  lel- 
lora.  publica  hoje  um  manlfes- 
tiHra  a  subaoripção  publica  de 
sa  empréstimo  de  20.000:000}, 
ur  nn  prazo  de  36  anno«  e  Juros 
|b  I  'l*  oo  znno. 
icham-se  todos  os  pormenores 
(sts  emprestimo  na  publicação 
ta  essa  companhia  faz  na  nossa 
tCcio  ds  hoje. 


b  —  Poesia,  pelo  dr.  Augusto 
de  Lima,  da  Academia  Brasileira, 
0  —  *'0  leinado  da  Jesus  Chrls- 
to  no  trabalho”,  pelo  professor 
dr.  Andrade  Bezerro,  du  Faculda¬ 
de  de  Direito  de  Perniimbuco. 
tiexta-felra,  0  de  outubru, 

1*  —  No  Mosteiro  do  São  Ben¬ 
to,  mtsas  e  communhão  geral. 

2“  —  A’8  2  horas  e  mela  da  tar¬ 
de,  no  Circulo  Catholleo.  Sessão 
de  estudos  para  homens.  Assum¬ 
pto:  ”0  reinado  de  Jesus  Christo 
na  familla.  Casamento  e  dlvor- 


Visilem 

“A  CAPITAL  DAS  SEDAS" 
á  Rua  Gonçalves  Dia^  13 
a  unica  casa  especiali- 
sada  em  sedas,  com  um 
sortimento  deslumbrante 
e  comprem  para  pagar 
suaremente  em 


.(48121) 


As  homenagens  das  classes 
conservadoras  ao  dr  Oliveira 
—  Castro  — 


(49723) 


Realizou-ie,  hontem,  a  homena¬ 
gem  quo  os  classes  consen'ado- 
rss  prestaram  ao  dr.  Oliveira 
Castro,  recentemente  nomeado  dl- 
rector  do  Banco  do  Braell. 

Todos  os  ramos  de  que  se  com- 
pOem  as  referidas  chisses  se  fi¬ 
zeram  representar  no  almoço, 
realizado  no  Jockey  Club,  com  a 
presença  de  cerca  de  200  convi¬ 
vas. 

Feios  manifestantes  falou  o  dr. 
Araújo  Mala,  que  enalteceu  ea 
qualidades  do  dr.  Oliveira  Cas¬ 
tro,  salientando  a  sug  acção, 
constante  em  prol  do  oommor, 
olo. 

O  dr.  Oliveira  Castro,  respon¬ 
deu  afflrmando  que  vae  procurar 
merecer  a  confiança,  que  nelle 
depositaram,  nomeando-o  para  dly 
rigir  0  nosso  mais  Importants 
Instituto  de  credito. 


DR.  CARLO.S  OREY 

Tntsmanto  avto-rbhothb- 
hlPICO  ou  vaeolna  com  o  pro- 

Íris  sangue  do  dosnts,  am  to- 
u  ts  moleitlsa,  especlalinente 
u  TinBBRCVI.OSB,  moléstias  das 
mhoras  s  pells.  —  Rua  S.  Joot 
z  H-l>,  de  14  ãs  18  hs.  T.  3-7816. 

(49714). 


100:000$000 

Por  30$000 

jogam  SO’  14  MILHARES 
Bxtracção: 

4  HORAS  DA  TARDD 


a,succlnta  exposição  dos  trabalhos 
lechnlcDs,  na  Cathedral  Metro¬ 
politano. 

Como  se  sabe,  o  dr.  Silva  Cos¬ 
ta  foi  0  archttecto  do  monu- 
monto. 


0  da  communhão:  ”A 
prosperidodo  do  Brosir 

2’  —  A'a  4  horas  — 

SanfAnna.  Hora  3 
Brasil,  na  presença  do  episcopado 
Sermão  pelo  sr.  bispo  do  Espiri¬ 
to  Santo,  d.  Bonedicto  do  Souza. 

3*  —  Ab  oito  horas  o  mela  dn 
noite  —  Egroja  de  São  Fmnclsco 
de  Paula,  Sessão  solenne  do  en¬ 
cerramento, 

a  —  ”Jesus  Christo  no  hymno 
angélico”,  pelo  pndro  dr.  João 
Qualberto. 

b  —  “Breves  saudnçBes",  no  se¬ 
nhor  Nunclo  ApostolIco,  polo  pa¬ 
dre  Leonel  da  França,  da  Compaq 


(SI8«1) 


(illiit) 


Falleceu  hontem  o  coronel  Adol- 
pho  Teixeira  de  Magalh.es.  O  seu 
enterramento  Ireallxa-Be  hoje,  As  6 
horoz  da  .tarde,  saindo  o  feretro 
da  rua  Barão  de  -  Itapagipe  nu¬ 
mero  278' A  para  o  cemiterio  de 
São  João  Baptista.  ‘ 


Com  Inicio  ãs  2  horas  da  tarde, 
realiza-se  hoje,  na  antiga  Quin¬ 
ta  Imperial,  a  festa  escolar  da 
Primavera,  patrocinada  pola  dl- 
rectorla  da  Instrucção  Publica, 
em  beneficio  da  "Casa  do  Pro¬ 
fessor”  0  das  clinicas  escolares. 

Segundo  tem  sido  noticiado,  fo¬ 
ram  tomoiloa  providencias  afim 


lihla  de  Jesus;  aos  reprcaentantea 
dos  Estados  e  das  naçSei  amigas, 
pelo  dr.  Placido  de  Mello,  prost- 
donte  do  Banco  do  Dlstrleto  Fs- 
deral. 

c  —  "O  reinado  de  Jesus  Chris- 
to  no  Brasil”,  pelo  professor  con¬ 
de  de  Affonso  Celso,  da  Acade¬ 
mia  Brasileira  e  presidente  do  Ins¬ 
tituto  Hlatorlco , 

Segunda-feira,  12  do  outubro. 

1*  —  A’s  oito  horas  da  mAnliã. 
No  Stodlum  do  Fluminense.  Mle- 
sa  campul,  assistida  pelos  sciiho- 
rca  bispos.  Ingresso  livro.  Alio- 
eução  por  monsenhor  Gonçalves 
de  Rezende. 

2*  —  A'b  dez  horas  —  Junto 
ao  monumento  no  Corcovado. 
Missa  e  benção  da  estatua.  AIIo- 
cuçSes  de  d.  João  Bccker,  arce¬ 
bispo  ds  Porto  Alegre,  pelo  pro¬ 
fessor  dr.  Pandiã  Calogercs,  da 
Escola  de  Minas,  e  pelo  professor 
dr.  Fernando  de  MngallUles,  reitor 
da  Universidade  do  Rio  de  Janeiro 
e  presidente  da  Academia  Bmat- 
leira  de  Letras.  Consagração  do 
Brasil  ao  Sacratíssimo  Coração  dc 
Jesus. 

3*  —  A’s  4  horas,  na  praia  ds 
Botafogo.  Inauguração  oCtlctal  do 
Monumento.  Proferirão  breves 
palavras  os  srs.  d.  João  Braga, 
arcebispo  de  Curltyba,  d.  Pereira 
Alves,  bispo  de  Nltheroy,  conego 
dr.  Henrique  de  Magalhães,  pro- 
tcaaor  Alclblades  Delanmre  No¬ 
gueira  da  Gama,  da  Faculdadcdo 
do  Direito  e  Maria  Mlcholotto,  dos 
Operários  Catholicoa,  Illuminaçno 
da  estatua  pelo  senador  Mnrconl, 
da  Itolla.  Préstito  luminoso'  em 
honra  ao  Christo  Redemptor.  Des¬ 
filarão  os  Ligas  Cathollcaa,  po¬ 
dendo  tomar  parte  todos  ns  catho- 
llcoi  munidos  de  lanternas. 


providencias  afim 
de  que  a  festa  decorra  sem  incl- 
donto  maiores,  comparecendo  ã 
mesma  d  presidente  da  Republica 
e  os  ministros  de  Estado,  o  Inter¬ 
ventor  ho  Dlstrleto  Federal  e  ou¬ 
tras  autoridades  civis  e  militares. 

A  entrada  serA  feita  por  todos 
os  portOes.  desde  melo-dia,  não 
sendo  permittido  o  Ingresso  da 
automovola.  HaverA  gulchets  pa¬ 
ra  compra  do  entrados,  ao  preço 
de  mll  rfis,  em  todos  os  portOes, 
para  cujos  locoes  ze  dirigirão  os 
liundos  communa. 


Fumaníes  podem  aiiesiar 
optimamente  a  efficacia 

da  pasta  deniifricta 


o  CENTRO  LOTERICO 
Vendou  a  pagou  na  eemana 

3ue  finda  hoje,  alêm  de  gran- 
0  numero  do  prêmios  do 
1  a  10  contos,  as  seguintes 
<  sorteo  grandes: 


PCBCCO 


Sonhos  que 

...Tm  novos  prej 


K  realizam 

_ dos  de  belleza 

ao  seu  dispor  t  f  * 


cuntnra  Machado,  da  Aiaidemia 
Brasileira  e  dlrector  da  Faculdade 
de  Direito  de  São  Pnulo. 

d —  Poesia,  pelo  dr.  Luiz  Car¬ 
los,  da  Academia  Brasileira. 
Sabbudo,  10  do  outubro. 

1*  —  No  convento  da  Lapa,  mis¬ 
sa  e  communhão  gorai. 

2*  — :  A'8  dez  horas  —  Egroja  da 
Candelária.  Solenne  Fontiticai, 
cofti'  assjstenbla  do  Episcopado 
Brasllétro.  Sermão  pelo  sr.  d.  Au¬ 
gusto  'Alv(^  da  Silva,  arcebispo 


Quem  ois  PEBECO.  nunca 
mait  «  abonJonnerê  e  náo 
quertrãistnii'  a  falia  Joaseel- 
(anla  rtfrigcranlt  deila  paila.j 


,  com  0  trafego  \  ^  J  \ 

Intensificado  quer  destes  quer  de  1  ■  ' 

omnIbuB,  hem  como  do  especloes.  í  H 

A'  entrada  da  Quinta  serão  col-  : ■ 
locadas  grandes  plantas  dos  ruas  i  '  MM 

e  alamedas  do  grande  parque,  in- 
úloando  os  dlstrlutos  escolares  o 
03  lagares  em  quo  estacionarão 
os  autos  do  soccorro,  bem  como 
os  locoes  doa  festejos. 

Todos  os  bebedouros  foram  Ins- 

peccionados,  tendo  o  reforço  dos  Sopcaao  ligeiro  Lllr  Pana 
pipos  do  Corpo  de  Bombeiros,  dis¬ 
tribuídos  convenlentcmente.  a  figure  de  maior  destaque  da  re- 
Pare  acclder.tca  ou  Incommo-  cento  temporada  lyrica  do  theatro 
doa  greves  foi  apparelboda  u  oll-  Municipal,  cstA  As  voltas  com  um 
nica  escolar  da  escola  Antonlo  coso  mysterioso  do  assalto,  ds 
Prndo,  uoa  fundos  do  porque,  ha-  que  foi  vlctlma,  ha  poucos  dias. 
vendo  também  regular  policia-  B  u.  |'ioIlula'  eariocn  se  movlmen- 
mcnlu  em  todos  os  pontos.  to,  activamente,  no  afaii  de  des- 

'Varias  centenas  de  barracos  cobrir  quem  teria  sido  o  auda- 
orlglnacg  forem  armadas,  pare  a  cioso  larapio  que  carregou  com  os 
venda  de  doces,  refrescos,  sorve-  joias  e  os  haveres  da  artista, 
tes,  biscoitos  e  prendas  diversos,  o  rouxinol  da  garganta  de  ouro 
por  preços  reduzidos.  hospedava-se  no  Copacabana  Fa- 

Cerca  de  quarenta  grupos  mu-  lace-Hotel,  era  companhia  de  seu 
sIcacB  militares  e  do  InstltulçOea  esposo,  sr.  Augusto 


pagou  o  bilhete  41874  premia¬ 
do  com  20  contos  no  dia  18 
vendido  em’  sou  balcão. 


lONHAAcomAbellezA!  Ttlvcx  volvimen 

C/te  resuffla  nisso  t  vidz  inteira  vigor  cl 

"“^er.  niente.  ( 

Ftcil  lhe  será  cooseguir  esse  feccionzó 

idej,  gnçii  aos  tres  egnos  c  na-  cadzs  essi 

rtrilhosos  ptnsarados  de  beUezâ  t  pelle,  e: 

í*  Digelle  Ibe  offerece.  e  remove 

O  Creme  Evanescente  de  plique-o 

DtgcUe,  de  effeito  ínsiantsbeo,  dormir  li 

deve  sff  ussib  durante  o  diz  pifa  feito  tgi 

^igír  os  ligeiros  drfeitos  da  Ibe  saúd 

“miquillage,"  a  que  serve  de  ex-  encantos. 

®hente  base.  ftsse  uma  leve  ] 

í  mister  , 

P«o  rosto  e  collo,  fncaooindo  , 

totvcmcnte  ití  desapptrecer.  De-  nzoeilV 

P«“.  ippiíque  o  pó  de  irn»  e  o 
■"uge.”  M5,e.se.Vntão,  ao  espe- 
Owe  notiri  a  diflferença.  A  pelle  ^  , 

le  terá  tomado  mais  fina  e  os  côies 
jwdis  assentarão  com  perfeição  Appl 

jb  seus  olhos  brilharão  com  mais  algodão  ( 

'“Igír  sobre  esse  fundo  de  radi- 
•We  forauauia  que  DageUe  lhe  Dia. 

ph^rdonou.  Ejq,, 

Mis.  a  conservo^  da  pelle  porque  a 
JjVnde  de  cuidados  iocessantes.  lhe  remeti 
*bm  a  necessidade  de  usar,  todu  de  BtUti 
B  rujiies,  o  Creme  Perfeito  de  abaixo  e 
para  a  bygieaie  e  desen-  tanda  de  i 


pagou  o  bilhete  33803  premia¬ 
do  com  20  contos  no  dia  0, 
vendido  am  seu  balcão. 


(46715) 


gusto  'Alvído  dã  Silva, 
da  Bahhi  e  IVImoz  do 'Brasil. 

O  cortejo  do  cloro  e  do  episco¬ 
pado  sjilrA'  antes  da  missa,  pela 
porta  dú  Mo'ristlá,  ruas  da  Quitan¬ 
da,  São  Fedri)  e  Candolnrio,  en¬ 
trando  péla  parla  principal  da 
Candclarla;  apOs  a  mteas,  na  or- 
dvn  Jpveirsa. 

)*  — 'A'8  2  horas,  Collegio  da  Im- 
moculojlu  Conceição.  Sessão  de  es¬ 
tados'  pare  senhoras. 

V*ii  —  “Necessidade.  Importância 
O/Vantagens  da  Instrucção-rellglo- 
sa  noa  'esooloa",  pola  ara.  d.  AsUr 
Jabor. 

b  —  Defflclencla  da  pedagogia 
leiga  e  o  decreto  de  20  de  abril  de 
1931",  por  d.  Lauro  Lacombe. 

"Missão  dos  senhoras  ca¬ 
na  defesa  do  ensino  re¬ 
por  d.  M.  Amélia  Braga. 
A’a  oito  horas  e  meiu  da 
noite,  na  egreja  do  São  Francisco 
de  Paulo,  sessão  solenne. 

a  —  "Jesus  Christo  na  vida  da 
Egrsja",  pelo  padre  dr.  João  Qual¬ 
berto.  * 

b  —  Poesia,  pelo  profesor  dou¬ 
tor  Aloysio  de  Castro,  da  Acade- 
inlõ  Brasileira. 

0  —  “O  reinado  de  Jesus  Chrla- 
to  através  da  historia"  por  don 
Joaquim  Sllvqrfo  de  Souza,  orce- 


Fra(»ssaram  as  nltímas 
marches  harídas  para  a  solo- 
ção  da  grére  dos  acadêmicos 
de  Bellas  Artes 


0  DIrectoriorAcademIco  e  q  Dire¬ 
cção  da  Escola. Nacional. ds  Bel¬ 
las  Artes.  '  ' . 

Os  próceres  .acqdoTnlíoS  pro¬ 
curarão,'  hoje;  ó  ministro'  Osval¬ 
do  Aranha,  esperançoso  jde  encon¬ 
trar  uma  solução  quf  concilie  os 
superlóres  Interesses  '  óulturaes 
com  a  attltude  Intranslifbnte  do 
corpo  docente  da.  Escola  .Nqclontl 
de  Bellas  Artes.  .  .  '  , 


pagou  o  bllhsts  60097  premia¬ 
do  com  40  contos  no  dia  18, 
vendido  em  sou  balcão. 


vendeu  os  100  contos  que  rou. 
beram  ao  bilhete  16093 . 


O  coso  da  Escola  Naeional  de 
Bellas  Artes,  que  vem  -ha  multo 
interessando  a  opinião  publica  e 
despertando,  também,  grande  In¬ 
teresse  noa  meios  artísticos  e  In- 
telleotuaes,  contlnda  sem  solução. 

Conforme  foi  «nnunclado,  os 
estudantes  em  longo  memorial 
dirigido  ao  dlrector,  expuzeram 
os  motivos  que  os  levaram  ao 
actual  movimento.  O  professor 
Memória  fez  entrega,  hentem,  ao 
dircctorlo  acadêmico  a  resposta 
desse  documento,  que  alIAs,  não 
satisfaz  as  exigenclas  dos  acads- 
mlcoB  em  grdve,  conforme  averi¬ 
guamos.  Podemos  offlrmar  que 
apezar  de  reconhecer  justos  a  ele¬ 
vadas  os  rozOei  qus  onlmom  os 
«studantei,  o  professor  Arcblme- 
dsi  Memória  lamenta  nesse  do¬ 
cumento  não  poder  garantir  a  rea¬ 
lização  dos  aspIraçSes.  uma  vez 
qua  0  dlrector  A,  por  lel,  um  sim¬ 
ples  executivo.  Fracassaram,  por¬ 
tento,  as  demarebes  havidos  entre 


sIcacB  militares  e  do  InstltulçOea  esposo,  sr.  Augusto  Mesritz. 
particulares  animarão  os  festejos.  Oceupavom  cUes  os  apartamentos 
além  de  perto  de  mll  numeros  de  da  ns.  314,  316  o  318,  no  terceiro 


vendou  oa  30  contos  quo  coU' 
beram  ao  bilhete  14863 


Aos  Nortistas 


No  domingo,  4  de  outubro,  o 
r.  Heitor  da  Silva  Costa  farã 


Qomma  de  tapldêqifresea  e  mso, 
dioca  puba  nos sabbsdo,  as 
PBR0LX  ‘DA  CRINA 
RUA  URÜGUAYANA'  N.  180. 


Na  noite  do  23  pare  24  do  cor¬ 
rente,  apOs  o  jantar,  o  casal  solu 
para  dar  um  passeio  no  centro 
da  cidade.  Eram  $  1|2  horas.  No 
apartamento  ficou,  apenas,  o  ar¬ 
rumador  Francisco  Saraiva,  de 
nacionalidade  portuguesa,  que,  As 
10  horas  e  10  minutos,  tombem  se 
retirava. 

A's  3  da  madrugada,  o  casal 
regressava,  deparando  com  a  por¬ 
ta  do  quarto  absrts,  Isso,  porém, 
não  lhes  causou  estranheza,  por¬ 
quanto  era  habito  de  Llly  eaque- 
cer  a  chave  na  porta. 

Logo  no  primeiro  campaitlmon- 
to,  entretanto,  a  artista  percebeu 
que  algo  de  anormal  havia  oil 
succedido.  o  roupeiro  fnfaa  a  por¬ 
ta  arrombado,  do  lado  onde  se 
guardavam  os  vctldo:.  As  gave- 
t'.  estavam  Intactas. 

Pressurosa,  procurou  Llly  a  sua 
bolsa  de  couro,  onde  costuma 
deixar  os  joios  e  os  haveres.  Es¬ 
tava  vosia!  llúvUm  dali  retirado 
um  maço  de  notas  de  varias  va¬ 
lores,  na  Importoncla  de  19  mll 
francos,  uma  nota  de  ccni  mll  réis 
e  ns  seguintes  joias:  um  broche 
de  platina  e  brilhantes;  um  outro 
broche  ds  platina,  com  um  bri- 


pagou  os  30  contas  do  6*  feirs. 


(46686)  llgioso 


CENTRO  LOTEBICO 


Loteria  de  Santa  Therezínha 


TIUVE3M  DO  OUVI0M9 


0  23.°  anoiversario  da  morte 


Concessionária:  Comp.  Loterias  Independencia 


Por  intermtdlo  da  "IjUx”  rece. 
bsmoi  um  exemplar  de.  "Lq  Na- 
olon”  ds  Buenos 'Aires,  de  qiilnta' 


de  lüacbado  de  Assis 

A  Academia  Machado  de  Asais, 
eommemorarã  terça-feira,  29  do 
corrente,  o  SS*  annlversario  da 
morte  de  Machado  de  Aesiz. 

Pela  manhã,  a  dlreetoria  acom¬ 
panhada  dos  acadêmicos,  devcrl 
comparecer  ao  cemltcrlo  do  São 
João  Baptista,  onde  deposltarã 
flores  no  tumulo  do  mestre.  A’ 
noite,  haverã  na  séde  da  Acade¬ 
mia  sessão  extraordinária  pare  .a 
qual  a  dlreetoria  JA  organizou  um 
progrt  mmo,  devendo  usar  da  pa¬ 
lavra  entro  outros  os  sre.  Pache¬ 
co  Filho,  Arnaldo  Faro  e  Mleclo 
Silvo,  que  discorrerão  sobre  as 
seguintes  themas,  respectlvamcn- 
te:  "A  morle  do  Machado  de  As¬ 
sis":  “O  Mestre",  o  “HUlorla  da 
Academia” 


Sé(3c  —  FORTALEZA 


Sexta-feira  2  de  Outubro 


15:000$000 


CASA  GAÚCHO 


86.4.,.. wt  a  ntiiiiMa  rm  (1  H.  1/.) 
carU  er^m  ailo*  declarado. 


A  •ffcacU  de  leferlee  gae  âaHee  ten  vrndlde 

PAGAMENTOS  IMMEDIATOS 

Attende,  rapído,  ás  encommendas  do  interior 

Pedidos;  L.  COSTA  *  O.  X,TDA.  Rss  Chile.  S.  Tel.  3-4470 
Caixa  Postal  481.  End.  Tet.  'Gsãcho'.  RIO  QE  JANEIRO 


Bilhete  inteiro  -  5$000 


Jogara  só  15  rail  bilhetes 


assistir).  Allocução,  pelo  padre 
Manoel  de  Macedo.  Comparecerão 
0  Episcopado.  Intenção  da  missa 


(49726) 


19U444) 


Correto  DÀ  AÍA\nA  — Doin|ng«,27  dc  setembro  de  1931 


EXPEDIENTE 


ASHIONATIIHAH 
Ao*  noaio*  h**I|<iihiiI<'* 


llniluoiioni  tiAu  ontiIlHtU  R  lov««a, 
n  (loxiionlilnilv,  ii  iltioUllilnüo  ilR 
liraan  motlornni  nm*  lavo,  roniu 
puiicaii,  n  iipultmcln,  n  Krniulrr.n. 


do  Induvtriiio*,  U**r  ondruxul*  I  ralur*,  O  qu«  h*  do  pondoravtl, 
Inlolallvu  tom  aldu  mullo  cnm- !  como  llcfio,  nn  conroronolo  do  ir. 
inonliida  o  om  torno  du  o**o  |  Hntndino  do  Qimmlln,  0  o  eotu* 


moT'mSndòr  .«torníír  .no.  a  *«mpt...ml,ln,lo,  d  lontUWo  d«« 
nailRnnturii*  aiitna  do  tirmiim*  rvHimnii,  ti  Kntvliladn  lilorutlca  dou 
loiii,  uüiii  wn.ji  u  u.tviiopkdu  iiiuvImontüM,  luionilu-iiu*  por  v«" 

"“(■)  pV"ao"il!‘«..mn«lur»  ■nnu«l'*«  Mlofo"  >>y- 

«  d*  UOlOOO  «  0  du  •eina*tr*l  da  luinllnna,'  «itlIFlIo*  nntiRU*  broon* 
BiitdOO,  Ido*  do  VonoKit  o  do  Pnlormo,  to* 

Toda  oorioopondonola  qu*  ••Li.ioi  do  ouro  o  lncru»tttdo»  dc 
rotarlr  a  oito  n**iinipto,  quor  “•  «a™  ®  inoru*iu^»  ui 

drdlnarla,  quor  roulatmoq.  •  u*in ‘Bcnimaii,  que  davam,  ao  mciinio 


ao*li]i  OI  Valo*  pooiara.  devo  lar 
•Hrlrftda  00  Koroiita-  l.uli  Ayr** 


VIAJANTE» 

Doolaramo*,  paru  oo  dovtdo* 
flii»,  quoi  drodo  o  dln  IB  do  Mnr- 

Su,  0  ir.  Bnluotinno  do  Itnooiido 
olxuu  do  oor  noooo  roproaon* 
tanto, 

A  oorvlqo  doota  (olho  porcor- 
rom  0  Rolado  do  MInaa,  o  or.  Ru* 
rico  Uadia  do  Varia;  o  Botodo  do 
Jtlo  do  danolro,  o  ir,  Jnto  Alfre¬ 
do  do  Ollvolrn,  e  ot  Botado*  d* 
kllnno  0  Raplrlto  Bnnto,  o  (Oiilior 
ISdmo  OurAo  do  Miranda.  Aldm 
doaao*  roproronlant**  mnntamo* 
tambem,  noooo»  Uatndo*,  BRont** 
locnoa,  dovidnmento  uutorlando* 


nngnrlar  noalgnntiiraa,  a  praotor 
qualquor  oaclaroolmonlo  o  a  re- 
ootiar  quooaquor  roolomoqBe*. 


ter, PO,  a  Impreooilo  da  rigídea  o 
do  deoliimbromcnto.  E,  ontrelan* 
lo,  role  nrlloln  lenio  e  grandlooo 
ndu  orn  tiiu  artiota  (riu,  Eentro 
dn  rlqiiPiui  da  oim  poiipaKem  ver- 
nnoilla,  lodo  olle  vibrava  do  pnl- 
xAo,  de  eluqiiencla,  de  vlRor  pa> 
triotiro,  de  enthiiolaonia  Juvenil. 
Oo  oeua  lieroeo  nAo  no*  npparooom 
como  nbotracefie*  rhetorlco»,  moo 
cemo  documento*  humano».  Ndo 
oAo,  apenna,  oonoroo  vorde*  do 
Plutarchn;  lAo  olmo»  que  vivem 
0  quo  palpitam.  Como  na»  tAboa* 
maravllhoaae  do  Nuno  Ooncalvei 


Coramanlcamoo  pata  oa  davidoa 
fliia  quo  0  or.  BI,  illra  on  Blor- 
llnlio  liuli  dn  Silva,  nlo  *»IA  un> 
tutloado  a  angarlnr  aaaignalurn* 
piirn  ool*  Jornnl, 


^  R  Eí  C  0  S 

IAnno  .  .  ,  •  I 
SeairoIra  .  .  , 
Trlmcnlr*  ,  ■  . 


EXTERIOR  —  ANNÜAI. 
Barnpa  tlloopnnhn  >a- 

clnalvo)  ítOBOOO 

Ueopnnbn,  Amerlen  do 
Nnrlc,  Ocniral  o  do 

Sul .  130(000 

EXTERIOR  BEMESTRAL 
Enropn  (Ucaponlia  *0- 

etuolvo)  ......  130(000 

IleopnnbB,  America  do 
Norte,  Central  a  do 
Sal .  d8(000 


NUMERO  AVULSO 
tUnn  nicla  ••••,■  300 

Do  ilngD*  ,  ,  * . 400  t 

Kunieroa  ntraaades  .  .  .  BOO 

TEÍEPHONEa : 
Dlroctor,  i-2t4e;  aecrelarlo  da 


(adacqdo,  Í-lCBli  redacqAo,  3-BBOS; 
gornnclB,  S-003T.  Suaoiireol  A  Ave¬ 


nida  Rio  Branco,  4-13(0. 


AGENCIA  NA  AVENIRA 
Arcnlda  RIe  Drnneo,  118,  u- 
qalnn  da  run  do  Ouvidor. 

Tel,  4-33M. 


AGENCIAS  DE  ANNUNOIOS 
AUTORIZADAS 
Ecleotloa.  Agencia  Wlll,  Olo*- 
■op  A  O.,  Forelgn  Advertlilng, 
Bchllllng  Hlller  &  C.,  Empresa 
Amorloana  Publicidade,  J.  Walter 
Thompson  C^,  Empresa  Commla-' 
sarla  Ltda.,  Empresa  Coromerolsl 
Brasil,  Ltda.,  Latin-American 
Fublloltr,  Service  Ltd.,  e  Llntus 
Ltda. 


—  seu  antepassado  espiritual  — 
dentro  doa  armadura»  doi  guer¬ 
reiros  0  dos  principos  que  I-opc» 
dn  Mendonça  pintou  no  polyptyco 
da  sua  ubro,  ssiite-se  pulsar  um 
coracAo.  Essa  coracAo,  repartido 
sos  prtiacoa  por  tantos  (Iguraa 
ImoRlnadas  pelo  oacrlptor,  ‘era  — 
■01000  do  nds!  —  0  dello  proprto.  Co- 
jM^  racAo  nobre  e  leni,  creado  no  cul- 
37(uiiu,to  da»  virtudes  antigos,  copos  de 
todo»  os  heroísmos  e  ds  todos  as 
abnegocOes,  —  pagou,  omdm,  o 
ncu  tributo  A  morte.  Mos  eon- 
llnuorA  a  viver  e  a  latejar,  an- 
closo  de  Immortalldode,  no  peito 
dos  heroes  quo  o  aou  genio  ani¬ 
mou. 

Pouco»  horas  depota  de  Lopes 
dc  Hendonco  cerrar  o»  olhos  o 
repousar  no  mio  de  Deus,  o  es 
tompldo  do  artilharia  atroou  a  ci¬ 
dade.  Era  a  revolucAo,  —  mole 
uma  rovolucAo,  ateada  pelo  tny»- 
tlclamo  político  daqucllcs  que, 
quertndo  fazer'  a  felicidade  do 
povo,  espalham  a  ruína  e  a  mor. 
te  por  multo»  tare».  Olhei  a  phy- 
alonomia  serena  do  grando  mor 
to,  que  parecia  dormir,  num  sor¬ 
riso  do  beatllude.  B,  por  momen- 
(oa,  cohcéntrado  na  ddr  que  me 
pungia,  criel  a  mim  proprlo  a 
IlIusAo  de  que  aquelle  ribombo 
continuo  ds  •  ártilharla,  cortando, 
de  espoco  a  espaço,  o  silencio  an- 
guetu  da  nulte,  era.  pAu  um  bum- 
bordoamento  mortífero,  mos  a  sal¬ 
va  de  homenagem  da  noção  ao 
homem  austero,  glorlono  o  simples 
cuja  obra  occresccntou  mais  al¬ 
guns  cantos  A  epopAa  nacional. 


so  (es  ouvir,  na  Cnmnra  do  Com- 
inerclo  Imtimtndor,  n  protesto 
vrlirinrnlo  do  sr.  Manuol  da  Sil¬ 
va  Tellos,  velho  o  acatado  mem¬ 
bro  do  commtrcio  paulista. 

0  qun  so  percebo  A  quo  o  Cen¬ 
tro  dos  Induelrlas,  cujn  prtilden- 
ola  esteve,  por  multo  tampo,  oom 
o  tr.  Fronolsao  Matainsso,  con- 
liégutu  Intromellor-so  onde  pAo 
deveria  sor  admlttldo,  dund*  tem- 
bom  so  Infero  qus  o  valho  condo 
Italiano,  campoão  do  protoeolo- 
nlsmo  tão  pernicioso  A  economia' 
nacional,  uontinfla  a  movimentar, 
em  dlaorcia  penumbra,  e*  saus 
aotlvoa  bonecos... 

Assim,  uma  do  duos:  ou  a  eom- 
mlsaão  do  negoolantos  devo  me¬ 
recer  credito  para  uma  delegação 
d*  conflancsi  da  AssoolacAo,  e  6  o 
bastante  para  a  tarefa  de  que  le 
trato,  ou  a  Asaoolacão  quer  pon¬ 
tificar  do  arbitro,  decidindo  entre 
oe  dois  relatorloi  quo  lhe  forem 
opresontadoa,  por  não  confiar  no 
trabalho  doe  rspreeentantei  da 
classe,  0  em  tal  caio  melhor  lerta 
a  rendição  imediata  A  egrejinha 
protecclonlsta  do  sr.'  Matorasso. 

0  sr.  Silva  Tellos  cortamente 
não  oglu  pensando  de  outro 
modo. . , 


Aopiiros  maH/Inio»  e  fluvlaei 


tUtlca.  Em  IHIK.  quando  a  pra- 
tluccão  luuiidlnl  du  Itarrnrhn  ni- 
Ungiu  a  ll.tAO  toneladuu,  u»  se¬ 
ringar*  amnzanenses  contribuíam 
com  a  enormo  porcentagein  oe 
dl  %l  Ainda  om  1D0(  era  de  BO  % 
OH»a  psrcoidsgrm,  no  oonjuntn 
mundial.  Depois...  n  historia  au- 


Quem  tudo  quer. 


Uni  tlps  .(lcfcilD.s,  (jiic  |)o- 
tlcnt  ser  aponindos  nos  .stte- 
cessivo.s  Iriüiiimes  rcvolttcio- 
imrios,  c  n  fnita  tic  tini  pro- 
grnnnim  tpic  lhe  trace  ii  ilirc- 
Ctrl*,  e  (|nc,  rcstringinilo  cin- 


lorosa  do  lodos  os  cístado»  mal  j  (jorn  stias  altribiiicdcs,  lomc 


dirigidos  —  n  quani  lolalldodu  de 
nossas  unidades  federativas!  — 
os  rabanjornenio»,  s»  delnplda- 
cBr»,  01  peeulttoa  Impune»,  os 
omprrRtImo*  Iniupomvet».,,  e  a 
mleerin.  , 

Bs  fossa  assim  id  no  Aniozo- 
nas... 


Quanlo  ousfou  o  palaelp 


Ttradenti*  f 


pos.sivel  a  consunnna(âo  dc 
nmn  olira  qiic  ter&  fatalmcn- 
le  dc  sér  dispersada 'scin  e.ssa 
prccaui;ão  preliminar.  Nilo 
Ihivcri  natnralmente  esforço 
luimano,  por  maior  que  seja, 
capaz  dc  resolver  a  tarefa  cy- 
clopica  e  desordenada  que 
assumiu  aquetté  orgão  dn  re¬ 
volução.  Só  admittindo  n 
omnisciência  de  seus  membros 
c  uma  capacidade  de  trabalho 
acima  do  normal,  se  poderia 
esperar  que  fizessem  obra 
consummada  e  expurgada  de 
inconveniências.  Nem  mesmo 


to  ,da  Ássoblogãb  Cimoiorctal,  o 
do  Centro  Induslríol,  um  odvoga- 
do,'  um  funcoloniiilo  do  ,Contro  do 
Fincão  0  Toceingem  do  Algodão, 
uni  fabrlcnnto  do  bobidn»,  o  um 
fabricante  do  clgorro». 

floriu  lntcre«»nnte  «ubor,'  quem 
rcjiràeehlo  0  commerclo  Imiiorta- 
ilor?  HcrA  0  ppcsldvnlo  da  Asaoclft- 
cão  Commorolal,  quo  lem  esorl- 
Iitorlo  do  comnilaides  o  oonslgno- 
CdCB  dc  gencro»  noelonao»?  BerA 
0  funcolunarlo  do  Céniro  do  Fia- 
cãoT  HerA'  b  íabrltonla  d»  bebi¬ 
das?  BerA  0  de  elgarroe?  SerA  o 
ndvogodpT 

Ou  0 '•commerclo  Importador 
IcrA  doUodo  dé'ssi  contribuinte! 


A  designação  d»  oDmmisHdc»  do 
syndieanclas  para  a  apuração  do 
Irregularldides,  occorrldoa  em 
qualquer  dos  departomontos  da 
administração  publica,  A  uma 
providencia  que  revela  o  1  que  alí  «tivcTscm  cnvalhcír 

maasIjsH  s»  At^m  ntSA  eenn  /<4imr«e>A*m  I  •  '  *  »  ‘ 

que  não  cmciasscm  dc  outra 


AVISOS  injPORTANTES 


Aoa  noMoa  aononclniitcm  desln 
praca  iiTiiamo*  qae  delxon  de  utr 
nono  eobrndot  o  are  Anlooto  Mn* 
ffalhico  e  declnnimoi  qoa  ■djaeii* 
te  catAo  «atorlxndom  a  recebtc  ai 
.tioMM  eonliiB  o«  ■rm«  Avellao  No« 
veit  JonqQlm  Moraes  Jantors  een* 
do  conàlderadoq  fiUoa  qaneoqaoi 
oateoa  qae  opreecotem  «m  tal 
eatrsorU. 


Qtioesqaer  reclamacfies  sobre 
pttblicaçdca  derem  ser  directa* 
menie  endereçados  &  Gerencia 


UM  GRANDE 
ESCRIPTOR 


JuUo  Dánta.» 

(Bxpreasamente.para  o  Correio 
da  Ifonhd.) 


K 

0  tempo 


«lill 


BOLETIM  DIARIO  DA  DIKRCTO 
MA  DE  UETEORQLtXlIA 


Fortucit  acaba  de  perder  uma 
dos  euae  naols  altas  e  mole  repre- 
•entali voo  figuras  Uterarios  doe 
ulUmoe  tempoa;  Henrique  Lopes 
de  Mendonça.  .  _  ,  '  ,  ' 

O  grande  escriptor  q,Ápi>Í,9Á  der 
mocrata  falleoen  na  noite  ^evAi 
de  agosto,  duma  brnnoho-pneu- 
monla,  doença- a  que  poucas  ve- 
ces  resistem  oa  velhos.  Oó  seue 
setenta  e  clncü  annoa  glorlosoa 
■uccumbiciun  00  fira  do  uma  lan? 
ga  e  tonas  luta  com  a  morto,  sq 
passados  quinze  dlaa  de  cniclan> 
Is  Boffrimento,' o  oorocão  froquo- 
Jou  o  0»  rins '  comecOrom  n  funo- 
clonar  mal.  Scynpço  'lucldo, '  co¬ 
nheceu  o  gravlãiuld‘da  seu  esta¬ 
do,  e,  atB  oolr  em  cómo,  anelou 
peia  morte,  como  poc  uma  líber- 
tacão.  Ma  veapera  do  oeu  falle- 
clmentOj  dlzla-me  elie,  crispando 
es  mãos  emmagrecldas  sobre  o 
coracão  que  teimava  em  viver  i 

—  “Bete  monstro,  que  não  pArat " 
Em  breve,  porCm,  a  lel  da  morto 

—  auo  B,  atlnol,  a  lol  da  vida  — 
eumprlu-se.  Aquelle  nobre,  aquel¬ 
le  generoso  coracão  deixou  flnal- 
mente  de  bater,  o  ou  perdi  um 
dos  meus  maiores,  eenão  o  meu 
maior  amigo,  o  mestre  Incompa¬ 
rável  a  quem,  depois  de  meu  pao, 
devi  a  minha  Inloiacõo  llterarla, 
e  a  quem  mo  ligava,  não  apenna 
uma  profunda  admiração,  moa  um 
flllol  e  respeitoso  aCfccto, 

Henrique  I-opes  de  Mendonça, 
anttgo  presldonto  da  Academia 
dss  Sclenclos  do  Lisboa,  membra 
da  Academia  Bnudtelra  de  I<a- 
tras,  era,  alãm  AUontloo,  bem  co¬ 
nhecido  de  todos  08  espíritos  cul¬ 
tos,  brasileiros  e  portuguozqs,  que 
acompanham  o  nosso  movimento 
Intelleotual.  A  sua  obra,  de  Unhas 
grandiosas  a  austeras,  em  qtie  se 
sente,  por  vezes,  o  toqiiq  do  mes¬ 
mo  bromo  do  que  °'’ra 

de  Uerculaiio,  constituo  ura  doa 
mais  bailes,  dos  roais  opulentos, 
dos  msli  nobres  legados  do  ndo- 
romantlsmo  do  ultimo  quartel  dq 
século  XtX.  Dramaturgo,  roman¬ 
cista,  historiador,  archcologo,  uma 
fnrt»  ralada  heroica  animou  todo 
0  seu  labor  lltqrnrlo,  eiu  qu»  fad. 
Ihom  centelhas  de  epopta,  em  quq 
SB  adivinham  musculaturas  de  tl- 
tan,  e  em  que  o  culto  do  passa¬ 
do,  fundamento  moral  da»  nacio¬ 
nalidades,  nos  appareoe  como  ca- 
racterletlca  dominante.  Depois  do 
romancista  do  llonge  de  CUter, 
ninguém,  na'  Uteratiirá  portugue. 
ca,  teve,  como  X-opes  da  Mendon¬ 
ça,  o  eentlmonto  dos  grandes  épo¬ 
cas  hialorieast.  nlpgnem.  como 
elle,  soube  ihover  muItIdQes,  ani¬ 
mar  na  voAtas  tdpocarina  medio- 
vaes,  coloridos  a.lampojantca,  doa 
torneios  o  dos  batslhos;  nenhum 


PrcrisBcs  rsn  o  perlod»  de  14  berai 
do  dia  38  i>  18  beru  do  dis  27; 

Sjiufit  de  liiOpt  ecrernde  ne 
Iride  Federal  (dc  14  horse  do  djs 
31  iü  14  horai  do  dia  26) — O  lerapo 
decorreu  bom  tode  0  período,  eom  ne- 
vôa  aecea  hontem.  A  temperatura  ron- 
linuau  ratavel.  Ai  mídiaa  daa  tempe-»' 
lurai  extremai  rcrifieadai  noi  poitoi  do 
Diitrlcto  Fedenl  foram:  loaxima  30*2 
mínima  11*1.  e  ai  obiervadai  no 
ObicTvatorio  Mctcorologico  da  Ave  '‘>a 
dai  Naçõeai  maxiroo  .2J«4  o  min.*ms 
17*1,  rcipectiianenlo  sid  - 14  bom  c 
át  6  horsa.  Ol  venloi  foram  variavtja, 
<t«Koi'  por  *«M. 


0  governo,'  o  nioratorla  ' 


e  a  óantBlo 


0  mlnlatrq;^  Fssenda  suÜmet- 
terA  A  apreciação'  do;  .chefe'*  do 
gev^no  provIiíártO;'. 'aii''Màlí1htPB 
propostas  apresentadãs  pela  Asso- 
olsção  Bancaria: 

1*  —  A  moratorU  por  30  dias 
para  todos  os  pagamentos  em 
'Ouro; . 

2*  —  0  monopollo,  pelo  Banco 
do  Brasil,  de  todos  os  nogoclos 
de  cambio;  e 

3‘  —  A  Uberdade  para  os  ne¬ 
gocies ,  camblnes. 

A  respeito  dessas  propostas 
conferenclaraip  hontem  com  o 
sr.  José  Msrla  tVhltsker  os  srs 
Vicente  de  Almeida  Prado  •  Cor¬ 
rêa  •  Castro,  presidente  o  dlrector 
da  Carteira  Cambial  do  Banco  do 
Brasil, 


Temos  tratado  repetidamente 
do  coso  dos  tarifas  de  eeguros, 
mostrando  a  extensão  dos  favo¬ 
res  concedidas  a  essa  lucrativa  In¬ 
dustria,  cuja  nnetonaUzoeão  pa 
roce  Indispensável  na  defesa  da 
nossa  economia.  Nada  aatlstas  a 
ganancla  de  luoros  maiores  aos 
que  estão  a  locuplelar-se  com  a 
Iminornlldade  da  taxa  mlnima. 

Ainda  agera,  cm  Julho,  p  gover¬ 
na  nppravou  os  tarifas  maritimoa. 
Mellos  se  estabelece  dlffercnca  Po 
tralamonto  entre  naclonaes  e  ea- 
trangelroR,  de  maneira  a  nos  col- 
loesr  numa  sttuocão  dlfflcll,  den¬ 
tro  do  nosso  proprto  polr. 

Base  f  -In  pAil»  ser  apreciado 
no  capitulo  letra  0  —  cxcluiCes, 
onde  sp  equiparam  As  companhias 
de  serviços  públicos  e  nos  segu¬ 
ros  de  cafés  dos  governos  federal 
e  eslnduae»,  os  seguros  estran¬ 
geiros,  conforme  se  vã  do  n.  8: 
“Seguros  do  bens  pertencentes  e 
segurados  em  nome  doa  frigorí¬ 
ficos  Armour,  Bwlft,  (Continental 
Products,  Anglo-Standard  011  Co., 
General  Motora,  Ford  e  fabrican¬ 
tes  do  penumaticos.  bem  como  do 
outros  cuja  Incluscfo  lãr  occolta 
pela  maioria  dos  companhias  de 
aegurps". 

0  syndlcato  dos  xarqueodores 
do  nio  Grande  do  Bul  estA  a  plei¬ 
tear  a  Inclusão  de  seus  associa¬ 
dos  nesse  capitulo,  com  a  allega- 
cão  mul(a  Justa  que  a  Armour, 
a  Swlfl,  a  Continental  e  a  Anglo, 
que  fabricam  xarquo,  estão  beno- 
flcladas  com  evidente  prejuízo 
dos  produetores  naclonaes,  que 
tãm  de  pagar  tarifas  de  seguros 
elevados . 

Além  da  Iniquidade  do  trata¬ 
mento,  que  offectâ  o  trabalho 
brasileiro,  dé^-so  aos  estrangeiros 
'  nma  prefercnela  que  toca  A(  raias- 
do  jibsurdo-o'  deixa  mal  quem  ps- 
li-aelnou  o  baixou  semelhante  dli- 
postttvo. 


de  punição  dos  que-  não  cumprem 
com  exacção  us  seus  deveres.  E 
ninguém  pãde  deixar  de  nppiaudir 
a  generalização  dessa  medida  aos 
Institutos  0  reparlIçOes  publicas, 
ondo  exista  algtimn  coisa  a  cor¬ 
rigir  ou  alguma  conta  a  sor  to¬ 
mada. 

As  oxcepeães,  nesse  terreno, 
são  sempre  multo  odiosas  e  en¬ 
fraquecem  a  acção  moral  do  po¬ 
der  corregedor,  maximé  quando 
este,  corho  acontece  octualmenlo 
no  Brasil,  quer  ter  conhecimento 
pleno  do  desempenho  da  unanl- 
mldsdo  dos  serviços  do  Estado  o 
da  condurta-  do  (uncclonoltamo 
Foram  ordenadas  syndlcanclos 
»m  quosl  todos  as.  repartiçOes 
tederaea. 

0  Supremo  Tribunal  Federal, 
08  varas  federaes  e  os  trlbunoea 
do  Dlstrlcto  soffrcm,  neste  mo- 
nionto,  correlçOes. 

Uma  commlssão,  nomeada  pelo 
governo  discricionário,  pediu  con¬ 
tas  dos  obras  realizadas  no  Mon- 
roe.  As  despesas  da  secretaria 
do  flonodo  (oram  esmiuçadas.  A 
Central  do  Brasil  e  outras  vias 
(erreas  da  União  não  escaparam 
tambem  a  esses  exames,  ditados 
por  Uma'  politica  que  se  propãe  A 
reforma  dos  mAos  costumes  ad¬ 
ministrativos. 

Deante  disso,  não  se  compre- 
liende  a  excopção  aberta  para  a 
(famára  dos  Deputados,  Até. hoje, 
0  publico  não  sabe  quanto  custou 
d  palBclo  Tlradentes.  E  ha  ra- 
zães,  entretanto,  para  a  legitima 
curiosidade  que  se  nota  em  rela¬ 
ção  BO  preço  de  um  edifício,  cons 
truido  com  o  mesmo  critério  od< 
mlnlstraltvo  que  prevalecia  em  Jo 
dos  as  obras  da  União. 

B'  preciso  que  so  ezija  uma 
prestação  do  contas  dos  qsé  ma¬ 
nejaram  os  dinheiros  da  nação 
numa  construecão  quantiosa. 

Faça-se  tambem  luz  sobre  o  pre¬ 
ço '  do  mobUlamentoe  decoracãd. 


3  DE  OUTUHHO 


0  governo  commcmorará 
0  r  anniversario  (la 
Revolução 


ÀS  SYNDICANUAS 


E’  de  justiça  que  cilas  che¬ 
guem  a  resultado 


Concesido.  dé  '{alarlai 


Para  defena  do  consumidor 


Credito  popular  e  agrícola 


Tudo  delza  entrever  o  bom  exl- 


Tendo  Iniciado  mais  rigorosa 
(Iscallzacão  sobre  oa  vendedores 
de  leite,  a  Inspectorla  do  Abas¬ 
tecimento  apprehendeu  numeroso 
vasilhame  sem  a  capacidade  legal, 
fraude  em  que  são  cúmplices  os 
fabricantes  desses  contlnentos, 
Não  bosta  apprehender  e  multar 
os  Iníraotores.  H'  preciso  que,  de¬ 
vidamente  apuradas^ BS  respectU 
vas  responsabilidade»,  sejam  eUoe, 
una  e  outros,  aeveremente  pro¬ 
cessados  0  punidos, 

A  tlacalizaçãoi  porém,  não  deve 
limItar-sB  ao  commoroio  ambulan¬ 
te  de  leite.  Estenda  a  Inspooto- 
rlt  sua  acção  ao  commerclo  (Ixo 
a  retalho,  fazendo  uma  aferição 


0  horário  dos  reparfiçdcs 


10  do  prozimo  o  nono  Congresso  6"““.  OPP"* 

do  Credito  Popular  •  Agrícola  do  I  * 


escriptor  português,  noa  últimos 
olncoenta  nnnos,  possuiu,  como  o 
creodor  da  Aforlo,  do  Duque  da 
VUeti  e  do  Afonso  de  Albuquer- 
QUS,  0  dom  singular  de  dar  corpo 
c  alma  As  vclhna  figuras  da  epo- 
péa  nacional,  de  sentir  oa  suas 
palxOes,  de  viver  a  sua  exlsten- 
cls,  do  (alar  a  sua  linguagem-,  de 
revelar-nos  os  heroes  antigos,  não 
como  vaga»  sombras,  mas  como 
realidades  vivas  e  palpitantes.  Erq 
um  grande  pintor,  Era  um  ovo- 
cador  formidável.  O  seu  poder 
dlvInatorio,  a  sua  forte  visão  sub¬ 
jectiva  eram  aervinoa  por  uma 
superior  especialização  no  domí¬ 
nio  da  archeologla,  da  ethnogra- 
phla  e  da  hUtorls,  e  —  nclms.  de 
t\idu!  —  |>oi'  qualidades  oasombro- 
eas  do  expressão,  por  uma  rique- 


Brasll.  A  divulgação  doa  balan¬ 
cetes  daa  cooperativas  existentes 
no  pota  e  disseminadas  pelo  In¬ 
terior  dos  Estados,  offer^e  um 
euadro  de  excellente  comppva- 
cão  cconomica,  Inteirnmente  fa¬ 
vorável  ao  Incremento  desses 
utilíssimas  Iniciativas.  E  tombem 
parece  que  tlcarA  demonatrado 
um  rocto  quo  deafai,  pela  sua 
eloquoncln,  qualquer  prevenção 
porventura  olnda  montlda  contra 
01  caixa*  de  oredilo  popular  o 
egrlaola,  a  taber:  essas  Institui¬ 
ção*  bA  fracassam  quando  desvia¬ 
dos  de  sua  finalidade  ou  adulte¬ 
rados  em  leua  prtneiptoe  funãn- 
mentaea,  pera  alimentar  espo- 
culacões  Inconfessáveis. 

Pela  simplicidade  de' seu  orga¬ 
nismo,  pela  llroliacõu  do  ssu  (une- 
olonamento,  pela  -  restrloção  de 
eua  orbita,  como  epparelho  eco- 
nemlco,  utno  caixa  de  credito  po¬ 
pular  o  agrícola  6  a  defesa  natu¬ 
ral  dns  classes  produetoras,  re- 
gtilada  pelo*  preceitos  cooperati¬ 
vistas, 

'  Pela  relação  dos  cooperativa»- 
que  deverão  participar  daquelle 
certamen,  cerco  de  310,-  são  JA  co¬ 
nhecidos  os  belaneetcz  de  1(1, 
Esses  pequenos  mn»  prestimosos 
Instituto*  d*  credito  tlzarnm  uma 
Intensa  obra  de  pinctraçAo  eco¬ 
nômica,  estabelecendo-BO  em  todos 
0*  Estados,  na  .  proporção  do*  re¬ 
cursos  s  dss  neees»ldades  das  rei- 
pectlvoa  zonas,  ssm  exceptunr  o 
territorlo  dó  Acre,  onde  ha  tres 
apparelhoi  JA  «m  ecmploto  des¬ 
envolvimento. 

Ele  pqrque,  a  um  simplis  exa¬ 
me,  dos 'dados  constantes  dos  sllu- 
dldoa  bolancetes,  deede  JA  se  po- 
deríL  prgver  o  plenn  exito  do  Con- 
gresao  sm  perapectlvn.  E*  um 
sjmiptoma  consolador. 


sã  na  fraude  do  vasilhame  desti¬ 
nado  ao  Iclts  quo  o  espoliado  con- 
aumldor  é  victima  da  ganancla  o 
da  roubalheira  descarada,  Mas 
dellclencles  do»  pesos,  adredo 
preparados  pelos  vendedores,  o 
consumidor  é  diariamente  rouba¬ 
do,  em  muitos  armazéns  da  cl- 
Cude, 


Da  Revolução  d  AdnilnIstrocJo 


Entre  os  homens  de  acção  que 
a  Revolução  ravelou,  8  Justo  quo 
se  destaque  o  major  Americano 
Freire,  secretario  da  Agricultura 
do  Estado  do  Rio. 

Seu  osfqrço  eohslritctlvo  (  con¬ 
siderável  0  digno  do  melhor  apre¬ 
ço.  orácos  a  elle.  ha  na  terra 
fluminonse  um  bello  surto  d*  oon. 
fiança,  mesmo 'da  parte  do  copt- 
tol  estrangehu.  Uma  grsjids  flr-- 
ma  do  fãra  do  pais,  notlcla-se, 
vae  agora  empregar  ceroa  do  40 
mll  contas  em  Ouoxlndlba,  dando 
trabalho  pelo  monos  a  mil  ope¬ 
rários. 

Pudessem  todos  os  governos  es-' 
taduaes  dispãr  de  auxiliares  desta 
porte  com  IdeoUsmo  e  acção. 


O  novo  horário  dos  ruparllcães 
publicas  nonjiuma  vantagem  deu 
10  serviço,  nem  oo  pú^IIcb.  -Fra- 
esssou,  e  sua  manuttmção  -sã  M' 
comprebende  por  telmositt. 

Todos  quantos  têm  um  Inte- 
re.*»»  a  trator,  procuram  fazol-o, 
dentro  daa  horas  do  antigo  ex¬ 
pediente.  A  resUtenclo  poeilva 
não  6  eã  do  funccionnllsmo,  é  do 
{ubilco  tambem.  E'  osatro  que 
cstA  sendo  dada  resposta  aos  que 
vêom  no  (uncolonarlo  publico  o 
unlco  responsável  peto  descola- 
.bro  da  nòssa  .sltuocio...  0  sr, 
.Washington  Luii  aconselhou  aos 
Bérvldórei  dó '  Eatiído  a  fazerem 
biqcatps  para  'qb^r  çbm  esses  seus 
novos  encargos  e  que  D  Thesou- 
ro  pão  Ibòa  podiá  ^ár. .. 

‘  Á^ota,'  n'em  teiiipo  para  esses 
biscate»  se  dA  ao.  tuncclonorio, 
obrigado  a  entrar  .As  11  e  sair 
As  8  da  tarde,  por  çaçtlgo;  porque 
duas  horas  antes  do  encerrar-aa 
o  expediente  não  ba  nada  a  fa- 
zar...  E  a  maioria  mal  ga¬ 
nha  para  dletarçar  a  fome,  mora 
l-ingo  0  não  pãde  sair  do  cosa  a 
tempo  de  (ater  a  primeira  refei¬ 
ção.  O  resultado  é  o  “nlmoço  ds 
chlcBra“,  parque  oe  vencimentos 
sAc  reduzidos  •  não  ha  teibpo 
para  biscates.  ,., 

A  teimosia  da  manutenção  do 
novo  borarlo  não  recommonda  oa 
que  tém  respopsnbilldada  na  ad¬ 
ministração.  O  fqncclonallsmo  JA 
foi  bastante  castigado  pela  Revo¬ 
lução... 


coisa . , ,  E  suãccde  no  entre¬ 
tanto  o:  contrario  (1Í8SO,  poÍ8 
os  juizes  <io  novo  .tribunal, 
como  os  doB  dois  outros  que 
0  precederam,  estão  desenvol¬ 
vendo  actividade  multifaria  e 
éão  reclamados  em  vários  si- 
tios  e  alguns  dclles,  como  o 
procurador  Cavalcanti,  desdo¬ 
bram  a  sua  personalidade  ora 
para  segurar  a  balança  dns 
syndicnncias  levadas  a  ef feito 
na  municipalidade,  ora  para 
opinar  sobre  a  rectidão  e  a 
honorabilidade  dc  quantos  ci¬ 
dadãos,  gordos  ou  magros, 
fortes  ou  fracos,  ricos  ou  po¬ 
bres,  militares  ou  civis,  fiinc- 
cioiiarios,  commerciantes  ou 
no  CTcercicio  das  profissões  li- 
beraes,  tiveram  contacto  com 
a  administração  passada  e  a 
presente.  Sabendo  quanto  i 
difficil  exercer  a  justiça,  e  a 
organizqyáo  dos  tribunaes  es¬ 
tá  alíi  pára  demonstral-o,  pa¬ 
rece  logico  que  a  Commissão 
dc  Correição  não  poderá  dar 
conta  dc  seu  recado  emquanto 
não  limitar  as  suas  funeções. 

Ainda  agora,  emquanto  se 
prepara  para  analysar  duas  si¬ 
tuações  yerdadeiramente  com¬ 
plexas,  9s  dividas  dos  gover¬ 
nos  passados  e  a  Estrebaria 
de  Atigias,  que  era  o  Banco 
do  Brasi),  vae  aquelle  tribu¬ 
nal  perdendo  tempo  com  pe¬ 
quenos  contrabandos  dc  bebi¬ 
das  do  Lloyd  Brasileiro.  Ama- 
nhã,  até  os  crimes  contra  a 
honrá  e  a  integridade  da  fa- 
milia  passarão  a  ser  objecto 
de  cogitação  daquclla  commis- 
fão.  Ora,  cvidcntcniente,  por 
muito  grande  que  seja  .a  sa¬ 
bedoria  dos  homens' aoâ''quaes 
es^  confiada  a  tarefa  dc  apu¬ 
rar  ps  crimes  do  passado,  nin¬ 
guém'  poderá  esperar-  delia 


B»il\m  (Aoo  a  nova  concessão 
raro  n  sxploraçAo  Aa_  Jogo  de  lo¬ 
terias,  neáta  capital.  ' 

0  asaumplo  merece  toifo  o 
cuidado  do  governa.  Noa  paize* 
moralizados  onde  so  procura  des- 
cnvolvsr  a  aotlvldode  do*  Indiví¬ 
duos  pely  amor  ao  trabalho,  allls- 
do  üo 'eentlmonto  ecoitomloo,  t(m 
aldo  ollas  abotidai. 

Entre  nãe,‘dtvó  o  govtrno,  mnla 
cedo  ou  mo^  tarde,  dar-lhes 
cabo,  porque  6  um  mal,  porque 
é  um  forvedmiro  da  economia  do 
povo.  Entretanto,  é  forçoso  ra- 
conhecer  que, .  neste  momento,  a 
medido,  para  ser  posta  em  pratica, 
enoontrarã  sérias  difflouldades. 
Dos  loterias  vivem  muitas  fa- 
'mtltas,  ás  quaca,  .  eom  a  ez- 
tinccão  das  mesmoB,  ficariam 
lia  maior  necessidade,  concorren¬ 
do  para  augmentar  oe  “aom  tra¬ 
balho”.,  Ha  ainda  a  Indagar  que, 
com  os  Impostos  quo  pagam,  estão 
sendo  auxIlIadoR  liospUaea  e  ca¬ 
sos  da  carldode. 

Estamos  Informados  de  qus  va- 


0  governa  pretoqdo  dor  um 
coraoloi'  do  Krnndo  ooontoclmon- 
to  civluo.  A  pussagom  do  1*  iiniit- 
voronrio  da  Ilovnliicão,  Assim,  o 
proxlmu  dia  3  do  oulubro  scrã 
offlclnlmonio  cummomorado'. 

flomoa  Informados  da  qua  hn- 
xerA  no  atadium  do  FlumlnenHC 
uma  grande  sessão  publica.  Un- 
bemos  tambsm  quo  o  or.  Qotullo 
Vargoa,  em  tocai  não  doflnlUva- 
monte  fixado,  íarA  um  dloourso 
A  nação,  que  aoiA  Irradiado.  Noiso 
dloourso,  0  chefe  do  governo  dorA 
ao  povo  contas  dos  seu*  actos, 
recapitulando  o  que  tom  aldo  a 
administração  dlscriolonarta.  Nes¬ 
te  sentido,  ordona  proolaaa  JA  fo¬ 
ram  expedidos  a  todos  os  mlnla- 
terloB  e  departamontoa  subordina¬ 
dos,  afim  ds  quo  todos  qpreson- 
tsm  a  tempo,  ao  ar.  Qotullo,  os 
esclareclmontos  neoesaorlos. 

Tambem  soubemo*  quo  os  ml- 
nlstroí  da  Ousrra  e  da  Marinha, 
nesao  dia  I  de  outubro,  pronun¬ 
ciarão  dlscunoB  com  referencia  A 
significação  da  .dato,  dlseuraco 
essee  que  egualment  >  serão  Irra¬ 
diados.  ;) 


Como  é  do  diimlnlo  puLtIco,  *m 
rouscquencla  do  uma  d*rmunclx 
nbriu-«o  ubin  do  vossa  sob  le  s  »d. 
mInIsiracAo  do  sr.  Oulphe  Pi¬ 
nheiro  Macluido  como  dlrector  du 
florviço  do  povoumonto,  o  quui 
(ol  logo  provontléoniento,  afaitu- 
do  dn»  suu  (tincgão», 

0»  trabBlIioa  da  coraminitão  In- 


ULTIMA  hora 


0  baile  de  aiiniver&ario 
do  Automovel  Club 
do  Brasil 


■  ( 


A»  aroiilii»  InMalliiçAes  iin  ,\u..  | 
movei  Club  dn  Iirnell  ciii  hpr„n,.^l 
hontem,  do»  vlnmiminn  miii»  JjTr 

.(.a  . .  .  .  '^.1 


cumiilda  de»»e  Inquérito  duram  IA  lpre»enmilvo»  da 
Im  aiRJiflo  me*«o-  *•**  '|Oommomljrniidii  u  sun  in,i|, 


mlHHão  renlmonta  trabalhado.,  oxn 
minando  tudo  quanto  po»i  n  olu- 
eldur  a»  nceuoacãos  orllculsdu» 
cnnira  aquolló  funcclonarlo,  JA 
uxamlnnmlo  dooumonio»,  JA  In¬ 
quirindo  posions  oujo»  CHelare*)!- 
montoa  aão  tidos  como  nccossa-. 

fio*-  ■ 

Ma»  não  *0  aeguo  dohl  unta 
Jiiatlflcação  do  tampo  quo  so  yao 
consumindo  nesoo  Inquorlto.  Nes¬ 
ta»  condlcãoi.  a»  vorlaa  commls- 
Dãos  do  syndlcancln»  quo  cxlstenr. 
pur  ahl  HP  transformariam  em  pe¬ 
queno»  trlbunao»  pormanontiw 
nunca  chegarem  um  resultado 
pratico  que  6  o  do  Lxzor  Justiça, 
seja  olIA  oontrarla  uu  favorável 
no»  que  Bo  véem  envolvido»  nea- 
Bos  Inquorltoe  agora  tão  om  vo¬ 
ga.  E  não  é  preobiamonto  para 
IsMO  que  lao»  oommlBBãcB  exl»- 
tem. 


prcBsIva  iTntn,  a  que  ne.lKiisu', 
dia  dn  »ua  (undnçãn,  n  illrrciom 
orgunlxou  o  ronllznu  um  Hrandii 
BD  hollo  do  Riilit.  An  vnniaa  8,, 
ponrienolo»  da  iiicnllulnsa  ’ 
mluçãn  aprosenlavam  ilealumbna 
to  luiitoolo,  Iodas  dcL-orulaB  il. 
florca  vivas,  a  imr  du  mnu  re(ti!'l 
ca  tUumInacão  tlu  lâmpadas  mui.'* 


,  Tti' 


tlcuroB,  eBcandum1o-»o  eniis 


upauhadoa  do  ronu»  e  do  cniviail 
do  horlonsliui  o  do  flambroj-sm,  ‘ 

COBondo-HO  adnilrati-lmom»  c(iB 
OBto  osplondldo  ambiente,  tnli. 
trava-i:o  a  prosoncii  iio 
lollotte»,  modeindns  pvloa  ulllinoi 
figurino»,  emoldurando  a*  iiibu 
tos  gentis  0  galanien  dai 
patrícios,  0  ornamoiuu  miiU  (T 
11»  para  as  oommomorscéei  mtli 
lequIntadoB.  Com  a  pteronç»^ : 
alta»  autorldndes  otvl»  o  mllKi. 
res  do  Kovorno,  rcprcsenlstía 
lUplomatlcRB  o  do»  (iguraa  ^ 
olovndas  da  aoclcdiule  braBlIflri 
0  bailo  do  gala  do  Automovel  Gub 
rovesllu-ao  do  um  grando  sconta- 
olmonto  mundano,  imdeiido  m 
qualificado  como  a  mais  brtlbzaii 
festa  dos  ultimo»  icmitoa  apdi  g 
granda  aconteelmenlo  da  embii. 
xada  Italiana.  ^ 

Noa  momento»  cm  que  aoi  m 
poaslv»!  tomar  nouis,  conuesulma 
notar  entre  oa  presentes: 

Mmo.  Qotullo  Vnrgn»  »  (pw' 
('.hefe  dos  casos  civll  o  mlUtarS 
prasldencla  da  Repiddlcs;  (smi. 
lios  Oséaa  Vlllela  Andrade,  Psug 
H.  Andrade,  Luiz  T.  Perelri,  Bea 
nardo  Oonçalvc»,  flebastião  Uev 
de»  Brito,  Francisco  CancUs,  He., 
rlqu»  P,  Carvalho,  Jullu»  B.  PU. 
lippl,  Porolra  VIannn.  Amartío 
Noronha,  Manoel  Moreno.  Armu. 
du  Godoy,  A.  flebusUio  Ku). 
Palmeira  Rlppor  Filho,  amooIí 
Azevedo  Mala,  Octavio  *  Carli» 
Oulnie,  Nelson  Finto,  Joií  Carla 
Figueiredo,  Luiz  Moraes  Jiinla 
Jocob  Nogueira,  Povlna  Cavsicu! 

U,  Pedro  Moltintao  Rela  FtibA- 
Qustavo  Freitas,  Rlogruulla 
Kruel,  Octavio  BInionsen,  Reyiul. 
(Io  Aragâo,  Álvaro  Nevei,  Jott 
Borgea  Filho,  Francleco  Boull.' 
treau,  Raul  Caracas,  Alberto  Crui 
Santos,  Adalberto  Araniie,  Mv. 
coB  C.  Mendonça,  Roger  Ceeij. 
vllle,  Oarko  OUveira  Mrio,  AUn. 
do  Ruasel,  Ernesto  iHnsrd,  log 
MIrajida  Jordão,  Bdmuinla  Mlnir 
da -Jordão,  Antonio  Borlldo  MiA 
Eduardo  P.  Romo»,  Anral#^ 
Alborto  Farta,  Berilo  Nov«,  Joig 
Qomes  da  Crus,  Nestor  Aind, 
AnnlbaJ  Bomflm,  Charle»  A.  C«. 
der,  Wllllam  R.  -«'llllsnu,  Luldi 
Chagas  Tcllcs,  DIogo  aomei 
rms,  Cesor  S.  Grillo,  Octavio  Ktl-' 
ly,  João  Augusto  Alves,'  nas, 
Paulo  Labouriau,  d.  Csnnen  F» 
Unho,  Au reliano  Machado,  Serpi 
Silva,  Floresta.  Miranda,  Ivo  ?%.' 
gani,  Randolpho  Penna  JusIk 
'Vicante  Paula  Forelra,  AgoiUnl» 
Castro  Porto,  Alfredo  DelabiOt 
Portella,  Celso  Prado  Kelly, 
mlndo  Athayde  Rangel,  Bduvdi 
Robello,  Carlos  Barbosa  Rodit, 
gues.  Luta  Barbosa  Rodrlgiia 
Uosallan  Sabolo,  Jorge  do  Nasd, 
mento  Silva,  Samuol  C,  Perein, 
Georgo  Mosset,  Raul  Tanger,  Ál,,| 
horto  Woolt  TOIxcIra,  HenKçu» 
F.  VasdoncalloB,  Luiz  R.  Mar¬ 
tin»  Wolra,  Pedro  'Vlvaoqcs,  trj. 
nlstro  da  Allomanha  e  multei  oo, 
troa  que '  não  conseguimos  ansg, 
tar. 


Dr.CivigGalvSo  &f  b" 


morrholdu.  Uleerii  varlcttus.  Oit  2 
it  7  boru.  Aiieinbléa,  106,  lobrado. 

(F  27313) 


O  sr.  Adolpho  Berga- 
mini  deixou,  definitiva¬ 
mente  a  Prefeitura 

o  or.  Adolpho  Borgamtnl  ncaba 
do  reiterar  a  declaração.  JA  (oita, 
de  quo  dolxou  bem  explicito  o  seu 


Helen  Wilis  quer  repousar 

Hova  York,  20  (U.  T.  B.)  — 
A  ara.  Helen  Wllli  Moody,  quo 
ncaba  de  conquistar  pela  sellma 
voz  o  campeonato  fomlnlno  do 
tennli  doa  Estados  Unido»,  de- 
obuou  prelondor'  ^ora  ropouaar 
por  algum  tampo;'  A  pedido,  po¬ 
rém,  .  do  Roua  admiradores  desta 
oldode,  a  guando  campeã  de  ten- 
nls  tart.  ainda  uma  exhlblcto 
rieata  cldnde  qus  ba  mutto  não  o 
v(  aetuar. 


O  príncipe  de  Galles  vi¬ 
sita  0  sr.  Thomas 


Londro»,  20  (U.  -Ç.  B.)  —  Em 
c.racter  puramente  pessoal,  o 


,  .  .  ...  ...  monto  a  Intervontorla  do  Dlatri- 

ri(»  aão  oa  preterulontes  A  referi- 1  Federal,  como  declarou  ao 


da  concessão,  om  eujo  numero  ae 
encontram  até  “blohelroa”  que  do 
certo  tOm  o  plano  do  fazer  oellai 
a  baae  de  apsracOea  ...  do  Jogo 
do  bicho.  O  oaaumpto  merece, 
como  acima  dissemos,  todo  cuida¬ 
do,  Ioda  .  cautela,  todo  eacru- 
puló,  toda  energia  do  poverno. 

A  Companhia  do  lÃxterlaa  Na¬ 
clonaes  (áiate  nesta  capUal  ba 
cerca,  de  .38  annpa.  Os  biobelraa 
querem  desbancai-a,  o  quo  basta 
para  evldonolar  a  audaola  doa 
coniraventorca. 

0  que  é  neceisarlo  é  que  o  go¬ 
verno,  não  abra  mão  da  faculdade 
de,  om  qualquer  tempo,  extinguir 
as  joterloa/  Independcntemente  dc 
prato,  e  aem  o.  onus  de  qualquer 
Indemnização, 


Dxlgenola  ohsurda 


flúe,?  Ichiia  a  onini^ciéncia.  nc- 
CMsària  aò^sçíqjicnnênto  de 


Rendida  no  profcccirmfsmo  f 


0  Amaeanat  a...  oufro. 


Retrocesso  InczpHeoi-cl, 


Falando,  em  conferencia,  sobre 
«  grandeza  •  decadencla  da  Ama¬ 
zônia,  o  ar.  Saladino  de  OUamão, 
como  quem  vtu  o  oentlu  aa  celsos 
In  loeo,  offerece,  a  quero  e  ouvir 
ou  a  quem  o  ler,  doiloa  Interea- 
aantes  sobre  as  pusstbllldadés  da 
vasta  0  opulenta  região  braalleU 
ra,  reduzida  a  uma  precariedade 
deplorável  pela  InepcIa  e  pela  po¬ 
liticagem. 

Podendo  conlor,  em  eeu  ubérri¬ 
mo  selo,  Inexplorado  em  parte  e 
em  parte  devastado,  umn  popula¬ 
ção  do  trezentos  mllhãcs  —  ex¬ 
pressão  daquelle  protesaor"  —  o 
combalido  Estado  do  extremo  nor- 
1»  npenns  conta  nouco  mate  da  um 
I  mllh&o  de  habitantes...  Bem  oa 


0  "Dlarlo  Offldal"  de  23.  pu- 
bileou  0  decreto  de  1(,  daats  mea, 
pelo  qual  o  governo  provtsorio, 
aob  o  pretexto  de  centralizar  ser- 
vlçoB,  remodela  o  Conselho  Na¬ 
cional  do  Café,  tranaformando-o 
em  apparelho  burocrático  •  oftl- 
clal.  JA'  terooa  dito  oqul,  a  pro¬ 
pósito  do  problema  do  café,  que 
0  ar.  Joto  Alberto,  eoncertsndó 
algumas  avarias  de  um  eppare- 
Ibo  deiconcbavodo,  gaato  e  ab- 
aunUmante  governamental,  como 
sra  o  Instituto  de  Café  de  Blo 
Paulo,  deu-lhe  a  autonomia  que 
ha  mutto  era  reclamada  pela  cias- 
ae  Intereai&da  e  pagante.,, 

O  Conselho  Nacional  do  Café, 
com  razão  maior,  não  poderia 
'deixar  do  ler  um  orgão  autono- 
mçi,  E'  eatranhavel.  portanto, 
que  o  transmudem  agora  numa 
secção  burocratlea  e  cara.  For 
um  dlapoaltlvo  do  decreto  que 
cemmenlamos,  o  delegado  do  go¬ 
verno  federal  (Ica  habilitado  i 
vstar  qualquer  resolução  do  Con¬ 
selho  ou  da  Commlssão  Exeoutl^ 
va,  E  JA  agora  não  ae  compre- 
hende,  deante  desse  retrocesso, 
por  que  o  Instituto  da  Café  tom¬ 
bem  não  volto,  sm  8io  Paulo,'  • 
ser  uma  repartlçlo  da  aecrstaria 
da  Fazenda. . . 


„„  _ _ _  ....  _  .  A  Aa.-íoelação  CommercI-zl  «lé,  , 

ta  verbal,  por  um  óaplendor  vo-  i  sjn  Paulo,  mala  Interessado,  *o ;  <l“®  novo.  nem  tra- 

cabular,  por  um  penalranlo  »en- j  qjjg  parece,  em  representar  a|7^  qualquer  proveito  Immedinto, 


tido  da  lingua  archalca.  que,  en¬ 
tro  o*  romoiiUcoa,  bO  Horculano 
possuiu,  é  de  qus  om  vão  pro- 
rurarismoa  bojo  nm  pallldó  re- 
fítxr  em  tnda  n  literatura  por- 
tugueza  contemporânea.  A  aua 


plutocracia  Industrial  do  Batadoiã»  beneficio  urgente  ao.Amazo- 


quántos  pro6iémas'^'Alp  aii  diá- 
ríamente  poçtos  em  equação. 

Ainda  ha  (iois  dias  .  tivemos 
um  exemplo  disso,.  Uma  com¬ 
missão  de  technicos,  aliás 
quasi  desconhecidos,  traba- 
Itiando  para  esclárcccr  a  de 
correição,  decidiu  que  nas 
obras  do  hospital  das  clinicas 
0  respectivo  constrnçfojr,  enge¬ 
nheiro  Porto  d'Àve,  estava', 
devendo  ao  crario,  pdr  .exces¬ 
so  de  preços  computados  em 
suas  obras,  somma  superior  a 
dois  mil  contos.  Hontem,  no 
entretanto,  o  proprio  ministro 
Oswaldo  Aranha,  declarou  a 
sctiã  collegas  que,  tendo  erq 
mãos  0  contrato  das  obras  do 
referido  hospital,  verificara 
que'  a  compra  dc  materiaes 
não  cra  fçita  por  aquelle  en¬ 
genheiro.  Então  será  crlvcl 
que  até  agora  os  ..“calculado¬ 
res”  desse  supposto  •  prejuizo 
iibo  tivessem  procurado  certi¬ 
ficar-se  disso  ?  Não  teriam 
esses  homens  visto. o  contrato 
agora  trazido  a  debate  ? 

Trata-se  de  incidentes  que 
demonstram  a  leviandade,  a 
falta  de  segurança  com  que 
são  tratados  assumptos  qne, 
além  de  comple.xos,  exigem 
olhos '  experimentados  para  '  os 
julgar!  E  não'admira  qiie‘tal 
aconteça...  Um  tribunal  qne 
quer  julgar  de  tudo,  c  que  se 
compõe  dc  alguns  cavalheiros 
que  não  têm  o  dom. da  omni 
sciencia,  deverá  (cguramcnte 
commetter  muitos  "  enganos 
como  esjç.  Alérii  disso-é  pre¬ 
ciso  considerar  a  àbundançia 
dos  casòs  ali  levados  a  de¬ 
bate 

Nós  temos  apohtado  ão 
exame  daquclla  commissSó  cá 
sos  que  lhe  deveriam  ser.íit 
jeitos  antes  de  quaesquèr  ou 
tros,  como  por  éxêmpo  os  do 
Banco  do  Brasil.  No  entre 
tanto,  emquanto  evita  estu- 
dal-os,  vae  ella  -attendendo 
apressadamente  a  outros  pon 
los  de  menor  importância 
Iwonge  de  nós  a  lembrança  de 
que  0  hospital  das  clinica.s 
deva  ser  e.\cluido  de  sua  ana 
lyse.  Elle* tambem  foi  fonte 
de  cscandalos.  Mas  que  o  fa 
ça  com  segujrança,  para  evitar 
avanços  e  recuos  que  só  ser¬ 
iem  para  comprometter  sua 
autoridade  aos  olhos  do  pu¬ 
blico. 


A  preposito  'Ao  çommcntárlo 
quç  hontem  (izerooi,  baseados 
numa  Infonuação'  lo  BoIsfIni  Fer¬ 
nandes,  ro(»bomo*  a  seguinte 
carta: 

“A  alta  consideração  qub  noa 
merece  um  orgão  de  Imporlancln 
do  Correio  da  Manhã,  que  deve 
sempre  ter  as  sua»  vallosae  opt- 
nlfiea-  estribadas  em  basea  certos, 
qoa  anima  a  .trazer  o  nosso  mò- 
deato  conlrlbutó  para  que  seja 
devidamente  esclarecido  o  ossum- 
Jptqiço.nàq^ntb  .da  vossa  local,  .ée 

-hólei  ■‘'Exl^nola  abBurda",l 

_ _ 


Intento  do  abandonar  definitiva- iprinolpe  do  Galles  (ol  hontem.  A 

Cornara  doa  Communs  vlallar  o 
sr.  J,  H.  Tbonuu,  ministro  dos 


flhofo  do  govorno  provIsorio,  no 
encontro  quo  com  ella  tevs  na 
tardo  do  23  do  corrente. 


Domínios, 


BARÃO  D’AYET 
A  sua  viagem  á  Venezuela 


0  monumento,  em  Milão, 
a  Francisco  Barraca 


o  barão  d’Ayot,  soorelarlo  de 
ombalxoda  da  França  nesta  capi¬ 
tal,  partiu  bontom  om  missão  es¬ 
pecial  Junto  ao  governo  da  'Vo- 
nezuela,  dsvendo  regressar  oo  Rio 
logo  que  sua  mbisão  esteja  con¬ 
cluída. 

A  ausência  do  llluatre  diploma¬ 
ta  serA  breve,  o  que  quer  dlzor 
que  a  sociedade  carioca  não  fl- 
carA  privada  por  longo  tempo  do 
convívio  desse  ganflrnian  que 
soube  conquistar  a  estima  geral, 
,  por  todos  os  motlvü  •  porque  é 
um  verdadeiro  aiitlSb  do  BroRlI., 
A  partida  do  baTãb'd'Ayet  otfe- 
reoeu  opportunidade  para  que  elle 
tivesse  mola  uma  prova  do  quan¬ 
to  é  considerado  nos  nossos  meios 
sociaes. 


Roma,  28  (U.  T.  B.)  —  0  go 
neral  ítalo  Balbo,  ministro  da 
Aeronáutico,  pnrtlu  hoje  para  Mi¬ 
lão,  onde  vao  assistir  a  Inaugu¬ 
ração  do  monumento  em  honra 
do  famoso  “nz"  Italiano  da  gra^-' 
de  guerra,  major  Francesco  Bar¬ 
raca  . 


AINDA  0  “CASO”  DA  SAU 
DA  IMPRENSA  NA  ASSIS¬ 
TÊNCIA  MUNICIPAL 


à'e  àecòKió'-çDm  as  Inatrueçdea* 
da  nossa  rêpmcntada,  que' são 
Rsmpra  sollcitádas  em  tempo  e  a 
hora  e  ãsa-  qutea  somos'  méros 
executores,  estabelecemos  a  co¬ 
brança,  dos  f  ratea  do  “Belvedere" 
na-baso  oUro,  lato  é  1  £  =  I  4,38: 

AIlAs,  nenhum  prejuízo  podia 
advir  disto  ao  exportador  caute¬ 
loso,  porquanto,  como  é  unlver- 
saimento  sabido,  o  café  é  vendido 
1.  f..  Isto  8  custo  seguro'  e 
frete,  reunindo  estn»  tres  varian¬ 
tes  numa  cambial  qus  todo  o  ex¬ 
portador  deve  vender  ao  Banoo, 
desde  que  não  queira  essumlr  o 
risco  do  cambio,  na  própria  ocoa- 
s/do  de  vender  o  seu  oafé. 

Portanto  até  aabbedo  passado  a 
libra  vendida  -  aos  Bancos  pelos 
exportadores  ráleu  effectlvamente 
esses  t  4,88  e  todo  o  café  embor¬ 
cado  no  “Belveden”  devería  ter 
0  eeu  cambio  jA  negociado  nos 
condlçòes  Bcima. 

Para  prova  da  perfeita  legiti¬ 
midade  da  ethica  adoptoda  pelo 
n/representada,  basta  dizsr  que 
0  governo  não  besitou  um  instan¬ 
te  em  decretar  a  cobrança  tmme- 
dlata  daa  taxas  na  nova  base  ouro. 

BntraUnto,  pam  attender  A-  1n- 
torforoncla  da  Associação  Com-, 
merctal  de  Santos  e  aos  desejos 
dçs  nossos  bons  amigos  exporta¬ 
dores,  lião  hiàltamoe  em  ordenar' 
A; nossa  (lllal  sntrogasM  os  eo- 
nbeolmentos  na  base  antiga,  em- 
b()ra  poueo  momento  dapols  nos 
chegasse  de  Trlcato  um  telogram- 
ma  Insistindo  na  .cobrançg  ouro, 
como  alIAs  chegou -da  própria  Se¬ 
cretaria  cm  Londres  da  Confe¬ 
rencia  do  Fretes. 

Oom  este  nosso  piocedimento 
cm  favor- dos  exportadores  oces- 
slonAmos  A  n /representada  um 
prejuízo  de  fret*  que  ultrapas¬ 
sou  Ist.  2.000. 

.  Estamos  jEértéé  de  que  xrv.  rs. 
*•  dignarão  publicar  a  presente 
para  orientação  do  publico  que  leu 
a  vossá  local  e  com  os  nossos 
mcihorea^^  sgradectmontos  antcct- 
padoa  collocomot  o*  nossos  prés¬ 
timos  A  'disposição  dessa  IPustra- 
da  redacção  de  quem  somos,  eto. 
—  Boeledade  Aaonymo  Ifarti* 
fislH.' 


OS  TRABALHOS  DAS 
COMMISSÕES  LE¬ 
GISLATIVAS 

0  que  fizeram  as  de  Di- 
iMto  Marítimo,  Codigo 
de  Menores  e  Codigo 
—  Penal  — 


.  Da  dlrectoria  da  União  dos 
‘Trabalhadores  do  Livro,  e  do  Jor 
nal  recebemos  a  seguinte  nota: 

“Devo  oor  soluolonado,  dentio 
om  pouco,  o  coso  do  (eoliamonto 
.da, “sala  do  Impronsa”  no  Postiri 
Central  ds  Anslstencla,  O  novo 
dlrector.  desse  daportamenlo  mu 
rlclpal,  em  seguida  a  nssumlr  as 
Ruaa  funcçBea,  entregou-u  ao  dr 
Oliveira  Santos,  membro  proemi¬ 
nente  do  corpo  clinico  d-i  Assis¬ 
tência,  Jornalista  militante  dos 
mál»  brilhantes,  e  no  momento 
deslgnsdo  para  o  cargo  de  assin- 
tonto  teohnico  daquella  adminis¬ 
tração , 

O  dr.  Oliveira  Santos,  Investi¬ 
do,  como  foi,  do  amplos  podere» 
para  solucionar  o  mola  depressa 
possível  o  palpitante  assumptu, 
.liontein  mesmo,  convidou  a  dlre- 
ctorla  da  União  dos  Trabalhad*?'- 
res  do  Livro  e  do  Jornal,  oara  uin 
entendimento,  afim  de  serem  aj- 
aentados  as  bases  para  entrega 
da  "sala  de  Imprensa”,  confonoe 


Embora  sabbado,  o  palaclo  TI- 
radentoe  teve  algum  movimento, 
Reunlrnmtse  troa  sub-commlasOes 
legislativas.  A  primeira,  a  de 
Direito  Mçritimo,  trabalhou  som 
a  presença  do  sr.  Rache,  Ainda 
assim,  o  sr.  Hugo  Simas  ctfere- 
oeu  varias  emendas' áo  projecto 
oreando  os  tribunaes  -  marítimos., 
Essas  emendas  fumm,  desde 
logo.  acceltõs  pelo  ar.  Flituelra  do 
Almeida. 

A  segunda  sufa-cómmlsaão  a  rc- 
uhlrtso  foi  a  do  Codigo.  de  Me¬ 
nores.  0  sr.  Mllo  .  'VascohcellOB 
apresentou  A  consideração  de  seus 
collegas  um  novo  capitulo  do  an- 
terprojecto  relativo  aos  menores 
abandonados.  Foi  distribuído  pe¬ 
los  demeis  membros .  da  conimls- 
são,  aflm--ds  ser  convenisnte- 
ménto  estudiid.o,  r  .o  - 

A  sub-cómmlssão  do  Codigo -Pe¬ 
nal  foi  a  outra  a  trabalhar.  Com¬ 
pareceram'  tqdca  os  seus  mem¬ 
bros.  O  sr.  Virgílio  SA  Porolra, 
que  a  pceoldlu,  lou  a  Introducção 
e  o  capitulo  I  da  porte  geral,  ta¬ 
refa  qus  lhe  coube  por  distribui¬ 
ção  da  commlssão. 

0  trabalho  do  ir.  SA  Pereira 
foi  apoludo  pelos  seus  collégas; 
laendo  elle  o. fruto  dos  dlseiVlsSes 
das  rcunlOcs  anteriores. 


& 


Cv 


Para  proteger'  o  astui^r 
fluminense 


1 


iqUMj 


Um  julgamento  sensa-: 
cional  em  Alagoas 

ATooeld,  36  (A.  B.)  Deyi 
ds  sensoclonaes  debates  nes  qt 
pai-tlclporam  sets  advogados 
defesa .  á  tres  de .  acousaçfiiH 
Jury.a  que.ao  submetteu,  piis  i»; 
gunda  voz,  o  bacharelando  Uti|. 
dença,  Junior  (ol  sbaolvldo  pR 
seis  votos  contra  um. 

.Nno  se  tem  cenheclmtnlo  la 
Alngóas,  nestes  ultimes  vinte  u. 
nos,  de  um  Jury  que  despsrtim 
tanto  a  attenção  do  publico. 

Os  trabalhos  da  sessão  duraiial 
cerca  de  vinto  e  quatro  horei.  . 

O  bacharelando  Mendonç»  Jo* 
nior,  poota  dn  nova-  gersçlc  ilv, 
gOana,  é  membro  da  Aesdeoir 
Qutmarfi:»  Pnssos,  tendo  oceust-; 
do  até  os  fins  de  1330  o  logsr  i> 
promotor  da  comarca  ds  Lano* 
Jeiras.  - 


riíí 


m 


0  Interventor  federal  no  Estat 
do  do  Rio,  gdneral  Menna  Borre- 


as  relvlndloaçoe»  apresentada» ;  hontem  o  decreto  nu- 

por  essa  osaoelnção  de  oloass."  T'®?'’  ■'^®''é'’^'*ão  polo  so-- 

'crctarlo  das  Finanças,  general 
Sylvestre  Bocha,  redigido  no  se¬ 
guinte  teOr: 

“Considerando  quo  a  arrecada¬ 
ção  dos  Impostos  do  exportação  • 
taxas  addiclonnes  baseada»  nos 
valores  offlclasa  do  assuoar  no 


Mata-Cuphn-® 


Tels  a-470a 

Immunisa  madeiras 

Frc<ilQ»(  PlanoBi  MotcIí#  «tOs 
Orçamcntoa  flratla. 


UVROS  NOVOS 


Exame  dc  AdmitiSs  ^  | 


ttscoins  da  Coitimcrc/o,  i* 
to  prof.  lícrninnn  F/fli», 
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mercado  do  Rio  de  Janeiro  dA 
jlogar  a  <iuo,  sobre  os  ossucares 


0  narecer  da  Procuradoria  Estado  incidam 

V  inuvvGi  ua  *  ‘  ss  mcsmtts  taxas  quo  sobro  OB  re¬ 

finados  no  terrltorlo  (lumlnense, 


Geral  numa  acção  proposta 
contra  a  União 


quando  ao  Estado  Interriísa  gran- 
(lemente  (aollltar  e  proteger  o 
desenvolvimento  de  suas  Indua- 
O  procurador  geral  da  Republl- .  irlos. 


ca  offeroccu  Já  o  seu  parecer  ns 
acção  d»  Indemnização  ciuo  u  fir¬ 
ma  Magalhães  &  Cia.,  Iiitciituu 
conlra  a  União,  para  haver  desta 
a  quantia  de  2.131:111(137,  quo 
é  no  que  olla  estima  prejuízos  quo 
anterlormonte  (oram  avaliados  em 
1.300  contos,  além  dos  Juros  de 
mOra  e  custas.  Essa  Indemniza¬ 
ção  é  resultante  da  limitação  da 
exportação  do  certa  quanlldada 
de  asaucar  para  os  Estudva  Uni¬ 
dos. 

O  procurador  .sustenta  que  o  di¬ 
reito  de  commerelar  não  é  um  di¬ 
reito  absoluto:' 


Mandado  cohstar  dos  as¬ 
sentamentos  0  tempo  de 
um  alumno  expulso 
da  Escola  Militar 


do  qua  a  cluss  ds  qus  é  orgão, 
nomeou  duas  cemmtssãcs  para  o 
estudo  da  revisão  ds  tarifas,  uma 
composta  ds  negociantes,  outra 


nas,  uma  simples  dissertação  11- 
Irrnrta  de  seus  majestosos  asps- 
ClDS. 

Disso  está  chei.T  a  nossa  Ute- 


DESEJA  ESCREVER  PELA 
NOVA  ORAFIA? 

Adquira  o  uicllior  livro  sobre 
o  assumpto:  A  NOVA  ORTO- 
GRAPLA  DE  BRITO  MENDES 
(3‘  odição)  quo  conlém  om  vo- 
c-abnlorio  rom  a»  iNiIavras  que 
roroni  sllrniclas.  Preço  do  cada 
FicmpUr  4|000  c  polo  Correio 
mnl»  Ano  rfhi.  Frdldoe  *  A, 
Coelho  Bronco  F*.  Lavradio,  eO 
_  Bla.  <fl40() 


ãsssSt 


(47477) 


O  Conielho  dos  Confribufales 


Para  o  Conselho  dos  Coqtrlbuin- 
tez  0  governo  nomeou  o  presúeji- 


As  melhores  taxas  baHcnrlts 


Capital  •  .  t  ,  15.000:000*000 
Fundo  de  re¬ 
serva  .  . 


5.000:000*000 


Dlrectoria: 


Gallhcrme  Gntnie. 
Alberto  T,  Bóavlsto. 
Barão  de  Basvedra. 
Dr.  Cesnr  Rabcllo. 


Baneo  Boavlsía 


Ru»  Primeiro  de  Março,  n.  87 
Avenida  Rio  Branco,  187 


O  dlrector  geral  do  Thesouro 
declarou  oo  delegado  fiscal  no 
nio  Grando  do  Sul  haver  resol¬ 
vido  mandar  constar  dos  assenta¬ 
mentos  do  agente  fiscal  Atallblo 
Sobroza  do  Rezendo  o  porlodo 
comprehondido  entre  17  de  agos¬ 
to  de  1(22,  quando  (ol  o  mesmo 
oxpulio  da  Escola  Militar,  e  8  do 
dezembro  de  1918,  data  de  sua 
nomeação  para  o  cargo  que  ora 
oceupa. 


O  estado  de  saude  do 
sr.  Antonio  Calmon 

BoTilo,  26  (A.  B.)  —  O  ex- 

deputado  bahlano  sr.  Antonio 
Cttlmon  (ol  accommettldo  repen- 
tlnamente  de  uma  congestão  ce¬ 
rebral,  sendo  gravíssimo  o  sou 
estado. 

A  conferencia  medica  procedida 
hojo  A  tarda  concluiu  que  é  Ir¬ 
remediável  0  estado  do  enfermo. 


Decreta: 

Art:go  1*  —  Na  organização 
daa  pautas  semanaes  e  roensaes, 
a  que  ee  referem  os  decretos  nu¬ 
meros  2.041,  de  28  de  -Julho  de 
19‘24,  e  3.644,  de  20  do  Janeiro  de 
1031,  a  Inspectorla  das  Bandas 
dolxarA  de  considerar  os  valores 
offlclae»  dos  -ossucares  refinados 
de  1‘,  2*  e  3*  (moacavinho),  pelo 
iiieroado  do  Rio  de  Janeiro,  e  da- 
i'A  Aquellea  preduetos,  pura  Inci¬ 
dência  dos  impostos  ad-ottlorem, 
os  valores  correspondentes,  respe- 
cUvamento,  aos  ossucares  branoo- 
crystal  de  1*  e  do  3*-  e  oo  asaucar 
crystol  aniuello. 

Artigo  2*  —  O  presente  decre¬ 
to  entrará  em  execução  no  dia  1* 
do  outubro  prozimo  futuro,  fican¬ 
do  revogadas  as  dlBposlçSes  em 
contrario. " 


B'  um  livro  de  mulla  uUlldsl: 
O  autor  é  professor  da  solM» 
lura  e  larga  expci-lcncla.  Etm- 
veu  0  seu  exccllonto  trabalho  ue. 
do  em  vista,  apenas,  a  lnttn:::h 
e  educação  do  todo*  qunntoi  o* 
tudam  0  80  preparam  parz  !a{ 
mes  de  admissão  As  cscolsi  ó 
coromeroto.  B  noia-so  logo  o  m 
proposIto,  pois  o  livro  citt  m* 
(urme  os  proKramm**  offlolm. 

Ha  uma  introducção  para  • 
dcira'  do  Portuguez.  Ha  s  pul» 
da  ArittameUca  pratico,  «eguliíe 
se  Metrologia,  Morphologls  G»- 
métrica,  Cosmographla  o  Chm*. 
graphia  do  Brasil.  O  livro  1b™I' 
na  com  umn  synopae  do  HIiIbU 
do  Brasil, 

Linguagem  olara  e  periuului 
mothodo  0  ordem,  nessa  volutu*: 
professar  Fleluss  olnda  uma  et 
revelou  sa  suas  comproviW 
spttdSea. 


*“  'ri 

vi 

-í 


Declaração  do  secretario  do 
Partido  Democrata  da  Bahia 


DoTila,  28  (Do  correspondente) 

—  "O  Jornal”  publica  sob  o  U- 
tuln  .  "Declaração”  e  Oaslgnadi  '^^“frrHÍER  Tflii*l)  -  J*! 

pelo  ar.  Louro  Villasboas,  secra-|e  mtraadoriu,- n*  dia  7,de  mhiki.) 
tsrlo  do  Partido  Democrata  a 
seguinte  nota:  “Julgo  do  mou  de¬ 
ver  tornar  publico  que  nlo  tenho 
nem  nunca  tive  Interlerenola  al¬ 
guma  nos  negocloa  de  administra¬ 
ção  do  “Dlarío  da  Bahia",  não 
lendo  nunca,  feito  .parte  da  sun 
redacção,  nem  per  fdrma  alguma 


Mail  39  casos  de  paraly* 
aia  infantil,  em  Nova 
—  York  — 


(518911 


Durante  as  ulUmas  34  horas,  fo¬ 
ram  noilftcados  oo  Departamento 
dn  Saude  desta  cldndo  mais  18 
I  casos  de  paralysla  Infantil. 

Apesar  do  t^os  os  esforços  das 
autoridtdea  aanltarlsa  não  foram 
conseguidos  resultados  satisfató¬ 
rios  na  debellação  dessa  epide¬ 
mia  que  até  agora  JA  fez  milha¬ 
res  de  vlottmos  em  diversas  ci¬ 
dades  do  paU( 


Intcrvelu  na  sua  orientação  poli 
Uca  ou  rcdactorlal,  pola  ae  vlsit,) 
‘•onstantemetits  este  dlarlo,  é  tão 
admonto  em  attenção  A  amtada 
que  dedico  ao  dr.  Moniz  Sodré, 
neste  momento  ausonte  de-sta  ca¬ 
pital  e  cem  quem  mantenho  In¬ 
transigente  solidariedade.  “ 


Quer  ler  aproveitado  no 
logar  de  guarda  adua¬ 


neiro 

Restituindo  o  processo  relativo 


11 


INFORMAÇÕES 
UTEIS 


LEILOES 

Real(uni*te  ot ^ 

•  LIBERAL»  BERUNER  ft  Cli- 
Penborci»  no  dia  29  do  corrMte»  i  *  | 
Lulc  d«  Cam&ea  na.  SB'<Í0. 


raa  7  de  Setembro  d.  195.  .  ^  .  ■ 

CASA  GONTIUER  (matHi)  -«*1 
oboiti.  no  dia  30  do  correou,  I  «»» | 
LoU  oe  CaraOes» 


SERVIÇO  POSTAI 


A  KcpinUS»  C.ril  d»  Cantta  cl 
peOIrà  maiu  peloi  ietfuintti  r4Q“*“** 
Hoje:  ^  „  , 

‘^Alfnaniora**»  jwir»  BaMa»  RkHN; 
Viecnlé  e  Europa ‘(via  UíhoOe 


do  iraprcsani.  até  5 
0  ínUrior  da  RepuMica,  »‘c  5  l!3; 
idem,  epm  porte  duplo,  aié  6  *5 

taa  para  o  exterior  da  Rfpuwki» 


para  0 
6  horai. 


■Arartíjuara",  para  Sanfoi,  RI» 
de.  PeloUi  c  Porto  Alejrff*  tf*'**^ 


Imprcuoe»  até  7  hora*; 
interior  da  Republica»  até  7  M*»  ^ 
idem.  com  porle  duplo,  atí  8  -J 

“C.  CapcJla",  pau  Santo*  «  ^ 
poTtot  do  tui,  recebendo  itnprfSKl» 

5  Horai;  carta*  nara  o  inicfwr 
piiUica»  até  5  112í  Idim» 

*  6  hnrai._  j.^i 


porte  dupto,  até 
''Almeda  Star 


fto  requerimento  em  que  o  2*  o(- 1 .  ‘Aloud*  Sur",  |i»r«  s»"'” 

V  .a  «  ITT  m  o  ,  .(Iclal  aduaneiro,  eztlnclo,  da  AI- h**  8  l«ní 

Nova  York.  26  (D.  T.  B.)  *  •  Shntoa  -  Álvaro  d. 

Oliveira  Remlão,  pede  o  seu  apro-  '»  l|2i  /dno,  Idrm,  ram  n^ir  ■ 
vcllamonto  no  logar  de  guardai  lo  üoru;  r*ru>  p»c»  o  «tobt  ci 
da  policia  aduaneira  da  mesma '.  paUlcx,  ui  19  bor.i. 

Alrandcga,  o  dlrector  gorai  doj  Anuiihi:  . 

Theeoure  recommendou  provtden-|,  “Aríciiú',  r*t»  'Ifiou»  “  , 
cias  aò  lnapcctor  daquclla  ndua- ,  '««hredn 
na.  afim  ^c  quo  o"  Ititcre^ndo  í, 
prov« ‘Que  satlsÍM  «■  conâlc6ei‘  •  - 
nxlfftdu  no  pnmirrapho  2*  Ao  .ar> 

Uffo  4*  do  dccrcto  n.  U.27''q  do 
29  de  dezembro  do  1921. 


, _ I  para  o  iniencrr  -l* 

aii-S  l|2s  Idem,  idem.  c»'« 


atd  6  Korae:  earti*  pau  o  tAXetvt 
Rcpubltcae  alé  6  boras* 
i*0£6fao;ím 


C^llílEltílbià'  —  DorniiigOi  27  de  Sêtómbro  de  1031 


ECONOMIAE  FINANÇAS 

Informações,  Debates,  Estatísticas  e  Divulgações 
RENDA  DE  CAPITAL 


USINAS  -  CAEIE  -  MNAS 

TUBOS  DE  FERRO  FUNDIDO  PARA  AGUA,  ESGOTO  e 
GAZ,  de  2”  até  16”  de  díanetrot  e  1  a  4  metros  de 
comprimento. 

JunccScs  ds  ponta  e  bolsa  e  flanges. 

POSTES  PARA  ILLUHINAÇAO,  1ELEGRAPH0S  E  TE- 
LEPHONES,  CONNEXÕES,  REGISTROS,  ETC. 

Presos  consideravelmente  mais  baratos  de  que  qualquer 
material  estrangeiro. 

Distribuidores  genes; 

Barbará  &  Cia.  Ltda. 

Rua  1.*  de  Março,  96,  terreo 
Telegrammas;  Sepol— i— Telephone:.  3-364S. 

RIO  DE  JANEIRO 

(4ÍT7I) 


X  "dasa  Gulmarlea",  durante  .r 
a  ultima  Mpiano,  como  aliás  m  v 
voritioa  Mmpra,  t*v«  -um  movi*  ,v 
monto  snormo  do  aortM  grandM 
a  vondor  e  n  pnsar.  Basta  dissr*'  -i, 
se  quo  os -paRaroontoa  offootua*  V 
doi  atUncIram  a  aomma  do 
443;ia7|ai>0,  quantia  que  com- 
prebende  alRumes  sortes  quo  ü  ^ 
tivemos  a  opportunl  lado  do  le-  .'í 
var  ao  conhecimento  doi  nonos 
It^itores,  oomo  sejam:  ''Ji 


RO  u  apolloes  denomlnodu  íer^ 
rovlarlat,  pois,  vencem  maiores 
luroi.  ou  sejam  T*|*  annualmon- 
te>  obrigando  assim  os  lous  pos¬ 
suidores  ou  portadores  a  sppllcar 
0  valor  do  resgate  em  nogoclos 
outros. 

Argumentar>ie-a  que  os  oaplta* 
listas  em  ves  de  buscarem  appll- 
ottoSos  quo  venham  ampliar  aa 
transaeçSea  do  commsrolo,  da  la¬ 
voura  0  das  Industrias,  preferi¬ 
riam  augmentar  aeus  depoaltoi 
noa  banooe,  a  praso  fixo. 

Ao  governo  competiria  evitar  o 
accresclmo  doa  encaixes  banca¬ 
rias,  oesde  que.  usando  de  seus 
poderas  dlscreelonarlos,  em  bene¬ 
ficio  das  fontes  de  pri^uoc&o 
eoenomioa,  em  caracter  provisó¬ 
rio,  baixasse  um  decreto  limltan- 


'JragamàOò  ôeus 
fílmô(0ô  noôã06  la¬ 
boratórios  góran* 
tem  urna  execução 
rapiãá  e  perfeltci. 

Possuímos  material 
photoóraphico  âah 
primeiras  marcos 
para  amadores. 


a  grande  casa  da  Rua  Sete  esquina  de 
Gonçalves  Dias,  que  foi  vendida  para 
uma  loja  americana,  devendo  ser  entre¬ 
gue  vasU  no  proxirtio  dia  10  de  Outu¬ 
bro,  avisa  ao  publico  que  fechará  ama¬ 
nhã  as  suas  portas,  para  fazer  novas  e 
grandes  baixas  nos  preços  dc  seu  stock 
de  mercadorias,  reabrindo  terça-feira, 
ás  10  horas,  para  liquidar  tudo  que  ainda 
existe  nas  prateleiras. 

Ninguém  pôde  co  mpetir  com  uma  ca¬ 
sa  que  vae  desapparecer  I  v 

Aproveitem  os  últimos  dias 
do  grande  queima !  ‘ 


100:0001000  ao  N.  14.941  . 
00:0009000  "  ■  ”  1.M4 

10:0009000  "  ”  49.900 
e  varlaa  ontnui  que  paraabreviaf 
deixamos  de  mencionar. 

8&0  raotoe  oonoretoi  e  náo  roa 
olaroe  commbrcial.  A  “caea  do 
bolo&o  da  aorteV  dispensa  an* 
nunolos  bombssticos,  Integrada 
oumo  cata  no  conceito  do  publl-' 
CO  que  n&o  demonstra  a  sua  pré- 
torsnola  polos  maiores  eu  me-' 


A  economia  política  ensina  qiia  as  pretsnds  mslhorsr 
b  cspitsl  representa  no  mundo  brar  taos  sorvlcos 
doi  negoclos  a  poilg&o  da  mato-  Multas  vexes  unia  pi 
rla-prlma  no  mundo  da  produ-  xa  no  valor  do  aocOes 
,  ,  .  ,  .  nhlos  ou  empresas,  off 

Impossível  seria  a  produocáo  dtatamonto  o  valor  doi 
sem  s  matorla-prlma,  como  nOo  d  divida  publica  externa 
ponsivoT  que  haja  nsgooloa  sem  o'  que  operam  essas  o 
srolcnnmento  de  capitães.  Industrlaes. 

Faoiores  prlmordloes  s&p  pér-  Devs-ss  ter  multo 
tanto  da  produecáo  o  dos  nego-  ainda,  que  o  capital  fi 
elos.  respeotlvamonte,  a  matéria-  ompreoae  de  grandee 
prims  e  o  capiw.  des  4,  multaa  vexes, 


nores  engodos  que  so  lhe  atk  V7] 
rem,  mas  sim  polo  que  de  facta  '..t 
4  digno  da  eua  eympathl^  ; 

B  offereoer  os  melhores  proe  t^ 
mios  e  as  melhores  loterias,  ené/ 
tre  aa  quaes  a  quo  se  extrae  to«  -J 
dss  BS  terças,  quintos  e  tabhaiâ''.. 
dos,  a  tells  agsnola  da  rua  do;:.1 
Itosarto  71,  esquina  do  Bsoco>>^^ 
das  Csneellas,  continuará  a  man. 
ter  sempre  o  eeu  prestigio.  .^11 
Para  AMANHA:  100:0009000 
por  tOtOOO,  fracefio  89000.  >, 

DEPOIS  DE  AMANHA:  A 
BOAI:  100:0009000  por  909000, 
fláocáo  .  29000;  25:0009000  por. 
19800,  fracoáo  950Õ;.  e  malé. 
SU:0a090D0  da  Capital  Pederal  ); 
por  109000,  fraeçáo  19000.  - 

DIA  80;  100:0009000  por  209,.v.- 
fraofláo  29000;  800:0009000  poV'';' 
509000,  fracoáo  69000. 

DIA  1*:  50:0009000  por.  159,,-, 
fracoSo  19600;  100:0009000  pOR. - 
869000.  fracgáo  39600  e  roais' 
60:0009000  da  CaplUL  Paderal. 
por; 69000,  fraooSo  19000. 

DIA  3;  80:0009000  por  lOt,.'^. 
fuicc&o  19000;  60:0009000  por  ' 
49000,  fraoefio  9800.  t  V 

DIA  3,  »UBBADOl  300;0009V  : 
por  .409050,  fraoç&o  49000  e  roáli'  ,' 
200:0009000  da  Capital  Federal^ 
por  209000,  trocofio  19000,  ; 

Podidos  e  InforroaoOss  a  V.  .-i 
GqhnarSes.  A  Filho  Iitda.  Rua'^' 
do^osario  71,  esquina  do  Beo-  r 
enúdos  CanoellBS.  Caixa  Postal. 
1.873.  Rio  de  Jansiro. 

(8ÍS6Í)T. 


Nio  se  SB  pOde,  na  organlta-  da  uma  massa  enorme  do  gsnti 
yio  soclsl  que  desfrutamos,  abo-  da  toda  olosss,  que  Um  pouco  dl- 
llr  «Mas  doUrmlnantes ,  da  lel  nhelro  disponível^  por  economia, 
foonomiea,  ou  que,  mesmO',oom  1x01^1010, 

Mas,  por  quo  se  permute  que  0  dlatroe-o  doe  encargos  da  própria 
dinheiro  nlo  se  limite  a  lor  uma  subsletencüa,  por  modlda  do  nro- 
reforcncla  de  trabalho  0  um  Ina-  vldonola.  ' 
trumento  do  troca  do  utilldadoa;  A  renda  desae  capital  merece 
para  se  eonatltulr  Wmbom  em  es-  por  conseguinte  0  moxlmo  rei- 
pede  acumulada  ?  A  objeceáo  peito. 

tem  reaposU  logloa  —  para.  orçar  No  BrasU  onde  as  organItacOoa 

novas  fontes  de  prtgreeso  e  coh-  capitalistas  estSo  ainda  na  prl- 
ferto  aos  que  vivem  em  soole-  melra  tnfanolo,  onde  0  probleme 
(l»de.  do  credito' está  longe  de  eer  re- 

O  habitante  dos  paizes  clvlllxa-  solvido,  onde  as  fontes  economl- 
doB  goxa,  hoje,  eegundo  os  eco-  cas  aguardam'  quem  oi  dynaml- 
nomlaias  motor  conforto  do  que  se,  combater,  por  espirito  natlvls- 
Cresua  no  auge  de  seu  poderio,  ta.  a  vinda  da  caplUes  aoclona- 
Raro  é  o  homem  qua  noa  dlaé  da  dores  do  progresso,  é  um  erro 
actuolldade  não  dosfruta,  Indlro-  Indesculpável, 
etamente.  os  resultanUa  do  tra-  Desde  quo  sejam  respeitadas, 
balho  de  milhares -de  seus  seme-  pelos  capltaes  emigrados,  as  Icls 
ibantea.  Isto  gregas  ao  dessnvol-  do  pais  e  não'  sejam  assegure-  '^8  noticias  que  chegam  da 
vlmento  das  Industrias,  ao  pro-  das  protécgOes  odiosas,  tudo  Indl-  Amoxonla,  princlpalmente  do  Ter- 
gresso  Imposto  pelos  msobinismoa  ca  qua  se  deve  prestar  todo  apoio  t^torio  do  Acre,  são  os  mais  con- 
e  ás  ampUagOes  das  culturas  agri>  e  beneplácito  a  quantos  venham  (vletadoraa  que  se  pOdem  Imagl- 
cola  e  poouarla.  em  nosso  auxilio,  visando  0  nós- 

Os  capltaes  acumulados  4  que  so  engrandecimento  economico,  a  Os  extrectoraa  da  borracha,  quo 
permittsm  se  togam  os  grandes  grandeza  patrla,  ha  poucos  annos  figurava  ainda 

industrias,  unlca  maneira  do  Maior  e  melhor  propaganda  do  como  segundo  factor  da  produ- 
aporielgoamento  nas  cidades,  nos  nosso  palx  jámals  i>õdorá  ssr  fel-  ocão  nacional,  aflirmam  que  se 
campos,  nos  mares,  onde  quer  que  ta,  no  exterior,  do  que  a  reiui-  encontram  em  desespero  de  cau- 
baja  penetrado  a  olvUizogão.  tonte  da.  prosperidade  dos  capi-  sa.  Dia  a  dia  0  principal  produ- 
A  navegação,  que  attliiglu  a  taes  estrangeiros  aqui  empresa-  oto  dá  região  desvalorlta-ee. 


qyin00R,t6EEIM(AL7UDIAS,4O 

RIO 

nu  B  DE  N0VEHaRO.4f  -á  PAUbO 


A  AMAZÔNIA  NOS  ES 
TERTORES  DA  MI- 
SERIA 


RBSUI.TAnO  DA8  LUTAS  DEI 
UONTElBI  NO  STAOIUM 
,  RIACHUBLO 


(siasi) 


Ao  cair  de  um  trem,  teve 
uma  das  pernas 
esmagadas 

jíijrme  Antoido  de  Souza,  bra¬ 
sileiro,  casado,  de  41  annos,  do- 
tnlolllado  á  rua  Arecaty  n.  77, 
hontom,  pela  manhã,  quando  sal¬ 
tava  do  um  trem  em  movimento, 
na  estação  de  Ramos,  caiu  á  li¬ 
nha,  sendo  ea'hldò  pelos  rodos 
do  'Comboio. 

O  Infeliz  homem,  que  soffreu  es¬ 
magamento  do  perna  esquerdo, 
depois  de  recober  ourotlvoa  na  As¬ 
sistência  do  Meysr,  tol  hospitali¬ 
zado. 


moredarosnte,  todsli  as  dependsn; 
das  do  conhecido  estabelecimen¬ 
to  hospitalar,  mostrando-eqi  en; 
thuilaamados  pelas  modernas,  Ihs' 
talIagOes,  e  Irteprehensivtl  oS' 


CLINICA  OB  DOENÇAS  DO 
AFPARKLHO  DIGl-StlVO  B 
DO  8T8TEMA  NERVOSO  — 
RAIOS  X 

Dr.  Renato  Sousa  Lopes 
Bzpeolallsta  e  professor  da  Fa¬ 
culdade  de  Medicina  —  Rua  São 
Job4,  89,  de  8  ás  4 

(487IÍ) 


Visita  ao  novo  corpo  clinico  e 
solidariedade  á  soa  directoria 


Estiveram,  ante-hontem,  em 
visita  ao  novo  Corpo  Clinico  do 
Hospital  da  Sociedade  Hespanho- 
la  de  Bei^eflcenda,  â  rua  Rla- 
cbuelo  n.  302,' do  que  4  d,rector- 
technlco  0  prot.  dr.  Raul  Baptta- 
ta,  a  quem  apresentarem  cumpri¬ 
mentos,  as  seguintes  oommlssOes: 

Crus  Vermelha  Haapanhola  — 
Bra.  Amanclo  Pousa  Boto,  Dlo^ 
Pai  Ares,  Raphael  de  Espanhn 
Paiámes,''  Antonlo  de  Espanha  e 
Job4  Soto  Aljan;  Centro  Oollego 
—  Jot4  Fernandez  Oonzalex,  An- 
tonlo  do  Espanha  Parames,  Va- 
lentlm  Moreira  Moinhos,  Jos4 
Clemente  Soto  Aljan,  Raphael  de 
Espanha  Parames  e  Francisco 
Oerpa  Oarola;  Camara  de  Com- 
merclo  Hespanbola  —  Amanclo 
Pousa  Soto,  Antonlo  .de  Espanha 
Ps  ■'ames  e  VsIsntlm  Moreira  Mol- 
nhoe;  Refugio  para  0  Hespd^ol 
Desvalido  —  Amanclo  Pousã  SO-. 
to,  Antonlo  Aurélio  Pètez  011  o 
DIogo  Paá  Ares;  perlodlco  “A  Ba¬ 
ga",  pelo  seu  director  Posqual 
Nunez  dp  Arcá. 

Os  visitantes  . percorrerem,  de- 


dade,  oobn  a  rátltlcogão  e  appro- 
vagão  da '.todos  (»  'Beua  ocloa  fri¬ 
sando  o  progresso' do  conoaltuajoo 
estabelecimento  e  o  bem  estar  da 
colonia  hespanbola. 


Aa  grandes  obras  Iniciadas  para  a  Installação  do 
maior  magazin  que  terá  0  Rio,  forçaram  0  fecha¬ 
mento  'daquelle  estabelecimento,  que  será  reaberto 
4.'  feira  próxima,  entrega ndo-ee  todas  as  mercado¬ 
rias  de  seu  magnifico  stock  a  preços  que  0  publico 
receberá  com  grande  surpresa  e  grande  alciçrla. 
Qúe  todos  aguardem  a  sensacional  reabertura  da  li¬ 
quidação  definitiva  da  casa  que  será  brevemente 
entregue  ao  moderno  magazin 


A  MVLHER  QBE  FCOnj  DE 
SODOMA"—  em  toilns  as  Urra¬ 
rias  'do  Brasil 

(O  08881) 


PaCDOCTO  LBC 


($1726) 


A  EXPOSIÇÃO 


Inllammuções  e  purgações 
COLLYRIO  MOURA  BRASIL 

(482S1> 


Foi  de  .66:6179748  a  receita  ar¬ 
recada  hontem  pela  administre- 


(51851)  I  gão  dos  Correios 


mento  do  melo,  empregam  esus  viiuw  uu  niDVl-  raaiogramma,  tarnimlttldo  da 

eapltoee  em  empresai  de  serviços  TAríft  capital  dq  Torritorio: 

publicas,  oomo  aquellaa  a  que  noe  —  "Aggravando-sé  cada  vez  mato 

reíerimos  acima.  v  As  vultosas  Imporlanclaa  que  o  ?  "Huaglic  doa  aoreanos,  devido 

Preciso  fc  por4m,  quo  o  capital  Thesouro  Nacional  rolem  no  pro-  ?  “ntlnua  baixa  das  cotaçOes  da 
sssim  appllcodo  obtenha  uma  eents  momento  e  que  eeião  au-  oorraoha.  havendo  justlficodoi 
justa  compensação.  BUe  sô  se  gmantados  mensalmsnte  da  cerca  “®Uvoa  de  aotos  da  desespera  no 
expande,  em  procura  de  emprego,  de  700.000' libres,  em  oonsequoh-  ‘"torlor  doe  seringqes,  a  ordem 
quando  eese  emprego  lhe  asse-  cia  da  morátoria,  deante  do  ex-  Publlca  está  ameaçada.  -A  Uniãó 
gura  boa  e  eegura  recompensa,  oeaao  do  papel  moeda  om  doposi-  scringaltotae  endereçou  novo 
Ora,  ee  as  empresas  que  t6m  a  to.  nos  bancos  ncclonses  e  estran-  nPPsUo  ao  chefe  do  governo  pro- 
seu  cotgo  aervlgoa  publicas,  bem  géiros,  precleom  quanto  antes  vleorlo  e  aos  eeue  ministros,  ex- 
como  serviços  particulares  dostl-  sor  invertidos  em  fins  reprodu-  POhOo  a  situação  affllcUva,  soU- 
nados  ao  publico,  não  tiverem  des-  otives.  ,  citando  medidas  eslvadoraa  da 

ees  aervlgos  uma  renda  nzoavel  "Um  doo  alvitres,  visando  0  em-  Industria  oxtractlva,  rogando  au- 

B  equitativo,  o  capital  fatalmen-  prego  dessas  centenas  de  milha-  xUlos  que  directomente  venham 
á*_ss  retrie.  res  de  contos  de  réis,  e  que  ma-  beneficiar  a  região  e  o  seu  povo. 

Retraindo-se  o  capital,  nenhum  roce  especial  attengfio  do  gover-  O  retardamento  da  acção  fe- 
'gervlgo  dessa  Mtureza  poderá  no  da' Republica,  4  0  que  se  refe-  deral  poderá  resultar  no  complo- 
Morapsnhar  a  civilização,  0  pro-  ra  ac  reegats  das  ápollcea  da  dl-  to  desmoronamento  da  arganlza:> 
íftssso  em  eumma,  que  avança  vida  publico,  pelo  aéu  valor  no-  çto  eoclat  acreana,  eoterrando  uni 
■ucceestyamente,  pois  a  vl^  cada  minai.  potrlmcnlo  quo  ainda  poderá  bo- 

vez  iMB  ulge  conforto  e  a  Poderia  o  governo  resgatar  lo-  naflclar  grandemonte  o  paiz." 

riirlnaliUkjSA  hiitnitn»  mfinAm  a  na,.- 


O  MATTE  NA  VIDA  ECONOmCA  DE  MATTO 
GROSSO 


Synopse  da  exportação  geral  dá  herva-matte,  nos 
annoB  de  1911  a  1930 


ANN03 


KILOCRAMMAS 


VALOR  OmetAL  IMPOSTOS 


4. 807114795 .(7 
2.801:5567500 
5.160:000.1(101) 
2.S57:567t00« 
4.185:8887400 
5.912:5157500 
'  5.865:7597800 
4.648:9987200 
4.970:8427807 
4.758:9927650 
5.568:2757208 
6.575:2457550 
11.47^:1507500 
7.806:7077075 
8.426:0127675 
11.281:5227000 
10.290:2497500 
55.626:2657000 
19,666:j087800 
17.185:4177800 


5204577200  j 
510:0007000 
510:0007000 
500:0007000  ' 
500:0007000  | 
300:5447561 
55010007000 
579:9557315 
552:1087854 
559:1449490 
595:9527961 
462:4377041 
555:4287795 
.422:9497295 
484:8087500 
600:249)870 
661  :5S47705 
872:6847658 
1.096:8247  717 
954:6747845 


Maklene 


E'  um  encanto  para  as  crean-  va  aa  qualidades  rofrlgarantes  e 
ças  tomar  o  já  famotia  no  Bra-  apperltlvaa  da  uva.  A  Isto  se  deve 
sil  "Bal  do  Uvas  Flcot",  por  eer  acu  grande  exlto  era  todae  «s 
agradável  no  paladar.  O  "Sal  partes. 

do  Uvas  PIcot"  é  tão  efflcaz  nau  Em  casos '  do  creançae  pdde 
ooançns  como  nos  adultos  e  eer  ueado  como  apperltlvo  oni 
egualmonto  inoffenaivo  cm  am-  pequenos  dOeoa  ou  oomo  laxa- 
boa  os  casos.  E'  o  romedlo  por  t',vo  em  dósea  maloroa.  Experl- 
excellenola  para  falta  do  appetl-  niontao-o  cm  vosoa  fllhoa  e  ve¬ 
le,  peso  no  ostomago,  somnolen-  role  que  nunca  quororão  tomar 
cia  ou  dOres  depois  dn  refeição,  outra  colea. 
aeldes  bllla  dOrea  do  cabeço.  Vende-se  a  preços  modlcos  cm 
nervoso  e  emfim  para  todos  todos  os  pharmacla-i,  ou  dlre- 
oquolies  eymptomas  que  deno-  etamente  no  depositário  para  o 
tam  Irregularidades  no  funoclo-  Braall,  Er.  B.  'V.  Mangual,  Rua 
namento  do  catomagô,  ligado  e  Carlos  de  Carvalho,  60,  Rio  do 
Intestinos.  Sondo  folto  á  base  Janolro.  Preço  pelo  correio;  VI- 
dOH  princípios  curativos  da  uva.  dro  grande  79600;  3  vidrou 

o  “Sal  de  Ovas  Plcol"  não  oO  209000, 

mento  í  agradável  como  consor-  (68670) 


íopmidavel  estpeis 


da  ç^anamount 

VICTOI^ 


«swmo  áUlááViUOIátVI»,  áábálHHu 

cheio  os  Interesses  dessas  emprs- 
sss  ou  companhias, 

Ss  dellns  dependesse  excluslva- 
menie,  a  terra  em  que  invertem 
os  capltaes  que  reuniram  não 


GUSTAV  VON  SEYFFEMITZ 
e>[m/  NORTON 


HOSPITAL  DA  CRUZ  VERME 
LHA  BRASILEIRA 

ESPLANADA  DO  SENADO 


Services  de  medicina  e  cirurgia  gerei,  partos  e  gineco¬ 
logia,  olh.  òuvidos,  nariz  e  garganlo,  peto  0  eifllie,  vloi 
urinarias,  protologto.  aparelhoi  e  massagens,  clinica  do  crian¬ 
ças,  Ralos  X,  diatermia,  alta  frequencla,  uitra-violota  e  to- 
boretorio  de  analises  clinicas. 

Quartbe  de  1*  e  2*  closeee  e  enformarias  geracs  pare 
Indigentes.  Atende  dtortomento  a  grande  numero  de  necessi¬ 
tadas.  Medico  permanente.  Ambulatórios  abertos  dos  8  ás 
12  horas.  Acoita  qualquer  donativo  que  lhe  r.uxllie  a  obra 
Mridc«a. 


AMANHA  no 


-^1 


A  vd?  DAS  VÓZE5 


TIÉBitt 


o  fllDO  PB0DI6O 


5 M OUTUBRO 


ÒDEÒN 

I  .IA  ClA  r.H  aòIl  .  ■r.íMAf..n-.t.'rtr'H) 


otsTTiuTTnn  pm  A  CHÂUFFBUR  IM-  «uu'»'"'*  «wiyuva,  mixd  .u  his 

PREMiiJU  raijA  ♦  KrniKiUuu.  «j#  l'ropiliid»ilo  «e  Jm» 

NEURASTHENIA  ■  PRUDENT|í(  A^«uI^pttto,  foi  tiouttm,  a 

iNe#V*v™^***^*'*”  .  tíioattv  do  umu  MjlupMtt  trigcdlii. 

0  operário  Buicldou-sci  Porpouco  que  nfio  ae  Vc  '  I  pniwt  Oo  um  «oídldo  liipumir, 
mcttendo  uma  bala  iio  rijicou .  lun  grandij.  rJouX"': 

—  Dcito  —  desastre  fticuw  wrenb»fi"0«  W  all  vbcKIc*. 


Uma  tragédia  no  Sacco 
de  S.  Francisco 

Os  aséisiinos  fusiram  á  ac^o 
da  policia 

jO  finr.ile  íharllvn,  mi  virnd» 
Quhitliiii  Uocuyuva,  kAixa  ilt  hIs 
rrniviliMiu,  do  propi-lDdiido  do  Jnt 
AuuiAPCdo,  fui  hauttin,  &  i.,idi, 
thoottv  do  umu  Mjiupldtt  trogciilii. 


mcttendo  uma  bala  no 
—  peito  — 

Aoi  Bd  tnno»  do  ododo,  »  op«r** 
rto .  JoSo  Mmquoo  Alolxa :  »pan« 
udor  d»  robric*  d»  TocWp»  C*- 
rloco,  Unho  jft  o  ortonUn»  prj* 


Hontom.  a  lortç, .  na  oonooUó  Nw^moi  om  Jfnho»  Kcrae»  o  d 
illuodu  &  *i(Uie»o  'd»  Mosno,  por  ol*.  copo  ollo  «o  icrln  imi.witi) 


ciando  poln  nollelH,  em  virtude  i|ui 
fncUM  eocnDATieue  JA  oil  verifica* 
dod..^ 

M|u%moa  em  Unhoa  Rcraea  o  fa¬ 


lador  do  Fobrlco  do  TocWo»  Co-  iliuadu  &  iaiuclo  d»  Mosno,  por 

_  _  rioon.  Unho  16  o  orfontomo  pro*  pouoo  quo  nio  a#  toiloirou  up 

fundMnonti  oboUdoT  BofWo  do  grondo  deaaotrt.  devido  6  «mpru- 
oocoede  0.  ont  virtudo  moarao  do  donolo  da  um  ohouftour. 
w  ^  ^  ruriiniolo  daooo  molaallo.  topo-  Coroo  doo  *  horoí,  e<>rrla‘’p« 

,oõu  o'.opresontor  Uupbom  aympto-  eitrodo  Maiijo/ial  Ransol  o^ram- 
- -  -  .  Imaa  do  nouroaUtonlo,  quo  dlo  o  ttua  n.  117,  da  Bmpraoa  Lt*,-4l- 

n,r.u.d».8a..0ha««i.m.«p.«.  l.  «*«..■  d.  Ca.tro  A^,.  .oa  ..f^  URJ  negociante  apanhado  à  jljlíS  Jo*'d"o  C." 

*^*^’Tiiiiie«freu  hoBlaM  o  aaolvariarlo  “*»  •>"  AIlTAMnifEI  UA  DIM  ruo  do  Eaoolo  n.  1,  no  Oovoo,  pouco  olíro,  aoButo,  lombom, 

mUIiSÍ  SníIucía^iSlSllna  W  (Hhl  6«  «ri  wíSa  ^  10  hora»  _  PQR  AUTOMOVEL  NA  RÜA  í,!?  lho  follovom  Oi  ouModoo  do  ,  mo,ma  dUoctto,  o  oorrlnho  do 

S  ir.  Arthur  dc  Soti«  e  d«  «lut  cY|^  de  Si  fr^clKtf  ^lyter*  *  /«Al]t\r  íir  DAMCIM  •ipost,  da  Mâri»  Jaralm  |,771,  quo  ona,  condUSlaQ 

u,  d.  FIdilIna  da  8a<iu<  —  O  ar.  Fldtil»  CaMoi»  .Pràaaa  a  lui  ■  'bUnl/Ei  Ub  DUIllriltl  Alolxo  o  do  oauí  oinco  tUhoiit  peto  aomsodor  Thoodon  Butoi* 


u,  d.  FIdilIna  da  Sa<iu< 


O  aiuUMnârío  ás  I  wimto 


A  COLÓNIA  RIO  GRANDENSE  . 

-XUCPniNTBH'  •  oói^qnlro  quo  o  B  do  Outubi'o  prozlmo 
ohcgnrA  00  Blb.de'  /ánelro  polo  vopor  “PARA"  o  “OIIAN- 
.  DE  PEREQRINAfXO':  tJAtKlHA"  oompooto  do  1B7  peregri¬ 
nos  chotMbo  ,por  Suo' Excla.  Rvdmo, 'Arceblopo  D,  JoBo 
Bbokorw' 'pat»,'-aiiilatlr<dn\  »  Inauguracto  db  monumento  de 
CIIIU^TO  RBDEMl'TÕa  "itondo'  provjoio-  no  prbgiommo 
voi-too.pooaoloa  locoiA.' •' u<u(.  romuflot  oco  Soniuarjot  de 


Noatui  aonhoru,  Appgrppldu. 

.  AccoltaBiaa^Inádrlpc&o  paro  oa  qtiq.-íwoj^^'*'’'  POfUolpor 
da  romaria.  •,<d«a  «xcursOoo  I-ocoo*. 


ft-  Tm  /tt*r  dm«nM  MMfnfo  .o 
mU  on««a  .qxi  /olledo  ncàio' 
rU«1  «>6  doa  «QOfaa  mati  popa- 
'  (orea  do  Rroall:  Aaurtiido  Aetelto.j 
Doe  fttd  Pd'‘fOHcloiM  d  ím  g*r<*- 
çdo^ /mn»ílro  Prdre, ,  Aívarq»  do. 

Aaevãdo,  Coalmiro  dc  ABreu  po- 
detn  «ar  loperlorea  4  eile,  NO  do- 
g«ro  do  P«a*t«  ou  no  (naplrujdo 
-  do  dairo,  Aourindo  <!,  .«alr«laniO|l 
o  mola  aaproçodo  do  fodoa.,  0 
í  maia  olrprc.  0  qao  malhor  viveK  _ 

^  0  vtdo. 

‘  A'»*' 3  horaa  —  AucmliKa  rcral  w  calculado  a  «ca>r  um  pceirane 
lí  Aulofa  Rootqro  —  doladq.  «Mm  dp  g,iao  'ti,  •  A(t»j  do  Colluiv  rara  a  «Icl- 1  que  lomini  part»  Bçmilmwia  c  «i 
I,'  'muda  d»  «Íno  agtroo/dlnorlo  aa-  aíi.  A»  õxtierao^ui^Mtlvo  .d»  Aiiecia-  <*=  /iMiaqua  do  melo  anlitle»  da 

n?  .  _ la..  i-aV.U'  atv.khimM^-  !  CAEnlll. 


ij 

i-i 


A  gXOUrBOM  IdOCAOf. 

Int:orl]>^o  o  JhfòiTXiaçâo  détalhàiíâ  com 

E  X  P  R  Í  N  TE  R  —  Aveaidà- Rio  Branco,  57 

.Tolaihojtica:  4-3716  r“:.  ArZBSl.  (51857) 


—  R)r  motivo  do,  leii.  ttuilycfciilo  (ol  oimii,  ã,  .Âlmeriftda  Pranca,  comme- 
hootem  multo  fçlleliado  o  dr.  VioBoa  rueracan  iio''dla.‘'6  daaorrenU  o  31*' ao* 
ÍSlor,  dlitleom  pu.  tllnloo  e..u  ca.  SuíwíaVwu  .c«4r3i»  oopeUT.. 
oljal,  Mullo  ràlMioaado  an  nouo  anio  a  .  a. 


ni«  cU  ^AOoU  n.  9,  na  O«voa,  i^ouco  além,  «e^uta»  tambw, 

nRo  lhe  faltavam  oi  outdadoa  da  g  màama  dlraccRo,  o  carrlDho  de  i 

sua  boa  aipoat*  d.  Maria  Jardim  (|>g(Q  ‘f^,  9.771,  que  era.  condusldo  | 

Aletxo  e  de  atui  oinoo  eilh^}  pg}g  oarrefodor  Theodon  Baatoi. 


ywilonlModo  do  pwaor  • 


ílri  não  10  HmUou  oui  aso  vitfo  o1dirwt«*iÍ^  C»ll^o'8aiiU*'^»ir  t*”<c- 1  pe»*èii;  '  ftnboiitaa  bijj  Pe"»- 
MiÁalar  prb/undiaa  •  alnwoa  mq-  doa  o«  dUdocM  ilitmaoiL  prvtÃriqcc.  »  7’ 

gnoa;  o  íoipra  o  fronf,  o^,>, 

(0  /oron,  lUUtiM  vaia*>  •  WPfO*’  muma  ramedia  im  ■  trec  ictoc  Inter-  BW  «  ura  írupo  de  vioía,  londo  por 
Mo  notarol  d»  WU  ae^tlr."  '  ptttoía.not  «p4«dw«»  «oólUIríente  con-  ohefe  o  «xlmio  a  .pplaudide  artitta  llo. 

I-OHvtndo  udtcrU'  ao  aaho  do  vidailja  «tu  Soo TaUo.  ^.í'! '  •  licrl'  tuliniarAci. 

.-■r.*"?'  '*  ""  •■'"V.  ,  .v.imlamli  o  caoailaculDVluvafi  hen-  K  rara  maior  brlllio  da  í.iiiridade 

3150.  f'*»  oa.aOHO  ealildOA  w  H*^'  ,u  Sintlaii^a' hUlaaxnlo  <U  ta-  dari  ncnlllmonle  o  am  coocurt  blrac. 
nélnarlo  Sdo  «Toad  0  ehapoa  •  ro-  u.  .p.  Mok*  ‘  '"'u  catelnaila  lallarina  cl»»- 

MHr  ordena  monorea.  r,!!;  \  T"  k 


»■'  (0  íoron.  inutiM  vagaa.  a  twprw.»  an,  trea  ictoa  Inter 

notarol  do  «oa  ae^tlr,"  >  prrtada.por  ni.4tdarea  ^(rátlalnienle  con 
%  Loavfndo  uqacps.  ao  aaho.  do  vidnilja  «m  S)ío  r.U^D.«..;'i  ■  . 
oafjjdOA  ao 

5  aélaorlo  Sdo  doad  «  ehepou  •  ro-  .p, 

?,  ooBor  ordena  mtinorda.  BrdC#<»»*'  It  ..i  ‘n  1  ■ 

I-;  S,íS!t  íTINTAS  ,  e  jiffiNKES 

ÍL‘-  fM  •  lloqnCd  da  prícqr  {he  foi  r%r%  pltilut%' 4o‘*'S4^':OUto- 1 
p  'oeaaada.  .  movole  a  - Ulrrba '  em  tqral,  aii| 

6  .Rovoltodo  oontra-MM  iwlò.tlua'  melhorod  oao-M  <ta  'i  ' 

I  StMÔMí  Vàtiilsli  fcks 

tí  mofrloulundo-aa  no  'djeodentlo  Mh  DepoaltarloOi  C,  MacIuuUÍÍT  íí  C 
U.  Iltor.  Alado  oAI  ndo ‘foi  /«lia  ao  .  RUA  BUENOS  .77 

5'  «ieotA«.dd  lipprtpdo.tMdftt*.’».»  SThnda  dapoallo  Wps .j»  6p 


no  executada  a  Mcutr  ura  ptoiramnia  em 
lt(.  qu«  to(n«ni  p«rte  Benlilii>*nlf  elemento* 
li*,  de  (IcitaqM*  do  tpti^  «riiitKC  <U  nofla 
enpiul. 

cl*  FUtirom  no  nrogramnu  a*  «egulnlci 
to-  peYvqfii!  '  oenbocitM  OÍRi  Forrai.  Fm* 
claniia  'Velmcr  «  tr*-  AnKmio  Pereira, 
Iro  jullo  OUveirit  puçl)dYi  Silva.  Paulo 
ilr*  I  Cwtit.  NCto,  AlaHn  dXievedo,  Nilo  Bor- 
er*  ge*  c  um  grupo  de  violde*,  tendo  por 


e  i|U9  pela'  primeira  ver  »e  'cxhllilrA’  ao 
publko  carioca. 

AGORA  í^tÀRDE... 

Ba  16  comprou  oa’  praturadoa 
nreaciiptoa  aeiii  aqr  na.  Oroga- 


rattdio  tflMionad»  'an  nouo  ania  a 
iqdOi^aBjihaa  qualjdidca> 

Cabellos  brancos?! 


SOAL  DE  VELHICE 


A  liOoBa.BrIlhanta  taa  voltar 
•  ofir  pai.uruViprlml.liva  (onaln- 
nhn,  lotiid,  doirada  ou  negra I 
em  pouco  tempo.  Nno  d  tinturn 
N6<i  niHiirha  »>•  iiiio  euJa.  0  avi- 
uan  4  limpa,  fnolt  e  ngiadnvel. 
A  PncAo  Hcllhuuto  d  uitm  for 
1  llo.  I  muiii  gcientlflcn  ilo  grande  bn. 

IhiiUh)  ilr,  ilrpiiiiil.  c»'o  eogredn 
Idade  cUHton  IfdO  coiitne  rir  rúla. 

)lio».  A  LoeSn  Brilhante  êxlliigii". 
clai.  nu  caepae.  n  prurido,  ii  eebnr- 
iMrui  rlidu  o  todgie  tui  n((cii‘6ca  puru- 
i  ao'|  iiilurlns  rio  cnhellu.  UMilm  vnim 
I  combale  n  «nWICir.  r«v|lnllxni>. 
I  do  'aa  ralat»  caplllnrra  Foi  ap 


AO'.  alcantorem  o  latlo  da  Unha 
farraó.  nBOuolU  eancoDo.  tanto  o 
ohauKeup  como'  o  larntgadop  nSo 
obodoçorom  «o.ilsiiat  do  impedi- 


tepeia,  'd>  lÃlnisrlnda  Franca,  cneinve.  _  Jolo,  Joaí,  Dolflni,  Ann*  e  Ma-  alcantorem  o  letlo  da  Unha 

lueiaiamM  dla  d  íoíWtenU  0  «•■40.  ,  .  rt*  .  ferroó.  n*quolU  eancoUa.  tanto  0 

aluiHife  da  yu  cfflMiala  nowUl..  flQODQa . ItCeOU  .  CUrSliVOS,  S  Hontein.  logo  dt  manhã,  o  opa-  ohauKour  temo  0  tarragadop  pSo 
rsA  •  «!  •  '  r  II  fi''*®  lovtntou-00  a  aalu.  Sua  aa-  oboddçemm  ao.tlsnat  do  Impedi- 

CM  aant<UUd  '  v.  '.TICllina  TSIU  «'fallecer  poeau  ao  nour-me  a  auaenola,  oor-  <,0  rtaultou  Opor  o 

“ÍT"*' ,  I  j  ..  ..  -  reu  offUota  ao  movei  onde  eiie  omnlbui  encaUiido.  com  a  poeaa-. 

r«mhranV'  V’d.'*^AÍM«í^^^^  Ôccorieú;.  itonlem.  4*  n.7|1iq^rt^  costumava  guardar  0  jravfllvwe  gon,.  impedida  ^lo,  carrinbo. 

a.itiVcM-daiuanie,  eromnvWo  pelo  Kth  itorna  dii  lalVlè,  na  rua  Cahde  dq  auõ  Mflniento»  apía  tltrgla.  0  trem 

«rfòcii  para  fl' nuí»  trsaà*  Bomfim,  um  doloroHO  deii4&.tr«  <!h>  Ro))CW*ilUda,  podlu  ^^*5?  ^a?  AUi.que  foi  ahalronr  o  omnlbuip 

«uiHuiliklpda  Htdt  B  «(nueneli  r»  que  &utomoyoC  do  iiüo  foi  vlcilmtt  o  procurar  o  P«o.  .mo»»  ja  dolxando-o  baxianto  domnlflo^dOa 

y.  dc  raalii  flno  cra  oo.w.  wch»  mue-  íogo^hjn,í  Manoel  Telxaljá  .dn  nílc  FoUwwnle  rJlo  ao  registrou 

...  .  Sllvotra.de  7»  annoe  doando  w.m"®''*"''»  resresanndo  do 

Almoços  ^  S, *’"'«■  t"o^;  ficaram  mais  eocegndos. 

liisude  almew  o(ícrecl'la  »<>  rir  Jqllu  10  0  póliava-M,  llOsnfiUndO  «m  00.-  Ta!*pa*'^ct*'^prauSÍ“'7d»í 


«mt  m*bv  RUtOmOVOL  ClO  «lUO  ÍO*  VlClUlltt  0  -  aoixanai7-o  Doaianiu  uuuiiMiBu^va. 

y.  dc  raalii  flno  cra  oo.w.  wch»  mue-  íogo^hjn,í  Manoel  Telíoüá  .dn  nílc  FoUwwnle  rJlo  ao  registrou 

...  .  Sllvotnl.  de  7»  annoe  dí  odndo  w.m"®''*"''»  resresanndo  do 

Almoços  ^  S,;®;"®';®'  ‘■7'“®"^  *’"'«■  t"o^;  ficaram  mais  eocegndos.  ''® 

rár±  ri^'i“ ,  js  rs».  'ss«  “  c^r^is» 

due^íu  10  cano  de  Iwiteçiur  tU  r>irefi;v  palra  paro  dar  iim  jwíwcIo.  o,  ao  miiemo  pg„i<iga. 

tiu  d.  saurimculn  RunI  00  IMldn  .|o  ^  qua  tolma  nl-  Tol  nw  - -  , 

referida  ilmoço  icrá  preildljlo  mIo  ^  Inutllmcnto,  porquo  P0^$  nilnu- 

üp.  DcHiirio  Peno»,  mliilUro  Interino  J  alndl,  tovo^  b  lO/cUf. 

dl  KduciçAo  e  dírectur  ^  l>ev«ruwento  ofCícUl  do  à^^erollç.  O-car  o,  quo  aeuq  bol»oa  foi  encontrado  um 
NAci9Mt  dt  Saude  Puhliçt,  corrln  «nt  ffroTKÍo  volwiduoo.  aU-  ^nheto:  concaWdo  noaf  Mkulnte» 

,  .  roti  0  nobre  homem  6  díutanQla,  ,  •  j 

fiAIIM  wwndo.lho  grevlsslnma  feri-  ÍISi.ú  «,t*do  de  saude  í  oreca-'’ 


Ilr.  llnutnn  Pwiru.  "’^®*  ®®!®  ®®  .....mnntiiv»  H®'  °  «e*®^®  nervoso,,  fraço  a  o 
S.  jMí.  o<  —  3»a. .  a*i,  Bmqimn'o  o  auto  phyalco  Innplra  tanta  gravidade 

c  0*1.  —  lá.}  homi.  n  velocidade,  nigitns  traorcunton. ,^g^,  posM  aupportar  a  tris- 
rjBfiii)  compndeotdou  du  Horlo  do  desdllQ-.  que  me  domlpa.-  Adeuo  mun- 
so  sepiuniseiiarlu  corriam  em  «ou  te  Ingrato,  no  qual  apetíaa  meus 
scci-orro,  pcülnio  o  Iminodlaln  «ihinhoa  o  minha  santa  Maria 

oomporocimenlo  ile  uma  umbu-  confortam  e  alentem, 

lultc,  A  Idíicin  da  aVasIaloncln.  IVojOetno  nUtoado  do  vrondo  vou* 

5'!|'7J'  lista,  pouco  ilepola  chegava,  ve  lade  de  partir  para  o  alBm-lumulo 

ia  pcli  rlllcando  demle  logo  o  raapeotlvc  afim  do  ver  so  aari  posMvel  o  meu 

lia  bIc.  1  medico  trntar-sa  do  uni' cate  mui.  tocogo  daflnltlvo." 
iffopnf.  (0  raelIndroBO.  O  sr.  TcUrIrn  foi  0  oonimlasatio  Torres  orreeaAou 


“Meu  estado  de  seude  B  preca-  , 


Inausuraçõéit 

Pcallra.ic  hoje,  ái  8  1|2  da  uultc,  á 
rua.  da  Concclcdo  ri..29,  cra  Nicthçrer, 
n  Inairiiutiiita  ef(itlal'iU  cxguiic'."  <■..  ta. 


Idsta,  pouco  «Irpols  chegava,  ve 


n  inalísuraito  ofticlafiU  cxuoiicSn  ri.,  tf.  < 

dío.  :-A  rajcunldadc  á  pranavida  wla  ,  rlllcando  demle  logo  o  raapeotlví 
Cumpíahia  Praliljlrx  de  .Kueijia  Hll- 1  mcdloo  tlutar-sa  do  um  eajk)  mui. 
cuíca,  c  ao  acto.  qiif  tomará  ax  pfnpor.  lo  melIndiOBD.  O  sr.  TcUrIrn  foi 


I  provado  psio  Doparlnmento  Nn-  cuíca,  c  ao  acto.  qiir  tomara  ai  propor,  lo  mellndiceo,  O  sr.  TCUrirn  roí  w  «wmwiMrana  ivrrwi  urwwiou 

”  oional  do  Saude  Pubiloa,  e  o  cde.,  de  «m  aconic-lracnio.  çxUrõo  pre-  recolhido  ao  euto-socoorro.  quo  o  alarma  com  .que  o  operário  pda 

1  raoontmandods  peloa  prlnclpae-  rente.,  oUm  dc  inuitoi  eonviqa^.  ya.  tranapertou  para  o  Posto  Central  lormo  6  exlstoncla  —  um  Bull- 


proBCflptoa  sem  aqr  na  Oroga-  {rJogoiVo, 

JP  vin  Totve  —  Duenoa  Alras,  108  —  I  iraneoirg. 

W  em  frente  ao  Mercado  daa  Klo- 
Q  roa  —  uartaniants  pogou  multo 

'"air.vo-lía  aa  mano»  »  UeSo  para  NascimtntOS 
6®*  outra  v«».  (BlM»)  — — — — — 

«afl  ■  '  _ _  n  <4ra  ffkiialn 


raoommandods  peloa  prlnclpae- 
Inatitutoa  da  Hrclen*  do  fs> 
trungelro. 


glpae-l  >enta,  além  de  inuitoi  convidaoua,  ya. 
0  as.  I  rias  cutorlriadc.  da  ItpUlo,  da  Sitado  c 
I  do.  municipto  da  capital  flurainenic. 

.  —  -  •®— 

(498581  HotntMgons 


í’  «»«  mmq  orcL  ItTWw- '“S«*  p®®®  plmuroA^I!' 'AJ  casa  ^ 

S.  hreveM.  am,  laeiiUKta  eoi»  «  fUAo  ^  fCMiil  » _  u _ _  ' _ _  ...i. 


P...,«do  amanhl  .  data  asslv.ruri.  ««Umettercn  í,  d.blloada  .Iniarvep. 
Ai  maior  Amcriiano  Ftciiç,  secretario  da 


titinsportou  parn  o  PmIo  Centrnl  '^"nio  a  cMsioncia  uin  0Uii« 
onda  lhe  foram  prcstndos  os  prl-  Üog  da  calibre  38.  —  «  fax  re- 
ntclrus  curativos.  Conrittilrajn.  >J'®''*i'  ®  oorpo  para  o  neorolorlo 
no,  em  seguMu.  pura  o  lloapltifl  |®a  polida, 
d»  Prompio  Socoorro.  afim  do  u  , 


hretyias  «m.  |«i«(i«Kle  com  «  /UAo 
ds  (Hrcolor  d«  Mpolg>  «.  alxdc.Msia 
«M.  i«ti«  eae,id0  mudar. . .  a  vteg- 
'  ,(b,  i  I,  ' 

JVatttouloK-te,  o/lpali  na  F^otil- 
tlt,d«.  d«,  ãro4(c|tia  4  ivonteouid 
obüçlulr  ó  ojáh^d..  f«ntfo  nòmeode, 
•m*  ««Fqlda. '4<Í0K>ulo  clrurpUo  do 
oorpo  do  saudo  do  «««rolla.  , 

A  aua  obnè  poeSço  d  itwmereao. 


,  ,  ,  .  ..  (4*-ll)  Para,. qóiiawitvtu.at,  e  11»  anniytiwtit 

^  M .  d»  iqa  («Vida^,  tcBlIis.»  a  39  A>  cor> 

■  ,  .  i  >•  .  leoie,. tqrcéfnra,  nma  ii.sio  tnaani  oa 

A,' V^ÉOSlÇÕÓ'' W  plluõr  Múap^ -Seara  ,'dé.  Prtire.,  á  praça  Ma- 

',‘r  ■“  I  -  .'  raíwL  -Diodoro  n.  189.  (alando  r«.. 

te  f '  ■ -*  ,  •  aiid  qtxVi  Wáoocl  Oulotás.  KnliaiU.fran. 

yaianÇO  --  c  pajl  quun.qucíra  SMiuir. 

■  ■  IMI  '  ■!  ■«  V  ■  ■  •  "  .  .  .  .  .  ' 

,  Alberto  Valanqa  á  um,  pintor  á»*  »«*  Hr  FreHnrirn  Fver 
mamU'  a'  Bchii,  Dúclpnlo  de-lApcs  Ho-  W*-  ‘í^-UtlvV  nici  Qdqnto- 

drlxMfe-lPtccüUi»  SUví,  tedo  Imprck  ^HirriPJíSf 


lOiBVVl  ■  ■ '  ■  i  ■  ,uts  iiiai^W  0<WR4iwMaqw  «  akiav,  •s.gq^vmai-»  —m  i  -  »,*  ’  e  -  »  .  ' 

— riO—  0  dr.  Fau.to  Moreira  e  lua  eipnsa,  Víaçáo  e  Ohra.  Publicai  do  foverno  flu-  Nao  obfltanlc.  porém,  todos, Ot 

mmamnwatítui  d-  Malhllde  Piquei  Moreira  da  Silva,  minense,  ot  fun«l<matlo»  do  referida  esforços  empregados  pam  salvai- 

rHmoirxurianw  1,^  enriquecido  cora  o  naidmeitto  rtipartameoio  mandam  eti.brar  mi«n  o,  o  ferido.  n5o  reilUllndo  6  gra- 

‘  ,,.  í  ,  dn  lonscente  C»ar,  ntto  do  dr.  Kdua^  eir.  acçáo  de  araqax.  aa  9  horax,  na  su;  vtdade  do  SOU  estudo,  velu.a  fat- 

rararar,  e  .11  atmletraarit  ^lorclra  c  bisneto  Ím  llarüei  de  San*  Inr  de  N.  S.  da.  Ddrei  do  Ingá.,  A  |m*..  , 

lo,  rctIlis-K  a  39  do  cor.  ,\|a,ii,a.  Ixrde,  lerá  offotoclOa  ao  annlvcixarianie  „ 

ra.,  uma  ii.Uo  tnagna  oa  uma  dtileaila  Iceibranca,  faUado  oat  «»>  ®  eadftver  fol  removido  Pa™  ® 

.'dói  tebrex,  á  praça  Ma-  me  -  do*  .bonicnaf cantei,  o  cnyetihcIrQ  necrolerJo  do  Instituto  Medico 

0  n.  189.  (alando  r«.t  6  Tlff*B9  A  tra/tarTriT/X  6  Sléphanc  Vannier.  LcguI,  tendo  as  autoridades  do 

pel  Qulotlo.  Knlisda.frsn.  ft -1^  *  /q  x  «C.  ii  i  f. .  WL  dlplrlotn  tomodo  os  necessa- 

'GDAR.\VA'  E  flvK\'EJA 
TEt.  a-313t 


Exposlçõas 


ue  x-iu,,i|,«u  avvuuiiv.  ui,i,*  tjo  .  f»niaa»«ii»  a  are  a  semus 

aubmetterpin  4,  delloada.lntarvep-  A  PluMElRA  VIAGEM 
t,6o  cifurgicn.  fá  4  v/v/\f  499 

N6o  obntnnle.  porém,  todos. ot  iJU  '* ANGOLA^ 

esforços  empregados  pam  salvai- 

0,  0  ferido.  nSo  resistindo  6  gni-  —  . 

vtdade  do  seu  estudo,  veiu  a  fat-  KegTMBOa  *  MCriptora 

O  cadaver  fol  removido  psra.  o  Iveta  Ribeiro 

necroterlo  do  Instituto  Medico  ,.i— 

Lcgul.  tendo  ss  autoridades  do 
IT"  dlplrlotn  tomado  os  necessa-  '“u« 
rlss  prayldenclas_pani  dèscobrtr  ®®,«' 


0  caüBJUlor  do  doloroso  dosoxtro. 


|.:  T^r.rr^oe^^T-^mimo.O,  4H.«. Um.  sute.  í^  Imprcm  l®«fesi2^®a;.^q7.,Sr& 
W  geVfadd-B  otóie  ds-)Ãferte'so;  í7o  •lq«W»*'ndrculo.  sril.tíc».  rio  Edado.  t„lo.  Av.  Almirante  B-rrosn.  1. 
fc,  «srsos  fprloos  de  uma  praude  tri- 

I  teeção  senrinéonfflf.lteo/.iodo'  de  i*: \T  o**'  Festa  dtt  Primovsra 
S  ptilira,  tremenda,.  ,  ■  ,  ««'1"'''*’^'’  *■  Vriho  Mundo,  tesia  00  •'rtmave^ 

fe  Comó  lantoa  outros 'cnnfenino-  buii  dtir  á -xua  ICrrs  aa  ir-froeíras  la-  u.«ll«ariln.í«  hoi...  •  r.ita  da  orlÉsa. 


(sòjlii  Cflitwnpn/M 


Ka  próxima  fcrasna,  o  irintor  T.eopnirio 
(47197)  Gr, luxai  exporá  paiiaseu  aouclua,  no 
'wláo  do  novo  edifício  da  Scclcriade  Rio 
Granilenac .  ’ 

-■f 


ÍComó  (enCoi  oúffos  '  contem po- 
.  rance  teae  uma  vida  detreprádd 
e  bo/iemlo,  sendo,  durante  muitos 
«nnos,  conheatdo  como  0  “pcwta 
faguéllxo".  Centam-n  delis  os  ca- 
>eo,  maU  Intereuanle,;  referem- 
:  te  at  anedota,  male  plfloresces. 
Ao  Ifufò  de‘áudo  (sao’({‘éla:ou-no< 

,  ^«rinf^o‘.s^nieroaai'.poes(as  qiqe  | 
:  o  ./oeeltV  Win'  dos  fir^dea  o4*f"^ 

,  lu;as(rçl7Èd..,d4  ’ 


^fora  0  all>um'^'‘-miÍl^-r  ''-'y 

li  '  .  Aa^jfá-^ÁrqoVlirASfa 

u>Kff"(»'^a(a  eni'i'if«iiAte  ite- 
0'  .  .  .  ■  ,  ,(p«Jac«do 

S  Síeu  çoraídofdétiçrà  ^Mbropaonto, 
p.  Troe,^dq  em  fero  e  teròate  tor- 
S  '  •  ’  ,  ,<  iPMtgfo 

Ip;  Quantof  praeere,  concedea-saa  0 


/f  Primimmrie  .B«ai*«v4C  dominao  ultira*.  cra  BcUo 

a  rrlmaveriM  .  Horiicnio,  õ  Vníxr-  n-.trimpnUI  do  ir. 

'  ,!  -  '— — —  liivHd  Mallnf,  iTlbu  rio  ir.  Saluntl" 

Reallsando-ie  bo)c,'  a  feita  aa  prlisa,  jtlalluf,  c.-ranicrricnlc  daquellx  capital 
vera,  na  Quiuta  da  Boq  Vista,  a  profex-  e  de  d.  SUtne  Molhif,  com  a  lenbsrita 
•ora  da  Escola  Chile.  d.  Luist  Araalia  Merlelta  Pclix.  ,'iUu  do  sr.  Mircbed 
de  Oliveira  Brito,  sob  a  direcçáo  do  ir.  F.lta  e  d.  7oscpba  Felir.  Srrviram  dc  . 


Atiroqllda  Boraas  Araújo,  ortanliou  para  oadrinboi  0  ir.  Jorue  ,\burach<d  e  d. 
a  referida  lesta  .o  setulute  pnarararaa  Rota  Aburachid.  .\pdi  ss  ceripimla.  o« 


ÓPTICA  MODEHNA  ‘'(•J 

AÍFÍT^U^1ini'lNIHl)  hòbVigues 

fiU»  9r.Tr  UI  ■«/ 

M*0  Pl  14^6  <«U  *  T  %â  qft 


I  d«  i\iB  i4U)rÍis  e  BBMÍOi  <Ítiaa9*IrBitdo  uubtQtei  affcrccrt  Bni  uniB  raes*  4*  fl,>c«4 
te  Lrtbi|cU  dedlctçÃo-e  UB  Gf'  Kfuldi  que  t*  proIonitrijKi  nté 

i  xoU  Oillí  —  biiilBite  —  0  DwrUr  bUb  tvBdnlvvb^;'  «-/Su» 

^  .  JUl  PrlmBVtTBi  nB' Eic«ll  Ptdr*  Antoido  — .  RcbKio^IC  boRlím  o  enl»M  nutri* 

^LlViçlr*  —  B^ada  Vs,  Amnrc*  d*  i^nt  C«h  nswíai  do  df4'”JíívtiwiV,  Mari*  U«  Ta>’rBi  ÇOfírf€rOl^C(0S 
m*EbcoIb.  ado  l^ydlilrtóa '-"7“  (echÀIcn  do  da  dVarícuUora,  '  -i  m  m. 

if  eoMioi^-Oil  trahajbM  |  «i^  va  *  EtoImb  P«V!l*  ’  .Jío  proKltno  dfi  !•  dc 


rASi 


I  A,  >-oouEra.\  <  ‘  ‘9' 

-a^_'  fs  . .  .ST-i  .  A  a<9ai  -O  CO 


■  (ech&IcD  do  Mirilftet^ia*  da  dVirlcuUan,  — »p  i  i  i  '  a 

I  “  icnlioritBii^SYia  EmlRa  Fov;!*  '  .^o  proxitno  dli  l*  dc  (^qlubio*  ii  | 

«^''d.^íirbyj^i^S  0^1”  lf,JO.  odtelf!''.'«M-;-l«'^nWrt«^n«n  ' 

'  que  icV^raB^o.  pslacio  du  rraiinlno  .|o  Instituto  I-a  Feíelle,  á  rua 

i  JiPlU,  JadjM^íiWxtsnymi  bP5  p>'i  i  Conde,  de  Uwnfiin  n.  185,  0  |<nerq|  'dr. 

i  •  Mm%:*b  Guíniarl*#  (*r4  tUM  çooÍBrea* 

I  ■«•.vt^posíte?  iíp^rtuacIaB  pclo  indu*tn«.  .  ,  .1.  a  a»  ,  j 

■c  comrtw^tmt*''cm  Rtelf*.  coronel  An- 1^0:1  u  titulo  Km  loruo  dt  nm  ftou 
tenio  Fidiyií-opa  e  irnbnr»,  c,  ror  wr^r^^mwifl. 


-  .  c  r"SH 

Jantar  dansant» 


o  pinfor  AlliBrio  Volençs 


te  Pcielrfl  Kfi»  q  ^  conícrencUtB,  b  iub  wUu* 

*í«‘lóio^,'*ffl«tu^a'dTn‘a  idat%  do*  S?  JoTõ  le,  outros  ■  Irolulboi  que  tcin  dlvulsado. 
Üaptiktá^  foram  padríitNAi/rln  niHv».  o  afcieftiram-Ilie  um  Budítorio  efcolhldo  e 
ccronte-^l«.£r,te«;'l»'  Sllv».  ^ 

nicrcianfes^c-iáoropriiiBno  im  Estado  de  ^  ^  . 

Pemintl,udi>,''*«;3ua  eiiMsa.  rtptexeflLjdQ»  j*  «^^'«^'í^òrJeídniclj 

pelo  ar.  MCvonçalvrs  da  Rocha  Cot-  d  Mx  “t™  xr ,.l?I?'’ríuh.o*.iíí**  ri.'.!! 


A  RELUICUI-A 

aicurtee  oa  daplaa  ' 

_ Bsma»a<  elarlamqnla  « . 

C0RR1S()S  aeductorea  sá  pódein  tas 
^•a  sqahorai  qus  lán  uma  denladuta 
«  Incomparaytl  alvura  c  bilUio.  Para 
Isto  Isnuiea  nectasario  remover  a  peP 
Ucula  pala  UM  de  daallmclo  moderno 
qua  á  i  PipMdinl. 


ontre  Portugal  e  Afrlco.  ohegeu 
6  Ouanabaro.  ttontam,  pela  (pa- 
nhA,  vindo  de  LieixBes  a  escala, 
sob  o  commando  do  coplKo  Ra- 
phael  da  Crup  Nozareth  Cardeea, 
quo  vem,  tombem,  pela  primeira 
vaa  0  paquete  português,  que 
atracou  oo  C6es  de  Forte,  depois, 
de  desembaraçado  pelos  autorída- 
des  marltimis,  trouye  muitos 
passageiros  e  condus  pura  Santos 
regular  numero. 

Regressou  ao  Ttlo  a  bordo  do 
“Angola"  a  esoriplora  sra.  Xve- 
ta  Ribeiro,  que  esteve  em  Portu¬ 
gal  no  desemiTenho  de  inlss&o  pu¬ 
ramente  Intellectual, 

,A  sra,  Iveta  Ribeiro,  ao  folar- 
nos  a  bordo  da  nave  portuguesa, 
expreasoti-noa '  as  suas  Impres-I 
lidae  magnificas  de  Portugal  e  dal 
sua  gente,'  -  •  '  .1 

Fol  alvo  a  representante  da  In- 
lelleolunlldndt  da  mulher  brasi- 
1<  Ira  .  {las  mais  expressivas  pro-' 
vaa  de  admlroç5o  e  estima  du¬ 
rante  todo  o  tempo  que  all  per¬ 
maneceu.  e  dalii  a  sua  gratidão 
ao  povo  português. 

A  sra.  Iveta  Ribeiro  teoliaou. 
em  IiiáboA  o  PO  Porto,  olgumai 


Rtoxida  dos  Bantee  Freitas,  a 
victiou 

Hontom  6  tarde,  carca  do  S  he- 
raa  como  babitualmenta  acont»- 
'oa  entrou  no  referido  bar  um  ca 
sal  de  boa  uppaiencla,  que  loll- 
citou  um  "apomnlo", 

■  Pouco  depois,  chegavam  (r«e 
XjfTQCO,,  e  .  Indlviduoa;  úm  mulato  e  dola 

y.  ^  .  bráoeof,  que  pediram  cerveja  'e 

r^OtGCCãOmm,  *««  oopos.  E.  emquanto  eram 
,  *  *  aervidsi.  atandonando  a  mesa,  os 

OENCAI«TO  feaital»o.ttópwí#  ee-dlrturam  para  o  local  em 
dafnsearaeteacaaUdooenK).  ,R®»  »»  ««te- 

A  sogulr.  ouvIram-M  vario,  ra- 

fci^íffslo'X«U  dô  2?;;^"®*  "  ®’ 

m^r.  0  Odortao  tu  oom  iw  iriterlor  &o  alludldo  nposen- 

Qio  *e  toiMw  w  perto  w  queé 

appiteado.  Copsow^aoxilla  tooca.  —  mu  joven  de  complelçjo  re¬ 
mada  adelicida  Evitaunu^  hugta  —  qut  caliioo  silo.  dq  bru 
quy  eati«g4mg*vrat»a.Beoqr*-  completomentc  despido,  cal- 

ttHO,  luntem  a  bsUeia  om  ua  çgnda  apenas  tnaiaa  da  cor  bei- 
laaxtao  Mptendor,  asm  o  p4íi|0  puni  morrer  Immedlatamenle. 
da  oeaaenlJr  ne  mãos  odoNS  a  a.  outra  vlctlma  —  a  mulher  — 
pAssara  prejudicar.  .  .  gravemente.  ferido,  fol  romovld* 

Uqq  9  Odorouo  ragniarmwld  pata  o  SeráJço  de  Proropto  8cc- 

pat*  poupar  tá  »BU  vesiei  o  ãiaa-  qorro  do  Nlctheroy» 
lcreeietído8dalxaU«di«linesiOi  ..Conaegulmoa  apurar  no  loc^ 
apsuaglo  duami^em  fonnoaaa.  RU®  w  ‘fW  Indivíduos,  atada  não. 

AWdo  aeabaireoia  o  aoí/  o  M«uH«»doa  arrombar^  a  por- 

(VoroDO  6  umbem  ura  '  podo-  ^  d®  appeento  com  oa  pés  e  des- 

tete  deoterapte.  0  ptepoíate  do,. 

maior  UM  para  acabar  oom  o  auãr,  iISJ?*  .X*™  vjotimas  Inda* 
p^  jájeunoplaapcoraaten*^^  0*:pt^rlotaa  dessa  tragdla 
**”*•“*•  aatuplda  foram;  o  jdven  Moyiéi 

dós 'Santos,  solteiro,  de  33  annoa 
.  .rasMente  6  rua  Quinas  de  Noreei- 
bro  n.  114,  sobrado,  funcçlonarle 
do  Ahnoxaritado  da  Leopoldfn» 
.  RoUuray,  na  Tteltihs  capital,  que 
aneoumblu  no  local  da  tragédia  e 
Olga  Vhlente  i-Maldonado,  ossada 
com  Joaá  Maldonado,  residente,  6 
'  rua  Aureltno  I-eaT  n.  103,  que 
.  apresenta  ferimentos  graves,  pto- 
.  .  ;  .c  duzidoB.  por  proicçtll.  de  arma  de 
fógi)  ho  ladó  tequerdo  do  peseoco, 
11  |l  lv|/(-'.Jvli«1g'B)' 'rééno'' iriáatoldda.  e  mão  dlrelta. 
r  JLa  JWm  JL/  Vt  ,  Preeume-se  qup  um  doa  cctaiW 
DMrnnltdara*l  '  ’  ’  ««SÓe,' qUO  thjítO  ríqUlhtOU  PO,  00* 

DYMAh  RINPBR  * 'OA.  «  oovanRih  qeja  o  marido  da  mu- 
Ostia  Fartai  M>4.Rle  de  laáale*,  Ihor  adultera.. 
isODO-RO-NO  CO.  I  IN  Cl  Esteve  ho'iDcaI  da  tragédia  e 

eonimbsorlo  Frutunao,  que  toinsq 
tvfval)  as  aei^utatea  providencias;  nan- 
-  ^  q»i  »  doU  ao  local  um  pbotogrsphs  ,do 


•vfMperMswss  lae 
aãábu  mraMii,  é 
AMgsdalwuMMt*. 
rafAm  u  Odareqe 
frmtluUmmtai, 
rt  eudlrmrbtreitm 
ptlJn  itílteJetid, 
d»b  cm  dêi,  Mrtc 
tm  m  ICO  •mu 


tM 


OPOííQW 

DlrtrlhiiIdDre*i  “ 

DYMAN  RINOBR  *  OA.  « 
Oatia  gMial  MIA,  RIe  de  laáilert, 
TUE  ODO-ltO-NO  CO.,  INC. 

N«veTei4.«.tl.A. _ 1 


n..Li  «r  Trila  'CánralvFi  da  Rocha  Ccí-  -  *  *  norra'  oa  larac,  loo  a  vrcvimnicj 
A  dlractoria  do  Boufopi  F.  C.  offe-  ^  ííi.o'ífÍclil  do'  7-  Rexlxlru  de  Im-  ds  çcnofal  M-Jrelfa  Cuihmtlei,  realT 
roce  e»U  notie  eoe  lodoi  e  itui  fa-  ,  ,i,,  Maria  Helolia  Pereira  rar-xe-a  u^a  «mfertntía  «obre  o  notol 


<|ui  4  0  FipMdtót-  ^  em  IiÍb&oa  ô  no  Porto.  AlMumoi  aou  xo  looftl  um  pootoirropno 

OadanilaM  tacelliin  -  Pepiodenl  conferencias.  iiM  quaes  apreaeii-  RRAII7A.SP  HOJF  0  GRANIA  Gabinete  da  Identificação,  dalrve 
fclilfjrç**  '"iff'*,  P*™  P®"*-  •  (ou  os  nossas  poetisas  tendo  to-  ““  nv/JC  U  URnilUb  ^  çondualu  oa  motoristas  Josá  An- 

{!!Íl!ó'v“^.d |ds.  ellsa  despertado  grande  In-  ESPECTÁCULO  DA  A.  B.  !.  NO  TC 

^■«Bnte.  teroasx  nio  «ômonte  nos  cirtulot  _  -..a.f«rta«-kâ  •  -  prxçfi.  n*  195  •  nxtyro  Ahrm 

P«pBo4vii  4  193  RiBcfo  qut  06  tlen*  Intelleotuaea,  como  lambem  ‘noã  TnKATnO  MIlNiriPAla  Marini,  do  cíin*o  n.  87,  qua  d*r»m 


pittaatqte. 

.  PtpBodvil  é  193  RiBcfo  qut  06  tlen* 
tJitM  0  rteommendam  para  llmpit  ot 


tcriorei.  rasasinco*.  pintado»  em  S.  Sal-  'cip''T‘pkrllcfpaí}ó' dr 

vador  e  que  no»  promette  mostrar,  ore.  orebertra.  O»  «ocIo»  enlraráo  na  (erras 
vtnenlc,  no  Palacio  Holct,  Ido»;  ,e»t'alulo», 

,  — 9^ 

•  ',nil.  JAVME  POOGI.  de  Hoap. 

'é.T  'C  ''S.  JoBo  Bnpllsta,  Com  pratica  na 

,;:'tfropii '  e  Norte  Amerlc*.  —  Tu- 
•iirtrca  ao'  ventre,  nlero.  veelrnln. 
velBiBiahB.  etc.  Clraretir  plaalloai 
"ligas.  seloF.  doformaedes.  Rua  do 
iTurmo,  5.  Uaa  4  4a  í  —  S*a,  4*- 
I  t»s.  —  Tb|.  1-1094. 

•  fáSÍM) 

I.  ....  -  .  .  _  I 


P  fia  aelo  d’armo,  }d  dilacerado,  ,  vador  e  que  no»  proraetU 
y,  'JV«ffraa  /«rios  .do  iurofro  opas-  rtoenic,  no  Policio  Holcl 

r  '  Jucri'-  . 

J|*  J^ntra-mc  o  deUranIe,  fitniaMantà  v,.»  ' 

i','[  7>e  eriln»  honro  M  enl.dnhhniin ...  1' 


‘K-Ji 


líi  De  Mctoi  heffro  /el  envàmna^^i' 

Sl  fietprco,  Inpratfdfffí.  ,'fr)p 

„.K7l4'  tóóúçb- 
ir.  Da  nrvel  por  oarui,  .moírò,  ent-làP 

i',..  4pBporasi-«râ‘''a'  'tetteilji  ';iá-tesPa.- ' 

■  j,*':  i'..'!.-  .  '•'■i  /.'. 

tE  eu  faa  ’ã;an/etipt‘0'  B.'díH  fira" 

‘■•ri[l7eta,l 

ffumllhada  aj^diit,  ótfnAo 
A  ''.  -k  -T  ^^^"Foíifn  . 

E‘  'o<irpl/‘i(7telfri^;|rftoyrer  por  slfii  ; 

1*  '  I^'URIM^.  ÍlBBan,0 

'  ;.te>Y  ;  1  \L... 

^  CorreWLltéríiirlò  .  y  '  '  4!.',  r.:v.'.s|!. . 

■  A  ciírip.ora,Ann.  Ce, ar  recebeu  da  I 


'  ^im/íacS/UiXijU 
fiaiutüda 
c&iéóe  de 
^ífuaAüU 

BUDA 
,  NACIONAL 

Üm  saquinlios  JeSkilos 

MOINHO  INGLCZ  RiodcJ.rir.,iroJ 


actual  dlrcclUr  biUliolbecarto  do  Centro 

PARA  TER  LlNDAS  '  UNHAS  d^ 

'  ^  F.11ÜI0  Educadora,  uma  conferencia  lob 

B  indvImcntBdn  nuustdo  da  Autnnoaiia 
du  Pluriclo  ''Federal,  diiMrt»ndo  um 
tonto  de  viatm  lodo  pNRosoDhicâ.  A 
cunfr^ciida  do  dr.  Cacl.mu  de  Faria  é 
B  tç^rccira  df  série  que  0  Contrxi  Cario¬ 
ca  pBt^ina  •  tom  0  fim  dc  propagar  a 
inon^esia  'UUb  pelo  chefe  do  govnmo 
provUorioe 


r.  S<rA  erador  0  dr.  Auv*do  para  iimpai  ot 

ejcelh...  pTi  Ihcm.  fiar  «a. 

ir..;  r.r..„ri  d.  Forl..  •»  costeuer  boa  cau 


teressB  não  sdmnnte  nos  clrouloa 
Intelleotuaea,  como  lambem  '  rob 
inéios  eoclaes  daquellas  duas  ol- 
Ididesí 


1KEATR0  MUNICIPAL 


fuga  4WS  ' orlffitaosoe.  O  cam 
n..  ,18B'  telaou  o  sau  passageiro 


<Natallctos 

A  data  de  amanhl  «aUtra  p  annlver- 


PâpsodflAl 

u  DauttírWil04MpMlai  p*ni «  rs-tuncA* 
dft  pHIlooU , 

ApruVáinu  p*ln  D.K.íiP-  Rioüe  J,aUtiiro 

16  d*  Maio  da  llli,  aob  a  lio.  86U  . 


zdx  dq  excopolontl  mertolmento 
e'  quo  nda  bdaMIelros  dsaoonheoa. 
moa.  .  , 


Jb  iMnvBnea”  dBtlãe  para  deolaraçBes  no  Inque- 

OB  iniprcDSI  qjjg  jpj  gij^rto  na  Deleiacla 

/  .  -  aeral,  sob-*  prealdencla  do  respe- 

FIttalixxsdo  aa  fe.la,  cora  que  a»ts  ctivo  delegado,  dr.  Brandão  Ju- 


Com  "dMtlriõ'  áõ  Rio  viajaram  cora  que  a»ts  ]  ctJvo 

no  “Angola",  entra  outros  paa-  coinmemofadd  ‘ hãtu  capital  o  nlor. 


AUsã<;3 


LOTERIA  DE  S 


(4695});  ssgelrosi  08'  seguintes:  corpman-  pj,  d,  IranretiM,  •  A.  B.  I.  rcali- 

—  —  donte- José  Frapolste  Monteiro,  urá  boJe.  oorníngo,  37,"ás '4 'liotá»  da 

PAULO  ongonhetro  Antqnio  Plrea  Durão,  tarde,  um  «uccucqlo  litero-muxlcal,  cujs 

ri  Ootaylo  Mnrln  Oliveira,  Maria  prograrama  leri  o  íííufiite!  ' 


a»  u«im  !*■  >«4«»«aa»4i«  . .  - . .  CASA  lüttTlS.  '  a««.  w  -v.......  "iT'!»--!'  r”T '  ^ ~  ""i'  /  , '  Mipo  bar&mnxo,  joae  jiiuuirv  «u®  •''r,,"'"  'v 

iilo--  naiallcÍ6‘do  uroí  dai  fi«UT#t  de  qíiq  |ier{tliai  «ludo»  cummeroanu  ar^oiò  Martiiu.  joaé  Bonifácio,  4;.  00  domajt  Antonio  Ouartq  Alvèa,. 

lAtaqtta  do  croiiuertla  urioca,  0  crttdor  ^VA  UR.l'CVA\  ANA,  ’A»oo7«  nnirioTA*'  *  prêmios  3.610  com  Llála  Duarte,  Armandq  LuH  An^ 


âT  enrioaío'  ^aura  Rloordo,  Selher  Paullna  de 

Na/esreja  de  N,  S.  da  Pax,  -ra  Ira-  ' pauílsta  Vetas  Ím.”  AbHta”v!èlra  ^MoSslro!'  mSI 
ncniá,  Milo  vexada»  amanbl,  ®  riT  uool  Valente  Coimbra.  Olga  Rl- 

ra*.  n^itaiT  dc  ■étimo  dia  por  alma  do  Snre»  Sa  QiUgliO  &  Cltr.,  rut  .  ...  .  -  .1^,,, 


,  I  pAkta . 


l  oiil  Vtlenta  Colmbtu.  Ólta  Rl-  7  —  Lttii  Edmundo  —  Letra»  e  Pre-  ®  "J  onvn  vnience,  ir- 

Barsmnvo  Jm*  Rlbél^  rioe  I»*  ”*9  tcrapo,  da  BraaU  Colonial.  "*0»  «B  ,"Vl'her  adullera.  quS,  U 

^'T®"'^r;.í“Dum!ta  Ãlv4  11  -,Sm*íuua  -  .Moldas",  voem.  pmum.  tenham  tbmado  part.  no 


O  Joven  Moysés  ara  filho,  dq 
ar:  Orbillo  dós  Santos  Freltu.  ' 
Ao  local  da  tragédia  acorreu 
logo  ps  parentes  e  amtgoi  do  In¬ 
ditoso  joven. 

Estão  também  detidos  Manoel 
e  Maxtmo  da  Sllvn  Vnlenta  Ir¬ 
mãos  da  miilhep  adultera,  qua.  u 


«xtaqua  do  conimevcio  ctrisca,  o  creasor 
-•  uma  da»  caia,  naii  ^popularaa  do  Rio 
ji-  Janeiro,  o  "Paic  Roxal". 

I  0  coinraciidadoç  Joiá  Va»co  Ramalho 
ITriigás  receberá  .á  saçq  ptuimello  la  ho- 


Bôdas  de  prata 

Feitajám  depol*  de  inianhl  >i  lU»,  tn- 


lOPILAÇÃO, 

I  ANEMIA  ICTlRlGiA.  i  S»  la.saa 'cóm  B:0408.  por  Arí- 

AIHÍUWIA,  I^  URãVIf»,  Dockgna:  o  4-  16  B2P  oomí-':,' 

AMARELLAO  8t040»000;  vendido  por  Acenrdo  "  ®  , 

Ori.te*l»..ria  O^earan  7^».  A*i»nnl«l  .  . 


Vendido  _pélos  Snra.  Luongo  &  *í,““rate"^üitaí  di' Silva.  Mnldonndo  tem  du.» 

JoâqulT?  Forrai  C.  Mourão,  ''“'iv'  te  w.,«r  -  “Mc.tm  cteto'. 
b  .3,  ,1.3.353  cora  B.0408.  pot  An-  j  .  Alvee  Copes  •  Maria-  Ma-  rea".  ouverture  — Oechoapn-  PhItaoJ  ^  0_9aitavw  do  Inditoso  Mov 
«*®.pocagna;  o_4-  16  B2p  com  Barroto. 


crlmete- 

Olga  .Maldonndo  tem  dus»  fi- 


ouvertaíe  -  .  Oxchmqra  -  Phllar.  1 ,0  ‘"í“®'.“  ri^^^i^ 

onícB  do  HIo  dc  Jaueiro.  compojla  de  fo«  Santoi  Fr«ltna.  depofa  d®  phu- 
i 'proftubVet,  *ob  a  regencià  do  Burla'  TOvrApbQdo  no  locoL  fot  roíDOVí*, 


ijienageoa  do»‘quo  juitiiiienU  o  admiriB»,  dii  da  praU  p  wah«ç|dp  gynwologUta  »  Bqótipno,  Pr^ça  Dc.  Antonio  ^  «Aimola»’.  dealocft  18. W»  Lo- 

0*0  Ci  (*!.  e.p.1  eu.  dl,  rapremti  ou  d,.  Dsd.uo  GouUrt  .  »«.  e.pc.a.  d.  ‘''''Aa'5ÇSÍ*5Í®cÁ5rapip  BE?:  „e^do*Tum  do.  Xlos  portu- 

çocçella  da»  aeilvidadex  prodiictora»  d,  Narla  du  C«rmo  Goulart.  0  leu  colle.  ,  o  seu  unlco  remedto  In-  nlIriliffLí^de ^**CartaB  do'pT*  8"*“*  moUtor  registro 

cidade,  raa.  tarabera  pelo.  dote.  d,  ta-  g.  .  arai,,  dr.  Ç..lm  Peixoto  .  d.  211-  ^ífl^.l*  ?  "n^^^‘ri^6‘\*,.®i-.''nrtnTo'’°vr,}:  ««“'S'  piu^Irâ 


nhat  0  16-031,.  fi®'  preinlo,  ven¬ 
dido  por  SatIrO', de.  Souza  Mello. 


''-1 
. .  "a 


Urro  '*Fr*iirKotútf  eom  qu^  ÍMUvc,v.  ex. 
por  bem  entigucepr  q  pdlrirníalq  literário 


0  oonceilo  de  que  goia  ratrtcidamcnio  a  d.  Id.nlldad,  v  0  '“^do  de  quitacán 
7,  íolt|leclu.lid.de  feminina,  da  qv»  «'«  ecrr-':'' "a*  ror' 


4a  J.iõ  inarcaio  do5  todoi  far«B<*á  me*  Icuripea-  .  .  ti  *  ^ 

diante  t  iprei«ntaç*o  da  carteira  loclal  j  —  Paswu  honlem  a  data  asUlIcli  de 
dt  Idcnlldad,  v  o  lltulo  de  ouitacán  .  Verin-  Lina.  DIrwler  ds  Caia  de 

oorrr:  :  (  mtx  rarinilr  Sauda  Pedro  Eraeito,  cnllaboradov  Incan- 

*  -  I  itvsl  teo  "luitre  clruriiia.  tauelle  mo- 

'  '  ',dclan  estabriccimeato  multo  deve  á  acil* 

vldaçle  e  - inIrilIacncU  de  Mario  Lima. 
Jtllr  ■  Ibe  tara  dado  o  melhor  do»  »eni  »>■ 
ferços  'e  na  xi»  .  direoçla  commorcUI  tem 
'pruvado  aa  aua,  periritai  e  completai 


ESAALTE  PARA.UNHAS 


■c’  5f»;7,\fc!^.Sjo)  tinalldíde»  de  admlnUtrídor. 
jn  y  hrjo  ;  Ftthdaiuente  radicado  ao  8r»»lt.  squl 


'I 


'  4 

,  ■  i'ia 


ofiuculo  le  qrxulha  em  Mr,  o  primeiro*  _  I  ,.„l  Aa  llluiire  elruriilo.  aauiUc  mo. 

.|u>  Braiil  a  ConUr  om  Hu  leio’ dhmaf 
icpreicnUítcf.  * 

7  Agradecendo  a  pentiUia  da  .hmbrany.'' 

•t  ^  .qffcrtf,,  auruénlp  q  .v,  ex»  o*  no»- 
601  protCiloB  'admlraq^  C 

avibKrer^meri  *  De  t#  tx:,  dc.T  '• 

Ainda  aulitt-.  Oi'4n^«iiiq  aiiumptot  .^1-., 

Anua  Cciir  roceheu  do  ar.  Carloi  Ma**.  ^  •/'  «tiôn)  quaiioao**  oa  aaminmrauor. 

^rhlti.  Wbliothccxri»  ^  _Ai»«laçlo  dt  '  -'n"?  S.S  '  FÓhdaiucuta  radicado  ao  Brarit.  squl 

.  .-d.  ii' 

que' 'g~  Bíbliatlica  da  A»«ocla^4Q  SalúQ  uOji  nUntOrí^W^  aolidario  lempr»  «am  a  acção  vigorou 

Brs.ilcirt,..*  :lniprtna.  -rwibau,  cojn  — -  ■  ■  " — —  -|:ú“;PtÓm  Ernesto  Uoi  deienvalvIdq  -àM- 

lairoenta  uhifaçio,  a  iua  nlieu  oifttU  N'oup«  humor  ita»  e»t»o  Irabalbanao  .  tt,  .  .  _  «mI  ..1^1. 

dc  um  volume  «fciua  autoria,  IntliuUdi:  corS^torw  excepcional  para  «  »aliio  ic>  ulüao»  «to  aunu,  Urubota  fol 
*rra|mu)to|,**.  \  '  que  »crA  inauguraao 'no  Inicio  de  me*  rriA*  das  podetoooo  d»  entin,  qua  0  atlrt* 

E*  iiml  '  coatrTbuIÇlò  qu^  conéorre  prdxlnb  no  bali  do  Trianqn.  a.um  cárcere,  de  onde  td  0  (oi  reth 

fpara  0  attgmenio  •  d®  patrimonlo  Eóe  lnlere»K,po*  ijj»  aMdo  pcloi  _.l  .  vielerloia. 

'  livreKo  a  moitra  a  affelçie  de  ,y,  ex.  coucorrente»  na  mot-  q.  rpvwuçao  wwrKR»*. 

,  pelo  no»»o  grêmio.  '  •  '  Ira,  l'»to  é,  trobíVbtjfoarlqolnHiiae  do  ,  IjirfaroenU  rjuerldo  no»  noiioi  melo» 

Euperando  que  nSa  icjqfeiia  l  uoIca  kiq,  arliftai  c|ljàra«<;dà-qln;, sociedade.  ç:,;.|iimereÍBes,  odentldcoo  e  ixUei,  nali 
-  a  prccio^jMtrite'9H.'.<l«  âshÇBS*  *>"''>*“■», ®'“h: i.tet  "voa, honlem  teva  Mario  Uma-  an- 

'W-’  r».'  •  ■  ffiiínto  .xllçv!tf  vr.Vá  M  Saláo  do.  lejo  d,  vertftear  quáo  llnccra,  láo  .» 

'Jr.  c  _ /2U_  i-'  e^KaltiM  *«UB_  I  .ll.nl.mJtm.  ea.im  *meta  MMStuUfadtA.  1^  BBa 


Man.  do. Dara  0  ntoroterlp  de  Manihy, 

II  exaia  onde  ser*  autopsiada  hoje. 

't  c  /j  .  .  0  aepultaniento  rio  mallogiad» 

i.iíxri'^;.  R“.mtlP.“H“nT.ra  í®’®"  verlflenr-se-ã  hn1e  mesmo 

l(  —  Álvaro  Horavra  — .'“CÓiia»*....  Urde,  apfts  es  formallrisrie*  le- 

III  —  Criilioa  C.'  Mariitany;  a)  R«M.  na  nsoropols  de  Jfnruhy. 
*Ça  (alt  aux.  olieaux”  (canto),  Patd'  ^  ^ 


«Ido  por  saltro  ,de  aouza^eiio,  tetene.mó  deok,  o  que  agiada  ao- 

parToí  mtíZ  lot  ?”"*ri"*'‘Talar  ^Tda*' a*  com;  BS^arfl' brci«.«;.”te  -0=-.— ' 

fraoçflaa  21,  Bnbbado.  200:0003  ^^.(dV  ^ A  taraelra  Uaase  í  -  W»  &.jrc.-  (d.n- 

nor  401  e  B‘  feira  BOiOOOl  por  moulQSde.  A  tsreaira  t  asse  e  _  j  o£,5,jjJ,o  _  -a'i  mar««i 
F?í  Ti  do  O..tuh?o  cheia  de  conforto  e  oom  «-das  «  ■te,p„.u,b.”,. 


IBt  —  Snbbedo,  10  do  Outubro  '«'jf  " 

—  KnAfonna  ttni-  200*.  meloa  exlgfençlaa  moriOTns. 


—  500;000|  por  2003,  metas 
1003,  (racçSes  ltl3,  s6  9  mll  bl- 


.Vlsjáram  nelle  também' para  Braail*  t  “Ai 
esta  capital,  os  ara.:  Aurélio  Fer-  _yi  — Roracu^l 


V  —  Ólegario  Mariinno  ~  ”0  mea  I 


ipiraanni  a)  Fagmtni* 


IheieH  «  1.496  pr«mlu6,4  no  to*  .  ao«J»fianl<w  •Abllto  Vleíru  ""  “Tempo  .dt.  wlim*»»*'  (vio. 

UI  do  BS.  1.012:0003000, .  Se  Colm-  «  Wirnl,w.k,  -  “Souwnlr  dc 


Monteiro  Manoel  Valente  Colm-  wirmawaxy  -  -aouvenir  «  garlo  nalallclo,  fol.  hoje.  alvo  m 

(B18Í9)  M0.Ç0U-.  cora  ammpauha.^^^  significativa  manlfwlaçâo  ris  ra 


OTMNASIO  VERA-CRVÍ 
Peta  transcurso  do  seu  nnnivsr- 
sarlo  nalallclo,  fol,  hojo,  alvo  de 


jlcRdo  conitiluldo  (smllls,  Mario  Uma, 
snlidaiio  Ksipra  am  ,  acção  vl,cnu 


,  rpvcluçl»  trieloihMi. 


0  INSTITUTO  DE 
OLEOS 


'■'À 


•Çgmirnl  r*'»  "'•í}»'’ 
dJDUrOl  gsntaa.  P^nriila  do,;tlT. 

rr*a4arlcrf‘'8y»r.  '  ' 

0  salão  de  I93t 

(joam-frira  prouima  leri  cnctrrarin  o 
Kaiuo.  inaugurado  a  1  de  letemhro,  afim 
db  dar.  lugar  á  mpmIçmo  d»  Iraballio» 
du'^Pbarot  dc  ColomitOo  * 

a  — 

O  'dtc  do  èx-alumno 
ealeslano 

.Cobidantc  noticia*  anteriore*.  reallia- 
gc  ook  liq  irlalnha  ddide  de  Nictheroy, 


trreniC»  q«t  .  ■  la  |  JHUtOAIV,  X^WIIIU  l»*aw  «uuajvsow  *aa*- 

iilo  é,  u^íbf  vearlostnriila»  do  Urrimenu  quirldo  i»»  noin*  mtloi  o  patrão,  si .  tulx 

artista»  e  Jliijira»id».'alw!,»ori««de.  p,mracrciics,  ocirnilllca  e  locurt,  nali  (upuiga  Loile.  so  viu  na  t-onUii- 
goi  tambéu .  qnb  V  WXjtari  >t»  ,,te, 'r^raontem  teva  Mario  Uma-  an-  genola  dh  nrtefijar  àutrtí  òlnfirt-^ 

CA”.  .  a  tel^^a_A:.ll.A  .ri....  I  _  ri^...]rit.ril*  .m  mmm  fVftM  r.  .  lU)  fAm .  nMlltl  AOtlAtla  bitã- 


FtlRTáVá  áS  MERCADORIAS  ;rÍ'3'‘X"*l™X.‘~"i 

nn  CCll  PDAirfTAD  cher-o*  boleoa  de  mercadorias,  (jl  ojgs»)  Palmlru  Dunrle',  Armando  Ull* 

Uu  ükU  rnUICivlun  sválladaa  em  803000.  Prsndeu-o  '  ^  ^  t-ma  ti —  —  Antunes,  Cnetnno  Paulino  da  FH- 

_  Immedlntamenle  o  condiulu-o  6 

ri  ,  .  r  .  presença  do  rmmmlsearlo  do  sor- 

0  larapio  loi  preso  em  viço  n»  deiegacta  do  lo-  distri- 

^  H  •  -  cto.'  onde  o  larapio  confeoiou  J4 

IlapraDie  .  ter  finado  medicamentos  muitos 

Na  PharnucU  da^ru»,S,  Chrts.  ®«^«»u,',Xee  autoou-o  «m  fia-  , 
lovão  n,  413,  fol,  ha  tempos,  ml-  ...-rip,-  | 

mlttldo  como  sofvohto  Oscr  Mas-  ^ 

carenhas.  do  28  annos  de  edqdi.  rvri- ril»««.«ii  n 
solteiro.  Como  nfio  soubosso  ira-  Dc  HanioUrgO  CnCgOU  O 


cheb  o*  boIeoB  de  mercadorlae, 
avaliadas  em  103000.  Prsndeu-o 
Immedlatamenle  o  condiulu-o  6 
presença  do  rmmmlsearlo  do  ser¬ 
viço  n*  delegacia  do  10*  dlstrl- 
ctD,'  olvle  u  larapio  confeoiou  j4 
ter  fi)rtado  medicamentos  muitos 
mitras  vezes. 


s-aVriate  niv.t>rix  e.aasaMcsoA  Ira  mwwwM  i  II ,  «vu|i4|>4uiiRuc:w9 .  AM  VAI"*  I  B| ff H I [1  CaU Vq  maTtlCMláCaO  06  r*- 

nibPlro  chettra  Phllarnimnc»  do  Rio  dc  Janelm,  Lrottjo’ por  parto  doa  aTumno»  dO 

n*  Ribeiro  dos  Rantte  Iveta  Rh  rcuncla  d.  Burle  Marx.  ..  *•  uhno  do*^Gymnaslo  Vara-Crui. 

beiro,  esoriplora  brUllelra-Anto-  ,o  professor  dr.  Marta  ds  Veiga 

iilo  Duarte  Alves,'  Lydia  Duarte,  iti  exits  i  cabrsl,  eathedratico  do  Geogrs- 


va,  Joaquim  Ferreira  Mburilo, 

João  Alves  Ctppas  s  Maria  Mo- 
nuel  E  t  -reto.  Pc»o 

Bntra  uutroB  turistas,  que  fa¬ 
zem  a  vlegeiii  utá  rianiou  i'ontem< 

M  os  ere.;  commandonte  JqsA 


flío,  filhinho  do  dr.  Adolpho  D®rfamlat 


— 

'  A  CERA  MERCOLIZED~ 
".  RÉVEÍA  Á  BELLEZA 
OCeULTA 

■ _ (4SUA) 

Fesla  de  orle  na  A.  C.  M. 


*Fax  anuo*  amanhl  o  airtiioq  Adol* 
rlk  filhinho  dp  dr.  Adolpho  B-rgimlsl 
c  d»  irs.  liáa  Lclie  ?c(,4,'mm1|. 

Fs»s,  hoje  a  riiu  pilsllcls  do  ir. 
Frsnçor*  jwnntri,  Oo  commtrdo  desta 

Mino»  inisnb*  a  unhAlU  Ho- 
rironllnx  Gruncí  do  Arnirsl,  lilh»  do  ra* 
curretedo  do  Tclcrripho  do  aabinci!'  do 
mínlittp  ds  Guorr»,  ir.  José  Gerurr  do 
Anwrim. 

FS»  stmos  hoJe  0  coronel  Jerunjen 
Guedes  Fcrninde»,  çonhceldo  educador 
yi  Sul  dr  Mlnxi,  honvn,  dc  Irtri».  ditf 


Oscar,  pprém,  pediu  ARoM.Ib  ««•  31',®,''‘ 
nhor  que  o  deixasse  ficar  em  seu  gclrai 
estabelecimento  ao  menos  para  t-r  ra  ç)i 
onde  dormir.  O  sr.  Moscarenhan  Alras 
teve  piedade  do  rapaz  o  accede', 
dando-lhe  caea  o  comldà  em  ao  Ci 
prego.  ceber 

Hontem.  pola  manhã,  o  nego-  nutòr 


outras  vezes.  O  "Dlarlo  Ofltalal"  dc  ante-  ^  os  ere.;  commandonte  JqsA 

A  aulorldads  autoou-o  em  fia-  hontem  publicou-  -o  decreto  que  Francisco  Monteiro,  da  Marinha 

giahte.  (raqeforma'  o  curso'  de  Beper  lnll-  te  QueiTS  poriugutza.  e  «spost. 

•g  •••  • '  uç5o  om  Oleos  'Vegelaea  e  o  engenheiro  Antonio  Patva  Du- 

De' Hambureo  checou  o  vados.  em  InsUtuto  de  Oloos.  dan-  rjo.  o  Industrlsl  Ootavlo  Marln 

ify  rit  •>  do-lhc  uma  organlzsçte  Oliveira,  Maria  Laum  Ricardo,  IV  —  Gxiils  Formcntl:  s)  H. 

'  vieneral  VflOtlO  aente  e  capai  de  satlefniter  todos  Qather  t  Maria  Paullna  de  JosUh  «rier  —  “S,i  ralnh»  M»a“.  rittça 

ttlndo  do  Hamburgo  e  évcala».  seus  fins.  e  JosA  Antonio  Bocha  e  S6.  ti.  Çí*"»® 't*®*.®’’  y  - ^'9'  1^' 

0  “General  Oeorio"  aportou  to  O  Insülulo  de  Oleos  terd  dois  o  “Angola"  deverA  regieessr  6 

nioJJhontem,  eom  muitos  passa-  ouraos:  o  de  oloos  vegelaea  o  Europa  4s  6  horaa  do  proxlmo  Jla  excwsi  x.mc.%o 

gcirai,  sendo  a  mnlorln  da  tercei-  subsianclae  derivadas,  o  de  tln-  jg,  tocando  nos  portos  ds  Reolfo, 

ra  '«lasse  e  com  destino  n  Buenos  tas  o  vernizes,  e  uma  secção  do  Funehsl.  Llehoa  o  Leixfloe. 


iTi  rAxtt  Cabrsl,  eathedratico  do  Geogrs- 

,  .ri.  ,  phia '6  Historia  riesto  collogla 

'  3  “  7.“l*  Pelioio  —  Outrs»  col-'  .  Quando -s.  S,  entrava  no  sslllo, 
ri,  »  ,  ri.  paca  riar  suis,  fol  recebido  eom 

Olga  Pii|u«r-H»litl  Tivirc»-—  eitrepIto.Tii  raiva  do  pslinua  e  fio- 
“Ns  minbi  t»rra  tera  „  Ictr»  dc  l.ulx  res.  Intbrprotkndo  os  seus  colls- 
.  .ri  .  gsa'  (alòii  K  nlumns  Alvaríns  d» 

'  ixf"'.  Pllvoli'*  qne  fsi  a  snlregn  so  ho- 
çl»  luirilesn^  ido,  ptia  MTihorlIa  Olga  menogesdo  de  um  Iludo  estojo  ds 

llntéffo  0  osnóta.  O  dr.  Vclgs  Cs- 


Airam  Mirtx  Ribeiro.-  ; 

IV  —  Gailío  FonuenU:  s)  H.  Vo-  "'•h'»  »»■  «e«"  nluiqnos. 

«eler  —  “S,i  ralnh»  M»a“.  vittça  dc  •  - -  m  »rai  m 

I..  Felxolo  .  (casto) :  b).  Aty  Kcnier  —  _  srtrts 

“Sinhá  Rom",  Arr  Kcriisr.  Ill  TI  MA  Uf] 

V  —  Adi  Mxcuii  —  'CtscSo  gsn- 1  ^  "  "ItÍF*  TIXJ 


AIros.  pesquisas  Industrlaes  egricolss, 

lUsse-  paquete  allomao  atracou  vlsonde  eementea  oleaginosas, 
00  Cães  do  Porto  dopola  do  ra-  ®'e®»  vegetnes  o  gutelanclne  ilori- 
ceber  *  visita  regulamentar  dn,  vades  de  origem' b^llclra. 


nutãrldgdes  mnritimss. 


a». casa»  ixlnixns» 


UI,  »ÇT1«A»  «llVi*»!  rt-».»..— y—  - — V  -  -  1  WIIW  Uü  VlItM»»  w.rtrtvrt.»o  -w  

•c  tipêrm' «c  reviiu  dc  etande  brilho  »  sclravs  un  Srlviatrt  Fcrrsi.  oodt  rcddt. 

..«raWc.  gcrsl.  E.U,  ^dvtdxdra^c  ^"Síbí  straW.  nfil^U  _  Fs.  «.ora  smxnhi  o  C.tlo. 

todM,  o»  inno»  rijdo  0  endv  dxds  s  tus  culturs  •  inlirenc  no  Aslonio  Monlciro  Jtoior,  *““'**?*(*“ 

Í  u««í'’.ÍSI?  cteírslctní.  Uxbslho  .ds  A.*,rt.ç*o  tera  ersns^ 


in  Wwl  ví^  -  *  cimírstctní-  Uxbsiha  ^  A.*.rt.ç^  tera  tr»"*^ 

LVd."Zlo."T,«.  .PT.«.r.?  Pvlo.  M^^^ 


todo*  01  que  pi»Mr»m  pew* 
^neo*  «ilttiano»  u  lO*  iu\i&tua«. 

Serè  <i6»d«eWò  o  »fgttlnto  firogramm*- 
A^*  li  hora*  ^  aniU<o*D  cucun(70  dc 
fqoÚMÜ  cfltrc  uõ  cooibinado  •'*  'xqlu- 
saoi  c  actuaei  aluausov 


tal  dc  Stude  PuUíctx 

Tranieorrt  qraauU  t  patMctm  d» 
dita  4o  attitl»«r«»rh*  nataiieb  d»  ir. 


*  Ko  Vf4pnnldia-í  Modará  o  feom«i»i«*-  Dttinctk»  d<  Fifueifcdo  llonOe  tiotv» 

Aet  fwla  dircctnna  d*  A.  C.  W.  o  touleollega  dr  impr«iM. 

pròffcnto  dr.  tuU  S.  Caifwnitr.  Kndo*  —  Fif  wno»  «uítíM  «  «».  Jeiiulm 


BANCO  PELÓTENSE 

( Em  liqiil4açâo ) 

0  DP  ADALBERTO  CORRÊA  com  eicrlptorlo 
a  Avenida  Rio  Branco,  91,  7.®  andar  sala  3  (Edifí¬ 
cio  S.  Francisco),  acceha  procurações  para  recebi- 
mentos  nc  Rio  Grande  do  Sul,  Õe  créditos  do  Bance 
supra. 

Informações  das  IV  ás  12  e  das  14  il  17  horai. 

(C  oJiih)' 


No  regulamente  do  Instituto  ilo 
Oleoa  'aiJlentam-se  certos  pontos' 
'de  grande  alcance  para  o  ensino  i 
é  Hf»,  a  lormnçãs  ecléntlflcn  dos 
nusstSR  tcòhnlcos  nactonnee. 

A  primeira  A  a  que  obriga  a 
frequência  diarla  doa  professores 
00  Instituto  e  a  sua  permanenda 
mlnlma  semsnnl  ds  16  horas. 


Europ.  AS  5  cbs-.^nuTc;  .  Trt“ra“’ d7  Ad;*"fi„.r,i .' 

89.  tocando  no«  porloa  da  Reolfu.  yi  —  EKu  Cocibo  c  Heckd  T»»*- 
FunelUl.  LIaboa  e  Lotxtea.  res:  $.)  «Felkidide'*.  leira  de  LuU  PH- 

xolo  (canto):,  b).  **0  Verde",  jetra  de 
A*ccn»o  Fcrrcirt. 

VII  ^  nasúo  Kormenti  e  Cirlo»  Rár* 
bísi  —  JnUcTt  de  Carvalho  fÜe 
papo  pr4  i^  letra  de  Okiarlq'  >U. 
riannó,  acompanhido*  pela  Orchettre 
TjmHc*  Vktor. 

Ol  acufnpanhamrntoi  ao  plano  lerâo 


CORREIO 

MUSICAL 


ULTIMA  jlORA 

Carlota  Lopes  de 
Miranda  Car- 


Além  dislo,  0  regulamento  hA  noU«,  no  ihcatro  Municipal, 

pcrmlllo  floo  profeaaoroa  e  todos  'i™  reoltql  da  sério,  dono- 

tcchnicos  do  Instituto  accellarí  Joven»  Artista»,  pmmo- 

commissGca  tcchnlcns  sobro  íu-  vida  polo  Oromio  Arçtngslo 
sumptOB  QUO  »ejara  onqlntdos  na-  rolll.  Tomarão  parla  nem  rsd- 
quelíe  eslAbéleclrnento  d«  onslno.  tnl  n  pianista  Noemi  Coslho  Bit- 
O., Instituto  além 'dos  curso»  re- j  tcncourt  e  a  cantora  Marln  Bin- 
gitlsre»  tori  curso»  atixlUarcq  ma  Freire.  Kstn  fes  nou»  es- 


VII  ^Clsitio  Kormenti  e  Cirlo*  Rár* 
brai  —  Jnbert  de  Csrvtlho  fÜe  ^  ▼olHQ 

papo  pr4  á",  letrq  de  Okiorlo'  >1«.  » T-i  E.  .V.  de  Mir*ad*  C*r?*m6 

riqnnó,  «compunhido*  p«l*  Orchettrs  ^1  '  c  q«  fatnIHta  Dourada  Lope*  t 
Tyidca  Vktor.  |  MIrtndq  CirrHho  p»rtleÍp*ot  6 

Ol  «companhâmrntoi  ao  plano  lerâo  T  *tu*  amigo*  o  íallrcífnmto  dt 

feito*  pelo  roaealm  H.  Vo«|*r  c  r*«lo  ■  ^  •«»  pranteada  eipou  *  bljto 

profeiior  riMarlo  Aie\’edol  CARLOTaV  LOPES  DE  Ml* 

A*  lipreMntqçlt*  doi  artlMat  íeiio  RANDA  CARVALHO  e  convidam  paf* 
íelUi  pelo  jomoliiti  Mtrio  Mune*.  *pie  |  <*  enterro  que  «airá  <U  rua  Ariilio»  w»' 
I  fará  Utubem  Iiseíru  apreclaijóc*  fobre  ]'1>'3  r.  196.  hojei  i*  16  tjJ  boia«.  Nt*  9 
heiillza-so  amanhã,  Aa  »  homi|»'F“«  »»"««»  •  •««"'  exwuUdo..  craiiierw  dr  S.  Joio  Bxpilxis.^.^^ 


.  _ _ „  i.-.rin-xiri  -r,— .ri— ,riri  f.liM  ptlo  sisolro  H.  Vostl.r  c  ptl® 

.\  SKHIK  .luVEhS  prefriior  .Mario  Axeradol 

DO  GKKMIO  ARCANGELO  I  •-  - -  -  ■  -  ..  .  -  - 

CORETjIíI 


A  MUMIER  Ql’B  KUGIÜ  DE 
SODOMA  — ,  o  ninlor  romoncu 
—  brasileiro  — 

<G  03332) 


ma  Freire.  rJiia  les  seus  oiirso  de  aperfelcosmento  a  tn- 

aclentlflcos  e  technicoé  Indus-  tudo*  no  Instituto  Nacional  do  tcrpreUição  com  o  prafsesor  Fr:i-  |  MÃiíAiJhÃISS  parlldl'» 

triace.  gratuitos,  sondo  a  fr«iucn- 1  Música,  como  nlumna  d*  sra.  gata.  do  Conservnidrio  dA  Mllüo.  I  aos  demsli  parentes  s 

cia  obrlgatnrla  e  a  média  mlnlma  INIel*  Silva,  obtendo  medalha  de  No  programnui  a  ser-,  exerulado  V  sinigos  o  teu  fslleclmen- 

psra  entrar  cm  exame.  8.  |  ouro:  nquolle.  dopola  de  «ursar  o  por  ntnhas  amnnhs,  figuram  ns  ^  con*l>l»"ão-os  n  scom- 

E'  destinado  *  eito  osperlall-  mesmo  f.stah«líclmento  ''omo  nomes  dos  nulonta  mais  eelshres.  ,®-  ®®,,.  gario 

loção  iIOH  Mgrunonios  e  chlmlrç,  alumna  dos  iirafcásores  Gdes  e  A  cantora  Mnrln  Emmá  Freira  se-  ,y  v!  ^  Cs- 

Induitrlaea  o  é  o  unlco  rjcistenie  Itavllncqua.  rsleve  nn  Ilnlls  du-  rA  acompanhnrt*  ao  pUno  pelo  mltsrto  ds*  S.  joAo  D»prtr.*i'- 
na  'America  do  Sul  para  tal  Um.  '  rante  quatro  annesi-reallxando  u.u  professor  J.  de  Bonza  Lima.  '  <F  27333) 


gati.  do  Canservnldrlo  dA  Mllüo.  1 


Coronel  Adolpho 
Teixeira  de  Ma* 

tsalltáes 

”  fantlUa  «lo  Corono 
AD'’LPHO  TEIXEIRA  PB 
MAiiALHAES  pnrllcl|>a 
aos  demsli  parentes  s 
«inigo»  o  aen  fiillecimen- 
lo.  convUqnilo-o»  a 


rA  «compahhrtrfq  ao  pUno  pélo.mUirio  d«  B.  JoAo 

prófrotor  J.  do  douga  Ltma.  *  íF  2^333» 


J 


'^^v:/--\mwa 


glDORA^O 

,.  Av.  Rio  Branco.  166 


■  ■'■  ■'.  t,.  ■  r  '  ,■  V  '.'  .'  I  ■  ■ 


OORRCIO  DA  MATN^Á— Domingt»,  27  de  âeteinbro  do  1031 


EXIUM  SEMPRE  AS  MAS¬ 
SAS  alimentícias  AYMORÉ 


São  deliciosas  e  puras,  usados 

■  i  . 

e  indicá- 


hos  grandes  hotéis 
das  pelos  médicos. 


■  offerèce  a  màxl- 
fria  resistência  ao 


possue  p  maximo 
poder  lubrificador  ? 


OLEOSIDADE,  dàracterisíico 
primordial  de  um  bom  lubrifi* 
cante,  possue  dois  factoresessen* 
ciaes:^  adhcsao  e  cohesao. 

O  primeiro  é  a  adhercncia  do 
oleo  á  superfície  das  peças,  mes¬ 
mo  sob  altas  temperaturas.  O 
seéiindo  é  a  resistência  offere» 
çiaa  pélas  moléculas  do  oleo 
á  separação. 

O  oleo  SWASTIKA  possue 
a  olepsidade. 


Grande  Cruzeiro  Dc  Luxo 

AO  Rio  OA  Prata 

VIAGEM  INAUGURAL  DE 


A  temperatura  attin* 
lí  cida  n’um  cyllndro  so- 
:  ■  be  a  mais  do  1 .600“  C 
^  E'  imprescindível  quí 
9  oleo  empregado  na 
.  sua  lubrltlcação,  posf 
!sua  as  qualidades  que 
permittem  fazel-o  rè- 
''Sistir  a  essas  condi- 
çoes  de  trabalho. 

Ò  oleo  SWASTIKA 
p  temesses  requisitos. 


O  Aaiqr  Navio  de  Luxo  pára  a  America  PQ  Siíl 


j  Preço  tudo  incluído  ;  •_ 
Passagens,  Hotéis,"  Excursões 


t^roduzo  minimo 
de  carbono  ? 

Todo  o  lubrificante  deixa  nriíaTd? 
ou  menor  residuo  de  carbono, 


Al  Mcmiqi  AllminHclM  ATMO^N 
iSo  ricu  im  gliitin,  im  prelaino 
g*M  •  «n  phoipholoi,  teniShilnde 
auim, «  allin«ntoç5o  per  exeellencla 


InformacOM,  folhetoe,  vinde  da  izoiíraAo 

^01)^1111  D 

iUIiILiI  Caiu  Postal  1502 


^  TnanTem  uma  com- 
pressãiO  .completa  e 
constante  ? 


HÀSSÀS  ÁYMORE 


Um  oteo  mal  re« 


PUBLICAÇÕES  A  PEDIDO 
COMPANHIA  ALIANÇA  DA  BAÍA 


A  inauguração  da  Quin¬ 
ta  Parada,  np  ramal  de 
São  Paulo,  da  Central 
dó  Brasil 


IMPOSTO  TERRITORIAL 


São  perigosas  as  consequências 
do  uso  de  um  oleo  que  não  la¬ 
ça  o  constante  vedamento  entre 
o  pistão  e  as  paredes  do  cylin- 
dro.  Um  oleo  de  má  qualidade 
permitte  que  partículas  não 
queimadas  de  gasolina  penetrem 
no  cárter,  dlluindo-o  e  rouban¬ 
do-lhe  as  suas  propriedades 
lubrific.ndoras. 

O  oleo  SWASTIKA  faz  per 
feita  compressão  no  c.vlindro. 


Tppo  TERRENO  BALDIO  E’  CAPITAL  IMPRODIN 
CTiyo  E  ONERADO;  SI  NELLE  CONSTRUIR- 
DES,  AUOMENTARA’  DE  VALOR  E  PRO¬ 
DUZIRA'  Bôa  RENDA. 

Em  terreno  de  vossa  propriedade,  situado  em  local 
dotado  de  bôas  communleaçõea  e  de  todos  os  melhoramen¬ 
tos  piibUcos,  “LAR  BRASILEIRO"  ooiitróê  uma  casa  para 
ser  paga  em  mensalidades  inferiores;  aò.aliiguel.. 

•  Vosso  terreno  será  avaliado  Sela,  Éjôòíedade  -e  o  seu 
valor  computado  no  pagamento  (iV  mt^da  lhlclHl'«le  20  %. 

AlgUM  mezes  depois  de  haverdçs -^assígnado  oicontra- 
to  com  'LAR-  BRASILEIRO";  pg^teis  de  Inquilino  a  pro¬ 
prietário.  sem  fazer  qualquer  fl^mbolso  adeantftdo.  As 
mensalidades  sómeute  cómeoam-à  ser  pagas  depois  de  vos 
ser  entregue  o  predlo  completainente  concluído.  '  ,,  , 

Podereis  antecipar  o  pagamento  de  vossa  dlvldá  re¬ 
duzindo  a  quota  mensal,  sem  estardes  ráleltos  a  múltas, 
ao  contrario:  essa  quota  será  diminuída' dé  mU  réis  parai 
cada  cem  mlI  réis  que  entregardes  comi.  esto  ílm;  pode¬ 
reis  também,  encurtar  o  prazo,  quando  e  quanto  o  deae- 


Um  oleo  bem  re- 


I  A  idmlnlatra^o  da' Central .  do 
Brasil,  attendendo'  que'  as  obraa 
do  adaptação  pela  t*  -Dlvleão,  não 
ricaram  ainda  concluídas,  reeolveu 
adiar,' ate  eesunda  ordem,  a  Inau¬ 
gurado  da  -Quinta  Parada", -no 
rainul.de  Bão  Paulo,  marcada  pa¬ 
ra  amanhã,  II  do.  corrente. 


Na  noticia,  dada  pelos  Jornais,  da  sessão  da  Comissão  de 
Correl{fies  Administrativas,  de  24  do  qorrenté,  ha  uma  refe¬ 
rencia  a  esta  Companhia,  que  deve  ser  explicada. 

A  Companhia  AUanfa  da  Bala,  em  1829,  reformou  os 
seus  estatutos,  aumentsmdo  o  capital  de  Re.  8.000:0001000 
para  Rs.  9.000;000|000  e  dando 'áos  seUs  acionistas  três  mil 
contos  em  novas  ações.  0'flscal  dê  Seguros  que  informou  o 
processo'Bchou  que  a  convocação  da  assembléa  não  tinha 
sido  regular,  mas  o  Inspetor  de  v8egurog>á;o  consultor  da 
Fazenda  opinaram  de  modo  dlv^soj  èbi  fiareceres  inulto 
Uustrados.  \  ■ 

,  Fot,  então,  expedido  o  decreta  do  Poder  Executivo  apro¬ 
vando  a  reforma. 

A  Comiasão  do  Slndlcanola  da  Inapètorla  de  Seguros,  no 
aeu  relatorlo,  referlu-ao  a  eaaa  reforma,  preterindo  o  pare- 
.cer  do  fiscal  aoa  do  InSpaçtoi  de  Segwos  e  do  consultpr  ju¬ 
rídico  da  .Fazenda,  os  quais  jui^||i;pqr  iáptai-  t  ;  í  . . 

.  A  Comlsâò  dè  Correições  não  entrou,  porém,  na  apre¬ 
ciação  do  áto  oficial  que  aprovou  a  reforma,  nem  poderia 
entrar,  por  ter  sido  proferido  de  acõrdo  com. a^ lei,  tendo  pro¬ 
duzido  todos  os  seus  efeitos. 

Blo,  28  de  setembro  de  1831. 

ABULÍO  de  CÁRVALBO, 
Advogado' . 


O  oleo  SWASTIKA  é  insuf 
peravel  na  insignificância  de 
carbono  nroduzido. 


GRIPPE 


"  ‘Eapaclalmanta  em  suns  oon- 
aequencias  o  fhyhatosan 
tomado.^Se  .1  am  S  haraB-e'da 
atfelto  'lezuro  e  aurprataan- 
dente..-:^  A-  vanda  am  todai 
aa.  Pharmacia I  e  drogarfaa. 

.  «8604) 


OLEO  LUBRIFICANTE 


QaeiiOD-se  á  policia  de  que  (oi 

■1  .  . 

-  victima  dos  larapios 


Jaides,' augmentandò  a  mensalidade 


LAR  BRASILEIRO 


Quelxou-ae,  hontam,  Aa  autórl-- 
dadea  pollolaea  do  19'  diairteto  o 
sargento  João  Baptlata  dea  San- 
tps,  domlclUado  í  rua  Cardoso  nu¬ 
mero  :Te,  cáka  33. 

Declarou  ã:  policia  .que  OB  la¬ 
rapias,,  quando  elle  0 'aun  famtlla 
Bo  oohavam  ausentes,  prenetra- 
ram,  por  melo  de  ohaves  falsas 
éni  aua  realdonda,  opde  flaeram 
uma  Mmiieaa,  roubando  vestidos, 
cpmisas,  eto.  <  . 

A  policia  registrou  a  queixa  e 
Dsia  á  procura  doa  gatunos.. 


ASSOCIAÇÍO  DE  CREDITÔ  HYPOTHECARIO 
RUA  DO  OUVIDOR  9P/M  —  RIO  DE  JANEIRO 


casado,  de  40  annos,  residente  ã  da  rua  Montevidío,  na  Penha,  fbl 
,  EcoommetUdo-  por  uma  syncope 

Este  miella  operário,  quandn  cardíaca,  que  o  raatou.  lnstanta- 
ptsaava  defronte  ao  predlo  n.  181  neamente.- 


(F‘14T171 


Una  exposição-feira  no  moni- 
cipio  de  São  Gonçalo 

Beallaando-se  hojs,  a  solehnl- 
dado  de  posse  da  União  Agrícola 
Fluminense,,  q.  pt-efeltol  de  São 
Ooncalo.  dr.  Sámuol 'Barreira,  pro¬ 
moveu  amn' grande.' axpoBlcão-fal- 
ra  da  todos 'OS  produetos  do  refe¬ 
rido  -mtinlelplo.  •  -  • 

O  local  escolhido  para  ojlàte- 
ressante  certamen,  ã  0.  -proprlo 
parbua  da  Prefeitura.  A  ÍeTla  Ini¬ 
ciativa  do  profero  de  s;'aongaIo, 
que  mereoau  o  apoio  unanime  doa 
lavradoree,  tnduitriaes  e  oom- 
merclante.s  locees,  eerã  Inaugura¬ 


da  hoje,  dl  II  horai  da  manhi; 
com  a  presença  do  Interventor 
federal  no  Betado  do  Rio,  general 
Menna  Barreto;  prefeito  de  Nl- 
othoror,  general  -Jullo  de  Noro¬ 
nha  e  altas  autoridades  flumi¬ 
nenses. 

Depois  da  Inauguração  oftlolal, 
os  produetoB  expostos  eerSo-ven- 
didoB.em  lelllo,  em  beneficio  das 
obras  do  Hospital  de  São  Ooo- 
calo. 

AISm  de  varlae  dIvereOei,  ha- 
verd  no  recinto  da  exposição  ban¬ 
das  de  muitca  e  multas  barraqul- 
nhas  servidas  por  senhoras  e  se¬ 
nhoritas. 

A  lllumlneção  do  locei  eerã  de 
grande  effeita. 


trataincato'  shiti  operação  peto 
DR.  LBONIDIO  RIBEIRO . 
Raa  da  ÇnlUnda,  17  •  de-l  ál  Z. 

.  ^  (4824B) 


O  Snr.  MInlitro  Oivratdo  Ara- 
lha  na  senstolonal  entrevista 
lenoedlda  ao  lornallata  André 
CerrassenI,  do  -Correio,  de  Povo" 
de  Porto-Alegre,  na  1"  qulnsena 
de  Oesembro  de  1910,  um  mos, 
portanto,  apde  a  vlotorla  da  re¬ 
volução,  diala: 


Prof.  Coelho  e  Souza 
Dentaduras 

Alclndo  Guanabara  26  ■ 
>  —  Phone  2-6216. 


<49392) 


-O  Ooverno  depoato  deixou 
0  pala: 

1)  —  lem  onro,  tendo  lan¬ 


çado  mão  atd  do  depoalto  do 
Banco  do  Brasil,  que  os  go- 
vernoe  mala  anarohlooi  ha¬ 
viam  reapeltedo,  e  fasendo 
erSr  ainda,  crlmlnoeqmeote. 


que  praticava  a  polltlea  doa 
lestroa  e  da  eitabllleacão; 

3)  —  asm  oambloi  .  . 


Durante  ezte  mez  ven¬ 
derá,  a- titulo  de  "récla- 
me",  08  aeuB  artigos  pelo 
custo 

E'  na  ESQTHNA 
SETE  DE  SETEMBRO 
com 

RAMALHO  ORTIOAO 
Não  confundam  com  os 
demais 


A's  11  horas  da  maiihã 


S)  —  em  plcah  moratorle 
leaid  e  rcait 

4)  eom  vnltoiõe  oom- 
promleioi  a  descoberto  no  ea- 
trengalro,  venoldoi  ou  a  ven¬ 
cer,  dentro  de  bravee  diaa: 

St  —  uma  divida  fluotuan- 
te  federal,  doe  Bstadoi  e  doa 
munlatples,  que  nem  sequer 
pdde  Bér  calculada,'  tal  o  aeu 
vulto  0  Ião  grande  a  desor¬ 
dem  financeira  das  unidades 
do  pais; 

5)  —  varlos  Bsladós  oom 
os  serviços  de  juros  da  di¬ 
vida  externa  e  Interna  em 
suspenso; 

T)  —  0  cafS  em  trei  orl- 
•es:  de  prece,  de  euper-pro- 
duccfto  e  de  "etocki"  arma- 
aenadot; 


E’  conhecido  eobolamonte  pelo  publico  do  Rio  de 
Janoiro  o  sucesso  Inegunlavct  doa  grandes  vendas  do 
Pavilhão.  Todos  os  annos,  neste  mez  o  popular  estabe¬ 
lecimento  da  run  do  Onvidor,  108,  apresentA  o  sen 
grande  stock 'do  raiiplu  para  homens  c  crenneos  re¬ 
marcado  por  presos  taca,  q  ue  constitaem  ’  uni  verda¬ 
deiro  rccordi  Desta  .Vea  conforme  se  p6dc  verificar 
polo  catalogo  om  dlstiibõlção,  vao  ser  hm  aconteci¬ 
mento  eensadonal,  Todos  ã  ■  postos  cm  frciilc  no  Pavi¬ 
lhão  aguardando  o  aberlurn  dc  suns  grnndcs  vendas. 

Ilun  do  Ouvidor,  108.  (41403) 


(50 300) 


Atenceade  torveteirt  s  lelmoajueme 
u  formigei  eUCBin  oi  ellmenlol  qet  e* 
glierdam  em  esse.  Ellei  le  juntem  sem 
milhares  pera  o  furto  des  mliaUiea 
prejudicem  iode  a  comida  ceuieaí* 
■ume  repugiuncle  tielurm)  e  Invencível.- 
Mn  ic  deles  meteiier  pclaa  fsrmlgas. 
Pulverliã  FUl- 

Flll  mete  mowai,  mosquitos,  pulge^ 
Incie,  formigas,  baraus,  petccvejesi 
e  UI  MUI  OTO^  InofffiffiWo  M  Immimí» 
inaAclãBe 

ISio  renfunde  Flll  com  outros  Inesetb. 
cidaa.  Procure  o  ooldedo  lui  -|*le  amo. 
com  •  fabu  prcti.*' 


0  ministro  do  Trabalho  visita 
orna  fabrica  de  artefactos 
de  borracha 

o  er.  LIndolfo  CoIIor,  ministro 
do  Trabalho,  visitou,  hontdm,  aa 
cfllelnaa  da  Comiunhia  Brasileira 
de  Artefaotoa' de' Borracha. 

Essa  companhia  dodlcaTSc  ã  fa> 
brteacão  do  grande  numere  d« 
produotoa  feitos  eom  aquellá.  ma- 
uiaZiqtBrsddu  ú  itioo  upuütiqtni 
tes,  ointos,  oamares  dé  ar.  e 
pneumáticos,  para  o  que  se  acha 
teria  prima,  coroo  'sapatos.  tap«- 
heceasarla. 


Syndicato  de  Trabalhadores  do 
Ensino  do  Rio  de  Janeiro 

Reallia-se,  hojs,  domingo, .  ãs  3 
horas  da  tarde,  uma  assembléa 
geral  deste  syndicato,  na  Fo- 
dsracão  doa  Soclududes  de  Edu¬ 
cação,  rua  Sete  de  Setembro,  7B, 
I,  para  continuação  de  trabalhos 
para  assentamento  de  basea  de 
Um  progromma  de  accão. 


O  ministro  do  Trabalho  percor¬ 
reu  demoradaraente  todes  os  de- 
pendenclas  doa  duos  offlcinna  da 
empresa,  Informando-as  dae  con- 
dicães  em  que  se  vera  deienvol* 
vendo  a  aun  Industria. 

AcomiMtnharam  o  er.  Undolfe 
Collor  na  eua  vialta  os  sn.  Hei¬ 
tor  Moniz  e  Carloa  Cavaco,  offl- 
claéa  de  gabinete. 


9)  —  0  onne  de  uma  emis¬ 
são  clandestina  de  quesl  um 
milhão  de  contos; 

9)  —  a  economia  braillel- 
re,  Industria  e  lavoura,  aro 
ruína,  a  despeito  do  cambio 
yll  e  de  um  protacolonlamo 
llllmitado; 

19)  —  a  orlie  doe  eem  tra. 
balho; 

11)  —  em  resumo,' n  quadri 
mela  affliotiva  de' Vide  II 
nancaira  a  aeonomiea  de  hle 
torla  republicana". 

Com  quem  eatava  a  ratâcT, 

A  slinples  transcrlpclo  doe 
Iten»  ilcuae  noiavol  entrevisto,  é 
0  butaiita  pnra  eo  aquilatar  do 
coiiheclmunto  profundo  que  Unha 
0  lllnlitro  Aranha  da  deplorável 
Jltuoção  em  que  se  encontrava  ii 
traill,  lego  npãe  a  vioinris  do 
revoliiçdo. 

í*'*  "Ua  fala  ao  jornalleto  An¬ 
dré  Carrazionl  o  eiitreviitado, 
como  homem  de  eatadu  que  é, 
Proelainuvu  desde  logo,  o  selado 
"de  pleno  morotorlo  legnl  e  reol" 
em  que  noa  enoontravnmoe,  jd 
neela  época. 

Porque  não  se  reconheceu  ra- i 
“0  naqulllo  que  elle,  o  Ministro 
Arenha,  aíflrmava?  . 
.^Çdbejrterndo  o  seu  modo  do  ver, 
l^rr-«o-la  evitado  o  longo  e  Inutil 
riert>T!ft  eoffrtdo  pela  nação,  du¬ 
rante  mele  de  doz  inezes,  e  que 
ecarrelou  prejuízos  que  forom 
tile**  *  '"*'*’*®  dontoe  de 


HARLOW 
a  Interprete  de 
“Anjos  do  Inferno» 

LEW  AYRES 

0  .no7o  Ídolo  das  pequenas 
americanas  e 

ROBERT  ARMSTRONG 


Tratamento,  com  reeultadoe,  pe- 
loi  RAIOS  X  e  RADIUM  evitando 
o  operação,  un.  VOX  DOBI.UN. 
OBH  DA  CRACA.  Aeaembléa  91, 
ds  I  1|3  (Fumae  'Veado),  7-3118. 

(O  90131) 


Banco  Commercíal  do  Rio  de  Janeiro 

FUNDADO  EM  1868 

Capital .  Rs.  lO.OOO.-OOOtOOO 

RUA  1’  DE  MARÇO  N?  81  -  Caiu  Postal  n.  547 

FAZ  TODAS  AS  OPERAÇÕES  BANCARIAS. 


CiOi  Noe.'  poro  Favoreesv 
o  Eeooomlo 


'  Reallsor-se-d,  no  dlo  30 
do  corrente,  éni  São  Paulo, 
õ  sorteio  relativo  ao  més  do 
Setembro.  Forllclporão  dei¬ 
ta  aortelo  todos  os  lltuloe 
em  vigor  na  referida  data. 
Os  Bubscriplores  que  tive¬ 
ram  oa  oeua  títulos  sortea¬ 
dos  receberão  .imiiiedlata- 
mente  o  capital  garantida. 


fSOlOO 


conferente  heonclo  Ribeiro  de 
•Soiten:  Rorbacena.  o  praticante 
Norberlo  Pereira;  Ennatorle,  e 
prallrnnte  Izldnro  Vieira:  Idat-, 
toelnhos,  o  prailrante  Joaé  Ror-'*, 
nerdino  Pereira;*  Pery-pery,' g' 
praticante  Brosll  Figueira  Rodrl- 
guea;  Itnliuya,  o  agente  IVaK'  i. 
mar  Vtanna;  tuivrlnhne.  o  ages- 
le  Walilemar  Isoldl;  Cachoeira,  o. 
ngente  Odlton  Minlne  de  Noronha 
Feltnl  e  Terra  .Vove.  o  pritleants 
Armando  Feranndea 

—  Nas  proximliladez  de  estacão 
do  Moetin,  na  Unha  du  Centro  da 
central  ilo  Brasil,  quetreu-se  a 
locomutlva  313.  do  trem  N3,  re- 
BUliandn  Impedir  a  marrha  do  re¬ 
ferido  trem.  Outra  toromotlvo’ 
ccmbnlnu  a  coniposieRo  do  nucLiir- 
no  mineiro,  que  rhegou  a  esta  ca¬ 
pital  rom  atrszo  dc  uma  hora  na 
se.i  resoeetlvn  hnrarlo.  Não  houve 
accidente  peieoaL 


(4W0) 


pagamento  de  venclmentoa  dc  um 
guarda  portão,  designado  em  atib- 
sUtulcão  ao  serventuário  lltuludo 
Eduardo  Ignaclo  Corrêa,  uposeii- 
tado  por  acto  de  29  de  agosto  fin¬ 
do. 


AMANHA  no  PALCO 


XnformacAci  nn  Suceurtal: 
At.  RIO  BRAXCOe  171  — >  ou 
na  loja  Rbr  de  Oevldori  .112 

RIO  DC  JANEIRO 

(UiOl) 


Vm  programma 
inteiramente 
novo  t 
Orandea 
surprezas  1 


ANTONET 
&  BEBYi 


Aconunetliiio  por  ama’  syacope, 
teve  morte  repeotina 

Com  gulá  da  itollcla  do  .32'  dla- 
Irlclo.  foi  removido  honlem  para 
0  necroterip  da  Sau  edPublIca  o 
cadaver  do  operário  João  Pereiro, 


lO.M  qVEM  ESTAVA  A  HAZAO  f 


JCSTUS 


(F  29304) 


I^Hs 

L 

»» 

1'  1 

m 

1 

•« 

PALÁCIO  THEATRO 


ODA  GPAÇAS 


(da  cia.  brasil  CINEMATOeRAPWICA^ 

COM 

WüINALD  DLNNY-UKELCLE  IKE/? 

EM  t 


PYJAMA 


POMEU 


BRAStL 

CinEMAT06RApHlCA 


raNiTED 

klO^lSTi 


^  'a» 

*  •-  s  s  i 


U;á  PI  Á  AÃ  ki  À  P  . 

dia5deoutu8R0 

ALVES  DA  CUNHA-ROSA  MARIA -OLIVEIRA  MARTINS-HOR.TAeC05TA*EIOORADO 


CORREIO  DA  MANHA — DonitngOt2r  ^<ttmbro  «e  mi 


6(M  etplui  « 


dOkdo  r*lD  Ootuiòlho  N«oio. 
nu  do  Oon,  cornmimlci  Im  in>i|. 
tilIcOM  prtt»ndiniM«»u«  bonrri. 
olo,-  Mr  ntoMMrlo.onvIuvtn  A  ««. 
oroioHa  da.  oommlit&o,  <t.  LuqI» 
Fenifndo  rua  auana* 

bare  71,  nio  --  doniro  do  pmio 
da  IS  dUa  da  proionU  publica- 
clo,  0  nou  podido  «om  ag  acguln- 
TM  InformacOooi  Nomo,  s(dp,  nu. 
moro  do  pouoai  a  quo  aiiend» 
loocorre  ou  abriga  o  mal*  inaici. 
CBM  quo  julgarom  nocesaarlag  mi. 
Ya  a  boa  ordom  da  dlgliibuicdn. 


Re8tá15elécida  a  dotação 
de  prompto.  pagamento 
da  Limpesa  Publica 


0  intarvontor  nuta  capltil 
Obnitdtrando  quo  o  decreto  numi- 
te  db  lo  do  mato  do  llii, 
roduUndo,  pelos  motlvoi  «xpo*. 
toa,  a*  dotacOoa  dedlnadao  a  t». 
dá*  aa  topanliqOe*  munidptet, 
réduild  a  dOtaq&o  degttnada  a« 
prompto  pacatnOnto  da  Llmpna 
Publica,  baixou  um  decroto  roíta- 
beleeaodo  a  dotaqSo  da  rubrica  — 
,  “Dlventoa  doapoiao  paia  promplo 
pagàmanto",  na  Importancla  ig 
líocía-  I  UiOOolOOd, 


Café  brasileiro  para  os  pobres 


os  MORADORES  DE  ICTHEROY  E  DAS  ILHAS 
DODEM  VIAJAR  DE  CRACA 

COMPRANDO  IODOS  08  MEDICAMENTOS  NACIO- 
*'****''* "  ^  NAES  B  EXTRANGEIROS 

pgE“eÃr"D  ROGARIA” 

VARIAS  PASSAGENS  UlI  OTT  If  11?) 
-  DAS  BARCAS.  -  V  a1  I  li  V 


o  aoo  dU  00  DIARIO  DB  NOTICIAS  •  n,  Babeoi  SlWa 

A  pyorrhea  <  uma  dtg  .doenqai-mar  u  providsnelao  que  o  oaio 
kuo  mala  tem  prooooupado  oi  oxlga  Formodo  o  pus,  quo.se  col- 
molos  Bolontldooi.  Contagiosa  o  Itota  om  bolsas  ao  longo  das  ral- 
'do  ofiettos  bsm  dolorosos,  tem  les  dos  dsntei,  dd-sa  a  Invasdo 
lido  olla  na  verdade,  obisoto  dos  dos  tecidos  olroumvlsinhos,  oomo 
‘mais  strlos  estudoS.  sao  varlos  o  ligamento  alvcolodsntarlo  o  as 
os  prootssos  aotualments  usados,  psrsdss  alvsolares  quo  .cedem  & 
;ontrs  ndis.  para  oatnPatel-a.  B  deVBOtacto  do  mal  com  preiuixo 
òinda  ha  pouqo,  p  Br.  Rubem  Sll-  total,  dos  dentes  que  silo  oxpul- 
va  ànnundava  um  ttOVo  motbodo.  los  de  leus  alvéolos'. 

BOjos  resultados  Ji.ls  tornaram 

.positivos.  ®  TnATAJmiNTO 

O  HDB  B  A.  pvomiBBA  Cspols  ds  uma  llgsira  pausa,  o 

„  .  dr.  Rubem.  Silva  oontlnuou,  JA 

A  proposlto,  fomos  ouvll-o  non-  agora  falando-nos  do  tratamento 
ccm,  om  soU  oonsultorlo  da  rua  prorrhéai .  -  ■ 
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Um  encanto ! 

ALBJÊRT 
PR^EAN 
G  idolO;  Üe  Paris 

lo  horoe  deito 
',tomanca  da  amor, 

0  'o  'tóntor  do' 
suas  Aidbravels  . 
cancBes 

Um  fílm  da  , 

,  TOfil^ 

■  fallado  e  ca|i-‘- 
tado  em  fran-  ■ 
cez  (com  le¬ 
treiros  em  por- 
tuguez) 


abordando  .0  ouas  oauiao  .o  .0*  S.Í^S^VuoJh.tUni?  tratamento 
loui  affeltoi.  gorai  a  InisOcBsi  do' amotina,  mas 

_  ‘Antes  do  alludir  á  minha  sem' proveito  algum.  A,  olootrlol- 

doióoberta,  devo  dlasr  o  quo  «  dade,  quo  ofrerece  um'  campo  vos-, 
'»  pyorrhèa  para  orientar  os  qUe  tlsslmo  á  msdlatnar  foi  ensaiada, 
'  soitrem.  A  pyorrbfa  ê  uma.  do.<  gob  diversa*  formas,  nlo  obtendo 
shéo' multo  antigo,  quo  pOdo  aoar-  umbom  rtiulUdos  poslUvos,  Floa 
ratar'  sOrlos  perturbaqOes  para  d  alslm,'  provado  quo  a  elootrothe- 
'  organismo,  dovido,  sm  alguns  ca-  rapia  d’ds  effsitos  eomplotamen- 
'sos;  á  abundância  do  pus  qus  cor.  te  nullbo  no  (ratamento  da  pyor- 
ro  das  gengivas  oontlnuamente  o  rMa.  Considcrándo  ã  eura  da  py- 
.  0' deglutido  com  a  saliva  0  os  all*  orrhOa  um' -problema  d*  magna 
mentos,'  podendo'  produtlr  dcser-  Importancla,  ccnoantfel-lhe  toda 
idens  .dl versai  em  mulioi  doa  af-  g  attencKo  deido  òt  meus  tempos 
'.faotsdos.  A  etiologia  da  pyor-  académlooi, 

^rtaéa  è  ainda  obieura,  tondo  lido  -  Ao  tblolar,  em  1011,  a  minha 
‘'ja  bastante  estudada  por  profls-  ollntha,  fia,' nos  primeiros  ossos 
'  atonass  competamos,  mas  sem  rs-  que  se  me  apresantaram,  onsaloi 
'  aultado  satistatorlo.  do  ama  iirio  do  msdlcamentos 

'  .—«hou  •  Bv.  que>  para  sets  ftm,  JA  havia  ro- 

«-?i!«í^í,ií“Sirmí^'nor'*flUÉ*^ío  sorvado.  B,  conseguindo,  depolo 
- mirntastS  '  atíclndo  'âo  moom*  ltf*n<lo  irabalho,  ourar  os  pri- 

ítaSífiiniíir  m"’a;.'2fiíí:: 

■  S^••’^“p;tío"S^‘J\""p*y*c1:  ?Sc.'f,‘i%Wií..'íV*ciít‘}n2SÍ 


Deiobodioncla  ao  sIgnaJ  —  F. 
»76  —  783  —  6833  —  10130  — 
13373  —  C.  170  —  1884  —  P.  768 
11411  —  0199  —  18368  —  6388  — 
11306  —  H.  11  —  P.  10487  — 
C.  3406.  , ' 

Intcrnimpor  o  tranqlto  ,tt,  ■ 
13624*  .  I  . 

Contra  mto  —  P.  3866  —  OOIT 
4313  —  O.  361.  .  .t,).y  |  ; 

Trafegar  tOra  da  hora  —  O.  078 
3231—6406. 

Falta  de  documento*  —  R.  J.  .6, 
330  —  P.  1483. 

XUrlglr  do  ohapéo  —  F.  6687. 

Atropelamento.—  P.  4331  — 
14317  —  B.  699. 

Não  guardar  o  distancia  — .  P. 


Exame  de  motoristas 

chamada  para  antamhS,  As  8 
horas  —  Manoel  Ferreira  Lopes, 
Vlotor  Mario  Bellliai,  Jorge  Cou- 
tlnho  Aguirre,  Oostão  Monteiro 
Plquot,  Luclono  Alvea  ForroirA 
Carlos  FoneecA  Antonlo  Oome* 
Flguoiredo,  Jbaè  Maria  Ferreira  è' 
HHtgn  Marinho  de  Soúxa. 

Fro^  regulamentar  Antonlo 
Medtcl  e  Marroel  Roma  Leão. 

Prpva  prtttloa' Manoel  Fran- 
clseo  Perelrâ. 

—  Resultado  dos  exames  effo- 
ctuadOB  no  dia  36; 

Approvedos  —  Oswoldo  P.  Cam¬ 
pos,”  Luporcillo  B.  Teixeira,  Bd-' 
gard  de  A,  O  Lima,  Manoel '  R. 
t).  Rosa,  ArUdonlo  Amaral  Pam- 
plonA  Wemer  Hlndon,  'VIalorInO 
RoohA  Manoel  I/ipes  dos  Santos, 
Benedioto  Bstovão  Trtstão,  Nlco- 
ilno' Ferreira  e  Joaquim  P.  de 
Castro, 

Reprevodoa:  ‘4.  ' 

INFHACOOES  DE'  llÒNTÉM' 

Excesso .  de  velocidade .  tt-  P. 
7163  —  7122  —  M.  O.  46.  3864  — 
P.  1481  —  148 '—  14819  —  6864 
6876  —  7062  —  7433  —  3364 
|6143  —  10871  —  13030  —  3636  — 
10430  —  11470  —  2920  —  14877 


Grande'  espectáculo 
da  Imprensa. 

RESTAM  FOÜCAB  LOCAU- 
DADES  KA  BILHETERIA 
DO.  THEATRO 


Communieam-nes  da  Anglo- 
Mexiean  Petroleum  -Co.  Ltda. 
que  hoje  de  1  As  2  horas  farA 
evolucdes  sobro  a  oldade  e  hs 
rrslRB  o  avião  “Gavião  do  Ouro" 
que  na  terqa-Iolra  ultima  -yolu' 
do  Buenos.  Aires  om  viagem  do 
estudos  dos  campos  da  oterrlsa- 


PELA  MARINHA 
MERCANTE 


CINEMA  SONORO  "c  RADIO  ‘ 

Plek-upi'r“  Altos-faligDtes,  mo-  tioa  0  ás  9,16  —  O  dr.  C.  A. 
;faa  Bynchronlsadoras.  motores  Moreira.  Guimarães  contlnuarA  a 
para  Vlctrolaa  amplladoros.  '  sorle  de  palestro*  om  l>rol  da  In- 
' .I^OGRAMBIA 'RBX :  tancla  dósvalldái 

' 'Roa 'da' Oarioca  '»:  6-1*. 

(49967)  Mnjrrlnk  Veign 
•  •  (Onda  260  metros) 

SEM  FIO  I  Amanhdi 


ERA  ERRO  DE  IRTERPRE. 
TAOAO 


tITUSRO 


Macio 

MfATRâ. 


Tbeatuo  Ly^Ico 


I  VOB  ‘  8 '  Áfl  4  DIffCOl  CflCOllil- 

Msmx  ’*”d«b.8  a*  8Í3D  —  Discos  varta- 

lANHA  jog 

Do*  8,30  A*  8,40  —  Palestra  pelo 
dr.  Corte  Real,  da  sOrle  promovida 
'99)  pela  DIteclorla  do  Saneamento 

Rural. 

rie  Uw  8,00  em  deante  —  Pro- 
atudlo^^Ra!  grnnimo  de  dlscoj  escolhidos, 

lonoUrao  da  *o-  xtkiiina 

OUvoloi  0  pro-  Philip»  I 

jejre.  (Onda  220  metros)  1* 

Radlo.)ornal  do 

Dos '10  ao  meio-dia  —  Trans- 
íoleUm  «Dortívo  n>l»»ão  ^0  programma  offorecldo 
nín.  pola  Legião  Roglonal,  gob  a  dl- 

Êisrtw  solec-  recção  do  sr.  Carlos  Rodrigues. 
UtaEO»  “lec  0  oonourao  de  todos  os  com- 

Rniaiim  snor-  ponontes  e  em  homenagem  A  re- 

-  Bolaum  opor-  '  dirigida  pelo 

_  fVB-  oBorIptor  dr.  Carlos  Molhelro 
Ho  ^u-  Dl*»-  Tomarão  parlo  neste  pro- 

ta  «Iva  Tava-  ^  •l»°y  Magalhães,  srta*.  Dulce 
Kintoro  o  oí.  Vogeler.  CIêa  Ribeiro,  srs,  Moa- 
aub^sôb^  â  dU  «y*'  B"®"®  Hochu.  Gomes  Junior, 
nn-  Sylvlo  Salema,  Jaymo  Vogoler, 
jr  Aiphons  un  'Vanelll.  Edmundo  Pei¬ 

xoto,  Bdgerd  Velloso,  Heitor  Re- 
'don  e  o  Grupo  J.  Goaivs. 

.  Dos  2  As  4  —  Transmissão  do 

'"•I  ura  programma  especial  para  a 

Escola  Amaxonoa  que  partlcIparA 
da  Festa  da  Primavera  que  reail- 

-  Hora  certa.  »*■»»  “>■  Quinta  da  Boa  'ViBta.  A 
a.  Supplemonto  Peãlão  do  uma  commltaJo  da  Es¬ 
cola  Amaxonas  tomarão  porte 

Tranomlssão  de  "Ml*  prognunma  o  sr,  LnmarUne 
faoiball  uua  se  Babo  com  todos  os  olementos  dos 
Honm  lAmsrtIncscas  —  Lamartl- 
ão  dó'  tempo  "®  Baba  Sonla  Barreto,  MAxlmlno 
certa.  —  Jornal  iSerxcdano.  Mario  Travassos  de 
■mento  musical.  Araujo.  Waldo  de  Abreu  e  o  Trio 
'  T  B'  Ti  • 


EMP.  A.  SONSOHBIN 


H  O  J  E 

Despedida  de 


THEATRO  CASINO 


OOMFANEÍIA  DE  VADDEVILLES  BREGEIBOS 
(OBNERO  P4LA1B  ROTAL) 

EMPRBZA  TINOOO  A  ALBNCAgTIlO 
Dlreclor  acenleo  Cliaves.  Flotenco 


Tom  Bill  e  sua 

COMPANHIA  DE 
ESPECTÁCULOS 
PARA  RIR 


ninTO  1  YESPbral.  As  18  Hs.  1  hojfT 

Se»8e.  6.  3(i  33  ho».  I_H2£LJ 

'Com  o  hilariante  vsndevlUe  de  Knnt  c  BarrA,  trsds' 
edo  de  REGO  '  DAimOS 


(O  unplo  dl  itli  rcilUti) 


HOJE  ttilInA*  ái  3,1  >,  2,41  •  I 
horii  e  loiréo  Ai  7,15,  6,40  c  10 
horsi,  0  ivpcr-llls;  6"  Senero  ‘lO 

Cira  tilulus''  com  i  miravUlig  eu< 
ateu  todM  OI  rccordi  de  perpm* 
neacla  no  cirlu 


O  ADBVS  DB)  PIOLIN  A’  PUTIXADA 


(Impceprlo  pira  ngenases  •  senaoritas) 
Brlllinnle  desempenha  dn  gnnde  nirie 


ras,  Gmndlnin  Veaperal, 


em  que  Plolln  ae  deapadtrA  de  *eu* 
amlgulnhoa,  com  um  programma  super-comloo, 

A**  30  a  33  harna.  daapadida  aa  pova  carioca I,., 

Com  B  htiurlanta  comedia  om  trea  aotea 


CARMEM  DE  AZEVEDO 


e  ledo  0  umegealo  elenco. 

SCBNARIOS  magníficos. 

Uovelg  da  Caia  Bclla  Aurora,  rua  do  Cattetè  n.  7I|I6. 
Artigos  do  vJagen*  da  conheold*.  Maln  ChUcin,  Lavradio 
n.  61.  Oramopbona,  da  Oaia  Bdlioa. 

Presoa  com  Iwpaatoa  Inclagoi  TYIia,'  36|;  Camarot*,  iOl; 


CellosBal  succeaco  do  gargalhada  I 


Poltrona.  33;  Balcão,  63Õ0Õ 


DEMOCRATA  CIRCO 


THEATRO  MUNICIPAL 


Empreaa  OSCAR  RIBEIRO 
R.  naOSIHA'DB  MELLO  N.  11 - 1 


COMrAJNHIA  FRAMCtZA  DE  COMEDIAS 

B  E  A,.T  R  Í  G  È  B  R  E  T  T  Y 

goclclaria  da  “CoBiMlIa  Fnincalgo"  a  ERNEST  FERNT 

ESTT.EA  EW  .a  DE  OUTUBRO 

Os  8nn.  Aaatgaantca,  giu 'rottvldadoa  A  facer  ntt  «  dia  30. 
na  bilheteria  rio  Thcntiro.o  nngameato  da  irgunda  quota  cor- 
Nipoadenta  a  l**!*  da  auna  ,nailgii'alnraB. 

PREÇOS 

SEIS  —  RECITAS  NOerrURNAS  —  SEIS 
Priiaa  a  rnmarotei-  lioaufOdO  —  Paltrnnan.  ITOgbOP  — 
Balctlra  A  a  U.  llZgOW  —  Onlraa  (lliia,  nnoneu ' —  Galerlm  A 
a  U,  488000  —  outrna  flina,  OUgOOO. 

TRK8  —  M.\T1.\B’BS  —  TRB3 
Friaaa  e  camaTUIci,  aoOgOOfl  —  PaPruuni,  T6.<7aa  —  Bil- 
cOcB  A  e  D,  436000  —  Outras  fllaa,  IlUgOUO  —  Gslcrlua  A  e  D. 
346000  —  Outras  tlina,  lUgOOll.  <U  3«tal 


~A'’«  9,lB  —  Ephemorldea  Brasl 
I .  Iglra*  do  Barão  do  Rio  Branco 
Kotaa  do  eelencla,  arte  e  Ittera 
.  -  tun. 

Muglea  no  otudlo  dn  Radio  Bo- 
«tedade. 

.  Radio  EduendorA, 

.  (Onda  369  metrog)' 

Boje: 

^  Dm  11  ao  melo-dia  —  Radio 
tbeatro  orgnnltado  pelo  neto 
Barbosa  Junior  com  o  concuni 
•  da  srta.  Lygla  Sarmento  e  dt 
Rotor  Manoel  Durães. 

'Das  3  &s  4  —  Serft  tranumlttl. 
do  do  studlo  a  Hora  Cbristã.  br- 
ganixada  peto  dr-  Epamlnondat 
’  Moura. 


A'a  1  1|3  —  IMaUate  dando  tngroaao  oa  Caapoaa 
A’  notie.—  A’b  S  a  SO  cm  ponto  —  A*  nnlto 
Representação  do  grandioso  drama 


0  nim  realuli  eue  nu- 
ravtlbim  o  raundol... 

41  tcfflinil  de  «hibitto  eoo- 
lecutiim,  00  NeoipIcHiioi.  de  BíP. 
lin,  56  KmioM  oe  cihlbiçlo  ceo- 
Kculivl  no  Foriter  Theatre  de 
Noví  Yotlt.  Qoidrot  de  pote  de 
nú,  purimenk  irtlktleot  Rlgoro». 
mente  prohlbido  para  menorea  e  ae- 
nfaoritat  e  muito  rrcommcodada 
para  adnltoa 


Vendas  e  eonesrtos.  Rua  Co¬ 
pacabana  n.  697.  —  Phone  7-0470, 
(G  03799)  Rad. 


Centro  Agrícola  de 


AMANHA  —  Grandes  lutas  do  box  tntret  CRESPO  s 
9SS.*fARS:r;0|  Serotla  x  arlrto.  PBDIlO  CARDOSO  X  MU. 
RILLO  OABVALHOi  Kld  X  Pery  e  ARMANDINRO  x  CA. 
PUSSI  (Ebiblblgão)  0  estréa  da  famosa  “(roupo*  lamaxata 
-4-  acrobatas  japoneses  e  de  Mnbel  —  graciosa  oancoaollita. 


UOUia  ãrlUA 

o  Departamento  Nacional  do 
ovoamonto  estã  chamando  a 


iTmI 

Hllrf 

lltl 

líTiiíi 

un 

^  iTm 

Hí|| 

M'vm 

11  IN 

JOJliHEiO  DA  MAMHA— Doiuiugu»27  do  Hetembro  de  mi 


Livros  editados 


Rua  dos  GusmôeSf  2Q~28 


tr*:  *Foi»»  í»  Dlr#UM  ?••• 

•MM*  —  *0  Suprtmo.TflbnBkl 
no  nMM  mtMoItme  pmIIIm*  •- 
*C«MSM  do  Çllonttlii’'  —  “Ai 
CondMorogOMT.  ’  Volum*  lndti>  ' 
ptUMVOl  á  UbllolhooB  doa  advb*  „ 

•adM.  Br.  IBIMO,  «ne,  MttH,  AUOBITO  VOnWt 
WAtDBMAll  vaURHlIU.  '  ri. 

BOOIBDAOES  ÍOB  üüOTAB—  A , QÜBBTJO  MlXUií# 
aüu  O  qoianr  «wmmbroluTiU  abb»-  «ílttíb);  MbKwdjntal  • 

^ido  <1»<  rioil»  »allo»o  livro,  todoa  oo  do»o  tTbbalbo  d*  AuirooM 
K  aaPbolM  doM*  íOr^na  do  boiMla:  e:iríí»»í* /o’®*"* 
w  cio  commcrclal  oondo  Mlb  obtm  •dmlMvol  «laro^  om  ItntõalOM 
lo.  a  ultima  palavra  lobro  o  aotum-  ao  aleanoo  do  lodao  ao  tnto|l»Wv 
'  Blo.  Br.  101,  oíio.  «1600.  «lU,  Oo  roaU  intrlcadoo  ÇrbMo» 

MANUAL  bo  COMMBROANTO  mai.dà  ioaualldado,  oapojida  obB» 
—  1.‘  odlglo  —  O  molBor  •  maln  prociao  oi  pontoa  aontnvarU> 
oomploio  aualllar  do  cominor-  doo  do  aaoumpio,  da  monolr»  doa 
clanu,  ouo  palio  onoontra  eo  o  lOHor  oneontrará  noota  IIOTO, 
..  mala  praoloooa  aoolarooünontoa  nlo  aòmonto  a  Inotruocto  aoooo- 
T’  oobra.'  a  lortolapto  cominoralal.  aarla  para  a  oolucdo  da  aaaoo  oor 
lOxpooloeoo  domoradao  a  oxom>  xuao»  como  ainda  n  eoraprabaioo 
ulicieatlvao.  ao  ãtoanco  do  todoa  odo  nltlda  do  oau  "caa6*  pooMl. 


Uvroe  elwMvot 

E4<KâtA«’  Sèxoitl 


crlpcBoo,  arropladorao,  quo  au^ 


Poeiiai 


Arte  oulintrU  e  homoop«thi« 

Cura  pola  Ifcmoppathía  —  Nlo 
lia  iilnituoni  quo  Ignoro  ao  van< 
lagona  -da  oura  pola  hgnoopa» 
tlila  a.nooto  volumo  o  dr.  A.  ■;« 
dlo  oiimmarlalnanta,  da  maio 
•Imploo  inanalra  •  om  tarmen 
popularof,  0  modo  polo  1..-I 
qualquar  pOoioa  do  boa  vontada 
pdda  roooltar  ou  faior  tioo  ,di 
medlcamontoo  homoopatnaa,  L 
um  livro  utll  0  ao  aleapoo  do  lo. 
doo,  br.  «000,  oart,  11000. 


Collicçlo  dot  maliylielloi  pocmai  de  amot 

MBNOTTI  DBL  PlOOBIA  £RA  UMA  .WZ.,.  —  BÍ 

A8  MABOARA».  -  Um  doo  '11?,*  H!'*.'"* 

mala  aproeladoo  llvroo  da  poalja 
quo  10  (Om  ooorlplo  no  liraoll. 

O  velho  thoma  doo  amorOo  da 
Plorrol  4  aqui  tratado  om  prl-  “danÍJÍ 
moroioo  vorooa  quo  ibo  dlo  um 

novo  valor  obclo  do  audanio  a  ‘*1  lIíu5.!í?í'*aÍ.*'IÍ?/!!  I 

ÍJírifr  a‘}JSo*"*‘''  “  r  boí?'»voS.**-'"S’r'‘.  ? 

J  UCA_  MU^TO—.  A .  obra  prt<  ^  BÕK"’nSBA*UB^AMÕf 


nOlAVRA  LIM 
..A  MBSA  B.  A, 


O  valor  do  ,um  livro  do  raoqlUo 

...  -  .1. 

jolao  proprlaa  do» 

_  do  aodOrdo  oom  a  oxpt- 

rltncla  do  oada  uma.  Aaolm-  4 
coto,.  0  oomo  4  optlmoi  ouata  uM 
pouco  mal*  ooro  quo  00.  almlla» 
roa  oom  valor  nonnum,  carp  «. 
Dn.  A.  s. 

o  RBMBDIO  .DO  POBRS  —  A 


w  vnivr  uv  .uirt  iiriw  u«  • 

oullnariao  vam  dao  rooolt 
rom  oaoriptM 
oolrao,  ‘ 


,  nABIANTS  MAtBRNR)AÇ||| 
«CfarMoai  parte  a  oaagvarfbl  -yf 
Da  roaateb  autora,  •  a  lim  oiM. 
4ta4  lèdaa  ao  inulltotrao  aoicoOM 
mttf*  W  maio  aiovadoa  ^noul; 
ptoo  do  oau  oupromo  tdoaii  «.or 
«or  miat  Br.  aitc.  TfeM.  •  0 

MípCÍUBAÇAO.  ItACWKAD 

Mda  ’aba  tuturoo  paoo.  epnottp 
Iqiado  um  inaapal  pratloa  aabvb’i 
a.llmlteclp  dea  nao«iinoittM..jnv1' 
dlapauoAval  para  tbdbo  ao  .aup  j 
ãnaolkm  uma  doaotntonela  ria»': 
dia,  aata  «bra  4  uma  vatloOáleMyp 
Igibulclo  para  0  problomA  oostealj 
0  BUGBNIA  am  noiOa  tOrta.' — »  I 


omonloa.o  looaa  aanuo  oauí,  a, a»  o 

i8yoct,  ono.  top.  ItCbP,  ono.  idtocq 
RrofcAB  B  PA»  MARIA  C.  BTOPI 

pHÍiuoteAUoir  AMOR  B  CASAMílNTO  —  .A  JjDUOACAO  SBXUAD.  -'Í 

commottldai  ao  Naato  livro  do  iranila  opportunla  llala  aoi  livro/  atxuol  q<i4  MWpn 
do  notavol  ]u-  dado,  a  autora  deicrovo»  tudo  axpor,  com  admiravol  cIprooA' 0 
rio,  Uvro  do  quaittP. poaoa  Intorawiar  aoo.ra»  a»  lingpiagom  ao  aleaaco  do'ter,'J] 
para  oo  advo»  iinoi,  Aando  vallooaa  llcooo  bo»  dao  ai  Intblllgonotaa  oo  maio 'Inf.^ 
iromoloroo.  oto.  bro  a  vida  Intima  do, lar,  a  abbr»  (rincádaa  probUmaa  da  taudall».^ 
oaolvidaa  fnultao  dnndo  coro  rara  pcrlcia  ao  quOo»  dado,  com  oo  ooui  pontoO  mal|.>; 
bro  pontoo  obi»  tooo  oonjugaoa  a  par  dc  onotM»  aentfqvartldbo.  S*  dootinado  f 
>  prooaaao  olvll,  montoo  valloaoo  pura  0  alcapCa  préonchar  ao  laounaa  da  oducao/j 
lal.  prcocoaual.  da  tallcidadc  porfcita  onlro  oo  cAo  ooxual  dotciluoia  doa  adultoi 
dphabotlco  a  ra»  conoorlca  Br.  IIMO  cnc.  «a#q,  a  dM  crlancao.  Br.  «,  one, 

■na  multo  oòm.  ,  j  ,  '  4 

pooio  pcioo  ootu»  Saude  e  Optimismo  ■  ri 

o«o.  íoipoo.  ■  il  „■ 

RtDIOAB  B  PA»  nu,  VICTOR  DAVCBKT  -fiara.  0  combate.  Br.  S|ft40,  áiica«  Jí 

míídV  ln‘tor*oooa  O  CAMINHO  DA  FBUCIDADllU  .«aop.  í 

ntro  00  advoga»  “•  AO'Odlçlo  Nooto  livro  •  uti»  | m4AMl,Pb  MIVMT  . , 

duoolo  da  Mario  SottO.  a  dulca  \ 
antonoada  para  a  língua  portu»  i 

Slaaa.  "Laltor,  pofola  oor  4*0  >. 
eatra  .  lambem  i  o  aoeobrm  q  - • 
eal  oU  0  timplM  cxito  quo  Prq>'^ 
cunMa,  o  aogundo  vooaai  cpl»  ;, 
alOao,.  voaooj  proooneoltoo  oa  .• 
TOOU  moralldada  idoo  podir  a  -| 
tal  autoridade  ou  a  taoi  Prqbfur-.V 


COLLECCA^O 


Os  Romances  *  maior  tiragem  do 
Mando  traduzidos  pela  primeira  vpz 
em  no^  idioma. 

Aventaria...  Amor... 

-  £t  \  Historia...  Mvsterio.., 


3119  Qvepfnvuq  «■  abM*w»o»»  —  ~  or-.v-w  -  —  --  -- 

00  0  todoi  aquolloa  quo  vivam  llsolmo,  o 
da  JurioprudonclB,  o  oou  primol-  rio  do  conoolhoi 
ro  volumo  do  pvroooroo,  o  autor  para  a  conquiota  da  PoUcIdOd^ 
raoolvon-io  a  publicar  a  leganda  quo,  para  ello.  4  o  porlolto  aquI^U» 
B4rl».  quo,  como  a  prlmalra,  tom  brio  Phy oleo,  montai  e  moral. 
grande  ulllldado  no  oonitde  da  ilna  como  ouKUr  da  oaudo  do  cc^r- 
aaolnrecor  mnitoo  caaoa  doo  dl-  po,  do  aporlolçoamonto  do  uopl» 
vorooo  ramoo  do  nooao  dlrolto.  rito,  o  da  olovnçlo  doo  oontlmen» 
Troo  Indico  alpitabotieu  e  romlo-  too.  relembrando  oo  ouforcoa  quj 
alvo'.  Orando  o  grooto  volumo.  oxlgq  o  caminho  quo  eoaduo  ao 
Br.  t«,  onc.  lOyOOO.  Equilíbrio,  i  Harmonia  o  A  »0- 

ANNÒTAÇOBS  Ao  CODIOO  Cl-  '.'^o^SBnVAB**  A  ^MbcJoADS 
VII»  BRASÍLEIIRO  —  .  Voluma  íRi»'  adkâe)  —  Livro  ulU  A  tõ» 
primeiro  <'*’■"•  f®’';  A*  A*  doa,  Na?le,  enalna  o  aablo  modiea 
Janeiro  do  «1»  o  n.»  IT»  da  ^  guardar  a  bailara  o  o  vigor 
16. da  Janeiro  <te  141()_ (primeira  corpo,  para  prolongar  oa  an- 
parto)  om  l.«  odlclo,  Grand,  vo-  S  vida  o  aauda.  ConaOIbea 

'“IflífMJvrÃrní-a  Arí  rnnlno  cl  9**<*  •®*’'’*  ®  rogimon,  o,  motho» 
vSu P®>  *  nllmontaglo.  o  herarto.  oo 
VH,  BRABÍLE^O  —  axerolclofl,  e  todoa  oa  aetoa  quo 

aegundo  —  (Ijol  n.*  SOTl,  ao  1.»  conduaom  A  forqa  o  retardam  a 

VlL^BRABSEmo*^  ^^'volumõ  »M  In^toralaa  “  aVtnil 

teroolro  (Direito  de  FamlUa) .  yí?7io^6eí  '!nfar{<lai**dM'^  SSltí 
Continuando  a  aírio.  o  notuvol  ,obra  a  vida  ,  roodorui 

Jurlaconaullo  patrlo  noa  dA  agora  g,  auggaatdea  dp  au. 


I  •  edlclo)  —  KVipm  romance  quo 

ÂltDO  oA»  «TA  doa  moldea  habltuoai. 

B  MINHA  TER-  polo  ontrooho,  pela»  Idèoa  A  Pola 
olmo  conJuPte  do  ringuagom^Br.  «000,  ono, '«000. 
Jom  do  prooonto  A  RBPIÍbUCA  «bo  -  Ayon- 
dlgno  do  flgUrari  JutOo  do  uma  expodlçlo  militar 

do.  U.  poota.,;  S„®o.Tro?o.’''"‘"'^^^^ 

?  Aunn  aa  ”  OA  REOBNCIA 

3, AMOR  —  84o  _  Romance  hlatorloo  proinlndo 
ada  InOpIraoAu.a  poig.  Academia  Bratllalra,  br. 
eaa  de  rythma.  0  «006,  ano.  71006. 
r.,  «060.  OABTAO  PBNAIIVA 

A  TECBDBIRA  DB  nmanduti 
—  (!.•  odIOle)  Romanue  bloto- 
rico  aobre  a  gu  ‘ira  do  Paraguay, 
■IA.  .  00  amoreo  o  ca  orlmoa  do  Inw- 

Íiífj  ní  olbvql,  diatador  Solaim  Lopei. 

P^moi  Br.  «OOO.  ono.  7»000. 

‘  odiQlo  —  10  ml-  aNTONIO  gAI.IiBB 

b®®-  avbb  d»  arribaçao  —  Ro¬ 

dos  EBTAIiOB  manec  coaronae.  Bitllo  limploi 
lABlD  —  Um  Iln-  e  oitganu.  Nada  de  *barbaro. 
tutor  do  *Maica-  Som.  ear  propriamanto  .reglona- 
lIolB,  tate  livro  Oetuda,  oom 
n  AiMieinA  •  multa  oboeryacdo,  o  melo  qlao- 
“  .m  1 .  .Airon'  uloo  “cUado  pequona",  com 
•i.*k!?A  *1nnhiS<iÃA  ao^l^typol.caroclarlatlooe  o  pro» 
!^iia*noSÍ"5í?ÍM  blertiaa  paftloularoa.  Noeta  obra 
Ir??  oIÁSíf  •»  ''•f**  ontrotantô.  que  o  leu 
PAull.tir*  flíulíS  1'“*®'’  "A®*  t*™  '*®  bijlrrleta.  Com 
^nrJiíuiiV*  ImÍa*  prelado  do  .TrIotAo  de  Alhav- 
isrMiiMra  ,  «eo-  romance  eitA  (adado,  cor- 

íi  K?  bomto  ..  tamonto.  a  um  aucueuo  unico  do 

bl,  br.,  7|000,  on-  Rvrarlo,  para  o  Qua  contribuam 

'  ,  '  o  aeu  dqlTòndo  ontrooho  o  ootilo, 

ORAS  DB  BOHOR  br.  «000>  enO.  SyOOO. 

Voraoo  eholoi  do  BbnJAMin  Coitallat 
mó.  A  exproioAo  01’RYA  —  Ourya  4  o  marlpoaa 
0  renuncia  pola  raeclnadn  pelo  brilho  (ugao  da 
mulo  do  elauotro,'  vida  do  luxuria.  Br.  «OOO,  enca- 
iMmenlO  Impreaaa  dernado  71000. 

61004,  enÃ  «600.  A  LOUCURA  SENTIMENTAL 


A  VENDA  EM  TODAS  AS 
LIVRARIAS  DO  BRASIL 


VinigTB  DB  CARVALHO 
POBMAB  E  C1ANCOB8 


o  1.*  volumo  da  obra  tio  anoloaa. 
monto  eaporada  por  todoa  oa  oa 
tudIoBoa  «la  aelonela  Jo  dlroito 

VI*  A  ntftlR  -  «nmbliilA  tr^lildA  <*110 


^jgCddli  whmt! 

^*CTi  Broch,  SSOOÕ 
Encádemdo  7S000 


B'  0  mala  - completo  traindo  “co¬ 
bra  0  Dlrolto  do  Família,  publi¬ 
cado  om  nooao  pali.  o  que  nHo 
admiro,  pola  oo  trata  do  cm  cl- 
vIlUta  reputado.  Br,  b«600,  on- 


cadcrntdo  lOtOOO. 

ANNOTACCBH  AO  CODlOO  CI¬ 
VIL  BRASILEIRO  —  Volumo 
quarto  no  prOln. 

OVNHA  aONCALVEB 

DA  COMPRA  B  VENDA  — 
Obra  nntablUoalma  do  grande 
iurlota  porteguoa,  trela  mlnu- 
oloaamento  do  aaaumpto  do  aot 
oordo  .  com  o  oodlgo  om  vigor. 
Br.  '«teoo,  ene.  )«000. 

DRA.  BBATRIZ  B.  HlKBIItO 

CODlOO  DOS  MENORES  doa 
Botado  Unidof  do  Bratll  —  com. 
montado  —  pola  dra.  Beatrla  So¬ 
fia  MInotro,  graduada  em  Solon- 
Iclat  Jurldlcaa  •  Soelaoo  pola  Fa¬ 
culdade  do  Dlrolto  da  Unlverol- 
dade  do  Rio  do  Janeira.  * 


Obras  de  Contabilidade  , 

As  melhores  obras  para  0  sslhdo  ds  ConttblIlddddiJ^ 
adoptadas  em  todaa  V.i  escòíái  de  commercio 
Brásil..  e.  por  todos  os  pro  fUsIonaea  ' 

»RAN.aiOO  D’AIiaXA  ’ 

CONTABIUDADB  ,  MBRÇA)r*'!'l 
TIL  Br.  11106».  one.  «IMÍT:  -p 
■■■  OONTABIUDADB  INMaO 

•^^OTlénaoA^b*"BA]^iÍRtjííi 

—  ir.  J«00«,  ano.  KtOlò.  ..  <  q 
.  (^TABILIDADB  DAS  BKo;J 
PRESAS  DZVBRSAS  -»•  Br.llOI^-.l 


r»o»,  om  iuoi  vlolonclao,  orlmoa  HBNRY  FORD  ...  _  j. 
o  horrorea  da  oacravídkn  ’0  do  HOJE  E  AUANHAN  —  Br.  «, 

flaoo.  Uin  aapoote ‘llordi/i  poa»  ono.  «lOOOi _ 

aado  colonial  du  Braall,  br.  lOI,  - 'MINHA  PHILObOBHJA' DA  IN- 
onc.  13*000.  ■  DU8TBIA  —  O  ultimo  livro  t’tt 

AFHANID  PEIXOTO  târlo  do  Hsury  Ford.'  BxpoalqAo 

RAMO  OB  LOURO,  Br.  6(006,  admiravol  doa  fprlnclptoi  quo 
enc.  7*060.  conduicm  à  riqueia,  n  >'00  lole 

CAROM.VA  .VABUCO  qua  rogam  0  prngi'a«N0  daa  In- 

A  VIDA  DE  JOAQUIM  NA»  auatrloa.  Truducclio  Je  Monteiro 
BUCO  —  S.»  odlsAo.  —  O  mala  Lobato,  br.  3*.,  oitu.  6*000. 
completo  llvro'  sobra  0  vido  do  montbiiio  louato 
Inolvidavol  braalloiro,  oocrlpto  idéAS  DB  JECA-TATU'  — 
pela  aua  própria  filha  d.  Curoll»  CoIlocgAo  do  oatudoo  do  combato 
na  Nirtuoo.  Marecou  uma  inencAn  4  macaquice  nacional  —  .I*  adi» 
oxcopolonal  0  honroea  du  Aca-  -Bo.  br.  41006 
domia  Braalloira  de  Leirae,  ub-  ®  . 

tendu  appiaueoa  unanimea  da  cri»  ,  ONDA  VBIipB  —  Enealoa  0 
tico.,  Volume  nllldomenta  Im-  Improaaflea  tobrO  hpmena  o  cou» 
preaao  e  lllustrado  oom  multoi  KJ»»®  *'*  *eleAo,  br. 

cllchAs,  br.  16*000,  onc.  20*000'.  «OOO,  enc,  6*000, 

O8VALD0  ORIOC  OENJAAIIN  C08TALLAT 

í.®*®.',  ARRANHA-OBü  —  Intcreoaan» 

TROCINIO  —  Oovaldo  Orlco,  tlaatma  aoiieasAo  doa  mato  brl- 
neote  elegante  valume,  deaore-  Ihnnloo.  poglnaa  do  Cootallai  — 


dlo  o  ilr.  Mello  Matina,  Jnia  ,<le 
IlanuroB  i|«  Ulalricta  Federal, 
“A  talontoaa  o  cõmpotonto  com» 
montadora  do  CODIGO  doo  ME¬ 
NORES,  ota.  dra.  Beatrii  S.  Ml» 
nelro,  examina  a  dlicuto,  thoo- 
fica  0  pratloamonio,  ‘odoa  eaaaa 
novaa  queitCea  tntrcduildaa  no 
noaao  direito  olvll  a  ponali  ex¬ 
plica  habllmonto  como  devo  (uno» 
clonar  e  aer  executada  a  neva 
orgãnlaatAo;  olta  aa  moltinrea 
opTmSaa  doo  mala  noiavola  tra» 
tadiataa  oolrangotroí  0  naolonaoa; 
oniitto  a  roapalto  doo  toxtoa  |e- 
gaoa  a  oua  própria  opinlAo;  oo» 
olaroco  0  oomprova  oo  ooui  oom» 
montarioi  com  Imporlonteo  ac- 
cordAoo  do  Supremn  Tribunal 
Federal,  do  Conoolho  Supremo  da 
COrta  Oo  Appelaglo  Oa  Dtstrloto 
Federal,  do  Tribunal  de  Juitiga 
do  B.  Paulo,  do  Tribunal  da  Ro- 
lagAo  da  Minas  e  oom  lentangoo 
do  varico  lutzoo.  O  aeu  llvro,  por- 
(oito  tratado,  oooupa-ao  da  ma¬ 
téria  om  oua  plenitude,  revelan¬ 
do  a  autera  protlolenelu  e  erudl- 
çAo.  E',  polo.  uma  obra  fadada  a 
grande  eurcoaoo''.  Qroaeo  volu¬ 
me.  Br,  10),  onc,  )«Q00, 

PAULO  MARIA  UE  LACERDA 
TRATADO  jurídico  DA  FAL- 
LBNCIA  DO  DIREITO  BHA8I- 
LBIRO  ^  O  primeiro  0  mqlo 
completo  eatudo  atO  ascra  publi¬ 
cado  sobro  0  Inatitutg  lurldloo  do 
(alloncla  om  face  do  rOoento  De¬ 
creto  Federal  n.  *714  de  8  de 
Deaembre  de  1918.  O  autor  oom- 
menta  artigo  per  artigo  a  lol  de 
(allenolaa  A  lui  doa  uUlmoa  on» 
ulnamontoa  da  duutrina  0  dao  do» 


OAItLOg  DE  carvalho 
ESTUDOS  DB  CONTABILIDA¬ 
DE,,  br.  «0*080,  ono.  931000.’ 

PROBLEMAS  DE  B8CRIPTU- 

• - 1  r:.  anc.  loyoíoi 

'LICAÇOBS  PRATICAf  — 


O  HBPBRADG  —  Romance  de  MBU  8AMBURA'  —  Aneedotaa, 
eoaturoet  naelonsea  om  quo  0  oa»  contoa  a  ourloaldadaa  atrianoJuN, 
cripior  oxpSo  oa  ao((flmehtaa  a  a  br.  «000. 
duvida  do  povo'  braillalro,  br,  PATACOADA6  Contoa  e 
6*860,  an».  1*000.  '  anoodolaa  caipiras,  br.  61000. 

nARio  MAHIANI  NOVAS  AVENTURAS  ESTRAM- 

A  CASA  DO  HOMHM  —  Fortt  BOTICAS  DB  JOAQUIM  BBNTl» 
romanca  roalleta.  br,  1*000,  on»  NHO  —  Ff  um  Uvrp.  qua  faa  rir, 
cadernodo  7*006.  ,  como  todoa  oa  llvroa  Oe  Corne» 

PURBEA  Romanqa  br„  8*000  llo  PIrea,  br.  «000. 
one,  7*000.  OIONTBIRO  LOBATO 

.  NOSSA  SENHORA  DAS  SETE  URUPBS  —  O  llvro  da  contoa 
DORES  —  Ultlnio  romance  deaae  que  atO  hojt  alcangou  mnlor.auo» 
autor,  llvro  da  granda  lucoaaaó,  ccaao  em  .  noaao  pala,  8.»  edIgAo, 
hr. '6*000,  enc.  «000.  brochura-  6*000,  eno.  7*000, 

CIOvAnM  PAFINI  .  ,  CIDADES  MORTAS  —  Br. 

HISTORIA  DE  OHKI8TO  -3-  4}000.  enc.  «000. 

Bata  obra  alcangou  um  axllo  es-  NEGRINHA  —  Br.  «DOO,  an- 

traordinario  cm*,  todo  6  mundo  ondornado  6(000. 

cathollco.  E*  um  llvro  paru  oa  0  MACACO  QUE  SB  FEZ 

«'apiritga  fortea,  que  aoguem  a  HOMEM  —  Br.  «000, 

moral  oommodlMa  do  aeculo,  br.  OVBTAVO  BARROSO  —  (Jogo 

1*000,  eno.  lOfOOO.  rio  Norte) 

A  GUERRA  DO  ROSAS  -.  Con- 
ri.M-.nl.no.  n  ®  oPlBodloB  1'elutlvoa  4  osm» 

l-OQIOBt  AitlFOnicns  C  no*  pnnha  do  Uruguoy  e  du  Argon» 
...  ,  tino,  br.  «000,  enc.  7*000. 

mances  Ulstoricos  a  oubríu  do  viobu  —  con- 

PAULO  SETÚBAL  cmnfuimlL 

MALUQUICES  DO  IMPERA-  ® 

?l^?0  TnC^“ííf?0  *"*“*'^**'’*‘  '*A  GUERRA* Dt5'ÍA)PBa  —  Bpl- 

*N(?h  BABTIDOIIBS  DA  HlS- 

Ur«?aunlêã  extrnhldôa '“da^^Hlâ"  ^  *■  'Ôu^RRA  DO  FLORES 

&utõr  <3u»tavo  Barroso  o  multo  lido 
tAntriFmn^iTf^luf^nu&i^ndAir^SB  "JoAo^do  NorU*.  . routilu  uMU 

volumo  vtrloi  ep^aodloi  brilhan- 
ramanglato,  reconheoldUB  por  to  campanhu  de  Urugu*y, 

rada?íadS  aioio"’  *®  ■  ucSmMTrnSnló.  glS’ 

A  MARQUEZA  DB  SANTOS  —  *“?  .  SSií?  "S?' 

Romance  Itlatorloo  Intereaaantla-  rl??®!,,?®™*  ,Í?«*mvÍÍ’ fiíiíriãm 
almi  om  torno  da  granda  ualsAo  *,®5’  *Jl?,i‘''ÍSm‘iíSí.veL' 

2?llLt.’'7Í:*c«?t«  .^“d»“rote  mTn?»  í.qSral4o;'7k  'pTilaW; 

dl  Mo  Puum'em  lfs6  B?  íiobo  ÓrMllelra.  br.  «000,  anc.  71000. 
íSo®‘*IO«“  '  ■  ^  '*“”  ■  A  GUERRA  OO  ARTIOAH  — 

0*  PHINCIPB  DE  NÀ8BAU  «JR  'Jí?®  èl!-5!JI'*i®  wJ; 

AdnUravfl  rsoonttUulQAo  do  3ra-  ÍSliAiíViáAS®nAi^®BÍMn^ÉiiiiíiI!* 
3l  ^olUndu.  Maurlolo  de  Nm*  d«  iki? '*onS 

a«u  •  a  rua  obra.  Oc  amoroa  do  ÍJ.®*.??,"?; 
principo  flamengo  no  Braall,  a  V® 

eto;  Broo.  «00»,  eno.  8*000.  ?fool"'*®„®r®,",®o'o*fl  ".*“F“®’'®‘ 

ALFREDO  BLLI8  .IR.  B  MB-  '»»®®i 
,WOTTI  DBL  PIOOKIA  .  OITH  NXO  VeiM 

'0  THESOIIRO  DB  CAVENDISH 

-  Rgmanoe  hlatorloo  quo  doe-  NA  HISTORIA  -  Br.  6*000.  an- 

Srrmor  no  a  Paulo%Sl.oratl?S  NA  MARGEM  DA  HISTORIA 
1*  &""ourl.«'“‘d.”' KiS;  S®^‘.®>  -  Br.  6*000.  an- 


RAOAO  —  Br.  8Í*..  _ ^ 

EXPLICAÇÕES  PRATICAá  OB 
ESCRIPTÜRAÇAO  MERCANTIL 
—  Br.  6*000,  enc.  1*000. 

NÒÇCiÉS  DB  CÀLCIR-OB  COM» 
MBRCIAES  E  FINANCEIROS—- 
br.  8*000. 

ARITHMETICA  COMMBRCtAL 
E  FINANCEIRA  —  Br.  18*000,' 
cnc.  15(000: 

TRATADO  ELEMENTAR  DE 
contabilidade  '—  Br,  I«000, 


Medicina 


PROF.  AUOU8TO  PAULINO  TÉTRICA 

PATHOLOQIA  CIRÚRGICA  — . 

paio  dr.  Auguato  Pautlno.  pro- 
(aaaor  de  olinlua  oirurgioa  da 
Faculdade  de  Medicina  do  Rio 
do  Jànolro.  Llvro  adoptado  am 
todaar  aa  'Fuculdadea  da  Mediot- 
nu  de  Braall.  Indlepeneavel  a  tc- 
doa  oa  mediuoa.  Trabalho  primo- 
roaamente  ImpreSao  e  llluatrado, 

«no.  40*000.  ' 

DR.  A.  UB  ALMEIDA  JV.VIOR 
ANATOMIA  E  PHY8IOLOOIA 
HUMANAS,  polo  dr,  A  do  Almeida 
Junior,  docente  de  Uodioina  Le¬ 
gal  da  Faculdade  de  Dtrelte  da 
S,  Paula  Trabalho  (eito  de  cen- 
formldodo  oom  o  programma  do 
Colloglp  Pedro  .11.  Rtgnmente 
llluitrada  Para  ueo  doa  Gymna- 
aloe,  cart,  13*000, 

DR.  ILAUL  BitiaUET 

BLEMENTOS  DB  enferma- 
JEM  —  Eaorlpto  de  oonformlda- 
da  oom  0  programma  do»  Baoo- 
lai  de  Enfermetraa  a  Partalraa 
palaa  maloraa  autorldadea  no  aa» 
aumpto  aob  a  dtrecgSo  do  dr.  Raul 
Brlqqeti  dlreotor  da  EacoU  da 
Partetroa  e  Enfermelroa  de  SAo 
Paulo.  1*  velumó,  optimamente 
Impresao  e  llluatrado,  eno.  (0*000. 

2*  ■  2*  volumea,  no  prtig. 

DR.  RBNATQ  KBHL 
A  CURA  DA  FEALDADE  — 

Oa  defeltoa  phxalooa  deaappsre- 

oem  com  oa  guldadoa  qua  o  dr,  -  . . .  . 

Renato  Kuhl  raoommanda  naata  «eu  disgnoattoo  a  tratumanio. 
livre,  am  qua  axpBa  aa  nogSaa  da  Multo  neceaiarlo  aoj  ara.  modi» 
eugenia  que  conduiam  ao  apar»  coa  e  «atudai.tea.  Belllaalmo  vo» 
falooamanto  da  •apecla.  Notável  lume  opllmamenté  Imprtaao  oom 
tracalhg,  da  acograo  oom  oa  dou-  mata  de  180  poglnaa,  br.  121000, 
trinu  modeniaa  g  aa  ultimoa  ene.  16*000.  (N.  B,  --  eata  obra 
conquletoa  da  aolancla.  Cem  fl»  •»  tomoa  apeaiornada) . 
guraa  no  texto,  br.  11*000,  enca-  __  _  nrnnini 

dernado  11(000.  n.  PEREIRA 

DM.  NBRY  MACHADO  MANUAL  DE  PHARAIACOLO» 

INICIAÇAO  MBDKLA  —  Date  OIA  —  O  nutor  4  cathadratloc 
trabalho  4  de  grande  auxilio  da  Pharmacologla'  na  Faculdade 
Dara  medlooa  o  eatudantea.  pota  de  Medicina  de  SAo  Paulo.  Ne» 
trata  doi  prlnclpaea  Maumptga  nhum  outro  llvro,  nacional  ou 
que  eom  mele  trequencla  recla-  eatrangalrg,  condanaou  ainda  oe 
reem  a  Prelioa  medleo-clrurglca  aaeumptoa  relaUvca  à  parte  ge» 
de  urgenolA  DIapenu  oa  gran»  rál  da  phormaooIogU,  de  mencl- 
dea  tratadia,  e  dA  em  (Arma  ra  a  aatlafaaer  plenamente  aoa 
ccnalaa  e  oomprahenalvel  o  quo  quo  ae  dedicam  ao  eau  eatudo.  O 
••  dava  dtapanaar  «ca  drantea,  aau  autor  acompanha,  naate  vo- 
num  memento  tneaparado,  Utll,  lume,  oa  progreaaoi  Inoaaaantaa 
aebretudo,  aoa  madlçoa  que  oll»  da  aolencla  pharmaoologloa,  aen- 
nloam  nei  logorea  dlitantea,  e  do,  portanto,  o  mala  adequado 
da  pouoea  raouraoa  de  oirurgia  •  aoa  ouraoa  actuaea  deata  dlaelpll- 
tharapautiea,  ano.  INODO.  na.  Indlapenaavel  aoa  madicea  e 


- -  O  dr.  Fernando  de 

MagalhAea.  dlractor  do  Hoapltal 
Prd-Matre,  e  profeaaor  da  Fa¬ 
culdade  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  reuniu  peite  volume  aa 
PVolecg&ee  reallandaa  durante  o 
anno  de  1816  aobre  cllnloa  oba» 
tétrica.  BeauH  prolera&ea.  que 
comprchondeni  lodo  o  progrem- 
ma  dn  meteria,  eAo  aubordlnadea, 
no  llvro,  noa  eegutntea  capítulos: 
O  caso  da  Maternidade  (llogAo  de 
abertura  do  curao);  A  quaatAo 
da  Eolahpela,  Aa  Indlcagdaa 
dn  Thernpeutlca  u  o  Utoro  Gra¬ 
vido;  Dyatoola  Psiviana;  Aa  In- 
fecgOea  Pverperaea.  O  Foticidio 
Therapeutlooi  Non  Via  aed  Art, 
Eleganto  volume  eno.  de  660  pa- 
glnaa  20*080. 

DR.  L.  KUTTNEH 
DAS  CRISES  DOLOROSAS  AB- 
DOMINAES  —  O  autor  A  dlractor 
do  Hoapltal  VIrehow  de  Berlim, 
oom  oolIaboragAo  do  dr.  Urao» 
Krlager,  do  n  caras  hoapltal;  (ra- 
ducgSs  doa  dia.  Raltor  Jobim  a 
'Morgarldg  da  Silvo.  Noa  doeutea 
que  ae  queixam  do  criau  dolo- 
roaaa  abdominaea,  a  tarefa  do  me¬ 
dico  deve  aer  a  prooura  daa  auoa 
oansaa  pola  ottoa  orlaea  aAo  quei¬ 
xas  doa  doentt  a  com  affacgSaa  doa 
orgAoa  abdominaea.  Trata  cata 
volume  da  toilaa  aa  doangu  que 

o. - -  — > - ^domlnaM,  o 

tratamento. 


SARXÒ  DB  MONCCHAUSBN’!  ií 
SUAS  AVENTURAS  —  cart,.lCjY 
X,« 

AS  MIL  E  UMA  NOITII  ^ '4 

'•*  J®®íiS.7-  '»®®®-  SArtai,;c 

carL  8*006.  '  ■ 

TANTOCK  ’ 

-JiS^P^OAS  DO  CAPITAO  FAe  L^ 
RdFIA  —  «6». 

FERDAN  Dl  FERRBNBONA  -  ‘  ij 
TRBB,  MOSQUETEIROS  D»' 3 
PAU  —  cart.  6*000.  *,3 

0ONDBS8A  DB  SBOVR  '  '  a 

BLONPINA  —  cart.  11(66.  t  A 

O  B^  HENRIQUINHO  ..i'.;.'] 
cart.  11(8».  ■ 

..A  JPRINCIZA  ROWTA  —  eailcl^ 

«180..  .  i 

'  O  CAMONDONGO  OINZENXO  ’( 

—  cart.  «600. 

URSAO  —  cart  4(000, 

VIRIATO  CORRÊA  '  .cK 

NO  RSINO  DA  BIOHARADáid 

—  cart.  6*000.  •  • 

ARCA  DE  NOE  —  cart  «6»».';;^ 


ciaOco  doa  trihunaea,  npreaentan. 
do  aaalm  o  melhor  e  mata  pratico 
trabalho  aobre  a  mataria,  utilia» 
•imo  nAe  eOmente  aoa  maglalra- 
doa,  advogadoa  e  eatudantea. 
oomo  aoa  comroerciantaa,  1,*  vo» 
lumo,  Sr,  «*000,  onc.  10*600, 


Pharmacia 


Pharioaceaiica  Brttaii 
ielro  «  PhnrmncoféA  Siit9< 
dot  Vnidot  do  Bratll. 


Os  Romsncea  do  Povn 


SóZINHA  —  O  rqmatioo  trl»- 
tt  do  uma  levan,  qua  agrgdita 
ho  termo  de  auaa  esperangim  e 
llIuiOai  rlionhoa.  Br.  4*000,  an- 
cadtrnada  6*080, 

PRIMO  OUY  —  Boanoa  dlvar- 
lldae,  hiatorlande  oa  antqraa  Oo 
dela  lovana.  que  onoontram  ^no 
amor  a  ravalaoAo  atibllma.a.M 
auoi  almaa  candldoa,  br»  4*080, 
ene.  1*000. 

SONHO  DB  VIRGEM  —  Narra 
oa  anaatoa  doa  almaa  mocaa, 
chataa  da  (antailoa  maravilhoaaa 
•  Inganuldadaa  eneaniadoraa,  br. 
41080,  ano.  «OOO.  • 

M.  DBLLY 

O  REI  DB  KIDJt  —  Br.  4*0OO, 
ano.  «000. 

ELPRIPA  --  E*  a  oontInuacAq. 
do  romance  actmo,  onde  o  lei¬ 
tor  encontra  n  doalecho  do  de¬ 
licada  llvro.  br.  1*008,  ancodar* 
I  nade  7(000. 

ESCRAVA...  OU  RAINHAJ  — 
Um  primor  de  delloadew,  Sr  a 


REDIGIDA  PBLO  PHARMAOEI!- 
TICO  PROF.  ROUOLPHO  AL» 
BINO  DIAS  DA  «ILVA 


ALEXANDRE  DUMAS 

AB  MEM(0RIAS  DB  UM  ME¬ 
DICO  de  Alexandre  Dumea. 

JPSB'  8AL8AMQ,  U*  parla)  "» 
broo.  14*.  eno.  18*808. 

ó  oolLar  da  rainha  «.« 
parte)  — >  broo.  II*.  enc,  10*088. 

ANGELO  PITOU  (*.•  parle) 
broc,  1*080.  eno,  6*00», 

A  CONDESSA  DB  CHARNT 
(*.•  parte)  —  broo,'  14*000, •  eh» 
cadernodo  ii*000. 

O  CAVALLBIRO  DA  CASA 
vermelha  (0*  e  ultima  pofle), 
brec.  6*000,  ano.  T*000. 

OS  THB8  MOSQUETEIROS  — 
br,  «MO,  ano.  S*poo, 
vinte  ANN<^  DEPOIS  — 
br.  «000,  onc.  Idtooo, 

O  VISCONDE  PB  BRAOELON» 
NB  —  br.  16(000.  ene.  20*000. 

.  A  DAMA  DB  UONSOBBAU  — ' 
br.  11(000.  enc.  16(00». 


cm  I*  partes,  Impraaia  em  npil- ; 
mo  papel  (Ofo  oom  cepoa  a  gOreA  i 
DWladc  doa  volumea  : 

br‘  .Moím.1''?*"ífo. 

ll  — .  Q  Club  dea  ValMaa  .44 , 
CcPM  —  i  votumai.  br.  «.  «x  I 
oadernado  1«000. 

■■  UI  -V  Aa  proaioa  de  RecÉimMli.^ 
broe.  7*840,  enc.  0*000. 

JV  -—  A  daafcrra  de  Bdcgorati' 
broo,  UOOO,  enc.  7*08é.  ‘  -'k 

.V  —  Oa  cavelltlroa  4t  Iwik: 
broo.  6*080,  anc.  6*000. 


d*  lug  «aoandcncla,  4  daapraiada 
ne "caatallo,  mea  pouco  a  pouco 
«tuiccgUA  com  aeu  tanio  bcp» 
dpjua  «  malgo.  traneformor  aara 
[nimlsada  am  afaote,  troiendc  a 
Mtlcldade  a  a  harmonia  dquille 
lar  orgulneac,  br.  4*000,  encadar- 
nado  «080, 
dOROB  IIAAO 
MARIA  —  »»000, 

*  O**  casamento  DB  CHIFFON 
Bc.  4*088,  anc.  «800. 
COVRTHg  MAHUIR 
A  INDOMÁVEL  -,»  Br.  4*080, 
enc.  «800. 

MARIO  BHTTB 

AS  CONTAS  DO  TERÇO  — 
Remanoe  delicado  dt  amor.  Ll» 
vra  medarne,  Iniplrodo  noa  ces- 
tuniea  da  locladada  braillalro. 
Br.  ((006,  ano.  4*046. 


Br.  **080,  ano.  «008. 

PAUL  MAIUON 

O  paraíso  moscovita  — 

Livra  Intareasantlsalmo  que  dea- 
creva  como  vive  actoalmente  o 
povo  ruiao,  O /autor  que  era  um 


communlata  franoea  tando  falto 
uma  eatadia  de  I6’ineaaa  na  Rua» 


•la  ateravau  aita  obra  admlra- 
val,  br.  4K88,  eno.  «806. 

Viageos  ■' 

JBAN  DE  LERY 

,  HISTORIA  DB  UMA  TIAQEM 
'A'  TERRA  DO  BRASIL  —  *.• 
llvro  da  “Stria  Braall  Antlgg*, 
traduoglo  ordenado  llterarlaman» 
ta  por  Montalro  Lobato.  Daaura- 
ve  0  navagacAo  e  aa  couaaa  mola 
Intsressantaa  viataa  paio  autor, 
br.  «888. 

MEU  CAPTlVEinO  ENTRE 
OS  SBLVAGENS  DO  BRASIL  — 
Texto  ordanado  por  Mopuiro 
Lobato.  B'  aate  o  primeiro  llvro 


'  O  CONDE  DB  MONTE  («<nia» 
TO  -i  hr.  nooo,  onc.  («80. 

A  MAO  DO  FINADO  —  br. 
4*008,  eno.  6*080. 

HENRIQUE  PERBl  BSCRICR 

O  MARTYR  DO  OOLQOTHA 
— •  br.  7*000,  eno.  9*888, 

OS  AP08TOLOS  — '  continue» 

SAo  do  granda  romance  'Mariyr 
0  Qolgntha",  em  um  ad  volume 
—  br.  •(006,  ano.  8*680. 
l.EON  q'OL8'roi 
ANNA  KARENINE.  br.  «SOO. 
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Sead  e  aapicitlems  selane|a 
oa  èlimrlAtanltmo  t 

LEIAU 

V 

0  Espiritismo  no  Erosli 

peloi  dra.  Laonldlo  Rlbalru* 
a  Murlllo  da  Coropea, 


Direito 


MINISTRO  AHTONIO  JOSB  DA 
COITA  B  SILVA,  de  Tribaul 
da  Juatiga  de  Slo  Paule, 

CODIGO  PBNAL  ANNOTADQ 
—  O  trabalho  mala  completo  pu¬ 
blicado  ata  agora  aobre  a  mate. 
rle-  Depola  doa  trabalhos  dt  Ma¬ 
cedo  Boaret,  Banto  do  Faria, 
DurAo,  etc.,  nunca  mola  ae  cui¬ 
dou  em  ncaao  pola  da  comman- 
tar  0  noaao  Codigo  Panai  à  lua 
da  nevai  doutrinai  a  (urlipru- 


dencla.  O  ministro  Corta  a  Silva, 


apds  longos  annoa  da  arduo  tra¬ 
balho,  noa  apresento  o  Codige 
Penal  eommantado,  a  obro  mala 
-completa  e  moderna  aobre  o  as¬ 
sumpto.  Volume  Indlrpenaavel  d 
bibllothaca  doa  nosioa  caualdl» 
COS.  Br.  20*,  enc.  36*000. 


Broc.  8*800,  epe,  l«»8d 


—  Br.  «006,  enc.  «060. 

GUr  DE  CHANTBPLP.UHB. 

UMA  DOIDA  aventura 
Br.  4*660,  enc.  «006. 


radarnode  «688 


VERSOS 


VERSOS 


FERNANDO  DE  AZEVEDO 

9.*  «dlcio  UlnttradB 


Broo.  «000,  Encad.  1*880 


Cleomenes 


CuiiheriM 


Bnaatea  aobra  •  nctlvidade  IgUno. 
fnctoi  Iriirga  conti  rahanxtn  da 
noa  —  P«!.<naa  admlrovala  da  ávdgj 
•«ro  ara  liiigud  purtuguau. 


RIqüera  ila  Idfoa  a  d» 
dt  «'  doa  coatvmira  romg- 
0'-^  Llvie  unIco  po  ge» 
Bióc.  )**,  ene,  )Bf, 


HUMILDADE 


Broo.  1*000,  EBpg4,  jriOOA 


yroe,  «OOOj;,  Encad,  l|000 


DEFEriDA  OS  BROMCHIOS  COM 


RHEUNATISMO!  SYPHILIS! 
'aamm  JA  EXISTE  O 


0  VERDADEIRO  DERURATIVO 


QUINADO 


JINADO  .-riMn 

G>NSTAN1í,>^.;MWÍ 


CORRETO  DA'  MANHA —  Domingo,  27' dè  Setotnbrb  clé  1031 


Para  as  mõlestias  do  , 

ESTOM AGO,  FIGADp, 
INTESTINOS  e 
PRISÃO  DE  VENTRE 

pílulas  DO  ABBADEMOSS 


PftOMICTlOIRASIUIRO 


P*ra  «ffolto  do  Dtoroto  lt.4T| 
da  10  d«  Dnombro  de  itio  com 
«I  modlUcocdei  (ellat  pelo  De. 
4r»to  lí. 764  de  II  de  Marco 
do  oorrente,  o.  Companhia  Uo. 
poldina  AvlM  ter  recebidn  com. 
munlaaç&o  do  oonilBnuinito  do 
deapBOho  de  oartae  n.  lil  ds  is 
do  Setembro  de  llll  da  niacio 
de  CMnpoa'p«ra  a  de  Praia  Por. 
nioea,;  aendó  romeltente  Anglo. 
Mexioan  Petroleum  Company 
Ltd.  e  conalgnatarlo  Anilo-Me. 
.Xloa.n  Petroleum  Company,  Ltd 
«ompoato  de  íi  tamborea  de 
Cerro  voetoa,  de  ae  haver  extra, 
viado  0  conhecimento,  pedindo 
M«lm  a  retirada  do  deepache 
com  certificado.  (r  iiioOi 


Amélnor  inorMdo 

FÍÍNDÍ^O  INDÍGENA 

■' u)  eue  dMuno  <  luo  H  iwttiao 


VIUV»; 


Betundoa  —  Joto  Alvee  Perel* 
ra  >-  Bupplente  —  Oewaldo.Qor 
mea  da  Coeta. 

Cordovlt  X  ContUnoa: 

No  campo  da  rua  Oliveira  Mel. 

■I*'  '  •! 

Juleee  —  Primtjroe  quitdrct  — 
jvyaldimar  BodrUfuea  (Iqdiea  — 
Bupplente  —  WenceilAo'  Vlllou 
Booa,  ombci  do  Btoell. 

Becundoi  —  Woldemar  Perel. 
ra  —  Bupplente  —  Manoel  Rodrl* 
■ue*. 

Rlver  X  Munlolpol; 

No  çampo  da  ruo.  JoAo  Pinhei¬ 
ro,  em 'Piedade. 

Juliea  —  Prlmelroe  quadroe,— 
Manoel  Dloi  Andrí  Bupplente 
—  Joi6  Mattos,  ambos  do  Olaria. 

Begundoe.—  Cuetodid  Baptietk 
Lobo  —  Bupplente  —  ArIIndO 
Carneiro  Rodriguee. 

“LEOIXO  RCBRO  NEORA" 


(4rm> 


"fíA  99w5‘)?,í-' NO’  JdArj  do  endernirnfnto' <lo:in!Mi>mr!.' 

■  ?.< .  -  i  ■^líicdiuhtec.dBelanipIloa  ‘d*; fodalt  dê 

O  noTQ  encontro  do  Xtlono  o  dor.  Solteirona.  Tropeiro,  Mayfâlr. 

Xerox,  no  rluelco  Condo  Eido,  Orgia,  Hodlo  e  Vuleain, 
uo  I 

Dopols  do  eou  fracoeao  nõ  cIpb*'  ALTERADAS  AS  CHAt^S  DIT- 
slco  Antonto- Prado,  o  primeiro  FLAS  DO  PREACIO  RICO  . 
de  iua  eontpohKa  hae  nossoe  pia- 

^lenp  reappareco  eeU  tar-  Tendo  aldo  declorôdoa  oe  Cor- 
de  dleputandd  o  clnealco  Conde  falta  de  Or^  e  MoyColr,  qUe 
de  Herr.berg,.  .carregando  o  mea-  coneUtuloro  a  chave  h.\»  poro.  Oe 
mo  poHo  qüe  na  '  apreaontaçao  duplas  do  premio ,  Rico,' a' eort-, 
Immodiatiunepte  preqedcpto.  pes-  mlesllo  .de  qorrldoa  reiOlveu''Ãe- 
tA,'porcm,  0  filho  do  Ouaada  oon-  dobrar  da  chdvo' n. '-S 'O -cavollo 
[cede  A  Xorea,  o.advorearlo  que  o  Loxrèg,  que  oll  flgtiriva'  JuntlU 
[derrotou  nequella  opportunldode,  mente  com  Vggalumel  . 

i—  -I  Anolro,  para  o  etfetto ,  doa' pòu- 

los  duplos,  a  roforlda  carneira  Cl. 


liNNUNCIOS 


'  .JES^Àpp,  tEIGO 

'Utiiá mciiç^etn erttre-; 

,gwe'.’ao;  nuüistío  da 
'  ‘  •  .*  lícapanha  ,  ; 

OnU^eonimlaeHooa ,  Colligncló 
Jíiiclotuü'  IJrô-EátadQ  Leigo;'  Con- 
,atltutdà'.do‘,aJinliánte  .A*  Thom- 
ííaoH.íd.^-Márlà^tacorda  de  Mouf». 
e  dog  iria.i  r^oUoq  Alexaqdre  ,e 
'Ai^'ur. 'unj.de  'Voaconcellos  Lo- 
pee,:-lo'l  recebida,  :  gm  áudttnda 
.  es'|>eclai,'  peld.'mfiilatrd'  da'  Hedpa- 
nb«,  '•'quem  Cex  entrMra,  de  unia 
mensogemtdlrlglda.aoB'.  aeuê'  0007' 
Cradee  daúqueDcilAla. 


quadro  broatlelro  de  Cootballeri, 
pim  olgumoe  partidos  na  Olna* 
marca. 

Certamente  oomprehendo,  que 
oe  jogadores  brasileiros  nU  po¬ 
dem  Coxer  tal  viagem  sOmente 
para  jogar  na  Dtnanuroa;  e  por 
laso,  com  proxer,  o  Kóbenbavns 
Boldklub  le  incumbirá  de  pro¬ 
mover  uma  tourníe  na  BurolM, 
para  o  quadro  brasileiro. 

Caso  0  ConCoderacilo  Braallol- 
ra  de  Desportos  resolvo  em  admlt- 
tlr  o  abertura  de  nogoolocdes 
pera  eCCoctlvacAo  de  um  tal  con¬ 
vite,  permitto-me  desde  j&,  soli¬ 
citar  40  V,  ex,  os  InCormecSos 
abaixo,  que  seriam  reportadas  oo 
Kdtaenhavns  Boldklub; 

1  —  O  quadro  brasileiro  quo  ae 
tenciona  tpundor,  JA  tem  Intervl- 
do  em  jogos  de  cameter  Interna¬ 
cional,  e  qual  tem  sido  o  resul¬ 
tado? 

2  —  Sorta  poeatvel  A  ConCedera- 
efio  Brasileira  de  Desportos  men¬ 
cionar  desde  logo  so  do  quadro 
de '  amadores  que  teria  oicalado, 
constam  nomes  de  jogadores  00- 
nhecldoa,  Cornecendo-me,  era  ca¬ 
so  aCUmtaUvo,  esses  nomes? 

i  —  Qual  0  numro  de  pessoas 
do  qus  ee  compurA  a  embaixada 
sportlva  brasileiro.  Incluindo  o 
quadro  de  jogadores? 

4  —  Qual  A  época  quo  m'als  con¬ 
viria  aos  jogadores  brasileiras  para 
a  realtxaóÃo  dos  jogos? 

5  —  Quaes  seriam  as  despesos 
além  doa  de  passagem  e  hospe¬ 
dagens? 

é  —  Quol  0  -mlnlnio  de  jogos 
que  a  ConfederacAo  Brasileira  exl- 
girA  .para  poder  realizar  uma  tal 
viagem? 

Em  vista  da  campoil\^a  dos 
quadros  ouropeus,  com  os  quaes 
08  jogadores  brasileiros  vão  jogar 
serA  do  moxlmo.  Intoreese  InCor- 
mofiOes  e  detalhes  quaesquer,  gue 
me  Corem  prestados,  aClm  de  Ca- 
oUltar  ao  julgamnto.  de.  capacida¬ 
de  do.  quadro  brásilelro. 

For  minha  parte,  pretenda  tn- 
Cormor  a  v.  ex.  que  a  ‘'ealson'' 
de  Cootbait '  do  norte  da  Europa, 
estende-se  da  abril  a  outubro,  am¬ 
bos  os  mexes  Incluslvels.  Os  jo¬ 
gas  Internoclonaes  mais  Impor¬ 
tantes,  são  realixodos  em  mola  e 
junho  ou  em  setembro  ou  putu- 
hro. 

Sendo  os  Jogadores  brasileiros 
conhecidos  univeraalmente  pela 
perícia  do  seu  jogo  applicado  com 
toda  a  nobreza,  certamente  uma 
tal  viagem  Interessaria  0  grande 
publico  da  Europa,  especiolmento 
da  Dinamarca,  por  se  lho  depa¬ 
rar  tão  grata  occoalão  de  apreciar 
os  jogadores  do  Brasil.  Ela  par¬ 
que  seria  um  motivo  paru-  mim, 
de  grande  satlsCacão  ee  a  ConCe- 
deragão  Brasileira  de  Desportos 
pudesse  prestar-me  todas  as  In- 
formaeSes  que  autorizassem  0  Ini¬ 
cio  doa  .negoclaqOes.  A  Isgacão,  a 
seguir,  bromovorla  a  necessarla 
correspondência  director  com  o 
Kébonhavna  Boldklub,  em  Cope- 
nliogue. 

Reiterando  a  v.  ex.  0  Intéressè 
destA  legas.ão  eip,  levar  a.  bom 
trnno  as  hegoclAcães  'que  se  en¬ 
te  bolàréni;;'kppròvelt'o>''a‘'rpportu.< 
ntdade  para  AbKsenCar  oi' protVs- 
tos  de  minha,  eapls  alta  estilha' '*6 

*nt«l  stfBftseMfsi  ^van*aafr1sa>*a  nn  M 


UMA  PARTIDA  SENSACIONAL 
NO  CAMPEONATO  CARIOCA 


hm  nn.^r  iTi.is*  íi..í*  ve»  Oe  sela.  Ambos  se- 

fflnVt  I^eglloi  Rubro  rjô  aprcionUdos  em  cxcellente» 

****  .»'''"*"elado  condlcSes  de  entralnement,  sendo 
.  .  .  quo  0  primeiro  corrorA.  em  poro- 

Thvsm  "'‘1  com'-Xonon  0  terA  ainda  por 

peroorror  os  rocan-  adversário  Orand  Marnler.  quo 

"os«a  enoan-  produxlu  ulümamento  uma  Im- 

^  -A  presslonante  performance  ao  der- 

h*;*!*^  '"í  Xenon  'e  outros  adveiearlos. 
hímo  ÍÍa.rÍÍÍa  O  clássico  Conda  do.Horaberg  foi 

bordo,  excellente  aorvlço  do  bUf-' g^nho  na  temporada  passada  por 

—1..  A.  Levlallian,'quo  cobriu  a  milha  em 

slSn  Sn,  «l®  «gundos,  daUndo  o  ul- 

SílntM  ???«  ni  íf*  “■  sucoesso  dos  eflras  quo  Xy- 

Sia  Vi«^  'e"®  ‘‘«le  defenderA  do  lB27;  quan- 

Raiâs  ÍÍ» ^e^^es,  do  ganhou  Buntorém,  quo  percor- 

rh.h°  ”  “  *  “  motroB  em  81  416  ««■ 

rage  00  i-mti.  gundos.  O  rocord  da  milha  nesse 

■  oIiuBlco  pertence  a  '  Matarazzo, 

GRUPO  DOB  BO  qua  ao  trtumphar  cm  1Í2Í  a  co- 

^  .  .  briu  em  101  segundos.  . 

Keuiundc^  hoje.  no  campo  Uma  das  attracgOea  do  pro- 
00  Ametloa  P.  C.',  um  treno  en-  gramma  da  corrida  desta  tmde 
la  *  A  1*»™.  •  Com  missão  no  hlppodromo  do  Jockey-Club. 
de  Sporta  do  Grupo  dps  60  soll-  além  do  encontro  de  Xyleno  e 
oita  0  prompto  comporeclmento  Xerez,  é  o  reappareoimento  de 
doi  jogadores  abaixo  Ae  2.30  no  Ponacho  Royol,  que  elnda  não 
referido  campo:  conseguiu  ganhar  nas  nossas  pla- 

**®/’^ai*  tas.  O  filho  de  Oquendo  se  mo- 
^*c*®f>  dlrA  com  Bollchoro,  quo  o  dorro- 
Fernando,  WalUr,  Oswaldo,  Pau-  tou  na  sua  ultima  apresentação, 
s  aí-V-  í’fi?®?*’  '^®*'k*,  M.  a  Sostre,  quo  ba  oito  dias  obtovo 

T  «  ®^  ®'  Rubens,  facílima  vlctorla  oo  derrotar  Vul- 

A  *?'^**'a.  caJn  e  Bollchero.  ÁscondlçBés  do 

-  Ít  ®''*-  representante  do  turf  do  Buenos 

??'  DÜf™*"*"»  Maurício,  Aires  são  francamente  boas  e  seu 

u.  Braga  e  José  Anochoreta.  encontro  com  Saatro  deve  -ser 


.  '<  Oi  teams  do  Botafogo  F.  'Club,| 
.  fldluta  R.  'Vasco  da  Osms,  jogam 
rhoje,  no  campo  da  rua  Genorol 
'^averlano.  uma  dos' grandes  .^e 
■ánsaclonaes  partidos  do  campeo- 
jhato  carioca  do  íootball.  Tolvjx 
dêolalva.  Dela  pontos  a  mala  ou  a 
jtienos,  nesta  altura  do  campeono: 
Ao  .  pédem  pesar  multo  no  .  balanço 
ilhal  apuração.  'Uma  derrota  para 


d^  oppondo.  ao  '  sou  adversário 
mais  dh  quo  uma  simples  resislen- 
clW.  A  rigor,  porém,  esses  jogos 
escapem  a  todos  os  previsães. 


pnra  08  amadores  abaixo;  Blro- 
ba,  Orlando,  Bttero,  Narciso,  Ban- 
loa.  Leone,  Llno,  Vlolor.  Moysés, 
Lagoota,  Abelardo,  Roltor,  Carl- 
jé,  Borgueth,  Anthero  e  Manoel- 
xlnlio;  e  os  que  partem  da  gare 
Pedro. II  A  1  hora  e  1.30  ,  úni¬ 
cos  que  servem  para  oe  amadores 
abnlxo:  Sllvlno,  Princexa,  Lulx, 
Tulca,  'W'nldemar,  BaUea,  ChIna, 
Rnphnel,  Alcides,  Romeu,  Jorbas, 
Moudo,  Gentil.  Mlnlho  e  Botinho. 


í  1  Tropeiro 
t  2  'Ultramar 
—  2  VogólUmo 
4  Laxreg 
'  6  Orgia 
6  Moyfolr 
,7  WhIKord 
'8  Vencedor 
í  LobUna 


••V-VIUISTO' DB  AIMBUIA 
'  'toai  Aea4saiÍA '  InalMra) 
;Obra  de 'reraloleesoolas  •  oo. 


Fermento  em  pé  “MILBKIRTlJja 
Farinha  de 'mais  "MILHORTIZ* 
B  Bemolos  * 


HILHORTIZn 
Depofilot  R.  Rosário,  AO 

_ (G  oa444y 


o  ^rostl  recebe  hoje  a  visita  — 
sempre  bom  recebida  —  do  Ánda- 
rahy,  para  o  jogo  com  quo  ambos 
encerram  os  suas  aellvidades  no 
primeiro  'turno  do  campeonato 
da  cidade.  Uma  partida  excellen¬ 
te  6  dIfficU  para  ambos.  O  An- 
darahy,  fez  uma  apresentação  ra¬ 
zoavelmente  boa  centra  o  Bangu' 
0 .0  Bresll  subiu  multo  de  ceta- 
Cão  depois  da  figura  destacada 
qué'  fez  contra  o'  Vasco  da  Ga- 
má.  Dentro  dos  seus.  muros,  o 
Brasil  ..joga  mais.  Costuma  sur- 
prehender  os  soui  adv'erBarlut  o 
não  noi-  causari'  pe'nhuma  adnit- 
radãò  quo  comalga  vencer  hoje  o 
Andaraby. 


'meotÂrioi  da  vlda'brastleira,'00rà 
vArIbi ;  capljulos  rsferentei  a  fa 


tos  da  vida  portuguesa,  1  vol. 
6|D00,  oas;  prinolposs' livrarias.,- 
,.  <0  2827) 


Vende-M,  sinds  eis  habludi,  lidB 
>titvdo.K  e  essstiKhls,  <o  lool  muila 


Lazreg  conUnuáM,  entreiantó, 
8en4o.  n..4'Parit  vencedor  a  .plaxlA: 


sprakivel,  ndesdo  di  llndoi  bassilon, 
Tem  4  qAilee,  3  ulu,  ssrife,  ile, 
'Sltesde  a  10  mlnutoe  de  centro.  V«r  i 
rui  Sizio  Amuo  n.  304,  de  1  ii  4  bk 
.ni.  junqncira  A  Cis.  Lida.  —  QÍii> 
tanda  n.  111,  1*  andar, 

fO  0380W 


COLLEGIOS 

CARRIRAS  ESCOLARES 


A  CORRIDA  DE  HOJE  NO 

dbrbt-olÚb 


Oi  alUnuw  Dédrioa  apiitoTadoi'  iia 
'  lutnkcão  Pnblka 
.  FABBICA-ESCPLAR 
'  Rua'  Gniral  'Fadra  n.  401 

'  '  ■  ■  «;86?)  Coll 

Cinp  de  Artes  Applicadas 

Olfislds' pela  Pnf.  D.  .  Ermellnda' 

'  Inforaiacéca  na  antlf*. 
Caia^CaTalIcr  —  Rita' da  S.  joil  : 


troxtmos  —  America  e  Bangu'  — 
.^mpllcando  um  ponce  a  situado 
•etual  do  campeonato. 

'  a  partida  deve  ser  multo  Inte,- 
'yessante.  Os  teams  se  equlvaleni 
ou  menos.  Ambos  dlspSsin 
ile  jogadores  de  alta‘nome^a  e 
^IfUi.qual.  trenou  mais  esto^-vIU- 
ma  semana  para  ae  apresentar  em 
aslhores  condicOes. 

^.Prever  0  resultado  4  uma  te- 
.merldodo.  Ma  uma  corrente''  de 
^oplnlOes '  que  attribue  ao  Vasco 


SerA  dlspnliida  •  .qnliit*  elIiMl- 
natoria  Nacional  ^ 

,  Coro  um  progrommá'^  de .  eltçi 


THESOURO  DA 


JUVENTUDE 


Foxon.-is  chaves  e 
concertom-ae  fecha¬ 
duras  e  cadeados, 
60  %  menos  que 
qualquer  casa 


Venda.u.  nma  eollectia  enmpleia  t 
neva  de  II  velumei,  «cademt;io  da 
luu,  pela  nulade'  de  outs.  Si,  MéI. 
•Ver  e.  Iratar  ceei  0  Ir,  Mateoa,  beca 
doa  Ferrelrei  n.  17,  Tel.  1— OSOl. 


(lOOSi)  Celi: 


O  Bangu'  devo  vencer  hoje  0 
Carioca  em  seu  magnifico  esmpo. 
O  team  suburbano  6  mais  forte 
0  apqzar  da  toda  a  resistencla  que 
lhe  dessa  oppor  o  quadro  da  Qa- 
vea,  c  Bangu'  devo  vencer  por  for¬ 
ca  do  sua  evidente  superioridade 
technica. 


Rna  S.  Pedro,  190 

(47718) 

¥ 

08  TEAMS  DO  AhIERIOA 
FOOIBAIjL  CLUB 


CUIDADO  COM 


ADESYNTERIA 


OBIfTRO  DOS  APOBSIITADOI 
_  P^OBRi^g  J 


flédo  Prcviscria:  A'Vinl<n  Pnasoa 
■-  OI',—  sobrado  . 
AgBBHBLB’A  GERAL  -BXTRA- 
,  OROjNARIA 


..'Evltac  oa  embaraços  lartrlcee  a  Intu. 
Unaea,  Iraacndo  beei  lünpai  u  ciiiu 
d'asua.  Cbamadea  á  *E1ca*  pelo  ttlu 
,pbono  S— 3165,  i  rua  Bnenot  Airea,  13, 
1*.  PreccMO  patenicide  •  spprenda 
pela  Siede  Publica. 

(0  04170) 

CÁLCULOS  NO  FÍGADO 

Com  0  preparado  allcmio  VITAL 
ÇUR  alo  ezpollldu  aa  pedrai  e  areiu 
d',  flfado  eia  24  borai  e  sem  dir.  Inn» 
raerot  alIeiUdeo.  ■  RUA  URDGUAYA 


JUIZEg  OFFICIALU 


A'a  13  horas  —  IValter  .le  Soura 
Goulart,  Affonso  Guimarães  811- 
va,  Ludovioo  Sontei,  Raynaldo 
SlinOes  Filho,  Jonos  Farolra  da 
Cruz,  'Waltor  Guimarães  Bllva, 
Annibal  Sampaio  SllvA  Adalber¬ 
to  Affoneo  Amaral,  Orlando  Cam¬ 
pos,  Attlla  de  Carvalho,  'Walda- 
mar  Freitas,  Antonio  Jorga  Ta¬ 
vares,  José  Braz,  Olaudionor  de 
Souza  Lemos  s  Armando  Mesqui¬ 
ta  Cabral. 

A  1,30  horas  —  Sylvio  Corrêa 
Pacheco,  Américo  Mosquelra,  Or¬ 
lando  Fennaíorte,  Edgard  doa 
Santos,  Florenolo  de  Oliveira,  Or¬ 
lando  Santos,  'Waldemlrc  Miran¬ 
da,  Ollborto  Brandão,  Eduardo 
Lazaro  dos  Santos,  Mario  Sampaio 
Pinto,  Hlldegordo  Magalhães,  Joa¬ 
quim  Almeida  Junior  o  Hermege- 
nea  Fonseca, 

PARA  O  MATC0  BANGU'  x 
CARIOCA 


Concertos  de  joios  •  raloglo^ 
Km  competidor;  ã  rua  do  Laa 
vródlo  n.  10,  prozlmo  á  proco 


(F  28307) 


I:;  yosoo  da  Gama,  multo  trabalho,  Bupplente  —  Fernando  Guln 
y'  ^  ■  —  Ramoa. 

J'  JBoras  vezes  duos  equipei  entram  Brasil  x  Andsrahy. 
a  luta  tão  bqm  preparadq» 

í^como  vao  entrar  hoje  os  teams  do  solon  Ribeiro  —  Su 
g^talogo  e  Vasco  da  Gama.  Am-  briel  Machado,  ai 
^í-hoe  08.  clubt  dedicaram  a  eenianà  . 

^'ttria  Bos  tronos.  A  derroW  eé.tert  ^  8^up"p1õni8'“-íl'‘  < 

^"j.como  expUcocão,  a  superioridade  jfartlns. 

|»\;do  vencedor  aobre  o  vencido,  Nada 
^f^esçulpaiA  a  derroto,  senão  a  coiy 

nV  tjssão  tacItoAa  auperlorldade  ad- 

_ _ _ 


BMíuiviu;iJi!r:LUKiui-  COPACABANA 

•  riMRWTn-  '  Aluim.ie  uoi  eonfortsvd  eui  oem  ed 

I  viiliJjjl  lU  sem  mobtllm;  trator  à  ruo  Otte  Slnoa 

i  .  n.  103,  doi  11  i»  1  do  lorde. 

'Da  jLcéfdo  conf  o 'Decreto  nu-'.  (F  MiiM 

m,aroiIlO.,47J/.de  lO.  do  Dezem-  n  •  ni  «v  t\  s  vrii\o/\u 

bro  '.de  1810,  modlficadh'  pelo  HARLEY>DAVIDS0N 
DMretoi.ii'.r.'lí;'764,.'  de.''lí  •dé  ™  j  _ 

lirsãvKK  ‘sisa*  .M.O  Veudfréej  cm  citMo  do  boyi,  eoa 

Márço  do  corrente  ano,  fOz-se  ,id^:ir.  Traior  «m  PARU  i  nu  do 
público  que  so..Ktraviou  o  co-  rConiUlulíl»  numero  63. 
nhaolinento-dWlefpaçhb:4e;oar*  ■  .  (C  flil») 

rèlÂlvò  .à''urâ  f^dõ 'dé.faz'^'dM  FABRICA  DEETHER 

de  algodão' e  .oobettolrãs  .  vindMe  uhu  4  roo  VISCONDÍ' 

B®d|o..a..lt  eTtpqdld®  da  estacão  Rjp. BRANCO  n.  881.  Nletbetoy. 
de  ..Pralàt  Fimmdsa  .poni' a  esta-  ......... 

oKo;'de'''CãUêlÍD,  eendo  Trepieten’- 
tes . iMoobad.ó  . Azevedo.  'A  Cto; ' á 
oòhsignatarió-:'.  Fránolsco 


,A  reunião  aerã  inlolada  ús.  12.^0 


havia  recebido  hontem,  por  ocea- 


S.  C.  PATRIA  X  LONGOVICA 
F.  CLUB  " 

^no.^j^po  do 
o.  C.  Patrlo,  üm"ipa1cn  revan- 
che-com  o  Lonimvlca  F;  ,C.,  por 
'quem,  ha  tempos,  foi  vencido  por 
differença  mintma.  O  presidente 
do.patria  offereceu  uma  toca, 

O  director  sportlvo.  do  Patris, 
para  tal  match  escalou  os  seguin¬ 
tes  jegadoroa,  oüjo  .  comparecl- 
mento  na  léde,  pede  que. seja 
pontualmente  ãe  10  horas  da  ma¬ 
nhã: 

Nilo;  Manoel  e  Alfredo;  Mldú, 
LuIO  e  Armando;  Gustavo,  Vlcto- 
rio,  Nelson  lU,  Nelson  M  e  Wal- 
ter.  Reservas,  João,  '.BMUordo,  Pe- 
drltibo  e  Dudu.  . 


Reallxando-se  hoje  esse  jogo  eo. 

■  disputa  do  campeonato  de  íootball 

Oswaldo  a  directorla  do -Bangu'  A.  C.  to- 
mou  aa  seguintea  providencias; 
78  do  Flu-  q)  n  entrada  ds  portadores  do 
permanentes  da  C.  B.  D.,  Amea 
.blllo  de  e  Imprensa,  representantee  e  Jui- 
elostlno  de  j^jj^  dlrectores  e  amadoras  do  club 
vlsltanto,  policiamento  e  aseoola- 
des  do  Bangu'  pelo  portão  da  tra¬ 
vessa  da  lúbrica  (séde); 

.  b)  a  entrada  para  as  arohlban- 
®*.**5J'®  cadjs  e  geraes  respeotivàmente, 
ulnte  fér-  peu,  torniquetes  da  Estrada  Real 
de  Senta  Crus  e  rua  Farier,  de- 
.  ,  vendo  oe  Ingreseoa  serem  adqulri- 

aragM  bilheterias  onnoxos  aos 

®.L  .  A"*  mesmos  torniquetesj 
leoro  pj  Pg  automovels  terão  entra¬ 
da  pelo  portão  especial  ds.  Estra- 
o  T»  .  éa  Real  de  Santa  Cruz  (defronto 
.□.^Edi  6'es'®fiâo); 

Ba  —  MS  °»  commUséoa  e  dlver- 

ao  me-  gpg  gprvlcos  foram  escalados  os 
seguintes  associados,  cujo  com- 

n_.., _  pareclmento  eati  marcado  para 

^  -whi  âs  18  horas: 

-  Modeslò  K  ®  ~  '^°®‘ 

berto  Gulmoraes.  Imprensa  — 

Fernando  de  Andrade.  Privativo 
Tuim.  —  directorla  —  Eduardo  Borges. 

—  Aleldmí  Privativo  social— Manoel  Ignaeto^ 

Uepresentanloi  e  juizes  —  Brlgl- 
~  ®  do  Gema  e  dr.  Quilhermo  Pastor. 

Medloos  do  dia  —  Dra.  Miguel 
j  Podro  e  Frederico  Faulhaber. 
tsa  *  vr  Portão  soolal  —  Oullhorme  'VVel- 
m  Z  í?»‘  lo'»'®'!  o  Franklln  Pires.  Bédo  ao- 
clol  —  Sylvio  Aldigherl.  Aqcesso 
ao  campo  —  Antonor  Mazzolent, 

.p  _  ygj_  Bilheterias  —  Sllvlno  Amcrlm, 

Cláudio  Z  Carlos  Salino,  Anantos  Araújo, 


|''',véiwla,  Todos  08  jogos  Botafogo^ 
i,  éC^Veaoo,  são  dispuisdisalmoé.  Õ 
*  ids  hojo  promette  proporcionaisão 
;''i<pubifcó  alguns  momentos  dègron- 
7 .'de  emogão,  tol  é  •  revalidado 
Íi  ;^ortlva  que  entre  ambos.  exlste'e 
é'0  valor  Indiscutível  dos 'equl- 
^-'.pes  quo  vão  lutsLT. 


oònslgnistarió'  _ _ _ 

peloj  que 'ji-fol;.  avisada .  a' Com- 
(48648)  panhIa-Leòpoldiha;  áflm-de-.fa- 
ir  entraga  dgB  'mercadorias  mei- 
liuite-  certlflcada..:  ■'  .(G.4I72) 


TERRENO 


.Vcnde-ie  nma  bera  montada  (ibria  da 
moiú,  srande  macbinarle,  inilolltda  «• 
amplo  predio  edifiado  em  terre»  de  81 
nta.'  de  (r«nte  :por  54  de  {undo,'a  bea 
'ualffl  predio  em  3  paTlmentoi  compitt» 
'tnetde  Independente,  ta'do'no  aconio  teii 
.reno.  Treta^ae  á  rua  do  Ouvidor  nos» 
rt,'  1S9,  du  ;i4  is  11  boni,  eede  terio 
ccnlpleladu>i  in(ornu(4et. 


Naeolmonto  (Gudnabara)  e  João  O,  e  não- nos  do  Voseo  oonCotme 
Carlos  Grosa  (Flamengo) .  ■  haviam  sldotannuncladBa. 

14*  prova  — '60  metros  —  Na-  .  ■  . 

do'  livre'  —  Moios,'  filhos  dè  so-  Iff  - 

cios:  Amella  Fonseca,  Regina  WW<IMwl|fUIV 
Fdneeco,  Ruth  Còrréa  e  Maria  '  .  , 

“S6“wa‘‘-“5’ metro.  -  BXAMBS  DE.AMITOÒfl  NA 
Nado  livro  —  Antonio  F.  Jaco-  D()^'pEMO  ^  .  > 

bina  Filho,  Jor^e  B.  F.  .LeurJn-  j  n  e'  * 

ger,  Fernando  Macedo  e  Alfredo  Federação,  do.. Remo 
Blaslo  (Guanabara);  José  L.  Pfoa«8ulr  os  exames  para  .arbl- 
Matta  Garcia,  Plavlb  Oi  Linda-  ‘>®  wator-polo,  no  dia  28  do 
gron,  Adhorbal  de  Aliheldn  Sen-  corronto,  torca-/olra,  »b  6,M  ho- 
na  6  Bllo  Bassoul  (Flamengo).  raa-om  suazéde.  â  rua.7  de,8e- 

'  4>aw.%aaaA  l|9_4)E  jaBaalaBas  aameaerlel m enaisk 


08  TEAMS  B  OS  JUIZES  OFFI- 
r  CIABS 

^  'iStlvo  pouca  prováveis  modifica¬ 
ções  dé  ultima  hora,  eão  estes  oe 
‘t||iaros  escalados  pelas  dlreccOe».  te'- 
'tônicas  des  dois  clube: 
i‘;^Bõta(oga: 

—  Benedicte  —  Rodii- 
í:w“V-  Canolll  —  Monim"  — 
ijÇèropIona  —  Alvaro  —  Carlos 
^tte-  —  Rogério  Nilo  —  MÓu- 


O  TEAM  DO  DRAGÕFA  j 
F,  CLUB ' 


.  De'áo0rdó.eòm'o  'Óecrqio.  nu- 
n)ero'''19  itíí;  dh ,  10'Vdè'  Ddeem- 
hrb  dev''j830,\  '>mo4lfica'4o.  pflo 
DéórotÒ  .h.  .jlS,7,64,..de,  18  dfe 
Marco  .  do;', oorrente  ano,  fat-se 
públlpo  ;que  .0$ 'ieetravtau''o  !co- 
nheolm'ênta.  de  despachb  de  car.- 
gá8..'n.,.64;',dat  20,'dé)  A''#ostò  de 
ip.fl.^.r.blaflvo.a  2  fatdqs.de  fo- 
xendãs  de.algtJdEo,  'expédldos. (fa 
qétacãb..ila:..^aja:FbrmbBa  -para 
a' de;^  Cãjjélõ,  sendo ;  remetentes 
hfachadb  .'Aiivèdo'-  A.  Cia’.'  e  oon- 
stgnsiaxIòi.AlfiAdb'  Masshd,'  (/elo 
que.jã ’fid'^ayisadã.''a.  ,Compa'nh(a  .  Co'mpra-se  ao  cambio  do  dIA 
LeópoIdina;'^ãCim',;de/fazer  en-  oòm  a'  maxIma  seriedade  prata- 
tiega.'das^merpáderiaa..mpdla‘n'te  rios  antlgae  o  joias  com  brllhsa- 
OBttlflcado'.  .  *  -  ..  .  , fO  4869.)  fes,.  focem-se  hoaa  offertas. 


Jogando  o  Drogées.  F.  C..  no 
festival  promovido  hoje  pelo  São 
Francisco  F.  C.,  na  preilmlnar, 
ãs  3  horas,  contra  b  S,  C.  So¬ 
cial,  0  director  de  sports  eoUclta 
0  comporeclmento  na  séde,  ds  13 
horas  dos  jogadores: 

Palmerindo;  Bahlano  e  Salltu- 
re;  Edson,  José  Maria-' C  PUrta- 
do;  Onotre,  Arubinha,  Bohlo,  Car¬ 
doso  e  NOno. 

Reservas  —  Tutu,  IndIo'  e  An¬ 
gelo. 


ESTRANGEIRO 


(C  03814) 


(48368) 


SEGUNDA  DIVISÃO  DA  AMEA 


Athletlsmo 


Juizes  e  jogos  do  hojo 


AS  ELIMINATOIUA8  DE  ROJE 
SBRAO  NO  FLUãUNENSE 


OUrla  X  Mavlllls: 

No  campo  da  Estacão  de  Ola¬ 
ria. 

Juizes  —  Primeiras  quadros  — 
Sebastião  do  Campes  Cesorlo  — 
Supplents  —  Eduardo  Martins  — 
ambos  do  Central. 

Segundos  —  Henrique  Bonllha. 

Maokenxle  x  Argentino: 

No  campo  da  rua  Llolnlo  Car¬ 
doso. 

Juizes  —  Frimetros  quadros  — 
Antonio  Ferreira  —  Bupplente  — 
Lulx  Pellucl,  ambos  do  Munici¬ 
pal. 


Natação 


Transformam-ae,  eonoertara-ss 
e' trocam-se  jolaa  e  relogloa  of- 
f (olhas:  próprias: 

SEIUUNHA,  BAUSTA 
Kna- Cmgiuyana  n.'SjB  -  Esqnlni 
da  nus  7  Setehibro 

(G  éllU) 


INAUGURA-SE  HOJE  A  PIS 
CINA  DO  TIJUCA  TBNNIS 
CLUB 


l.l*  -^  Oi  isrvlcca  medleo-^olriir- 
glcoB.  do:'  HÍIipUaI.'.em  .BUKS  dit- 
ferentes  especialidades  contl- 
.nusm-  como  até  aqui  e  d*.ora  avan¬ 
te  hob  a.‘ohofla  do-'  Dr.  Fellnto 
ÇCImbra,'2*  —  Nãb  houve-abso- 
lulsmente  alteração  alguma  na 
norma'  dé  conduots  da  admlnia- 
trauo  nas.  queatées>  de.  oonaoi- 
encla-,  -pois  .coptlnuem  .em  pleno 
vigor  o  paragrapho  unieo  e  o  Iten 
1- do  aTtlg0"8  de  seui'  Estatutos 
a-  O'  artigo  16  'de  léu-  'Reglménto 
Interno',  Aquelles  r.exami,'.‘<?òao- 
rSo  também  Inserever-se,.'  como 
Mioófados;.  TOdoa  'ãa.'.pessoas  de 
bOa  conduots.  .embora  .prefesum 
«■«Iq<ier..4a4ra,  nlIgMo,  sendo 
aufftoiehte  tyábane  .Qos  propo- 
nentesi  e  de  Um  dos  meihbroe  do 
Corpo  Administrativo'  ngi  respé- 
ctlyaa  ..propostae.".,  E  .  ente  .dli: 
“E'  livre 'ao  eoferini»,  ã  Peesoa  de 
sua  família- .ou  de '  apa  aitrtiade. 
-mandar  ohsinar  -  d  .  ministro .  de 
naa  mntr>'panr«e'.aetod"ge  'T«- 
jr.,  —  -Que'.  os'v  serviços 
Clínicos  I  do -.Hospital  aohani;-ae  a 
oargé  doa,  aegUlntéair.taQul(sttTÚs: 


C-  gerlo  a  solver  hoje,  no  campo  do 
r  jjomsuocfiiwn  a  por  mais  quo  poa- 
í.ea  parecer  prnvuvcl  a  bub  vlcto- 
sempre  reatam  algumas  du- 
...  Vldoa  a  esse  respeito. 

7  ;0  quadro  do  Bomsucceseo  vém 

^i^nelhorando  gradatlvamehte.  Aa 
c[  guas  ultlmaa  vlotorloa  contam-se 
r^.'2^Ioa  aeua  ultlmoa  jogos.  Inte- 
^'gí^o  rapldamenta  no  seu  proprio 
^  Vãior,  .•  despeito  da  larga-  e  obrl- 
gatorla  temporada  de  descango, 
^•  que  a  todos  altinidu. 

[  .  \Ò.  team  suburbano  tem-so  Im- 
''.poito  a  uma  sério  dc  advoraarlos, 
°.'iae1borando  de  jogo  para  Jogo  a 
iiua-poslcãc  na  tabeliã.  O.Amerl- 
,  ca  tem  uma  equipo  forte,  séria  In- 
utlj  'hegal-n  mas  para  descer  .  hoje 
ds ,  Bomsuccesao  com  ca  a.lmejadoe 
'-  'dote'  pontos  da  victortã,  b  quadro 
multo. 


Segundos  —  Arthur  Gomes  do  o  programma  dessa  tarde  de 
Nusulinuiito  —  Supplents  —  Ado-  natagãu  é  u  seguinte; 

Uno'  Nogueira.  1*  prova  —  100  motroa  —  Na- 

Modoato  x  America:  do  livra  —  Fernando'''-  -Macedo 

No  campo  da  rui  Goyux,  dm  (Guanabara)  e  JbEo  Carlos  Grbaa 
Caacadura.  (Flamengo). 

Juizes  —  Primeiros  quadros  —  2»  prova  —  IDO  metros  —  Nado 

Antonio  Affonso.  —  Bupplente  —  do  coata  —  Jorge rFrlaé  (Ouana- 
Alberto  -  dos  Sa.ntoa,  ambos,  do  hara)  e  Geraldo  Duaxte  Esposei 
Ajgentlno.vj.  ^  (Flamengo).  .  i 

Segundos  —  Manoel  Fellppe  da.  31  p^va  —  100  metros  —  Nado 
Bupplente  —  Nor-  ]|vj.a  —  Aberto  para  eocloa  do  Tl- 
berto  Silveira.  jmja  jg  Inicrlptos  e  yencedoree 

Engenho  do  Dentro  x  Anchleta:  eUmlnalorlna.  /  . 

No  cwnpo  do  prtmélro,  ã  .ee-  4*  prova  —  200  metros 
tação  do  mMmo  nome.  llv„  _  Alfredo  Blanio  (Guano. 

hÍ^Ò^o  JkÍ Wtr-™8V 

6- prova  -  28  metro. 

.  flni.M  _  •'^*'®  ~  lufantls  até  13  annos.  fl- 
'•"w  á®  Lulz  Borroso,  Ro- 

“iíialTx  ikndriSnte.:  ^ 

No  campo  da  rua  Sã.  ~  .*^^^0^^-  100  metro.  -  Niulo 

Juizes  —  Primeiros  quadros  ' —  ã  Ia  brosss  —  Moobyr  Mallèmont 
Oscar  Bosaa  — Supplente  —  Wal-  Ribeiro  (Guanabara)  e  Vlqtorio 
fredo  Reis  Lopea."ambo8  do  Con-  Emmanuel  Pareto  (Flamengo) 
fiança.  7*  prova  —  60  metros  —  Nado 

Se^ndoi  —  Alyoro  Goines  de  nvro  —  Ihfahtia  até  16  anhos  fl- 
Araujo  —  S  pplente  —  Waldemar  jboj  da  soclos  jã  tnicríptos  e 
Rodrigues.  vencedores  da  eliminatória. 

Everest  X  Central:  g«  prova  —  400  melros  —  Nado 

No  cafb  ]|yrg  —  Fériiandes  Mendes 

No  campo  doa  Pilares.  (Guanabara)  e  Elle  Baaeoul  (Pla- 

Julzes  —  Primeiros  quadros  —  mengo) 

Armando.  Albornax  --  Bupplente  9.  pniva  '-  100  melros  -  Na4o 
--  José  Duarte,  ambos  do  Ma- 

éo  Tijuco,  Jã  Inscrlptcs  e  yenée- 
[dores  das  eliminatórias. 

10*  prova —  26  metros  —  Nedo 
livre  —  Meninas  até  16  annos  fi¬ 
lhas  de  soclos;  Sylvio  Cairalho, 
Celma  Rahi,  ZllJa  Coiwaibó,  Dé- 
ra  Carvalho  e  Lucia  Fonseca, 

11*  prova  —  3x100  metros  — 
Nado  á  la  brasme  —  Costas  e  li¬ 
vre  —  Paulo  Coelho  Netto,  Jor¬ 
ge  Frios  e  Antonio  Fsrrelra  Ja¬ 
cobina  (Ouuobaia); -Uno  -Ro- 
dHgues,  Geraldo  D.  Esposei  e 
João  Benitn  Moraei  Fllbo  (Fia- 


MOTOR 

PreclH-K  msritin»  perfdto  cslzés  di 
16  s  30  U.  P.  CaIn  poilal  3.n4. 


VoHeyball 


4  CONTOS 


NO  OTMNASIO  VERA-CRUZ 


Comizas  dc  seda,  Trlcolloe 
e  multas  outros,  os  rnsis  bem 
confeccionadas  e  aa  mata  ba- 
ralai  são  os  <U  FABRICA 
CONFIANÇA  DO  BRASIL,  es- 
tn  caso  não  engana  o  fregaci, 

87  .  RUA  DA  CARIOCA  •  87 
(41234) 

ps  TEAMS  UO  FLAMENGO 

O  director  da,JoatbaU  do  F*!.- 
menge  solicita  ò  comparecimento 
dos  amadores  abclxo  escalados, 
hoje,  ãs  12,30  horas,  no  campo 
do  Club.  ã  rua  PaysandU',  de  onde 
uniformizados  seguirão,  para.  d 
stadium  do  Fluminense; 

'  !•  —  Ismael,  Darey,  Léo.  Po¬ 
nha,  Almeida.  Luoiano,  Adelino, 
llallinha,  VIcentIno,  Mnreondes, 
Csssio.  Florlsno,  Eloy,  Celso, 
Ccllc,  Newlon,  M.  Lopes,  Helcln, 

2'  —  Jarbiis,  Moysés,  Aristeu, 
Rubens,  Flavlo,  Sã  Filho.  Hcllo, 
Donga,  Flavlo,  Nelson,  Slnms,  Bo- 
que,  Gilberto,  Celso,  Pereiro,  Fer¬ 
nando,  Rocha  c  Aureo. 

O  que  é  bom  agrada  n  todos. 

7  CAFE'  CRUZEIRO 

B  ‘X‘T  B  A 

F>'  Incomparável—  Não  tem  rlvsL 
(4M58) 

¥ 

COM  09  JOGADORES  DO 

'  '  CARIOCA  F.  C. 


Pmiia-K  por  10  nit«i;  patz-ie  404| 
dr  Juro*  menuet;  di-M  nrulit.  Nio 
le  Irali  coa  interaicdiiHai.  —  Cirtoi 
para  COSTA  orate  jornol.  ' 


O  Campeonato 


Interno  — 
Disputando  0  campeónàto  Inter- 
.no  de  .volleyboll  no  Oymnoslo 
;Vera  Cruz,  entraram  em '  campo. 
Nado  hontem,  o  1*.  o  2*  annos. 

No  primeiro  tenym,  enfquatito 
-0  l?'anno  fazia  (''^pontos, 'o-  V- 
Impunha  a, virada  de  1^;  no' ep- 
Nodolsuhdo  tempo,  merdhú  ainda  o  1' 
anne,  por  11  rontra  16..  ' 
Resultado;  S*/anna,  score  2; 


NO  GVMNASIP.  VERA-ORUZ 
'  ,  Interèasánte  paTtlda.'''de  plng- 
ponk.  reollxou-se,  .  íjbnjam,  no 
Gymnaálo  Vera-Crhz;:'  ém.  hqma- 


CeidffririB'  um  com  cictmba 
obroi.  Trotar  com  Dr.  Ben/iimn  á  nu 
do  Ouvidor  a.  Id7*  S*’»  Td.  44432. 


HYPOTHECAS 


Confirmando  a  conversa  verbal 
que  teve  na  legagão  do  seu  peiz 
Renato  Pacheco,  pre- 


TKómox,  Miguel  e  (^Mlhe;  «'O* 

^TU'.ferllh^ntb''vlòlbria  rôV' 

Pyrllompes",  pelo  ■  score  .  de  lOO  loirt,cai'Dr.  Rebato  jle"Ahdradd, 
X  82,  ÇIl»leh.'  .Ophtia«elsiHd*'i  PrtJf. 

im  I  ■  I  ee  '  ‘ '  '  -  fi''-  Gubrl.l  ús  'Andrade  ' é -'Dr. 

PARA  A  INAUGURAÇAO  M 
MONUMENTO  DE  CBRISTO  : 

’  -REDEMPtÓR- '  - 

nu/liliu  4VR.  ,  ,  Dr.tFerralra-‘daRôia;  tJlluIcíriíé. 

Do  .todos  08  pontoBi  do*,  paia  dtatslçmi.Drv 'Ahrellsno' Brandão, 
sífluem  /orastelroB  quo  -vèm  aa-  4*.kirafã(hç*«piiee i  :DrVãui- 

sistlp  ã  lnaúguracap'‘4o  tnonií-  ‘iSrt -r 

mento  do  Christo  Redemptdt.-.ffb  SSl.  d»  a"*.?-TíaÍ^7:(2ÍÍ: 
Corcovado.  y  '  '.-t/  t'-’ 

EitA  aendo  orffaitíBado  <  uta  CininílMn  Bri;  Fõ- 

ffrftiidlúõu  proKramma  do.foftaa  ^  CQlx|tbt|Ck  Holondo  MònUl- 
e,  segundo  'fomos  infònnadosp  *‘0'‘Torrolo'l^oxo;.  Roberto JFrsJre 
vao  ser  Incluída -uma  vLsitÃ' ‘i.  í 

conhecida  Alfaiataria  Miranda,  ,^!fÍLÍ' 

â  Soa -da  Çarloim  vinte,  ppj-  epr 

a  quo  malares  vantagens  offe-,  Dr. .  noelúi'>lSijí'-  ProT.  -  br<..' V 
lece  ao  publlltq.  '  .- (61410)  iBerardlné)l|.  e''Dre, -Gylai'  '^e^l 

'«z,  Nahpr''Red^ius,'.^ayrog,.,de 
Andrade,  Jatro  de  Moriies’.‘evAa- 
•  tenio  '  Braga.'  de  Araulo.  Labere- 


.  Eniprtits  por  conti  de  direrM.  eoiS* 
nltttiitra  BO  juro.  de  10  %  lo  enfM| 
sti-dolc  tercn  de  «lor  de  proprledl- 
det  ben  eUiMd»;  Edotrdo  Rinu,  Bu» 
no.  Alrra  n.  46. _ (G  2537) 


com  0  dr, 
zldcnte  da  Confederação  Brasi¬ 
leira  de  Desportos,  o  minietro  da 
Dinamarca,  dr.  F.  A.  Boeek,  en¬ 
viou  em  data  de  hontem  ãquelte. 
director  da  entidade  nacional  '• 
aeguinte  corta; 

“Agradecendo  vossa  amavel  vi¬ 
sita  de  hontem  a  esta  legação, 
é-me.  summomenta  satisfatório 
confirmar,  pela  presente  a  nos¬ 
sa  conversa  com  referencia  ã  dla- 
postção  em  que  estã  o  club  de 
football  de  Copenhague  (Kében- 
havns  Boldklub)  em  convidar  um 


alví-rubro  precisa 
porque  o  seu  adversaria  núo  per- 
derã  a  menor  opportunldodc  paru 
Vencer. 

Um  bom  jogo  e  de  dlfflcli  prè- 
,  Visão, 


PIANO  VENDE5E 


•  Um  rido  e  tuperiors  itm  uw,  era  ^ 
bogudra.  tres  pedit»,  \Klã  meUde  ^ 
vtlor.  Urcente.  Av.  Ciincs  Freire,  57» 
■obrido.  ■ .'  '  (C  254S) 


BmDrêsa '  J •  Corrtfa,  resolveu 
Inaugurar'  upi  novo  lochl.  com 
ihstollacéea  ,  aprouHadas  para 
boi,  ondo  0  publico  encontrarã 
toda- a -'commodldade.' 

^  Foi  arrendado  o  grande  terre¬ 
no  da  rua,  do  Ihuselo,-  ondo  exte- 
llu  o  predio  em  qué  foi  ha  tem¬ 
pos  tnstalludó  “O  Imnnrria!'', 
diralruldc  poi  vioíenlo  Incondio. 


VICTROLA  VICTOR 

Vcnde-ic  ura.  corapicUnv-nte  noí*  (** 
nenoi  lU  ractede  do  valor.  Av.  Coraei 
Frcíro  a,  67,  loértdo. 


Fluminense  e  Flamengo,  vete¬ 
ranos  adversários  de  lutas  memo¬ 
ráveis.  jogam  hoje  n  partldn  nffl- 
clal  do  turno.  E'  conimum  dlier- 
*e  que  ipa  jogos  desse* -dol»  olubs 
sãp  aenipre  interessantes  e  dispo- 
tsdee.  quaesquer  qiie  eejnm-:'sa 
euss  condlçOcs  na  tahella  de  pon¬ 
tos,  E’  verdade.  Os  jogos  Fln]- 
mengo  =  Fluminense  despertani 
hoinpro  nnui  ancicdnda  cxlrcordl’- 
naI-U,  Esse  mutcli  de  hoje  en¬ 
tre  rubro  negro.t  e  tricolores  dei-e 
ser  Inleressiinllsslmò.  Todos  os 
^robabllldndcs  Indicam  o  Flumi¬ 
nense  como  favorito,  mas  quando 
menos  ««  csi>er.t  o  Flamongn  sur¬ 
ge  com  uma  equipe  cnlhusiasma- 


PHARMACIA 


Kontadaè  deiemlarafitU.  6  emites  A 
dinheiro.  KstrAcU  Marechit  Ksoscl  no* 
mero  621  A.  Bonde  dr  Va*  UoJ».  ponte 
dl  *100  réiil  nefocio  urvente  (oo  cotr 
T.üir  Rnch»),  fO  0252?) 

TERRAS  EM  MESQUITA 
E.  F.  C.  B. 

.  AnTOiUm-K  par»  fnrticnlturn,  conlr* 
to  lenffo.'  Tratar  n*  »Mr  da  Vílli  crfli 
Hnraòo  temos  ft  Cia. 


tA»  Assobmb  z*  Pires  Fambulll' 
nl  Cnct&no  cnâd  quAt*  mais  eni' 
*polgaTit6'  pelos  qualidades  exce- 
^pelonaes  dos  combatentes. 


Que  podem  trazer  serias  consequências  ! 
Tenba  sempre  em  casa  o  maraviihoso 


A  conihilssão  de  foctbatl  do  Ca¬ 
rioca  F.  .C.  ttVla*  oos  seus  Joga¬ 
dores  quê' lodos  deverão  Ir  para  a 
estação  de  Bangu'  de  onda  segui¬ 
rão  juntos  para  o  campo. 

A  directorla  do  Carioca  F.  C. 
avisa  que  os  trens  que  servem  são 
os  seguintes:  o  que  parte  da  Cen¬ 
tral  go  1|2  dJo,  unlco  que  strva 


Araújo.  Labera-' 
it^fler^rv  Apntél» Uãrquelra  Luz. 
jC*lalca„  HaaitenrMlilcai  Dra. 

■  Lobo  -Vlsnna,  Joâo  .Volimer  è  Al- 
Ivore.M.  Piidraa,  Cltale.  D.ale- 
•  l.*"'  ‘^!l®f®  Dr.-  ^ttlB  Oeiar  e 
'  Drs.  E.  Ribeiro'  uohcalvea.  Ml- , 
guél  F.rpandea  o  Odilon  Tavares,  * 
iBteraoai  AcédemlCo*.  Pa'ulfi  Ro-'- 
'  ***?•  Cernelré  é'  Ozorlo'  Tel-  ' 
,(60131)  txélrg  ds  Sllvg.  to  1918)  ' 


APOSENTOS  ? 

Roa  Joaquim  Süw,  87  -  PREÇOS  MODlCOS. 


mengo) 


Além  do  seu  effeito  surprehendente  contra  as  tos¬ 
ses,  catharros,  rouquidão  etc. 

E’  UM  EXCELLENTE  TONICO  GERAL 


ll*  provg  —  100  metros  —  Na-  j 
do  4  la  brusa  —  Abérto  para  so- 
otos  do  Tijuco.  j4  Inacríptos  o  { 
vencedores  dos  eliminatórias. 

13*  prova  —  100  metroí  —  Na- 
rtes))}'  Ido  dAWI  BS  ObrlgttorU  =s  Paula  | 


Dois  Prédios  á  Venda 

,  V*<ndfln-tr  o.  dj  rea  M.ranhi»  ^ 
«  42,  Mrjtr,  mvllwr  jwnto  lU  BvW*  ™ 
M.ne,  uifeole  e  diitete. 


^■■■„l  1 
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íf  ■rTxrnrv^ 


da  Rosa  Ba 


Fabrica  de  Çenn^  e  6É 

■  ■'  '  '  .''r;  ■ 

S^èdájé  em  SSo  Pàulo,  cajMtal  do  Estado  de  S.  Paulo 


Atiffusca  da  XainMOQ 
ta  lUUol^  Qav^lAi  M 


Capital  Reaiisado  R$.  em  ISiJTS  ac^  de  Rs.  WÊ  cada  uma 


p^LLtCA  SHm 


M*  WKiS) 

tAntonlo  Mitria  doí  ann- 
toi.  Caudlda  Dr(t.i)  . 
8iu>lo*  a  d«mol« 
convidam'  aa  poaaoaa  rt* 
■uaa  >*)a«0«a  pai« 
tlc  4  D«U>»  «to  <■  mè»i 
or  alnuk  da-  au»  lit«a'iuaclvel  ao* 


do  amaiilvti  Imu-laUa,  4»  do  cor» 
»*aM>  w  U  Waa.  no  »Ua^  ia 
N .  S .  daa  vioicalaa.,  pn,  acrala 
da  8.  Vránoltco  du  Paula,  oon» 
(aiaandu-aa  daadt  ]lV  avrndooldoa. 

(F  IMO 


Antonio  Joaoisim 
da  Rosa  Ba- 
ptista 

(MISSA  00  t.-  OIAl 


JMtanlfcsto  para  subscripsSto  publica  de  nm  eniprestiiiHt  de  rflL.2(UHl(lU10Q$000  (vtntc  mll 
contos  de i^is)}  prazo  de  25  annos,  typo  85»  jorosdeÇpbreente  aoanno,  pagavels  «c* 
mestralmente  ein  31  de'  março  e  ^  de  setembro  de  eada  mne  a  parttr  de  31  de  março  de 
;1832^at^;fln^  resgate  do  empréstimo  em  1856»  noS  termos  do  decreto  n*.  17T-A  de  15 


de  setemb^'0  do  1893: 


A  OompanWa  Anúóstfct  Patatatá  fel  canst.»nl<|fc  legia-  ItüXkO  tol  <plt{i  em  dats  de  S  de  setembro  de  IWl  m  Reglatro  j 
nte  em  8.  Paújp,  OÍpltal  do  Estado  ee  8.-  Paulo,  «ín  S  de  [o«al  e  de  Hypothecas  da  1*.  ClrcumscripçSo  da  Capttaí  de 


fevereiro  de  J»l,  tendo  sido  saus  ertattrtoiK  púbEoadOs  no  SSo  Paulo  e  a  escrtptuxa  deflnlüva  será  Javrada  depola  «a 
-Correio  PauUstano*.  n.  .10.331,  de  14  d»  íererelro  do  ISftl,  [èncerrada  a  spbsoripçSo,  de  accOrdo  com  0  decreto  n,  IIT-A 


Dor  n&o  «Istlr  naouellB  época  o  “Dlatín  OttWol"  e  |orem  do  15  de  setembro  de  1883. 

BOOTOvadoa  pelo  gorémo  Jw' decreto  n.  317  de  3  do  melo  ,  Para  os  serviços  de  Juros,  rssenará  a  Companhia  nos  tres 
de  leW  ‘  '  "  I  ■  '  '  primeiros  exereloloa  a  quota  annual  do  1.400:000(000  •  nes 

os  êstatutoa  da  lorain  modlflcádos  nas. se*,  exereloloa  segulntea  a  annuldade  consUnte  de  l.383:3B«|000 

lulntes  aasembléas  geraes:  de  37  de  Julho  de  1888,  acta  pu-  comprehendendo  Juros,  amortlsaçâo  q  o  premto  da  3f. 
bJloada  no  “Dlarlo  OlücláX'»  dq  3  dq  peteiçbío  de  . 1893,  ar-  .  A.jCompanhlB  AntaicUoa  Paulista  reeerva-ae  •  direito  de 
chlvada  na  Jimta  Çommerclal  sob  a:  306  e  epprovada  pelo  wsgatar.  -no  todo  ou  em  parte,  o  presente  empreaOmo  dopqls 
Mvemo  por  decreto  n'  Isas  de  18  de.agosto  de  18tó;  de  16  de  decorridos  6  <ctaco>  anues  da  data  da  sua  emlssSo.  na 


16.600  (deeesels  mll  seiscentos  e  noventa)  metros  i 
quodradoa  contendo  quatro  wdlos  gemeos.  terror 
oooi  8  moradilaa  e  campo  de  nitebol  eoafrontando  de 
um.  Sado  oom  oa  successores  da  herança  Nothmann, 
de  QutKo  pelos  lundoa  com  sucesasores  du  meJcr 
Jeaqulm  Antonio  Dias,  adquirido  pela  Companhia  por 
escrotura  pubUca  de  30  de  desembro  de  lOll  lavrada 
naa  notas  do  1'  TahcUUU)  desta  CapltaU  transcripta 
sob  n.  04.206  na  1-  ClrcumscripqAo  desta  Capital; 


(MISSA  00  OIAl 

tAHreda  Nuoee  A  CSa-, 
Birnilecem  ninlto  peabo» 
vmIm.  •  MMiM  m  pw»ses 
a«.  lUM  relBcioi»  o  Ttimn 
nite  Him  maauteterem 
polu  ralfeclmoato  «Iq  ton  bom 

aiDlêo.  «  foolo.  ANTONIO  JKIA. 
QVLM  iMi  1I06A  BAmSTA,  4 
'do  Hovq  an  eonvIiUm  para  os. 
Bfktlr  &  mbifia  qao  pelo  M«rao 
ri-pouso  ilo  SUB  nlma,  numdõrAq 
vvulMer  UB  ei|s>M.h4rB,  41b  80, 
4».  a  i|i  horas,  no  altar  de  San. 
ra  Tbcrninha  do  Meãino  Jesus, 
da  Isroia  ilo  BBo  JoaSt 

(O  earso 


governo  por  decreto  n.  isas  oe  is  ae.agos»  ne  oe 
de  Junho,  de  1888,  “Dlarlo  Omolal»  de  lS:de;Juji^o  de 
Junta  Commerctal  eob  n.  671,  decreto  n.  S34è  de.lT,  de.  Julho 


base  de  103  %. 

A  Conipáhhla  AnlaroUca  Paulista  emltUu  anleriormente 


de  18M*  de  87  de  março  de  1001,  “Dlarlo  Offlolal-  de  37  d«  a  estq  um  emprestlmo  de  a.Q00:000$0QQ  (seU  mU  contoa  da 
abril  de  1801.  JuntÊa  Cóinmeri^l  eob  n.  643,  decreto^n.  4001.  ráls)  em  1913,  ao, prazo  de  18  onnos,  e  o  rwgatou  int48^~ 


de  33  de  abril  de  1901;  de  20  d*  lullia4a  XflOi^  ííDlarla  Ofu;"  p^nte  w  1033*  antea,  portanto,  do  aea  venctanento,  conlotm<í 
elal»  de  31  do-  julho  *  1904,  Junta,  cammerelaj  liob  n;,767,  cànqcDamppto  da.  respectiva  esortptura  letto  em  26  d«  abiU 
decreto  n,  6388  de  36  de  Julho  de  1904;  de  16  de  J^meteo  de  de  im.no  Reglsko  Geral  e  de  Hypothecas  da,  primeira  cSr- 
1913:  “Dlarlo  OfflclaP*  dé  19  da  Janeiro'  dá  1913,  Junta  Com-  eumsi^ljçâb. 

merclal  eob  n.  1864.  decreto  n.  10.lá«,de  8’de  íeveretro  de  r  ,  a  ^  ‘  u,  ,  a  , 


IMS-  de  84  da  março  da  1832.  “Dlaito.  OlfloW.7.  de.  29„de  . .O.ajMvo  e. passivo  actual  da  ComptnhU,  segunda  a  ul» 
_ O  HÁ  iim.  JnnU  cn«iB«Mlal  «*  n:  4210^  jlcMoto  au-  ^  balanço  de  deíemtwo  de  1880,  á  o  seguinte^ 


março  dé  1932,  Junta  Çommérelal  sob  n;  JISdíi.JleMeto  nu- 
mero  19444  de  It  de  áfeirtl  de  18231  de  ;3á  de  cntubio'  ^  181.Í  i 
-Diarto  Offleiàl-  d»  1*  de  rmTembro  dp ,19^14,  Jpntà  Ciftn'-  , 
meiolal  sob  n.  2288  e  de  11  dá  março  da  itti.  “DUula  Oífl-  ^ 
dál"'  dè  4  dé  março  de  1936;  Jnnta  Çommerclal  sob  n.  4823,  ^ 


ACTIVO 


Bensimqvql^  e  múnovelB  na  MoOca  37.438:91121463 


ambas  approvadaa  pelo  governo  por  docrejtó  n,  17214  de  10  fcoprledadee  diversas  em  8.  Paulo,  Rio  de 

_ '  '.'l  _  _  .  _ _  .  Aiuaa.  '  .T«nml*4%'  fl'  PAvnshvaiA  natima*  PatAlfA 


de  fevereiro  da.  1826:  de  33  de  Junho  do.  1936,  “Dlario  Ottt- 
elal”  de  é  de  outifiiro  de  1936,  Junta  Conúaetclal  sob  nu-i; 


Janeiro; .  8-'  Bernardo,  Bauru',  Recife, 
Bahlá,'fiántos,  Rlbelido  ^to,  Bo» 
tncatu^  ete.  . . . . . 


mero  6938,  decreto  n.  ,17434  de  1,0  de  set^rq  de  1936;  de  . . . 

25  de  mala 'de  1837,  “Dlarlo  01flalal“  '80*  3;  de  outubroírdl  'áeçôes,  Apohees  e  Debentures  7.349.0294890 

»277jSS  sS^^  W  dá-lí  . . . 


Semoventes  . . . 

de  agoúa  de  1927; 'ia  16- àá  março  de  1928,'“Dèario  òffl(}lál-  Me^doflaa  . . 

de  13  de  abril  de  1928,  Junta  (Jommerçtal  sob  n.v  6684:  de  80  a-  receto,  por  títulos,  dupll- 

de  novembro  de  I929.;a  e  8  db  Janete»  dé  19^0,  “Diário  Offl-  .  •  •  çlc,*  . . 

clal"  do  17  de  dmeinbro  de.  1(M' e  li  de  fevereiro  de  1930;  «  saUM  . . 

Junta  ••Commerclal  sob  na.  7474.  e  7818  e  appíovadas  péló-  O^uçâ^,,  .  «uclonadas,  títulos  em 
govptpo.por  decreto  n.,l82ri,aé  31  ;de  mate  dei  |'  compensadas,  etc. 

d-ptesente  emprestbnd  lal’1ttttol^adn.'pela;A^^  ' 

aetal  Extraordioarla  leallsada  em  39'  dáiágoèto  dé'  ltt!li'i>  ottjá  1 ... 
eu;ta.,fQl  puí^cáda  no  **IMafte  'Ofttelal“  dq  Estado  déaâo  .  >  oaiwinjr» 

Itaulbi  e  ao  jòmal  “O  Estado  de  8.  Paulo»  amboe  no  dia  3  de  ^  *  '■  PAaaivo 

setembro  de'  li931,  foi  arohlváda  na  Junta  Commerd^  stte  |  •  >  '  ; 

n.  8403  em  data  dé  .l*  do  setembro,  da  1931  .  e  no  RÍ^látro  Capital  -  ««  er*  a««»a«f  «a*^t-«aaa, 


316:462684» 

ai.646:4tli«n 


20.70»;7326a40 

3.388:9^90 


19.H8:M8619« 


b)  ~  Teneno  &  aveiüda  Prsslitante  Wilson  —  lado 
par  —  compi  ebendldo  entrs  oa  prédios  16  a  34  e  ssm 
numero  memndo  44»  metros  de  frente  para  a  aveni¬ 
da  Presidente  Wilson  centrontand»  de  um  lado  «em 
a  rua  Serra  Pareealna,  de  outro  com  successores  da 
herança  Nothmann  e  do  major  Joaquim  Antonio 
aos  e  de  Theopbllo  Prado  de  Azambuja  e  pelos  hm-: 
doa  cem  a  avenida  do  Estado,  com  à  área  total  de 
180.39»  (cento  e  clncoenta  mU  trezentos  e  noventa) 
metros  quadrados  onde  estao  adUlcadas-  e  instaltedas 
fabricas  do  aguas  gazosas,  offlolnas  de  canoa,  me- 
chanlca,  carpintaria,  ferraria,  serraria,  pintura,  cs- 
oriptortes,  eoobetraa,.  dwositos  o  atmoxarlfados,  exis¬ 
tindo  tambom  os  seguintes  pcedlos  de  residências; 
3  (dotei  e  dote  andares  com  frente  para  avmlda  Pre¬ 
sidenta  WUaon  ns.  16  a  18;  8  (dois)  de  dois  andares 
noa  fundos  destes;  3  (dolsl  terreos.  de  ns.  33  e  24; 
1  (um)  de  dote  andares  de  n.  36  (eacrlptorlo  da  ad¬ 
ministração);  e  2  (dois)  terreos  de  na.  36  e  90  ad- 
qulxtdos  pela  Companhia  por  escrlpturas  publicas 
de  1  de  Agosto  de  1904,  notaa  do  9“  TabeUlAo  tran- 
soitpta  Boh  n.  30670  na  1*  Clreumsorlpeãe;  de  1  de 
agMto  de  1904,  notaa  do  3'.  TabeUlfio,  transcripta  sob 
n.  30871  na  1‘.  Clrcumscrlpção:  de  2»  de  Julho  de 
1947,  notaa  do  3.*  TabelUão,  transcripta  sob  numero 
4634».  na  1.*  CtrcumsoripçSo;  de  18  de  setembro  de 
IQIQ,  notaa  .do  .7*.  labeulão,  transcripto  sob  numero 
56690  na  1*.  Olrcunucrlpção;  de  39  de  mato  de  1811, 
notas  do  7*.  Tabelhão,  transcripta  sob  n.  60375  na 
1*,  Clroninseripçáo;'  carta  de  arrematação  eiqiedlda 
peta  IC.  Jute  do  Direito  da  2*.  Vara  de  Orphams  de 
21  de  Janeiro  de  1911  tranacrlpta  sob  n.  68898  na 
1\  Clicumscripção;  escrlptura  pubUoa  de  6  do  ou¬ 
tubro  de  1638,  notas  do  11°.  Talseltlão,  transerlpta  sob 
n.'  19635  na  3\  Clrcumácripçãn;  de  23  de  fevereiro  de 
16SA  notas  do  3*.  ThbelUão  transcripta  sob  n.  264»! 
na  3*.  Clrcanuorlpção. 


V  ym 


Augusto  More- 
tzsohn 

|t  .  Sub  (amlUa.  BorunSB» 
■iKjatfl  acruSiiolilÃ  a  todo* 
qu«  «itvlaram  flSres  » 
aoomiMnliBrBin  o  tatepio 
dB  aautloao  morto,  deaevo 
oduvUlB  B  aa*UUr  4  mii. 
au  de  T*  dia,  que  Mrd  rOMda,  4«. 
pola  de  amBnka  torqa-lebra,  19 
dd'  corrente,  de  10  1|>  horea,  nq 
nItar-mSr  da  oarqia  dq  8,  Froti' 
qlscg  de  Paulv  (Cl  tMTtl 


José  MIbraldog  f 
Tuwos  Cardoua 

tA.  viuve  Auqa  Pcelrt 
Tqvarea  e  rilhoa  cocvldum 
oe  eeiia  amiitoa  e  paren. 
lee  para  aaslatlr  d  mlasB 
de  T«  (Ha  de  aau  Inaaque- 
eivai  «epoao  e  pqe,  JOS19( 
MnutHníW.TAVAiuss  caudona 
que,  pelo  tepouae  eterna  da  uuB 
ãlnM.  terd  celebrada  no,  altar- 
mdr  da  enelB  de  Santa  Rltoi 
nrnaqhS.  aarundq*relra,  19  t)o  cor» 
rente,  d»  9  horai  da  mantúl- 
Aproveltando  eat#  enaejo,  nsra» 
nonhorodoe  doa  qua 


ultlind  morada  e  tampem  noa 
cqmpdrqceiom  «  nuMi  «ata  aotq 
caridade.  (Q  039 


ptlif  cuvpeia  h,\!s7.í\ 
P£CAM  CATALOCOS] 


Vendeu  .eompIcUmente  nevo,  uhline 
l.tpé,  1^1  inttÀ  parle,  aonieitts  lidle,.  dw- 
10  ás  .14  horas.  Edineío  ds  "A  Nelle-, 


í‘  sndsr,  itl*  520,  com  Fiouclrcdo. 
_  (G  03M?) 


Irmamiafle  de  d. 
Miguel  e  Almas 
da  Freguexia  do 
S8.  Sacramento 
da  Andga  Sé 

A  Mesa  AdinlnOtraUv»,  deitB 
Irruanddde,’  (ard  eelehvor  dVROU 
de  anumlill,  terca-felra,  30  do  cor- 
(oate.  da  S  llZ  horas.'  roUia  («bU- 


fÊP' 

ESCRIPTORIO 

Aluga-se  exceltente  salão  • 
sala  em  primeiro  andar.  Rua 
TbeophUo  QUenl  N.*  76  es¬ 
quina  Avenida  Rio  Brance. 
Chaves  na  .  Mala  Real  Inglen, 
S1/6&  Avenida  Blo  Branco. 

.(Q  03761) 


va  em  louvor  ao  noeao  Oraso. 

Para  aaalelUr  a  eeta  ae(o  convi¬ 
do  noe  noiaoa  IrmSoa  otti  cerol  o 
oe  (iOl*  devoto*.  Secretaria  da  Ir¬ 
mandade,  •«,  31  d*  BetemVlB  Oei 
1931.  O  eecretdrlo,  Mavhno  ris- 
nett*.  to  SSrTC» 


Ramlro  Pereira 
de  Castro 

(S*  ANmVERSAKlO) 


.lOUecçao  tarval 
Mendonça 


CoiDfira>M  uauí  (mapletn.  Tft}»plio* 
ne  2—7680  Kanal  14. 

(G  03S70) 


H».J97:7ai«|7 


PÂ881VO 


cteWtaJ 


^-si.Vv  vv.svs.vfsoassssq 


l2.T6Q:QI)Ott)00 


Cta^  «  dQ  Etfpbthéçú  (la  1*  OlfcumacripçáQ  em  (jata  dt  4  de  RwçdrrçsxÇUivereaa  *»  ■  «•  ««  a  i  oai.,  |4.W:«7^ 

létambtQ  de  1»31(.  '  '  •  ,  ;  •;'^liuwj;e.pMdM  ;o  *'«  •••BBeBoa^^o  ^Vq**e»»e.e  v;,:;':,';*'9.6»8:453è9|; 

'xP  «jnpreettiiío  4  d<»  ,  total.  dtvrltKOWíOWfOQtt'  '^^  ,C(Jai^;p^í%í^^.lí41^^,^,.ç^^^  ^ 

conto»  de  réis)  em  100.000, (cein'-mlli: obrigações  (debentu-  ’  ..vv«.«-..»...*.;v.  28.w;66i^ 

TBB»  BO  nnrtodor  do  valor  nomiiuit  de  UODIflOO  Cduzentos  mH  ^IrideáuO*  e  bÇQUS  TUltlQtWXt 


r,es)  ao  portador  do  valor  nominal  de  3006000  (duzentos  tóO  „ 

rétel  cada  uma,  numerádu  de  ,00001)1  a  :i»Q0Qá  eni  umà  èérté  Cai»^.  da  I?|íw|oriB,  endossw  para  co- 
unlea .btança,  ,cÒutaa,.,çqmpenta(tes.  por- 

/  a-*  ^  .;a  '4.1..  «"««wn»  «ta  Dtewjtorla.  etc. 

Os  títaloa  desta  empreatíraoi  astio  cotados  nas  bolsas  de  . 

8.  Pànlu  e  Rio  dé  Janeiro  e  em  outras  se  ;  houver  :c(»v«t  t  ... 

nlencte.  „  .■ -.iV- -v  .  ■  aí.s 


.13.042:3361173 


c)  —  Terrenos  A  avenida  Presidente  Wilson  —  lado 
bnpar  —  eoãnprehehdldo  entre  oa  predloa  ns.  28  a  9i 
eqm  371,8  (trosentos  e  setenta  e  lun  e  melo)  metro 
de  tnptã  pata  a  Av.  Presidente  WUsoa  confrontando 
de  um  lado  com  successores  de  M,  Burebard.  de  outro 
lado  e  pelce  fundos  com  a  S.  Paulo  RaJlwáy  Com- 
pany;  com  a  área  total  de  93.680  (trinta  e  tres  tõU 
setecentos  e  clncoenta)  metros  quadrados  e  onde  es- 
tíh»  edificadas  e  tnatelladaa  fabricas  de  cervejas,  fa¬ 
bricas  de  gelo,  fabrica  de  Ucores,  tdem  de  âotdo  car- 
"heoR»,  eídot^  dfcposltés,  cassa  dé  machlnás,  guin¬ 
daste,  deqvlo  da  Rão,  Paúlq.,RaUwas,  etCM  »<JaulJridi0 
pela  CkKhpanbla  por  rdaiilptiiras  publicas  de  1  de 
agosto  de  1904,  notaé  dq  3°.  TabeUlão,  transcripta  sob 
n,  90870  na  1*.  Olrcumsoripção;  da  0  de  fevereiro  de 
1910,  natas  do  3*.  Tabejllão,  transcripta  sob  n.  84243 
na  D.Otenmucrlpção  de  6  de  fevereiro  de  1911.  notaa 
do  3*.  TabeUlão,  transcripta  sob  n.  88485  na  1\  Clr- 
eunucripção. 


Salãs  —  Ouvidor,  57 


,  Alugam-te  mUDlficai,  e  prt^oi  bm- 
dlrat.  Tem  uoie  de  .Iceolê.  Fredia  oA- 
n,  entoda  ledepcndente,  elevador,  — 
TroUr  ne  CASA  AZAMOR  —  Ouvidru: 
luimeia  55.  (G  (057?) 


tCarolIna  Ferreira  4bí 
Casteq.  R«aa  ÍUIiai.  aea- 
ro,  Bora  •  noto*  oenvMtm 
t«ua  parentes  amixoa 
para  oailettc  4  roleea  itB 
5<  annlvtrearlp  da  eeq 
iwnipre  lembrado  {Ut>(^  IrmCo, 
cunhado  e  tio,  RAMIR(>  PSRIU- 
RA  DQ  CASTRO,  depple  de  atna- 
nho,  terga- tetra,  ta  do -corrente, 
A«  9  l{t  horas,  na  t|[r*la  de  840 
Frnnrdxco  de  Favla,  aRradecendo 
desde  54  4a'  peneoae  que  oompa-. 

, («gerem,  a  eata  aol»  de  teilsUo,. 
_ (a  99748) 


RENDA  5$9t 

Larg.  1  metro!  :• 


Alugamei*  aifiuficBg,  leoAt  tldit  di 
ífCQte.  E^tridÃ  indeptndinUp  deTB* 
dor.  Rua  dt  CAríocA  r.  41., 

;  “  •  .  .  ^  '  (O  02575) 


Sorveteira  Carioca 


Pani  fatirlCAr  lortetM  de  polítos»  no* 
mSo»  deftde  1001000:  pmm  proí* 
pt«to*.  Rua  S.  Frartciaêo  AA'r{<i'r  ttume* 
fg  507  A.  (O  025)>5) 


11». 167:7616797 


A  emissão  oerá  feita  to  typo  dé  »8,'.Juros  de  8  %  aoi  ánno 
pagavélii  semcstralmantc.'  deveadt}  iter -.  pagado  1.^  eouiten  a 
Pftrtír  dq'  (ttajl'  de‘marçu  1938  áb  8.*  do'  dlã  30  dé  actam- 
bfo  de  6839,^  .VqB  ^BegatatcA.r  partir  doa  ^.91  .te  março  e 


30  de  sétánibta.da^ttoda  anno '  até  fli 
Umo.  Ás  debentures  ‘  serão  resgatadáa- 


<  p  capital,  realteado  qa  Oompanhlt  fqi  qhivtcte  (fá.-..-, 
13.790:0006000  para  .3^1,8,'^8:(iaQ6(HX)  em  11  te  mate  dt  1^91; 
eom  reversão -‘dè  imrte'te  alguns  ^ndoa  de  Raicrva  par*  a 


A  CJompanhia  Antanjüca  Paultete  .(iH’em,  prlmèira;  unlca 
a  «apcclal  hypotheca,  em  garantia  do  presente -emjnwstimo, 
todqa  os  bens  acima  descrlptas  e.  mala.  as  novas  edificações, 
bamfeltorteat  installações  que  fiúiem  feitas  nas '^áreas  de  tér- 


í  Joias,  brilhantes,  ohroa  onCt- 
gos  do  ouro  on  prata  vomprn-se 
•  pogn.eo  twin. 


Dr.  José  Benedl- 
cto  de  OUeeira 

(FROUOTOiB  DB  JUBTIDA) 

to  Sr.  AiexBivdT*  B4r- 
.basBrdB  Foneoím  «  damal» 
caUesae  de  eaorlptorlo  do. 
•audoao  Dr.  JOSEF  BB. 
NEDlirrO  DB  OWrEJRA, 
asaneelnado  «uv  Thqqptallo 
Oitunl-Batado  de  htlnas  Oearaeq, 
mandam  texar  no  alInr-mCr  da 
(creja  de  840  Joeá.  (rua  do  Mtoo- 
rlcordla  oanto  da  rua  a  JqeS), 
«mauUS,  «eBunda-felra.  tS  do  cor¬ 
rente.  4a  9  t|S  horas,  mlesa  neU 
puesaBem.  do  Iv  oaiilvereano  de 
seu  faUscImento  e  convidam  oe 
parentes  e  omlroe  para  ogaletlr 
esse  acto  de  piedade  ahrleta 

(O  OMtt) 


Renda  de  finíssimo  fUó  lasq  ; 
gura  1  metro  egacto,  em  6  tUpi^. 
das  c  modernas  cores,  A  No-.  c- 
bresa  está  vendendo  com  gianpi . 
de  reclame,  a  S$800  o  mctirq:'. 

T.  Ex.  não  Ignora  qtie  esta' 
ronda  é  <te  valor  real  de  306600, 

0  meteo  e  eatá  em  grande. 
moda.'  « 

N.  B.  Temos  tombem  as  cqti>-  v 
«es.  etnaa  escuro  e  lUas,  actu^' 
menta  tnâlSL  em  m(»Ja-  "'ci.; 

AprqvsUe  emquanto  ha  1  ht,'! 
98  —  URDGVATANA  —  9A'''^ 
.  _ (51873),-', 

ACADEMIA  OfiCÔRTESCQ^^ 
TÜRA  DO  RIO  DE  JANEIRO  V 


R.Uruguayana77 

(01)2571) 


Sarah  Velloso  dg 
Silveira  Portella 


EiuJaa  theoricn  e  nrotlCQ  '.V: 
KUA  UBÜOÜATA^  »7  .  -  4^ 
2..«ondap  ív 

(O  oisMlt’ 


'  até  final  resgate  dp  wpres-  conta  d,e  Capital,  de  accôrdo  (»m  resiAiÇÕes  de  assembíiaA  t^os  .^«.inaaAcff  Staiüfesta 
jatada»-  por  sortetae  annuáes  geraes  de  3  e  8  de  Janeiro  dé  1830  e  te  »  te  março  da  1991  c  a  aubsorlnoão  PubUna  do  Eni>r^M'v;v 


a  começar  éffl  90  te  áetembroí  da  1036,  pagando  a  Com{»-  appfòvação  do' governo  por  deoretq.  a.  19319  te  31  te  mate 


nhla  Antorctlca!  Paulista  as  ctebentureã  sorteada»  pelo  valor  de.  1930.  - 


A  subeortpção  Pnbllim  do  Empn»Umo  será  aberta  no  cúa 
33  dt  setembro  de  1931  a  encerrada  no  dia  90  d»  setembro  de 
1991,  na  Banco  ^emão  Transatlantlcoi  em  8  .  Paulií,  á  rua  13 


Uenleurcj  Muiogiita,  CnlliU.  Faim- 
ic  (ohrtsccihaa.  Av.  Meie  de  Sá  n.  43. 
Attnds  clixntsdea.  Tal.  2— Sááá, 

(G  03911) 


—  ,  •  V  - -  ' — :  -  .  «-Si-  ..  .  ««oinao  ATansBuanMCO.em  B.  pauio,  a  rua  13 

qomlnal  accreseldaa  do  prtmlo  de  3  % . .  .A  Còmpanhte  Antarctica  PauUsta  qiá  .ot  garanUa  do  em-  àa  Novembro  a-  38,  e  no  Rio  de  Jonelró,  4-  rua  da  AUaãdegá 

As  chamadas  para  pagamento  doa  coupéna  e  resgatea  dè  .6  áer  lançado  pelo  (tetretot  oíuttel  absteo  airi-  n».  42  ç  48. 

ST,íS:'3X'£.‘^»‘íSl»; SÍ'’i,"»:'SS.S“uê,Z^ “ “í? t ^ 


OC€ASIÃO 


Jonul  de  grande  clrenlação  com  15  (quinze)  dias  de  Mitéf  ^  painmowo  «luauos  no  aisincto  oa  Moo 

cedência.  '  Capi»l  te  S.  Paute,  além  do  privUegto  e  preferanela 

-  .  ■  .  .  clflcados  no  Decreto  ITívA  de  18  de  setembro  te  M83; 

Os  Juros  deste  empresthno  (8°)*  ao  anno)  correqpondem  ‘  .  . 

a  rs.  aflH»  (olto-mil  réto)  por  (»>pon-é'  setão  págoalsetaM^  t  Bete  dado»  em  primeira,  .nica  e  espeel»!  hypotheca'' 
tralmente  a  . partir,  das  dataa  91,  d»  março  e  30  de  seterobro  •'  '  ..  garantia  do  empnst^: 

de  cada  anno  por  Intermedio  ite.  Banco  AUemão  Trantatián-  , 

tico  em  8.  Paitio,  4, rua  19  ds  NevembW  98' é  no  -Bl»  de  .  a  mando  fabrica  de  cervoJa.  aauas  mtoorao*.  i 


Os  Kg.  subscripteres,  no  acto  da  asstgnatura  e  do  pagã- 
n^eato  d4‘ quota  subsiiripta,  receberão  cautelas  provisórias  do 
total  gubecripto,  cautelas  essas  que  a  Companhia  Antarctica 
PtuUstf  .iu  obriga  a  substituir,  dentro  de  seis  meees,  pelos 
tnulQ»..teflnltivoa. 


Vend€*ie  um  s^upu  alttfAtlo,  tjrpo  Ma* 
Sle»  'cm  oplunAi  'eondicéef.  Rua  Real 
GraadcAA  Q«  41»  caoa  Vlt. 
_ (G  3586) 


FLAMENGO 


Alugi-ic  e  catei,  com  ponilo,  em 
dc  .(uulUx,  lale  de  frente  t  um  qui 
4  Avcelda  Otveldo  Cnu  n.  96. 


(í«  A,NNIVHB8ABI01 

tCikpltSa  AntoiUo  Sq  Mel¬ 
lo  ForUlIa  0  filhos  uwa- 
Uam  oalebror  mlsoB  do 
altar-mflr  da  e»r«]B  de 
S.  Francieoo  d*  Pnuis. 
amanha  eseunda-felra,  U 
do  comnto,  de  9  1|S  horâs,  «n 
IntenqKo  d  alma  hoalsslma  d*  soa 
querida  o  Inesquecível  esposa  e 
mie,  SARAB  V.  DA  5tt,VBIlU 
PORTOU-A.  asradso^odo  anteol- 
padamente  aos  parentes  e  peasDM 
amiKBS'  que  oompatecerem  a  este 
«cto  de  rellflllo.  (Õ  92910 


fo  —  Venda 


-Snt  ree  tnaivnttl  de  CtHtt*,'  desvi» 
ds  de  prtie  do  VlaaKegc  20  tMires,  vea¬ 
dos»  ema  cota  sove,  ceei  9  psvisitaf 
lei.  que  vas  dsr  e  rends  dc  36  eoetet ' 
lemtcM,  de  clmeetq  sraido.  Preso  «3 
cestot.  Tntu  ma  dq  Gtemo  s.  7t 
vtd«r,  tala  1 .  (G 


Fettce  Mvtteelar,  empreela'  teliie  mad- 
tá  parocllm  54:000(900,  3  *  5  aoaoctv 
lurM.  32  9í,  tirpolbac*  aohN  leuncviMir 
Xraler  ma  tio  Carmo,  71,  2*.  tal»  3.-; 
_ (b  05925) 


Companhia  Antarctica  Paulista 


25iOOOSOOO 


Mavlaiuia  de  Oli¬ 
veira  Peniche 


RENDAS  DO  NORTE  ; 


-  ,  .  „  ^  ,  •  .1  A  grande  fabrica  de  csrveja,  aguas  mlAcrass,  Uoorea. 

Janeiro,  á  rua  da- ^fandsga  ns.;  «  á:4g,^com,o  «prá-avisado,  jíte.  acjte  carboulco,  complctaments  tnstallada  s  sm  plw» 
pela  imprenUa,  na- fôrma  Já  indicada.  -  funcclonaménto',  na  Capital  de  SAu  Ptute.  á  avenida  Itsri* 

O  prodiicto  du  presente  empresttmo  q  Companhia  .  An-  teqto  Wlliten,  eom  todos  os  edlfleliis,.  terreno»,  maritinarioe, 
tarotioa  Paulls|a.apptteará.  no.roforço  do  sou  capltal.de  mo-  inátall^ÇÕes,  pertenças,  acçessorio8,.utensls,  tmmovels,  moveis 
vimento,  tal  domo  da  demonstração  da  soa  Dlreotoria  á  As^  c  éemóventes,  que  a  compõe  e, integram  «<róx*i  dianriwntw itjç- 
setnbléa  Geral  extraordlnarla  de  25  te  agosto  de  1931,;  '  "  , 

ubioí  em  .primelÀ;,  ,.  j,.  l^Sdrír^ToT^/reS^ 

utucft  6  cspoclftl -hypothocB  om  do  proMonto  empres*  f  p&ig  g  rug  d&  forn  it.  éytg  tothl  ij# 


Direct  ores  em  exerolcto: 

(aa.)  Valdomtro  i»  Carvalho 
Jullita  FloHr 
C.  A.  von  B'lo^ 


EreprestA-M  Bob  hypoUieci.  AtteodA 
boje.  Cotn  P«fAÍra  Ldtr,  h  ngi  Fcrrvini 
VianiiB  n.  5B.  Ttl.  5-1349. 
_ (C  3836) 


BOM  NEGOCIO 


unlca  e  especial  iiypotheca  em  garantia  do  presente  empcés 


OFHCES  TO  lET 

Spaclous  offkes  on  ttae  fint 
floor  ot  rua  Tbeophilo  Ottonl 
N.‘  76  oorner  of  Avenida  Rio 
Branco.  Appljr  ta  tbe  RovnI 
Hsil  Steam  Packet  Companf. 
ãvenlda  Rio  Branco  51/58. 

(O  09760) 


Ojo'  uH 


■níSrilTiIiMiTiTil 


fe6»«A  idmeA  dtnifo  t  loKeltAiida ’r»* 
itrcndai,  conhcctdom  d«  noiiA  pnça^ 
•ãCeitâ  nm  mcío  ptrê  0  tofftr  dA..CA(“ 
u  •  ftrcntB.  «m  eoffodõ  ao  ocotro  «  qut 
l^ixA  laeniAlmtnie,  Urra  de  dtipetAi.  do 
^  •  25  Tft  lobre  a  venda  bmU*  ^r* 
neiu  Jornal  i  caÍju  q.  19.' 

(G  05937) 


uintioo  Bocayuva 


..ta»  junta  4  ctlarSo,  6:000(000;  (t- 
OlttMe  q  pataramlo.  Quitanda.  72  ao- 
brido.  _  ARTHUR. 

(G  03918) 


de  mal-estar  toma  Moines 
■uraía.  A*  vendn  em  tortasl 
l'h»rinqcln».  (47075) 


aV. 


•s/ 


•f'  -J  ,'i*a.' 


^íi  .4? 


.,">a|  f, 


frente  para  a  rua  da  Moõca  com  a  área  total  te 


Predio  pari  niascio 


Q  corretor  offlclal: 

(a)  Qabrtel  MagHano 


(41404) 


Veiid»K  nms  iwntio  ilttiada  em  de- 
eanie  vivenda,  5  minulot  do  centre,  cnn 
17  quartoi  i  4  apnrtameitloi  mebllodoe 
cqm  epnrado  tteito.  Tudo  completo,  Pre* 
ro'  un  terço  do  valor.  Motivo  da  veoda: 
retirada  da  proprietária  para  o  rttran- 
niro.  InlormaçOei  ir.  AlUiter,  ma  Sto. 
Amaro  n.  79.  Phode  S-J6B2. 

(C  3887) 


(NINl) 

t(30.  DIA) 

'Vluva  Carlotc  dq  011- 
vqlca  Fqnlohq,  ttUios  q 
demaUí  parentea  convidam 
a  todos  os  bons  qml(o* 
a  aselellr  4  iniii4  d*  tri¬ 
gésimo  dia  que.  polo  eterno  des¬ 
cance  do  ona  alma,  mandam  ra¬ 
tar,  amanhS,  sseunda-folro.  91  do 
corronto,  ds  9  horosf  no  altar- 
mdr  da  egroja  N.  A  da  Qlorla 
(Largo  do  Mashado).  A  tqdos 
agradeçam.  (G  93813) 


E  (iiui  appMcscOei,  fcllat  á  mio,  ». 
atoecItUdad*  da  CENTRO  DAS  RDNr. 
DAS  —  Amolda  Foaioi,  75. 


(G  a2S»4-' 


ARMAZÉM 


Aloge-ea  e  da  roa  da  Alãi)i)«|a  Sit 
mero  1)9.  Chqvqs  cn  (raqia  ná  Ceia 
Facheoq,  Trqtir  dqsa  Oiau.  Omrb  * 
CU.,  sq  ma  d*i  Ooavea,  U(,  qobreda. 


ARMAZÉM 

Alon-aq  *-  da  ma  Bmiiala  CoaaUoi 


a.  144  Ã  —  Aceitado  da  eoestmlr 
XraUr  soei  Caaka,  Otarit  t  Cia. 
ma  da*  Ooeivu  a.  llt,  lobredo. 

(G  03319 


COPACABANA 


Alus4-ee  inobUlAdo  o  tgeellen. 
te  predio  4  Bum  Leopoldo  Mie 
guexi  n.  91,  tendo  I  Mime,  I 
quortoi,  o  domais  depondonoloi. 
Tom  ontrodo  para  outomovol. 
Chavoa  no  loeal.  Tratar  oon  o 
admlniitrador,  4  Bua  do  Ouvi- 
dor  n-  99,  4*  andar.  Fhono  4'80l( 
—  Haroa)  16.  (Q  0«424> 


mmi 


o  «gplendláo  predio  4U  Bna 
Sio  Oleraente,  dtá  Fdde  oer  vl- 
oltado  doa  14  áU  16  boroa. 

'6  6ãTi4 


Bm  caia  da  moradia 


Ahwq-i*  s  dq  nu  Rlaelnelo  a.  278. 
Testar  coa  <^laha,  Ooecio  4  CU.,  u 
n»  doa  Oerlvt*  a,  lU.  isteedo. 

(O  OKI*) 


Ohudniação  Permanente 


ResoivÉ  0  probleoia  da  casa 
para  atravessar  a  crise 


A.  60$^  corta  2$,  oiABlcura  5|,  tintura 
«u&eii^  Ciu  ,de  pritnclro.  «rdem. 
iDiJâ:(  rua  Caci^alTca  DJas  b.  75.  1*  oa 
ldarq*Tclcpbone  2>Í3S7. 

(Sia52) 


Cremilda  da  Sil¬ 
va  Lobo 


RmJaa-M  d«  armooen.  proprb  pira 
depositar  cafés  iaiBMuia^éci  dtt  At**.-  >; 
trrdaj  rft  Forro,  de  preftfcncla  icnridA 
pet  dcivJp.  Dúta»  com  todai  ot  Intonso#  v  i 
por*  «ata  Jomal  «adereçadoa  a  Wariantòi,' 


BAICAO 


1.001  BOLSAS 


No  REAIENGO,  ao  lado  da  Eala(ão,  foma-se  nm 
BOTO  bairro,  noderno,  bygienico,  com  ruas  e  pra$v 
calçadai,  agia  potaTei,  facíEdade  do  coiDmiuici$io  pòr 
me»  dl  76  .  trens  diários,  do  lado  da  Eitraé  de  Roih- 
gani  RKhSio  Pailo.  Lotes  a  partir  de  1:500$000  para 
pagiaentos  em  prestações  meusaes  de  30SOQO.  Pago 
0  terriw  coB•tro^se  jmmeúictamentc  casas,  typo  eoo- 
loaicA,  a  partir  de  10:000$000,  sem  entrada  inicial, 
idiiticai  a  qpe  foi  nltnaaBe&to  conatnida  na  Estrada 
RhhS.  Pinie  ~  1319  —  En  frente  ao  (Àmpí)  de 
Atíiçío. 

Informações  detalnadas  m  COmPANSfA  BRASJ- 
IURA  DE  UMOVEIS  E  CONSTRUOÇÕES  á  Avenida  Rio 
Braico  i.  48,  loja,  on  em  REALENGO  á  rua  Abreu  Lima 
a.  7,  josto  á  Estaçio 


>  Fabrka  dc  (Mrtelraa  para  «enliora; 
acceiUrM  cacoinineadai  e.  coocattoa;  -tia* 
c«‘aa  cm  pretos  uul  c  soat-i  c6r««;  aut* 
dou  di  7isa  Sct«  dc  Setembro  ».  U6, 
paia  »  0.  '143.  Brrtc,  Carioca.  40. 
OÍÜelaar  Praça  Tiradcntei  a.  33. 

'  -  (C  03941) 


PATHEi^BABY 


tAntanto  ila  8Uva  Lobo, 
liae,  esposa  e  mtile  parsa- 
tea  da  llnada  CRBMILDA 
DA  SILVA  LOBO  partlot- 
pam  qut,  amanhA,  tegun- 
da-lelru,  18  do  corrente, 
nerd  celebrada,  is  7  112  da  manhi. 
na  egrsja  do  Santuarle  do  Meyar, 
mandada  rexar  pelas  filhos  dt 
Warla,  t  no  dia  30.  4s  9  horas, 
na  egeoja  do  Som  Jesus  do  Cel- 
varle,  serd  celebrada  a  da  faml. 
lla  da  finado,  agradecendo  a  to¬ 
das  os  manlrestacOcs  de  lelldn- 
rlsdadn  polo  trouso  que  passaram 
que  lhes  foram  enviadas. 

(G  »36«9> 


NectcTÍla-ic  dc  um,  todo  dc  vidro,  coid  -  - 
prslclclrcs  dc  CrviUl,  nu  dimcnifiea 
ai-proximsdu  ds  2  is.truc  cuipr..  0.69 .  - 
Utg.  e  0,95  ilturs.  Offcrtu  pars  s  esk'^  , 
u  n.  8  declc  Jortixl.  (518645  ,  ' 


DORMlTORlOS,  SALASi 
DE  JANTAR.  MOVEIS : 
PARA  ESCRIPTORIOS. 


São  Joaé.  59.  Tci:  2-5704. 


de  100  fUrai.  «accitiidoa  dc  10  e  20  me* 
itaa.  Vcadt-acvtuila  rcam  pouco  uso.  Rua 
Ctaeral  picoialo  n.  20,  Botafnco* 

(G  2S72) 


allbhas  de  raça 


Orprtflon  trrancai  «  Rhodes,  franfos  e 
pjiúoi,  veodMc  dtade  21000.  Teleplvjaf 
0— 4Í2Õ0.  Leopoldo.  173,  AoUarah>^ 

(G  03935) 


nTiMvríia 


-VçodfM,  para  Uqtildar,  7,  t  e  14 
laldwatts;  130  c  230  «ólts.  completo, 
aovo,  preço  barato.  Rua  Aribtiilo 
Ixbo  ii.  Ua.  CF  39117) 


QUARTO 


Visconde  de 
Moraes 

<3«.  DIA) 

tSuu  espuss,  protunds- 
mente  grsta  n  todas  nu 
pessoas  amigas,  que 
acompanharam  os  reatoe 
morlass  de  seu  Inesque¬ 
cível  esposo,  mondaram 
rouUoIsncIta  e  assistiram  4  mis¬ 
sa  de  7*  dia.  neramente  as  con¬ 
vidam  a  asslellr  4  missa  de  39* 
dia  que,  em  anfiragio  de  tua 
alma,  fnr4  celebrar,  omanhA,  lo- 
gundo-Celra,  28  do  rorr.nte,  Aa 
10  horas,  na  rgraio  do  Sagrado 
CorncAOi  A  ruo  Ben)amtn  Cons- 
Unl.  (F  292965 


(íinrini 


(G.02593^,,:  . 


CORTINAS  E  STORES" 
GRUPOS  ESTOFADOS: 
CAPAS  PARA  MOVEÜ 


Execularaoi  e  reformamni  qualqusiil  . 
modelo.  Roa  S.  Joié,  59.  Tcl.  2*3764.  «  . 

(G.  ft2590> 


^oüs  —  torreai 


Veci<le*éf  apraiivcl  caaa  de  camm  4? 
Avtnfda  Koaurlra.  junto  A  parada  MarJ* 


bKo.  20  X  50.  Preço  tinleo  5A  cvntoB*  - 
Tratar  oo  local  cora  Filpard  OUveJra  ou 
BMta  capital.  Joié  Hjririiw  n.  165.  otav; 
aa  X.  —  Pbone  $—1746. 

(  G  0:i76> 


Oe  luxo,  pcitq  da  praia  de  Flamen* 
SC,  V'  petttlo.  i  nia  2  dc  De* 
xembró  b.  22*A. 

(G  5861 


DESCOBRE  TUDO 


Detective  particular,  liflllo  abaolutoa 
Pasamenta  dépoia  de  terminado  o  traba* 
lhe.  T«l.  5*5966  —  ALBANO. 

(G  5867) 


PETROPOUS 


MALAS  VELHAS 


ESCRIPTORIO 


utne  6  rua  S.  Jo«s«  llt,  e&trel 
•  Attnida  «  e  UrfO  Carioca.  I 

tQ  3|7>> 


DINHEIRO 

OinUCJV  .|  4na/»  a.sw  |  E„,pr«ta.ta  «hm  hn-MS*.  d. 

J  At  n-ÁiIlA  _ I  I  -'■--.M,  r«4ol*-ta.  *  denldlle.  —  dtc.,  d.  10  .  50  cMta..-  Tisq» 


VMide*M  «  alUBa*M  prediot.  H.  Seu*  Oe  velhaa  ficara  ooTai,  eoacartani*», 
xa  Kem  Arenida  Bio  Braucó  nu*  ptBtam*aa»  por  preçoi  haraioa;  pede  ter 
hTfniby  de  prm  mero  154,  2*  aodar,  T^lepboee  2*4039.  a  domieil»».  Accclli  f^ualçocr  eocumoira* 
Mitoe;  Yasat  «eem  Filiei  ea  FecrepoKa  ATCBida  15  de  da  de  raalai  «cada  metno  de  iidqíUm 
t  •«  34  DetH  Nwbfe  a«  té»  TeL  5011.  e  ccBC«nafB;>e«  ai  mcsraai.  Charaadoi  le* 

IO  OIMD!  (G  2352)  Itpbooe  3*U6^  (G  2906) 


RS.  8:000$000  Ia  o, ..,-.1111  ile  Onrive-  da  Rua  Rcpabllea  do  Perü,  du.  wiüi-ndft 

Apscupicnta  moilemo,  nubUi.  no-  («ntipi  Aseemblfa)  «sHMprta  qvalqucr  qoântliladc  Ac  «uro  c  t>la> 
V..  piua  franco,  autonuvcl  licenciado,  (loD  pagondo  ao  mcllior  prrco  da  Pntçt.  Rxocata  i-ncomnicii- 
vende-tc  ursenie,  metlvo .  rciiraii  F.-in-  das,  oooccrlo»  I*  qoalqocr  reforma  cm  Joios. 

(S.  Accclia^c  oíferu.  i-ata  luue  junto 

ou  ccperqde.  Cvictc.  203.  REPUBLICA  DO  PERO,  40  —  SOBRADO  t!7u2J, 


torwuU 


Vr^í-» 


vf  ^•^DimKtno 
jÇyMOíco 

TOMIfICAt  OA  VíSO» 


'jrrílu» 


;l*TJ5M.*ÍOJV 


•Jiídytfcfrtfr’ 


[kSiumToT 


LUOA-HII!  o  opttmo  predla  A 


A.  ru»  Marinho  n.  I  (Curyollo)-  n 
Ntn.  Th»r*in>  ooA»  McaiUntoi  ao*  in 
ooiHmailagOoi  para  (ninlllafil*  Ira*  za 
Umoiito*  Chuvoi  no  arinairin  mi 
n.  1  da  rua  Cur»«Ilo,.  ««quina  d»  r; 
Marinho.  Tratar  com  o  adroinia* .  I 
trador,  A  rua' do  OuvIdpV  n.  íOi  Hi 
4"  aiidnr*  Phono  4*0ilií '•  namall 
At,  ■'  (O  OAtlO)  Bi;- 

ORAN/IE  BALA  Indifrhdçiitr,'  lim  I 
moWlM»,  «lui»'««  titi.  l»((»r;  ilio;  p, 
irtji'!»!  niulla  lowiido,  era  riit  di 
mlll»  iculahrulliira,  eoni  ou  km  Mn-  _ 
«lo.  Ru«  FiimIko  Mvf«loil,  lOBJCSan.  1' 
l«  ■Ttrarcu)l  lera  leleplwne.  '*  * 


A>;iUUA*Bn>  bOn  uaao,  Jliiiiia,  « 
quortojh  A  «alaa.  b«nli«|ro 
dom  aquiotdor,  (ocAo  a  tai*  *10. 
a«nad«r  irurtado,  Wi.  cl  Jl.  . 


PICNSAO  —  Rut  Duiroue  d*  Murdo 
n.  44,  Tel.  S~ISI0,  Ctlltle'1'Íiii.rn. 
(O,  CoofotUnli  ipountot  <  ceulidi*  de 
1*  ordea.  CmiI  deidt  400(000. 


•Ritt. .  «  qimrio 


rua  '8.  OhrIMovAo,  8U|  IVlHa 
n^and..),  o«A 


piinuto 


A,  bairro  S«rrador,  um  quarto 
mobilado  iam  piuaAo.  oom  viata 
para  o  Inar,  a  oavalhalro  ou  mu* 
coa  BoUelroa,  oaia  da  (aiuHla.  Rua 
ãinador  Danloa,  (S,  oaaa  1. 


ilOIAb  H  MinOADOniAI  RTA 
riLIAU  DA 


AIjUOA*his  oU  .vendc*a«  o  ma* 

’  fnlfloo  prtdlo  oom  iraraf*,  A 
rua  Noaclmanlo  Bllva,  440,  Ipauo* 
ma,  tando  1  pavlmantoa  oom  4 
quarto*,  1  aalaa,  banholro,  ooal* 
nha<  quarto  do  omprocndoa  o  do* 
mala  d«p*nd«nolaa.  CondloOa*  d* 
v*nda!  parU  A  viata'*  o  nataOto 
om  commodlaalma*  praatagfioa  a 
VRVIoa  «nno*  d*  praio.  Chavaa  no 
iccoJ.  Tratar  oom  o  adminia* 


AI*UaA-pjlI  in*«nltlea  <»*a,4 
rua  i  do  Daiombro  n.  I»*III, 
parlo  da  rua  BAo  ■  Pranolaoo -Xa* 
vlor.  A»  chovia  no  n.  17*  Tratm**« 
A  nitt  Buonoa  AIrea  n.  100,  «obra¬ 
do,  aala  doa  fundoa  _ 

■  .  .  (Q  0»(li3)  M 

AILUOA-RB  a  oaaa  n.  110  da  rua 
L.  'BoUi*  I^rancoi.  dol*  pavlmon- 
to«,  I  quartOA  >  ''aalaa,!  toRAo  * 
aquoeador'*.  •*•.  Obayoa  no  d** 
pbatto  da'  balo*  na  «aqulnm  Tra- 
líar  À  fua-le^da  Maroó,  13t,  1*  an- 
Idar,  oom  o  Bnr.  Volantim.  4-115Í. 
I  : .  r  >  .  -  (O  .0140(1)  M 

FUUA-Blii  uma  b.oa,,co»B,  «ua- 
bada''do'.canatrulr,  oom  dola 


Na-dr,  - 

obllidoi,  optine  peiii^i 


X  prcnii 
NleÜirrov. 


lÊVY,  GOMES  &  CU. 

Matriz 

1KAVESSA  DO  ROSÁRIO,  13 


Uina  «randa  tiudtde  dr  tl  aiitrlda, 
Ancloio  a  aiflicio  cii  aiueiilD  luei  ll. 
iihai  prorarllldai.  For  que  aIniU  ela 
mc  ewreeeeteel’  M(o  linlie  mel».  Fiçe 
voloi  para  que  OOnlInun  l'ai.qullU  a 
loeaaada*  BrlJo.la  carlnltcei.ra(nie  u 
.ndU».  *—  LICRIO. 
_ «;  oiim  ent 


AI*uaA*HB  0  prlmalro  ohdar  do 
pradio  n.  41,  0  rua  da  Oorlo^ 
00,  oom  optlmoa  acOommodoqOan 
Trata-at  no  matmo. 


l*UaA*BB'  uma  -oaaa  nova  oom 
.  forofa,  A  rua  Aurallono  ^or* 
_  ^  -jol,  104,  tfanavarial -A  .rua  )lo 
<o  03410  H  Btapot  obavaa-no  n.'.!!!-, 

I.  tr;’nt.”m  - - - i?-iiai!!>-Í 

enhora*  único  A  JiUOAH-8B  dola  bona  quartoa 
I7IS.  Poato  I.  ..rx  paro  doaal  oom  ou  «em  mo¬ 
la  03180  H  bllla  oom  ponalo.  Av.  Paulo  da 
";;Ai;n,dVk  ^rontln,  liff.  .(O  OllOO)  J 


À  LÜÜA*»»  uma  pp- 

ÜL  Qu«na,fAmllÍa  oooilMo  flon* 
torto  i  rua  JoBO.Sonlfsoio  n.  187» 
Caaa  I,  tratar  no  ^ 

A  liUOA-BB  A  rua  laoilna  n.  II, 
ix  Mayor,  um  bom  commodo  mo¬ 
bilado,  a.-uma  podaoa  da.raapaltp, 
om  caoa  d«'íamlllx  _ 


ÀLlIQA-BIO.uma  OABa  oom  todo 
,  oonlorto  pára  vóranlaU,  na 
prA<á  do  CoeotA,  47,  InformacOaa 
no”l8T,  para  trotar  Marracaa,  41, 
oom  anr.  Buptlata.  ^ 


Convldolnoa  oa  Bra,  muluarloa 
abaixo,  a  virom 


doa  cautclmi 
receber  oa  aaldoi  daa  meamae, 
provenlentei  do  lellKò.  de-  IS  do 
purrente:  - 


A  liBOAU-BIi:  quartoa  e  «alap 
XX  moblladoa,  (ronda  parquA 
«rua  oorranta,  ooainha  da  1*  or¬ 
dem,  exelualvamania  A  (amillta 
ou  oAvalhairoa  da  tratamonto. 
Largnjalrae,  83C  (O  08847)  V 


quartoa -  no  pavimento  aupartor, 
«  no  pavimento  larrto  um  quor- 
td,  duaa  ealha',  qunrto  da  banho 
com  banhelroi  aqueeador,  ohuval- 
r6,'  ooainha,'  .aom  (osAo  a  raa.  e 
mais  depandonoláai  A.  ruA  Theo* 
dbro  da  8llva‘n.  431,  oaaa  II;  alu* 
AUfl  1301,  'Vllla'  Iiabei. 

*  ■  <G  08111)  M 

ALUOAM-SRl  duaa  hOaa  ouaoa, 
XX  IndependentoA'  A  rua  Conao- 
Ihalro  FaranasuA  n.  84  (tranavor- 
aal  a  8ouBa  Ffânoo)  ,aom  exOAl- 
IcÃtaa  aooommodaqOea  a  lindo 
,  vIatA  BitAo  abertoi  c^traU-aa  A 
roa-l*  da  Marco,  84-K  com  Mou- 
rAo.  (O  01534)  H 

AL,UUA-8í4  o  caso  da  rua  loa- 
vrAo  de  Cotetipe 'n.  110,  com 


134. 47U  184. BB4  134.007 

184.704  184/744  184. <80  | 

184.841  124;«08  184.'824 

184. 8p3  184.178  134.81)0 

ltB.043  138. 0«B  116,081 

188.068  185/180  116.801 

136.108  188.846  186.168 

118.101'  186.284'  186.887 
138.818  126.888  186.888 

136.808  186.418 

RIo,  27  de  Setembro  de  1831, 
-  Iidvip,  OomoA  A  Olo, 

(O  08706)  Lell&ea 


*11;'.  Ve  —  Jím  inainMlco 

X/  moolado  e  dotado  de  taami 
•  a  oaaa  Coa>  Bppartlboa  «ooorpa  de  1* 

««  ■«».  40,  veqde.|«l' preço  jaodleo,  Carla  ni 


D6-me  sempro  noticlaa,  almT  -- 
Xlm  grande  abraqo  o  muKoa  b«l< 
jo*  de  teu:  ROUBRIO. 

_ (41427)  Corr. 


PPARTAMBNTO 


_  Traapaaaa- 

Xx  ao  um  mobilado  rlcamonto,.na 
Caaa  Roaada-Udo.  Teleph.  7*1711. 
.  (O  03364)  R 


luperior  oualldade, 
Caaa  Pele  —  Rua 
03. 

(C  11711  1 

Vend^aé.  Ladeira 

18. 

,  (O  ISOt)  2 


ALUOA-BIS  uma  aalA-  mobilada 
paru  oaial  ou  moooa  db  oom- 
merclo,  om  oaaa  oom  todao  aã 
commodldadea.  R.  Condo  do  Lago, 
8.  (Q  01011)  p 

ALUGA-SBI  caaa  com  dota  quar- 
toA  duaa  aalaa  e  ooalnhA  Rua 
Cardoeo  Junior,  380,  LaranjelroA 
.(Q  01448)  P 

ALUaA*8B  a  caaa  da  rua  Ali¬ 
ce  >n.  123,  1  ealoA  8  quartoa, 
coalnbA  logAo  a  gnA  bom  quin¬ 
tal,  tanque,  baalante  oguA  chu¬ 
veiro;  aa  chavea  e  molS^Informa- 
COea,  116.  (F;  11134)  F 


DACTYI.OÜRAPH1í^  IIiuiim; 

cnla^  Roral,  ruaa  Carioca  1 1  e 
cblaa  Cradelrb  199*  Tel.  4-S0)7< 


rua  Ouvidor.  Peceo  doa  CancolUa, 
10  2,  -  -  - 


(O  03003)  D 


IMATRIE) 

LBtUO.  30  DB  SBTBUBRO 
DB  1931 


Llclnlo  erdoao,  167.^^  ^ 

A  liUOA^SE  ou  Yondo-io  o  oxc«J- 
A  l«nt«  pt*êdlo‘  i  m  I>-  CUU- 
dln4  n.  $1,  Méyer,*  reconteraont© 
r«fonnftdc>8  com  opUmai  accoin- 
modaçBoe '  para  famill A'  Be .  trata» 
mento.  CondIcQee  Be  venda:,  parte 
A  viata  0  0  roatanto  cm  cqmroo* 
dlaelmoa  proalacOoa  •l  .varlbo  an- 
nna  do  praao.  Chovoa  nb  local. 
Tratar  com  o  adtAlmah-ador,  A 
ruA  do  Ouvidor,  n.  00,  4*  andar. 
Phono  4-6066  •  Ramal  16. _  _ 


entrada  Independente;  oa  ohavea 
no  n.'114  caaa  II  A,  onde  aa. trata, 
f  (Q  01140)  M 

ALUUAM-8B  quatro  apartamen- 
toa  com  -  dola  quartoa,  duaa 
«ilÔA  cbainha  o banheiro,  com 
entrada  Independente,  A  rua  SAo 
Franoláco  Xavier,  141  a  341,  ea- 
qulna  da  Avenida  Maracanfl/-  Por 
3003  a  3301.  Trator  pelo  talephn- 
ne  0-1047;  (G  ^01716)  M 


tlfilirV.  rUDO  &  L*.  A  LUOA-SB  ura  quarto  tronto, 
Xx  em  pradio  moderno,  a  peaaoaa 
48  —  Itan  Lnla  da  CainAea  —  47  da  reapetto,  ISOfi  quarendo  tem 
Faxem  lelUo  do  penhoreo  von-  panaAo  o  mobílio.  R.  AKandega 
eldoa  •  avliam  aoa  arA  mutua  n.  180,  1*  andar.  -  (O  03017)  D 

rioi  quo  podem  rotormar  ou  roa-  — — _ _ - .  i,- 

galar  aa  «uoa  cautela»  até  A  voa*  PMCRIPTORIOS  —  Alugam- 
pera  do  lallAo.  t  gg  bOM  pA»  çande  em- 


A'  IngleaA  ottoreco-ac  quarto  « 
ooXO  om  troca  do  uma  hori 
diarla  do  ponvoraacOo,  Fede.ia 

.  .  ^ _ _  _ .  a  A«aa 


rntõrmiürees.  'teí.  6-OlSí. 


(O  03407)  0 


_ (O  03806)  K 

A  LUOA-SB  A  rua  dos  Arau)o'a, 
n.  60,  a.caaa  n.  16,  .oom  ealA 
1  quartoa,  coolnha  a  banheiro  mo- 
dornoB,  por*  lOOf.  'Ver  e 'tratar: no 
local  ato  ao  Inato-dla.  ' 
_ (Q  03900)  K 


Professora  dipiomidi  rei»  i-  N, 

M.,  com  prallca  do  raeaiilcrlo,  le» 
doM  plioA-tbcaela,  aollelo  c  hirraonit. 
Haddock  Lobo  n.  429,  2>  imiar, 

(G  ll«S)  I 

|7<XAMES  e  coDCunoe.  Aul»  puá 
Ci  cularea  polo  prol.  Pr.  Wuhloçtoa 
Carda.  R.  RãraalUo  OctlcSo,  34— eler. 

(G  4311)  9 

IJNUlKz  cniína  rapldemexif,  bik/o. 
X  rendo  certeea,  por  apcrfelçoido  e/e- 
lena.  profeeeor  com  perleltt  prillra, 
Cartai  para  a  ma  da  lapa  n.  82.  Mr. 
E.  P.  BrlfW.  (0  3495)9 


A  LUUA.8J3  am  caaa  do  um  oa-  «mitiao  00 

A  aal,  optlmo  quarto  do  frente  ’’®‘' 

aom  mobília  e  oom  ou  aem  pon-  *•  P*>*cet«  a  Pa^o.  . 
de  1*  ordem,  logar  multo  aauda-  tO  037011)  -H 

vol  0  frcBCO,  viata  ampla,  A  r.  Soa-  A  LUOA-SB  um  optlmo  quarto, _ _ _ _ 

reo  Cabral,  36,  lAranjelraa.  Po-  Xx  com  bOa  ponoAo  om  caaa  da  doa  Chltoe. 
dem-a»  refarenclaa.  Camilla  do  todo  roapelto;  rua  Oo* ' 

(O  011830.. F  pacabant,  1017;  poato  0. 
*——*———————  <0  03061)  H 

ALUQAM-SB  para  caaal,  oapaco-  ;  in.. ;  .lu  i' 

aaa  aalaa  de  frente,  oom  bAa  AL-JUA-SE  «m  caaa  de  família 
penaao.  Laranjelraa,  38.  .  A  de  tratamrntc  uin  bom  quar- 

(O  08788)' F  lo  para  «oltelr»,  mobilado  cora  ou 
I  .  ii  I  j  ■  ,  I  ,  ..M.iiii  aem  .panaAo.  Toltphone  7-0864. 

A  LtlUA-SE  um  oonforuvel  quaf.-  (O  01608)  H  A  EU 

Xx  to  oom  penado  do  1*  ordem/  ^  *- 

Grande  jardim  para  creangaa.. 

Laranjelraa  n.  *' 


(O  ortia)  U 

Aluga-se  por  3301000, manaoe* 
0.  predlo  da  rua  Domingda' 
Freira,  78,  em  Todoa  oa  Santo  a, 
proprio  para  família  de  trata¬ 
mento,  com  garago,  quatfo  quar-, 
toa  e  trea‘'Ba1aA  eto.a.om  centro 
de  grande  terreno  parlo  da  ãaqiil- 
na  oom  a  rua  Adrland  o  proximo 
A  Avénida  Amaro  Cavalcanti. 
EatA  aberto  todoa  .oa  dloa  «.tra* 
ta-ae  A  rua  Caridelaria  h.  .46.  lojA. 

•  (O  01634),  U 

ALUUA-SB  eepocoaa  caaa  in- 
Xx  teiramenta 'pintada 'em  eetylb 
alIemRo,  com  4  quartoa'.  1  qolaa, 
coalnhA  banheiro,  quintal,  gran¬ 
de  terreno  0  mala  dopandanclllp. 


ÍRASPASSA-SE 


AMDARAHY 


.,uuA-8]3  .pequona  .caaa  com 
dola  commodot,  banheiro,  Co- 


A LUOA-SB  uma  caaa  com  dola 
.  quartoa,  I  aalaa,  gaa,  ato.,  A 
famUia  de  tratamento.  Bua  Sabn- 
rá,  39,  Informar'  Botuoatü',  53 
(lona  Grajahu').  Bond  Uruguay 
ou  Barlo  e  omnlbua  Andarahy. 

.  ,  ,  (G  OlOtri)  N 


ao. .ruo  epaneina,  oii,  poovo 
vei  no  armaaam  "Paladino”,  oa* 
quina  da  rua  Copacabana. 

(G  08671)  H 

A  LUUAM-SE  quartoa  moblIaAoa 
,CX  Sem  panaAo,  A  'rua  Copacabe* 
dá',  618,  entrada  Independente. 
Teleph,  7.-1118.  (G  08687)  B 

rA  iiUUA-BB  a  caaa  da  rua  Ba- 
Xx  rata  RIbotro,  801;  6  quartoa, 
oominoda  pera  duaa  pequenaa  fa- 
mllloa;  7001  e  taxoa.  Tratar  na 
eaquina  Xaviar  da  BllvelrA  66. 


A  LUOA-SB  0  predlo  n.  76,  tua 
Soarea  Cabral.  Chavea  no  nu-* 
mero  32,  Talep.  6-3002. 

(O  02107)  F. 


CATTETE 


(F  10187).  K 


ÂLuUAM-SK  novoa  e  uhlca  Dun- 
galoWB  para  família  dO  trata¬ 
mento,  eo'ntendo  I  aalaa,  i  .quar¬ 
toa,  copa.  aquecedor,' jardim,  etc. 
Pregoa  3008  e  S10|.  Traveaaa  da 
rua  AraxA,  no  aalubarrlmo  bairro 


XA  nu 
4-0504, 


SABROS,  oOga  da  ombOI  oa  olboi  a  PAHTAJ1US’1'U  -  /Unga-ae  «aa 

•  fins?.** -rA-eremie  e^x  aviva  «•■de  faaillla  lagleia.  cam  „,ijla  porlugu 
lUAIlRA  ZAvUOII.  OA  BILTA,  peaale  de  prliaelra  ordem  «  todo  c.^nsg 
vtuvo.  oont  oito  CIlboA  paiaando  «oafortii.  Baa  Furelra  VlaBaa,  .  .V.  ■  ‘V"*' — 
prlvagbeA  appella  -para  aa  almaa  qg  FlaatcBam.  (O  OSSSA)  E  T  ARANJEIRA 
earldoeaa.  RuA' Navarro,  811,  ou  — ; — ^  .  JUmilia  alIemA 

aoata  redaogAo.'  aluua-ue  quarto  para  aoltel-  ,^^0  raoWlUda 

QABBIBL  nutlfAirOBS  DA  XX  ro,  bem  mobilado,  com  pen-  j]^  ^  canlbeim 
■ILVX  —  rua  BarAbldo  Fetropo-  alo  de  primeira,  em. oaaa  de  fa-  gri-o  de  AIneldi 
.]lA  68,  oaaa  I,  —  Oatumby  —  Fa-  mllia  Ingleao.  Rua  Ferreira  'VI- 
ralytlcA  Impoailbllltãdo  do  tra-  anna,  36.  (O  01668)  B  , 

■ài  Ània  FBÕRI&niA.  —  VlUTA  ADUUA-BE  por  OOuiUOU  menaaeo  f  pritate  rtalil 
pobre,  —  Rua  BarAo  do  Itapagl*  ^^..*  ®  1*  pavimento  do  Mxrried  couplc  ' 

po,  807.  prodlo  da  rua  Forrei»  VIanna,  centre, 

BgINKDiOTA  DBOLIBDA  D  ■  03,  perto  da  prM^a  do  Flamengo : 

CARVALHO,  pobra,  oom  75  an-  «ehn-ae  aberto.  Tratar  A  rua  SAo 
poa  do  «dada,  moradora  A  rua  80-  BentOj^^L^^^^^^^^^^^^^íOOSSTA)^^ 

■  —v—  a  luUA-SIS  a  um  .OU  dola  aenho- 

»Sea  SíinHví^*  asm  re«  dlatlnctOB,  .«ala  moblladA 

A  *  '■“■  AlmlFante  'Baltbaaar,  .17, 

«^âptí;»?.a?7fè?.?  Olorla;  talep.  ^ 

TAVAIUDS  BORGBt  A  LoUUÃ^iiií!  um  apart&mentõ 
yJUVA  quftil  odga  asm  amparo.  ^  mobilado,  'a  caial  iflm 
LAUÀA  MAR^WB  OK  AOUBV  fiihoB,  o  da  Inteira  conflanca,  4 
. a..  a*«®  coullnho  n.  40.  caaa  1. 


ACTOMOBItISTASI... 

C«pi«4  Ctpolu.  EiUíríohâs,  Tepe* 
(es.  veodfts  A.  vista.qu-em  des  prci» 
rU^ei.'  Eacarreo^M  de  relormM 
oómpletat  de  aulõnuveli,  Orç&fiiefiUM 
.  .  .  t  donlcilior  . 

AIkadeu  pblliccione 

At.  Gimea  Freire,  49.’  P.  2.8319 , 
(47)10)  3 


do  Orajahu',  Trata-bd  A*  rua  'Ma- 
quiné,  lOT  meamo  bairro..  . . 

(G  01660)  N 

AJuUOA-SE  a  oaaa,  duna  ealat), 
dola''quartoa,  banhalro  e  fo- 
gSb  a 'gaa.  RUa  Bardo  de  M<*<iul- 
u;  000;  ohavea  104. 

.  ,  Cq.03«38)  N 


ix  glno,  66  A  n.  0;  ohavea  no 
n.  8.  (Q  04141)  K 

ÂLUGA-SE  a  com  da  Rua  Jo- 
b6  Hygino  d.  188, .caaa  18,' 
Alnguel  2601000,  EslA  aberta. 

(O  08883)  K 

A  LUGA-BIO  o  oonfortavai  pradio 
Xx  A  raa  JcAo -Alfredo,  13,  Uuda 
da  Tljuca,  oom  6  grandee  quar¬ 
toa,  3  aaliu.  mala  depandonclaS  a 
)1  quartoa -para  empregádoa;  alu¬ 
guel  7001000.  Tratar  A  rua  Gene¬ 
ral  Camará,  37-ie.  (0.01015)  K 


ALUUA-SB  utnõ  optlma  «aa 
.Qcabada  da  construir,  A  ruo 
Joanna  Angélica  n.  16,  Ipaneiux 


A  LUOA-SB  predlo  aSaobradado 
A  r.  Belmlro,  '9,  -Piedade,  1 
asldea,  1  quartoa,  banheiro,  1  W, 
C..  jardim  a  gratidão  quintal  mu- 
redo,  Chavea-  e-  trstar'  no  n.  6. 

■ (Q  .03730).  U: 


Profa.  natos.  Tachygraphia 
Contabllldode.  Português',  para 
Grtrangelroa  Ouvidor,  68-2". 

(G  03850)  9 


BOTAFOGO 


'r-  IIfJBOTO  BOBIBIBO 
;Uae  oünjecto  Romeiro,  para  al- 


\  use  o  .injocto  nommru*  ai- 
,l|vlo;  dos.  loffrlmentõa  das  do«n- 
CttS  vanyreaiF-ivgeneraaordagmu- 
COSAS-  doa  orgAos  .genitoa  urina- 
r|oa  de  amboa  oa  aexoa  Yande-as 
om  lodoa  pharmSolaS  o  drogarUa 


cm  <  mexes.  Professor  Jlorlo 
l‘ires,  AsMmuléa  n.  101,  sala  7, 
doa  O  ás  8  da  noite. 

,.  (G  048401 


ALUGA-SB  a  cavalheiro,  quar- 
to'  mob.  Indep,  com  ngua  cor¬ 
rente.  Mlnlalro  Viveiros  de  Cos: 
tro,  18.  150*.  (G  09804)'  P 


ADVOGADOS 


ALUGA-SB  a  oasa  3  da''avanlda 
A  rua  Thompson  Floras;  n.  30, 
com  3  -quartos;  T  sslas  o  todas  as 
demais  dependenclAs;  tratar  oom 
Dá-vld  'St'  Cta.,  A  rua  do:  Ouvidor 
ns.  71173.  ;  .  ■  .  :  (G;'08S77)  U 

ALUGA-SB.  a  boa -COSA’ K'.  Voa 
Figueira  .p.  80,  na  estagio  'de, 
'SAo  Franclsao  Xavier)  trata-se '4 
rua  Buonoa  Ayres,  l!4,'>armasem 
com  0  Bnr.-  IVèrneolt, 

(O;0í6t4>U 

ÃLUOA-^B  um  bom  predlo  A.  i; 

Cárolina  Machado,  638-A,  Os¬ 
valdo  Crus,  150};''l;q„  8  o,  e  de- 
pendonolas.  Trata*so  com-  o  Dr. 
Antsnor  A'  r.  .CohitItulgRo,  61.  , 
(G,  04200)  O 

Aluga-se  0  predlo  da  ruA-uuA- 
raru’  100,  Bng.cn-hó  Novo,  com' 
dois  quartos,  duas',  salas,  fçgto  a 
gas,  aquecedor  e  bom  qUIntoI,  por 
260*000  e  taxas.  As  chaves  acham- 
se  na  r,'LInO' Teixeira,  .189.' 

.  (OOISlOl-ü 


Aluga-se  em  essa  qe  famlIla 
estrangelrx  quartos  mobila¬ 
dos  oom  ou  som  pensAo,  garago, 
telephonè,  et,a,  a  oasàl  ou  cava- 

Íhelros  dlatinctos.  Prego,  commo- 
lói  Rua‘'Mourm  .Bfttó/a.Talophona 
8-3869.  ’  ((?•  038*4)  K 


Avicultura 

Avôs  de  Rkga]  cAes  o'paa- 
iSaroa  -Ovos  para  Inouboclo, 
dutla  10*000/  .garantidos, 
oom  direito  a  troca  itclaros). 
OBNTRO  DOS  /Uf  ADORES 

'  lA.vradio,  .it 


^ÜPÃCÃBÃNA^^-PÕJtõ^ò  -"Alu- 
VJ  xa'm-«e  quartoa  par»  «olteini!  c  ca-, 
•at,  cota  (rente  para  o'  niat,  cm  rau 
cofQpletamentc  mobiliada  dc '!  novo,  ■  riia 
da  Av,.  Atlantiea.  Tel.  7-13U. 


'A'LUQA-SB  por'  260*  hequeno 
'Xx-  predlo  P.  Baena  Pena:  iiiostra 
e  tracta  caaa  Sol  Noacente.  Uru- 
sruayanx  96.  (G  61619)  IC 

A  LUOA-SB  A  família  da  trata- 
*7X  manto  uma  optlma  caaa  am 
eantro  de  jardim  e  oom  grande  po¬ 
mar  tendo  .10  quartos,  sendo  6  nó 
corpo  ds  cosa  «  6  Intetramento 
Indepóndentes,-  5  salas,  garago 
para  dois  carros  e  mala  dependan- 
cisa,  A  rUB  JoaO  •  Hygino,'  161, 
Vor  0  tratar  na  mesma, 

"  '  ' _  (G  04110)  K 

Alugam-se  casas  nssobradadáe 
com  .1  quartoa,.!  sàlae, -casi¬ 
nha  o|  fogAo.  a  gax,  banheiro  .a| 
aquecedor,  despensa;  *A  rua  Oena- 
ral  Roeca,  86  'A,  .cBsax  4/^10  e  11; 
prego  160*000.  -  Trator  pelO'  tele* 
phono  1-4971.  (G  01944)  K 


ALVOAH-BB  •  Inamoane  xeelécn- 
clai  A  peqnenna  taenlUne  de 
aratameato.  AJngncl  40A*,  Bnlrro 
Abrunhoeai  rua  Pausarem,  108, 
_  (G  040001  Q 

A  LUGA-SB  a  capa  6  da  avenida 


Mufloú-se  para  A  Rua  Buencá 
Ires  u,  44.  8"  -.Tql.. 1-3669. 

(O  02568)  Adn 


a?IOVERNANTE  INTERNA  —  Fte- 
TJT  dea-ae  de  uraa  pare  eneiliar  fraa* 
ecx  e  Inalei  ou  nma  daa  duii  llnpuai, 
-ta  cõm'  de  traUneoto,  A  rua '8i 'Ce*'' 
nente,  171.  (G  3748)  C 


Alugam-se  uma  ula  o  quarto 
-a  ouol  aem  filhos  o  que  tra- 
balht  fdrs,  sm  cosa  de '  família, 
rua  do  Cattete,  08  c.  i. 


ANTlUDlDADEg.  Pagamos  eon- 
.  forme  0  valor  aruotioo,  oom 
aerlodado,  pregos ,  maximoa,  joios, 
pratarias,-  blbelots,-  r  lougoe,  qua¬ 
dros,  llTroB  nobre  o  Brasil  e  ntn- 
veia  de  jocarsndA.'  GALERIA 
BSSLINGBR.  AV.  RIO  BRANCO 
N.:  175,'.  ■  (F*  18131)  8 


COPACABANA*—  Poato  5  —  A-a- 
'iéra-M  eonfortavel  lata  e  eeplead<da 
quarto.  Rua  Almirante  (lonçalvea  10, 
’iunto'á  Av,  AÜantica. 

*  tn  oKivi  u 


A  alta  A  rua  Maria  Eugenia 
n.  77,  oom  1  quartos,  3  imlaa  s  to¬ 
das  BS  demola  dependeticlai;  tro¬ 
tar  com  Davld  &  Cia.,  A  rua  do 
Ouvidor  na.  71|71 


AlONSULtütlO  -  Aloia-M  opm«< 
V).  ii  Initallado,  predlo  sovo,  bua  ve* 
ps,  boai*'  condíçÃee.  Rua  Ouvidor  37, 
3"  andar,  devailor.  Ver  e  trilar  depole 
de  4'ht»raa.'.  ' _ ^(0  3576^ 

pAfarmaira  .hafcllltada  appil» 

caiermeini  'injgcgoea  a  domi. 

clllo’.  TelèitWdne-—  6-2893. 

<G  03622)  6 


(G  03676)  Q 


ÂLUGA-SE  a  exoellente  caoa  de 
'doIs'  pavimentos  cóm  3  .salas, 
3'  'quartos,  coalnha,  banhólro  o 
Õuintal,:  A  rua'  -'BenadOV-.  Munlx 
Frsira,  63.'Tratár>A,.VUa:.Péreira 
-Boaree,  .21. .  (G- 08884)  N 


IjvFANE.VIA  —  Aluia-ae  ürâã  i-aaa 
JD  nova.  oom  linda  viata  .  )wra  o  mar, 
5  rua  Prudeôlê  de  Morara  ti.  160;  cha* 
vei  na  caaa  II;  irsta-ic  4  rua  Copa* 
cabana  g.  931. '  (G  35321  11 

I  tMK  —  Aluaa-«c  nma  aala  on  qnar* 
Jj  10  bem  mobiliado,  a  caeil  ou  cava¬ 
lheiro'  dlitincio,  cora  on  eim  pcnalo.  Rua 
Gdatavo  Simpaio,  126-.-^  laroe. 


LUQA-8E  ou  vende-se,  hun- 
L.  galcw  de  esmerado  aooba- 


VAiLUGA-SB  OFPlSfO,  SPBBADOl 
IbiforaiscOu  Avealdn  Oontes 
ffri;ire..ilO«.  ■  (F  MStS)  n 

A  LUGA-SE  O  sobrado  da  Avenl- 
igX.da  Goma«'Frelro  n.  127,  1  sa¬ 
las/.  aeudo  2 .  do  fronte, -4  quartos; 
'túdo  Independente. 


AlIirA.CC  oa  predioe  da  rua 
ALUun  Jb  Marquesa  do  San¬ 
tos,  30  0  82,  D  l.*.com'  9  pegos' e 
o  2.*  8,  ambos  lln'ip6e  e  .assoa-i. 
Dios  encerado*,  ae.obave*  nb  .32- 
XIII.  " 


Dueagoo  Oexunés  ao  llnmem 
iagnoatlco.  cauaal  '.'e  |:iralanicnlo  oa 

ffPOTENC!AL”a"^;d"."íí.t 


A  LUGA-SE  a  casa  XU  'da  rua 
A  Voluntários  da  Fatrla,  136 

—  A.  _ (G  03638)  O 

ALUGAM-SE.  em  Botafogo,  r.AI- 


(F  279471  5 


.pB'atamados,:cotree'‘'INTBR- 
'ÍfACIONAL"‘s4ô  garantidos  oon- 
Jrá  fogo  ^e  roubo,  afiroveltem.  a 
B;'ahãg!'^vendÃ  que'  estanioa  fa- 
, sendo  ia  '  pregos  Imratlsalmba. 
.Itua.do  Ttoaorlo/  141.. 

'  *  .1  .ArAT<iA\ 


(G  01460)  D 
LUGA-SB  0  2"  andar  da  rua 


(Qv0S616)  K 


Carlos  do  Carvalho,  69.  Bs- 
[ur-plsuada  do  Senado, 


Xx  varo  Ramos,  126,  ae  essas 
noVBB  na  XV  e  Xl,  4  quartos,  sa¬ 
las  e  todo  o  Conforto  mpdorno,  sã' 
A  fámlliss.  EstAo  abertao:  aluguel 
4008000,  (G  03661)'  Q 

Alugam-se  l  quartoa  mob, 
com  agua  corrte.,  vista  p"  o 
mar,  com  pensto,  A  família  ou 
mogos;  pregoe  modleoe.  Av.  Fos- 
teur,  83  •  -Botafogo. 

■  (G  02689)  G 

Aluga-se  quarto  ou  aala  a 
mogoe  oU  catml  aem  .tilhoa  R. 
Marques  de  Abrantes,  76. 


Sna'a'm*h  *  molB  40- contos  B 
105  ■  Tiold  praxo, .  vsndorse  de 
rjicAnte  construcgÀo,  alndia  d8o 
habitado  com  as  xegulntes  pegna; 
andar  terreo.  gsroge,  sala  de  vl- 
■llBS  e  de  jantar,  quarto  para 
empregados,  coslnho  e  W.  C-,  an¬ 
dar  .  saporlor,  varanda,  3  quartos 
de  dormir,  quarto,  do  vestir  o 
quarto  ds  banbo  oom  todos  os  re¬ 
quisitos  hyglonlcoá  modernos,  A 
roa  Francleco  doa  Santos,  87,  a 
100  metros  distante  da  praia  de 
banhos  e  proximo  ao  palacete 
n.  122  da  AV.  Delphlm  Moreira. 
Trata-so  A  rua  ‘do  l-avradlo  187, 
sob.,  das  11  As  13  hores,  eeorlpto- 
•nc  de  ‘VICENTE  DURANTE,  te- 
lephohe.  2-3770.;  (F  39310)  H 


Faouldndè  o  titular 


Docente  I  _ _  -  . 

Academia  Hedlclna.  OlRUROI.l, 
VIAS  URINARIAS  (Blonorrhi- 
■  gla,  tumoreé.'  obIouIob,  etc.) 


(Q  01084)  D 


no  147;  prego.  270*  e  taxas;.  In- 
foimaóSes  phone  4/J187.  • 

•  •  ■  .  CG  08731)  N 


lARTOS  indepeoAntea  ..Àlnawn. 
IC  exeellcntea  á  .rua.do,  Máttàen.nu. 


DOENQA8  ANO-RECTAES  (H«^ 
iniorrholdes  -  cura  sem  opere* 
c6b  -,  fistulas,  tumores,  etc-)* 
Diariamente,  K.  Chllo,  13,  2*  — 
Phono  2-6444. 

: _ \ _  '  (O  03816)  4 


JACAHEPAGUA'  —  -Kia-^^pelhorci 
c(mdic6ei,  alusa-ac  a  cxçelleiite  ciH 
n.  391  da  rua ''Cândido  .  Unticlq.- Tem 
três  quartoa,  duaa  aalaa,  .'c(c.  ;Eltl  al- 
tuada  eip  centro  dè  grande  ■  tcirran  'ie 
0  Ixal  é  de  'rccoiibeclda  Uialubrldiih;, 
Ver  até’.4'a  16  borai  loddi  0i..‘,dla9. 
Tratar.  5  rua -de  S3o  Fedrn'  11-:  9.  3?, 
andar.  -(0*33.50)  15 


ESTACIO 


LUOA-SB-  A  rua  Conde  Bse- 


-A  LUOAM-SB  esoas  completa- 
-/CX>  mente  -  reformadai  para  pn- 
qUenas  .(amlliaa,:.com'  todo  o  con¬ 
forto  :  0  poc  -  prego  modloo,  A  rua 
Miguel' de  Frisa,  U 


aiNICA  DE  SENHORAS 
Rua  7  Setembro,  192,  sdir. 


LtXJOA»SE  uma  aala  cpm  4  ja 


X  predlo  dl  rui  CaioaU'ii.«..64, 
todos  OI  rcqitliHoi  isodenioia  '** 


(P  [2m2)  G 


Dormitorio 


ALUGAM-SB  casns  comRlqta'- 
mente  reformadas,  para  pe¬ 
queno  família*  com  todo.  confor¬ 
to  modorno,  A  rua  Visconde  'jlo 
Carovollas,  36,  cosa  X 


(G  94319)  0 


Dr.  Oliveira  Bastos 

Cura  radical  e  aom  dOr,  ho* 
morrhdldBS,  prisão  de  ventre, 
Ustulas,  etc.  Atrasos,  Irregulort- 
dadee  de  menstruação,  suapen* 
ades,  etc.  Fax  odnccbor  As  que 
desejarem  filhos.  Impoiende, 
gonorrhdas, .  etc.  Nevralgias,  ps* 
ralynia,  epilepsia,  etc.  Rslc  ul* 
tra-vlolotii,  otc.  Consultas  de 
graga  daa  9  Aa  18.  Pagiui  A  qual* 
quer  hora. 

(G  03849)  I 


;i  A  LUGA-SB  pequeno  armasem 
sTX-no  centro.  Preço  róioavcL  In* 
!‘formAg6is  com  Kooho  St  Wolne- 
"èbonok,  7  do  Setembro,' 94.  1*.  s.1, 
"fone  1-6666.  (O  01661)  D 


<G  04320)  Q 

Aluga-se  em  en«a  de  fnmlIlB 
estrangeira  niu  lindn  'loln  de 
frente  .e  nm  ripopoao  qanrtO  «pm 
•tftimn  iietisAo  m  cnenl  on  aenhnr 
dc  tlao  trntot  rno  8Ao  SSIvodor. 
II.  4X <F  29312)  G 


Alugam-se  eeplendldas  BOláe 
frente  e  bona  quartoa  ootn  ou 
sem  moveis,  optlma  pensão,  casa 
do  famlllo.  Perto  doe  banhos  do 
Flomango  Psyanndu’  101. 


A  LUGA-SB  um  bom  predlo.  oom 
3  quartos,  2  salas  o :' todas -as 
demniB  dependenoloa,  A  rua  Con¬ 
do  de  Leopoldlno  n.  60;  trator 
oom  Davld  St  Cto.,  á  rua  do  Ou- 
vldor  ne.  71178.  (O  08811)  L 

À LUGA-SE  a  coso  3  da  avenida 
sita  no  Campo  de  BAo  Ohrts- 
tovão  n.  180,  com  1  quartos,  8  so- 
loe  e  todoa  as  demais  dependen- 
elos;  tratiir.‘com  Davld  i  Cio-,  A 
rua  do  Ouvidor  ns.  71173. 

(O  03378)  L 

A  LUOA-SB  a  oaeo  I  da  avenida 
eito  A  rua  Conde  de  Leopoldl- 
na  n.  6t,  com  1  quartos,  1  ealms 
e  todas  ns  demais  dapendenclas: 
trotar  com  Davld  &  Cio.,  A  rua 
do  Ouvidor  n«i  71178. 

.  .  (G  01871)  L 


L,UGAM-SE  cãããs  completa- 
msnte  Toforroadan  e  com  todo 
lonforto,  servindo  para  duas 


(47723). 


Valugam-ib  ahbjada*  ralai 

aUARTOg,  A  rua  Moncorvq 


'pon  ISO  mil  ríia  aluga-**  qiratlo  mo- 
Xibíliado  parx  rapai;'  tnlrada  Indepín- 
dénte  (potio),  cua  'de  família,  junto 
i  praia.  Tem  tclepbone.  Inform.  tua 
Giuiart.  15.  (C  1592)  H 

pt:.NSAU  eilrangelre  —  ünarlo  nem 
JT'  mobiliado;  agua  corrente.  Grande 
jardlib.  Bilhar.  Poato  4.  Rua  Xavier 
da  SÔveíra  n.  *58  —  Phone  7..1678. 

(G  36511  H 


■m  aUARTOS,  A  rua  - 

Filho  n.  40,  antigo  Areal  pro 
lURio  00  Campo  do  SanfAnna.  . 


CASA  —  Vende^eluma,  praalmo  ao 
lirgo  do  Eilaclo',  por  motivo  de 
mudinça,  A  rua  Peiaon  de  Barroa,  41 . 


;  ‘  (F  26068)  D 

í', A  O/UUA-SE  caaa  O  ruu  Caetano 
;i!£X  Marllni,  10;  choves  no  armtt* 
'igsm  da  «equina;  trata-se  Gon- 

_ _  rr\t._  *f  ífi  n 


GONORRHEA 


Ainbos  sexos.  Syuhltls 
Cnrn  Radlcnl 
HKMORRUOIUAS 
Av.  Almirante  Bnrroso  n.  1 
—  a*  andar,  13  is  10 
Dr.  Pedro  MAgnlIincs 


Ã LUUAM-SE  A  InmlUas.  de  tra- 
tameiito,  ae  esens  ucabodas 
de  ecnetrulr,  A  nia  Visconde  d» 
Coravellas,  113,  116,  119 -'e  121. 
Tratar  com  o  «r.  Raymu'ndo,'.  na 
Travessa  Ouvidor,  16,  lojA.  ToUàs 
com  bOa  garage.t  ' ‘(G  14319)  G 


QRANDE  FABRICA  } 

-i  DE  -  } 

FERRO:  ESMALTADO/ 

Placas  p.*  sulomovils  «  dimait  ) 
'rehiculee  de  iodas  ss  qualidades  j 
«  oieçoe  mala  bsralot  da  qutl-  } 
quer  ouit*  Pebrle*.  :  i  J 

Cardrnale&Cla.  j 

38  •  EDA  SEHÍE9R  EOZEIIO  *  «)  ( 

TEL.  ■4-3714  -  RIDÍ 


.TIOOM  AND  BOARD  —  In 
AL  EugUeh  Home  good  food.  — 
Avonlda  Atlantica  n.  668  —  Pho* 
he  7-8843.  (H  0SB7S)  H 


A  LUGA-SB  quarto  com  pensão, 
A.  am  casa  da  famlllô  e  forne«- 
le  penslo  A  mesa  e  domicilio. 
Rua  8.  Ohrlalovam,  626. 

(O  08797)  L 


Aluga-se  optlma-eala  do.  fren¬ 
te,  mobilada,  para  dola  raua- 
lea  do  commercio-  R.. Corria  Du- 
trx  41.  Telaphone  6-3217. 


NICTHEROY 


CInirgIa  e  Gynecaloaln 
Coniultas  —  Terças,  (julniss  s 
Sobbndoo,  dos  10  As  12  hnras 
Av.  Henrique  ValUdarrs  101-107. 
•  (!-•  292S1)  3 

íTONSULTOlUO  —  Alugo-ãí 
VJ  raxoavolmento,  com  ag»* 
.corrente,  phone,  electricidade, 


(G  03389)  E 


Aluga-se  um  quarto  indepen¬ 
dente.  preço  2001009:  A  rua 
do  Cnttate,  110.  Imperial  Hotel. 

(G  03011)  E 

ALUUA-sB  na  Praia  do  Kuaaall 
n.  178,  um  paincete  para  fa¬ 
mília  de  alto  tratamento.  Fdde 
ser  vialtndo  dsa  3  As  6  horas  da 
tarde.  Trotar  no  mesmo.  _ 

(O  03758)  E 

(VLARA-MOTBL  —  Bona  quartoa.  c;>m 
J  tgus  eorrtnte  e  coxlnbt  Tani'!af 
Centra  de  Janiim.  Almirante  T4ma*'eré 
n.  26,  Flameags.  Tel.  5-0492. 

(G  3713'  P. 

Flamengo  —  Alugam-ae  quartoa  e 
aalaa  cm  caaa  de  família  de  trata, 
mento,  paaaadio  de  I"  ordem.  Praiã  do 
Flirareio.  358.  IC  4209)  E 


A  LUOA-SE  um  A  casa  na  Frain 
■ZX  da  Icarahy,  -107,  1".  lodo  es¬ 
querdo;  com  todo  o  conforto  para 
famDIa  do  tratamento.  Chávbs-Ãe 
locai.  Tratar  com  Dr.  Gomes. 
Quitanda  n,  3-3"  andar, 

' _  (G  036*81  Vir 

A  LUGA-SE  A  essa  da' rua  Ocla- 


ALUUA-SE  o  coso  da  rua  SAo 
.LuIs.GontagA  n..  108;  tem  tfes 
quartos  e  duas  sslas,  bom  quin¬ 
tal;  trata-ie  A  traveisa  da  Lus 
n.  10,  COSB  VI.  (O  04354)  L 

ALÜn>(-8K  kna  coso  para 

mlllx  Rua  8.  Chrlstovão  nu- 
maro  311;  choves  no  armasem  nu¬ 
mero  380.  Tratar  á  Avenida  Pos- 
so«_nj_lÕL_____^_(OV1731)_J[j 

A  LUGA-SB  o  predlo  da  Travesso 
MaVechaU  Aguiar  n.  14,  com 
4  quartos,  1  salas,  banheiro  e  ca¬ 
sinha  com  gorage;  trotar  no  mes- 
mo.  .  (Q  01787)  L 

Aluga-se  a  rua  Oen.  CaBa'bar- 
.  ro,  61  (B.  .Chrlstovão),  uma 
cosa  de  4  quartos,  pbr  1601000. 
Chnvesno_6A_____(Q_01930)^^ 

CASAS  —  Alugan-ae  duii  caiai  erro' 
iila  dc  eaprra,  tru  qnartiii,  tala 
n.  101.  Trator;  7  de  Setembro.  •VI  de  jantar,  cminba,  banheiro,  W.  C., 


(48667) 


BA  Ferrolrx  163-2*  pavimento,  por  A  LUOA-SE  ou  vende-ie  optlma 
4601;  chavea  no  terreo.  Trator  XX  casa  oom  0  q,  2_t.  a  garjge, 

com  J.  Ferreiro,  Aiaemblês,  70-1»/  A  rua  Custodio  Scrrlo,  41,  (Jar- 

Tel.  1-7847.  (G  01631)  H  dlm  Botonico).  TeL  6-0100.  Vsr 

ALUGA-SE  esplendido  quarto  O®®®''  do.  18  h».  (G  0a8_02)_96 

Xx  mobilado,  com  jantar,  s  cava¬ 
lheiro  dietinoto;  Av.  Atlantic*)' 

410, _ (G  01891)  H 

Aluga-se  soía  ou  quarto  mo*’ 
bllsdos,  telephone.  qüsrto,  ba¬ 
nho  moderno.  Garago.  Prego  ‘cbm- 
mode.  Rua  Raul  Fompelx  101, 

Copseobano,  posto  6. 

_ (G-  01674)  H 

Aluga-se  bom  aposento,  4'  dl- 
vtsSes,  jardim,  feammodldsdea 
Bnrio  da  Torre,  169,  Ipanemx 
(G  03ESO)  E 

LUiíA-^E  0  casa.  4  da  rus  BÕ- 
rsto  Ribeiro  n.  991;  chaves 
no  n.  9  e  trata-se  A  rua  1*:  da 
Março  n.  61,  1"  andar. 


xlmo  da  praU),  2  quortòs,  1  ea- 
Irs  a  demais  depsndenclas:  prego 
oxcepelonal.  100*060  devido-a  via¬ 
gem  do  actual  locatário.  Trata-se 
e  chaves,  Praia  Icarahy,  331.' 

'  _ (Q  OOTOO)  TV 

ALUOAM-SE  casai  medeenas 
com  todos  OI  requisitos  de 


coio  multo  limpa  a 


Aluga-se  cosa  modamo  Mra 
pequeno  famillx  A  rua  Vis¬ 
conde  Carandahy,  41,  Jardim  Bo¬ 
tânico.  Trator  pelo  teL  9-0271. 

(G  OlOlt)  16 


sendsnelas.  >>ystone,  fogão  a  gos  s  aquecedor, 
.  d*  2001  a  350*.  Vllla  Elsa.  Rua 

014*2)  R  de  Novembro,  31.  Chaves  no 

—  n.  48.  "fG  OlIU)  .W 

(,  2  quartoa  \  DÜOA-SB  co«a  rte  1  pavlmen- 
derendenciai.  («*•  com  3  qusrtos.  S  «alag.  l 
0  ds  ckür  hslls,  8  banheiras,  coslnho  a  gax 
lina  no  5jJ  *  quarto  para  creodoá  ã  rua  Pre¬ 
lo  Pedro  9  !  Sidente  Backer.  71.  Icarahy.  Aln- 
(G  5837)  R  Abel  4691000.  Trata'Vie  pelo  tele- 

—  phone  S-3000. _ (G  03802)  VT 

.  I  A  «'*  6*^0  Coronel 

'p7A  I Moreira  Cesar,  .133,  Icarahy, 

llalin  I  com  6  quartoa.  sendo  1  indep.  no 
Jardim,  1  grandes  sslas,  8  ba- 
nbelroa  coalnha  a  gos  e  grande 

—  _  jerdire.  Dne  3  As  6  horae,.e  trata- 

(O  04814)  8  ee  pelo  teL  8-1009.  (G..p3l9S)  W. 


tat  ou  teparadoa,  bem  màilUdoi,  ro* 
Irada  Inde|iendenlc,  para  'pciloa  de  tra¬ 
to;  tem  iirap:  raa  Piyiiiiiitt'  32. 


Exijam 


pLAMRNCoO  —  Alutt  w.  cm  e»so  «• 
X'  tiYUfftirA  lem  fiUKH.  oplimo  quirlo 
mobUíado.  Xu»  Pnnctu  Jtnuâría»  I5g 
tT«ninm!  da  nu  Btrlo  de  Icaruf. 

(G  Í7I7)  E 


o  predlo  da  ruA 


Aluga-se  ,  ^ _  __ 

Montenecro,  6L  c.  IT«  em  IpA- 1 
nema.  lala.  ‘  S  dormllorloa.  «te.  | 
perto  do  mar  e  do  bonde.  Chave»; 
no  UL  iO  01816)  B 


Alugam-M  duei  i»Im 


Ju  bem  mebUíidaf  •  cA&âe*  eu 
m;  ptvçoR  (nedícúi.  Ret  Eitevee  Jo* 
nior  0*  i.  Pboof  S-29JJ* 


■aUa ,  e  quartos 


à  venda  cm  todas  as  Pharmá' 
pio>  a  Drogarias. 


PTfTrMrrnra 

[c^.ga)Ki 


■  ^JB^^BM^WWWUwjíIioíWmIih^W^  I 


fÃLLOc; 


Pomada  Parisiense 

SEM  RIVAL! 


irni«4i|eK 

vlemiEz» 


iífflíí® 


ÍSMIKiEHMIíT' 


líIWS^íí] 


i(iim 


COMUETO  DA  MANDA  •‘'Oònilnfco.  27  de  Setembro  do  1031 


VUKURIit'SK.  t  IU>  nttia  dl  Idr. 
T  II,  Ipiiumi,  doli  IMM  dl  iiima, 
b«n  iKilliidM,  (Ml  PiQIMI  ou  KiVliO) 
cidi  imi,  nifillndo  cidi  lolc  10  x  lU, 
Trilir  Ifl,  7..IIIJ.  (G  OSiP  1 

VKSUKV  KK  rnnllul  KOI  hiiini  d« 
Jmllni  llotiriliu,  CotuoilwBi,  Do, 
tilou,  Ulilon,  tlln»,  S.  CtirliMtrIo, 
Trilir  1  r.  dO  Ouvidor  ÕÍ'lV*»ll  !>• 
nu  j  dl  4.  ^{0  )iM)'i 


PRÓSTATA 


Appurolho  ^  OVHIinttCK,  Invintndn  pelo  crniidn  lolenllitn 
Indii  O.  C,  J.  O.  U  Ôvarlteoií,  pum  tralnmcinlo  dn  praiimit  ül- 
liitiiilit  0  (lu  proitptlio.  noiuilindoimPprehendaiiteil  Aoi  Unri. 
MoUloni,  onvln-ao,  u  pcUhlo.  ò 'IntoroiaanU  folhito  “A  eufi 
iln  proiiuiH  dllltádii  e  dn  prnIUtlto^  Peoim  l«niPem  Informa- 
cOei  nobro  o  ‘'no;UYfneioedar  Overbeotc'  p  'appiralho  *oll> 
xlr  dl  lonBi'Vldii’.‘.'Íjoia  llinuinny,  aongalvei'  Dlii,  lò  — 
ABinti  exolUiil.vn  pblji  o  prkxll,  (íllllll 


BONS  VENTOS 

)PAVILHyirO 

,  CONTINUA 
DOHIHANDO..... 


bOTAbOGO 


COPACABANA 


^QPACABAHA  —  VindMi  uni  i'ii" 
V/.dlo  no  ccnlra'di  lerriuii,  cMi  clnoo 
ilornilorloi,  ito.,  pa  nia‘narala'  HIIhIio. 
Tratar  iiia  Coparabaiia  n.  07],  eaii  li 
tri,  7.147»,  dii  ]  ii  7  dl'  laVdi. 


Ipanrma  —  LiUon  —  nuiiiliM  di 
luio,  nctadi  a  piaio,  nnd4iti'ai  aciba* 
doa  dl  coiiftrufr  niitii  u|tlmoi  likbroí, 
ou  oonitrO«-ii  no  lirrcito  do  propildi- 
r'o  por  prego  30  %  mili  hirito  illi  nn> 
papblii  dl  coKitiucgdii.  Nlo  ii  ritibc 
dlnhilro-  idiintido  I  dio-ii  rcfircoelai 
Uncirli  I  iieliijcai  iTiatar  com  e  Tn(* 
D,  ydiKO  —  Uru«u4)raiia  n,  41,  lob. 
Fboi»  3— 0371.  Dl  1  ái  i  koroii 

(Ob4l77) 


PARTEIRAS 


irruiln,  ulironluu  •  uuittpllaucuei 
irulamcnto  Indolor,  lom  l|iva< 
pena,  ntuaosona  da  proatnta,  ou' 
pioocuoo  mocinlooo  ou  eauatu 
coa  (d«  Inoonvtnionteil  no  mo* 
mento,  ddr,.  o  tilturoa,  oalloa 
0  Incuribllldade) ,  Clliiloa;  to 
])r.  Coclo  Barcolloi,  ox-a8at»ton>. 
t<r  da  rao,  do  Med.  Ilongo  pra* 
tica  da  eapeolalldado'*  teohnica 
i!'i  Boorner,  KoRelaohmltd,  Ber¬ 
lim  e  ICowarMiillc,  Vlenna).' Daa 
0  Aa  11  e  3  Aj|  a.  Av,  nio  Bran¬ 
co,  SI  (1*).  Tol.  3-0001. 

AVISO  —  Pela  nipld»  da  enrá 
e  amptltndo  dna  tnalnllignii,  ui«- 
coa  multo  reduildoo. 

(47061)  6 


Vy®P™*8  pmolanndo  da  ro- 
parost  pasrB-ae  bom.  Tel.  3-B4I1. 

(O  0I»«3)  86 

eOMPK.lM-SK  um  plana  e  um  ta- 
diõi  pneo  viDialoiot  Irl,  3-JIII, 
luile,  iifiente. _ (O  3784)  34 


'Vonde-io  um  majiitoao  qm  Ja- 
irandi,  paga  do  alovido  valur, 
oln  torca  parta  do  valor,  urvan- 
i'A  rua  Vlacondo  dd  Klo  Branco 
63.  _ (O  03781)  14 


EatA  'triste?  Ai 
suaa  tfgraa  alio 
dnloroana  o  Irro- 
Bulares,  tomo 


OAraUBmlS  BRVENKRAVT 
(Ai>lol  8ablna'AiTbdii)  qiio  TI 


(Q  087»)  14 


Pianos  —7  Attenção 

Noroí  deidi  4i000|  p  iiiadoi  tie  oeca* 
illoi  Tcndcm-ie  1  riita  c  a  praao.  A*. 
Contn  Frdrí,  10  A.  Tcl,  3—5437. 
_  (C  04033)  34 


nr.  PanI»  Siandor  (oan  sa 
nanoa  de  pmtica  aa 
Allcnianha) 

Tratamento  oirurirloo  a  mo- 
canico  daa  maltormácOaa, 
inotoatlan  dbr  naaoa.  artl- 
oulugOca,  Paral3'alae,  .oto. 
MecanoMiarapla  daá  Traotu-' 
rua'.  Ofdoinaa  para  apptrt- 
Ihoa  orUtopodIcot,  pernàa  ^  t 
braçoa  arlltlclaDa.  Avantda 
Rio  Branoo.  31]-l*  —  Tol. 
3.0331  —  Bm  (ranto  ao  Cl- 
noma  Olorla.  '  (4T30S) .  6 


cftrá*  brta.  I^bo  ?$.  A'  vonda  na 
Dpogarla  Uuber,  Rua  7'  Bctcnt- 


Autouiiveis  de  oceasião 


Vindi-ie  luxuoao  picdia  cim 


certoa: 


Por  motivo  urgants,  vendo-ae 
'modolo  8  em  optimo  eatado. 
.  Bataclo  do  80,  78. 
_ (O  08888)  34 

nnne  radloa  e  maohlniui  de 
IBDUB  ojo  rever  a 


Ford  1380,  Chevrolet.  Cryalar, 
Rudaon.  Naach,  eta.  comlnhOoa  o 
■  occailfioi  v6r  o 


comroercial  da  _  _ 

tratar;  á  rua  HlIarlo  Gouvala  06, 
Oarage  Copacabana. 


Moloatlaa  do  apparellio  aanlto- 
Qrinarlo.  no  homim  a  na  mulber. 
OPtIll.lCbBN  >  —  Vtrro.  «Tarloa, 
hcrnlaa.  appandtoe.  proatata.  risa, 
iiexitra,  ou,  Cura  raplda.por  prn- 
ceaaoa  n.odsmoa  aem  dOr  - 


_  (G  03776)  18 

FORD  COMMERCIAL 

Vende-BO  um.  optimo  eatado, 
vtr  e  tratar:  rua  da  RalaoSo  88- 
40,  com-  Porto. 

_  (F  38312)  18 

BOISA  DE  AUTOHOVEIS. 

urados  porfettos.  vendem-ae:  La 
Bnije  de 'SSiOOOlOOO-por  18:0008. 
brarriion  Sedan  de  30:0008000 
por  13:0008000,  Bulak  Bédan  de 
80:0008000  por. 1^:0008000,  B;ud- 
eun  Barata- dó  .  38:0008000  por 
18)0008.  Rupmoblle  de  38:0008 
ror  18:0008,  Bulde  de  18:0008 
p’òf  8ÍG0Q8,  Be  Boto  de  18:0008 
por  7:0008,  Naah  do  18:000$. por 
0:0008,  Dudge  de  18:0008  por 
1:S0Q0|,  Naa)i  de  18:0008  por 
8:6008,  Oakland  de  12:000$  por 
8:5008,  Rudéon  Sedan  de  18:000$ 
4:8008000. 

Todos,- rpcrteltoa  que  aaauml- 
moa  a  reaponaabllldado.  Accel- 


pregoa  de 
reclame.  R.  Ferreira  A  c.  Rua 
Màriz  e  Barroa  801.  Tel.  8.3&68. 
_ (60188)  14 


GONORRHÉA 


a  Buaa  complIcagOia  ;  -  Proatatltea 
rrohltoi,  oratltaa,  eatreltamentoa 
MR.  DIutbermIa.  DaraoTtVBllaacÃo. 
Rua  Republica  no  Perd  n.  il,  ao- 
brado,  daa  7  Aa  0  e  dna  14  Aa  .18 
horas..  Domtncoa  o.terladoi,  daa 
7  Ca  0  horia 

(G  .OlQSn  0 


Por  motivo  de  viagem  vende- 
af  um  em  bom  eatado.  R.  Mar- 
quei  de  Abrantee,  110, 

'  (O  03828)  84 


roge;  ponto  chic,  do  liuo  e  de 
cnnfoiTo,  pí^lmOB  aoe  banhoe 
do  Flamengo  —  EatSo  abertos 
ti.do  o  dia  o  (mt«r  cora  o' Sr, 
FernUra,  A  ma  da'QDUanda  its 
sobrado»  Tel.  8.3437  ou  &  noite 
pelo  tel.  8.e481, 

,(G.  08681) 


ESTÜMAGO  E 
INTESTINOS 


ACHINAS 


bicluilii  relornuun-M 
171.  0  treain.H  por  novu.  Sinzir  uu- 
lii,  deiilc  100$  it6  3S0|.  Rui  dl  Coni- 
tlluiglo  n.  83.  Tel.  2-7063. 

(O  2598)  37 


FAZENDA 


TraUmoiito  moderno  pelo  pro¬ 
cesso  4lo  proT.'  ZnolaeP  de  Bcr)ln, 
rapceininiento'  de  mlocras  dd  Es- 
lomago  e  duodeno  erm  opera- 
çüo.  Novoa  mcloa  do  diagnostico 
R  tratamento  da  bymrçlitorhy- 
tlHa  (acidex)',  dlarrhéoa,  coUtes, 
dysontcrlasi  .  prleão  .tle  ventre 
(atonlfu,  cepasniodlfo,  etc.)  DE. 
iCmcsto-  Carneiro,  com'  pratica 
nos  hospliaes  -de  Parta  e, Berlim, 
(1-8844,  'ma  da  (Jnllenda,  11  •— 
2.0008,  Ag  18  ba  '  ■ 


:C  04315) '6 


Andarahy 


Vende-K  com  liiuU  «lili,  di  nqulnx, 
=  to,  00  Am' — —  •-"■‘•X.'. 
ifcço  dl  Qcculia. 


Terreno  pliiu,  nw  oom  nrloi  "bun- 
ilovn”.  perlo  do  bondi  e  Prige  Ver-, 
in.  Rua' Grijihd  nv  30,  caM  IV  — 
cicpboae  8 — 6656  —j  Ut|enUI 

(O  03668) 


a  calzaa  reglatraderaa,  oonaartn- 
ao,  compra-BO  o.vondo-io  oEflclna 
dc  primeira  ordom;  attondo-ao  a 
cliamadoa,  Rita  Buenoa  Alrea  148. 
Phone  8-8166.  (G  03049)  27 


20  z  40,  DO  Amhtahy,  lona  Gi 
preço  de  occullo.  Trila-ie  no 
8.  Frioclioo,  35,-iDbrado„.)-la  5. 


(BUA  OÁBIOOÁ.  n4.A -8  ài  ib)." 

VIAS  .urinarias  .  ; 

E«p«c1a(Iii4  <ta  doencti  dot  orRioa  ftaUaci  t  liHnferiny';-"-- Molestlm  vonri 
e  lyphiliio  —  Servido  de  leoborM  en  itlai  açMiivimeote  nMTVtdai*(êi 


TERRENO 


PREÇOS 

VERDAOEIRAnENTE 

SENSACIOnAÊS 


Vende-ie  com  uraencii,  podeiH  dlrl* 
dir  etn  8  lotei.  .Ri.  18:0001000.  5  ml* 
mitoe-do  bende  e  perto  .di  fonte  da  i|Ut 
mineral  "Naxaré",  Cobuçú,  Trata-H  edl. 
flció'  do  ’  Cinerai  Imperlo,  1.  Coeibo 
Nella'  (í  3777)  I 

rfÚRRENOS  NA  URCA  — '  Deido 
1  2308  mcniaca.  eom  igui,  lui,  aa<  • 
omnibui  á  .  pnrti.  Entrada  nuidíci.  Fi. 
çim  plantai  4  Com.  Niciooil  de  Imme* 
veíi.  Ourivei  n,  51,  1*. 

■ (O  3824)  1 


'Avlnmnvsic o-  usadoe. 

jmiOluOVClS  qiie<.Yoiót '  ‘  e '  -ou'. 
tróa.:"',p(í(Blná.  ■  mocaKIca,.  R'. 
Ferreira  4  C..  Rua  Maní  e  Bar. 
roa  881.  Tel.  8-3988. 


GONORRHÉA 


•  eomBlIcecAia  ne  hontiu  •> 
ne  iDDiher.  Etiteeltamoato  dn 
Vritre  —  mPOTENOIA 
Trntamonta  lapIdo  a  niodoras 
DB.  ALVABO  HOUTUaBO 
Bnieoa  Alrea,  77  -  H.Áa  18  ha.- 


(60197)  18 


VENDE-SE  um  anipo  de  couro  le:;it|. 

mo,'  'oom  'trn'  peçui  eeniteee  ba¬ 
nia  4  rua  do  Ciltete  n>  83,.  cau  0. 


CoiBPra-ae  cin .  quelçuer  bairro  rilorl- 
eado  00  Rió  da  Janeiro.  Informa-^lra 
no  .ESCRIFTORIO  CENTRAL  DE 
TERRENOS  .,A.  PRESTAÇÕES  4.  roa 
dó  HOSARIO  e.  10».  (le  -andar).  . 


.  'Vende-ae  I  double-phaeton  de 
pouca  uáoi  vAr  e  tratar  R.  SJlo 
Franoleoq  Xavjer,  448.  ;  , 

Ataovrt  /vv-.-t  V'-- (GI-.Q8942)i  18' 


lüTIsõ) 


‘ 'KBR  VÒSfffllB^SÍIATICOS 
Doengae  do  nariz,  garganta, 
bronohioe.e  pulmdee.  Ruá  7  Bct. 
94.  3*.  8*,  4*  e  6*.  8  Ab  6.  ' 

(G  05407).  6 


Catai  a  prestações- > 

Vendeffi-e«  êm  quaÍQuer  }^{rTÓ*dA  RIp 
de  Janelrp  ptn  Kren  ^  com  o 
■lurud.  .lofpmuiçècj  no  ESCRIPTC^ 
:*I0  CENTRAL  DE  TERRENOS  A 
PRESTAÇÕES,  i  rui  do  RüSARIO 
PLmero  109«  (l*  i0OAr)«  (4230)) 

TERRENOS 

junto  to  ColitiÍQ  Miliur,  ,ntt  ruái  Com* 
rooDte  FtaI  c.  Itforalet  do-  loi.  Rioa. 
raquIoA.ae  Btrio  de  Mctqultt.  tend«>a«' 
OI  uilimoí  lotea  à  vlitt-e-t  prtio»  Trt* 

I  tfM  à  ‘AvtftleU  Rio‘Rnmco  n.  1®9i  )• 

I  tndtf.  Itlt  l?)”  eom  o  ifa  CAnellib 
Idaa  10  4i  'll  e  du  )  ái  4  horta. 

_  (O  02??)) 


rPEKRENO  eooi  llmOD  z  74m00.  Ven- 
X  de-ia  o  db  rua  Miguel  Angelo,  iuo. 
to  c  depoli  do  prcilío  n.  356,  quaij  ea>^ 
quina  da  rua  Baiüio  de  Brito,  Caebim. 
by,  em  lellio  pelo  Palladlo,  urça-lelri, 
2»-  de  aetifflbro  da  195),  4i  5  horu  da 
tarde.  _  (O  05)60)  1 


Modelo  Á,  de  qualquer  typo, 
pagamento'  immcdlato.  Cartaa 
eom  prego  piarã  a  caixa' n.  44,. 
cieatp  Jornal.  ,  .  (O  08948}  18 


Moveis  o  «icbea  —  A.cau  sio  l 

Jm6  venda  movali,  cotebOea,  paina, 
algodio  a  (leem-ia  -c  re{otinun.ie  cd- 
ohdea  da  crina  a  da  algodio:  com  lupc- 
rinrri  rticadoa  adapieacadoa, '  acndo'  tra- 
balhoi  ggranlidoi  é  precoí  raioavdij  4 
rua  Frei  (^neca  n.  30»,  era  frente  4 
rua  Marqüex"de  Sapncahy. ' 

Up  2»3I5)  3» 

VAVVK  nvulocs  ou  do  gonnil- 
liiUTIllu,  çSea,  cofres,  louga, 
metaes,  oio.  Compre -so  qual¬ 
quer  qusnttdodc,  dedeSb  rapidb. 
Chamados  p.  í,  a  ScbostlRo.  — . 
Fone  .4-3315,  até  10  h.  m. 

.(F  10814)39 


Agencia  de  ExcurBMS 

UoUlii '  trrendtmeotM  d«  pitdieti 
bAí«iei»4  Infomiçôct  tr. 
Ava  ‘Rio  BrtMO.  a*  1)4.  2*i  Tel. 


SITUAÇÃO  PARA 
.  RENDA 


PRÉDIO  A'  VENDA 


Vendc-ie  d  dô  Bico  do  FItificIro  n.  19. 
TraUr  com  Cunhs.  Oiorio  &  Cia*#  lu 
roa  dos  Oarivei  o.  111^  lobraclo. 


CASAL  ESTRANGEmO 


ÓTIMO  EMPREGO 


(G  0381») 


Bíi.  DUAIíIb  hu.  • 

genlto-urlnarlOB  em  ambbe  'os 
ecxoe .  GO>'ÒRRtUli'Aa  E  SUAS 
COMETilCACOES  -  Oura  rapida. 
HBHORRHOXDAS  e  HFBRO- 
CEIiE,:  oura  radical  aem  dér  s 
acm  operagílo.  R.  Silo  Pedro,’ 841 
Iiui  8  éa  18  boroa.  ■  ■) 

_ (470»8)'6; 


ENDE-SE,  na  Tljuca.  inignlll»  ler-  d'í'ÍMtii“i4 

«.'“onrwVi'^'!.!"”  “  páílrl  01^1111?  ™.»  45  Suoí. 

«a.  ünrlvei,  51  1  .  (n.,»-.,  .■  i  vitla.  metade  ao  ptaio  que  u 

— f,— II  la  II  iiib  ngr.  iDforniKisii  Traveisa  C 

’ENDE*SE  caia  cat>'Io  colonial  á  rua  H^.Fonatca,  Nictheror»  con  E. 


Em  caia  de  famlUa  dlitlncta  procuraste 
uU  mobilada  com  peniSo.  Frefere-io 
nai  cncòaua  .d«  Santa  Therua,  da  pra* 
ferenda  proximo  ao  centro.  Urgente  ^ 
Rrtpoatat  a  C.  I-,  nrtta  redaceSo, 


CAPITAL 


FAZENDA 


MME.  ZAMBElil  '“,r”d“  m“ 

dea  pin  Ttilldoa,  eaecutido.  pelaa  auaa 
alumnàa  nua  eoníluiram  o  curto.  Aguar¬ 
da  a  vlalta  da»  auai  amiga»  a  (regue- 
va».  De  bonlllnçle  o  curas  cuilar4 
150(000  para .  alumna  qiio  «  matricular 
.14  deumbro.  Ru.  S,  „ 


Vanda-M  a  Iwni  prédio’ du  nM.Uitq|j 
de  Abrantel  n.  83.  TraUr  csei' Cun] 
(Uorin  4  CU-,  na  rua  do>  Ouni 
a.  lU,  tobrado.  .  (Q  0381 


ptozlms  4  rua  Moalenegro.  Preço  iro. 
dleoi  Reecbe-M  pequena  entrada  ou  ler. 
rrno  a  o  reiunte  a  praao. 


Pequeno  Apartsmento 

Bem  mobilado.  opUma  penilo,  para 

_i  • _ IX^I _ 1  ! _ JÍ—  _ _ I. 


PETRÕPÕLIS 
.  Oceasifto 


caml  .ou  cavalbciroa  jardim,  aocegada 
e  cooforUvet.  4  rua  (íonda  de  Lage  n.  *34 
-  Gloria.  (G  5850) 


'ENOE-SE  o  prédio  n.  359, 


CINTAS  para  lenhora,  Itiera-ie  di 
qualquer  modelo,  trabalho  com  per- 
feiçSo,  laiiffl  como  veatidos.  Rua  do 
Callete  154.  Tel.  5-344.  .Mine.  .Pai; 


pavlmenloi,  7  quarto»,  centra  de  ler- 

renò  de  30x53.  E»l4  aberto. 

:  (G  5795)  1 

.'VrENOE.SE  ou  ilttga-ie,  coro  ou  aem 

'V  0»  (Inoa  movei»,  pred’»  novo,  doli 
lanou,  liolado,  quatro  quirtoi  e  de- 
maia  dependencta»,  jlrdln,  quintal,  ga- 
iage,  etc.  Marquex.  de  3.  Vicente.  337. 
(bonde  Gaveu  4  pórta  de  10/10  mlnu* 
loa  e  3  llnbaa  de  cmplbui).^^  ^ 

TTEHDB-SE  ou  tluga.e  n  ""ey!'»"" 
V  rua  rarnendu  Figueira  n.  19 
(Irinevertal  4  rua  Almirante  Coderanr), 
com  quatro  quartoa, '  banheiro  com  in* 
alallaçto  completa,  giragc,  ato.  Pdde 


A1ugam-se  optlmos 
Chile,  13,  2.*  andar. 


Vcnde-ae  -eaii  nova  eom  3  quaitoi.  2 
•alai,  grande  varanda,  banheira  com 
4gua  nuülle  e  fria  a  mala  oommodlda- 
du.  Lagar  mal»  Mudivcl  da  Fetropo* 
lli.  Pnçe  dl  oceuiio  eom  (aoilidide  de 
pagcmenio.  Rua  Rocbfdier  n,  3l5i  tra¬ 
tar  17».  Planta  a  pkoto  no  Rio,  roa 

Senador  Pompin  n.  167,  loia.  _ 

_ (G  05635) 

Terrenos  —  Vendem-se 

Ru  Bftrio  dl  Torre  (IpiMou)» 
SH  X  SO,  Birie  de  Jifuirlbo'  (Ipene* 
ici)#  10  X  21,.  Hiddock  Lobq#  )44,  es* 
quioij  20  X  2i  «  nii  Biii  Fortd  (Bom* 
lucceiio),'  13.  K  20,  nux  liibcl,  1)  x  22* 
Tratir  i  rua  Buenoi  Alrea  n.  í2,.2^ 
andar,  talx  22,  du  4  Aa*9  borai. 

.  (O  03344) 


(G  392?)  30 
OLSA8  0  Cartdraa  pam  todo*  cs 


(O  03B70) 


Vcnde-ia  no  aaloberHmo  htlrto  do 
Valparmlio,  por  42:000$  ou  tlufi*M*parx- 
0  verio  por  400$  meouei  ou  330$  com 
eofiiralio  da  1  ainio,  apradvtl  vivenda 
tiiobiliada.  nainifleanente  aituada,  ten* 
dp  \'arandi4  3  aataa,  3  booa  quartoi,  co* 
linha,  banheiro  cora  IniUlIxçio  d'axua 
qaenie,  2  prlvadu  e  S  lanauu  com  far¬ 
tura  d'acuae  Pequeno  iardln  na  frente 
e  terreno  de  morro  noi  fundea.  — 'Infor* 
rotçdu  pelo  teiephune  7—1213. 


praüL  Accdtim-M  confecqõca  cra 
teeidoa,  concertoa  t  tinflr  era  qu^quer 
cér,  trabalho  euoarido’  S6  na  fabr*ta, 
Gurivta  63»;,  2434)  30 


aprovfltadiSi 


(G  04362) 

errenos  —  Botafogo 


(ARAGÃO) 

Empréstimos 


Oceasião  Dnica 


DENTISTAS 


15:000$000 

Vcndc-ie  um  terreno  em  Lebtan, 
20  X  33,30,  total  333  m2e,  frente  livra, 
perto  dl  praia  c  tPlo.ura  conatruir; 
rua  Sant^Anna  ó.  1 36,  dias  utela. 

,  (G  02509) 


VendMt  tractor  "Caterpillar  30", 
^  de  erlia.  Informt-te  pelo  tueph 

4—5386. _ (G;oa> 

Vestidos  e  Çhapéòti 

Vend^aa  dívcrâoa  pirn  asMarv'  a  >| 


Vendcm-f«  a  precot  da  oecailio  ma* 
ffniflcoi  lotea  com  10  e  raali  metroa  de 
frenta  por  varloa  da  íundoa,  com  fokili* 
dada  da  pafamanto,.  na  rua  VIcloHo  cU 
CoaU  (Largo  doa  Le6ea)|  nr  bq  local 
com  o  ar,  CarnlceUI  ou  Avaatda  Klo 
Branoo  B.»  129,  }*  andar,  cora  o  propri^ 
tarío.  (0  03848) 


Di.  SilviDo  Mattos 

em  dentaduraa  parclaes,  de  Jue- 
lapoelgRo  e  duplWi  bant  como  em 
pontee.  Rua  7  de  Setembro.  194. 

(Ct 05765)  7 


(G  OISIS) 


Terreno  no  Uruguay 

Venda-ac  nra  bom  late  na  ma  Harla 
Analia,  prees  da  oeeaills.  Procurar  E, 
S*.  4  Avenida  RIs  Branca  n.  111,  aala 
511.  (O  05754) 


.goa.  upccíau.  Avenida  Rio  Branca,  14: 


PRÉDIO  —  LUXUOSO 
IPANEMA 


Hypothecgg 

Promissórias 

Dupllcataa 

ApoUcea 

Mercadorias 

Vencimeiitos 


Veadem-ia  magníficoa  lotea  cem  ffran* 
de  facilidade  no  pagimento,  A  ntn  Lu- 
cldio  Lago  tt.  lOl;  informar  no  lorxl  cosa 
o  ar.  Joaé.  (G  03847) 


Pequeno,  novo,  nlo  habitado.  vanJe-ia 


rva  7  do  Soten^bro,  321.  Bntrti- 
du  pela  casa  do  meiu.  Gorta-oe 
moldefl  dê  qualquer  (iBurlno, 
dan‘do  todag*  aa  expUcacOêa  nd- 
ceasarlaa.  AoóoUa-ga  alumnaa 
Precoa  raodlcoa  Umê.  Laxnmor. 

(O  08702)  30 


Vtnde-K  o  confortável  prédio  da  ma 
Marecliil  Jofra  nt  39,  bairro  Grajabâ; 
ver  daa  10  horaa  em  deante* 

<0  03736) 

Copacabana  —  P()8to  5 

Veodt-ie  por  135  eontoa  o  bom  «  roo- 
drmo  predio  da  rua  Gspàcabana  n.  900, 
com  4  quartoa#  8  aalâi,  dependenciaa,  ga* 
rage#*  etc*,  era  centro  o«  Urreao  de 
10  X  34  metros.  Fòdi  icr  vliiladò 
entre  23  .o  17  boras, ..  ..  (G  03790) 


Alugaaa  optíma  4  rua  Bareblpa».5f4 
Chavea  no  n»  80.  InforraaçOea 
da  Botafogo  numero  434,  i'  .yV 


DbNTlSTAS  —  Acha-aé  em  exjKdn* 
çlo  optimo  gabinete  Jupi(cr.  .;por 
preço  bastante  reduitdo,  4  rtta  Conç^l*; 
fra  Dlai  a.  29  (kntU  Marcondes. 


PENSÕES 


'aysandú 


qtfCp.casQ.propm? 


Sm  rua  traaavcraal .  Fad21ta*io  <  parta 
eu  todo  pagamento,  eniprtata-H  para  cm* 
lUucçlo.  Oiiundo,.  72.  aoba,  Anhur. 
■  (G  03916) 


csMCoimw^u  I 

HÕDECN&t  I 

^q8ggona9A3fim?-905i 
^  HODCCÉEaiDO/cxMniDura 


IlFNTPC  vnai  spguros.  onnegre- 
vGliIEi}  aeparadoB,  oto., 

o  Dr.  S,  Oliveira  corrige;  á  rua 
Bate  de  Setembro  n.  194. 

(C  05761)  7 

Dentaduras  de  Hecolite  _ 

e  com  chapo#  •  gengiva#  «guaé#  ■idènçlil 
A  edr  dos  tecidos  buccaes.  Srr 
Blivlno  Mattos.  Rua  7,  194.  i 

(G  95761)  7 

A  ~  Tratamento  ga¬ 
ri  U.innLA  „nlldo,  coneullo» 
gratis  e  pagamentos  ap6<  a  ouro. 

I)r.  6.  Ollrelr»  —  Ru»  T.  194. 
_ (O  95763)  7 

r\rNn*U'  CKUfp,  duviido.  obi- 

L-»C.IN  I  t.  Iida,  prorrbfi,  (iMu- 
la.  geng.  uagrati,  rara  ccmi  eximi 
tratf».  Tcl.  2.0360.  7  Setembrm  94,  S».  Dr; 

Rabi-m  Silví,  catre  Arco.  •  ÍJoiiç.  Dfi». 

(Gr  02471)  7 


(G  0361)4)  22 


Coailr6c-ii  aqtiri.  terrena  dot  pritcn. 
drntil.  InfarmiçOu  rui  QuiUnda  o.  47, 
3*  cnihr,  iil*  13.  2 — 6  di  Utde. 


Ruuurinie  Bom  jiniirai 
MUtrloordi»,  6I>  hofpcdi- 
MIO.  8(0001  caltl  >5(0001 
içia  I  5(000. 

(47841)  51 


DINHEIRO 


fcffl,  una  1 
superior  rtl 


FAZENDA 

250  alqueiras,  80  cm  maltas.  Cau,  en> 
genho  cfruUa.  Preço  120  cotiloa.  Dirl> 
Ji-ie  4  VaieoncellQi.  Roaarlo,  ]S9,  !*. 


,  I  Émprcfto  K^ra  Caixaa  Rcgiftradvrai, 

**'**“••  çoírei,  plano,  maehlnaa  d«  cicrever,  da 
bravelt  calcular,  de  upsteirèa,  acm  aair  da  re* 
—  Informa-»:  rua  do  Roíarlq 
xa436,<  indir,  asla  da  frente. 


Vtndt^ae  4  T  trsniroíule  da  ç$rrtêtí| 
Tratar  Ovídio  »  Prltntlro  de  .  HarÇfl 
n  72,  iobrado. _ (G-02544) 


Com  a  renda  liquida  da  1:7(K)$Q0Q 
mcaial,  vend^K  uma  belta  ca»  da  com- 
modoa,  toda  eecupada.  contrato  25  ao* 
noa,  garantia  dc  contrato,  como  flaiiçâ  10 
cvnlGi,  Imposto,  obraa,  todu  aa  maii 
txtgtooiaa  correm  por  conta  do  alugata* 
rk),  renda  liquida  para  o  comprador 
17  preço  mínimo  do  1SS 

contoa.  Tratar  rua  do  Canno  n.  71, 
andar,  »la  1,  (G  03975) 


f49S17) 


COPACABANA  LOTE 

2010006000 
Vende-M  om  lote  de  aaquina  8ra,S0  x 
14ra,50  por  20:000$.  Ver  c  tratar,  rua 
Toneleroa  n.  2.  perto  do  KoUl  (^opaca- 


ar,  com  0 
(O  03846) 


Eng.  Civil  leecfona  roathcmi 
meniar  c  prepara  para  exarnci. 
Atlantl»,  2058. 


EMPRESTAMOS' SOB 
PENHORES 


Àvcaíe 

.  ‘1#n- 
(GWdl 


Vende-se  um  bem  móntado  arma* 
icBi,  faacndo  de  B  á  10  contoi,  i 
rua  Cardoao  Oulnllo  n»  87,  calaçlc 
Tbomat  Coelho.  Preço  de  ocçafllo. 


BOTEQUIM  ‘  1 

Vende-M  iw  centro  ii  cidiéc  com  boíj 
iniull,ç6e,  e  (licndo  bom  negocie,  pin 
in(ormit6ci,  4  roa  do  RlicliUd^  48t; 


JoUf,  eiutelu  ia  Moeti  Soceerro, 
ipoUcci,  isavtif,  aulanovcli,  ucreg. 
itoriu,  tudo  que  ccprcinU  vilor. 
JOSE*  OABEN  Jk  O. 
Rua  Silva  Jardim  o.  1 


Vcodc-ic  nm  4  rui  .Harlc  AmiUi, 
Janto  IO  114,  dudo  niri  du.»  ciui  n, 
frente  c  duis  no»  fcndci.  Informâ*» 
ni  Avenida  Hcnrlqni  Vallidaret  n.  3», 
Mbrado.  ’  (G  04565) 


bui.  Fidliti‘ii  o  pifimento. 


por  8  oontoe  opU- 
mo  lote  do  terreno  de  7,80  x- 
RS  A  rua  Pontee  Corrêa,  eeqntna 
de  Indatroasâ.  Tratar  roa  Rcea- 
rlo  íii,  Bob. 

_ (50147)  1 

\rEN'DE-SJE  por  58  ronUM  optl-' 
Y  mo  terreno  de  87  x  14  A  rua 
Pontes  Corrfto,  Junto  e  anice  do 
n.  188,  eeqDlna  da  roa  MoxvveU, 
Tratar  rtu  Rosário  143,  eob. 

(30147)  1 


Terreno  —  Mantima 

Vcndi-H  0  dl  oquini  da  rua  Livra. 
mento,  frente  do  tunml  Jdo  Rlctrdo, 
45  metroí  ptli  eiquini,  c  34  di  fu-Jo». 


Vende-se  •—  Ipanema 

Vrndc-aç  o  mâgalfko  predloè  cra  cen< 


Bitrada  Sarapuhr  250 


(47.599) 


ESCRIPTORIOS*  I 

^m-ae  boei  caeriptoriei,’  á  roij 


Vtnd^M  ou  ilup-M  peqneno  buníaloir 
opümamcnta  'lituado,  na  Avenida  Bario 
dó  Rio  Branco;  para  tratar  aa  nea* 
roa  rua  pumen)  153. 
_ (G  02636) 


V«Bdc4c  O  prcéio  da  ma  Giisiam 
Sampaio,  124  A.  Preço  baraliaalmo,  fad- 
liu-ia  0  Miarocato  a  longo  praao.  (Pòde 
»r  viiio)*  Central  Camara  n.  19,  9* 
«odar,  aaU  12.  3—0658. 


tro  d»  trnvDO.  mtdlndo  10  testra: 
47,  4  rua  Prudente  dc  Moraea  n. 
era  Ipanema.  Xnfonasçdca  no  local, 
0  proprietário.  Preço  isodieo. 


Dinheiro  çontra  hypothecas 

COMPANHIA  INTERNACIONAL  DE  SEOUROS 
Rua  dt  Alfândega  48  —  6.* 

(Com  Snr.  Faria) - 


Prédio  -  Avenida  Passos 

Em  condludu  vintajoni,  (>cilltxnda. 


Vendem*»,  nroximo  4  citiclò,'ni  rug 


Eirilliule  predio,  com  bem  tertrao.  dmtnlo  irmido,  no  meibor  pooto  di  FUMES  PURÍSSIMAS 

Rui  Conde  dc  Ín]4,  6t,  Eotifogo.  Piti  I  Avenida  Fiiwi.  O.  ilioi  dto  rendi  luf- 

Tcrdu'13  4i  tSnerai,  dliriamcntc  — ,  ficicnte  pira  cobrir  o  ilu|uel  da  loja.  I  Dcide  o  pcrfumi  mili  doce  la  forte, 
TraUr:  Sete  dc  Setembro  n.  94.  )•  an.'CarUf  oi  nica  43i,duU  jornal,  piri  inebriante  c  roaravilhon.  Flor  dc  Gra¬ 
dar,  Ulcl.  ngst  8—5(34.  mclborii  caelirccimcntd*.  nida  10  gr.  5(,  SL  General  Camara,  230. 

«}  03J4U  •  fC  357»)  .  4G  3372» 


Alpcrcntlnhaa  -CRUZEIRO- 
(nrtu  a  bonitaa,  dlveraai  dOrMi 
Grnndr  Arannaim  de  Cnt^iM 


DENTISTA  —  aimoa  Osral  e 
Alta-Proteu».  Rua  Alnlndo  Oua- 
rabaro,  36-4’  and.  Tsl.  3-6816. 

(Q  00071)'  7. 


108,  AVENIDA  PAISOl  IM 
E’  A(4UI  MESnO 


ínfiíKO,  27  dè  Síiômhro  dc  1031 


os  MELHORES 
CALCADOS  PELOS 
MENORES  PREÇOS 


OURO  Ê 

BRILHANTES  ^ 
PRATA  W 


VlJt  c  praiilm» 


A  FIDELIDADE  ATRAVEZ  DOS  TEMPOS 


d*it»  ttrli 


(SlIL  ÀTIÍ  A  MORTE 

ElLE  3ABIA  QUC  SE  FOME  APRICiC.nACO  S2RIA  MÇ 
mo  OBSTANTE,  /lATHAN  HALE,  O  HEROB  DA  REVOLUCXi 
AXAERICANA,  APRESE/tTOU-SE  VOLUNTARIAMENTE  MRA 
Al^tAVBSEAR  A  UNHA  INIMIGA  B  OBTER  IMPORTANTES 
INFiVRMACdeS.  FW  APRISIONADO,  E  QUANDO  LHE 
FASsAVAM  0  LAÇO  NO  PtSCOCO  PROFERIU 
A  PHRASC  IMMORTALt  "O  QUC  LAMENTO  E  W 
TIR  somente  uma  VIOA  RARA  DAR  PEIA  PATRIAP  SX5:  •>  Éte 


CMYenNIZouPElUC. 


Jotas  usadas  o  antlgulda* 
des  pagamos  mais  60  %  de 
que  04itros  compradores  1 
,,  CASA  ROBERTO 
Avenida  Rio  Branco  J37-. 

■  (G  01919) 


peulCAfNvenHizAOA 

'sAVTOS 


Standard**  Motor  Oil 

á  IGUALMENTE  FIEL 


Aíoift>ie  uotft  ir«nd«  uib^  c«m  20 
QPirlof,  iilii.  Hinhiiroí  dt  cbuvrlro  « 
iu,  irtnde  cosiniui,  IirIIi  jirdim  e 
qulnul.  Poráo  bshltRVtl  —  Ver  tlí.rui 
an  I^ninjelrai  n.  445,  die  11  ii  5  aâ 
urde.  '  .  (ü  0Í94S) 


*STANDA]U)'’MoTÒa  OiL  também  lameota  só  ter  uma  vtda 
pua  dax  peb  bem  do  vosso  cana  Mas,  diíFetentemeiite  do 
betoe  imericaoaha  sempre  mais  '^bmdud"  Motor  Oil.idea- 
tico,  paia  substituir  0  que  ji*  desempenhou  tio  oobremeote 
sen  dever.  - 

Seja  onde  fót  que  oomptaes*Sta&datd"  Motor  OU,  podeb 

ÉcoQtae  sempre  oom  a  sua  ahsointa 
uniformidade  e  pateta— mais  uma 
ratio  pata  ser  considendo  o  grande 
protector  do  vosso  cana  Onderjuer 
que  estigses,  podeis  sempre  oootar 
oom  a  efficai  protBa;io  deste  Inbci- 
I  ãcaote,  oootra  os  estragos  do  sttxita 
Hoje  é  o  c£a  de.  expennxstardei 
'Standard  Motor  OQ  oo  vosso  pn 


EWPElLlCAMApnOH  324 


\  ENCOMMCNDAS  t  ) 
PEPIDOS  OE  CATALOQ08  A 


Seu  relo^io  parou  7 


C«niul(«  A'  Fcndul.  Amíriçíiu,  t 
rtii  do.  Invalidai  n.  tO.  Fréçii .  irint- 
mai..  (Õ  01949) 


<41411 


ser  demasisdsmente  tsi^ 
nt  ralada  da  ooite.  o  attzito 


Loja  e  Escrfpto- 
rlos  no  Centro 

Em  prédio  novo  com 
magnificas  mstalla* 
ções  e  elevador,  alu* 
gam-se  grande  loja 
de  esquina  com  5 
portas  e  amplos  es* 
criptorios  a  partir  de 
300S000  mensaes. 

R.  Theophilo  Otloni,  1134" 


PROORAMSIA  PARA  A  Í7‘  CORRIDA  A  R)CAMZAR-SE 
EU  37  DE  SETEMBRO  DE  leSl 


Elonclanl  Oll  Compemy  off  Brasfl 

"STANDARD-MOTOR  OIL 


6*  parao  —  PROGRESSO  —  l.COS 
matroí  —  Premlan:  t:9e0|,  lODt 
s  lOOtOOO  —  (BetttDs) 

Klloi 

1  Valmontv  .•••••.  51 

’  . . 49 

1  Clâra . 49 

3  Karaniky  .......  49 

4  TlrlrlooL . 48 

5  UbS . SI 


I  —  ITASIARATY  —  <1* 
)  —  1.809  motroa  —  pre- 
8;000f,  SOOt  e  lOOfOOO. 

Kiloa 


Yarn  .  .  . 
Maripoaa  . 
Foltlcelra  . 
Slaalnha  ■  '■ 
Vallomliroaa 
Franco  .  • 
Rico  ... 
Turt  ... 


S*  paroo  —  DBRBY-CLUB  — 1.800 
moiros  —  Pramloa:  3:6003,  3S0| 
a  13SI000  —  (Bettins) 

Kiloa 

1  Ebro  .........  E4 

3  JnndIÃ  ........  E3 

'  Pardal  ........  40 

3  Alpina  48 

^  GulUrra . 03 


3»  paroo  —  ITAMARATT  — 
turma)  • —  1.601  matroí  —  P 
mloa;  3:0003.  3903  s  1003000 


(SIS») 


Kllol 


7*  parao  —  DR.  PRONTIN  — 
1.800  matroí  — Pramloa;  3:0003, 
3003  e  1603000  —  <Bc<tins) 

Kiloa 

1—1  BOa  Vida  ......  40 

3 —  3  Cardito  .  .  .  i  .  .  .  51 

S— 3  Slllea . 33 

4 —  4  Burbr  .......  53 

5(5  Chicota . 49 

I S  Sendaro  .......  49 

8*  parco  —  NACIONAL  —  1.S09 
molroa  —  Promioi:  3:0003,  3003 
a  1003000. 

Kiloa 

1  Sottéa  ..avA...  53 
’  Danta  .....  «x.  .  51 
3  Flava  SO 

3  Encantadora  .  •  a  •  •  .  61 

4  Oavea . 43 

6  Oaucbo  ........  61 


1 — 1  Pavuna 
Zí  i  Canaca  • 
8  (  Africano 

3  4  PIraJA  . 
5  Loralay 

4  ’S  DlotOa  . 
7  Famoso 


Nvniess. 


Ülasmatca  .  .  .  . 
Duenoi  Aires  (peto 

ptpd),  .  .  .  , 

Bueoof  Aires  (peso 


Cambio: 

Laadrei  o/Briuellu,  A  vista,  pot  C.,.. 
Geson  s/Londree^  A  vista,  por  £.,  oa« 
Mídrld  a/Lcndres,  4  vlsti,  por  £.... 
Gênova  t/Parli,  4  vtsta,  pot  100  Pet. 
Lisboa  f/Loadrss^  4  elita,  t/vesdi, 

pOR  dEvaaaasdooooooaaoooooo*****! 

LifboR  f/I^drcA  A  t/conipn. 


$001,  nore.a  lp  a.  .  .  .  4001000 

DitM  dft  1:000$,  oom.,  1,  a  7951000 

Dilai  ideffl,  •  1,  4J,  52,  91, 

100,  a.  «  a  .  a  •  •  .  79B$000 

Diui  ports,  15,  a.  a  .  .  7291000 

DUu  idem,  2,  2,  .3,  5,  15, 

100,  a .  750$000 

ülui  Idem,  50,. a.  .  .  .  7111000 

übrifBçOea  áo  Tlieiouro 
(1930),  'de  1:000$,  100, 

300,  a.  a.  0  ...  .  964$000 

DíUb,  Ferrovúrfai,  de  rtfi 
1:000$.  1,  1,  2,  10,  3, 

n,  a.  .  .  988$0Q0 

Dílai  Idem,  12,  a.  •  .  .  9891000 

dfnninpBei: 

Empréstimo  de  1914,  port., 

50,  a . a  .  lSd$000 

mto  de  1917,  port.,  32.  a  t42$COO 

Decreto  1.535,  port«,  80,  a  160$t,DQ 

Dito  3.364,  port.,  300, 

300.  a.  ......  .  1511000 

Kmpreitlmo  de  1931,  port., . 

10,  lOO.  a.  .  .  .  .  a  .  .  1S2IS0Q 

Dilo  idem,  -  1,  1,  !,  3,  a  Í54$000 

Riiaéuçeti 

übngaçOes  de  Minai  Ge* 
raei.  dc  300$,  9  •|^•2, 

1,  3,  4,  a . 

Dlui  de  500$.  3,  1.  a. 

DiUi  de  1:000$,  12,  a. 

Olus  idem.  2,  i,  6,  30,  3( 

50.  50,  124,  a.  .  .  . 

Rio  (Popular),  5,  6,  1( 

21.  a . 

Conipaaftúu: 

Coní.  Industrial,  59.  i. 

Docai  de  Santoi,  port. 


F.  27.35 
Feriado 
Não  catado 
Feriado 


0  Banco  do  BraiH  afdxou 
ra  Ita  auu  eobrançai.  sobre  Londru, 
(priços  de  M$I00  e  611400,  reipe* 


oaro).  4 
Montevidéo. 
Japão  (yeo) 


COMBUSTÍVEL] 


3°  pareo  —  E>  ELIUINATORIA 
NACIONAE  —  l.SO»  motroa  — 
Freniloi:  6:0003:  6003  a  I6O30OO. 

Kiloa 

1—1  Florim . 58 

1  3  Kahuana  . . . 61 

3  Pllaatrn . 61 

3  4  Dorina . 61 

15  IVandera . ,53 

4 ,  S  Hoover . S3 

7  Helloi . 63 

4*  psreo  —  BRASIL  —  1.609  ma- 
troa  —  Pramios:  3:0003.  3003  a 
1003000. 

Kiloa 


NSa  colsdo 


'axaa  de  Tabellas 

A  PO  s/e 

.  .  .  .  .  -  31371121 

(6O31OO) 


Não  cotadD 


Caniara  Syndical  dos 
Corretores 

CORSO  OFFICIAL  DO  OAMBl  i 
90  d/t  A'  «leu 
S/Londree  .  .  .  .  1 137|128-1 1311128 
t<03ll7,41C)-(6O3S9l,il5) 
"  Koví  Yorlc  ...  —  15I9S0 

”  Paris .  3014  3036 

'  Buenos  Aires  (pe¬ 
io  papel).  ...  —  43100 


/JAUGMENTE 


Pana  IíATRADORBS.  CRIADORES,  NEGO¬ 
CIANTES  0  INDCSTRIAES... 


inutilmente 
Q  sua  despeza 
de  combustjveL 

cosinhe  com 


0  !•  pareo  lori  Inlolado  4| 
13.80. 

Pela  Dlractorla,  A.  dei  Gaetn. 
los,  3*  Saorotarlo. 

BETTINO  —  BIlheta  IO3OOO 
para  oo  S*.  0>  a  7*  pareôs,  van- 
dendo.s.  na  téda  no  aabbado,  das 
14  4i  33  horas,  no  domlnso  das 
8  40  melo  dia,  s  no  Prado  até 
encerrar-Bs  a  vonda  na  casa  dss 
apostas  ralativsi  ao  6*  pareo. 

(ES89»). 


Registro  de  remessa: 
Café,  Aesucar,  .Cereaas, 
(ruclaa  0  lelta.  , 
Prego.pclo  correio  SOlOOO 
Fadidos  a: 

JOXO  DB  ANDRADE 

IL  AUandego,  198  -  Rio 


1  f  1  Camlnlto  . 

8  Oracoo  ,,  , 

3  3  SumarS  .  . 
4  .  CpMuI ' .  . 

3„  5- .LlttirJiíbk 

4  8  rRlaebtlélo  . 
4  '7  '  AihMádd  .  , 

8  Tacada  .  , 


lOSlOOO 

4133600 

8293000 

8103000 

913000 

303000 

2723000 

263000 


(S0348) 


O  caldeirão  que  apita 

FEIJÃO 


CAFe 


bro  .  V  .  .  .  .  151300  15$JM 

Vendai.  .....  Nada  Nada 
EiUdo  do  «mercado:  boje.  estável;  an¬ 
terior,  fraco. 

saIítos.-sT! 

IPccbamenio 

Fitado  do  mercado:  hoje,  calmo;  an¬ 
terior.  calmo;  meim;a_dlà  no  atino  pal¬ 
iado,  eiUvel,  - 

N.  ♦,  diiponieoí.' w  Ib  •ailoai  .aoi- • 
15$100:  aDt«DM^15UQ9(^.s^oesmQ  día. 
no  tono  piiiuw^SlDUa  "  . 

M.  7.  dispoalv^.OÒr  10  lalos:  bair. 
Domlnii;  antcHor,  noiblnkl) .  BCimo  dia' 
no  anno  panado,  nomíiu). 

Embiniues.  .hoJe,  41.280  laccai;  an- 


”  Rumania.  *  •  «  — ■ 

”  Auitria  a  «  »  w  » 

•  Crbile.  .  A  m  — 

”  Hollanda  .  a  9  •  — 

"  Bélgica  (ouro)  •  — 

•  Bélgica  (papel)  ♦  — 

Valea  .ouro,  por  1$  — 

KXTRBTMAS 
Caixa  matrii  •  .  3 137[128 
'Bancaria.'  í.^^.TTr.í^. 

MOCIDA8  J 

Dollara  .(ouro)  .  .  — 

Dollara  (papel) '  .  — 

Eacudoi  (papel)  •  n 

Francfli  (papel)  •  ■ 

Librai  (wito)  •  «  — 

Librai  (papel)  ■  ■  <— 

Lirai  (papel)  a  ■  • 

Peaetia  (papel)  •  •  •  ^ 

Peaoa  argcntlsoa  (pft> 

papel) .  — 

Peioa  BrDfoayoa 
ouro)  .  .  .  .  •  — 


Âmarellão 


(BIO) 

Rio  Se  JsneirD,  cm  36 .  de  setembro 
de  1911. 

Movimento  do  dlt  36: 

estatística 
«siredai  Saetis 

Pels  Lcopoldlnai 
De  M^}^^  « 

('ela  MirlÜiDiit 
Da  Minai.  .  .  .  3.092 

De  Sâo  Paulo.  « 


Utbeututê»: 

Docas  da  Bahia,  100,  a. 


(yen)  «  m  — 
SSÍâío.’  pir*l$  fi$79Í 

•  Cabo 


VENDA  JUDICIAL 


1163000 


Banco  do  Bfaiil,  2P,  a, 


Informações 


|(ea  (enro) 
Sk»  (ptpel) 


OpOação 


Embirques.  41.280  laccai; 

terior,  43.202.  iMçcai;  mcimo  dii 
anno  patiado,  45^302  aiccai.* 

Entradas  até  áa  2  boimi:  ib}e, 

49.953  saccas;  anleríor,  31.993  saccal; 
meamo  dta  no  anno  paaudo,  53.777 
■accai. 

Exiitendi  de  honlem  par  cnibar* 
quea:  hoje,  1.140.002  laecas;  anlerícr,  PALLENCIAS 

1*148.064  laccaa;  mesmo  dia  oo  anno  Q  juiz  da  3*  vara  cível,  attendeudo 
passado.  1.114.969  aiccai.  i  confísiâo  de  iniolvenda.  decrelou  hon- 

Saidai  pair  oa  Eaudos  Unidos,  27.324  lem  •  fatlciMia  da  neg^anta  J.  Btr- 
aaecas.  gd,  ealafaelecido  á  Avenida  Rio  Branco 

n.  143.  O  termo  legal  da  fallencia  fui 
Foram  descootadai  16.735  fixado  a  partir  do  dia  16  de  agosto  ul* 


diversas 


Keffttladir  Fluml* 
Dcnsc  (Rio) .  a , 
(eirulador  EapUlto 
Santo  «... 
Revuladorea  d«  Ml* 
naa  .  •  #  .  • 
Armaiena  AutoH- 
zadoi.  .  .  .  . 
Quota  livre  (Mi¬ 
nas)  .  a  •  •  a 


minutos 


Cura-se 

radicalmente 

com 


CONCORDATAS 


Relehnnstli  (pisd) 


N.  4  —  8  Utroai  SSlOOO 

•>  5  _  4  »  t  688000 

••7—5  •"  I  768(»0 


PREÇOS:  ^ 


NOTA  _ 

iiccss  de  esM  deitniido^ 


SA  vendemos  n  preatacOes  para  o  Distrioto  Fadaral  a 
NIctheroy  —  FAra  deaaaa  pracaa  cobramos  maU  68000  para 
despacho,  o  sA  vendemos  a  dinheiro. 


Idem  0  anno  psiiido. 
Desde  1  do  mci.  .  • 


FONTOURA  “ 

Uso  facil ,  Ef feito  seguro.  Preço  modlco 
Nas  pharmaclas  e  drogarias. 


SANTOS,  26. 


para  os  credorà  ae  hibilíUrem  t  de¬ 
signado  0  dia  M  de  dezembro  pruximo 
para  a  reunllo  de  cretforez.  Foi  ne- 
meado  syndico  o  credor  Hugo  Roaauro , 
de  Almeida.  * 

—  £rn  face  da  confliaão  de  Insolvên¬ 
cia,  foi  decrelada  honlem,  pelo  juia  da 
4^  vara  dvtl;  a  fallénda  do  negociante 
O.  Boaventura;  eatabcleddo  á  rua  Be- 
nedieto  Hypollto  n.  30.  Fel  fixado  o 
,  termo  da  fallrucia  a  partir  do  dia  1 1 
dc  agoato  ultimo,  acndo  marcado  o  pra¬ 
zo  de  20  diaa  para  a  habllitacio .  doa 
credores,  que  deverão  comparecer  â  ai* 
tcmbléa  no  dJa  26  de  novembro  pro- 
xímo,  e  nomeada  ayndlca  a  Companhia 


S.  PAULO.  26. 

Eytradaa  de'  calor 

Eo  lundiab*  nela  Kstrida  Hauit^ra 
hoje,  19.(K)0  aaccaa;  dia  anterior,  20.000 
liccaa;  mestoo  dia  no  anno  putado. 
19.000  laecai. 

Em  São  Paulo,  nela  r.ptrada  :iArn 
cabana,  ete.:  hoje,  30.000  aaccas:  dia 
anterior.  '14.000  aaccas;  meinm -dia  uo 
anno  passado,  20.000  laecaa. 

Totnh.  hoje,  49.000  aaccaa:-  dta  an¬ 
leríor,  34.000^  aaccai;  mesmo  dU  no 
anno  pasaadu,  .19.000  Mccai. 


Média, 


Deade  1  de  julho.  •  ■  • 

Média . .  . 

Idem  o  anno  pustdo.  v  • 

EMBARQUES 


loforvai  addldofliaa 


(49037) 


(^uolrnm  romotíor  proapoctos  o  InformavOet  fobro  o  caldolr&o 
BRASIIí  para:  (Nome  o  endereço)  . . . 


America  do  Norte  — 

Europa .  39.303 

America  do  Sul  150 

Alia .  876 

África .  900 

Cabotagem  «  »  •  900  ' 

Total.  .  .  .  42.605 

Idem  o  anno  paaudo.  .  .  9.154 

Desde  1  do  nes.  .  •  •  .  222  )27 

De«dt  1  de  Julbo.  .  .  .  965.093 

Idem 'O  anno  passado.  •  •  747.807 

,  Stock; .  242.203 

Menos  consumo  local  do 

dU  25.  .  . .  500 

Café  InatUlndo  por  deter- 
mintçle  do  Omiclho  N.de 
Ca(6  em  25  do  corrente  S.OOQ 

ExlitencU .  241.703 

Tdem  o  anno  paiiido.  •  .  283.332 

Pauta  (da  21  a  27  do  cor¬ 
rente) .  1$200 

Imposto  mineiro  (aetembro)  41567 
Imposto  ouvo  —  B.  do  Rio 
*  (de  21  a  27  do  corrente)  8|747 

Hontem  eaie  mercado  funcelonou  des- 
llliiido.  de  Interesse,  cam  muítoo  Inles 
na  lotioa  e  procura  escasu. «  Os  negó¬ 
cios  registrados  foram  de  5.902  aaecas, 
ao '  preço  de  llfãOO  por  -lO-  kiloi  do 
-lypo  7. 


•  A*  taxa.,  do  10  *|*  a  19  ao  anno  emprento  direotamento  a 
proprietários  aobro  hypothooaa  adianto  dtnholro,  soluç&o  ra* 
plda,  pagamento  a  curto  e  longo  praao,  oom  íaouldado  da  ree- 
Eate  ou  amortUao&o  antea  tempo.  Também  compro  prédios  para 
vqndg.  Ouvidor.  81.  nob,  Silveira.  4-0810,  (O  8751) 


in:9  do  Brasil  saca  a 
libra  a  S9$000  e  o  dol- 
Ur  a  151740. 


[iiha!|  Nomíflbl 


Fnbriciinfcai  Joeé  Almeida  Cnnlin  A  Cia. 

Mnchndo,  :t  —  RIO  —  TcL  8-07» 


(51^6) 


Para  Aruba  (directo),  vapor  allcmão 


CAES  DO  PORTO 


Lotte  ls«onbardl' 


^ONDEES,  36. 


Navios  e  pequenma  embareaçOci  alra- 
eadaa  oo  caei,  hontem,  áa  1(1  boraa  da 
manhã: 

Armazém  1  Vapor  nacional  "Serra 
Grãndc”  — :  Cabotagem. 

Armazém  2  --  Vapor  nacional  “Vc- 
nui"  —  Cabotagem. 

Armazetn  4  —  Vapor  nacional  “Cam- 
poa  Salles*. 

Armazém  6  —  Vapor  nadonal  “Sc^ 
gipe".—  Descarga  de  sal. 

Armazém  7  —  Vapor' anemío  "Lotio 
LcDahardt**  —  Descarga  de  oleo. 

Fateo  10  Hlate  nacional  “Coral* 
~  Descarga  de  lal. 

Armarem  10  —  Vapor  japonez  "Afrlo 
Marú**. 

Armazém  17  ^  Cbataa  diveraaa  ecm 
carga  para  o  “Almanzora*. 

Armazém  18  —  Vapof  português  *  An¬ 
gola"* 

Armarem  18 
gola". 


AnteHor 
t  4.46.00 

L.  62.00 
P.  39.00 
F.  B8.00 
d  110 

M.  15.25 
R  8.50 
F.  17.75 
F.  25.50 

Anterior 
I  3.46.00 
U  68400 
P.  39.00 
F.  88.00 
d  110,,  . 


Hoie 

I  3.73.00 
L  70.50 
F.  41.00 
F.  94.50 
Nio  cotado 
M.  16.00 
Fl.  9.25 
F,  19.00 
F.  27.00 


INSTITUTO  DE  GAFE' 
do  Estado  de  S.  Paulo 


f>ROXIIVIAS  SAHIDAS 


t  •  a/Beroe*  á  vlita.  por  £... 
[.  *  -/Bruxeilaa,  i  viato,  poz  £ 

[.-lKindres',-  2t. 

^RES  S/Nova  York  i  vlsla  por  £ 
^4^».'-'  a/Uenevat^  4  viitã,  por  £.• 
%  •  t/MfldrId.  à  vlitia  por  £aa 
F:*  f/Paria  4  vlsU  por  £...•> 
p*  i/LIaboa,  4  visU,  pet  £aaa 
t  *  a/Berlim,  4  vlsUi  por  £.aaa 
{)  *  a/AtNterdam,  4  vlata  por  á 
L  *  a/Berne.  4  vUla.  por 
t."  a/Bruirtília,  4  vUta,  por  £ 

Londres,  26. 

fechamento: 

D^RES  s/Amaterdam,  4  vfila  por  4 
f "  *  .  i/StoekhoIrao.  4  vista,  nr  £ 
JV*/'  a/Oslt»,  4  Villa*  por  C.aaa 
t  a/06i^bagèn,  4  vUta»  por  £ 

topyA'VOR|C,  35. 

^Mha*iD»toi ' 

-YORK  a/Loâdret.  teU' Por  Itajit* 
'  *  '  a/PArU,  tcl.,  per 

*  a/Genova,  td.,  por  £•••«••• 

*  a/Madrid.  Id*.  por  P.a»aaa« 

*  a/Amit|rdia,  tel.»  por  FL 

*  a/Berae,  tcL,  por  t, . . 

*  a/BruxelIaa,  tel.,  por  7.aa.« 
a/Berlla,  té.,  per  l£*a»M« 


(AGENCIA  DO  RtO  DR  JANEIRO) 

Boletim  de  entradas,  embarquei  e. exis¬ 
tência  de  café  oa  praça  do  Rlo.de  Ja¬ 
neiro,  em  26  de  setembro  de  1931: 

ENTRADAS 

^orctu 

Do  Estado  de  São  Pauto: 

Eitrada  de  Ferro  Central  do 
Brasil..  ..  «a  .8  .a  a  a  — 

Do  Eitado  de  MInaai 
Estrada  de  Ferro  Central  do 

Bmsll .  34016 

Estrada  de  Fero  Leopolilina  377 

Armazéns  Geraea  de  São 

Paulo .  198 


•  MERCADO  DE  TniOO 

BUENO.s  Aires,  26. 

Fechamento: 

Hojo  Anterlof 

Preço  por  100  ka.t 
Para  entrega  cm 

outubro.  .  •  •  .  5.87  S.97 

Para  catrefi  cn 

novembro,  •  •  .  5.96  6  07 

Para  entrega  em 

fevereiro .  .  «  a  N/coL  N/rot. 

Mercado.  ,  •  »  .  Calmo  Ap.  «at. 
OispoQlvd  typo  Bar- 
letta,  para  o  .Bra¬ 
sil .  6.20  6.30 

CHICAGO  -  Preço 
por  boifael: 

Para  entrega  em 

dezembro .  •  «  •  46,87  48,37 

Para  entrega  cm 

maio.  •  •  •  •  .  52,87  52,87 


PARA  A  EimOPA 


SIERRA  CORDOBA  Outuiiro 


HOJE) 


/intubro 


MADRID 


COTAÇÕES 


SIERRA  MORENA 


Ontnbro 


Outubro 


Por  10  ittoi 
.  llfOOO 
.  133700 
.  133400 
.  I33I00 
113600 
.  113400 


—  Vipor  partuguêx  -An- 
Crusidor  Intlu  -Deun- 


Novembro 


Outubro 


WGRRA 


Aoterlor 
Fl.  8.50 
Kr.  16.75 
Kr.  16.75 
Kr.’ 17.75 


ViiiU, 


80  SIERRA  VENTANA' 


Outubro 


Novembo 


SIERRA  CORDOBA 


Novembro  .  SI 


HAVRE,  36, 
Abertura: 


VAPORES  A  SAIR 


Anterior 
i  .1.  »  113 
e  3.94.00 
e  5.13.00 
c  8.95 
e  40.65 
c  18.60 
c  13.90 
e  33.62 
Nominal 


SERVIÇO  DE  CARGA 

rvO  —  Kaperado  de  Breman  a  cacaloa  no  dia  6  de 
Outubro. 

Para  carona  trala-te  oom  o  corretor 
Ihr.  F.  F.  Lula  Campoi  —  Rua  Primeiro  do  Marco,  111 
Tel.  4-6180 

AGENTES  GERAES 

SXOLTZ  Si  OO. 
Avenida  Rio  Branco,  66|74  —  Tel.  4-6121 

Tdeg.  “Norillloyil"  (81847) 


Fechamen¬ 
to  anterior 


Buendb  AIrea  e  eaea.,  *Almeda*.  .  27 
Porto  Alegre  c  eeci.  "Araraquara”  27 
ColurobíB  Brilanitlca  e  caes.,  "Ta* 

.  ranger”.  •  •  .  .  .  «  •  27 

Porto  Alegre  e  ceca.»  "Ceomaa- 

dante  CapelU” . 27 

S.  Fnndsco  e  eies.,  *Laguna*a  «  27 
Nova  York  e  eica.,  •Tigre*.  .  ,  .27 
Southantplon  e  eses..  "Almaozera*  27 
Aracaju*  e  esca.,  "Itisaucê”.  .  .  28 
Now'.  Orléans  e  eses.,  "Aracaju*  28 
Buenoa  Alree  e  e»cs.,  *Ceãte  Ver- 


vaper  português 


Ufllea  chamada: 

Café  para  entrega 

em  aetembro.  a  #  178  178 

Café  para  entrega 

em  oetembro  •  •  179  H  178  H 

Café  para  entrega 

em  março.  •  a  a  182  M  182 

Café  para  entrega 

em  maio  a  a  #  a  184  M  18)  M 

Veadas . .  3.000  8.000 

Mercado  estavtl. 

Desde  o  fechamento  tnlerior,  alta 

parcial  de  314  de'  franco. 


Armazoia  Geraea  Belgia  au 
Total  daa  entradaa  do  dia 


CARNES  VERDES 

MATADOURO  DE  SANTA  (ntUZ 
No  'Matadouro  de  Santa  Crua  foram 
abatidoi  bootem: 

Boílta  «a  ••  ••  M  ••  247 

Vltellos.a  .  26 

Porcot  aa  ••  «•  ••  '  19 

(^rneíraa.  .  6 

No  Bnlrepasto  de  Slo 
Dlego  vigoraram  oa  ee* 
gulolea  preçoii 

Rezes . .  .•  11100 

ViieUoa.a  ••  •.  «4  t*  ••  11500 

Poiroa  ••  »•  ••  ••  ••  3|40Q 


Existência  anterior  —  dia 


)VA  YORK,  26. 
lerturai 

iRE  s/Lofldrea,  tcl.,  por  £. 

a/Paríe,  Ul.,  por  F.... 
^  ;  .  ■/(Jenoví,  tri.,  por  Ua. 
'  tel.,  por  Pa.t 

aVAfêiterdam.  tel.»  pòi 
O/Deroe,  tel.,  por  P*a.. 
a/Bruxulaa«  tcJ.,  por  P 
a/Berllm.  uL,  por  ILi 


Anterior 
8  3.79.00 
c  3.94.00 
e  S. 12.00 
c  9.00 
c  40.19 
e  19.95 
c  13.92 
e  23.00 


Sorama 


EMBARQUES 


Manãoe  e  esca.,  *  Campos  Sallei" 
Amiterdam  e  ciei..  •EeelandU”a  a 
LeUéei  e  eses.,  •Angela".  •  •  • 
Belém  e  eses.,  •luimbé*.  •  ,  . 
Porto  Alegre  e  eses..  •ftaquatli* 
Londres  c  caca.,  •Andalneía*.  .  i- 
Porto  Alegre  e  eses.,  "Serra 
Grande".  .  a  *  a  *  .  *  •  a 
Ctnaavielras .  e  esca..  "Cdeite*.  a 
Handnirgo  e  esca.,  •Poeooé".  a  . 
Nova  York  a  cees..  "Panulurba" 
Maeelé  e  esca.,  *  Mantiqueira  *  a  • 
Lagnna  e  eses.,  •Vem»".  •  •  . 
Penedo  e  eses.,  "Murtliibo*.  a  a 
Porto  Alegre  e  esca.,  "Trca  de  Ou- 


Enropa  —  Oeste 
e  Norte  «... 
America  do  Nor* 


LONDRES,  36. 
Fechamento: 


Tspüf  grego 


:WRtS,  26. 

JráciiaB>coto: 

lia  a/Lofldm,  4  rliu,  pe*  £•••.• 
*'  '  t/Itaiit,  4  vista,  por '100  L.aa« 
V  t/Hctpaoba.  4  vlsra,  por  100  P. 
•  a/Nova  York,  4  vlaia,  Mr  |a«u 
P  ,  e/Berac.  4  «iiia.  oor  F/f 
BUENOS  AIRES,  26. 

.Abertura: 

sm  -.AIrea  a/Leadtca,  taxa 
pUes,  poc  I  oura,  t/compra. 
Mevidéo  a/Londrta,  Uxa 


barquea  ..  *.  16.288 

Consumo  local 

dlario. .  500 

QtxaDtidade  eli¬ 
minada  ** 

Existência  hontem*  4s  I 
ras  da  Urde . •* 


Anierio 


MATADOURO  DE  MENDES 


DBBCOBBIITA  DB  MADAbIfQ  CVRIB  ^  pata  o  preparo  da 
AOVA  RADlOuACTIVA  ••  ce«  sio  meamao  elrtudca  qna  aa  snala 
fainoáaa  fontea  £a  Bnropa  on  America,  na  enra  da  uremla,  ar- 
terlo-aelarhaa,  arihritlaao,  dlabefeat  moleatlaa  renaea,  kepaticaa, 
ete«b  zuileo  approvndo  pala  laade  PahlJca.  Na  droinirta  V,  Wer- 
aeclc»  T  a  B  noa  díoa  Ooiieeo.  O  apperento  'de  prata,  da  dnraçAo 
Nteolar,  SBOfOOtI.  ConeeaaloBario  no  Braailt  A.  4,  A.  Sampaio.  * 
Hna  DaroDeaa  de  Itd,  lU. 

_ykonet  B-3P00,  daa  7  da  18  horaa  em  BBo  Paolo, _ (50324 ) 


Foram  abatldoai 

Boi . 

VlteUota.  .. 
Porcos  aa 
Vigorarani 
preços  oa 
Rezea.  ,•  •• 
Vitellos.,  .. 
Porooe  au  •• 


«  segnlntei 
Anglo”: 


Anterior 
d  37  I3|16 
d  38  1|16 
d  23  118 


A  BOLSA 


_ _ .  tcictra- 

por  I  onro,  t/eompra. ,*...• 
Ires  */LocMlrea,  taxa  lelegra 

por  $  ouroa  t/venda . . 

)  1/l.oidrec.  uxa  tclegra 
Ortv  t  '^eftv  tyvcftda  . 


TERRENOS 


XAROPE  "FALC 


Pccbaracniot 


Fechamni- 
to  aotennr 


ALPANDEOA 

Renda  do  día  36  do  corrente  mez: 

nt  ouro . .  75:393$966 

m  papel.  .  #  •  «  •  88:192$719 


w  todoa  os  bairroe,  Inclusive  Santa 
Thcrezx,  com  aurprebmdente  vista  para 
0  mara  á  vista  «  a  prestaçBes  reduzídaat 
Procurem  Junqueira  &  CU.  Ltda.  — 
QUITANDA.  113,  !•  andar. 


(PEITORAL  CALMANTE) 

E*  o  .melhor  remedio  para  qualquer 
lesse.  (EUIavras  dot  grandes  mediens) 
_ (G  03f05> 

Copacabana  —  Posto  4 

Aluga-»C  wi  vmdF.*»  n  nrf}<* 

1  rua  Barata  Ribeiro  n.  734.  família 
tratamento,  garatt,  jardim,  chacira  arv«> 
re*  frutíferas.  Ver  a  qualquer  hora.  — 
Tratar  dr.  Barbosa,  nu  (k>  Carmo.  60. 

2  andar.  Telepltune  4—5378.  Dr.  Bir* 

bosa.  (G  03812) 


O  mercado  de  TUnlos  regulou  hontem 
activo,  mas  ido  aecusou  ncgoctoi  de  in- 


Uolca  chamada: 
Omtrato  "D  *  — 
typo  4,  moUct 
Café  typo  4  para 
entrega  em  zeteni- 

bro . 

Caté  ifpo  4  pari 
entrega  em  outo- 
bro  ...... 

Café  lypo  4  para 
entrega  em  novem¬ 
bro  a  M  a  ■  •  j 


H  Moidrri^ 


(G  03607) 


163:5663665 


153250  15,750 


Bolsas  para  Senhoras 


Retuia  de  1  •  26  do 
corrente  mez. .  •  ,  a 
Ero  cgual  periodo  de 

1930 . 

Oifferença  •  maior  ca 
.  19J0.  .  a,a 


A«terior 


LONDRES.  26. 

de  descontM: 

Oo  Banco  da  Inglaicrri . 

De  banco  da  França. «.«••••a 
Do  Basco  da  lulla«a.,««b**«a 


4.675:739$Ql8 

6.949:4161257 

8.273:6771238 


Accetta  se  qualqaer  encommeníb?  re- 
renna-u.  llnae^se  em  còret;  trabalho 
esmerado  c  perfeito.  —  Rua  General 
Csmara  n.  149,  oroxlmo  4  rua  Uru- 
gsajiiu.  rG  03950) 


ãAlptMMi 

Hoja  Ant 

Pivae  4a  tjpa  4,  toparfer 
Suite..  Ptõuta  pira  o» 
Inr.:?».  ....... 

Preaa  do  tn»  7.  Ria,  pna. 
pto  pm  cnibirqBe.  .  . 

J»/—  3»/— 

30/— Jt'— 

t-i^É  I  I  I  LlÉÍÉr»r  -  à  I  ta  1 1  fiáMiinfi 


ÍNNTfs 


ÍCIt.SAIITISTAiECPEDIIOPP[DIAL 

&AV.RIO  BRANC0*IO9'6!^J!^  -RIO 


BnTQNICO 


LOTERIAS 


CAPITAL  FÉDERAL~ 

,I<liita  eernl  dos  premioi  lía  AtT* 
oxtr&ctao  d«  ISII,  ftallMa»!  em 
16  de  Setembro  de  Ít3Í,  101'  do 
Plano  N.  4J. 

PKGMIOS  SOUTKADOB 
38014  ..  ....  100:0001000 

40140  . 30:0001000 

04805  . I0:000|p00 

18388  . 5:0008000 

3  PRGMIOB  DB  1:0008000 
103»  40811  EOSTG 
11  PRBMIOS  OE  1:0008000  • 
0904  1880  11778  11030  17784 

84518  45447  45453  40818  49449 

50188  57173 

35  PRÊMIOS  OE  0008000. 

1013  4440  8807  11538  11943 

10018  30833  37317  31536  31710 

88341  40581  41333  41594  43048 

46473  48175  49840  60173  68684 

64685  66377  OOllT  50101  69385 

80  PREMIOB  DE  3008000 
331  403  098  801  957 

1336  4876  5306  9133  7433 

9108  11015  11101  11040  11148 

13813  13939  14701  14880  15333 

16308  10488  10680  16740  30943 

10991  31363  31940  33111  26494 

36939  39863  29603  29688'  39907 

30634  31656  31807  33890  31512 

33013  33740  15030  37109  87710 

88030  88106  40376  40836  40900 

41024  41008  48107  43189  46168 

46248  46113  46460  40729  41398 

1,40394  49460  00119  50494  80688 

58119  61193  62908  S30T5  53295 

53241  63415  64883  66818  69637 

66763  68204  6SB7B  69107  69938 

AHPItOXIUACOBS 
38023  e  28025  ....  6008000 

46148  e  45100  ....  9006000 

54834  0  54836  ....  3003000 

18337  e  18239  ....  1908000 

DEZENAS 

88921  n  18030  ,  ,  ,  ,  BOtOOO 

46141  n  46150  ....  601000 

64631  n  64840  .  609000 

18331  a  18340  ....  401000 


8024-  6 
5149-13 
4835-9 
8238-10 
1039-10 
285-22 
255-14 


Endereça  teleiiraplilM  *A— 
elo”.  --  Rio  de  Jnnelro. 

O.  *A9  Mundo  l.Dtertoa*  i. 
dn  Ouvidor  lu  lli.  ran  oi  prõAr 


ma  aer  otticlal. 


Màjfo  //aio.  /Alíwif  Ãõ/wir  lí. 

ll/ÚO. 


Snbe-oe  por  toloplione  '' 

ExtraocSo  da.hontomí  ; _ / 

18.881'  (S.  Faúlo)  .  800:9’8l5¥ 

8.610  (a.  Paulo)  .  80:0001 

13.803  (S.  Paulo)  ,  M  tiflOOt 

16.830  (B.  Paulo)  '.  ,  ttOOOf 

9.903  (8.  Carloa)  .  .  Ii600| 

15.081  (Araraquara)  l:6O0| 

4.860  (S.  Paulo)  .  .  íiSLt 

7.706  (S.  Paulo)  .  .  sooi 

8.637  (8.  Paulo)  .  •  600| 

9.342  (8.  Paulo)  .  .  600| 


Todoi  06  numeroa  terminadóí 
em  10,  30.  81,  63,  OS,  tim  60})' 
em  1  t6m  406000.  _ ■  .'.r/t 


120  Conioà 

8Ò  fít  RIO  LOtnRlCO 

SD  TriiTcau  Ourldor 


Tirupos4E.s{oía’doS  'eni  V  tecMós.  couro  ,<i 
panno  couro.  Divans  para  guardar  roupas. 
Cafnas  turcas,  Stores  de  Ettarnlne  desde  20$000. 
Filí  desde  60S0O0 .0  metro.  . 
Procurem. —  Fabrica  de  F.  !)Ò!?atell'  &  C’a. 


fllilUFIIIA  Empresta-se  sob  hypo' 

Uinn  tlKU  p'» 

mtssorias,  duplicatas, 
apólices  e  alugueis  de  prédios. 

Informações  com  4 

Rua  Buenos  Ayres  56 

SOB.  • 


GRAÇAS  AS  **GOTTAS  SALVADORAS**  DAS  PARTURIENTES 

LAA»  .SK" 

nnriirna  i4n«  OM..  O  multo»  mediool  «conselham . 

lepapparccem  o*  porlgos  doe  VenOe-se  cm  todas  as  plmrma- 

.partoe  dlfflcclr  e  laboriosos  c  drogorlas. 

parturiente  quo  flror  aso  do  Ik  DEPOSITO  QERAL. 

Iludido  .  medicamento,  durante  IV  ARAÚJO,  FREITAS  &  C. 

ujtl,^  rnex  da  grqvlde.,  tord  OOIIIVES,  B8  -  RIO 

um  parto  rapldo  e  rcUx.  Xír (48308) 


9  0  6  0 

INVERTIDO 


Zangão 


A  Garantia 
Fluminense 
Operaria  , 
Noite  .  . 
Caridade  . 
Mmeira  . 


BANHO  DE  MAR 
Hotel  Colombo 


cui  teauui  ue  U.jjc.iii  tii.it  a.u — ...laJ.. 
soltao  por  470$000  .oH  incsnio  qom  almofadas.., 
comjGobeU*»,  p®r  jta.OíjtóO'  "  . 
Grupo  cm  panno  couro  óoih'  almàladas  soltas 
por  38CS000  ou  mesmo  sem  abncfcdos  em 


PiiMimo  ds  ponto  de  btnlioi  do  Via. 
mento.  Exctuiinmeole  fimilltr,  StUi 
e  ircjodoi  quieto*  com  ifut  eorm^. 
Coiink*  rimcrido.  Ctiil  dtide  480t000| 
civalhciro  deide  3001000.  Peto*.  JiM 
de  Alcncir  ni.  13  e  Í4.  Td.  3 — lííioi 


Nictheroy,  26-9-931 


(G  03009) 


to  03914 


(Q  03930) 


DEBILIDADE  GERAL 


Fraqutn  st'*),  Om  conttqutnclt  di  ticttlo  dt 
IrtbtUia  o«  dt  mtltotltt  oitdu,  tes«n  PtibittL 
Anunla.  FiflA  dt  ÁsptUn.  CoAiiIptcit  dt  «inita 
Òtbljldtdd  Aeidi  4  pvdi  dt  lluWoi  tefinlcoa 
Em  lodot  toiH  ctioi  S  oroanltmo  nictttlii 
dt  unretconidlulnttdt  Kc6«  etoldt  t  ctela  t  ter 

IttO  dlRMt  UU'  0 

•Bíotonicò  Fontoura 

cofM  tlftRo»  btnafleo*  m  «oto  nn 

prlmtlroc  dlkt  M  DMk  ‘ 


Garantia  . 
Finminense 
Nuite  .  . 


Americana  .  .  .  0 

Paulista  ....  T 

Mascolte  ....  1 

Auxiliadora  ...  4 

Popular .  3 

Niclheroy,  26-9-931 


NBRVOS 


Oiitimo  epartamento  pera  cmIÍ- 
.sal  o  quprlna  cora  Iodas  coros,.'' 

_ _ _ i—t  _  à _  •  '  '  .'l 


(D  02010) 


MAIS  COMPLETO 


niodldBdm. 


imtInlM  Imcftiafla* 
iinl.  ProprleUrlo,  P.  .M.  RIXEU 
_ (P  aosto) 


(Q  03933) 


APARTAMENTO 

EM  COPACABANA 


Jacarépaguá 


Atu|A->c  um  Lom  torlo  o  coofmrto  mos 
dernot  A  ruâ  DuvlTt^r  n.  28,  proslmo  ao 
Lidn,  frilfkio  DüirlTier,  (vara  familU  de 
tratamento.  Trata>ie  na  portaria 
c  u  Ut  YENTÜRAv 

CG  OitU) 


DE  JANTAR 


PESO  EXACTO 


roillíl>,ÍO"lí.A  M;\>:Tl.I~ltu!n!iij[í'i.’'i7  «Íp  KdWD.ro  ilo  ilUT 


TOLEDO 


URICA  BALANÇA  QUE  COM 
QUALQUER  TEMPO  UE  USO, 
CONSERVA  0  MESMO  VALOR 


PEÇA  AO  VENDEDOR  UMA  DEMONSTRAÇÃO  INTERNA  DA  BALANÇA  PARA  DESTA  FORMA  SABER 

O  QUE  COMPRA. 


Ròpresentanies  Qeraes 


ilio  de  Uaneíro 

PERNAMBUCO 


Grupo  -em  'conro  com  nlmofadís  sçltas' ppr' ■ 
1:10U$000  on  mesmo  sem  almofadas,  'em  couro, 

•  por  9005000 

Precisa  v.  s.  de  'explicações  .sobre  suas 
Cortinas  ou  a  melhor  maneira  de-  c6llocal-as, 
nu  ainda  reformar  seu  grupo  ?  Peçá'  pelo  .te* 
lephone  2-3149  —  sem  coraproraisso. 

AV:  MEM  DE.SA’  n.»  1C3  (pfoxiir.ò.  á 
Praça  João  PessÔa).  -  •  ,  (41429)- 


nviiegios  e  Marcas 

.3.  R.racht  —  Kx«>ii>uliar  lecbiti»  Jseitoi  '*  Cotdue»  H<an,  úfe*  íe 
d»  Pmprlrd.de  Indoílel*).  Ru*  da*  Ou-  1931.  racénletm-.r  3  yends  n.ni*  S5o. 
nm.  95,  «b.  C.Í*»  PcUl  1845;  Pedro  o,  115.  Teletíot»  3— W». 

(K  29301) 


HABIIj  CItttrtOrAO  dentista  de  pelotas,  onde  E’ 
MUITO  '.Çor$ItjE<3lDO  B  CONSIDEIWDO  DIZ: 
AttMto-que.  uBabdo  o  "Peitoral  de  Anfleo",  fabricado 
na  ooncettuiida  P)iarmnala  Sequeira  fiquei  radicalmente 
ourado  de  umq.brpnchlle,  apde  Influenxa.  O  "PeHoral  dt 
Angico"  4  j|nv^p(i^<Ú;a60  romedio  pnra  dcbolter  conttlpA- 
cObi  0  touuu  ..rebeldes,  .provando  tompre  reaultadoe  quan¬ 
do  appileado,  em>  poaeoae '  do  minha  família.  Priotae,  8  do 
Outubro  ilo  1923.. —  JuSu  Boplleta  da  Coeta,  clrurcIAo 
dentlata.  '  «  ■ 

A  EXPEIUENCTA  PESSOAL  DE  UM  PAE  DE  FAMÍLIA 
lí  •  •  EXEMPIiAK 

•  O  OniTO  DA  VP1RDADB 
nimo.  Sr."EauArdó  C.  Sequeira  —  Amigo  e  Sr.  Sendo 
eu  conheeodor  por  exportenola  própria  doe'beneflcoa  ef- 
feltoa  do  podocOBO,  PEITORAL  DB  ANOICO  PELOTBN8E, 
declaro  que  o-tenho..  empresado  contra  ae  tosiee.  constlpa- 
c&ei  e  defluxo»  e .  obtido  oe  matoree  resuUádoi  poeãlvelè 
eem  tor  precito  O  menor  resguardo.  —  Sou  de  vee,  Atten- 
to  e  obrigado  >—  Henrique  do  Moraes  FnlocSo  —  Pclotae, 
'21-8-1922. 

EXIGIR  SEMPRE  O  BOM  —  O  PEITORAL  DE  ANGICO 
PBLOTENSB 

CONFIRMO  ettct  attetudoB.  Dr.  E.  L.  Ferreir»  de 
Araujo.  (Firma  recorrticclda) . 

LICE.NCA-  N  SIl  DB  16  OB  MARCO  DB  1696 

Deposito  geral:  DROGARIA  SEQUEIRA  —  Pelotas. 

'  Vonde-tl  em  tt)('aa  oi  Pharmxcloa  e  Drogorloi  do  Braall. 

(4669»' 


C*fea.  .c.lttd.»  ds  cim.tTuIr,  cniii 
t«nmim><ltc6rt  n.r*  pcqutnt  f.mlll.. 
•Ii:..n..e  á  L.dnr.  <1.  PrcxuMl.  n*.  SD 
j  e  52^  Podem  .cr  vitlu  a  qualquer  bo- 
riV  T.a'3;  r.l,  1.1  lã  iic  ' 

tu  946143' 


Veode-ie  um.  cm  pertcilo  e«:.do  4',7 
lua  do  Ritchutlo  uunero  139.  -  '* 

(O  03891) 


BALANÇAS 

AUTOMATICAS 

TOLEDO 

SEM  MOLAS 


7(C^7c#yW 

^OMCU  d,  p/jAMA 


CDMuníIové 

A  I  “^n 

IuLuc-B-E-^ 

ht:  TOi^A/*  AT"  fiAçoF/: 


CL  EiftEnDCL 


Atr  Kiu  Rranco,  166 


Sallv  o'neil 

mollvCdav 


i^yoi&T. 


KVOir«T 


CÒitREtO  nÀ  MAVHA  — DomliíKO,27  de  Setchibro  de  1031 


3  PROGRAMMAS  QUE  ESTÃO  AHRAHINDO  0  RIO  INTEIRO  1 


CoiupUiMmloi  *<®®  ■  '*'®® 


Compl*M«n(«i  3.00  —  MO 
—  r.OO  —  8.80  •  IO.» 
IVaNnAl.II  3.30  —  4,08  — 
T.38  —  3.00  •  10.30 


BfiO  •  10  horM 
LAOiuaAi  oa  Alton,  tm 
.  0.30  •  3,30  0  10,30 


PARAMOUNT  PICTURES  apresenta  um  drama 
de  acçfto  hèrolcá  e  romintlca 


ULTIMO  DIA  ->  dl  i  iimoniii  d«  um  grondt  o*llo 
'  —  com 

ANN  HARDINO 

CLIVE  BROOK  e  CONRAD  NAGEL 

—  HM  •*- 


«dorAVtl  comodl»  drioiiHo» 


SVENGALI 


ILTIMO  DIA  —  oom  1 

<ii  Micrno  aoiiDWYN  —  com 


MARION  DAVIES  c  RALFFORBES  em 

Paoae  solieirão 


GARY  COOPER 

ERNEST  TORRENCE 
LILY  DAMITA 


dcionho  lonOro 


—  NA  VBnTIOn.M  D.A  VRLOOlDAnH 
rox  SIOVIRTONIS  AIlIPliANB  NBWS  n.  80 


OAIIOANTAI  Dia  lA.NTÍHKIANO  —  doioVlptlvo 
MnTnOTONR  ffBW8  n.  HO 


deiorIptiTo) 


VAQANIIO  NA  OIIINA  —  (Tupiti  moAl»» 


A  MANHÃ-3  NOVOS  PROGRAMMAS  DE  GRANDES  FABRICAS  e  GRANDES  ARTISTAS-A  M  A  N H  A 


Abnegai^áo,;  coragem  e  sacrifício  engrandeci* 
dos  pela  poes]a'de.útn  infinito  amor. 

HOJE  —  O  grande  spcçcssp  da  Jov^ialldaoe  e  alcgila 


Fina-  c  irrcsisfivèl  comedia  da  Universal  Plclires 
POLtROfiii!  —  2$100. 


V  Gapítolío]^ 

MORARIO:  m/- 

2'3,^0-5,20-7*8Aír-ia2Dllv 

;0  BOM  ÒE  IRO, desenho  sonon 


Império 


HOJE — 4  sessões  de  palco  I 

Venba  rir  e  tragam  támbem  os  seus  filhos,  para 
que  todos  possam  rir  com:  ps  engraçádissimos 
comlcos-cxcentricòs 

No  palco  ás  — 


«TPi  _  mora,rio; 
JJt  2-4-6-8-10 
rpAR  A  AAOUNT  JORNAL. 104*1 
FORA  OTQURO.dcscnho  sonoro  • 
MENDELSSOHN.LYocaçãomusital 


Ka  téla:  em  últlln%s  e^hlbl- 
'  blções  -a  par^  de  .duas  horas; 

“0  nosso  filhò!/ 

.  Um  tUm  encantador  com  Lê* 
wis  Stpne,  ,  Irene  Rich  e  o  rne*. 
i  nino  *pródlgio  Leon  Xannej’ 

t 

.  .  As  creanças'  pagam 
'  ■  apenas  entrada  j 


Al'  peripeolai  de 
uma  fanllla  burr 
(ueza  na  cidade 


Uma  dai  obrai 
,  maxlmee  do 
VICTOR  Huao 


AaNHÃ  I  ,  NA  TE’LAl 

Nenhum  hoinem  O' havia  derrÓtdtto  ^—  mas  elle 
'foi  vèncido  pòi  um  heijò  de  mulher! 


■"  éòm .  JEAN  HARLOW 

A'láSòliÍAnte  Interprete  de 
‘Anjos  dp  Inferno” 

e  LEW  AYRES 


NO  PALCO! 


UITZI  ORHHN 


e  MARY  PHILBIN' 

Uma  *'ieprUe”  estupenda 
da. 

UNIVERSAL 


NÓTO  progni^mnla  de 
ANTONÉf  &  BEBY 


LEON  ERROEL 


ZA8U  PITTS 


X.IL1AN 

TA8HMAN 


Ulti  PPSP  dç  reportagem  sensacional  alUado  ao 
mais  fniicinante  romance  dé  àmor 

AMANHÍ  No  AMANHÃ 


R,  BaHIo  d«  MeaqiiMa*  #79 
t'l7l'XMO  DIA  ' 
BcaaOeM  «oatlnau  deaÇa  1  lu 

Charlie  Chapim 


AMANSA 


MARLENE  DIETRèCH 


Dol»  llndoi  coipltmtaloo 

*.*,  a*  a  '4.*-(elrla  —  «AIMO* 
roao  Bnnnta"  a  «Reraneà 
Boerencadi”. 

<Q  04173) 


Uma.  supor-produoeSo  da  Param  ount.  oom  V 
QLBN,  BARRT  MORTpN,-'etc 


Kdo  péfcom  estesuccessò  do  cinema  francez 


GRANDn  COMPANHIA  PORTU. 
.  .  GUBZA  DB  COMHDIA 


H  O  J  B  —  —  — ~  B  O  J  E 
MATIRB>B  —  A'S  i  KORAB 
A>  NOITB  _  A'B  >  1|<  j 

A  PBCA  ftUB  E'  UU  COLOSSO  j 
DB  GRAÇA  B  DB  ALBORIA  1 


com 

Ruoicl  Oleasou. 

0  JaiOQ  ^bardh 
Um  drama  empol 
ganto  aincronl. 
udo. 


Tra»  aeloi  eitnalantn  a  de  umi  eomlc.....ue  ineoaalaTcL 
Batapandlaalmo  trabalho  eemico  da  ADBLINA  ABRANCHES 
RIR  I  RIR  I  RIRI  ATB’.  HAIB  NAO  POOBR 
Bxplendida  aontacen.  Llndoa  movali  de  oacriptorio  da  "Caaa 
Palorau”,  ArcblTo  do  afio  a  maohlna  da  eaorovar  da  «Caaa 
Pritl,  Luotreo  da  Oaaa  Lnta  Gjromrr.  Biombo  de  Romera  o 
Rivolite,  a  rua  do  Lavradio,  117.  Malaa  da  «Mola  Chlncaa», 
da  rua  do  Lavradio. 


ULTIMO  DIA 


AMANHA 


«DOMADOR  DB  SOGRAS» 


ii’  Compires:  —  MESQUITINHA  —  JOÃO  MAR- 
jTiNS  E  MANOEL  PERA. 


NACIONAL 


/_  EMPRESA  K  mnEÇM' 

Jajfme  Cona. 


liojB  —  Mntlnéa  a  Soirta 
Borarlo  1,80.  8A0.  5,10. 
7.00,  8.40  a  loao 
A'  ODRA  PRIMA  <IUB 
ATTRAIIB  MULTIDÕES 


ÍAMANHÃ  —  Ultimas  e  definitivas  representações 


SesaSes  Ao  8  e  10  horas 


I  HOJE 


HOJE  I 

HOJE  E  AMANHÃ  -  ÜLTIMAS  DE 

“0  Sõl  i  a  Lua” 

á  grande,  cmm^lá  de  JORÀCT^OAltfARGO. 

TERCA,FEII!A,  29 

FESBVAl  DE  PROCOPIO 

ATTENÇAO - 1*  8e«sXo  ‘A«  7  S|4  —  S*  Seoolo  ás  10  horas 

1*.  FABTE  .'— >/A' gnndo' peva  de  RAUÍAO 


f  TERÇA-FEIRA,  29  ~  Náo  haverá  espectáculo 
para  o  ensaio  geral  da  modernissima  opereta  fran* 
céza,  em  3  actos. 


H  o  J  Bi  Veaparal,  daa  a  o  r  oi  a  II  oinai -8  na, 
■  A’  NOITBi  8  8|4  boroa  H  CJIB'  ' 

UUlmo  demlnao  da  granda.  prta  do.  Roberio  Gomeat 


BERENICE 


ORQ.UBSTRA  TÍPICA'  FBBlVAíIlijBlB «'  • 

4*  FBIRAi  V  8  814  horaai  4*  FBIRA 
rmndo  aconlacioianto  droto  troiporada.  A* 
»a  de  RENATO  VIANA,  nnler  .  do  . '|A  ‘UL- 


CUAilll 


(Conte  Obfígadó) 


0  DIVINO 


Vma  peça  que  fale  ea  eeniclo  feaUãlaos  ‘  e 
fmrolaarà  toda  a  platén.  Iniiararacaa  HcafaelQP. 
aMl  norlilad»  da  Interpvela  çio  de  naia  aiCB«a  Pece» 
enda-  nolie  per  nm  larao  de  artUfas  do  «enne  eleBCOl 


,i^ue  será  levada  á  scena  na  quarta-feira,  30.  ~  Es- 
|téa  da  formosa  ac^riz  cantora  IVETTE  ROSOLEN, 
.do  tenor  João  Celestino  e  da  característica  Balbina 
Mllano.  .  (G  03810) 


A  historia  cònimovente  e  real 
de  trés  irmãos  unidos  pelo  sangue  e 
separados  pelo  destino  adverso 


AMANHA:  B  B  R  B  N 


O,  fllm  qne  reai  empolgaado 
_  n  uande  Inteiro. 


“AIMIRANTE".  NOÊli  RO-  TRAVASSOS  DE  ARAUJI 
SAS,  autor  dn  “COH  QITB:  Senhorita  SOMA  BAR- 
ROUPA”.;  .“EU  VOU  PARA  RETO  —  Valsa  “Foi  tní 
A  irUiLA”.  Solos  de  Imiidu-  nm  sonho”.  Tomam  pari 
Um  por,  DUPERCE  ,Mn{A{r-.  uniuem  .  n  •>  a  t  e  grandlot 
DA,  acompanhado  so  'rin-  acto  mme.  ZELTA  MuEIiI 
Uò  .pelo  brofesBor  TÜTE' —  MANN  UE  SOU7.A,  hriUui 
FRANCISCO  ALVES.  Eam-  te  dcclaroadora  -  e  '  'LEL 
ba  “Rir  para  ngn  chorar”,  MORKL  (a  alma  do  tange 
e  cancáo  “Lna  Noia”  —  que  .  cantará  “Ml  Dolor 
SVLVIO  CALDAS,  samba  acompanhada  pelos  prafe, 
“Faceira”  —  LAMARTINE  sores  ROBERTO  GUIM/ 
BABO.  caneSo  humorista  RAES  e  TITO  SOUZA, 

Na  Segunda  Sessio,  saudaçnn  gancha  a  PROCOPIO  pclo 
brilhante  tribnno  C.ARLOB  CAVACO. 

ATTENVAO  —  ESTE  ESPECTÁCULO  AC.ABARA’  A 
-  MEIA  NOITE  - 


MASCOTTE-Hoje 


PRIMOR 


POPULAR  —  Hoje 


Um  füm  sonóro  da 


Oaapo  Site  Cbrlslovlo,  '.SS 

_ 'Ptaòna  S-1404  — 

HOJB- —  CIbama  i.inOro 

ÀTenhiras  de  Tom  Sawyer 

eom  J.tKIE  COOGAN  , 

“Viveiro  da  Artialaa”,  “No 
Planeta  Marte”,  "Paramottnt 
Soand  Neiva”  e,  mala,  aA  em 
matli-So.  “Inotlnella  Avan- 


OART  COOPER  o  MAR. 
LENE  DIETIUCH  sm 


REOINALD  DENNT  a 
KAY  H0HN8ON  em 


GLORIA  8WANBON  em 


RADIO  PICTURES 


Falada  e  cantada 
TOM  TYLLBR  em 


Falado,  contada .  a  srn, 
cbronlsada . 

LEO  MALONET  em 


AMANHA  no 


Faladm  cantada  o  ayn. 


Falada  e  irncbronlsaila. 


chroninda 


COMBNDO  HÁ.  CHUVA 
Denonho  lynchronlBada., 

Atnnnbi:  Drajaiaa  da 
áadt.  Colhaado  AaioreM 


SYnchronitada, 


Com#dla  D^nchronitada. 


LUTA  .'V08  ARE9 
Comedia  lyBChronUada. 

Ajnanh&:  8nb  oa  Narra 
Frohthlda  de  amar 


Aaanlit  —  *«Eepoia«  de 
medJeoB*'i  con  Joan  Oeneft  a 
Warner  Baxter* 


Amanhll;  Aa  merdedoarae 
t^aaet  Carallielre 


Amanhft:  nafíleca  Pantaema 
da  Cabana 


JiUiiii 


•^V.ífí^ 


'  i  ^  .%v  ••  > 

^V.  • .  ■  ^'Av^WMsvwkV**' 


,  <f  í>ift 


«(  -í-^xs^)^  íT  y  /IV 


W^fMM 


lííisLd-tósiÉjf-' 


ií;<-  •' •? 


Manhã  c 


SUPPLEMENTO 

Av.  Gomes  Freire,  81  e  8S 


DOMINGO 

87  de  Setembro  de  1881 


LEOPOLDO  DE  FREITAS 


Por  EMÍLIO  LUDWIG 


K  vida  d*  um  diplomata,  em  sulvel  lede  do  poder?  Sou  e*nfr|t4' 
(rente  da  vida  de  um  aoldado,  vlnRotlvo.  era  lento  par&-d«te^. 
breve,  dramitleo,  com  uma  vioto*  minar>aa  na  occ&o.  '^Vi 

ria  repentina  e  uma  morte  pre- 1  Blla  reunia  tudo.'..  ’ 

matura..,  Eiia'  0  a  oomparagUo  Troa  mll  veatidoi,  do  qus' nto 
Cathnrina  n  podia  deiprondor-ee  do  nenhurt,'  b 
a  virgem  d'Or- 1  meemo  que  o«  iuramentoi  de  (li 


O  eicriptor  (rancei. Andrd  Mau-  prioi  meloi  do  que  le  tem  uUll- 
roli,  cultor  do  gonoro  de  blogra*  lado  na  oua  marcha  atinoan, 
phlu  romantlaadaa,  eateve  algum  para  chegar  &  um  Ideal  gigantea* 
mrxei  de  vilegiatura  noa  Bata*  co  do  progreaeo.  ” 
doa  Unidoe  o  deu  um  ourao  na  Porem  lato  nto  doIxarS  de  aer 
Univeraldade  de  Frlncotom,  aohro  uma  herança  moral  doa  piimsl* 
a  moderna  literatura  da  Franca,  roa  povcadoroa  do  aolo  da  nová 
Na  ean(erenoln*IlcSo  de  tua  Inglaterra,  em  roolorta  orentea 
deapedida  ello  tomou  pura  com-  do  Proteatantiamo,  purttanoi  éml* 
nientario  o  texto  de  Blondhol:  grantoa  da  Europa  que  vieram  i 
K  verdade  ad  cxiate  im  Novela.  America  traxendo  a  via&o  de 
—  Longo  do  parecar  paradoxo  {undar'um  líundo-Nayo  o  orlar 
eate  pensamento  6  multo  raxoa*  uma  nova  ordem  de  Iddoa  o  de 
vel.  O  teu  commentodor  bem  o  vida;  de  modo  que  “Cada  Indl- 
explicou,  dltendo  que;  “Uma  no-  viduo  podòaae  desenvolver  a  tua 
vela  enaina  mala  do  que  um  et-  nctlvldade '  poneante  o  amoclonal" 
tudo  abatraoto .  “  Waldo  Frank  oaoreqeu, .  ent^. 

Pela  leitura  do  narratlvoa  e  ro-  quo  “Oa  plonoirot  Intentaram 
mancea  Andrd  Maurola  aprendeu  reollaar  easo  Idoal  do  um  Novo- 
a  verdade  aobre  alguna  polzoa.  Mundo  empregando  õa  methodos 
homens  e  oolena.  Importadoi  da  Burapa-medrlval". 

Conheceu  oapcctot  '  da  Indla  Ora,  a  vida  total  do  povo  dos 
noa  deacripcCes  da  Rudyard  RI-  Eatadoa  Unidos  apreaenia  dua- 
pllng:  da  Ruasla  do  fegimen  doa  lldade  contradlctorla  da  auper 
Ttarea,  pelos  romancea  da  Tour-  accfto  do  homem  e  do  poder  ma- 
guene((,  de  Tolatol  o  de  Doatql-  teríal  ou  domínio  aobre  o  melo, 
ewahl;  doa  tempoa  politlcòa  e  ab-  “Aaalm  ao -explica  que.  eaeo 
does  da  Franca  da  RoatauracSo,  nieamo  palt  tonha  produtldo  Edl- 
lendo  Baliac  o  Stondhal;  ultima-  aon  .e  Rocketeller;  Bmeráon  e 
monto  0  quo  conhece  dos  Esta-  Henry  Ford;  Wanderbilti  Walt 
dos  Unldoa  devo  noa  romancis-  Whitman  o  Edgar  Allan  Foe. 
taa  Sinclair  Lewta,  Thl  Dralaor  o  Ao  Indo  de  tantas  peraonallda- 
Sherwood  que  se  tem  oooupado  des  que  rcproaontam  Ideologias 
com  a  vida  o  os  coatumca  do  po-  contradlotorlaa  vive.  a  mulUdiq. 

«fM  Am  *1  VBtilrAAYnnilla  .  n«nn\#**aA'  Jla  •nllUAja^ 


entre  a  poderosa 
Jeanno  D‘Aro, 

Itona, 

Na  vida  da  donzela  do  Eonra-  iunto  com 
my  tudo  eitA  condoniado;  paata-  cOei  do  amo 
ram  admente  aete  nnnot  entre  mot  (ollt  Ma 
tua  primeira  aparic&o  e  tua  mor-  labloi,  Ella  r 
ta.  Quem  lhe  apareceu  ndo  era  ta  nossa  eymi 
o  Chrlsto  tranacondental,  moa  li  co  te  deapren 
(Igura  maaoula  e  guerreira  do  j''lntolllgonlo 
Miguel.  Noata,  tudo  t  humano  e  clhoa  alo  on 
tanglval,  e  portanto  mala  (a-  entre  homens 
cll  de  entender.  Sua  piedosa  mdo  prostram  a  se 
havia  lha  ensinado  a  vida  doa  Em  auaa  ct 
Santos,  tncluatvo  a  de  Catharlna  tejo  de  aer  ei 
do  Sena,  que  vivera  nÃo  (oxla  o  desagrado  i 
multo  tempo.  81,  para  aplacar  enganadores, 
sua  (ebre  olla  se  (Ivessa  dedica-  mantor-ae  du 
do  ao  trabalho  mala  A  mBo  torla  com  aujeieSo 
ao  (eito  entermelnii  Poròm  Jeonna  pcatpa  a  esaai 
nnda  d»  a(azorea  dleiiclns  a,  e 
enUa-se  atrablda  guardas,  quo  i 


nAo  entendia 
(cmininos. 

para  as  armas.  Sua  condanca  em  da  um  de  acua  passea  noi  jais;*' 
st  mesma,  aeu  dealnloressodo  dlna?  .''  j 

luito  masculino,  o  abandono  coro-  Porque  nunca  aqui  da  acop^^  . 
pleto  de  aouB  Inatlnctoa  condu-  com  aUa  natureza?  Forque  csM.I 
cem  a  rapariga  campesina  pelo  mulhor  Insistiu  durante  aeteiu^.  j 
mundo.  Ella  ouviu  pela  primeira  ahnoa  em  ecr  comparada  com  Ml-  v 
vez  a  voz  de  ordem,  oatnndo  em  nerva  o  Diana?  E  para  conciuy, 
cuaa  de  aeu  poo  cm  Donremy.  porque  ella  nto  tlnba  a  mepçrl  i 
EntBo  chegava  (requentomente  noc&o  do  bom  humor?  . 
a  aeua  ouvidos  a  Insistente  phrá-  Porím  devemos  recordar’  auà,-;. 
ee:  “Salva  a  ^'rnnçal"  Depola  ln(ancla  horrível...  Ignorada  Ppr;;* 
soube  quo  o  rei  se  achava  em  ccu  desgraçado  pae  e  nto  esqu^Í$ 
perigo.  Promptamente  diriglu-ao  cer  sua  mte  que  (ol  executada:i\'^ 
sd  a  seu  acampamento,  vestindo  Descobriram  trahlcOea,  at  eW-(| 
armaduras  masculinas,  •  toman-  dencioram  complota  e  ao  .anl-/| 
do  a  bandeira  o  a  etpod^  annun-  gnalaram  espitca  e  asaaasInoeTjB  P 
ciou  que  conduziria  o  exercito  A  aiem'de  tudo  laio,  ahl  catava  IiíWA 
vlctorla.  Não  era  a-voqtade  do  ria,  quo  durante  10  .anqoá'  hÍo:Í 
morrer,'  mas  a  de  vencer  que  a  teve  a  liberdade  de  viver' 
animava.  A  tare(a  quo  se  Im-  do  morrer  prisioneira...  a  (aVó^ 
puzera  Jçanna  nto  era  para  aer  reclda  por  Deus,  dotada  de  tpjlwu 
realizada  ’  por  uma  gentil  poa-  aa  grocas  (emlnlnat'  s  mla^S 
tora.  mSo  de  um  herdeiro  que  a 

Houve  uni  rei  que  Interrogou  glndode  real  negava  a  Izabe|,';À^ 
cutdodoeamento  a'  jovem  onthu-  noite  quo  lhe  annuhetaram''!>b| 
■lasta,  junto  com  santos  vorBot  uasplmento  ' do  .prlnclpa 
e  homens  sabloa,  atd  que  sua  dlho  de  Maria  Stuart,  .ella  ábaíi^^ 
(orca  espiritual  os  deixou  con-  donou  o  bailo  com' Ceqll  .  q' lUAã 
vencidos.  Sua  condanca  na  vi-  recobrou  aiu  compostura 
oloria  08  (cz  vIctorioBoa,  Em.trea  no  dia  seguinte.  'Uma  noite.  àO 
dias  a  jovam  da  dezeaeto  anqoa  mo  easa  era  o  prece  por  que  eUá^p 
de  edode  dlspertou  6i  Invasores  devia  pagar  auaa  trahlcBea,  '  -".J 
Inglezes.  Em  oito  dias  ella  levou  E  mbsmo'  assim,  (aVorccida  .pièn 
a  luta  a  um  (ipal  victorioeo,  la  prcsperldade  dos  tanspqs,  du>l 
Durante  cinco  mezea  permane-  ranto  i5  ánnoa  ella  (q|  .o;  ceqtplM 
ceu  nocommando  do  exercito,  dis-  em' torno  do  qual  ae  reuniam  .nã  7 
tribulndo  ordena  a  generaea  e  grandes  mentalidades  amblclasai^ 
prlnclpea.  Este  período  d  o  mala  de  seu  palz. 
glorioso  da  guerra  de  Franga  doa  Foi  ella  quem,  antes  da  :di>3 
Cem  Anhos.  Bua  mlasto  havia  cisiva  expedlcfio  da  armada,  ii&rt! 
terminado  realmonle,  ou  devia  pirou  a  aeua  homens  o  ahsp^-^ 
ter  terminado,  quando  eattva  ao  de  luta,  com  auaa  palavras  .  de. 
lado  do  Deltlm-  no  aoto  de  eua  alento  e  suas  promessas '«'assUntí 
ooroacto  na  cathedral  de  Relms.  mesmo  de  uma  grande'  dlbtánd^ 
PorCm,  a  seu  modo.  Deus  A 'uip  ella  pareeija  conduzir  seue  .navioeu 
dramaturgo  e  conduz  seus  acto-  A  vlctorla  contra  a  armada  hU,-4 
rea  atravoz  muitoe  scenos  da  vl-  panhola. 

da,  at&  se  revelarem  por  corople-  Dole  dias  antes  da  sua  morlsi^^ 
to  aeua  coiacterea..  cata  mulher  mascullnlaada,  dacl- { 

Ella  chega  a  Furla  sem  llcenga  diu  nõo  de  boa  vontade,  a  desU^j^ 
do  rei.  B'  a  pressa  demoníaca,  gnaceo  de  aeu  suecesser  no  (Ilho'.:'. 
que  aparta  a  aventureira  da  Icl  de  eua  inimiga  de  toda  a  vldlq.ib^ 
o  a  conduz  a  empresas  em  que  IA  mencionado  prlnclpa  lay^yi 
nõo  A  possível  empregar  com  cujo  ' nascimento  tonto  a  (lterk’t 
proveito  suas  energias,  ooailo-  so((rer.  B'  'de'  lamentar  qb]^ 
nando-lhe  uma  morta  prematura.  Shakespearo,  nto'  (osoe  soq  con-}' 
Jcionna  meamo  presentiu  lato,  temporarieo,  SB  etle,  at  naeceiso;’ 
pota  uma  voz  interior,  essa  voz  tim  aeoulp  .mála  tarde,  aerla  cif*?; 
occulta  que  trazem  lodos  oa  se¬ 
roa  humunea  o  quo  dlctara  ãuas 
anterioras  reaolucSes,  agora  lha 
anmmclavn  o  (Im.  Ella  teve  a  ul¬ 
tima  opportunldade  e  perdeu-a. 

Capturou-a  .0  Inimigo.- 
Hajila  perdido  a  condança  em 
ai  meãma,  ao  ponto  de  "dqidirhhãr'' 
aa  advortenclea  do  santo  do  aeu 
nome  e  ae  atirar  da  torra  onde 
ae  achava,  para  recobrar  aua  li¬ 
berdade  .Depois  do  estar  na  prl- 
eto  (ol  varias  vezes  Interrogada 
com  o  rigor  e  o  aeptlctamo  brl- 
tonnlcos.  Nesaes  Interrogatórias, 
dialogando  oom  aatutoa  poilUuos 
e  clérigos' amigos,  revelou  sua  li¬ 
berdade  da  alma  e  a  eujelcta  de 
sua  mente.  Ella  era  uma  rapa¬ 
riga  do  povo,  quo  ee  dizia  Inspi¬ 
rada,  desarmando  assim  toda  a 
logica.  Rla-se  ella  do  seus  Intel- 
Ilgentea  juizes?  Tudo  era  pro(un- 
damento  serio. 

Dlsee:  —  Não  lhes  responderei 
agora,  Não  direi  uma  palavra  ao- 
bro  IsBO.  Tenho  InformacAea  so¬ 
bra  o  rol  que  não  lhes  revelarei. 

Quando  minha  vez  ma  prohibo, 
que  podereis  (azer?  Antes  ser 
esquartejada  ou  arrastada  por 
carallos,  que  ir  salvar  a  Franca 
sem  a  ordem  de  Deus. 

—  Santa  Margarida  (aliava 
em  Inglez?  —  perguntou  um  doe 
juizes. 

■  —  Porque  havia  de  (alar  em 
Inglez,  sl  não  catA  do  lodo  doa 
Inglezes? 

Santa  Margarida  cdeiáin 
glezes? 

—  Elias  amam  os  que 
ama  e  odeiam  os  que  Deus  odeia. 

Ante  uma  mulhor  osalm  oa 
homens  têm  medo.  B  assim,  prl-  . 
melro  a  queimarem,  depois  Iheljo^/^M 
chamaram  santa. 

♦ 

'Como  a  religião  .deixou  de  aer 
muito  importante  na  vida  dos  ho¬ 
mens  .  os  reis  assumiram  mais 
upta  vez  q  posição  dominante  e 
com  ellsa  es  cainhos.  Novaraenlo 
Os  quo  elegemos  são  sAmento 
symbolos,  exemplos  de  typos,  do 
quo  não  existem  outros,  prova¬ 
velmente  maiores. ..  Quero  A  I^  - - - 

hei  de  Inglaterra  Educava  sua  (amllla  e  nAo  '  hsl- 

do  oían  activo  do  poder,  “ua 
eterna  negativa  do  sl  mesma, 
sua  abstenção  do  matrimonio  e 
do  Illhos,  que  são.  senão  proíun 


Sinclair  Lewis  6  o  romancista 
doa  Estados  Unidos  laureado  pela 
AcodArota  de  Stòkholm  com  o 


daram  ou  conservaram  o  eeplrlto  ■  0.  chronlsta  AiidcA  Levlneon 
des  Puritanos  do  século  dezose-  tratando  da  literatura,  do  eeu  . 
to.  Natáhlel  Havrthõrne.  cons-  compatriota,  'escreveu  que  “cada 
traio  as  Buas’  obras  nesse. sentido  uma  de  suas  produs6M..A_a  mono- 
rellgloso  da  “pradlatlnacto  Cal-  graphia  de  uma  proflssao  ou  de 
vinísta  "  octlvldade;  -uma  satyra  da 

Outra  corrente  de  peneomenle  olvlHaacão  uülltario,  que  detotma 
lUerarlo  velo  a  ser  do  Burguezls-  «  gbnlo  M  uma  grando  nocAo; 
mo,  e,  desUtulda  da  rellgloBlda-  uma  orlUea  das ,  liypoçrlslaa  quo 
dD.  Houv©  campanhA  Intalléotuól  íajBaiom  os  costumea. 
entre  os  sectários  das  duos  cor-  Ae  Pflmeli-Ae  novelas  que  pu- 
rentes.  sahlndo  vencedora  a  mo-  bllcou  “Nosw  Senhor  Rei  P^ue- 
derna  e  que  A  do.  realismo.,  que  no  *  no  ®umO'  do  Falcão  ío- 
(Icou  denomlnadã  dos'  ‘'Rebeldes^  rinf  dn  tempo  da  guerra  ou™- 
-  Apreqlemol-os  eiq  synthese..  Pf»;  «m  ,  1Í20  apareceu  “Matn 
Theodoro  Dreíaor,  como  6ln-  Strtot  A  Rua  Principal  ,  e 

òlalr  Lowls,  proveio  da  Impren-  apresenta  i^a  galeria  do  ílgu- 
ss  dloris,  e.  na  eua  autoblftgrB-  lue  rellMtem  a.  vida  da  gen- 
phla  “A  Book  About  Musolí".  .vn?’'*'»,',.®!*»  “I™ 

"Um  IliAro  Acercais  '  Bu-mes-  ciplo  A  oelebrldaãe  do  auotor. 
mo",  descrevo  que  sos  vinte  an-  ^hiMce  Babbit 

nos  partiu  do  Betado  do  Indiana  dUo  Ô  a  historia  de  um  agente  . 
para  tentar  a  conqulsta-jornolls- 

Uca  de  Chicago.  Irowlnarla  cidade  de  Zenlt;  oom- 

.  pletamento  cgual  a . euea . viflga- 
Em  1900  coinegulu  pumlo^  a  ganhadores  do  dinheiro  auo 
primeira  novela  Sleter  Carne  •  parecem  íabrlcodoe  em  Quantlda* 
(Irman  Canrfo)  quo  foi  do  egual  a  produeçAo  Industrial 

velacdo  do  aeu  talento  do  llte-  ^jn^rjeana. " 

^a' censura,  em  nome  da  Mo-  ConUnua  o  eeu  oxlto  literário 
ral,  determinou  que  este  livro  oom  oi  romana j  o  A®  u» 
reoltsU  clrculacee  nos  BsUdoa  tlsta  qw  Impellldo  peloli  (oroas 
Unidos:  entretanto  em  Londres,  da  raalld^e  dasçoleas  subsUtul-o 
na  livre  noção  Inglezo,  os  oscrl-  m  tnvostlgaçBes  da  sclencla  ^ 
ptores  Wells  e  Wslpole  recebe-  los  preces^  da''explorMão  lu- 

ram-noB  com.  .elogiei,  .accjpfli.amlp  ®  íSma 

o  seu  euctor..  um...".iucce«£ul-  dq  Ironias  ao  evangellomo  como 
moh"!  ongurando-lhe  glorioso  melo, de  commerclo;  este  moUwu  | 
(aturo,  que  velò  re&llaar-so  pela  violentos  5®* 

„.de  .uma  gran.de:.  no-. 

Depois  publicou.’  em  mi  a  no^>  «»«*  .Ü,® 
vel*'  '  “Jonnle  Gerhord»;  Uma  «otovelam  novide  quo^ 

"  “  “  irn|do8*^ ,,»..e, *»»•#»•#••• 

s  críüose  que  bostlltsa- 
rtamente  &  quset  .tedoa 
romances  e  novelas  Sln- 


pai  de'  relratal-a. 

Marta  líhAreza  reinou  eomoS 
Izabel  durante  quarenta’:  anriob!  3 
sou  nome  qguallnente  serviu  para-á 
doslgnár' ulha  Apoco,  porAm  -^d:^ 
XDU  ssu'  péJã  menor,  s  mais’'sne^l 
(raquccidb,  do  que  quando  sotutiS 
miu  o  thronp.  Tinha  perdido 'VÍig 
rlss  guerras.  Nb  emtsnto,  Vene8ã^ 
todos  os  cotáçBes,  pele  tudp 
Ia  (àllava  espontânea  e.  llV.té^ 
mente  de'  uma  clara  visão  ^mir 
nina,  0  seu  exemplo  encheu  a.Vi.j''’^ 
d*  dos  rela  dd  seu  tempo,  Ind^iJÍ- 
slve  de  eeus  Inimigos,  cora  gráp-  :| 
do  admiração.  .:''3 

A  Imperatriz  de  34  ennoe  :de'S 
edode,  Maria  Thereza,  era  .unpj^ 
mulher  que  encantava  contém^ 
piar.  Apresenlou-sp.  ante  a  h5,-rj 
breza  de  Hungria  dom'  seu  (ilho» 
nos  braços.  Por  seus '  ehcáhtoi^ 
seu  orgulho  e  sua  virtude,  a  tl’'‘  a 
nho  em  seu  (avor.  ,  .'  .fljs 

E  com  suas  lagrimas  e  'tetiiv., 
eorrlsoB  ollo  obteve  sen  relno'd  '.  'i 
Sou  atribute  prlnclpa!  conéld^y 
tia  em  uma  éneantadora  oomíSêra 
nação  da  essencla  de  (emlnllldodf}^ 
e  a  realeza.  B  além  de  tudo,.ent'M 
inãe.  Tinha  IS  (Ilhos.  A  um  atnt-'^ 
go  Intimo  declarou  que  o  .dtiá.'^ 
mais  (dllz  de  sua  vida  tinha ;  sídq.:^ 
aquello  em  que  ne«eu  aea,,(l:‘)h 
lho  roãla  velho,  emendando  raplb,á 
damente:. “Depot*  do  dia  do  mOU:^ 
casamentõ”,  • 

Bsta  qualidade.  extremomêhtçH 
Sebe  st  Santa  Cntbarlna  e  (emlnina  (ol  que  lhe  deu  *  calmii^ 
os  In-  e  um  esclarecimento  de  -esplrtiOik 
que  a  (ez  a  moIs  equilIbrÉuU  <tu^ 
Deus  mulheres  da  historia.  ~ 

"Um  homem  quo  ee  torná.c^í;.^ 
leriuo  sempre  estA  errado,  mesm'd|.' 
quando  a  justiça  estA  do  seu  ilÃv^ 

Bate  era  seu  lemms.  ;I>omlntA!tl^ 
espiritual  psra  examinar  :ssul|';,!j 
proprios  ootos  como  si  (oiieih;x4 
alheios,  era  o  que  ella  eztãla  -dp'^.! 
sl  meSma,  na  edade  de  30  anneB.'.,';'| 
Como  esposa,  mãe  e  rainha,  e11k';fl 
dirigia  sua  incessante  vida  db:;S 
actlvldade  atA  esse  (Im,  deMe-'  p  v 
menor  detalhe  até  A.  obrlgatljr>^ 
mais  seria.  Não  era  db  naturetf^ 
Indolente.  Sempre  se  educava','.:;! 


timos  detalhes;,  no  "Flnonçelro  _ _ _ 

o'  escriptor.  realista  esboçou  um  dajr  lswIs  ganhou  e  Ao  mesmo 
documento  humano,  cora  os  (a-  tempo  recusou  aproveitar  o  pra- 
ctóa  dã  .exlstençla  de  Torkee,  nilo  Pulllter,  porque  enf regou-o 
magnata  do  dinheiro;  ura  doe  *  um  escriptor  destavorecldo  pe- 
Rels  '  dfts  emprezas  gigantescaa  la.  fortuna. 

da  America  anglo-soxonla.  Em  artigos  da  revista  "Amerl- 

—  Waldo  Frank  A  outra  tn-  cain  Mercury"  detendeu  das  ag- 
divldualldado  na  literatura  dos  gressBes  doa  devotos  do'  "Purlta- 
Estodos  Unidos.  nlamo"  o  literato  Horry  L.  Man- 

O  teu  (eltlo  Intelleotual  A  de  oken;  hlstorlographo  e  critico, 
pensador  e  .publicista  que  ee  tím  Quando  o  premio  Nobcl  (ol  con- 
dedlcado  aos  ideaea  do  Pan-ame-  cedido  .  A  Blnolalr  Lewis,  outro 
ricanlsmo  *  ao  serviço  deastt  cau-  homem  de  lotroa;  W.  L.  Root 
sa  percorreu  de  junho  a  de-  esboçou-lhe  o  perdi  Intellectual 
zerobro  de  1928  as  capIUes  .do  juntaroonte  com  o  do  Th.  Drel- 
Mexlco  e  de  Cuba;  do  Chile,  Pe-  eer  —  O  Polyphemo  da  nova  II- 
rd,  BoHvIa,  Argentina  e  Urti;  teratura  norte-americana,  "pela 
guay  preterindo  conferencio*  que  abundando  de  metaphoras  em 
conetam  do  um  volume,  Intltu-  paginas  de  um  estylo  do  masmc 
lado  “Mensagem  A  Hispano-  tempo  tosco  o  resoluto,  cora  quo 
America".  Essa  escriptor  A  um  retrata  scenos  da  conaclenda  hu- 
psycologo  doa  collectlvldodos  hu-  mana.  " 

Hienas.  A  sua  psycologla  appll-  Pela  eua  vez  o  ohronlata  Is- 
cA-se  a  observação  da  Índole  e  mscl  S.  Amnndaraln  escreveu  do 
dsa  condlçBes  da  vida  doa  povoa.  parIs  quo:  Sinclair  Lowls,  Upton 
Um  critico  esboçando  aprecia-  slnclálr  e  Th.  Drolser,  são  Indl- 
çSo  ao  eeu  methodo  ou  prooes-  vldualldades  que  como  astros 
SOB  ds  Investigação  compare-o  gravitam  num  horizonte,  donde, 
com  0 .  dr.  Slgmund  Freud  que  do  nosso  continente,  sd  ^dlsllngul- 
eê  appiloa  ao  estudo  das  ocoul-  moa  arranha-cAos,  egrejas  Om- 
tss  causo*  perturbadoras  do  or-  hipotentos;  leis  rigorosas,  cadel- 
ganlsmò  dos  Indivíduos.  rea  eleotriens,  lynchamento  do 

"Waldo  Frank  procedo  a  psy-  pretos;  divorelot  (requentas,... 
coanalyse  do  povo  yankee  e  da  Mesmo  sastm,  o  romancista  de 
época  actual  que  A  a  do  moca-  “Main  Street"  descreve  um  agra- 
nltmo.  —  Para  esta  observação  davel  ambiento  (emlllar  no  quel 
do  que  é  colleotlvo,  ejló.  ae  sor-  se  desenvolve  a  seção  de  suba 
Ve  dos  simples  detalhes  para  al-  (Iguras,  mim  melo  soelnl  em  qtio 
oançar  ou  attlnglr  os  oonoluaBes  se  respira  boa  athmoiphera  ipo- 
transcendentes,  como  de  rigor  em  ral." 

psycoantlyse...  Sinclair  Lewis  é  esposo  da' es- 

Por  exemplo,  este  ensaísta  re-  orlptora  Dorothy  Thompson,  au¬ 
fere-se  a  arte  de  Isodont  Dun-  ctora  do  emocionante  Uvro  A 


A  'égreja  consagrada  &  o  Pão  de  Assucar  e  a  Urca  mente  conservad^.  Existe'  A  imiandade  de  Santa  pedindo;  a  curs  qu  a  conser- 

Santa'  .  -iuzia,'  a  .mllagipsa  que  era  então  conhecida  pelo  all  também  o  culto  de  Nossa  Luzlá  é  a  terceira  que  se.  vaQãò.de  utn.  d03,.mals  pre- 

Vligem  de  Syracusá,  padróel-  morro  Cara  de  Cão.  Maia  Senhora  dos  Navegántca  é  o  lündbu  ho  Rio  e  (ol  a  prl-.,  doso  bens  da  vida;  a  vista, 

ra  doa  olhos,  é  uma  das  mais  tarde  a  imagem  fol  transfe-  de  Sánto  Eloy,  padroeiro  ^os  t  mélra  qúe,  em  procissão,  Jhnio  ao  altar  de  Santa  LU'- 

aiitigás  dò  Ri.0,  baVéndo  sido  rida  para  a  cirmida  quo  oxls-  ourives.  ...  atravessou  o-  Castello' de-  zlá  ha,  uma  pequena,  bica 

construída -ho.  século  XVIv  '  tia  no  morro  do  Descanso  e  A'  dlrelca  do  altar-mór,  .pois.  da  demolição  do  ihoiró.  que  é  considerada.mlla^osa; 

Já^antes  de  existir  a  egre-)  por  lim  para  o  Castello.  vé-se  numa  rica  custodia;  A  (es^a  decanta Luda  ce-,  dlãfiamonto.  vão  ao  templo 

Ja  actud  de  Santa  Luzlá,  tia  A  egrejá  da  Virgem  de  Sy- ,  exposta  ã  veneração  dos  fieis,  llebra-se  còqi  grande  pomp.fi .  pessoas  doentes  dos  olhos, 

praia' jdo  ™esmo  noroe.  hou-  raousa  está  construída  .em;  uma  relíquia  do  Santa' Lu-;  o  ononno. conoòrronoia  a  13  hiwn  h» 

ve  umj  prlmiltlvo  santuarlo  èstylo  Barroco  Colonial  e  zla:.  um  pedacinho  do- osso  de  dezèmbro.yO, povo  enche  “ 

toEcamentè  construído  entre  tem  sido  sempre  primorosa-  enviado  de  Rbtttá  por  Pfo  ja.  teinplo  da  virgem 'mártyr,  . agua  eanla.-' 


por  SILVEIRA  DE  MENEZES 


TraducíSo  de  .Lg' 


da  avareza,  emoção  ou  a  Inoxlln. 


-PEDRO  .ALVARES  CABRAL 
DESCOBRIU  O  BRASIL  NO 
ANNO  DE  1600..." 


Eu  estava-oom-o-BOl-no-meu- 
racanto  singelo  da  Quanabara,  A 
espera  do.  p*qu«to  da,  Felici¬ 
dade,  qiiandõ  ouvi,  IA  para  os 
bandos  do  .não.  ssl  onde,  uma 
voz  metólllca  de  mulher  todu- 
ctora; 

—  Vlenii  (ol/  VIehs  iell . . . 

Cançado  ds  etperar  o  tal  na- 
vio,  sem.  '  bilssolB,  enlrstla-mo 
declamando  com  Vlotor'HuKO  o 
SB  ondsa'  entbuBtaJunadtts,  “La 
lAgende  doa  SIAcles. 

Confabulava  com  Anatole  Fren¬ 
de,  sobre  as  .  delicias  hypothetl- 
COS  da  IÇIfoela  'dei  RArlolcs.  ds 
Phynéo,  on  ,rla .  dlsautlndo  sobre 
a  comédia  da ;  y Ido,  •  com '  os  bi¬ 
chos  plillosophos..  jio  Jardim 
Zoologlco.  do  Lafontalne. 

Os  blobAS.  erám  hurnénos, ,  sim, 
porque  nãò.'  rácloctnavam .  ■.  Ot 
homens  A.  quo‘.nâo  'prestavam 
porque  Unham  olnco-  sentidos. 

Oa  romances  (rancozet  mè  da¬ 
vam  cocalnã.  Eíi  sonhavá.- 

•'Parít,  PariM  Joil.  Parie  en- 
chonldef..'; ..  .  ....  .  . 

A  voz  continuava; 

—  TIenj  telt  VIen»  (ol/... 

Atiro  os  olho»  no  horizonte.- 
LA  nd  fundo  úm'  vulto  magro.  , 

Era  a ,  Torra  Bt((el,  -esguia 
como  um  .galgo,  do  Boi»  de  Bpu- 
■logne,  chamando  todos  os  contl- 
nentei. 

LA  Iam  mlstUrár-se  todas  oa 
cAres,  noa  seus  sçlos. 

Paria  A  uma  polhAta  Interna¬ 
cional. 

—  yien»  Icl/ 

LA  la  0  negro  d*  África. 

LA  la  o  Bmnrello  da  AsIa. 

O  Branco  da  RussIa.  O  Pardo 
da  Oceania.  O  Pello  Vermelha, 
dn  America. 

—  Vime  icll 

Eu.  também,  era  Índio,  Ungido 
dn  sol.  devia  Ir. 

Fiil.  E  e6. 

Fiz  umn  bagagem  synthellca. 
com  mela  duzla  ile  cada  artigo 
do  primeira  necessidade,  por 


de  genta  para  a  gare  de  Satnt' 

A  gare  de  Salnl  Lazare  ■  é;  .0 
Cook  conhecem  o  mundo  Inteira. 
Não  têm  política.  '  'Ví 

Gosam  de  relações  .  com  prln- 
cipes  e  anarchlatas,  mongét  .o'  .i 
otheus,  sOror  e  MeAoUna.  ^ 
Recebem  de  mesmo  modo  a 
bsrriga  de  Rothschlld  e  os  oaaai 
da 'inli»,  esmoler,  do  “Exarellp;' j 
de  Salvação".  '!  .3 

Os  agentes  de  hotels  nos  (Ai- . ., 
tojam.  .  I  ' .  .’_o 

O  velho  Mendes,  meu  con)pá«/‘:Í| 
r.belro  do  "Aaturias",  qusrlaViy 
descançar  as  malas.  ,  ;-í 

Os  hotels  pobres  Bgrupam-te,''.|l 
defronte  da  gare,  disputando -jl 
viajantes  e  mostrando  nemêa^ 
aristocráticos.  .  '  .? 

“Hotel  Majsstlc".  “Savol*  Ro-  S 
lel”,  “Hotel-  Prince  do  GaUBa7^íí 
e  “Hotel,  de  la  Gsre".  '  -j 

—  Não.  Hotel  ds  gare  A  par*'  ^ 
caixeiro  viajante.  Não.  NAe.  > 
temos  multo  tempo. 

—  Os  aeiihores  venham  com-  j 
migo  para.  o  “Hotel  Prlnce  de  ' 
Galles"!  Tiv»  jolll  . 

Tres  bon,  messleur! 

O  velho  Mendes  tremia.  " 
—  "O  Príncipe  de  Galles",  . 
deve  ser  multo  caro,  eu  .  sou  mo-  .. 
desto ! . , .  ' 

O  agente  do  hotel  mostra*  ^ 
—  Non,  messleur,  4D  (rahesl 
Com  comida! 

E'  sduelle  alll 

O  heteliinho  (Ica  emprensadO; 
entre  dois  sobrados  ossudos  de 
100  annos  e  com  jtinellas  raeha-  • 
dej. 

Eu  reajo  o  f.ffcreclmento: 

—  N.‘io,  nAo.  s.*u  Mcnileal  -- 
Com  hotel  de  oculos  de  mendigo, 
não  (lUcro  reloções!  Afinal  de 
eont**,  viemos  nO»  para  a  nd- 
tcrlo  ? 

Econom'ai'  í  na  oldeU. 

Aqui  A  p.ira  gmilar,  *lé  o  fí¬ 
gado; 

Se  quer  cultivar  dinheiro  ea 


bigant,  do  Coty,  de  Chnnel.  Que 
casas  sujos  I 

Como  rilea  nasceram  na  mi¬ 
séria! 

Depois  se  fizeram  Íntimos  dns 
prlncezos  e  vtvcin  nos  palácios. 

Paris  A  õlnda  longe. 

O  conduetor  do  trem  vae  gri¬ 
lando: 

— Paríi '  o  60  klíemclral , . . 

—  Parli  a  10  ktlometrel . , . 

A  ourlosldade  remexe-se. 

PARlSt 

O  turismo  joga  a  cabeça  pelos 
janellinhas. 

—  Olha  Paris! 

As  casas  escuras  vio  nos  cer¬ 
cando. 

O  trem  corta  avenidas,  en 
pedaços. 

Os  estrangeiros  Insaclavels  re¬ 
clamam  : 

—  Isto  A  que  é  FarlsI... 

O  Romance  o  a  Poesia  estra¬ 
gara  Paris. 

Dizem  que  é  um  pedaço  do 
Paraíso  despencado  da  ampli¬ 
dão. 


LA  estA,:  ao  lado,  a  Torro  do 
Belém,  .encardida:  de  séculos. 

—  -Onde  estão  -  as-  oaravellos? 

Os  portuguezcB,  jacobinos,  dls- 
culeih,'  comnoteo,  A '-entrada  de 
LlsbAn. 

—  Ora  vejam,  os  senhores  I 
Tiito  não  A  mais  bello  do  que  a 
Guanabara?  • 

—  SIm,  poditt  aer,  mas,  a  Torro 
de  Belém,  jA  estA  um  pouquinho 
mal*  velha  do'  que  o  Pão  de 
Assucar. 

Depois.  A  Vigo. 

Barcos  de  chnles  bordados, 
rendas  e  castanholas  Invadem  o 
“Asiurlas”.  Passageiros  desem¬ 
barcam. 

—  Adeus,  CarmenI  Adeus!... 

Em  cada  porto,  o  navio  delza 
um  farde  e  a  gento  deixa  uma 
saudade. 

Mar  de  novo. 

CherbourgI  < Passaportes. 

A  Alfondega,  Os  bigodes  la- 
vAros  do  (Isco  bisbilhotavam 
tudo,  Indlscrelomente.  Reclamam. 
—  E  este  embrulho;  o  que  A? 
Abrat  BU  voe  plaitl 

—  Não  A  nada, 


Dl  JEAN.  D-ARBÁtS 


Aberta  e  frouxa,  A  formos*  e 
delicada.  Fechada  e  dura,  A  como 
um  casco  da  bruto,  Tem  aspere¬ 
zas  d^  roíba  e  amorosidades  de 
arminho.  Tanto  é  melo  efflcaz  da 
defeso,  quanto 'arm*  poderosa  de 
ataque.  Repelle  e  approxtma: 
arremessa  â  distancia, .  e  agarra 
e  puxa  par*  torcer  e^nlqulllar. 

Não  ha  tromba  de^  elephante, 
nem  garra  de  ave,  nem  bico  de 
PBBsaro,  nem  pinça  de  Insecto, 
que  a  eguale  cm  eftlotencla.  Tem 
a  palma  para  achatar; 
tas  para  mortellar;  i 
(ortes  psra  partir  e  moer.  E  essa 


t/ma  (ríjl»  eerlina 

Ç»e  átlUv»  acalma  t  teffeta  «  ÇiM 
}  a  eheva  qw»  eèe-  miudo  e  »6»rrrr(»t... 
Oee  iittxpresnVa' tPc' 

Sfawte  dõi  clhct,  rm^attoJor,  frsAo  / 
InixpnaHvat  formar  áivUa  afeem,: 
na  /««  .  : 

iiee  latem  rn/er  eeiaaa  fitttáêt.:, 
ÇvanPii  aa  freitttle,  tubilamrnlf,  vcita, 
veia  que  eae.a  ehava...  miu  Ja  . 
e  aharrtelial  clnJa... 

E  fiea  oc-ífa  quaulo  4  má  a  cAate... 
anantai  mâat  peaiamentoa 
Irdj  ella  Uo  ieu  monla  edr  áe  fAnwoo  / 
Depeia,  Uea  .peaacuioi  eama  4  bem  am 
/  Ar/lo  dia, 

He  ael  fiilhanle. 


’;  sa  jiin- 
os  tendões 


ivii-jn-p»™  Ijnriil  V  liiuoi.  .IX  n»n.  BiilASBr», 

mesma  palma  sorve  para  cofiar,  je  eia  JpurUaiuw, 
nté  produzir  suaves  sensações  ^  ^ 

dorsacs:  e  a»  iinlias,  ao  mesmo  J4,  f  < 
tempo  que  arranham,  fazem  cõ-  t  t  vlbrapii 
cegas  de  agradar  e  fazer  rir.  J 

Com  ella  so  dollnm  bênçãos;  ^ÍW„Zlã'è.‘iàt^ 
por  ella  se  escoam  01  fluidos  ,  cAartiiAa... 
magnéticos  mala  profundos;  nella  ffnqa  —  pluoauHt 
dizem  estar  nosso  destino;  A  sA-  i>i«rfa, 
de  de  um  sentido,  o  lacto;  0  asse¬ 
guram  alguna  oAgu*  que  véem 
pela  pAlpa  sensível  e  luminosa  dei 
leu»  dedos...  1 

Ds  todos,  a  mão,  ao  rnln  x.  'é 
ccrtamenle  o  orgam  que  me/ls 
sagrado  respeito  nos  Infunde.  ' 

Temnl-n  para  dominar  o  resto 
da  creação.  /. 

Ma*  A  na  transformação/  da 
matéria,  na  reallsação  do  tJaba- 
Iho.  quo  a  mão  se  revela  umn.^  ver¬ 
dadeira  maravilha!  j 

Na  arte,  quando  retoca,  nk  téla 
uma  pupila  Inlclllgcnte.  nu/quaii- 
do  èalrae,  oo  plano,  naliis  ele- 
ctrleantea  do  sufírlmento/  0  da 


•LA  VILLB  DE  LA  LUMIÊRE 
E  DE  L'AMOUR]’' 


monslcur,  A 
roupa  sujai  Qusri  vae  trazer 

coisas  por*  Faria?!... 

Vamos  tomar  0  trem. 

A  viagem  de  Cherbourg  a 
Paris  A.ogltsda,  nervosa. 

O  assanhamento  dos  almas 

curiosas,  ouo  nunca  viram  a 
Torre  EitfeI,  estremecem  01 
carros. 

A  paysagem  a  hurguesa. 

Um  rio  magrn  de  correr, 

acomnanha  0  trem.  Sera  o 
Senna? 

Cldadellas  operarias  fumam  A 
beira  da  estrad*  olhando  o  tu¬ 
rismo  mllllonarto  de  Paris,  Us- 
nsdos  de  manufacturas. 

Faiera  seda,  medicina,  pertu- 


PARI8:  Vista  gcrni  do  Lonvre 

a  Eiiropá.  Uns  Iam  para  aqui. 
outros  para  acolA. 

Nalr,  um*  rara  flõr  hrasltelra. 
la  tranplantoda  para  Portugal.' 

Carme  n,  uma  hospanholinha 
dona  de  dota  olhos  magico*  que 
era  quem  governava  0  navio,  In 
para  a  Hespanha.  Com  a  sua 
ros*  encarnada  gritando  na 
(reva  do  cabello  la  dominar  os 
heroea  de  capa  e  espada. 

Linda  e  modesta,  viajava  em 
aegunda  classe,  obrigando  os  ra¬ 
pazes  da  primeira  a  aMIcnrcm 
doa  suas  prerògatlvas  de  elegan-. 
cia  o  passarem  *  vida  do  borda 
junto  a  ella  ollmentando-so  de 
eorrisos. 

O  amAr  não  tem  casaca. 


Vamos  vlajanqp. 

O  mar,  vae  embora  para  o 
oAo,  n  hn-lTontc,  vae  fugindo  do 
navio. 

Qúartorxo  dlos  dagua. 

Portugal  I 

Lisboa  vae  saindo,  alegre,  do 
Tejo  pára  receber  '  os  seus  fi¬ 
lhos,  que  (oram  embora  mentiiua 
0  voltarem  banqueiras. 

Aa  galovotas  nos  fazem  um* 
manifestação  Infantil,  esperando 
prcsenlcB  do  Brasil. 

—  E'  verdade!  Portugal,  o 
Tejo. . . 

Ah!  minha  Historia  do  Brasil,  _  _  _ _  ^ _ 

riscada  do  tinta,  do  tempo  do  |  mes. 

menino . .  All  estio  os  berço»  do  HoU' 


causa  dos  alfandegos  egoísta*  e 
inmel  o  "Aaturias". 

Qunndo  so  vloja  para  coiitiõvDr 
outra  parte  do  planet*  deve 
tr-se  sAmente  com  seus  collari- 
nbo*  suãs  gravatas  e  suas  ca¬ 
ra  Isks,  mas,  nada  de  sala,  por¬ 
que  atrapalha  a  gente  para  an¬ 
dor.  Os  melhores  companheiros 
de  viagem,  verdadeiramente,  eio, 
um  bem  estemsgo  e  uro  cheque 
prestativo  do  City  Bank. 

Pnra  Parts,  m»  m-ximo,  dovo 
levnr-se,  uma  criada  velh*  sem 
sexo,  para  amarrar  0  clássico 
lenço  nos  miolos  'espatifados  ds 
enxaquecas,  dos  noites  deliran¬ 
tes. 

O  “Asturíss",  1*  repleto  ror* 


O  estrangeiro  pensa,  entio, 
encontrar  todas  sa  casas  feitos 
pelas  lompadas  Edison  e  mulhe¬ 
res  do  outro  mundo  nos  boule- 
verde  agarrando  o»  tourístes 
para  dar  beijos  de  graça. 

As  casas  da  cidsdc  são  es¬ 
curas,  dlscrelns, 


O  omor  á  0  clume. 


por  economia. 
A  França  cslA  rica  por<iuo  »ahe 
viver,  pnr  Isso  tèm  agura  no 
pA  do  mela  do  Banro  N.aclonat, 
36  milhões  do  contos! 

Paris  A  uma  medcmolaeUe  ga¬ 
lante  sempre  vestida  de  preto  e 
cheia  ds  oderessos  da  lllumlna- 


nmõr  —  chega  a  parecer-nos  di¬ 
vina... 

Deve  ser  n  Alo  entru  a  terra  e 
0  cAo... 

8.  Paulo. 

JUSTO  8EABRA 


O  Cook  tem  junto  a  ella  o  seu 
quartel  general. 

O  trem  atira  uma  bõ*  ração 


DOR  CRIPPCQ 
RESFRIADOS  .' 


rRA9UEZA  n 

Mnrtarva  ' 


MALEITAS  0 
PALUDI5M0  : 


.  PURGATIVO  n 
'lAKAHri  UIRCICO 


COMJTIPAHTI  n 
AHTiDinagHCiro  . 


joitr  nnoMiMiTí  r. 

COÇUCLUCHt  t 


ARTCniJSCI.tOQU  I 
VCIHICK  CORAÇÃO 


pílulas 


Sfiffln€íy!te^ 


Ifiindada  èm  1864) 


pr«|MntM  o  lnlv«(  lubsliemoit 
quo  h&a  de  (onnmr  a  luqlo  d« 
funanh&l  O  livro  de  Frota  Fee- 
■oa  t  uma  odvertenola.  Neite 
momenio  do  contuiSo  de  Idelae, 
ouvmenlada  pela  deioetrada  re> 
forma  Francleoo  da  Çomyoa  "A 
Realidade’-  Bnutlelra”,  é'  um  e*>, 
guro  fanal,  que  eeriamente  de¬ 
vera  eer  conheoldo  pelo  Leglila- 
dor,  tanto  malb  que,  aegundo 
oxpreiaOea  mesmaa  de '  RTota 
Peuoo,  “o  problema  da  eduoa- 
cKo  brullolra  A  antea  «colai 


Itua  do  Ouvidor  lOd  HIo  Tanclro  j  _ 

Rua  Libero  Badaró  N*.  40-A  —  SSo  P 
Bna  da  Bahia  N*.  1052  — 

CORRESPONDENTES;  AillwdiLibrÁire  —  96,  Boolevard  Montparnawe 
'  LtVraría  Bprtrand  —  Rua  Garrelt,  73  LISBO 


Á  lUall- 
Lfirarla 
1931. 


Freio  Feiêoa 
iade  IlrarlMm- 
Franolieo  Alvéã 


Bollo  TTori/onte 


caro  «D  ,quo  «o  uisurui  - --7  r 

^  ^  .  cRo  braailoira 

SatAinoA  ás  porUi  do  umn  ay,  podoíoglco' 

CoBstlluintOi  TQ'  0  modionlo  In*  &  1  wm  «jiuihkiv  e 

Entro  OI  varloi  Mtudoi  QUt 

dloado  poria  fator  ■  uma  rovieilo  ^  aiitor.  avulta  o  da  gratul-  Realmenlo  tentar  offereoer  o 
na  queetAo  educacional.  Avlaa-  onalne  prtnuudo,  “ve-  «nelno  primário  gratuito  a  toda 

doa,  08  partldoi  poltllooa  naem  lho  praoonceito“,  que  ee  prtolta  gente,  4  caridade  Iniana,  quando 
0  oampo,  oom  auaa  bandolrea,  oorrigir.  Certo  reaalbo  de  ro-  aabemoe  que  Innumeroa  paea  ee- 
Ahl  eati  o  clero  catholiso  a  mantlamo  ou  demooratlemo  tem  tdo  em  oondlqdea  de  darem  pro- 
proDugnar  pelo  ehaino  tellgloao.  eonaoguldo  manter  o  enaino  prl-  feaeoraa  paga|a  a  aeua  filhoe,  i 
propu^  poio  onoino  ™  «*090.  g„itulto,  neate  vaeto  paU,  quando  aabcriioa  que  a  doepeei 

Porque  noo  ae.  organlta  0  ma-  popre  e  eem  oommunioacdae.  A  oom  a  adueaedo  de^todaa  ae  ori. 
glaterlo  a  nOo  apreaenta  0  aeu  eonaequenola  6  que  e  analpha-  ancaa  brullelraa  4  abaoluUmen- 
proprio  progmmmaT .  Pola.  entSo  betlamo  oreace  todoa  ot  diae.  B'  ,to  Incomportável.  Dahl  tem  re- 
hdo  de.  aer  oa  Intereijaea' ’  Dolltl-  colàa  que  reaalta  daa  eatatlatl-  aultado  cata  deacartdadq  gritan 
coá*  i  .- aeòiatrloB,  oa  -  ihtereeaeé  caa.  O  que  n4o  reaalta,  porque  te:  que  multaa  orlangaa  abaa 


A  livraria  mais  antiea  do  Bré»Ui  editora  e  Importadora  de  livros,  dedicando-se  espedalmente  a  livros 
de  estídi  ím  0  easlo  píl^  .ecundarlo  e  .«Jerlor,  e  livros  de  silencia  S  «»«««  de 

obras  dldacttcas,  culdadosamente  feitas,  slo  as  que  mais  teem  concorrido  p«a  a  expansSo  do  «nsino  em 
lioiso  palz,  não  só  pela  competência  dos  seus  autores,  como  pelo  preço  extraorilnarlamwte 
qual  continuam  a  aer  vendidas,  apezar  daa  circunstancias  adversas  que  veem,  cada  dia  mais,  dllficultando 
0  esforço  nesse  sentido.  Os  livros  escolares  editados  por  esta  livraria  sáo  os.mals  baratos,,  quer  compa- 
rados  com  bs  demais  feitos  aqui,  quer  com  com  os  fíHos  no  estranjfclríç.  .•  '  _  7  «  nnr 

A’  Livraria  Francisco  Atvea  teeip  sldq  Incorporadas,  por  compras.^successlvas,  7  outras  livrarias,  e,  por 
contractos,  ràals  8,  DIspfie  esta  casa  áctuálmente  de  grandes  offlclnas  próprias,  só  para  as  suas  publicáções, 
com  secçfles  dc  typoF«ph>«.  Iltographia  e  encadernação,  onde  funcclOiam  72  mechlnas  diversas,  Inclusive 

tres  grandes  Impressoras  rotativas  de  alta  produeçao.  Além  desta  * 

caçiot, exclusiva  de  Mvros,  mantem  perraanentemente  serviços  auxUlarps  de  Impressão  de  numerosas  edl- 


NESTE  MOMENTO,  EMIQUE.se  PROJECTA  A 


clploa,  a  o  que  ae  verifica  4  qual 
ellas,  na  aua  maioria,  estap.1 
longe  da  preatar  aaaa  contribui-. 
çio  mlnJma  Indlapenaavel.  Mala 
um  probloma  para  0  Legislador 
da  futura  Constituinte. 

O  meu  voto  4  qua  leiam  a  me¬ 
ditem  este  Uvro  quantoa  afio 
rcaponaaveta  pela  eduoaq&o  pu¬ 
blica,  moemo  porque  Frota  Pea- 
aoa  4  uma  daa  Çéi  peaaoaa  que 
no  Btaall  entendem  efteotlva- 
mente  do  assumpto.  - 


ÇOes  em  São  Paulo,  em  l-isbóa  e  em  Paris 


A  LIVRARIA  FRANCISCO  ALVES 

apresenta,  como  o  maiç  autorizado  e  coinpleto' trabalho  sobre  o  assumpto,  o  livro 

SYSTEMAS  ELEITORAES 

DO  PONTO  DE  VISTA  DÁ  REPRESEtoAÇ^^  DAS  MINORIAS 

contendo  ã  exposição  sUccinta  das  mais  -per^íeitás  organizações  politico^eleitoraes  mò- 
dérnamente  postas  em  pratica,  na  Italiâvnp|Uruguay ,  e  na  Allemanha,  com  uma 
apreciação  da  antiga  Lei  Brasileira,  e  uma  crrdca  ão  Systema  ASSIS  BRASIL  e 
séü  unico  defeito,  por  .  ;  ' 

JOÂO  Cd  DA  CABRAL 

professor  da  ■  Faculdade, dè  Direito  da  Universidade  do  Rio  de  janeirog  e  ex-deputadp 
federal  pelo  Piauhy.  , 

Preço,  livre  de  portei  brochado  158000 

encadernado:  208000  * 

LIVRARIA  FRANCISCO  ALVES  —  Rio  de  Janeiro  —  São  Paulo 

—  Bello  Horizonte  — 


Nosso  catalogo  é  reníettldo  gratultamente. 


rttTit) 


0.  d«  gpiun  Rela  —  Tréi 
Palavrinhai  —  lAvraiia  Fruii' 
cUeo  AJvet  —  1931. 


A4unt«m-ta  a  eaaoa  vaollIagUea 


A4unt«m-ta  a  eaaoa  vaolliagMa  BasarvAmo-noa  pata  uma  apre- 
aquallaa  decarrenlM  do  falta  oa 
ayatematlaagfio  orthograpblCA.  B‘  olacao  poatarlor.  . 

-  •- -  -  BARONBZA  OBCZJ'  — 

m« .  innporat/ 

Companhia  Bdltora  NaolonaJ 
1911  —  8.  Paulo.  I 

Trabalho  perfeito  da  arteg 
graphleaa!  bella  oopa  AllualVA,  .A 
edrsa.  Romanoa  evocativo;  epl- 
aodios  da  Ravolufi&o  Franceia. 

BBOARB  WALLACB  —  O 
Bomem  de  Jfarroooa  —  Comqa- 
.nhla  Bdltora  Nacional  —  1981 
vaxea  que  tiver  de  escrever  oú  _  psulo. 
de  falar  oom  reaponsabUldade.  coma  a  antarlor.  apreaenta 


nétmln  ai|m  CfeiiM  T>m.lai  A  OCniWI  aUOpWUU  m  ■9m|f»aaav.€av»v 

Otiiwo  O©  Soun^K^l©  é  uro  orthographica  0©6d©  ISUi  menor  | 
polygrapho  enidim,  pi^oupado  „  vojume  que  agora  noa 

com  a  divulgacto  I  pedagógica,  „  , 

JA  vúltoaa  é  a  aua  contrlbulcdo  offerece  Otholo  Rela.  • 
nesta  aan tido.  Oa  aeua  livroí  a&o  Bm  todo  caao,  nto  adaanta 
pratleos,  manuseavais  e  sempre  dlaouUr  com  0  qua  dovia  aer. 
'*^**‘‘  X  realidade  4  que  taea  dlffioul- 

Bate  eeu  “Tr4a  Palavrinhas",  3^3  Miatam,  e  «alatem  para 
é  um  breviário  de  omendaa  re-  ~ 

ferentea  4  linguagem.  B'  um  lodA’  gente.  Por  lato,  ninguém 
vooabutarlo  ^  de  correogOea.  Naa  poderfl.  eaqulvar-aa  de  folheat 

'Trés  Palavrinhas*  todie  as 


Nestag  conllasóes  em  tórma  de  Ubello,  Wllde  rehabl- 
lita  a  aua  meinórla  injuriada,  recorda  todoa  oa  auccea- 
Bos  de  aua' Tida, 'feUaea  e  amargos,  faz  um  demorado 
eatudo  de  al  ineamo  e  da  aooledade  que  frequentou,  com¬ 
pleta  aa  theorlaa  eathetlcoa,  e  revela  a  ultima 
pbase  do  sêu  joatylo,  sem  Irònla  nem  paradoxo,  numa 
exterlorlzaçÍb.;iKÍrena  e  digna  da  sua  grande  melancolia. 

Publicação  prohiblda  na  Inglaterra  até  IQSO. 

Tfàducção  de  Godofredo  Bangel 
Volumê;br.  ......  a«a*«*  a.  .•  ãfOOO 


oorrem  Innumeroa  palavras  da^ 
pronuncia,  grafia  ou  '  sentido' 
duvidoso;  a  ahl  enoonttamoa 
quui  sempro  a  melhor  anIiiclUi, 
como  podo  verificar  qualquer 
entendido. 

Uma  observacAo  porém  nfto 
podemos  deixar  da  faxer,  e  vem 
ia  aer  que  ae  no  Brasil  hou- 
veaaa  o- habito  da  accentuar,  oa 
vocábulos  comq  acontece  em 
Portugal,  consideravelmente  me¬ 
nos  frequentes  aarlam  aa  noaaoa 
duvidas.  Amtu’ 
aos  como  eatesi 

"OaUgula  ■ 

Pron.  caWgu 

Ooniops  — 

Muaaa.  Pron 


CANDIBO  JUCA  (filho) 
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LB  MAtJVAia  MAlNB  '  BOMBRAt 

Mcai  fcne  cai  uo  UalxBa  qoc.  nau*  Oa  raeua  otboa  eitio  cbdoi 
[vala  cenobita,  n.  uma  veiba  ddada 
Dapula  féUrnÜé  jc  pareonra  ta  Tbablte.  EKombroa  da  pedra,  altoa, 
niea  D'en>l>dllt  Ica  mura  de  ca  .doilra  Come  flaaiitea  natUadoa 


LA  vivem  o  arabe,  a  cigana,  |  npada  da  brigar  pela  aua  maio- 
0  negro,  o  ohlm,  o  bonxo,  o  rldade  que  não  queriam  dàr 
Bobá,  o  sohotk,  o  paohA.  Todoa  j  nunca, 
aa  naoBea  têm  aU  aa  suas  suo. 
ounaea. 

Por  iaao  Faria  tem  n  pitai 
earaa. 

Ao  nrbanlata  Hauaaman  ell( 
deva  a  aua  ploatlca  maphlato- 
pbéUca. 

L'ETOIIiB  O  Aroo  do  Triumpbo  4  o  DecA- 

_  .  i  ......  .  Ilogo^vermolhò  dá  lllMrdade  uni- 


-âhé'  éntiego  tquellf-  .modemol-  —  Aqui,  meu  amlgp,  appareoe 
■ífellé,  all  da  esquina,  quo.  lhe  , gente  do  outro  mundo! 

«UMo  aer  multo  util '  om  finah-  Adiante  vae  correndo  pela  oal- 

cada  um  b^undo  de  riegroa  mo- 
'■'-^.moa  dalxar  esta  fumaça  da  coa,  da .  fralda  branua,  man- 

BI  'Vamos '  para  0  centro!;.,  chada. 

>.’contro  é  que  .estÃ' a  vida,  Os  negros  pulam  leves,  gri- 
Mendoal  taro. 

mUrnos  .um  tqgl  malcreodo  — Bata  cidade  é  um  carnavall 
iljoB  fMeJar  umííhptel  com-  A  Maraelhéia  violou  Poria,  nfi 


“UBBRTB.  fratebnite. 
EOAL'ITB 


Outra  exemplo  4  o  extraordl-  K  oe_  aeombrci  fuem  creietr  ums  lonbrt 
naritt'  poema  Láá  Fhareâ:'  [traraoiii. 

Ruieni.  néiivc  d-iuldi;  /irdln  de  U  pa-  .  ,’iiàV"ê".wmbDÍÍmo' e' di"m;: 

■.OtrHIccjie.ibtlrihalelM  00  l'ca'De  pciií  IhorT  . . 

(aláur.  Feio  que  vimoa  acima  0  aym- 
Uu  eu  la  vle  tinoe  ét  •'tslle  «toa  ceue  ;  toliamo  nSo  A  uma  eaaola^  mas, 

a  easendla  maama.da.orla. 

- — ..  C«ntrD  do  modernismo  e  alé 

go  aentlmento  de  brasUldade,  pb- 
. . .  demos-.aer  aymbollstas,  Nlo  va- 

•Ht.miil.  U>0>  "0  “  *^54  —  4» 

Biernat  Qyjujgjnj,  ^e  Almeida,  a  alma 

do  Índio,  do  negro  0  do  branee 
tradualda  por  uma  aymboIUina 
original,  auggeatlvo  e  hcUoI. 

Que  0  nosso  "eu"  do  braailal- 
roB  barbaroB  ou  olvlUaados,  la- 
dtoa  negros  ou  brancos  deicen- 
dentea  do  europeus,  preoura  naa 
varladlaalmoa  nuanças  do  céo  ^ 
da  terra  brasileira  a  expraasSo 
aymbolica  de  aua  emoeSo,  a  ra- 
laçáo  entre  o  "ego",  e  aa  ool- 
taa.  .. 

Cantem  pola  oa  ftlhoa  do  Bui 
ou  daa  aarros  ajtanelraa  da  Mi¬ 
nas  a  nostalgia  de  aiiaa  palra- 
gena  brumaea,  o  oniiervamento 
doentio  daa  mattu  e  oaposiru 
da  arvores  enfeaodaa,  rachltlcaa 
«  mosqulnha^  o  desolamento  daa 
savanas  mohotonaa  e  lugubraa 
e  a  tristeza  verds  doa  saoi 
oampoa  Infindos, 

Cantem  oa  fllhoa  do  nordeala 
aaporo,  ardantei  e  aeceo  os  .ei; 
plendores-do  sol  ImpIacavel  a  ru¬ 
tilo,  a  angustia  tantallca  da  aéds 
e  0  rejuvenescimento  oxuberanie 
de  aeua  valias  a  tabolelroa,  ao 
tombar  fecundo  e  gehoroao  daa 
prlipalraa  ohuvas. 

Cantem  oa  caboolúa  do  Amua»- 
naa  0  esplendor  verde  e  Iqs  da 
terra  magnífica  e  opima. 

Que  todos,  encontrando  na  pró¬ 
pria  terra  em  que  vive  0  aym- 
bolp  que  traduz  a  sua  alma 
vibrante  e  emotiva,  orlem  a  arte 
estupenda,  variada  e  bolla  qua 
será  a  arte  verdadeiramenta 
brasileira,  cAoa  d«  bellezai  a 
dealumbramentoa,  qüa  ad  a  noeia 
patrla  pela  variedade  de  luaa 
palzagena  e  sua  gente  é  capai 
do  produair. 


EDUARDO.  VitTOR  VISCONTI 


-Pdr  lá  destllaram^oa '(ei 
dt)  Nor«le&u. dé'  Jotffer' 

•;Çd„ulto  deiccrtlnàm-ae  aa  ava-  tureza.  Tal  4  0  .  aentldò  que  0 1 
nldM  dolgadu  que  formw  a  m-  githtlllasimo  phiioaopho  allemio, 
trella  de  primeira  grandeza  da  jh,  ag.  Aaalm  0  symbolò 

elegaiiola.  .  ■  g  a-expreaa&o  maxima  do  nosio 

eao.  a  mola  alta  manlfeataoSo 
O  ^OIS  DE  BOUXiOONB  gj^e,  a  0  aymbollimo  perdu- 

. .  ,  .  _  ,  .  „  ,  rsf*  emquanto  e.vlatlr  a  arte. 

Adeante  4  0  Bola  ds.BouIogne.  Baudelalre,  ao  menos  na  -Fran- 
Q'  0  bOBQUO  '^©locr&tlco  da©  ça,  parece  ter  'sMo  o  prín;iQtro 
amazonas  e  dos'paIaclos  nobres,  .  empregal-o.  Anteriormante, 
Oa  canáea  clvUleadoa  pasieam  noa  românticos,  encontra-se  a 
deeoutdadamonts  peloa  tapetei  patzagem,  0  ambiente,  am  an- 
vardéa  da  gramma  bordadoi  de  tagonla  com'  o  aentlroento.  .  Ve- 
florei  Japonesas.  Oa  oyinea  paa-  Jamos  es‘.  trecho  do  Hugo: 


slvel,  onde'  áe'  realçavam  oa  JU-  .Conma  1’alr.dããi  I«’dd  et  la  nn  da»  |  gjjn, 
noa  lavorea  do  véttò:  '' 

FLORmUM  MARB 

iion  dfiierdtnt  Is  plautn  ditpré  Rolfert  de  Sousa  em 
eoduls  et  diíerle  tu  vtnt  frilt  lement",  noa  dá  essa  maravUba, 

(cul  U  bcrcet  purainente,  symboUsta; 
rolO,  so  dei  Idnlun,  de  quelijue  1.,  .  .... 

,  Iberte  Veyatei  que  eteodent  noi  Joun  au  lolo, 


I^Or.avaroníoB  v&o^.a^^Parisf  de- 
^TOlB  do  mortos.' 
í,-5-0  '  "Cécll  Hotel”,  estava  bom. 
L'EA;  também,  do  40.  frdrooa 
g'"(out  oomprfa"...  No  centro. 

Lá  abandonei  o  rfaaumatUmo 
Kí»»  velho  Mondes  quo  inoom- 
l^inodavà  a  todo  mundo. 

|Ar —  •  Você  seu  Joâo  Portugal 
$)ãue  teim  as  molas  perfeltaa  A 
^Duem  vae,  hoje,  commigo,'  mn- 
g&ucar  0  ventre  desta  tsrra 
rtrèáabusadal ... 

velho  Mendes  ficou  catando 
ohlnellia,  numa  nisJa  do  ps-' 
l&óulo  XV,  que  Cabral  se  Unha 
futtquècldo,  na  Bahia. 

Kí^—  'Descance  um  pouco,  aeu 
l^ldéndés!  A’  tarde  vamos, '  lom- 
^.bem,'  por  ahl,  yêr  estas  salas 


—  Olha  a  Ponta  Alexandre  .  IlI 
oom  bracellataa  de  ourol 
Lá  está  0  Museu  do  Louvra 
encantado  I 
A  Opera  majsstoaal 
A  Notre  Damal 
—  Onde  está,  a  Bgraja  da 
MagdateriaT 

—  Lá  está  a  Magdalsna,  no 
boulevard  dea  Capuclpail 


E*  ,ntti  mu  pledi,  li  ner,  Jaiqu'.'au 
[coadunl  pourpri. 
CéruMenae  ou  ms  ou  violetta  ou  psno 
Ou  blincle  dt  mouloni  q»  le  teflux 


[dliperie, 

Verdole  d  1'liilliu  nmmt  uo  inunents 
Ipré. 

Auul  lu  fodsndt  qul  sulrant  Is  nsréc, 
Ven  les  blél  mun  que  icnfle  use  houle 
^  [dorée, 

Avtc  des  crís  Jqyeuii^^^lot  es  tsurbU* 


uai  wviiwa*  tw«  westura»  taiwu 

Ot  barquinhos  lime, 

ds  cabeclnbaa  la  pitlae  dttnte  cl  rít  conuni  une  Jea- 

(se  femn»; 

ibemtOB  fazem 
redtra.  Um  sol 

por  toda  a  Mol,  Je  Uine  valer  In  amteuri  ,et  lei 

[bsuniu, 

Jc  lalite  dmuiter  lu  fleuri,  ces  doux 
(futUmes, 

El  rtube  dire:  Vout  viveul 
Je  lezirde  en  nol  mime,  et,  kuI.  oubll. 


[féternlté, 

Arrtte  le  beneracat  al  le  voytze  dn 
(merâ. 


L^Btollo  4  fi  selo  do  Parle  desusam  c 
aborto  para  os  beijos  do  mundo,  loiraa. 

;o.  o  Aroo  do  Triumpbo  palra  se-  Ot  passa: 

'a-  rsno  no  melo  da  praça  cercado  plo-nlca  no 
de  por  uma  alluvláo  de  automóveis  aympathlob 
analosoa.  B'  uma  tonta  original  parte. 

Aa  onde  milhares  de  Inoectos  váo  xA  vae  uma  linda  amazona  de 
ea-  beber.  sola  encarnada,  palotot  negra  e 

Debaixo  está  o  tumulo  do  Boi-  um  oavallo  do  ébano.  Um  ralo  de 
10.  dado  Deaconheotdo.  aoj  abre  a  folhagem  .  para  olla 

O  asu-  uorpu  está  embrulbade  paggar.  Qalgos  brancos  aoguom- 
numa  labareda  eterna  que  fia-  11,5  „  raatroa.  Um  leque  de  'Wat- 
mejorá  omquanto  a ,  Franca  for 
viva.  Todaa  as  mKes  hsroiraa, 
tos  da  Grande  üúerra,  dlsputam-lho 
lot  0  sobrenome. 

pe-  Mais.  fells  do  qua  o  Marechal 
Foch,  o  Soldado  Desconhecido 
ul-  recebe,  diariamente,  vialtaa  do 
Im,  rois'  e  aseaolaçdes  clvleoa. 
to-  Daa  paredsa  -  do  granito  do 
toe  Ardo  aaltam'  baixos  relevos  atre¬ 
vidos.  A  Maraelheza  zAe  da  pe¬ 
sar  dra  de  eabellos  desgrenhados  e 
iria  espada  rebellada,  cora  Rouget  de 
9U-  Lisis,  grltai.do: 
ns-  —  Allons  mfanti  da  la  pátrio, 

>ue  Ls  Jour  do  gloira  e$t  arrlvd, 

3da  Oontre  nous  ds  la  tgrannlg, 

L’etandard  tanglant  eit  lavil.,, 
sn-  Ura  grupo  ds  sequlosoá  de  li¬ 
berdade  aegue-lhe  a  sala  ver- 
m..  melha. 

60  o  SoUado  Desoonheoldo 
en-  continua  dormindo,  cancado  da 
Ta,  batalhas,  debaixo  do  Arco.  . 
rea  Todo  0  mundo  vae  untr-se  com 
ido,  ells,  para  marohar  á  oonqulsta 
ea-  da  vida.  Desde  Bolívar  com  a 
ido  America  liátlna,  até  Lenino 
lios  com  a  Ruasla. 
taa,  Deade  a  Flnlandla  entrevada 
cl-  do  frio.  até  a  Abytslnla  torrada 
ou-  de  sol,  deaida  o  MexIco  de  OIbáo 
1".  de  oouro,  até  a  Polonia  esfar- 


Bamain  é  considerado  por 
Bonpeáu  como  ,  0  mala  pura  dos 
symbolfita,"  póla  até  mesmo 
Verlalne,  ás  vezes,  cae  no  ro- 
niantla.mq..' 

Bntrè  os  modontos  pobtàa 
francezes,  Lavaud,  em  "Dea 
íleufa  porqual,,,”;  Kllngaor, 
Mattlneau'  e  '  outraa  usam  tre- 
queiltfcmente  o.aymholo.  Até  O. 
Apolllnalre  n&o  o  abandona: 


Tenitls  qut,  briu  en;. 

V’/'  ’ '  ,  ^  ImlcUé 

E*ptniillitl  tu  sré:4f  Iqar  4>teue  sllée 
Sur  1'Ocein  (leure  êsz  qrelajKÍMFiUn». 
Lu  Trophíi  -  j. 


,  ,  KUI.  0UDU* 

(ant  Pheure, 

L^oell  pleln  dei  tliJoai  de  I'ocnbr«  Io* 
'  Ctdrinirc. 

7i  lonfe  ittx  norti,  cei  délivréil 

.  No  pamaalanlatno  a  mbtursza 
©ra  eompre  uma  vlsáo  maii  ou 


Shn  Beudolalre,  há  'uma 

offlnldads  entre  o  ‘rau"  oa 
Imagens,  0  que  tornaXgBWMkla 


L'ADIEU 

*1  cuellll  ee  bria  de  bruyére 
,'iutoiTime  ut  moTle  saavlenr.|'en 
Ipui  ne  no»  verron»  plui  lur  terra 
h;ur  du  lempi  brin  de  brurdra 
j  aouv{en>.tdl  qne  je  t‘itteodi 
C.AIcooli" 


IVr  qualqüer  lò  francos  dâo  uma 
feata.ao  nosso  estomago. 

A  TORRE  EIFFEL 

, —  Vamos  á  Torre  Blffel,  qup 
é  a  dopa.  dá  cidade'. 


lABELLOy^BRAHCO/ 


'Vamos  ao  Louvra.  O  Jardim  das 
Tulherlea  so  detdobra  harmo¬ 
nioso. 

O  Museu  ergus-ee  bhelo  de  ao- 
lennidade. 

A  sua  oonstriicçcAo  fcl  ceneçada 
qóm  0  século  XIII  por  PhlIIpe 
Augusto.  Depois,  serviu  do  real- 
dencla  de  Carlos  V. 

Napoloáo  I  também  lhe  deu 
uma  bOa  pá  de  cal,  mna  s  rmente 
em  1848  Napolelo  m  terminou 
a  obra.  O  Museu  do  Louvra  A 
uma  oJdade  ozotlea.  .O  mundo  em 
podacoB.  All  oatá  B  miniatura,  dsa 
divaraaa  vidaa  quo  tem  experi¬ 
mentado  o  planeta. 

—  O  Edon  —  O  homem  nú  e  a 
mulber  na  mesma  moda"  rofle- 
eUndo  com  a  niaçá  'appelltosa  a 

(Continúá  ná  S.‘  pag.) 


NOiBraalI,  ainda  hoje,  os  mo- 
brnwaj^^áppregam.  F.  Ká- 


Vive  nó  r|có.  Jardim  do  Tro- 
oodéro.  Douilna  Pária. . 

Subimos.  Cotmnocâo'..  Trezen- 
toá.  metros  de  elevador. 

'Você'  eatá  com.  mSdo,  seu 
Portugal?  .  , 


ur»  so  tfosco 
/estítue  a  cor  ^ 

inane  a  caspa  e 


lUNDO 


,t^uza  na  cabeça  o*  ebambrfio 
^ilWÓ.’  '• 

‘  irm  grupo  do  sérvos,  tombomí 
de.çbambro,  lhe.  segue  reapsl- 
teso... 

■ ■  Deve  .  aer  um  achelk,  um 
'ãóno‘do  Hedjaz,  um  gente  gran¬ 
ida.  da  Peralo,  um  bandido'  dt- 
;ltciál,  dsataa  terras  pop  onde 
lálnda  'óáo  andou  a  Marselheza. 


Nds  vamos  .pára  o.  eédl 
'  Lá  om  bsixo  a  cidade  feiti¬ 
ceira  eepregulço,  núa  deitada  em 
Jardlpa  luxuosos. 

.  ---  Olbá,  0  oéo  foi  lá.  para 
'baixol 

Òhlll . . 

—  Ca  o’eat  irarlsl, 


èvixd  a  qjeda 


(4862S)  'lOi 


AOBEBÍROUBAaALEQRIAJ 
TIRA  0  VIÇO  JUVENIL. 
QUERVEL-OFORFLCONTENTE? 
DELHEoREMEDtOEXaiLENTE 

DÉLHEoTnNirn 


de  sua  actividade.  Para  isso  é  indis¬ 
pensável  que  seu  sangue  seja  bem  fil¬ 
trado  pelos  rins.  Rins  debilitados  pro¬ 
duzem  dores  nos  quadris,  rheumatis- 
mo,  dores  de  cabeça,  inchação,  des¬ 
ordens  urinarias,  cálculos,  ataques  de 
uremia  e  outros  males  minadorçs  da 
energia. 

As  PilulíS  de  Foster  rcsiíarcin  aos 
_ ^  •  rins  a  saude  de  que 

PARA0SR1N5 
.ÍJ'  E  A  BEXIGA  , 


CMviLO»»fla  ▼UIO* 


OPILINA 


Devido  a  deficiências  no- processo  do 
nutrição,  os  pessoas|,àneqiiicas  ftSv 
15o  lutando  sempre  poro  repor  0,  con¬ 
sumo  do  suas  forças  o.u  poro  impedir 
0  seu  exgottomonto.  A  Emulsõo  de  Scott, 
quo  é  um  alimento  concentrado  rico  em 
vitaminai,  ajudará  o  combater  os-cousas 
do  onemio,  supprindo  valiosos  élemen- 
tos  de  vitólldode  e  robbstez.  r 

Agrodovel  de  tomar.  ♦  ♦  Facil  de  digerir. 


EMULSÃO 

dáSCOTT. 


> 


SON<PQ 

BRANCO 


COBREIO  DÁ  MA}>fHX  — Domingo,  27  do  Setembro  de  1031 


(oífrimcnto,  )nlnha  omlfulnhai 
»0  «lla  noa  ontin»  •  vWar  inali 
alto  do  quB  a  própria  vidal  Mu 
pdde  narrar-mo  tudo;  d  oom  a 
mali  profunda  aympathla  qiio 
eu  proouro  ouvir  todo*  aquollei 
quo  vêm  a  rolm.  Pata  quo  eu 
POBU  Indícar-Iho  algum  do« 
laouo  ‘‘amlioa"  ê  pftoiao  que 
aaiba  o  quo  JA  tem  lido.  Pro- 
tmre  “HIatoIro  do  la  Phlloio- 
phle"  por  Alfrod  Fonlllêo;  é  um 
úoa  melhorea  methodoa  para 
oomecar.  Fetlcho  multr  agradece 
a  oarlola  e  u  phruu  amaveta 
ditu  d  dona. 


SONETOS 

de  Augusto  dos  Anjos 


A  Bclenílsía  europea  do 
tratamento  de  bellexa 
com  remedloa  naUiraee 

oroou  uma  aêrle  completa  de 
remedloa  eapoolaea  para  o 
embelleiamento.  Cada  reme- 
dio  ropreaontn  o  reeultado  de 
Inteneoa  eatudoe  o  longea  ex- 
porlenolae  baaeadoe  noa  en- 
atnoB  aolontltlcoa  o  ê  prepa¬ 
rado  exelualvamenie  de  pro- 
duotoa  naturaea. 

O  MKITUODO  ANITTA 
LINCK  para  lÉ  emlielleia- 
mento  aerd  exêcutado  bem 
oomo  enainado  a  qualquer 
aenhora  eob  a  direeedo  õoa- 
aoal  de  Mme.  Anitta  Línolc 
—  NÒ  — 

INSTITUI  COSMETIQUE 


Aurora  morta,  fogel  Bu  buaco  a  virgem  loura 
Que  fuglu-me  do  peito  ao  teu  olarUo  de  morte 
B  Çlla  era  a  minha  eatrella,  o  meu  unico  Norte, 

O  grande  Sol  de  affeoto  —  o  8ol  quo  ae  almu  iloural 

Fugiu...  e  em  el  levou  a  Lua  eonaoladora 
Do  amor  —  eaae  olarlo  etorno  d'alma  forte  — 
Aatro  da  minha  Pax,  Blrlue  da  minha  Sorto 
B  da  Noute  da  vida  a  Vonua  Redemptora, 

I  « 

Agora,  oht  minha  Hogua,  agita  nu  tuaa  oxao, 

VemI  ruga  d’eate  peito  na  nobuloaaa  gazae 
E,  n'um  Palllo  aurorai  de  Lua  dealumbradora, 

Aooende  á  Claridade.  Adeua  ohl  Dia  eecuro, 

‘  pia  do  meu  Paaaadot  Irrompe,  meu  Futuro; 
Aurora  morto,  fogo  —  eu  buaco  a  virgem  loural 

(Inédito) 

Pau  d'Areo,  1*  do  Marqo  de  1003. 


Uoiprca  — ■  Uma  grande  oaudO' 
de,  amiga.  Por  que  voltou  deno. 
vo  ao  aou  myaterloao  ullenclo? 


VB'nA  CRUZ, 

Clinica  de  Senhoras 

Dnt.  MATABAZZO  SILVA 


CAPACHOS/  Te..4-oa»5  ±U 

TAPETES  /  na  TAPEÇARIA  BRASn^ 


CrmAIlA  JITSTIOA 


(mtT) 


Cantai..»  e  eu  ouco  etherea  cavatina I 
Ha  noa  teui  labloi  —  dou»  aangrentoa  clrloa  — 

A  gemea  floreacencla  d»  doua  lyrloe 
Bntrelaoadoa  n'uma  unq&o  divina 

Como  0  lanto  levita  doa  Martyrloa  > 

Rendo  pledoao  dúlla  peregrina 
A’  tua  dooe  voa  que  me  fuolna, 

^  Harpa  virgem  bran  dindo  mll  dellrloa  I 

Quedo-me  aos  poucoa,  penieroeo  e  paamo, 

B  a  Noute  afeia  como  n'um  aarceamo 
B  agora  a  aombra  veaperal  morreu... 

Chegou  a  Noute...  e  para  mim,  meu  anjo. 
Teu  canto  agora  ê  um  paalmodear  de  archanjn. 
B'  a  mualca  de  Deui  que  vem  do  Ceu  I 

(Inédito) 

Pau  d'Arco,  10  de  Marqo  de  1003. 


oa  mongea  herolcol,  buacanda;| 
bUBcando,  para  dal-oe  a  Deúg,K 
u  almu  doa  Indigenu! 

Faxem  j&  tO  annoa  que  aeX 
Brull  aportaram  oa  prlmelrbg'^ 
fllhoa  de  Sito  Domlngoat/e  AlnVl 
calculável  o  bem  quer  eapIrltuAI. 
quer  material  que  durante  eaaéj 
cvpaqo  de  tempo  vêm  oa  Mongagd 
Urancoa  farondo  ao  noaao  povo'.’» 

Por  todo  eate  Brull  Immenoo^j 
têm  ellea  eapnlhado  o  aeu  apotl.>q 
tolado  de  tur:  a  catehêao  doa  eetr  j 
vngena.  Hll  raortea  e  perlgoa,  mll;| 
afrontando,  embrenham-ae  elleg|: 
peloa  aertSea  —  nSo  em  buaca^ 
de'eameratdu  —  mu  em  buai^^ 
do  almu,  pedru  de  mola  valorlS 

A's  patrlaa  dlatantea  poucod'^ 
dentre  ellea  têm  voltado'»  mutrj 
toa  dormem  no  aelo  du  flórea-' 
>u  braallelraa  &  aombra  de  umâ] 
orux.  Do  longe  porém  vêm  vlndd° 
mmpre  novoa  apoatoloa  e  jâ.'.'^ 
grande,  bom  grande  entre  nOa 
phalange  de  SSo  Domingoa.  BI  j 
que  bella,  maravllhoaa  obra  t6m'd 
feito  aqui  oa  U 1  a  a  I  o  n  a  r  Id  ■  j 
Brancoe!  •'j 

Com  quo  ardor,  com  que  xelo.^ 
têm  ellea  trabalhado  pela  catq-y: 


Visitem  a  Exposição  Permanente  das 
Ultimas  Novidades  e  m  Estamparias 
e  Cores,  na 

SECÇÃO  A  VAREJO 

Rua  do  Ouvidor,  127 


AattU'  Llerk 


SEDAS 


«AO  PAULO 


o  canto  perenne  doe  pouaroa; 
acompanhando  uelm  o  lento  de- 
aenvolver,  o  deapontar  da  juven, 

tude,  da  adoleacencla,  e  da  mool'  _ _ _ _  _ _ 

dado  naquelle  que  ella  viu  nucer.  cheae  doa  noaaoa  Irmãoa  du  adl-^ 
O  amor  e  o  culto  du  urvorea  en-  vu,  Quanto  bem  têm  feltol  BamM 
tre  Oi  povoa  do  Oriente  conatitu-  que  aqui  na  cidade  eatamoa  longdVS 
em,  pola  um  axemplo  de  alta  aa-  de  Imaginar,  e  que  ad  cllaa,  og-,^ 
bedorla  da  phtloaophla  pantheale-  dooea  apoatoloa  de  Chrlato,  aab^pàVB 
ta  de  Comfuclo.  Nada  ha,  real-  o  quanto  Ihoa  tem  ouatado,  N&õéJH 
mente,  maia  belle  do  que  eaae  oul-  pcssivol  avaliar  o  que  tem  Mo,m 
to  ayatematlco  —  ligando  a  vida  por  todo  o  Interior  do  Brullr.  gq 
do  homem  a, vida  da  arvore.  B  om  ebra  aoclal  doa  Domlnlcanoal-, 
verdade,  qual  de  nda  nSo  aente  Òraqu  ao  xolo  doa  rellgloeoa  « 3 
ao  vel-u  noa  oampoa,  cultivadu  du  rallgloau  de  Sfto  Demingot^llu 
ou  nlo,  no  verde  perenne  de  auu  vem  aendo  oreadoa  em  todoa  oa'19 
copu  altanelru;  ou  nu  flórea-  noaaoa  eatadoa  e  também  noa'4 
taa  Intensaa,  eroctaa  e  magnifl-  mala  remotoa  recantoa  do  palA';'3 
caa,,  roogeatoau  ou  debela,  na  eacolae,  egrejaa,  abrigoa,  holple-j 
contextura,  de  aua.  phyalonomla  taoa,  Com  Infatigavel  doqun^J 
vegetal,  qual  de  nda  nÃo  aente  que  vfto  oa  bona  miaalonarica.  u  can-B 
ellu  u  arvorea  fazem  parle  In-  tu  mlaalonarloa.  Incutindo  nq'^ 
tegrante  da  vida  ccmlca?  B,  eapthito  do  Indígena  a  Idêa 
quem  não  a  bueca  na  bemavqmtu-  rlvlllzagão  e  da  religião.  Qracaai.>| 
renqa  do  aou  agaaolho,  plantan-  a  ellea,  hoje,  jã  quul  todu  oa^ 
do-a  para  o  bem  eator  peeaoal  que  r.oasu  tribua  aelvagena  aabeiB-jjg 
ellu  nos  proporcIOiiaT  Aa  arvorea,  qual  é  a  aignltloac&o  deatu'  Po^lM 
onde  quer  que  a  vamoa  encontrar,  lavra  que  outrdra  j&mala  ,  tj-Vd 
laoladu  noa  campos  ou  aggio-  nham  ouvido;  Dèua.  Fatrla»^] 
marodu  noa  boaquea  e  jardina,  ou  Fumllla.  '  m 

dlaaemlnadu  peiu  progu  publl-  — —  v  .-.i 

ou  ou  enfltelradu  noa  ealcamcn-  Mas  por  esta  admirável  obrgfM 

itoa  noa  paaselos,  naa  ruas  —  ,aa  por  esta  aubllme  ,mlBa^^ 

arvorea  aão,  aampre  u  roemaa  Amor,  quantos  e  quantos  roair7',*|| 
companheiras  do  homem,  com  elle  tyraa  tombaram  no  verde  camp^Hj 
aa  IntegqpUaando  na  labuta  doa  ^0  batalha  du  floreatu  braa|;:;.1 
oampoa  e  no  borborlnho  daa  cida-  lelrul  -ji 


ou  for  cemapoadeBcla 

O  InterMaant»  folheto  da 
autoria  de  Anitta  Llnok, 
“Tratamento  Natural  da  Bsl- 
leaa,  oom  Remedloa  Natu- 
raea”,  como  se  deva  faiel-o 
a  a  “A  Inatruccão  para  e  tra¬ 
tamento  a  domiolllo*  aorg  en¬ 
viado  pelo  corrolo,  ORATia 
(EI813) 


RENDAS  EM  GERAL 

AnMs  de  comprar  0  qae  precisa,  verinquem  as  novidades  da 

CASA  VIENNA 

OUVIDOR,  144 


(51711) 


BALADA  PARA  UNü  ÜLHOS 
-  VERDES  - 


(a.  }04iit) 


^Ea  teíl  o  veneno  doce,  de  uma 
tus  moefo  e  oaiil,  no  taça,  erya- 
tattina  e  prectosa,  da  una  olhot 
mi^o  verdei. 

iT  o  alnpeleca  deus  Jut,  aereno 
e  plauco,  tnerpul/iou  todo  o  meu 
ler  no  smbrlopuca  deliciosa  do 
um  sonho  muilo  lindo. 

E  na  clara  transparcnolo  desse 
olhar  puro  e  diaphano,  eu  vi.  tua 
alma  branca,  nobre  e  Idealista, 

Vem  enfeltar-ne  a  vida,  vaila 
e  tão  pelado,  âaa  odres  suaves  dd 
teu  olhar  sincero  I 

Vem  embolar  meu  somno  no 
symphonia  axul,  verde  aaul,  tran¬ 
ca 'e  ajiul,  de  calma  e  de  miftle- 
rlol 

Vem  envolver-me  toda  no  en¬ 
canto  0  no  magia  de  teus  olhos 
tronqulllos  / 

Eeemancha,  por  pledatle,  o  tre¬ 
vo  de  minha  alma  cm  luar  de  es¬ 
meralda  I 

.Festeja  nossa  vida  só  em  tons 
de  ilusão,  de  fantasia  e  cãr  I 

Bé  calor  e  esperança,  leva  em- 
bora  a  neve  de  um  coração  triste/ 


TROVAS 

3fandou  Deuê  çue  eu '  escolhetie 
2fã  morte,  premío  ou  caetlffoi 
Um  eéo  de  çhria,  eóêtnha,  ' 

Ou,  o  infèmo  eomtiço, 


AZIA  —  MA’  DIGESTÃO 
PRISÃO  DE  VENTRE 
DESARRANJOS  INTESTINAIS 


st  'áa  nólO' marctal  t  tUganU  Escolhi, 
como  só  essa  fourrure  cara  aos  picer  è 
officiaes  russos  (da.  Rússia  i/ão  és 
Branca)  sabe  dar. 

■AOOT  ROVFF 

Av.  Ohai 


Prêmio  ou  oastigo  r.u  morte 
A  minha  sorte  escolhi: 
Prefiro  0  inferno  comtigo 
Ao  paraíso  sem  l(  I 


Quanto  mais  a  .  moda  tenta 
tomar  o-  ciou  feminino  num 
tosto  palmeiral,  móis  sè  oiive 
protestos  desesperados  das 
que,  qual  opulentas  manguei¬ 
ras  não  conseguem  0  talhe  es- 


'/Uwwm 

f  •^SJmABAUJO^ 

^  mt!X»A0S0-9Al6^s 


B'  giis  serei  tdo  feXix, 

Jíeu  amor,  ao  lado  teu, 

Que  hão  de  Invejar  meu  Injemo 
Todos  oé  almas  do  cdo  I 


_ _ Claudia  \  eloib^ 

PIANOS  NOVOS 

BLDTHNER  -  PLEYEL-GAVEAU 


oblcrvaçio  c  excepeionat  pji]rcholoBÍa« 
ooplau  em  iccau*  Inleoui  <  íropresAÍo* 
otnteis  £  da  plttéa,  blQoeuIando,  tu*» 
teed»  mxtiu  vei  uma  h^Hma  que  teima 
em  cair,  ou  deixando  eieapar  um  Mrríao 
moUvado  por  luave  Iembraa<a  —  hda 
nu  lentimof,  em  determinado  minulo, 
em  scenn  abúlB*  reorenentando  para  utn 
publico  enorme,  pedaçoi  da  noisa  vida 


to.  A  auA  pfayiianoniiai  cheia  de  modali*! 
dade  ImprcMiooa,  poU  nlo  iem  a  baaali* 
dade  que  enerva  e  enfailia.  Fat  eborar 
muita  vea  o  Rroaio  da  platda»  e  quando 
sorri,  um  sorrlio  aberto  c  franco  mottran* 
•q  a  nu  do»  dente»  ~  faa  lorrir  i»  mi 
lherea  e  atd  os  bontcDi  ktavci  e  pru< 
dentei , . . 

R  principalmente  oa  comedia,  tevr, 
RracioM,  fina,  mordat  e  malirioai, 
que  Aura  pontifica,  deliriando  o  espreta* 
dor.  e  por  vexe»  deilumbrando^o. 

âU  entra  logo  em  contacto  com  a 
platéa.  Eita  le  aente  bem  ao  véba  numa 
camaradagem  fraterna.  Sente^ie  que  aSo 
vtlhoi  conhecidos,  reelbor:  vribot  aralgoo. 

Jo&o  do  Rio  eacreveu  durem  feita  que 
eisa  artista  de*  Portugal  e  BraaU  ara  a 
*'coquetucbe  do  ^blico*.  Quando  apparC' 
ce  em  acena  aberta  jà  encontra  uma  ec* 
cellenle  diiposi^.  O  ambiente  é  cordial. 
A  platéa  apurada  fica  eonlcnie,  e  o  groaao 
do  publico  le  nSo  entende  aquclla 
payclioloffla  requintada  e  moderna,  applau* 
dB  porque  cera  oi  olhoi,  o  géstn,  a  infle* 
xSo  de  vox.  Aura  domina*». 

E’  uma  Too^  decidida  para  o  tbco* 
tre.  Tem  a  intuiq&a  plena  da  Arte.  Naa* 
cida  de  grande  artista,  é  como  LnelUat 
fitha  de  Lucinda.  A  sua  eaUéa,  ba  annos, 
no  Tbeatro  Oíficlal  LUbocta,  o  **Donã 
Maria**»  no  Zff a,  uroa  peça  de  Azevedo, 
deixava  logo  adivinhar  uma  graitde,  unta 
rara  artista  no  genero  complexo  da  olta 
comedia. 

Maa  pod^•e  dixer  que  foram  nas  ri* 
boltaa  do  Brasil,  beirando  aa  gambiarras 
dos  theatros  cariocas,  que  Aura  firmou 
0  aeu  nome,  irradlando*o  entSo  para  a 
lua  Pátrio. 

Ingênua  prinoreta,  yia*a  a  prlinrira 
vet,  senSo  me  falha  a  meoiorU  rebelde, 
em  LisbAa,  nesse  rrimor  da  observaeSo  e 
Justeza  que  é  a  Bhnehtm,  Creou  dcpoli, 
mais  tarde,  os  pspels  de  aenhora  da  mali 
'a!ta  responsabilidade. 

Aura  é  uma  artista  complexa. 

ElIa  vive  cs  papeis  o»  raals  diverioi, 
leguidaraente.  E  em  todos  esti  beinl 

Na  Primmjt,  por  exemplo,  a  encan* 
tadora  peça  de  Flers  e  Caítiavel,  cila  é 
leve.  toda  uma  graça]  en  Marhtifh,  dos 
iimAaa  (htínlero»  é  uma  surpresa  e  uma 
rcvcUçlo  de  IragcdU]  na  Carota»  a  sen» 
pre  fascinante  coovedia  de  Wotff,  é  um 
^‘bonbon'*  de  creança.  um  cneifito  de 
luulbersinka.  E,  no  tbeatro  moderno,  de 
agora,  d  a  mesma  perfeiçlo,  graça*  li¬ 
geira  que  espuma... 

EUâ  é,  sem  favor,  uma  grande  late^ 
prete  do  theatro  novo,  como  (ol  do  re- 


endereco  para  quo  lhe  dd  o  mou 
telôphone:  aulm  polo  Jornal,  nUn 
é  poBffivel, 

Jdp  Tenho  o  péssimo  lys* 
tema  de  dlxor  qusál  sempre  o 
que  penso;  n&o  procuro  nunca 
ser  amável. 

O  trabalho  agradou  realmente 
6  serA  publicado. 


PREÇOS  ABAIXO  DO  OV9TO 

DESDE  na.  dioeofooo 

«T  «  ARTBR  NAPOZiEAO  tem  á  honrt  do  convidar 
V.  Ex.  para  visitar  teu  eitabeleclmento  A  Avenida  Hlo 
Branoo,  133,  para  vCr  seu  “stock*'  de  planos  novoa  que  vende 
por  preQos  abaixo  do  custo,  até  o  ílm  do  ano. 

SAMPAIO  ARAÚJO  &  CIA. 

_  AVEMDA  RIO  BRANCO,  133 

CAIXA  POSTAL  >31  Pons  3-KMI» 

'  (4»7a) 

PlRJÍRIÒ  .  Pflra  riuer  é  preclao  perdoar. 


. .  ...laços  da  nossa  vída 

interior,  que  cem  pudér  quizeramot  calar 
para  sempre... 

Al  ereatnru  que  jl  passaram  do  ro* 
aeiral  dos  vinte  annoi,  e  que  iJo  tngenuas, 
dixm  sempre  que  da  sua  vida  se  pode* 
ria  fazer  ura  romance.  Mas  quere  n&o 
tem  roesmo  um  ronuuiccM 
Vaidade.^  optimUmo?  Mu  certo  é  que 
num  rosário  dc  peça*  modernos  de  qual* 
quer  temporada,  oói  podcriinios»  tirando 
ictnu  daqui,  dali,  episodios  daeolá,  Isn* 
cet  drareaticos  íntensoa,  diálogos  brejel* 
rs  a  duma  Itvua  de  filigrana,  rrennt* 
tituir  a  nossa  nropria  Vida  >-*  a»  nosiai 
esfarrapadu  illtuSes,  o  delieleia  tortura 
de  viver,  u  anguitías  que  nos  emociona* 
ram,  u  cniris  torturas  de  Alma,  aquclla 
Mulher  que  pastou  e  ficou  (íxa  no  nosM 
espirite,  o  encanto  indelevri  daquelle  bei* 
4  mcllndrr»»,  por  qaniqarr  zno-  ÍA  esperançado»  sempre,  eternas  crean* 
tivof  nlo  »  «aqueço  <le  fnaor  nmn  ças  grande»  que  somoí  todoa,  anclosos 
Tfoltu  A  oolebre  Prof»  du  Pulco*  por  um  '‘amanhA*  de  víctorias,  de  for* 
trlcputlu  u  SuguatAo,  Mute.  Ma*  tuna,  amér  e  gloria,  e  que  nlo  chega 
roaninl.  Ella  o  arrnncnrA  do  pe*  nuaea,  nuncal..* 
andello  que  o  torturn.  Conaultiie  O  tbeatro  é  bem  a  Vida. 
ilaa  10  An  20  ha.  Hnn  Benudor 
ItnntAa,  18, _  (47695)  ¥  • 

Rsse  viver  complexo  e  atormentado, 
teia  que  se  labc  corao  começou  e  nÍo 
•e  sabe  como  acabari,  que  as  vexes,  fu* 
gax,  é  uma  grande  alegria  c  ura  bcllo 
lorrbo  — >  Aura,  Aura  Abrancoet,  In* 
terprete,  dís,  sente,  com  irnia  exeepcional 
venUde,  com  uma  rara  vivacidade. 

£*  uma  artíita  aingular.  £’  a  d6r,  o 
pranto,  a  angustia,  a  inccrlcu,  a  duvida, 
a  agonia,  o  sofírimento  na  lua  formula, 
a  mali  requintada  e  cruel.  E*  tarabero, 
veits  outras,  a  ercança  trefega  e  sadia, 
a  moça  radiosa  que  brinca  com  o  araòr, 
a  rauiber  felix  c  rioonbt.  S&o  os  grandes 
eontrutes  —  e  a  vida  toda  nio  é  um 
coolrastef‘—  que  fazem  de  Aura  a  mali 
vivai  das  nossas  anistRi  de  Portugal  e 
Brasil.  Ella  pertence  A  estirpe,  e  na  prl* 
melra  fila.  dai  Lucinda  e  Lucllla  Si* 
mõei.  Italla  Fausta,  Adellaa  Abran* 
cbei,  Anoloola  Pinto,  e  de  mala  ama  du* 
sis  de  ligurii  de  relevo  do  nono  tbealre. 
Mu  0  seu  temperamento,  o  icu  feitio, 
nSo  le  cnquadrtj  nio  se  modela  por  sc* 
nhuraa  outra  artuta.  Aura  é  Aura. 

Lembrajii‘ie  delia,  toda  uma  vivad* 
dide  inconfundivel,  brilbanlt,  na,  velha 
prça,  na  miii  popularlsada  du  pcçti  de 
Gcviull? 

E*  uma  artista  aingular.  E*  uma  alta 
comediante.  Sibe  Jogar  o  papel.  A  sua 
pbjsloaoinia  Icm  inuqucciveis  e  apronrta* 
das  mutações.  O  aeu  gésto  é  lobrio  e 
comedido,  mesmo  nu  personagens  buli* 
I  çocii  bilariantci.  Em  teena  ube  e 
jque  dificill  —  onde  ter  u  m&oa.  £*  por 
I  vexei  0  reflexo  mesno,  o  segundo  "  cu*, 
|de  mulheres  que  encontramoa  na  oocie* 


ÜNICO  PBBPARADO  SOIENTIJPICO  OONTKA  A  OA8PA  El 
QUEDA  DOS  OABELXiOS.  —  Vidro»  8»000.  (49979)  [ 

A  un.i  nn  nf  1  ftn  Possivel  definição  do  chapéo  de 

n  MFII  PF  n  Aro  OhUe:  Vm  ahapéo  de  atas,  te- 


E.  V.  VlBcenU 


Peloa  moti¬ 
vos  aolma  expllcadoi,  não  ê  pos¬ 
sível,  no  momento,  attender  ao 
seu  pedido. 


Anrora  —  Dlgn  A  aua  amiga 
que  vou  enviar  o  retrato  pro- 
mettldo  e  autlstarol  tatnbom  a 
um  doa  seus  pedidoa. 

Multo  grata  polos  palavroi. 
gentia. 


Thomaz  Lopes 

* 

Bó  a  vida  ensina  a  vida  I 


jr  «ma  (Ilusão  negar  ,  a  real 
idade, 

Uesmo  para  homens  ouKos  i 
singular  a  pluralidade  dos  mun¬ 
dos. 

Perguntando-se  ao  medico  se  um 
seu  doente  Jã  podia  comer,  elie 
respondeu:  Sim,  PÜp,  orroe. 

Aftrihulndo-so  cerfa  pêlo  oo 
vlgarío  do  Bé,  um  devoto,  defen¬ 
dendo-o,  perguntava  Indignado: 
Então  o  tHgario  da  Bi  mentet 

Ó  Couto  reclla  multo  hem. 
Appiaudem-no  sempre  eom  en- 
fhuslasmo,  Irodondo:  Bis,  Oou- 


...  s  essHds  Is  fsrlítlt,  isgtnuamenlt 
fsrti  ífnbrar.ts  sstii,rs...  AertCilava 
Ifsstr  viva  nc  #rí(«,  eltnuisunlt, 
a  dér  Qüf  a  isa  SHiSMrta  mt  cassava. 
Enliv  a  asgutlíe  nait  fana  dUsva 
tsia  a  çsa  as  prafariai  a  isdiffarania 
ao  çua  atitsia  am  lama  a  mim,  fasaava 
am  li,  aámaala  am  ll„.  am  II,  aOmasla... 
Haja —  Iraa  masas  dacarrUaa  —'vafa 
çsa  Inda  naila  mundo  ingrata  cttaa: 

0  amar,  a  dar,  o  maia  lanasal  dtaafe... 
E  gsa,  malgrija  um  Juramanla  louca, 
malgrado  a  aalatídas  da  vnw  pramaaaa, 
as  la  iwu  aiauactndo,  posco  o  pasco... 

Klo.  <}l. 

CARLOS  VANTAS 


Cclinha  —  Não  lho  falta 
Imaginação,  bem  audaciosa  atê; 
é  preciso  porém  corrigir  o  estylo 
e  o  portuguez  que  tem  ainda  al¬ 
guns  erros. 


DIogenes  de  Noronha  —  Multo 
grata  pela  offerta  gentil  do  sou 
livro;  "Folhos  o  Flores"  que  traz 
em  suae  paginas  o  romantismo 
inelancolloo  de  1830,  Quanto  ao 
seu  pedido,  não  ê  possível  satls- 
fazol-o  pois  ha  multo  eeea  pes¬ 
soa  não  trabalha  mais  nesta, 
casa. 


DEPOSITO 


BeUlhos  'de  todas  as 
qualidades  recebidos 
das  prinoipaes  Fabri¬ 
cas  do  Brasil. 

De  sedas,  voUes,  trl- 
collnes,  opalas,  mo¬ 
rins,  e  todos  os  de¬ 
mais  tecidos. 

R.  DO  COSTA  N.  8  e  O-A  VENDAS  EM  EILOS, 
FRACÇOES  E  POR  METRO. 


Monon  —  Bntava  estranhando 
o  longo  silencio;  não  a  sabia 
fCra  do  Rio.  O  campo  foz  bem, 
de  vez  em  quando,  não  ê  verda¬ 
de?  Fellolto-a  sinceramente  pelo 
bem  que  estã  fazenda  aos  pe¬ 
queninos  pobres. 


(SgQOO) 


Acadêmico  —  Chegaram  as 
duú  missivas;  não  tsm  o  que 
ugradocor;  sou  eu,  ao  contrario, 
quem  agradece  .as  phrasos  tão 
gentis.  “Sor  uma  mulher  de  en- 
plrito”,  jã  é  alguma  rolsa  nesta 
vido,  onde  a  gente  consegue  ser 
tão  pouca  coisa! 


Despacho  do  Juiso  Prlvolft 
em  UBto  pellíão  eleHoral:  Di 
clare  Idade,  A  Lus. 

■  PACirico  Aumswco  Ouxma 


MOVEIS  DE  VIME  E  JUNCO  7 


JERONTMO  8.  FLBÜRT 


Geraldine  —  Baorevi  paj 
endereço  enviado;  recebeu? 


Jean  d'Arbnls  —  Hem  aabe 
quo  OB  seus  versos  agradam  sem¬ 
pre;  e  que  ê  sempre  com  multo 
prazer  que  a  Colmeia  os  acolhe; 
quolra  pola  não  fazer  de  vez  om 
quando,  tão  léhgos  ellenctosl 


CINTAS 

Fromptos  e  tob  medida 
Còrie  rigiiTOM 
Exccuçio  perfeita 
CABA  MORAEB 
Cxaa  d»a  Élaatteoa 
Asaembléa,  li}7  —  Ríd 


mocldide  dê  outrêri.  Nio.  O  qu<  istis- 

isn  hoje  é  s  obtenrjtçlo  fid  e  nlllds.  o  O  ac(er  lêbrío,  com  rsra  ramlrlt,  e  s 
eUoÃ>  pcrfdla  de  concêu  i  i  •nslyse  scirli  dlictets  InlerpreUni  s  Vida.  a  noi- 
dlrecls  do.  Espirito.,  Crcsluru  duma  as  Vída,  qoe  um  autor  sagu,  com  rsra 


Rnnia  —  RInto  não  Doder  dar- 
lhe  umn  bCa  noticia;  maa  o  aeu 
conto  "Escravo ",  não  pdde  ser 
publicado. 


Idutnha  —  Bm  qualquer  boni 
cabellelrelro. 


vLMmeia 


i/aria  Allee 


Enxofre  e  mel 
de  abelha;  uma  colher  de  cafê  de 
cada  um  —  mistumndo  —  pele 
manhã  em  jejum. 


Blagall  —  Pdde 


bulicoM  e  Tclblce  decrcpita.  odio  c 
bendade 

Aors  é  também  dami  grsode  simpll. 
cldâdc,  um  expoente  de  naturdidsde. 

E.ti  shl  0  seu  prioclpil  aesredo,  o  teu 
cifdto,  (oci  iuggettlva,  d  domiosdora  de 
pjstdu  euitss.  Ser  timplet  de  verdade 
■em  slfectsrlo,  {  tio  rsrol  Nula  epoca 
de  mslerislídsde,  de  exblblclool.no,  de 
uboUnl.mo  artístico  de  fsl>idsde, 
dt  riiKruIsrisi,  era  que  s  ouro  de  Id  vse 
lendo  subitltuldo  pcls  Isoleinnis,  em  que. 
uivo  SI  exeepedes,  s  Intclllgmcís  fslbs 
e  a  ecnfaums  cnltura  pretendem  veiKer 
pdi  armgsnda,  pds  fatuidade,  pda  ou- 
■adia  que  grita  c  farfalha  —  Aura 
Abranche.  d  bem  a  Veriiade.  Verdade 
Ol  interpretaeio.  no  lenllr,  no  rim.  na 
lagrima.  Uma  Artiita  que  cultu'a  a  lua 

Camienclui  —  SIm;  lembro- 
^  ma  bem  de  você  que  ha  tanto 

tempo  andava  sllenclesa.  Terei 
Aura  Abraocbtt  d  aebris  na  expmtlo,  multo  prazer  em  falor-lhe  mas 
coBtdids  au  ittitudes,  dUcrett  no  ida-  é  preciso  que  mt  anvU  o  *«u 


ficar  certa 
que  o  Pocla  não  “ae  escandall- 
eou",  coita,  quu,  como  homom  de 
espirito,  ntinca  fax.  Seu  eu  quem 
tem  as  preciosas  photographias 
para  distribuir...  ãi  cigarras; 
rguarde  pois  multo  bieve  a  reoll- 
ragão  do  seu  desejo. 

Heleynêa  —  Gostei  dos  seus 
dois  trabalhes,  quo  vão  Mir;  t 
preciso  porém  que  voce  me  per- 
mltta  algumas  pequenas  cor- 
recgSes. 


(«7M7) 


Palomita 


A  grande  obra  social 
dos  Dominicanos 

Um  dia,  de .  terras  estranhas 
chegaram  A  nossa  torra,  uns 
monges  graves  e  serenos  que  ves¬ 
tiam,  como  vestiu  eutr‘dra  Jesus 
de  Naxarcth,  uma  longa  tuntea 
toda  branca.  Bmm  Dominicanos, 
cs  monges  graves  e  serenos  e  vi¬ 
nham  ao  Brasil  salvar  os  nossos 
liidioa.  Chegaram.  Embrenha¬ 
ram-se  pelas  mattaa  bravias;  IA 
se  foram  ellea  a  vida  arriscando 
a  cada  passa  li  se  forsni  elles. 


OldM) 


e  nlo  esBWttee  quindo  prttens*  restuir 
nustquer  «nprdiendlmentc,  tewpetsmtntn 
f nneo.  potltivo.  opetoto  »  '  ponderado 
ns.  vnsi  dêe't«8es.  Detots  i.  ptsgnjs. 
licst  welses.  _ 

TANNÜZI  —  Todos  st  esrtmi  slo  ra- 
■HUdldst.  pelo  ordem.  Sos  e«.^i  ;eio- 
íoane  molto  lntMti«  e  grata  fleo  pris 
tenlilus  de  euis  psisvrat.  Almi  iiml- 
uds  i  vihracSes  ienllmenist..  pocUcii 
t  srtUtlcs.,  biilssle  wmbsdprs  e  a- 
ptnelvs.  Nstufos  doeil,’  profondess  de 
(«ntimenlo,  tasginiçlo  srapis.  e  muita 

(ConUnúa  na  5.‘  par) 


GRAPHOLOGIA 


«4  a  a  sublime,  aderent 

at?  E  PERFUMADO 

caixa  grande,  4$000 

Deposito:  PERFUMARIA  MASCOTTE 
Praça  Tiradentes,  18  e  20  (esq.  da  rua  Sete) 


TYRON  -*  (E  de  Goyai)  —  Tem* 
P<rxizire(o  resoluto.  artebaUilo»  irri* 
quieto  •  4e  intensa  sensutilimo.  Optl* 
ralai»,  cncira  »•  coumui  pelo  lado  me* 
Ibor.  Genio  alesre,  sociável  c  folcoxlo* 

CüRlANO  —  (JoÃo-PcMca)  —  Gra 
çhi»  de  letra»  disossocuda».  Indlconda 
ctD  camrito  Intuitivo  e  b&t  dé«€  cie  lo* 
cies.  rroblHdsde  de  caracter  e  geoero* 
•idtde  tsriurole  £*  griadc  a  lu»  cnerfU 


_  EVA 

“Pellos  do  Rosto” 

Cara  gsranlMa  *  nam  4S> 
3R.  PIRES  REUBLLO 
At.  ri.  llraaco.  104  —  1-  na^ 
(WUl) 


Sad  AL.  —  Não  estão  mãos  os 
seus  versos;  mos  pelo  accumulo 
de  ms-terls  que  temos  uctualmen- 
tc,  não  sei  se  poderio  ser  publi¬ 
cados. 


Sad  Hcart  —  Não  maldiga  o 


iionAmifiL 


CORREtty  D5  IrfXKirX  — ^6111111^^,27  do  Sotoraliro  do  1931 


MUSICA  EM  DISCOS 


B(M  Am!  Umpa 

flonSimu  •  <  AiuJffM 
jaiulUt  •  •  >  Cijwlfioi 
LaiiU  «  *  •  ,  Coht 
NfeM  >  >  f  Oirema 
Alufflinio 

Al  mdM  «  SdlwM  bnmcsi 


OUOI1B0TUA  OOrAOABAITA 

to.llt  — BINO  —  Foxtrot 

Joaaph  Usyor  —  HowrM  Johann 
JAMAICA  —  VaUa 

P*t«r  PtokAy  _  R.  Baydold  Bvan*  , 

ALrilBDO  DCAR^B  (mnretatira)  callamii  Ariaaadliilio 
rielloi  Oiorslao  LIabOa 

Xl.jll—BADO  DO  UH  AVO 

Allrado  Uuarla  —  Firnando  TtUi 
A  MINUA  ODITARRA  »  Tado  manor 
Muiloa  popular 

Xl.lll>-NO  CABARET 

Altrado  Uuarta 
ULTIMA  CARTA 
lYaderloo  Brito 

X  1,111 


IVIantetiha  c 

seu  banheiro  rutilante 

E  TÂo  facll  limpar  coin  Bon  AmI  que  xeí  uma  eri> 
aqça  podeti  cornar  o  banheiro  ritillante  quaal 
Iniuntaneamente. 

AamarcBaemanchaanBbanhrlra,lavacorlo,tomelrai, 
chBo  e  paredea,  ado  removidaa  mia  camada  nUn 
ctoilva'  Ciiuave  de  Don  AmI,  dando  lugar  n  um 
lUKado  fulgor. 

Bon  AmI  nílo  maltrata  na  mloL 

«  VENDA  EM  TODA  A  PARTE 


Uonriqua  Roto 
Honrlqua  Rogo 

LOVCO 

^jjjA^rado  Duarte  —  Henrique  Rego 

Armandinho  —  Habriqua  Raio 

■mCILlA  COltTA,  amltarrai  Araaondlaba, 
vloldoi  OearglnB  Llabda 

Xi.lai  — EADO  BEM  FBRNAB 

«  CoraqUo  —  Manoel  Maria 

O  MED  VILno 

Muatoa  popular  —  latra  da  Henriqua  Robo 

BROILIA  CÒBTAi  («liarral  Joio  Vamandau, 
vlolloi  Gaorglno  Liabda 


Um  dU  Jagul-aan  a«lu  am 
buaca  de  provlalJea.  Anioa  da 
partir,  alia  diaae  aoa  çabriloai 
"Meua  filhoa,  aeiam  multo  pni, 
dentea  durante  a  minha  auaej. 
ela.  N&o  aalam  de  eaaa.  Nae 
abram  a  porta  a  ninguém.  Breve 
eataml  de  volta,  truando  doca 
para  vocêe". 

Oa  eabrltea  pramettanun  aer 
obediente*,  cumprindo  toda*  aa 
ordarui  reoabldaa.  B  a  cobra  par¬ 
tiu,  Oom  um  oaito'  no  braqo. 
Seu*  filho*  fecharam  toda*  aa 
portaa  e  depoli,  para  paa*ar  o 
tempo,  foram  brincar.  > 

Jogul-aan,  '  poaaava  depreaea 
.peloe  camlnhoa  am  dlraoq&o  d  ci¬ 
dade.  O  lobo  a  vtu  poaaar.  Tovo 
tdola  d*  laltar  am  olma  .  dclla 
para  devorol-a.  Depot*  reflectiu 
e  penaou  ooelm;  "Bm  logar  d* 
cornar  a  mdo,  vou  oomar  oa  fi¬ 
lhoa.  Blle*  a&o  oito  e  a  corne 
é  mola  mBcla”,  B  **  dirige  para 
a  caaa  da  cabra.  Bffl  cominho 
ollo  aguço  01  dentei.  "Serd  qu* 
a  porta  ealA  abortaT  penoa  olla. 
Chega.  Bncontra  a  porto  fecha¬ 
da,  por  uma  freata  alie  vê  oe 
oito  cabrltlnhoi,  brincando.  Blla 
bate  devagar.  "Quem  eetA  ohir" 
pergunta  o  mais  velho  dolles. 

"N&o  podemoa  abrir,  mamilo 
problblu",  díaie  o  mais  moco. 

—  "Sou  eu,  reaponde  o  loboí 
ou,  o  tia  Boya-to-ian.  Bu  voa 
trago  qooe.  Abram  o  portal  ” 

"Bato  vox  n&o  i  d«  noeso  tia, 
dta  um  —  noaso  tio  tom  uma 
voa  moía  doce,  mala  tremula, 
mono*  groMO. 

‘N&o  obrimoB  o  neaao  Uol " 
grluv  o  mola  velho.  B  conti¬ 
nuam  o  brincar.  0  lobo  ouviu 
tudo.  B  iB  laatlmo  de  n&o  ur 
Uma  vox  mata  doce.  ‘Bu  votta- 
rel",  dlx  alie,  B  voe  depressa  n 


BUNIOE  PERREIRA  com  Orebastr*  Oopsesbaa* 

10.811  — MINEIRA  —  Bamba 

Eduardo  Souto  —  Oraetoa  Barboia 
VAB  TILAUALIIAR  —  Bamba 
Olauoo  VIanna 

EVNICB  FERREIRA  rom  Occbcatra  Cepaeabasa 

10.830  — .V  TORCIDA  —  Cangonate  .  . 

Jullo  Cnaado  —  Bugrillo'  FonaOca  Filho 
O  8AMDA  K’  NOSSO  —  Samba 
Duque 


INrlWOaMoTM  Gtnti  1 
Telia*.  IrmSo  A  Ols. 

Cal»  Foilai  n.  1731  v-  S.  Taiilo 
/ietniii  *«  Bw  Oa  Ja«rir«  i 
ABtonIo  Ilrasn  A  Oln. 

Rua  da  Candelária,  18/80 


Dr.  ANTONIO  M  B  NANO  aeonp.  por  A,  Cerrela  Lalta 

l.tlBA — RESPOSTA  A*  CARTA  O  DE  ADRIL 

Musica  do  Dr  Anlonlo  Manano  —  A.  Correio 
I-eit* Letra  de  Lulaa  Kobrega 

1,118  B  — O  MÁl#' TRISTE  FADO 

Muelea  de  Armandlnho.  letro  de  Fernondo  Telee 

Dr.  ANISINIO  MBNANO.  gallarrai  Armandlnho,  vIoUo  Oaer- 
*lno  —  Plnnoi  A.  Correln  Laite 

CASA  ODEON  LTDA, 

Ar.  Brlg,  Lola  Antonln,  14 
SAO  FADLO 

— — ^ _  •  (tnosí 


Actor  JOAO  LINO  *  SEVERINO  RANCBL  (Ratinhe) 
rom  ncomBnnhnmente 


10.831  —  0  ENTERRO  DO  CORONEL  —  Scana  oomioa 
Severino  Rangel  —  Jota  LIno 

Aetor  JOAO  LINO  a  SEVERINO  RANGEL  (Ratinho) 

VINGANÇA  DO  PRITZ  —  Scena  comioa 

Catullo  da  Fatxdo  Coarenaa  —  Joio  LIna 


ALIMENTO 
.  INFANTIL 

(N6ESTAÍ I 


M07J6) 


CABA  EDISON 
7  de  Setembro.  80  —  Onrldor.lSB 
nio  DE  janeiro 


Atteato  que  o  "EI.I.TIR  DE  NOGUEIRA» 
do  Fharm  Chim.  JoKo  da  Silva  SDvalra  e  um 
optimo  depurativo  do  sangue  que  eempre 
emprego  na  minha  clinica,  convencido  do* 
eeuB  exoellantee  reeultados. 

Bahia,  7  da  Janairo  de-lOll.  — _u».  Astonjo 
I.,  de  Flimrlreda  Htlxns,  DD.  Delegado  da 
(Firma  reconhecida). 


miSCANDO 


/((«rrr  ieui  )•/,  eurapinbidii  por  on  deiejado  Mre 

CllMtPR  VAtpielA  n»lA  ma.^ne..  F) 


a  -  =“er,„r.or.^:ií*.r 

de  Soulo)  Oe  Eaudoi  Uoldoi  de  America  do  *" 

j  ,  *****  cometendo  a  te  eoriquecer  __ 

SIS  Ssr.s-.-sscÍHÜ.Tsg-oí!: 

.po.  *  Mean  q«.  um  mllllonarlo  nn^  ed-  R,«  crrrpJre.Ue,  »«  »  mU^r,: 
1  UI  tmi.  ^  nf®  Infonuia,  <  o  ma-  ireduildu  pera  o  (rancea. 

m.  ,  noKflpIo  da  Rímaí  que  te  prtpera  per*  ^ 

emr'a»  “ÇiíJ’  /“J"?  *}®'"'‘^  .  A  Opera  Nacional  de  Vlequa  acaba  dc 

I  enerilea  ^***  dcapcrteia  eentlmenjo  loeururar  o  buito  que  Rodln  fea  de 

I  eneraiu  enorme  de  pbitr  pole  etiln,  de  modo  Guitar  Mafaler  Aiilm  ,11. 

‘I®  talrea  Irresiedievd,  íldbm  dliperladoi  ceu  com  obra  notável  de  arte  í  ^réíimi 

nMtóí*dS  •  ‘'®*  T®’*!"®*  documentoi  boirenaiem  ao  eminente  miiilco  "^e*™ 

ve«  >1«  **‘*«m  todoe  dlrlilu  de  1197  e  j, • 

clice  afrupadu  num  muicu  eoi  que  te  _ 

«>«»■*«<«  a  coberto  do  tempo  e'  do  ei.  Novididei  muilcaeii  Ale»  Tonl  — 
••  '*'*«"1  »®  *«'"  D«»  cont.Vbe  re/ípí«,,  eolo,  eom  e  or. 

Vu”  ...  _ _ _  !.«ri«'l  -  -r<»Wy»»*e.  du..  vo.mfe. 


Hrgleno, 


(48111) 


LAVOLHO 


SI  T.  ctUl  sffeetado  com  qnsl. 
quer  doença  d'olboB  qns 
parece  iUndir  o  tratamento 


medeo,  Inveailgne  esta  des-  MVr 

coberta.  UmjBaido  puro,  sem 

edr,  LAVOLHO  desippirece  rapidamente  no  olbo  doente.  A  verme, 
thldBo  desapporeee.  A  pelpebra  Inchada,  escamosa,  torao-se  cloro. 
A  d&r  8  acalmado.  Olhos  csnssdoi  tornam-ae  novas. 


0  avó  da  voeSa,  Naklgeg.aant 
Abram  a  porta.  Trago  folhos  da 
couve! " 

Um  cabrito  mola  ourloao  ee 
epproxlma  da  porta  e  olho  pela 
freata. 

"N&o  a  noeaa  avd,  diz  etia. 

Vovd  tem  os  pés  brancos,  bran¬ 
cos  como  s  neve.  E  eato  tem  oa 
pta  pretos  como  esrvfto*.  .  - 

‘NOa  nõo  abrimos  A  noeaa 
avO”,  dlx  0  mala  velbo  e  conti¬ 
nuam  s  brinoar. 

O  lobo  tudo  ouvin  e  senUn 
nSo  ter  oa  pta  brancas,  "Volta¬ 
rei",  dlBsé  elle.  Foi  procurar 
um  tintureiro,  que  lhe  tingiu  oe 
pda  de  brojioo  como  a  nave,  e 
mais  uma  Vez  o  lobo  escondeu  o 
motivo  de  ter  pintados  os  pís  ds 
branco.  Depois  disso  cUe  voltou 
ainda  A  cosa  da.  oobra  e  nova- 
ments  cnoontrou  a  porta  fechado, 
e  os  cabritos  brlhoando.  Batsu 
levements. 

"Quem  estA  ahi7"  perguntou  o 
mala  velho. 

"Nõo  podemoa  abrir,  momãa 
problblu",  repeliu  o  móis  mogo. 

‘Sou  eu,  disse  o  lobo,  a  vossa  _ 

msmlsl  Eu  estou  de  volta  da  gn,  Silva, 
ctdado  e  trago  bonbons".  ,  *  o-i 

A  mam&e!  gritam  em  ofira  os 
ollo  cabrltlnhoe.  Esta  'ves  e 
certo;  é  a  voz  da  cobra  e  s&o 
Bsua  pés.  B'  a  mam&e  I . . .  A 
porto  abre-se...  e  o  lobo  entra. 

O  maia  novo  dos  oabritòa  vne 
para  detraz  de  um  biombo.  Flea 
i&  tremendo  de  medo.  Blle  v8 
seus  setes  Irm&oi  desapporoce- 
rem  na  guela  do  lobo.  Bate 
tendp  terminado  o  repasto,  dei¬ 
xou  a  casa  da  oobra  s  voltou  A 
floresto, 

Jagul-eon  volta  da  oldode.  Vt 
0  porta  aberta.  Tem  um  pre- 
aentlmonto  terrivel.  Blla  entro  e 
n&o  aoho  teus  filhoa...  sobre  a 
toalhs,  manchas  de  sangue: 

"Ohl  dts  ello,  arrancando  oa 
pelloB  de  desespero,  ellea  abri¬ 
ram  a  portal  O  lobo  velu  e  oo- 
mou-oal  B  ella  ehorat 

O  mais  mogo  tinha  se  escon¬ 
dido  atrax  do  btombo  e  o  lobo 
nAo  o  viu.  Fercebondo  que  8 
sua  mSe,  elle  sos  do  esconde¬ 
rijo,  joga-se  nos  seus  bragos  e 
oom  vos  tremula,  lhe  conta  a 
terrível  avanturoí 
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phosphatada 

Vitaminada 

Indicada  para  i. 

O  alimento 

os  velhos,  debels 

e  convalescentea  , 

para  crianças. 

A 

SILVA  ABADJO  ft  Cia.  Ltda.-  .1*  de  Março,  8/13 

..  RIO  DB  JANEIRA  (4)!») 


Companhia  Franceza  de  Navegação 
SUD-ATLANTIQUE 

"LATLANTIQUE” 


Duep  dedlcadM  boi  pinlifUi  eom 
Aquellu  nodat  de  vloit  que  UU>  de  iitA* 
do  iSo  do  pcMotl  da  cona  do  taíá* 

VICTOR 


UNICO 


loal  laube  reforçar  a  nraila  «itlina  que 


o  maior  e  mais  Inzaoso  paquete  na  Linha  da  Europa. 

RIO/BORDEÀUX  em  10  dias. 

:  Chegará  ao  Rio  de  Janeiro  pela  primeira  vez  no  dia 
0  de  Outubro. 

Primeira  sahida  para  a  Europa :  20  de  Outubro. 


Horoscopos  de  ensaio  gratniloa 
aos  leitores  deste  jornal. 

0  Profuíor  Roxioy,  AiUelogo  bem  conhoclilo,  deddlu  ratli  ume  va  fé*ér»ij 
cér  m  habiunict  deeU  lerra  rmetteaeo.'bei  HoMKopei  de  enuio  iratuUü.' 

A  (em*  ilo  Frof.  Roxroy  4  tio  gr*»-  t  que  uma  iBtnxIacgüo  de  noiit  yerts)- 
terí*  obvie. 

O  teu  poder  de  ler  t  vide  bununl  . 

e  (uielqner  dliludt  i  limpletmeole  me  ' 

rewhoM. 


Ptsr  aerult,  eangle,  e  Dnilluíie,  vet- 
u  (J.  Martine)  —  GiMto  Forisenll  cora 
orebeátra.  N.  13.461, 

Miintcndo.ae  firme  ne  i«a  rrpertorlo 
apptreo>.iue  igeri  condueldo  («d*  Victer 
0  feetejado  Gullo  Foniitiili  com  e  ene 
vo<  eempre  egradirel  e  e  lut  trle  icm- 
pre  dellced*.  O  que  o  epplaudldo  trove* 
dor  eonugue  eom  cilc  dlico  é  o  que  ]t- 
eitli  deixou  por  pirte  doe  leui  idmitedo- 
rei  eem  conu.  B  per  liio,  porque  ntuiee 
Uie  fells  t  lympatfile  gerei,  recommendi- 
moe-lhe  que  te]a  mulle  mele  rlgoroeo 


ly-Mlnse)  30  —  Psulo  Provi-  Ora 
I.  31  —  Anns  de  Meneees,  12  I  — 
Anita  SlmSee,  33  —  Molda  R.  Par 

- ,  24  —  Marls  Candida  li  - 

1  —  Zodilo  A.  Wer-  Lou 


—  6  —  Pura  —  g  —  Oda 
Ralo  —  10  —  DA  —  11  -i 

-  12  —  Ml  —  18  —  Oat  -4 
Rqla  —  16  —  Dor  -18-4 

*  —  12  —  Axa  —  21  —  86  -j 
Cagador  —  26  —  Ivo  —  if 
—  28  —  Ureo  —  10  -e 
^  81  —  Al. 

Vertleaeii  —  1  Lodo  —  I 
Ams  —  I  —  Luar  —  g  _  pro* 
tos  —  I  —  RI  —  7  —  A6  —  I  r-e 

-  OdIo  —  11  —  Palsdsr  —  it  U 

O.  —  Id  —  R.  V.  —  II  — 
gildo  Vernler,  OasIs  —  IT  —  Rsgs*  —  20  -♦ 
Bala  —  12  —  Ovo  —  24  —  Abg 
—  28  —  Rua  —  22  —  RU 


AGENCIA  GERAL;  A  v.  Rio  Branco  ll/13-Rio 

TEL. -  4-6207.  (50322) 


Meimo  oe  mill  efanudoe  eilrologot 
0  teconhesem  como  leu  Meitre  e  ibe  le 
guem  se  segedet.  ,  , 

Elle  lhe  dlri  do  que  V;  i  cepti 
e  *  menciri  de  ilcisgir  o  lueceiio. — 
Dexrever.lbe*&  0|  periodoi  flvorevcli  e 
deifavoraveii  d*  eus  vldi,  A  Jute» 
dti  lUAi  ln(flrmeqÇet  eobre  oe  ecoole- 
clmcntoi  pteiedoe  e‘  futuroí  voe  lurpr» 
benderi  e  •nxilitrá. 

O  Sr.  Paul  Slebotn,  itble  eitio- 
logo.  dixt 


do  A.  Sol,  28  _ 

neolc,  II  —  Nsnrton  Luli  Forrel- 
rs,  27  —  VIotor  Barata  Velloeo,  1—  Bala 
28  —  Milton  Sardy,  II  —  Marta  Aesr  — 
T.  Paee  Lems,  10  —  Bliy  Wlb 
tism  RIbss,  81  —  aeneilo  P.  Sam' 
paio,  33  —  Doros  Bokel,  II  — 

Sebaatllo  Gamboa  Vlion,  34  — 

Leda  Rangel,  86  — 

B,  Guedelho,  88  —  uiiao  vernier, 

87  —  Atalíba '  K,  Handongs,  18 

—  Bunies  P.'  Souto,  82  —  Nelson 
V.  Abreu,  40  —  Bolena  Pusnto, 

41  —  Arsor  Carmo  Almetds,  43 

—  Tolsnds  Figueiredo,  43  —  XI- 
xlco  Daltro,  44  —  Wsldemsr  A. 

Earros,  48  —  Marls  ds  Gloria  R 
Zamith.  41  —  Carmen  Bslolaa 
Pinheiro,  47  —  Luola  A.  H.  da 
Souxs,  48  —  Bylvlo  8.  M.  Roymun- 
do.  42  —  Nlixa  Pereira  de  Castro, 


neok,  31 


pender  t  ioda  i  eilimt  que  o  publico  Ibe 
tem  com'  reifio, 

Cedí  oframuDffo,  beluque,  e  Bembefe, 
caterelé  (T.  B.  Ctrvalbo)  —  Conjoncto 
Tüw.  N.  33.459. 

Um  eenjuncla  Irpico,  tpreeievu  or- 
gaolsado,  cxeeolsnde  com  gello  muileu 
que  nlo  deiintercceam. 

CMnWfinAe  de  me*  eswr  (de  opereta 
Strlamtjt  de  FrtndKO  Goncaga)  e  Paeie 
rr  roíd  (eamba  da  Jo&o  Vale»)  —  Hele* 
na  Carvalho,  oom  vicenta  Cunb*  no  aaa>. 
ba.  N.  33.342. 

Já  fea  0  aeu  lueeeiia,  era  terapoi  Idol, 
1  opereta  Strtantio  ein  que  a  macatria 
rraaoteco  Gooiag*  poa  mualea  regular 
em  torno  da  palavrat  de  VIrlate  Corrêa. 
Ileeordando  eaia  epoca  cm  que  O'trc*tro 
eindi  montâve  podnhta  iutenoat  u  (■■ 
etura,  i  Victor  eprcKnte  um  doe  nume- 
roo  oa 'opereta,  tilo  alogelo  -a  Innoceate, 


Por  melo  S*  raaterlaea  bctnminaeoe  on  por  rei 
mento*  d*  cimento  eepcelalmenfo  preparpdo 


revesti. 


liminenfsa  arfirtas  elles  conTie- 
jéfdffi. 

ffraçoê  ao  AIboo»  o  oan- 
iiíor  ;inu«tr0  num-  prompio  ad^uf- 
^  fama  ntundfaf*  alcançando  a 
[«úa  voz  roffiôoê  antioomento  fn- 
de  modo  abtofuio. 


*0  Horuieopo  que  nsi  foi  prep«ri* 

6o  pelo  Frofttior  Aoxrojr  cil&  em  per® 
feita  confortoiiUde  com  a  nfdade.  E*  um 
babilho  verdaddrameate  intellttonte  o 
oonicleflcioio.  Ero  mlnlut  quilldada  lU» 

Aitrologo,  examinei  atteatamefita  oi  itui 
ealeulM  e  iadleaqfici  planeUHai  e  Terlfi* 

quei  ncllei  a  maior  cxaolidáo  em  todoi  ot  detalbei,  o  poAo  declarar  qoe  <  ttma 
compelcnela  neau  acleoda.** 

Se  deaeiar  receber  uma  revlila  da  aua  vida,  era  Foftil|uea  aprovetiaiido 
eita  offerta  eipeelal,  mandc.noa  o  ciCrlpta  eom  a  lua  mio  •imptbiracnte:  aeu 
nome,  endereço,  dia  e  mea  em  que  nasceu  aiáim  como  qual  a  aua  terra  natal* 
(udo  bem  dialinctaraente  eaoripto  ■  com  a  aua  proprii  mion  Diga  h  é  Homem 
6tt  Seabora  («e  caiada  ou  loltelra)  o  iad  Ique^noa  o  nome  deite  jornal.  Nio  é 
prtclio  dlnbeiro,  mat  ae  quUer  pÔde  juniari  2|000  em  uotai  da  oaoco  ou  felloa 
do  Correio  de.ieu  pali  paro  dnpesas  poiUei  a  dc  eacripturai. 

Queira  ter  a  bêodade  de  dirigir  a  aua  carta  (devidamenta  aollida)  pira 
ROXROYg  Dapt.  dlODA*- 42,  Émmaitra  at,  A  HAYA  (Hollanda)# 

(498)3) 


B  ORCHESTRA 

pOTOR 

pt^Tcbrik^lH!  Franetica  d*  RimM  — • 
iHrfrata  Albert  Coatm  e  a  Orcbeitra 
i;8^Iihonlca  de  Londrea.  Dole  dlacoi.  Na, 

^.^btLoikl  aacreveu  aita  fauUala 
tCóp.  32)  cffl  1876,  dapoli  de  Já*  tar  pro* 
i^utldo  obraa  ooibo  oa  trela  prlmetrai  Sym* 
o  1*  Coneert»,  a  fantaila  A 
fTtmftéifodi  e  a  Aforrfra  S/at>ú  para  or* 
pdbcatra,  aa  operai  Koáavodfl,  OndWiui  a  O 
da  Cyarda  (OfiritcJiimi),  e  oa 
iQUirirtioa  op.  11,  22  e  30.  B*  e  meiao 
ncbaikovald  ardoroao  que  ae  apresenta 
['nciria  obra»  auparflcial  porque  raali  ae 


llliiiiffiaBiBiia 


forma  o  ambienta  de  cÜta  e  chlnalílnba 
em  ruella  animado  de  norro  carioca. 


BX  DOUTA 

CASA  HILPERT  S.  A 


Uma  homcnageiD  ao  maetrtto 
Fr&nclROO  Braga 

Reallta^ie  boje,  ao  melo  dia,  no  bello 
ialio  em  que  no  Hotrl  PaUce  ariá  Ini* 
tnlUda  a  AaaoclaqSo  doa  Artlaiaa  Bra* 
sileiroí,  0  almoço  que  eatá  aocledide  e 
um  grupo  de  amiiof  do  bomenageado 
olfarecem  ao  eminente  mieatro  Fran* 
cUco  Braga  am  dcmonitraçlo  da  pro 
funda  aaiiifaçBo  pelo  acto  do  Uluatre 
meatre  ter  aldo  nomeado  Diractor  da 
Oiobeatra  Municipal  do  Blo  da  Janeiro  a 
Cavalielro  da  Legifio  de  Honra.  ^ 

A  eila  alraoc  -  - 

carregado  da  N 


-2  A  cabra  ou-  uondlro,  04  Tupy  Cdrraln  Por* 
vindo  tudo  floa  luriosa.  8ous  “««■slrs  Oulnta- 

olhoa  faíscam.  ‘Hu  acharei  íf 

^'.-“'^''iSnto*''^™  MU  ''ra  Caícardo  ('itoblío-MIna;) 

ga^.  B.  Junto  oom  uu  gg  _  Aurea  Araújo  Ribeiro  (Hy- 
brlto,  sae  om  butoa  do  lobo.  O  glonopoIle^S.'  Paulo)  88  —  Ml- 
lobo  voltàra  oo  bosque.  Delta-  riam  Caminha,-  70  —  Alfredo  Pe- 
ra-ie  e  fezondo  a  digestão,  tl-  relra  Magalhães,  71  —  Vera  Alba, 
nhs  adormecido,  Jogul-san  soba  Vt  —  Uaurlolo  Ferreira  Lima,  73 
o  lobo  dormindo.  Bau  somno  8  —  íf.írrea  M.  Tovar  (a  Santo)  74 
profundo  e  ello  ronca.  A  cabra  Tovar  (B.  Santo).^78 

approxlroa-ae  sem  fazer  barulho,  v®  Jl*  H®“®**,'’  TT 

porque  ella  nfio  quer  acordar  o  n  ^sóbrlího^a' 
lobo.  Blla  pega  uma  toaoura  e  Dlr^u  A  p.  ^  Vatonte  ^TauhatÃT 
dellcodam^te  ^re  a  pelle  do  s.  Fablo)  79  i—  Cleuia  do  O.  Mòu- 
ventre.  O  lobo  n&o  acorda,  ra  (E.  Hlo)  80  —  Maria  das  M. 
Os  solo  cabritlnhos  estfio  na  A.  Souis,  81  —  Jullo  Ceasr  C, 
barriga  do  lobo,  vivos,  bom  dia-  Carvalho,  8»  —  Mario  P.  Gulma- 
postOB,  encolhidos  como  passarl-  raes,  83  —  Eduardo  G.  Balaraoii- 
nhos  no  ninho.  “*-.?*  17  ■•'•venal  de  Asevedo,.  86 

Blle*  soem  mdtsndo  de  ale-  ** 

grlüt  Reconhêoain  4  mAâ  a  eo*  jn  T.  Perolra,  87  •-* 

bS^-na  '  de  *c®íricras.  o  IcT.  po%“’8r-^j"o«\(ratoV‘°AÔ)* 
oontlnua  dormindo,  nfio  ha  88  —  Qenlolo  Coata  Llnía  <Prl' 
tompo  a  pordor.  Doprtasa  &  burgo)  10  —  Addlléa  Odaí  91  — 
mfio  ordena  too  aeto  tllhlnhoi  Joaê  Armando  Coata  (TbereMopo<® 
que  lho  tragam  uma  pedra  coda  Hb)  92  —  P&ulo  Roberto  Axeveâo 
um.  Os  cabritos  obedecem.  A  (frlburgo)  98  ~  Ariiteu  Duarte 
oebra  pega  as  sete  pedras  •  pOo  Monteiro,  94  —  Octavlo  p.  Qui¬ 
na  barriga  do  lobo  om  vei  dos 

reUe'3l5Jl^"ento  ®  ‘  rlsontoTl 

■  ■  .  -  Oarlos  Frederico  Põixolo;  100 

Durante  a  operag&o,  o  lobo  —  Ruth  Carneiro,  101  —  RoDeVto 
dormia  sempre.  Levsnto-se,  pou-  Carneiro,  102  —  Marta  Inbal 
CO  depois,  esfrega  oi  olhos,  es-  AtaMe,  102  —  Laura  B.  Aololl 
pregulga-ae .  Sua  barriga  estã  <P«lropolJ*)  104  —  Gelia  D.  Mon- 
pesadal  “A  dlgestio  6‘dlfflolll"  íf*''?’  lUdy  Leal,  101  — 

diz  eUe  om  altos  vozes.  Os  ca- 

brito*  ouvlsin,  e  cslrsm  na  8Ílvã’*(o'^t*t?imir7“viS*“^”iMT: 

t*°*’*iaii**”í  '*#•  —  Mario  VlIUnl,  110 

uma  séde  ardente.  E&le  desce  &  —  Eduardo  Navarro,  111  —  Car- 
°  *  *•  ®^®**'*  P®fA  los  Augusto  Bsllsisl,  112  —  Eu- 


IraportadoreN  de  aeredltadai  ninrcni  de  impermeabllfiiiiitee 
RIO  DB  JANEIRO  gXO  PAULO 

Rae  Ooneelhtlro  Snrnlva*  10  Bnrfto  da  ItapetlnfBgiis  IB 

Ofilxa  Poifnl  70  Cnlxs  PoJitnl  8343 
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du  moduliçfiea  acm  fundo  e  dos 
fiwtúm&tíimoi  em  quaie  glllModo,  mai 
úàailm  mesmo  alfo  luggeallvo  por  cer^ 
[,toe  :tffciloi  á  Wtgner  km  accentuidoj. 
^,^Aqal  tasioa  e  hlatorli  que  Bants  litt* 
IIDprttUtDU  deacrlpU,  por  Umlo,  oom  corei 
bveriidu  d&i  quaea  o  lutor  procure  ae 
rdcirlr  ebundenicmente  porque  nlo  come® 
tnlu  coeonlrir  e  cxtclo  eiiMcto  qce  devíe 
adér  ái  trei  fiprurei.  No  entanto  oi  idml* 
^ri^rea  de  TehâikoviU  aSo  legláo  c  por 
íllao  eite  fentasU  ndquirlu  grande  fama 
['qne  nlo  fraquejei  é  que  o  eonpoiltor 
Pneao  nlo  tortura  o  eaplrito,  eom  e  aua 
Icdnaunte  triiteu  (e  lato  apeoaa)  eó  noa 
Piar  ter  pene  doa  que  aoffrem  c  nlo  pe* 
SÃbcer  eom  eitei.  Àaiim  n&o  fei  mel  á 

Coalei  regeu  idmlrevelmente  e 
nttUila.  Pod^9e  diur,  mrrmo.  que  elle 
Í;d‘ÍBtBperavel  na  eompreheniSo  de  Tchal* 
^.kóvakl:  aabe  coneervar  aqaelle  cor  aom* 
Kbrli  e  por  em  relevo,  com  muita  exprea* 
^■lo,  ea  pbreaea  raclodtoaaa.  Para  (sao  elle 
rtem  nma  orchestra  que  Ibe  abedeee  ma* 
t^lflcamente. 

í'vA  graveçlo  eiti  perfeito. 


Btoydetas  Inglcm  de  corHda 
6  de  passeio,  Pnetu,  Ooma- 
NU  de  Ar  e  Aooessorioa  em 
tKbSK  BtoyololAS.  O  maior 

^  '  e  maU  ooupleto  sortínieato 

no  Bnsn.  Bon  o  representante  e  dcpoeltarlo  genü  dos  priQ« 
olpoee  fabricas  da  AUemanba,  Inglaterra  e  Franca,  sendo 
oa  procot  oe  mesmos  das  fabricas.  Pecnn&  Catalogot  e 
Pre^.  —  J,  Carreira  dnnlor  «  NatrUt  Rna  Visconde  de 
Marangnspe  n.  86,  RJo  de  Janeiro.  Filial  cm  8Ho  Paulos 
ATonIdo,  6Ao  Jofio,  168,  Sfio  Paulo.  (47166) 


GRANDE  DEPOSITO  DE  HARMÔNICAS 
nri-muiniut  SjA.  M.  DAILAPE’  &  HLHO 

\\ ■  l\\  ^  Stendoll*  - 

de  marca  universal.  Ultra 

1'ecam  oatalogos  ao  oon- 

CESSIONÁRIO  EXCLUSIVO  NO 

João  Sartorello 

(Esl.  de  Paulo)  SSO  JO  AO  DA  BOA  VISTA 


ria  Isabel  ds  AUlde  •  Aylson  Lla^ 
nhares. 


meetre  ter  aldo  nomeedo  IMrector  da 
Oiobeatra  MunIelpU  do^lllo^do  Janeiro  e 

;o\m  comparecer  o  En* 
legocloi  da  França,  o  dr, 
Aioyiio  oe  8M>wtro{  Dlrector  do  Depirta* 
loento  Narionil  de  Enilao,  e  dr.  Fert 
nando  dc  Magalbica  Reitor  di  Ufilver* 
ildadc  do  Rio  de  Janeiro,  cora  que  ,i 


AIIirDA  O  PROBLDMA 
<<PYRá^BUDB*> 

Reoobomos  desoo  problema  pai« 
nado,  Ainda  as  lolucBes  do  Anita 
Slmfiei;  Nelson  de  Andrsdo  (Zuss) 
AtalIba  Marques  de  Mondonçal 
Adhfimar  do  Asovodo  Jorge,  Loda 
Rangel  (Lorona^s.  Paulo)  Juvc« 
nal  de  Asevedo  Filho  s  Edlnq 
QulnUlroa 


linda  feata  tomará  toda  a  cxteoilo  da 
lua  grande  algnlfleaçâo.  t 


Nlo  yae  icr  uma  deaaaa  boraeoaieai 
organlndu  com  llftai  cdllocadai  em 
exata  cosnmcrttaea  e  enormea  c  repe* 
tidia  srtlgoa  laudatorios  pubtleadoa  cm 
todoa  01  jornaei.  Será  apcnac.  (um  apeoaa 
qoe  é  tudo)  uma  rcunlSo  promovida  pela 
principal  oatocUçáo  cultural  do  Rio  de 
Janeiro  com  o  coacurao  doa  amiiof  do 
naeain  Frtoelaco  Brapi  que  aempra 
eatáo  na  linha  de  frente. 

Vma  rcunlSo  em  que  todos  lo  ooooa* 
trarlo  eom  o  eoraclo  a  vibrar  do  mcimo 
modo,  com  alnccridade  ahi^uta  e  plena 
vebemeacia*  eia  o  caracter  do  almoço. 

Flerro  Duprd,  haixo  caotanle  da  OMra 
Comique  de  Paria.  r»wa  P»»»  S  0^ 
A  Aría  de  Léporelh  da  Den  Jooh  de 
ftrt,  com  orebeatra  aob  a  regenda  do 
raaeatro  O.  Ooet.  «  ^  .  . 

Livroa  aobre  raualett  O*  («eairi  ^ 
aieni  di  itoria  deUo  mnAco  (G.  RIcordi, 
Mllio):  Ch.  JL  Scott  —  JHedrípof  itn- 
0ing  (Oxford  Ualvemlty  Preas,  Lo^ 
drcai)  A  MordU  —  í/ú^panio  voeabe 
(Fec:  Carci,  Napolea).  Um  Intcruaante 
cera  e  raimencleturs  e  s  pbyilologta  dM 
orxãci  que  conatlme  o  tyyerdlie  pbei» 
mpEretorlo.  H.  Poldrs,  Díffi<-**oirv 
dn  MUm  enWnu  tt  neJtmt  (Imsr. 
de  Is  VlMontê,  Keuen),  obra  mainlflca 
oar*  0  estudo  tbeorico  do  violino,  E.  Hef- 
txmann  —  rtdrío*  JPílIorrt  (Breitkrfff 
&  Ibertel,  Leliult),  otuilo  Impoitente 
•obra  0  snmde  mealto  (Umeoto;  A  A- 
l»rtl  —  ymll  iniimt  (Moodxterl.  Ml- 
tCo),  e  cttríou  comipondeiKU  que  o  au¬ 
tor  de  RIgaMIo  nenteve  eom  o  Costa 
Ooprandinu  Arrivalene  oo  período 
I86I-I886I  J.  Bnijrr.—  Crefry  (Hlc^r, 
Ferli),  livro  Iniiroctivu,  bem  feito  «  beV- 
lomcoto  lUuitredo:  A.  CmcIU  — 
(Ãuguiles,  l(,ame).  em  que  o  brabinte 
pultor  noa  dia  exceneote,  colui, 

Gtnnilne  Cern»y  a  Mtrie-Tkíré,*  Cau¬ 
le,,  melo-oipr*!»  e  Mgr»’®  ligeiro  dx 


LSMBi 

—  rns  Ministro  Viveiros  ds  Castro,  28,  proprlo  para  embai¬ 
xada  ou  legagSo,  em  centro  de  terreno,  oom  execellents  pomsr  t 
garago  psta  dois  sntoroovels. 

METER  I 

—  rus  CIrns  Msis  n,  84,  psrs  moradia, 

EBTACIOi 

—  rua  Mala  Lacerda  n.  161,  para  moradia. 

—  rua  Bataolo  dt  Bá  d.  42,  loja,  para  negoolo,  *,  sobrado, 
para  moradia. 

—  rua  Machado  Coelho  na.  12,  2*  andar,  para  moradia,  8 
B.  71,  lojt,  para  negoolo. 

SAO  OBRISTOVAOl 

—  rua  Col.  Flguilra  de  Mello  ns.  toB  •  407,  ptra  moradia. 

—  trav.  CsL  Sooem  Valente  n.  17,,  pars  moradia. 

—  rua  São  Chrlatovão  n.  112,  para  morsdla. 

—  rua  Fsrretra  ds  Araulo  n.  87,  para  moradia. 

'  —  rua  Antunee  Msetel  n.  82,  osaa  IV  s  vni,  para  morsdla. 

—  praga  doa  Ltxsros  ni.  22,  cassa  rv,  .V,  VI,  XU,  XIV,  •  II, 
psrs  morsdla.  ' 

CIDADE  I 

—  rus  Frsl  Csnaos  n.  III,  sobrado,  psrs  morsdla, 
ANDARABTl 

—  Rua  Brnesto  ds  Bouia  n.  68,  pera  moradia. 


CARLOS  N.  MADEIRA 

Aeesita  representaçÕBB  de 
1.*  ordem  para  ^t.  Esp. 
Santo.  VICTORIA.  O.  Pos¬ 
tal  8736,  R.  J.  Monteiro  32, 


(48345) 


MUSICA  POPULAR 

rgBPNSWlCK 


(O  03533)! 


Lampeões  e  Fogareiros 

Coecertae» 

•  “  •  -1  M  qu,l««*2 


Tratamento  séguro  *  garantido  oom  os  comprimidos  de 
PUBNATOD  —  cunslderado  hn  annos,  entro  oa  soua  oon- 
generes,  o  espeoUlco  da  Optisg&o.  Preparado  oom  produ- 
otos  fornecidos  pala  Urma  allemâ  3,  D,  RIBDEL  —  BBR- 
UM  —  BRITZ.  N&o  exige  dieta  nom  purgantes.  A  cura  é 
confirmada  peto  exame  das  fezes. 

Com  o  emprego  do  —  PHBNATOIi  —  e  em  seguida  dos 
comprimidos  do  —  FERRO  ORGÂNICO  —  tem-r*  absoluta 
certeza  da  cura  da  Opllaç&o  e  da  Anemia  produzida  por  essa 
moléstia.  A*  venda  em  todo  o  Brasil.  Correspondenola  — 
Caixa  Poetai  2208  —  Hlo.  (41164) 


merca  de  (— 
Birelroa,  tlif 
«■tc  liffll» 
ou  per*  14*. 
laa,  cbâju* 
doa  s  doml* 
cClea,  bem. 
bfira  t  de* 
drkiilx. 
Coem  &  C*. 
Kui  Reicule 
Fdjd  e.  16. 

(41043) 


MANGUEI 

—  rua  Lsnra  de  Araújo  n,  III,  para  negoolo. 

—  rua  Jullo  do  Carmo  na.  101,  para  negocio  ou  depoilto,  é 
471  0  477,  para  moradia. 

InformagOee  com  o  8r,  Tavares  na  aecgto  preUlol  da  Compa¬ 
nhia  do  Srguros  UNUO  COMMERCIAL  DOS  VAREGISTAI,  A  rua 
Primeiro  de  Março  n.  12,  lojA  BdUlclo  proprlo.  CaplUI  *  rexer- 
VBSi  rs.  5.800:000|000. _ (566681) 


rivell 

TraducçSo  do  MONA  VANNA. 

RESULTADO  OO  PROBLEMA 
"ABSUCARBIRO" 

Mandaram  solugSes  oertas,  oa 
■egalntss  smlgulnhoi:  1  —  Ma¬ 
noel  Nunes  Brss  (Jsgusrsmbé) 

I  —  Helena  Valente,  2  —  Lulia 
Glgllo  4  —  Léa  ds  Costa  Rsymun- 
do  6  —  Mario  Eleno  Csmplats, 
6  —  Olldo  Csmplita,  7  —  Lula 
Geraldo  W.  Ollvelrs;  8  —  Oills 
Frigan  Nsaelmeoto,  I  —  DIdl  Ca- 
nsvsrro,  10  —  Rans  Dunhoger, 

II  —  Allci  Teixeira,  12  —  Lula 
Fêllpp*  F.  C.  õouis.  IS  —  Dãbo- 
rs  Usihelro,  14  —  Teddo  Maezll- 
lo  (Parshybs  do  Boi)  16  —  Gui¬ 
lherme  Ivso  h.  Ribeiro  (Csrsngo- 
Is-MInas)  II  —  AmIIesr  Pigllnis 
(E.  Bsnto)  17  —  DInorah  O.  Ca¬ 
bral,  18  —  Carloa  Auguela  F.  de 
Sousa,  18  —  lis  Torrt^  .(Rss)> 


É  DC  RCAL  VALOR 

DIs  0  Dr,  João  Farrslrs  Caldss  qus 
conforma  obssrvngOss,  sttests  qus  o  prsps- 
rado  "VINHO  CRBOIOTADO"  do  Phsrm. 
—  Chim.  João  ds  Bllva  Silveira,  i  de  real 
rs):r  thirspeutieo  nas  moléstias  do  sppsrs- 
lho  reepirstorlo. 

Bahis,  18  ds  Novembro  de  1128.  —  (As- 
testsdo  rsiumo.  —  (Flrms  rsconbecids). 


Visitem  a  nova  secção  de  artigos 

COLLEGIAES 

Üniformes  e  enxovaes  para 
todos  os  Collegios. 
Artigos  bons  por  preços 
vantajosos. 


Maquinas  de  costura  de  Fabricação  Italiana 

ÚLTIMOS  MODELOS 

A’  VISTA  E  A  PRAZO 


Lindas,  perfeitas,  montadas  em  movei  de  luxo.  Bor¬ 
dam  —  Desfiam  —  Sergem  —  Costuram  para  dean» 
te  e  para  trás,  sem  necessidade  de  peças  auxiliares. 


CASA  MOZART 


COFRES 


AO  PUBUCO 


AVEKIDAs  156 

Karicaa  impTessas*  Vlctrolaa  do  ■&!««  DUco»  doo  maio 
mfamadoo  áfirtUUa  de  canto»  Tlollno»  rio* 

(47583) 


Soperiamy  Noctontei  i  Eiiniagclroí,  ^ 
prenfxi  t  morrio  de  cftcripidrioi,  temoe 
graadc  •ortimeoto  c  veeoemot  «ea  r«* 
Knrx  de  preço  per*  deoocutptr  legirl  á 
rvx  doa  Osriva  o«  IQls  AproTchta. 

iQ 


Cceert  cx*rriojoeiro  da  JotlheHa  Maa* 
eotu  de  Ooro,  é  rtu  Aafcmbléa*  5«  par* 
tiripa  aoa  aea»  amigot  •  frtgttctea  qoe 
>(  aeba  aoa  dJspfir  doa  meimoi  á  rva 
Uiddock  Lobo  «  litaóo, 

i  íQ 


!'3ii 

sXSmMi 

amQ||i 

•'"«ISSSisSrilMSvKSZI^ 

m 

mi 

91 

H 

jf-inaiia 

Wwifl 

>50^, 


GRATI  S 


CORRETO  DA  MANDA  —  Domingo,  27  do  Setembro  do  1931 


l’i1ula$tlosadas 
do  'Dr.tVíliiaiiis 

PARA  PESSOAS  PALLIOAS 

0  MELHOR 
RESTAURADOR 
DO  SANOUE 
E  TONICO  NERVINO 


Por  WILLIAM  D.  BOVTÍFELL 


(Tr»dncflo  rto  JOAO  íjUIZ) 


(Do  Nattonnl  Oaagmphlo  Magoxlno). 
to.  do  forro,  tem-o«  quo  foxor  to  do  309  pOi  afim  d*  roouporar 
uma  viugom  do  IrM  mlllioa  om  |  a  mooma,  londo  ao  onaontrodo 
dorrodor  doi  tabloi  dii  oratOrn. 

0  poco  modo  do  i:; _ ,  : 

Inblo  a  lablo,  4100  pdii..  .Dm  dor  „  . . . . 

rrdor,  por  toda  ^  porto,  hum  roto  teorloo  oxydodo, 


por  J .  Cordeiro  de  Azeredo 


do  mundo  —  o  grondo  Canyon,  uma  viugom  do  IrM  mlllioo  om  a  moomo,  londo 

u  Quodoo  do /amlMol,  0  Toi-  dorrodor  doo  tobloo  dn.  oratOrn,  no  ohogar  1  oota  proíúndtdado, 

^hoi,  ou  M  Pyromldoi  do  Bgy-  o  poco  modo  do  dtamotro,  do  duoo  boloo  InoruÉtodoa  do  argll- 
pto,  4  um  bom  quo  oorvo  do  motl-  inblo  a  lablo,  4100  p4ii..  .Dm  dor-  la  o  quo  dbiuilotlam  do  forro  mo¬ 
vo  do  orgulho  a  uma  dotormina-  rrdor,  por  toda  a  porto,  num  rolo  toorloo  oxydodo.  Ponaa-oo  quo 
da  nocoo,  do  cercn  do  olnoo  a  aelo  milhoa,  ao  trttto  do  um  poquono  oomot* 

I  A.  poaao  00  umn  maravilha  do  exiatom  voatlgioo  do  torrivol  cho-  do  oiija  oauda,  parte  ontorrou-»o 

.  al4m  mundo  4  privilegio  ainda  quo.  oom  ollo  e  parto  eapalhou-aa  pola 

mala  raro,  embora  monoi  gorai-  Vji  faldna  daoratOra  eat&o  quoal  planioie, 

Intolmmonto  cobortoa  de  eatllhn-  Apenox  conasguiu-ea  eolvor  a 
.  5.  j  "O  Co«  do  rooha  a  podra  ealcarea.  broca,  oontinuou-ao  o  caça  oc 

metMiito  do.  Cabo  Vorlt,  troildo  Ka  falda  orlenlol  exiatom  blocoa  niioloo  de  forro.  A  mil  péa  dt 
do  iHorle  da  Orocniandia,  pelo  al-  do  pedra  de  proporçOea  admira-  profundidade  começaram  a  appa- 
mimnto  Peory,  o  oxemplur  do  vula.  alguna  do  pcao  avaliado  cm  rocor  no^oa  aignaea  do  monchoa 
maior  obJMto  oonhooldo,  quo  J4  mata  do  7.000  tonelodoa  e  quo'fo-  do  ferrugem,  A  mll  o  duaentoo 
tomuaia  doa  c4oa.  A  oaeo  pa-  ram  arranoadoa  pola  força  Irro-  p4a  a  broca  otraveaaou  uma  .ca- 
tnmonio  pode  aer  agora  oddlclo-  oiatlvel  com  quo  o  metooro  ao  moda 'do  forro  pulvorloado,  tal 
/nado  outro  legado  de  votor  de  preclptlou  contra  o  oôlo.  Uma  la-  como  aa  encontra  noa  metaorltoa 


Para  a  Anainia,  Oobitl- 
dada  Oaral,  DlgaolAai 
dlfrioali,  RhaumailtmOi 
Solatica,  Qrippta  t  flaa- 
friadog,  Enftrmldadai  dai 
Sanhorai  a  todaa  ai  af- 
facçSii  do  tangua  a  doa 
narvoa. 


INViâMMoa  ORATIt  «Uftiitui* 

Ml  ktvaoi  atAito  I 
»iKUCM«  0  eouro«  i  aintii  i 
Tbi  Dr.  Wllllima  Madoolaa  Co¬ 
ca,»  aeaTâi  «.  BOa 
•10  af  jiHiiao 

BNF6HMID*De8  DO  BâNflUg 
DEBaWn«NJ03  NERV0808 
*  PIETa  (  Malae  do  tatemaaT) 

comtiHM  Miincncuti  rimoiHiim 


pinlaalma  polllop  on 


l.lpRMllVDDt/ 

W.ílofttAltCO.lV 


4Df  vernlaada  preto,  todo  tor¬ 
rado,  Lula  XV  m4dlo  ou  oito. 
ooã  —  Peltlca  marron,  lalto 
40^1  Lul» 'XV,  cubono,  alto 


CUedi. 


Nlo  ha  para  o  arehttecto  como  ahl  adquirir  um  loto  J4  cabo  quo  A’o  voioa  um  pequeno  coilapeo 
proieotor,  Eatudar  uma  casa  tom  do  oor  rico  do  vordodo.  o  ofaata,  maa  nâo  demora  multo 
çera  um  terreno  amplo  4  magnl-  Quem  4  ousta  de  ouso  eoonomtas,  e  oil-o  novamente  em  acena, 
fleo.  Mas  4  tio  raro,  oa  torre-  quer  ter  o  sou  lar,  nlo  Ir4  ton-  Pddo  dizur-se  quo  dois  proooa- 
oli  s4o  tâo  caroB...  tar  burlar  a  Prefeitura  para  po-  aos  do  deooraçUo  exlatem:  o  pa- 

Desde  1926  estamos  a  braços  der  morar,  o  quo  tr4  acontecer  pet  e  a  pintura  a  oleo.  Quando 
cem  uma  lol  que  regule  o  syats-  se  por  acaso  no  sou  regulamento  um  dorme  e  outro  acorda,  quan- 
ma  oonstruotlvo  e  de  urbantsa-  continue  a  prevalecer  'esse  dra-  do  um  s4e,  o  outro  entra.  H'  o 
çlo.  Copiado  dos  regulamentos  conismo.  branco  e  o  preto.  Apenas  nos 

4e  outros  palies,  desde  o  começo  Ao  povo,  prlncipalmente  oo  ca-  intervallao  surgem  as  coloraçOos, 
ís  promulgaçio,  era  proverbial  rioca,  mánhoso  por  oxoellonoló,  que,  longe  de  oà|  empanar,  d4o- 
s  sua  defiolenolo,  Appllcodo  aos  n&o  serA  dlfloil  defraudar  a  lei.  lhos  brilho,  valor  e  prsponde- 
eessos  costumes  e^4a  nossas  con-  Para  todo  o  veneno  ha  um  rada. 

aicSes  economieas,  um  seria  o  contra  veneno!  Ha  duos  décadas  o  papel  es- 

Juízo  e  outro  o  resultado.  Por  O  regulamento  otnda  em  vigor  tava  num  eetsdo  de  morbldex 
Ino  mesmo  ells  deveria  pdrede  exige  lotes  do  10  metros  para  quasl  absoluta,  O  troar  doa  oa- 
lar  revisto  de  lustro  om  lustro,  os  novos  arruamentos,  Muitos  nhSeB'da  grande  guerra  e  a  slm- 


CiAitf*. 


(49711) 


nlo  tinha  Importanola.  Era  ape¬ 
nas  uma  base  provisória  onde  o 
homem  se  mantinha,  emquanto 
estava,  aqui,  de  passagem,  por¬ 
que  qüasl  sempre  viva  no  c4o. 

Cada  t4la  medieval,  é  uma 
quadrinha  lyrlca. 

Vem  a  Benascença,  A  gloria  da 
Vida  vae  se  restaurando.  O  mun¬ 
do  voe  convalescendo  da  ceguei¬ 
ra. 

Florença  Inaugura  uth  vasto 
ateller  e  rasga  com  o  eecopro  de 
Miguel  Angelo  a  cortina  da  triva 
monastica. 

exercito  do  genlos  invado 
libertando  a  Arte. 


Superior  polllca  eiivernliads, 
preto,  artigo  garantlgo. 

Do  IB  a  3B  •  •  •  •  AgOOO 

»  t7  a  sa  .  .  .  .  7$ona 

”  33  a  40  ...  .  BfOOO 

POHTB!  —  Sanstiiiii.  agOOOi  Alnercatiia,  l»«00,  em  par.  —  CA- 

TAT.OaOB  GRATIfl.  —  PBDIDOE  a  JTiLIO  N.  OIE  BODZA  &  Ola. 
AVBNinA  PASSOS,  MO  —  Rio.  —  Tetephonei  4-4434. 


«OOLFinHO» 

« 

—  Em  marron,  solls  com- 
mum.' 

—  Em  marron  o  branco, 
solto  mexicano.  > 


(41967) 


a  Europa  ,  _ 

Athenas  reauxcita  ainda  formii- 
aa.  Rasga-so  o  burel  do  precon¬ 


ceito. 

Troca-so  o  habito  pesado  dos 
freiras,  pelo  véo  das  dons&rlnas 
de  Eleuals.  O  exerçlto  da  Renas¬ 
cença  é  Inexorável.  Vem  da  Ita- 
lla.  Sio  os  hunos  benemerltoa. 

Alllodos  com  Luthero  ocoupam 
a  França,  a  Allsmanha,  a  Hes- 
panha,  a  Inglaterra.  Assaltam  os 
Paizea  Baixos. 

Miguel  Angelo.  Bonavenuto 
Cellinl,  Donotello,  Fra  Angélico, 
Raphael,  Leonardo  da  Vlncl  alo 
capitães  audaciosos, 
da  Por  toda  parte  v4em-ie  oa  ras¬ 
em  itroa  dos  seus  escopros  e  pincele. 

abro  as 
a  Pintura,  para  a 
Esculpturo,  para  a  Poesia,  para  a 
mudou-se 


..LTOIOO 

ertd.  dando  os  ulllmos  no  velho 
tl.eatro  da'  rua  Treze  de  Mola. 
nlo  espectáculos  para  crianças 


Mos  a  empresa  A.  Neves  ade- 
ptou  agora  o  programma  da  va- 
riedads  de  generos,  certa  de  que 
a  Índole  do  nosso  povo  acredita 
r,a  sabedoria  do  rifão  que  offlr- 
ma  que  a  variedade  deleita,  Pa¬ 
ra  por  em  execução  esse  at- 
trahente  programma  a  mesma  -  — 
empresa  vae  noa  dnr  a  seguir  4  Ary  Barroso,  Al,  Thorem  ,  com 
tovIbía  ‘*AI,  Th^rcut**#  um&  opc-  MMíiuiUtthft,  Mftnuol 
reta  modernlaislma,  de  grande  funso  fltuart.  João  Martijis,  Byl- 
cfmloldade  e  de  musica  lindia-  yio  Caldos.  Oscar  Soares  o  as  ga- 
ttlmftf  “Condo  obrlff&do"*  tnidu-  iftntoa  notrlBoo  do  oofinponhWi, 
zlda  por  José  da  Paula  Camara,  Dydla  Campos,  Hortonola  Santos, 
filho  de  d.  João  Camara,  o  gran-  Dulce  do  Almeida,  Qul  Marilnsl- 
do  comelographo  de  “Os  velhos",  'l,  Dulza  Fonseca,  Olga  Bastos., 
que  foi  0  grande  collaborador  de  A  noíle  duaa  eesBOos. 

Gorvaslo  Lobato,  no  “O  solar  dos  Na  proximo  semana:  "Não  sol 

Barrigas",  no  “O  burro  do  pr.  dlior  que  não",  traduxlda  por 

Alcaide",  n"0  testamento  da  fu*é  da  Paula  Camara,  para  ee- 

velha",  todos  com  multas  oente-  D"**  4*  Ivetto  Rosolen. 

nas  de  representaçdes  aqui  e  em 

Portugal,  Na  traduoção  o  nome  HBFUBLICA 

dn  opereta  foi  mudado  para  ‘.'Não  ' 

sei  dizer  que  não",  mas  agraça  Tanto  na  matinés  como  a  nql- 
abundante  4  a  mesma,  tina,  te  a  farça'  angraçadlsslma  “O 


rains,  bem  no  centro  da  oraté-  geologo,  suggenu  a  theorla 

ra,  msa  depois  de  algum  tem-  existenoia  de  um  meteorito,  . 

po  01  orelos'  movediços  proju-  1896,  A  principio  os  solentlstas  A  casa  doa  Médlcla 
dlcarom  o  ssrviço  e  Impediram  relutaram  em  eeposal-a.  A  pro-  portos  poro 
n  sua  continuação.  tundidade  moxlma  em  que  tl- 

Desse  esforço,  apenas  foi  reli-  nbam  sido  encontrados  na  tor¬ 
rada  terra  manchada  do  ferru-  ra  os  metoorltoe  era  do  11  péa 
gem,  Tempos  depois,  geologlstos  e  alguns  apenas  pallcgsdaa  devl- 
exploraram  mtis  culdadosomente  do  ao  sou  pequeno  volume.  8i- 
os  paredes  da  cratéra  e  observa-  gnaes  do  choque  tremendo  «s- 
ram  que  o  angulo  de  inclinação  tãu  cepalhados  em  derredor 
doa  strsotas  doa  rochas  era  -va-  da  cratéra.  Nada  é  mais  elo- 
rlado.  quente  do  que  as  toneladas  ds 

Do  lado  do  sul  elevava-se  a  areia  fina  e  branca  que  ao  ml- 
perto  de  90  grãos,  do  lodo  do  nor-  oroscoplo  revelaram  ser  estllba- 
te,'  sua  Inclinação  não  era  ds  ços  minusoulos  de  rocha,  redual- 
mals  da  6  gréos  da  horizontal,  dou  peio  ohòquc  iquslloa  dlmen- 
Nolarom  que  a  inclinação  era  sOea.  O  estutio  geologloo  da  cra- 
progresslvamente  malpr  .em  am-  tér»  attesta  que  a  sua  edade  de- 
bos  oi'  lOdób,'  do  nórle’  para'  o  sul  ve  'ler  maior  de  700  anhos  e  a 
e  tombem  que  um  sector  Intel-  Julgar  pola  erosão  das  rochas 


Musica.  O  Olympo 
para  a  Italla. 

O  Museu  do  Louvre 
usurário,  os  reétros 
grandeza  passada. 

O  Museu  do  Louvre  é  a  caixa 
forte  da  Arte  mundial. 

A  Qrecla  e  a  Roma  escapando 
dos.  assaltos  da  Asia  e  da  Turquia 
guardaram  ail  as  suas  Joias  mais 
preciosas  que  legaram  ao  eeoulo 
XX. 

LL  estão  todos  os  genlos  'mis¬ 
turados  oom  o  turismo  burguez 
e'  ó  Beadelier  IntelUgents. 

Os  artistas  não  morrem  nunca 
porque  são  mols  previdentes  do 
que  os  burguezes.  Antes  de  desa¬ 
pareceram  da  Terra,  dividem  as 
suas  personalidades  com  os  mU' 
seus,  com  os  blbllothecas. 

Rubens  e.st4  no  Louvre  com  o 
seu  pincel  deboxodo,  com  os  suqs 
mulheres  Inaaclavels  de  orgia  e 
Boccho,  bebedo,  aggrodido  por 
beIJOB.  Rubens  foi  o  artista  mola 
fértil.  Concorreu  paia  o  povoa¬ 
mento  de  todOB  os  museus. 

_  _  Raphaoi  est4  ao  seu  lodo,  ti- 

ovidenola  4  theotia  da  unidade  no  mldn  como  uma  virgem  oatholloa, 
universo.  apresentando,  4  genta  a  Família 

>  Sagrada,  os  Apostolai. 

A_  _  .  n  s  Adiante  é  Lédo,  a  seduolora  fl- 

r  R  Ã  iM  I  A  Tlclano,  transfigurada  e 

*  hsrotca,  como  toda  mulher  quan- 

— —  do  ama,  dando  no  oysno  vigoroso 

A  Torre  EilfeI,  a  Saia  e  a  Vida  o  ninho  ardente  do  seu  ventre  dt- 

'  vinOi 

-  A  Qloconda  sorri  para  todos  re¬ 
por  Silveira  de  Hcncica  llglosamonte.  B'  uma  santa.  Oa 
t j  -  .  turistas  dão-lhe  flores.  Teria  il- 

(Coniinnaçao  da  »,*  pag.)  do  mesmo  pintada  na  Terra  ou 

noBsa  futura  desgraça.  Ail  estã  Céo. 

a  vida  Ingênua  da  BIbila.  O  pas-  Um  sem  numero  de  celobrida- 
tor  paciente  de  cabellelra  ca-  ães  oxhiba  nus  artigos, 
cheada,  ensinando  tisuu  ds  ovs-  O  Museu  é  uma  feira  livro  es- 
Ihna.  O  boi  com  a  charrlla  es-  plrltual. 

boca>não  na  torra  o  primoiro  do*  oxnlbom  carna  OutroB  flo- 

aenho  do  tractor  Ford.  Outros  frutos»  fToru.  Outros. 

Depois  é  0  sonho  da  Orecla  BoheUns.  Aves. 

voando  doa  télos.  O  apogeu  da 

Arte.  As,  feetna  luxurlosos.  Santos.  Musicas.  Joias.  Anl- 

A  mulhor  bolla  e  sensual  como  .  ,  , 

appaiucoii  no  Oenesls.  *  ««"•<»  »'«- 

Ella  -  densa  r.os  templos.  ««•“•  Rebeldes  o  roslgnodos. 
ama  os  ssml-deuaes  nos  bosques  .  MjBhiol  Angelo,  orgulhoso,  ten- 
sagrados,  babe  vinho  6  canta  11-  eeiuPeUc  eom  o  Padre 

vre,  noa  bacchanaes.  E’  o  pagode  dando  wma  aos  seus 

da  Vida,  quo  o  eeoulo  XX  quer  '"d™»™»  pacRIoos  do  touvre 
crear  do  novo.  ®®  Moyees  lerrível  de 

Hm  seguida  são  os  romanos  .  , 

das  galêtas  violentas  t  das  con-  Tudo  parla  sob  cs  golpM  do 
qulstas.  escopro  modelado  no  Oene- 

H’  Cezar  que  vem  dos  Galllas  •’*' 
oom  mala  um  pedaço  do  mundo  liconardo  da  Vlncl,  o  unioo  pln- 
onflado  na  lança,  B'  Marco  An-  tor  que  assistiu,  a  Cela  de 
tonlo  em  outro  quadro  vendendo  Ohrlsto. 

Roma  a  Cleópatra  por  um  par  de  Oola  o  Velaequez  os  mais  per- 
beljos.  -  feitos  retratistas  da  nobreza. 

Nero  estrangulando  Lygla  o  CelIlnl,  tarado,  querendo  apu- 
devorando  a  Chrlatltnlsmo  no  nhalar  a  cabeça  da  burguesia  de- 
Colllseu.  pois  do  fazer  Feraeu  —  vencedor, 

Agora  é  a  Bdade-Média.  O  tem-  degollar  a  cabeça  falsa  de  Me- 
po  dos  cruzadas  e  dos  duellos.  dusa,  na  Loggla  de  Lanizla,  em 
Um  dragão  de  escamas  de  Florença, 
aço  com  o  rosto  mystaiioso  de  Rambrandl,  com  a  sua  physlo- 
escaphondrlBta,  ds  lança  om  pu-  nomia  taciturno,  envolvida  no 


.  .  ‘  -  ••••••  aassasAsas  ck 

dj  570  pés,  estando  a  440  pés  de  que  o  meteorito  collfdlra  dc 
BMIXO  do  nlvei  do  deserto  e  apre-  norte  para  buI  tendo  depois  d( 
sentando  do  Jado  exterior  uma  esroair^o  por  Impacto,  as  rochai 
elevação  do  cerca  de  180  a  140  de  pedra  e  calcareo,  se  enterrade 
péa  que  0  visitante  tem  de  éublr,  em  um  ponto  alto  sob  a  parede 
antes  de  poder  ter  a  sensação  de  meridional  da  cratéra. 
maravilha  e  espanto,  que  esie  Im-  Hm  1920  foi  empregada  a  bro- 
mMso  tumulo  Inaplml  ca,  que  se  perdeu  a  trezentos  pés 

Paia  se  poder  apreciar  ae  dl-  tendo  sido,  baldadoa  os  oeforçoi 
meneoes  desae  esmagnmontn  de  tentados  para  recuperal-a,  Fes, 
pedra  feito  pelo  meteorito  glgan-  ee  então  um  poço  do  mina  de  per* 


Estreou  com  grande  succesye 
a  qompanhia  de  gehero  livre  que 
trabalha  no  Cassino.  Os  papeta 
prlnolpáes  foram  feitos  por  Csr- 
men  Azevedo,  Edlth  Faioao,  car- 
loE  Machado  e  outros.  Hoje 
tuneçOoB  a  tarde  e  4  noite. 


Ncuei  (í  ímui  lotes.  Mai  ãevem'oi,  forma  e  dã  â  expressão  bbJeoU-  para  a  sua  fomllla.  Mais  tarde, 
antas  de  tudo,  attender  4a  oondi-  va  um  cunho  novo.  Hoje  busca  então,  ougmenta-a,  moa  esse  to- 
(6«a  economlcae  do  povo,  6omoi  o  qus  bonteih  abandonou.  Abar-  créscimo  toriia-ae  deffolluosa. 
«m  pali  pobre  e  iiãa  se  i>4de  reoa-se  .novamente  e  volta  ao  prl-  Outros  porem,  constroem-na  pe- 
pretender  do  povo  o  que  nou-  melro,  B'  deste  vae  e  vem  que  quena  e  com  o  augmento  da  fa- 
tns  palzei  delle  se  exige.  Deve  nasce'  o  progresso,  E  a  evolução  mllla,  necessitam  crescel-a.  Por 
bsver  uma  medida  'lue  nem  of-  vem  doe  Idéas  novos  que  nesse  Isso,  damos  aqui  um  typo  de  ca- 
fute  ao  povo  ne  m4  esthetlea.  Jogo  se  Intarcolora.  Hoje  4  sa  com  quatro  quartos  e  duas  sa- 
Num  bairro  pfide  .  haver  ruas  branco,  amanhã  4  preto  a  depois  las,  eiplendldamente  dividida, 
prlnclpses  e  secundarias,  do  clr-  4  outra  vez  branco.  Apenas  ha  mas  que  pode  ser  apenas  'cons- 
tiilsção  e  de  ligação.  Nestas  po-  translçães  de  outras  cOres.  truido,  aem  prejudicar  a  divisão 
4em  oa  terrenos  ser  loteadoi  em  .  _hiin.onhi«  ds  novo  «  sdmt.  “n>  4ole  quartos  apenas, 

otte  metros  e  permltUr-ss  a  oons-  „í.i?  *  Bis  um  typo  de  heblUçâo,  que 

tmeção  ã  foos  da  rua.  Em  Bus-  ao  tassemoa  concorrer  ao  pre- 

Ms  Aires,  palas  revistas  que  nos  O  papel  pintado  4  multo  velho,  mio  Inatltuldo  pelo  Lar  Braal- 

tbegom,  observam-se  os,  oons-  Oriundo  da  vetusta  China,  tem  lelro,  apresenial-o-iamos  como 
Imcçdes  desse  modo  feltoa,  sem,,  sido  em  todas  as  épocas  s  sm  boa  solução  porá  o  seu  coso,  pois 
teésvls,  prejudicarem  a  eithetl-  todos  oa  povos  o  mais  ^original  que  pede  um  typo  que  mais  ee 
<a  deg  balrroa.  Nas  niss  prlncl-  dos  prooeesoe  de  decoração.  Du-  adapte  ás  exlgençloa  do  povo. 
PtM,  noa  construídas  e  nos  qus  rante  seculoa  tem  predominado,  a  fachada  4  simples  s  orlrl- 
venham  a  ser,  etiga-ee  então  Crlom-se  outroa  proceeios  ds  de-  nol;  como  a  planto,  foi  estudada 
tudo,  porque,  de  antemão,  quem  coração,  mas  o  papel  não  cAe,  especlalmente  para'  eila  eeoção. 


TRIANON 


Artigos  Photographicofl 

84  na  CASA  OUIMARAES 
Rua  7  Setembro,  227 


PénuUlma  repreaenlação  da 
linda  comedia  de  Joracy  Camar¬ 
go,  "O  sol  e  a  Lua",  com  Pro- 


(49129) 


TERRENOS  EM  PRESTAÇÕES 

Terrenos  de  10x68  situados  em  mos  acceitas  pelo 
Decreto  Municipal  n*.  2,100  de  1  de  Dezembro  de  1027, 
publicado  no  “Jornal  do  Brasil",  de  8  de  Dezembro  de 
1921,  á  Estrada  Intendente  Magalhães  (Rio-São  Paulo). 

eiti  prestações 

Local  saluberrltno  —  Omnibas,  Agua  e  Luz  Eléctrica. 

PlBOtai  •  InfonucOMí 

Agencia  em  Cascadura  —  Rua  Nerval  de  Oouv6a,  111. 

AvenfM  B«<orli88tlãMi  »  Riierlp<orlo  Cttttfol  d«  Ter?eaoN  m  PnB> 
Hiia  4o  Roonrio*  OBdor.  ••  Sédo  dn  CompnnUai 

FrafiO  FIOTiiiDOe  81]aB  «  3*  oad  or.  (477J4) 


TODAS  AS  CREANÇAS 
SENTEM  ATTRACÇAO 
PELA' 

maizÀna 

DURYEA 


■■  R  DE  FABRICAÇÃO  DA 

TELHA  COMPANHIA 

*  »»■■■■  MATERIAES  DE  CONSTRUCÇAO 

marca  LUDOLP  &  LUDOLF,  não  tem  rival  em  qualidade  e  em  preço.  Vende-se 
em  todos  os  negociantes  de  madeiras  e  outros  materiaes. 

Escriptorlo ;  RUA  BUENOS  AIRES  N.  26  -  loja. - - - Tel.  3-8818. 


Comam*na  com  anihuaiaamo.  Não  ha  naesasldada  do 
lheo  (azar  mimos  ou  promaiiaa  para  oonvancal-a*. 
E'  da  eabúr  dallcloao  •  altamanii  nutritiva 

A  Malrana  Ouryea  4  um  allmanio  natural  • 
saudavet.  Innumaroa  aèo  os  pratoi  osqulillos  o  appo- 
titosoí  quo  BS  prapsram  com  a  Mslzana  Ouryoa  aom 
■a  fatigar.  E'  õlla  lãmbam  da.  Inistlmaval  vator  para 
idultoi.  Multo  (acll  da  preparar. 

Enviaromoa  grolla  o  livro  da  cozinha  Malztna 
Oúryea  quo  contém  mulita  roealtaa  appotilosaa.  Baila 
prsonohar  o  coupon  abaixo  m  raeeborá  um  sxomplar 
d'oati  livro  aobra  a  Maizoqa  Ouryea,' 


ca  entrou  em  combate,  por  ser  de  |au  o  dedo  cortado  de  canivete,  em 

oreança. 

Vénus  foi  encontrada  por  um 
pescador  na  ilha  de  Mllo,  em  1820 
e  qus  a  vendeu  ao  merquez  Rl- 
vlére,  embaixador  da  Françe,  eth 
Constantlnopba,  por  6  mil  fran¬ 
cos. 

Ir  a  Paris  e  não  ver  Venui,  4 
Ir  a  Roma  e  não  ver  o  Papa. 
Roma  4  0  Cbrlstlonlsmo, 

Paris  4  0  Amor. 


brilhante, 

A  Secção  de.  Esculptura  4  um 
novo  mundo.  È'  um  vasto  serra¬ 
lho  mols  sortido  do  quo  o  de  Ab- 
duI-Amld.  L4  estão  es  mais  for¬ 
mosas  fllhss  de  Phydlas  com  a 


(49977) 


Fibríct  de 
Carímboi 


GRAPHOLOGIA 


PRINCE21TA  —  <S.  Tâiib)  —  Sui 
friphii  denundt  unu  rifiti  dielB  ot 
MQbot  t  de  iUuiAefi  propriti  A  ftu  Idt* 

4c.  A  ntrRem  deindB  b  eiquerd*  w 
NKI  c  o  eepteo  entre  u  pâlavnui»  dio 
dful  de  eoperior  Bllntbmo.  idUi  eobro 
t  «IctuIai.  Coriçlo  bem  foratw»  kb 
valumbres  de  cfoitoM  ou  imblçiA. 

CARAMUJO  —  (B«rb»«M)  —  Na 
•M  iraplil*  nUida.  níto:  firm^  enV 
bm  e  vivacidade  de  eapi^to.  £'  aauff, 
dti  bcllu  arUi  e  da  b4a  Idturis  A 
Ter  dtiui  qualidadcfi  encoatro  frandea  _ 
dcfcUeet  lér  butaata  pfeleaeioaa  a  ter»  luprriar»  reeddlo  de  eAradar  • 

drclDscote  ornlboat.  firmeta  cm  cuti  reioluçdci.  O  aeu  amor 

-  *  .  ao  dhibtiTO  4  telreao,  iodaria,  nlo  ij- 

lOURDCS  «  (Minai)  Ei{drf(o  «m  praticar  ado#  de  vaneroiidade 
twido,  erdeiro  aoiinto  da  JuiUca  «  da  e  phUiAlrépb» 

Tirdede.  O  qua  mala  realça  em  anã  *  '  — ■  ^  ^ 

rtphii,  é  a  vontade  firme,  eoerriea  BTOlUí  SOLITAWE  —  (S,  Rao- 

•  peneverante.  Tudo  quuto  oonqaUta,  _  Accoxa  B  aoa  letra  uma  pereo» 
4  devbo  cxcluiivamente,  aoa  {»roprioa  cujot  Initlnteoa  uaturiMi  cal" 

Mritot  oo  «aforçof.  nnr,  eenatanUag  B«nerovua.^a  deaticgoein 

da  TtiifO.  Grande  for»  eapirllnil  e  Itil- 
C.  P,  7  —  Ltin  cnji  Wra  dm  t  t  didt  di  esneter, 
t  (iniH  sieendentct  indictm  Ufs  »•  -■ 

íjri<0  polímlíU,  inuuisendi  'rfts.  SM**  ARISTOCRATA  —  Tanpenusmlo 
•ididí  t  inipsciencls.  O  «tt  lempcrs-  anlnilt,  peren  pouoo  IdítlUU.  Sen» 

Otetn  I  butasle  isipcHnia  e  rblcnto,  DD  Imtlnctoa  senrases  ain  fortUalniM  e 
oiRUnls,  conKiue  d«mln»]*e.  Fotts*  uiebertem  tndo.  Vtldoai,  cfnuu,  dc 

Kic  dc  Inaünctoi  icnioc».  contsde  firme,  smhidsca  c  ■çambtmc* 


Napolsão  eeiu  pelo  murado 
combatendo  noçCee  e  conquis¬ 
tando  deuses  pagãs,  vestosa  ro¬ 
manas  e  ninhos  egypclia,  que 
Inatollou  no  Palaclo  do  Louvre. 

VsnuB  de  Mllo  4  a  rainha  dei- 
grnçada  da  eioulptura. 

Qus  operação  horrível  eotfreu 
ellaT  Como  a  cirurgia  estava 
atrasada. 

Teria  eido  uma  eeenva  roarty- 
risada  pelo  eiume? 

Ella  vive  numa 


Bonisoucl  o  pro* 


A  isgulr  a 
granuna  Uranlo,  noe  dar4  duos 
emoçtsa  Igualmente  grandiosas 
mos  dlfferentes  na  sue  contextu- 


"Ò  ulllmo  pelotão"  •  "Hlnha  mu¬ 
lher  devorte-se”,  O  primeiro  é  um 
fllm  ds  dromaticidads  arrebata¬ 
dora. 

E  "O  ultimo  Pelotão"  Connd 
Woldt. 

“Minha  Mulher  Deverta-oe"  J4 
é  uma  peça  tlnlsslnca,  odoravel  na 
BUa  mollola  e  Irresistível  noe  seus 
desvortoe  e  nas  suas  Icucuraa. 

LHIin  Harveyo  e  'Wllly  Frlleh 
movimentam  o  fUm  suavíssimo. 

Com  sstOB  duas  produeçOea  bri¬ 
lhantes  0  Programma  Uranlo  con¬ 
quista  novos  0  Ilndoe  lúlioa  para  a 

smbicin.  Dclxc.»c  Iccsr  sraile  pcis  Imç. 
linacib,  deniiiUécmcnIe  fcrill  c  s  »u- 
ucZd  coniUnU  dos  centidnl. 

ANNA  LIA  -ISrcIio)  —  ScniIW- 
Utju)a«  ifradeçâ  daiicado  cemeeita.  VaiP 
em  lua  letra,  firmeta  de  opiallo,  iftdc- 
pendenclt  dc  caracter,  calma,  rcDexlo, 


B  doenças  vnppnrattvaa 
OCrUIáAREC 


(48373) 


•aU  ipBlnho, 
«Dirindo,  bonita,  para  a  lUa  Infa- 
Iloldade. 

'  —  A  naturexa  é  madraata  de- 
imaJal  NAo  ha  mulher  bonita  que 


remedio  quo  não  falha. 
Caixa  Poetai  8308  —  Rio 


harém  de 
de  carne 


Rafinaçdts  da  Milho,  Bratll  SA. 
Caixa  Poatal  2972  —  Sêo  Pauto 
RameHa-mo  QRATI8  um  livro  « 
loe 

Nome -  - 


nSo  tenha  uma  capinha  no  roBto, 


(48392) 


Cldada 


ANTILHAS  —  A  mtBelrB  de  trâ* 

Mir  »i  Idrae  nriiueolu  denoU:  ecoU» 
dlMÜnuUçlo,  ema  certa  agffttli* 
cidade  e  dureza  de  coraçio.  At  rnlnui* 
ÇdIu  e  a  âiiiffnatura,  ato  acordea  cm 
drfínlr  uma  peraonalidadc  preoceupada, 
meebrrrDtc  caa  altltudca  t  pouco  JttiU 
M  aeui  propoaitoa. 

OCTAVIO  LE^  —  Gfapíha  fôr» 
«rareie  traçada,  lodicaado  uma  catorc" 
ta  rnolaU,  om  tempcfamento  ardoro* 
to.  caldeado  com  uma  uotavcl  pervpica" 
um  eipirito  pratico  e  obaenrador. 
Ceraçlo  nuiiunlmo  acceiiivri  áa  «mo- 
Ç4o  e  ae  amor. 

E>  PRATE5  »  (S.  Paulo)  -  Cauaoo* 
M  coito  inttreiM  tua  rrapbla,  a  de* 
pou  da  catttdal-a  cuidadõaamentc  eethi 
*  aesuble  rtvnllado:  temperajoento  fran* 
te,  rcMtttto^  ribrtate  e  louaaL  IntcUi* 


NOTVINHA  —  (Porto  Aletre)  — 

Al  liaiiaa  aaccodcsilei  da  lua  trapUa 
rerelan  uma  creaturiuba  aicfre,  entan* 
alaita,  ehria  de  eorafcm,  iuidalivav  e 
smbiçlo.  E*  um  Uaio  nrrrou.  ImpalilTa 
«  inpaciante.  Seu  maior  defeito  é  a  tef* 
moita. 

UAGALX  ^  Soa  letra  indica  aaiiti* 
mentiliiniD,  affccUridade,  moita  cmcçio, 
amor  proprio  buUnU  auaceptive),  eapi* 
rito  aitUtico,  r  elcfioela  ualuraei. 

ECHO  DA  SAUDADE  —  (Padenefa) 
^  Afradetífoeutoi  aincaroa,  pela  eca* 
lOcca  dc  vuaa  palavrea.  E*  dotada  da  aen- 
tiauatoa  òdicadM,  muita  rir^dade  dt 
eapirite  e  clareia  de  inteliiicnda.  Poatue 
a  naio  prudeati  a  •  Unha  da  eoudocU 


com 


Talões  de  cheques 

DINHEIRO  PARA  PORTUGAL 
- ás  melhores  taxas  - 

Banco  Federal  Brasileiro 

Rua  da  Alfandega,  28 


0  MELHOR  DESINFECTANTE 

É  E  S  E  R  A 

,  r 

We^PEftRSON^  h 


E  INFAULIVE' 

PARA  A  EXTINÇÃO 
OE  TODOS  OS 

BACILLOS  E  PARASITAS 


4  I  f-últritj  'Pi' 


CORREIO  DA  MANHA  — Domingo,  27  de  Setembro  de  1931 


loiiiu  K  Ilbordta»  d*  vir,  ooiii  |u«  de  MIum.  —  Beorove-no»! 
»  preaenle,  pedir  ume.  ooneulta  Qeiejendo  mi  InloUu*  ne  in> 
avioole.  ,  „  jiuilrla  avícola,  tive  o  alvitr#  de 

Oallo  de  rica,  tenho  um  Bailo  •  v.  «•  o  legulnte  obie* 

OrpInRthon  preto,  nue  eetà  com 

dole  annoe,  mii  venho  notando  '•“ir*  nadarei 

que  0  animal  eatá  oom  ai  per-  Em  que  «»•*  P”*”. 

naa  ficando  com  aa  eacanma  ea-  *'^*?Í*b  i  o.iliül? 

branquicadaa  e  aallentea,  deiejo  •  Ited  Plymoulh  Ilook  Barrada) 
que  v,  a,  me  orlentaaae  qual  o  g  por  precoí  modlcoi* 
remedio  a  appiloar.  ABradecIdo  imia  reipoita  qui. 

neapoita:  Àa  parnaa  eioamo-  dlrnar>io  a  dar-me,  aou  oom 
aaa  a»o  cauaadai  por  um  parail-  ,.5.  eonilderacto. 

neapoami 

Aniea  de  appiloar  a  pomada  de  O 
Helmerlokli,  em  dlai  alternadoa,  Irar:  a)  --  JJhod*!  Vermelha, 
que  d  0  melhor  tratamento,  oon-  1  —  Avierlo  Botafofo.  —  Kua 
vem  luvur  ae  pornae  com  acua  Paulo  Barreto,  34  —  BoUfOfO. 
quente  labllo  e  eacova.  Rio,  1  —  Cte.  Bylvlo  do  Ca- 

J.  Sllra  —  BoceKo  —  Baore-  marqo.  —  Chaoara  D.  Joio  VI 

''•íSnl.arlo  que  4  v.  e.  at-  ^  slka  *-  ml 

tendendo  cnm  preateaa  a  quoni  “ 

noueaalla  de  aeue  enalnnmentue  4  Caohamojr.  Meyar. 

favor  Inforinar-me  polo  “Correio  —  Hlo.  .  , 

ABrlcola*  o  aegulniei  BarrodoJ!  —  1  —  Leonolo 

B'  poaalvel  a  Ballinha  pAr  ovoa  TaVora.  —  Rua  dr.  Bouaa  Boa- 
amquanlo  oxiallr,  aem  a  preaen-  ,(•  40,  _  Nlethoroy.  Balado  do 
«a  de  um  koIIo  T  rIoI.  3  —  Joio  Knoller  Mar- 

“.".ír,-.  ■s:''.,  “r.ilínTS;  tma.  Rua  dr,  Marm  Vlanna.  n- 


‘Cenealterio  Veterinário  a  carso  Ihirei  por  dia,  ao'  cabo.  da  unel  3)  —  Bzame  ophtaJmoloKlco 
da  dr.  AMttIca  BrnBBi  diat  de  medlçaclo.  Bmaregue  POr  direolo  . 

trea  dlaa  netuldoa  HomceovermII,' 

.Alberto  PdToa  —  DOrei  do  In-  8  eomprimidds  pela  manhi  e  3  á 
dâyà  —  MInaa  —  Baoreve-noei  —  noite.  Ap  1  rofeloAea  prlnolpaeo 
Venho  eollcllar-lhe,  male  uma  minletre  um. -  papel  <:„ 
vei,  a  fineia  da  eesulnte  coneul-  formula;  Nuz-vomlca  pulverliadi 
ta  para  0  meu  cAo  pardlBuelro  0,01  cgr.  (um  aentlrraramo); 
oue  v.  1.  em  fine  de  lulho,  laka-dlaatnee  a  hydrocaioonato  da 
■  -7.  mugneela  —  t  I  0,10  ogra;  Para 

1  um  papal.  N*  10  Iguaei. 

■  ■  -  Hlo  Bonito  —  Becrovi' 

Tomo  a  liberdade  de.  re- 
.  ter-lha  correr  a  v.  e.  para  .0  aegulntei 

mlitura;  ur."  .  - 

Suroo-iJeriey,  puroí  v  meitlgoa, 

3ue '  uittmamente  vam  padacendo 

_ _ _  e  uma  molealla  qui  nlo  poiao  at- _  _  -  . - 

tiiraí  e^m  algumaa  veaee  provocou  |  t»nar.  .Oa  anlmaoa  prliiclpalmente  bm  Pauot  de  priaao  do  ventre. 
-  -  "  •  ' -  ‘  (leltOei),  toaeem,  ha-  Nâo  ae  alimenta,  bebe  wa,  roaa, 

,®  li  tomage. 

A'  principio  nie  podia  andar'  e 
tinha  0  yentro  contrahldo,  a  01 
prímelroí  vomitoa  eram  amarel- 
loa  c0r.de  enxofre. 

BelA  aaslrn  ha  tres  dlaa. 
Rtãpoila  —  Devia  ler  imme- 
dlatamente.  recorrido  a  um  me- 
,v>  vvt  uuo  <llAO  veterinário.  Mal  gmve,  ou  por 
'ohfundlvel  outra,  mortal.  Intaricla  Infectiio- 
itedelra')  .  ga.  Aeeleténola  medica  directai  In- 
i,  a  oneu-  jeoofio  de  uOro  norrhal  de.cavallo 
»hoí«if»i*  P"^  “A®  veterinário  (Inetituto 


TOe  mala  modomoí  aparctiioi  de 
Itumlnacio  — ■  Funi-ionnmcnto 
garantido  —  Siatrma  Incompa, 
mvel  — •  Bem  bomba  —  g^ei 
prcaaio  —  Som  valviila  —  Sem 
fumacn  —  Sem  cannlliacfio  _ 
Bem  mío  clioiro  —  Bem  pcriio 
de  czploflio. 

Id  modelos  para  lodos  oa  fim 
JiUi  maraTlUioaa, ,  Bconomira  e 
Pratica,  com  40,  ISO,  300,  400, 
e  7SO  velac  —  1  lllro  do  Gato- 
lina  para  48  horiM, 

WALTER  FERNANDES 

Rna  Primeiro  de  Mirço  105  -  1®  andar.  —  Rio. 

TELEFONE;  S-iOOB 


Na  Impoulbllldade  da  pódet 
,  o®>'«K®>  •‘■'va-it. 

da  aegulnte  iPPl*®iv  8  mesma  receita  lupra. 

..  . - -  I  —  Botafogo. 

,  Becreva-noe; — 

.  Peco  a  fineza  de  me  Indicar  b 
tratamento  que  devo  fozer  para 
um  cachorro  de -3  annoe. 

Adoeceu  com  teemuroe,  voml- 

.  -  ..  ... _ _ _  ,toa,  e  apexar  de  nSo  ter  ficado 

■Tenho  uma.arlacip  .de  porooe  oom  Indiferença  completa  eonaer- 


SORO  ANTI-APHTOSO  (poly valente),  empolas  de  20 
cc.  —  31000. 

SORO  CONTRA  A  FNRliriONU  BNZOOTIOA  DOS 
SUÍNOS;  empolas  de  20  co,  — '3$000. 

SORO  CONTRA  O  OAItROTILHO  (polyvalente) ;  empo¬ 
las  de  10  CO.  —  21000 . 

SORO  ANTl-TETANICO  VARA  USO  VETERINÁRIO, 
200  unld.  por  o.  c.,  empoles  de  20  cc.  —  3$000. 

ANATOXINA  TETANICA  PARA  USO  VETERINÁRIO 
(Immunlzação  activa),  empolas  de  10  cc.  —  21000. 


em  fine  de  J . . 

illagnoellcau  anhyloatumoee,  ver. 
mlnloee  rehélde  (oaneaço,  opila. 

CÃO)  devido,  oe  ataquee  ne  origem  J>  S, 
tovlea  que  o  meemo  loffre  na  ea- 1  noa;  - 
cada,  nSo  qbaunte,  v.  a  ' 

receitado  a  seguinte  - 

Calometanoi  a  vapor  010  —  Ka. 
mala  pulvarlaada  0,04  egra.  Parj 
u;n  papel  de  xU  Iguaee.  Bata  mia 
turãe  om  ãiKUnimn  vôsvi*  prôVovOi 

vomito  forta  e  ngo  produaiu  affel-  oa  novoa  - -  -  —  .  -  -  _  . 

to  vermífugo  para- o  oxtormlnlo  tem  o  vaglo,  e  morram.  Dou  o  eata,  raras  vezea  para-lhe  no  es- 
do  ankylostoma  duodeiiale  e  do  vermífugo  'oohetintemcnte  c  'i' 
nci-ator  americanue.  Bntretanto,  alirt  algune  oadaveree  moa  nSo  vl 
eom  o  tonico.hematopolotioo.-xa-  vermee.  Também;  Também  em- 
jbpe  hemoglobina,  ficou  gordo  e  prego  conitantemente  n  aOro  eon- 
lonito.  Irn  a  batedeira,  aetn/reauUado  at- 

.  Ob  acceaaoa,  pordm,  'oontlnuan;  gum.  Appello  pera  o»  ;,abIoa  co- 
na  oceaslOo  da  caca  levantada,  re-  nheclmentoa  de  v.  a^atln  de  obter 
pelindo-ee,  mala  de  uma  vea.  oa  alpqm  oonaalha.  _ 
ouaea,  produzem  uma  anguatloaa  ileapoata:  —  O  noero-  presado 


do  20  CC.  —  3$000, 

SORO  NORMAL  DE  CAVALLO,  para  uso  veterinário, 
empolas  de  20  OQ.  —  2$000. 

VACCINA  CONTRA  A  ESPIRILOSE  AVIARIA,  '“peste", 
"ar",  etc.,  empolas  de  10  cc.,  2$000,  dóses;  0,5  a  3  cc. 

VACCINA  CONTRA  O  CHOLERA  AVIARIO,  "peste", 
“dlarrhéa  verde",  empolas  de  10  cc.  — 2|000,  dó¬ 
ses;  0,5  a  3  cc. 

VACCINA  ANTI-RADICA  PARA  USO  VETERINÁRIO, 
empolas  de  10  cc.,  2$000;  empolas  de  20  co.,  3$000. 
(Dóses;  efies  2  a  5  cc.;  ovinos  e  caprlnos  5  a  10  cc.; 
bovinos  e  equinos  20  a  30  cc.). 

Nota:  Fedidos  directos  ao  Inbtltuto,  acompanhados  das 


DIVERSOS  ASSUMPTOS 


Os>valdu  Canlia  Bneno 
Paulo 


_  Agradeçamos  a  gend- 

Icxa  da  aua  carta  a  qual  reapon- 
drmoe,  dando  aa  IndlvacSea  que 
not  pediu. 

J.  Hclllan  —  CampoB  —  Rola- 


Ihorea  mezei  para  ae  plantaqOee  turaa  que  nelle  ee  poaaam  mIU 

zar.  Quanto  no  valor  cultsrel  do 
ferreao,  ae  pela  analyee  meéaniea 
ae  nio  poderft  obter  dadoe  eeic. 
roa,  muittasimo  «eri  obtido,  come 
oe  brStOB  oa  norte-amerlcanoe  ae  pelaanUy- 


Os  ouldadoB  exlgtdoa  pela  ta' 
marelra  eio  quoel  nenhuns,  redu- 

zlndo-ae  a  arrancar  <  "  _  _ _ _ 

todos  01  annoa  a  tranaplantaNos.  |  se  mec&nicá  pudetaemos  duilfl. 

.  ■  ''  oar  oa  typos.do  terrenoe  exIiUnln 

no  paiz,  o  que  multo  orientaria 
sobre  es  exploracSes  a  eernh 

0  adqulr^  'o  sabor  adocicado  e  |  l',"aV  pí^TeTlã  aV  íevãninméÀto 

monographlss  das  reglÍM,  a 
exemplo  do  que  o  Fomente  Agrí¬ 
cola  Federal  tem  realizado  nu 
Inapeccdea  doa  Municípios,  u  qu. 
es  muito  se  approximam  de' mo¬ 
delo  norte-amerlceno. 

De  aecordo  cqm  as  observattti 
que  fossem  sendo  realizados  •'eom 
. . .  ..K---— metooles  íos  soloi  po¬ 
so  na  fabrlcagio  de  eetelras.  Ã  derlamoe  adoptw  denomln»»tei 
selva,  recolhida  o  crystaUleada,  pnra  oe  nossoe  terrenos  e  uuim 
serve  para  fazer  um  excellente  os ,  representaríamoe  nas  cartas, 
xarope.  A  tamareira  eatlafax  Palta-nos  technlcoe  eepeclallitu 


aquecido,  pela  morte  do  embryio. 

O  gallo  g6  4  preoleo  tn;  parquea 
de  raproduclores. 


A  colheita  .das  tamareiras  fas. 
su  quando  estiverem  perfeita. 

mente  maduras,  o  que  se  noti  _ _ _ _ _ _ 

faolimeirte.  P®*»  nellea  realizadas.  Slmultaneamin. 

oaraoteristico.  que  possuem . 

Cada  tamareira  adulta  produz 
dn  quarenta  a  cincoenta  klloe 
noa'  primeiros  annos,  augmontan- 
do  a  producc&o.  progresslva- 


respectlvas  Importâncias  e  mate  $200,  por  unidade, 
pera  os  gastos  do  correio. 


reapnata  4.  seguinte  consulta. 

Doença  om  “pallnhoe"  e  “pln- 
toi". 

Tenho  grande  crlaçlto  de  patos, 
mae  ultlmamente  do  300  a  tanloe 
que  nasceram  aloa  o  fortea,  apo- 
;iaa  oonaagul  orlar- 18.  ApOa  30 
dlaa  de  naecldoa  oomocam  a  ficar 
oom  uma  eepecle  de  paratlela  naa 
pernas  o  com  o  pesooco  virado, 
iim  saterlsmo  conetanio.  Morrem 
de  um  dia  para  o  outro,  e  as  vo- 
xoa  10  por  dia.  lato  se  dá  também 
oom  pintoa  .  d'ahgo1a,  que  aldin 
do  male,  tornam-ae  trletea  e  de 
atas  baixas. 

Respoeta;' —  Provavelmente  a 
causa  da  morte  doe  pallnhoe  4  a 
humidade.  , 

Sem  Initallogose  apropriadas, 
,  -  hyglano,  o 

dlfflcllmonte  criará 


<8ecçio  do  veterinária) 


Caixa  Postai,  28. 


OUVIDOR,  17  —  RIO 
Para  o  gado  aconselhamos  o 
“SbI  Americano'’  e  a  oarrapa- 
tcolda  "Ideal”,  aos  Interessa¬ 
dos  oue  solicitarem  remettere- 
mos^rospeotos  detalhados. 

SEMENTES  NOVAS. 

(49791) 


(O.  04260) 


raiultado  obtive,  perdendo  Já 
algumas  avee. 

Respoeta:  —  Para  evitar  oe  epl- 
.thellomea  (pipocaa),  deva  vao- 
einar  as  aves. 

Quando  apparece  um  epithello. 
ma  nae  palpeb;-as  deve  eeearlfl- 
cal-o  com  a  unha  e  appllcar  aal 
de  coelnha  fino.  Sobre  o  globo 
ocpular'  correspondente  'uae  eo- 
lucáo  de  argyrol  a  10  “l*. 

.  Havendo  oonJuncIlvUe  recolha 
a  ave  a  uma  gaiola  em  eeml- 
obeourldads  a  oontinus  appllcan- 
do  3  vezes  ao  dia  a  solucáo 
ãcima. 

J.  Uma  —  Rio  da  Janeiro  — 
Bscreve-noe; 

Sendo  v.  s.  profundo  conhe¬ 
cedor  de  molaatlee  om  aves,  ve¬ 
nho,  mui  rcepeltosamante,  pedir- 
voe  um  eoneelho  para  o  seguinte; 

Tenho  uma  galllnha,  da  raga 
Leghorn  branca  quo  eatá  eom  a 
crista  Inflammada,  tendo  peque¬ 
nos  pontoe  pretoe  e  partos  es¬ 
branquiçadas,  Isto  a  quines  dias 
mala  ou  monos. 

Sendo  eu  desconhecedor  do  as¬ 
sumpto,  deeejava  merecer  do 
V.  e.  a  gentileza  de  receitar  o 
que  achar  maia  conveniente. 

Bem  mãle,  orela-me  desde  Já 
multo  grato. 

Reapoeta:  A  eua  expoelcBo  náo 
eielaroee  bem  a  doença;  entre¬ 
tanto.  peneo  .ler  um  oaeo  de  epl- 
thelloma  contagloeo. 

Conv4m  appllcar  na  crista,  ba¬ 
nha'  salgada  para  apressar  a 
quóda  das  oroatae  e  a  rapida  ol¬ 
ea  trlBacáa. 

'  Laia  Blttencoart  >-  Macahd  — 
Eaoreve-noa; 

Pretendo  desenvolver  uma  orla- 
Cáo  de  gallinhaa  o  frangos;  te. 
nbo.sldoi  .'pordm,  deade  o  Inlolo, 
má]  anocsdldo:  appareaem  os  plh- 
tOs  epm '  gosma  e,  tornando-se 
tristes  e  esbranquiçados,  mor- 


nio  vejo  outro  melo  de  fazsrmoí 
alguma  cousa  nease  sentido,  jenio 
mediante  um  entendimento  entra 
0  Servlqo  Qeologlco  e  o  Fomen¬ 
to  Agrícola,  este  fornecendo  il- 
guná  agronomos  para  a  eoDecta 
das  amoetraa  e  auxiliando  nu 
analyses  e  aquelle  procedendo  aoi 
topognphleoe  com  as  IndknctM 
geologlcas  dae  zonas  estndadu, 
para'  o  que  ee  acha  provido  nlo  v) 
do  laboratcrlo  como  de  geolcgoi 
cempetentee.  Atiáa  orelo  acr  eiaa 
antiga  aapirac&o  do  Dr.  Euiebio 
de  Oliveira,  competente  e  dédktde 
Dlreblor  do  Serviço  Oeologleo,  pa¬ 
ra  o  que,  a  pouco  a  pouco,  elkvts 
apparclhando  a  eua  Dlrtcloria 
com  laboratoriof  de  analyasa  e  de 
prelos  para  a  Impressão  de  map- 
pas. 

Que  estudos  doesa  naturea  po¬ 
deriam  constituir  factor  vallozo 
para  0  nosso  desenvolvimento  sco- 
nomlco  —  é  aeiumpto  que  nio  h 
pode  por  em  duvida,  b6  ssndo  pan 
lamentar  que  nada  tenhamos  lei¬ 
to  até  agora  para  conhecer  o  not- 
ao  solo  agrícola,  orientando  ai  ex- 
ploracdea  ,que  nelle  ee  poeaaci  la¬ 
zer. 

Com  a  voalldio  do  nosso  leirl- 
torio  e  a  precariedade  da  recuncí 
para  realtzarmoe  o  que  a  Ameri¬ 
ca  do  Norte  tem  conseguido  prati¬ 
car,-  nem  por  Isso,  na  medlja  de 
nossas  forcas,  a  pouco  á  poucá 
eonjunctamsnte  com  o  Isvanli- 


_  liiatallag^es  apropriadas, 

pnrquea  enxutos;  e  l.;*..'" 
conaulente  dlfflcllmonte 
pallnhoe  ou  angollnhae. 

Leta  a  Cartllltg  Avícola. 

A.  B.  de  AMelda  —  I 

Eacrevo-noa;..  - - - —  .  .  . . . 

Queira  v..  i.  fsaer  a  finesa  do  dg  "Correio  Agrícola”,  daremos  m 
dar-me  um  eoneelho;  _  dja  4  do  moz  do  Outubro  proxlmc 

rhMUo  au“d“  d?  uí.  mU  qu;  *rnm^t.S?2i 

aa  victima  em  2  ou  3  dlaa.  Bllaa  laboração  de  competentes  tech' 

comecam  ficando  encapotadas,  ae  nlfloa  0  copiosas  Informacdes  refo- 
fétes  que  a  principio  eáo  esver-  rentes  ao  programma  deeU 
deadas  e  aguosos,  tornam-se  nos  seccão. 
ultimoí  dlaa  amarellaa  eebran- 
qulcadaa,  numa  eapecle  da  dlar¬ 
rhéa. 

Nesta  occaslAo  arreplam-ae  da 
vex  em  quando,  ficando  aem  co¬ 
mer  a  bebendo  com  dlfflculdado; 
a  cabeca  descorando;  aa  pornae 
ficam  iropegoa  e  váo  perdendo 
oe  ;novlmentos,  a  ponto  de  ellae 
náo  poderem  Buater-se  em  pé; 
a  'carne  fica  demaaladamente 
molle,  a  ponto  de  el  ter  a  Impres- 
•Ao  quB  oe  membros  eelAo  todoa 
deslocados. 

Resposta:  —  A  conaulente  deve 
levar  2  ou  3  aves  enformai  ao 
Instituto  Experimental  da  'Vete¬ 
rinária,  afim  de  aerem  feltoe 
exames  euldadosos  sobre  a  causa 
da  moleetla. 


AVICUI/niRA 


8,  Rua  1  dc  Setembro,  8 
Telcphone .  4-4800 
AVlAHiq  I  .  noa  Barte,  8-0. 
Fraca  Accea  —  JacaiégaguA. 

(47437) 


Orande  —  Bacrevo-noa;  —  Multo  „.Fol4  «  earadacer- 

cráto  ficaria  peU  reepoata  da  ae-  Ih»  multo  pelo  relevante  eerylco 
guinta  consulta  no  eeu  apreciado  doe  me  prestou,  receitando,  atra- 
"Correlo  Agrícola",  do  qual  acom-  víe  do  "Çorcalo  Agrícola"  para  0 
panho  sempre  a  aua  leitura  tor-  - 

nando-ms,  também,  um  doa  seus 
coneulentsa:  tenho  uma  cadelltnha 
da  raca  “Japonesa",  nito  aabando 
aua  edade  por  ter  sido  preaente, 
oue  tendo  tomado  uma  léria  da 
InJoccBoa  contra  n  hydrophobla, 

'  por 'ter  eido  ;nordida  por  um  cto 
que  Julgavamos  com  a  mesma  mo- 
.lostla,  em  adeantado  estado  de 
.  gestaçAo.  Seis  dias  apAs  ter  ae 
“crlaa"  cahiu  doente  soffrendo  o 
seguinte:  no  primeiro  dia  esteve 
andand^dtfflcllments,  cambalean- 
'  do  0  canlndo  eentada  por  nAo  ter 
.firmeza  naa  pernaa  traselraa;  do 
.aegundo  dia  em  deanie  estavam 
exgoladas  Iodas  ae  auaa  forcai, 
nAo  levantando  nem  ao  menoi  a 
cabeca  e  parece  que  estava  eom 
multas  dorea  pole.  nAo  se  podia 
tocal-a;  examinando-a'  culdadò- 
.ramente,  notamos  que  da  vagina 
aahia  conetnteménte  uma  agua 
bastante  carregada  de  sangue  • 

-  vm  pouoo  de  pua;  oom  lavagens 
de  permanganato  de  potaaeio  • 

''■eryeteres  de  agua  quente  e  oleo* 

'  db.ylnlno  (pole  também  sotfria  dé 
cblicas  Intestlnasi,  'noladae  pelo 
(eu'oBforco  aem  resultado  e  ge. 
mldos),  conseguiu  ficar  apparen- 
.ts'ments  bAa,  porque  voltou,. agora, 
a-andnr  dlfflollmente.  cae  multo 
•á.tem  pouca  artlcuIacAo' iibb  psr- 
.naa  trazelrae:  do  corrimento  da 
veglna  nada  male  tol  notado. 

Tlm  dljL.  .por  outro  soltre  dorei, 

.  qna  ea  notam  polo  seu  rosnar 
-aó  querer '  >«e  pegal-a.  Ae  Injeo- 

fiAes  foram'  aeli  do  3  0.  o.  não 
embro-ms.ò  nome,  mas  foram. In- 
.dlradae  jo'  compradas  no  Instituto 
Pâsteur,  na  rua  das  Hnrrecai;  o 
''cAv,‘ee'u  combanhelro  nada  softreu 
eom  BB  medmaa  tnJeocAee;  islla 
,  tomou  A  nae  axlllaa  dennteiras  e 
.'.uma  na  barriga  na  altura,  do 
"vailo*;  loflreu  multo,  pole  do 
‘etfgundo  dia  em  deanie  paeaava 
aentada  todo  0  dia  e  quando  an¬ 
dava  eahiat  sempre  .sentada,  pola 
nae  pernai  deantelrae  nada  tinha  1 
nem  tem),  qundo  la-ze-lhs  car- 1 
regar  mordia  ralvoeamenta  0  ala¬ 
da  male  quando  as  punha  a  mAo 
'naa  trazelraa;  da  ultima  ves  que 
:  'Tieorou  <na  semana  pacaada)  del- 
'  lhe  um  vidro  de  “'Vormlol  Rloa", 

'  pAs  duas  enormae  lombrigãa,  pa- 
'recendo  nAo  ter  posto  male  por 
■sr  oleo  de  rlolno  que  lhe  eauiou 
cnlloae;  melhorou  multo  mae  oon- 
tlnna  leml-paralytlca.  Dol-lfae 
o  vermífugo  por  oausado  eujo  ã-mãns  s'»' 
dos  cachorrlnhoi  aeua  tllhoa,  qua  m-sioo 
vèm  aompre  acompanhado  de  ver.  otltas  . 

:  mea,  e  slla  “llmpa“  tudo:  aAo  SiriA  iíLi 
'  vermes  paquenlnoa  e  ehatoa.  «xnminniiiii 
Nd  caso  de  paralyela  A  poeelvel  Âdemals 
a  sua  oura?  e  qual  um  bom  ver-  nppllca  o  r 
nifugo  para  ella  que  nAo  conte-  importante 
pha  oleo  de  rlolno  porque  nunca  em  asaumi 
'  ae  deu  bem  com  este,  causando- 
..  lhe  cailcae,  orsvfH  Axni 

.  Resposta;  —  Na  axllla  e  no  ven-  '  naUu  — - 
,L  tie  náo  se  deve  Injeotar;  oe  pon-  , 

'  toe  preferldoi,  por  aerem  do  palio 
flaolda  e  tooldo  conjunotivo  frou-  1  )  Tond 


0  ESTUDO  DO  NOSSO 
SOLO  agrícola  E 
SEU  APROVEITAMEN¬ 
TO  ECONOMICO 


Chamamos  por  leso  a  attencão 
doa  sra.  annunclantes  pela  op- 
portunldads  da  dlvulgacáo  doe 
artigos  que  possam  interessar  A 
lavoura,  á  Industria  e  ao  com- 
meroio.  0  que  compIetarA  o  regis¬ 
tro  de  IndleacSés  necessarlaa  e 
ulsis  aos  qub  procuram,  pela  lei¬ 
tura  do  "Correio  Agrloola”,  ee 


As  cartas  aíTonomicas 

Em  reconte  ecssILo  da  Dlrecto- 
ria  da  Bocledadé  Nacional  de  Agri¬ 
cultura,  o  er.  dr.  Arthur  Torres 
Filho  fez  a-  seguinte  communlca- 
cão: 

“Entre  os  technleos,  mesmo  em 
ae  tem  discutido  sobre  a  cartogra- 
phla  do  sAIo. 

Ferzplttlr  por  melo  duma  oarto, 
a  carectirizocão  peiTelta  dum  ed- 
lo  agricota,  "vS-s»  loáo,  á  primei- 

..i-.á.  x.k_  ^«.a... _ — _ a--. 


Caorfl- 


AVIARIO  SUL  AMERICA 

(m  argnnlucaa) 
CrIacAo 

"RHODEg  VBRMBLHAa” 
R.  Oabacn’;  41-A.  Cng.  Ifove 
Caixa  postal,  441  ' 

RIO  DE  JANEIRO 

(O  3486) 


Laltor  aaalduo  do  tCorrelo  da 
ManhA"  e,  acompanhando  eom 
particular  Intorcase  a  “SeccAo 
Agrloola",  prlnolpalipenta  a  par¬ 
te  em  que  ee  refere  a  avicultura, 
tomo  a  liberdade  de  appellar  para 
os  valloaoa  enainamentoe  de  v,  a 
para  0  seguinte; 

1*  —  TenhorUina  chocadeira  al- 
lemA,  maroa-rirCreiliatf.rpára- 60 
ovoa  que  adqulrrem-3*  mAo  eem 
ae  reapsctlvu;.  loatruccAsa.'  para 
0  eeu  manejo;  como  poderei  ad- 
qulrll-ae?  Por  ventura  v.  i,  p6- 
derá  dar-me  7 

3*  —  ElIa.sstA  oollocada  em  um 
commodo  bastante  arejado,  funo- 
olonando  multu  bani  durante  0 
dia.  conservando  sempre  a  tem¬ 
peratura  de  108*  F.;  porém,  du- 


arrhenai:.—  0,  80  egre.:  tintiura  .  Antonlo  Monteiro  *  IrniSoe — 
de.nnx-yo.mica  60  gottae.  Dar  j  ,  p  gjo  _  Bsoreve-noa:  — 
duae  colheres  dae  de  chA.por  dia,  rineia'  it*  na- 

Ai  duae  prlnolpaes  refelcAee.  Vimos  podlr-lhe  a  fineza  de  pe- 
Carne  orua,  assada  e  cozida:  ar-  la-  utilloalma  aoecão  “Correio 
roa  e  feIJAo;  uma  gehima  de  ova  Agrloola",  do  "Correio  da  Ma- 
crú'  por  dia.  . .  •  nhã",  noe  Informar  o  eegulnte: 

Bempre  a  eeu  dIapAr,  senhorita  Qúal  a  repartlgão  do  Minla- 

gSS?'mmit?.rl*“*'''‘  mSd«Te  “  vfr.nííl!- 

j»)  —  Qual  0  proceãao  caeoiro  feras  fornecidas  aos  lavradores 
de  fabricar,  ou  se  ha  um  appara.  Insoriptoe  no  Registro  do  lavra- 
lho  de  faell  maneJuT  doze,  a  proflselonaes  de  Indue- 

connexasT  Qual  o  numero 
bom'uiíoV**  mudas  a  que  tem  direito  cada 

Respoeta:  —  1»)  Bim.  8»)  -  um  requisitante  7 
Bater  com  colher  ou  com  uma  Anteolpadamente  gratoa  noe 
batedeira  de  ovos;  nae  oaaai  de  subsorovemos  com  elevado 
ferragene  ha  um. apparelho  barato  apreço 

e  levo  para  UI  fim,  ConsU^de  um  ReaposU;  —  Oe  pedidos  de- 
mecanlea  '•d*®'*®**'*  vem  aer  endereçados  ao  DIrector 

j»)  _  Wduraa  am  abundanela  ào  Servlgo  do  Inopeccão  e  Fo- 
(caplm  angola,  gordura,  catln-  monto  Agrícolas,  Cumpre-nos, 
ruoiro  ou  outro  qutlquer)  e  ums  prrém.  Informar  que  este  anno, 
vez  por  dla  rsegAo  do  , farelo  de  por  faiu  de  recursos  no  orta- 
™"’'®'  ®“®  podem  ee»  n-.ehto  estão  auepensos  os  forno- 
sitersoos,  _  _  clmentos  g;-átult08,  que  ante- 

riormente,  atí  0  numero  de  30 

. . . .  mudas  era  ooncedido  aos  agrl- 

CÃo'que  vr  s.  dirige.  cultores  InsoriptOH. 

Tenbo  um  cAo  policial  allemAo,  Margarida  —  Escreve-nos;  — 
de  um  anno  de  edade,'  que  éoffre  Tenho  om  meu  Jardim  algumas 

í^fíoa  ge?;;".  ^^““oíefhaf *  «*!  ‘ '"uiUmígianU^^e" 

lâc  Irritadas.  Que  deve  faaer?  n;o“  ouldado.  Ultlnnamento  ee- 
ResposU:  —  Limpar  oom  algo-  láo  sendo  perseguidas  por  um 
dAs  bydrophllo  secoo  e  pulverizai  piolho  u  ae  fullias,  ainda  tenras, 
oom  oxydo__^de  slnco^  _  Caso  nAo  oobrera-se  do  uma  farrugam 
‘  de  uma  branca  e  floam  onroacadas.  Aa 
iraSe";®  v®*®!™*  n^®  desenvolvem  como 
s  s  Os  devem  • 

am  sor  EnvIo-lhe  uma  dos  folhas  para 


-A.  Jt.  11.  B.  — ,  Rio  —  Eicre- 
ve-nos; 

2)  —  Ha.  já  mais  de  oito  dlaa, 
0  gallo' do  meu --terreiro,  um  gallo 
mestlgo,  qusal  frango  ainda,  ap- 
pareceu,  oom  uma  moleatla  nas 
pernas  que  não'  lha  permltts 
permanecer  de  pé,  vleto  faltar- 
lhe  firmeza,  Come  bem  e  está 
bem  gordo.  Já  fiz  fricgAea  de 
kcrozene  e  vartos  outros  remo- 
dios  oaaetros, 

Qual  0  nome  de  tal 


Socieclade  Brasileira  de 
Avicultorá  ^ 


Reallear-as-ã  de  10  a  18  de  Ou- 
lubro  vindouro,  em  pavUhSea  da 
Avenida  doa  NacAes,  cedidos  pelo 
Ministério  da  AgrlouUura  a  Pre- 
foltura  -Municipal,  a  17“  Bxpoel- 
Cão  Closslca  de  Avaa  e  Produetos 
Avícolas. 

As  inecrlpcAes  Já  ss  achsm 
abertas  na  secretaria  da  Socieda¬ 
de,  onde  serão  recebidas  diaria¬ 
mente  doa  16  As  18  1|3  horas  até 
6  dia  36  do  corrente  mez. 

InformagOes  mala  detalhadas 
aoróo  dadas  na  aéde  da  Sociedade 
Brasileira  dé  Avicultura  —  Edt- 
liclo  da  Academia  Ã®  Commercio 
A  Praga  16  ds  Novembro. 


todos,  porém,  sem 


parques  'avícolas. 

A  fsUa  de  InelalIacOes,  de  hy- 
-.1  glone  riso  ragOes,  de  asseio  e  de 
em  quo  vou  virar  os  ovoe,  letò  conhecimento  ou  descuidos  do 
ás  8  horas  da  noite  e,  ds  ma-  avicultor,  permittem  a  IrrupcAo 
nhA,  oetá  oom  uma  croata.  0  que  do  mal  com  virulência  dlslmando 
nfto  Bo  dA  duro-nte  o  dia  oom  mali  ao  avto  jovena  áo  dozenaji  e  cen» 
horao  do  fanooionamontOi  Tera  tonas. 

6it&  partloularldada:  durante*  o  Em  avicultura  nllo  6  pratloo 
dla«  su  deixo  a  porta  do  cornmo-  «atar.  tratando  ao  aves  enfermas, 
do  aborU  0  a  noite  feoho.  serâ  0'que  oonvdm  6  «vitar  o  appare* 
por  IstoT  3*  —  B  do  agua  o  ar  cimento  dos  doenças, 
quonio;.  Uovo  mudar. a  agua  da  Para  evitar  a  dlphoterla  ouo 
caldeira.  4*  —  DA  reaulti^os  sa-  surge  apds  os  primeiros  oaaos  de 
tlifator^B  o  orusameuto  de  Ply-  gosma  aconselho  a  vacclnac&o. 
mouth  Rock  Carljd  com  Leghorn  att  Carralho  —  Meyer  --  Es- 
branca?  Agradeço  anieclpadamen*  orave-nos: 

to  0  obsetiuio  •  aguardo  anoloao  P«co'-lha  o  especial  favor  em 
^  r®8P0*la  de  v.  e.»  pois  estou  me  indicar  qual  o  retnedlo  e  o 
com  60  ovos  na  chocadeira  Já  ha  que  devo  fazer  para  ourar  gal- 
s  dlae,  e,  todos  ellea  das  ragas  linhas  de  uma  doença  exqueslta 
mais  apreciadas.  quo  lom  me  devastado  o  gatll- 

Resposta:  O  consulente,  duran-  uhelro:  oa  aymptomas  aAo  oa  ee- 
te  o  apto  de  virar  os  ovos,  As  sulntes;  a  galllnha  fica  com  fo- 
8  horas  da  nolto,  devo  manter  a  °'‘®  encolhe-  o  peecogo,  arria  as 
porta  da  chocadeira  fechada. 

Os  ovoa  devem  ser  virados  em 
6  minutos. 


resultado. 

liiolestia  e  o  remedio  para  com- 
batel-a. 

Na  certeza  de  uma  resposta, 
dada  a  sua  competenola  e  o  ca¬ 
rinho  que  lhe  merece  a  aua  tão 
huirianltarla  como  utilsslma  ae- 
egão,  antcclpo-lbe  os  meus  sin¬ 
ceros  agradecimentos. 

Resposta: 

Deve  se-  um  coso  de  polyne- 
vrlta. 

Collocar  a  ave  cm  teri-eno 
secoo -.  expol-a  ao  eol  da  manbO, 
dar  farellos,  verduras,  caldo  de 
limão  na  agua. 

Em  fragmentos,  do  pão  admi¬ 
nistra  X  A  XV  gottas  de  oleo 
de  ftgaro  de  bacalhau.  Além 
destes  alimentos  convem  dár  60 
a  60  grommas  por  dia  de  mla- 
tura  do  cereaos. 

pennaa  da  cauda,  fochà  os  "õihõã  Tratando-se  de  um  gallo  dea- 
e  fica  aselm  em  pé  por  multe  ttnado  a  reproduegão,  a  dedlca- 

.  . .  tempo  e  oomoga  a  evacuar  uma  gão  não  serA  recompensada... 

E'  preferível  esfrlal-os  durante  ospocle  ■  de  agundlllin  eabruqal-  um  gallo  enfermo  nunca  será 
15  mtnutoB  .-numa  dae  horas  de  çaaa,  da- oAr  -de  enxofre  até  que  um  bom  '  reproductorl  tempo  é 
maior  calor,,  a- tarde.  nn®  flrmando-ee  male  naa  per-  ainhelm 

1  .  • .  nae  delta-ee  enoolbe-ee  toda,  náo  n'""®*™' 

*5"’*’*,'^**'*'«,  *  nomondo  e  finalmenta  om  3  ou 
1“®  ®  tbernic-  4  dlaa  morrem.  No  galllnhelro, 

*P®*»®  do  nAo  aer  aolmontado, 
íiiili?  .•**  hyglane,  tenho  cal 

üiüA'’  íf lí'  épPalhada  e  a  poucoa  dlaa  pintei 

rsntea  de  ar. porque  altera  o  e.que-  todo  de  cal.  • 

SlTíri.®  ®  '/5.  Peanlnrldade  da  Resposta;  Aa  doengae  do  fígado, 
ohamma.  ,Oe  compartimsatoe  por  allmentacAo  defeituosa,  teem 

2*  ®*®  ®**'  Feral  adégas,  po-  nAo  sA  taee  enfermidades,  porque 

f®®e*,®  n,®  ®e  renova  etravCi  de  ha  uma  molesUa  ds  prognostico 
uma  Janella  ou  porta,  mos  a  tem-  -gravleslmo  a  cholera  avlerin 

®y®Pton>M  «Ao  OS  mosmoB.  ~ 

Sli;;  =«“t®0  adeantado  como  o 

®*®  '*®  Japel®®!  ondo  ha-  um  Ine- 
nin  nr.oi..  ...  HipérlmenUl  da  Veterl- 

naclo,  4  faell  levar  aa  aves  en¬ 
fermas  ao  solentlsta  para  ai  pes- 
qulzaa  de  laboratorlo. 

.  Outro. nAo  é  o.  papel  deste,  de- 
partámento'  offlclal. 

.  Franetaco  Vasqaea  —  Uberaba 
Eecreve-noa: 

O  fim.  deste. é  pedir  a  v,  e.  o 
Bs- 1  obaequio  de  erislnar-me  qual  é  o 
remedio  que,ae  deve  appllcar  noa 
gallos,  quando  eales  aotfrcm  o 
terrível  gogo.  Tenho  um-  gallo 


ter  utilidade  imediata  para  oe  *  0®»"“»®  “"PP®"  wc®»®  ™ 
agrloultoroa  caraoter  economico  e,  para  o  tlm 

Em  todos  os  palies  de  agrlcul-  ''*®“í®  «í®®  represenlagUcs  carthe. 
tura  adeantado,  prooura-eo  hoje  Btaphlcoe  do  solo  com  o  vslor 
BUbmotter  o  adio  agrícola  a  eatu-  AXrlcola,  as  analyses  de  ter^ 
doa  rigorosos, .  ©m  todoa  os  eeus  Uradaa  4  esmo,  aem  oe  levanta- 
aspectoal  para  chegar-ee  ã  sua  re-  mentos  topographlcos  ds  aesBa 
presentagão  cartographica  tão  delenntnodoi,  terão  pouco  valof 
perfeita  quanto  possível.  a  menos  que  ee  Incumblsae  tam- 

Cumpre  referir'  aqui  a  acllvida-  o  Instituto  de  Chimiea  do  Mk 
de  do  "Bureau  SoUs"  doa  Estadoi  nlsterlo  da  Agricultura  dae  analy* 
Unldoe  sob  a  chefia  provecta  de  e®®  mecanieaa  doa  amostna  ccl- 
Milton  Whltnay,  que  tem  canse-  lectadaa  em  combinagão  com  a 
guldo  realizar  até  agora  os  traba-  Servlgo  Qeologlco,  nas  zonai  por 
lhos  mala  notaveta  nessa  matéria,  este  ultimo  levantsdaa. 

Como  os  nortcs-amerlcanoB  re-  m  aasumptò  em  questão,, «nae 
conhecem  a  grande  Importancla  em  muitos  outros  de  nalurzn  le¬ 
da  phpsiea  do.  solo,  por  acharem  chnlca  relacionada  com  a  igronc- 
que  a  analysa  chImIea  ainda  apre-  mia,  tornam-ae  Indtspeneavcii  M 
senta  embaragos  serlos  para  a  eua  espectallafaa,  0' estes  não  ai  (ON 
reproaentagão  cartographica  e.por  mani  senão  com  o  tempo  e  cool 
não  pormItUr  uma  dlsUngão  muito  organlzagães  estáveis, 
perfeita  doe  dlfferentee  typoe  do  8e  Milton  whltney,  ha  mala  .4* 
adio  oa  séui  mappaa  boaea-se  an-  vinte  annos  trabalhando  no  "Bu¬ 
reau  of  solls",  não  tivesse  icb  su* 
as  ordene  um  brilhante  oorpo  dl 
techniços,  tepdo.a  principio  per- 


AVIARIO  BELLA-VISTA 


reproductcrei  e  ovn  para  Incubar 
LEGHORH  éroiKS  e  amoretla  — 
ORPINCTON  brasra,  muarrl/u  e 
tma  —  RHODS  ISLAKD  RBD. 
CorrespoiuIeDcia  psrz  0  Dr.  McsqulU 
Plmenlel  —  Rua  7  ds  Abril,  IÍA  ~ 
FelropolU  —  Ectedo  do  Hlo. 


WTT) 


ies  na  dosagem  dos  elementos  me¬ 
cânicos  (  resultado  a  que  chega- 
■“  "  -  -  ds  multo,  tiabalho  per- 

me  declárou’  TVhltnej  _ _ _ _ 

miro  escrlpto,  quando  nal,  seguir  unui  orientação  finná 
pedind®  orlentogão  por  corto  que  não  poderia  hole 

— "-1.  - quo  são  unlooe 

salvei  grupar-se  cs  ty-  no  mundo  e  quo  de  tão  grande  va- 
I  norte-amorlcanos  om  lor  teem  atdo  para  0  aprorriU- 
la-eatruetora  e  textura,  mento  agrícola  do  aolo  norta-am*- 
1  esse  exame  por  ea-  ricano. 
glcoa,  physlco-geogra-  -■  ' 


iíimé  Pontei.  —  Esersve-noa.  Promette  grande  auceesso  a 
Sendo  v.  e.  grande  conhece-  Exposição  Avícola  que  es  reall- 
dor  de  molcstlaa  em  avos,  ve-  sarA  de  10  a  18  de  outubro  vln* 
nho  A  vossa  presença,  para  pe-  douro,  no  Reolnto  da  Feira  de 
dlr-voB  o  especial  obséquio  ds  Amostras. 

tndlcar-ma  um  remedio  para  0  A  par  da  tradicional  exposição 
seguinte  caso:  ctasslca  ds  reproduotoree  e  mate- 

Tenho  uma  galllnha  da  raga  rial  avícola,  haverá  este  anno 
Leghom  branca  que  cstA  com  como  novidade  um  "Concurso,  de 
a  orlsta  calda,  Inflamiula  e  ea-  Ovos  para  consumo"  e  Interes- 
branqulgada,  tendo  pequenos  sl-  santos  demonstragOes  doa  modor- 
gnaes  pratos  parecendo  morde-  nos  mothodoa  da  Industria  avl- 
diiras,  Isto  a  tres  semanas  mais  cola. 

oU  menos.  For  Isso  e  pelo  justificado  In- 

JJoBconhecendo  0  assumpto  de-  cremento  que  tem .  tomado  entre 
sejava  que  ma  indioasiels  0  me-  nUe  a  avloultúra,  não  6  de  extra- 
Ibor  remedio  para  eeea  moles-  nhar  a  affluencla  Invulgar  de 
'-  expositores  quo  ee  noIarA. 

Hespojta;  Ãa  Inscripcfles  continuam  aber- 

Dove  appllcar  na  crista  de  sua  tas,  até  88  do  correnlo  na  séde 
ave  —  pomada  salolada.  Sociedade  Brasileira  de  Avl- 

tt  n  T  W.  á  praga  18  de  Novembro, 

JJ.  D.  L.  -  Nlolheroy.  —  Bs  «diugio  Academia  de  Commer- 
_ _  z.  ...  dierlamente  das  16  As  16  ho- 


dldOs '  coroo 
em  carta 

lho  escrevi  - -  ,^uq  ju 

nessa  espsclolldade)  e  desse  modo  exibir  resultados 


phlcoB,  eto 
elonada. 

fi  incontestável  que  a  analyse 
mecaniea  fornece  indtcagãea  .  go- 
raes  precloeoa  sobre  aa  condIgAes 
e  trabalho  do  sAlo  sua  carecteris- 
tloa  quanto  'ao  movimento  das 
aguas  0  As  classes  geraes  das  cul- 


CASA  FLORA 

SCHIUCK  &  NOGUEIRA 

Matriz:  Ouvider,  61:  Tri.  4-1311 
Flltzl  :  Gonc.  Diai,  67.  Td.  IMt 
SEMENTES  NOVAS.  PUNTAS, 
FERRAMENTAS. 


dero  um  grande  erro. 

O  cruzamento  b6  ee  fax  entre 
um  gallo  d»  uma  raga  lalecolo- 
nada  e  galllnbiu  oreoulaa. 

Álvaro  Leite, 
creve-noe: - 

Desejava  que  V.  s.  me  Infor- 

maese  qual  o  remedio  e  0  reape-  - - —  -  . - 

otlvo  tratamento  de  uma  -molaa-  com  féridaa  brancas  na  traqueia, 
tia  que  eeti  grassando  naa  gal-  Tenho' raspado  e  pincelado  com 
Unhas  "Rhode  Vermelha*  e  que  lodo,  aem  resultado, 
é  a  seguinte:  naaoé  uma  pipoca  Reapoeta;  Recommendo  0  uso 
na  palpebra  e  o  animal  perde  da  eolucAo  de  asul  de  metbyleno 
completaments  a  '  vieta.  -Esaas'  a  10  ipor  oento. 
pipocas  naacero  também  perto  do  A  ave  deve  eer  Isolada  para 
narlt  e  aa  orlita.  evitar  0  contagio  das  demais. 

Estou  applloando "  loIugAo  -de  Haylo  Carlos  Ribeiro  —  Santa 
agua  borloada  a  depois  Ido  am  Leopotdina  •—  E,  Santo.  —  Ea- 


CRIADORES! 


UMA  INJECÇAO  DE 


TONIFICA  O  GADO,  PROFORaON-ANDO-LHE  GRANDE 
RBSISTENOIA  CONTRA  A 


hrriztiãi 

soeliás 


RAÇAS 

PURAS 


Colxa  com  10  doses  301000. - Feio  Correio  mais  2$000. 

AGENTES  GERAES I 

ALMEIDA  &  BAPTISTA 

RUA  DOS  OURIVES,  107.  RIO  DE  JANEIRO 


.mK  ra\,as  quanao  nsea»  ruaa««  mon*  ' 

k-J .  olonando  Igualments  o  alimento 
M,,  de  preferencia  a  ser  admlnletrado 
Á  a  aeveeze  por  dta. 

Ip, '  Reapoeta:  —  Caeo  como  aeie, 
X  (ão  grave,  0  amigo  devia  ter  re- 
Ü;  .  ct-rrldo  a  um  colirga,  porque 
,•1-  -  mala  prompta  aorJa  a  Intervenção 
j  'Biedlcamentoaa. 
li;  t  tndlramni  n  V.rntlol  Rios.  á 
[Ti.  dAas  do  uma  oolher  das  de  chá  I 
A-,  d;as  eeguldoB,  pela  manhá  cédo; 
"■y  repelir  0  tratamento  ds  10  em  10 
Ü:'  dias. 

SL-  Contra  a  dlarrhéa:  —  Eldofor- 

iP  mio  Bayer,  comprlmldoa;  dar 
"1  l|t  comprimido  de  4  om  4  horas. 
[7  Como  tonico:  Gottas  phyalolo- 

t  Ricas  Silva  Araújo,  7  gottas  cada 


(G  00261) 


ATAMAIIEIRA 


SCIENTISTAS 


A  tamareira  (Phenlx  Daty- 
fera)  prectea  de  terrena  are¬ 
noso  e  humldo.  Ella  como  plan¬ 
ta  dlscão,  leto  é,  oujoe  sexos  se 
encontram  em  Indivíduos  dlf- 
frrentes,  não  frutifica  Isolada¬ 
mente.  O  cultivo  por  aemantee 
fax-B«  por  melo  de  carogoa  reti¬ 
rados  durante  a  preparação  do 
doce.  Eetee  carogoa  aão  so- 
moadoa  e  quando  a  planta  at- 


Estã  coberto  por  uma  carne  viva,  eioesaos  da  aduboa  ou  do  hu- 
aendo  qua  ia  veaea  purga,  tem  ntus.  Rsquer-ao  ainda  uma  oon- 
mau  cheiro.  O  estado  de  saude  dtgio:  6  que  o  aélo  não  contenha 
dceta  animal  não  ee  alterou.  Come  agua  em  demasia. . 
bem  s  é  multo  vivá.  B'  mister  amanhar  e  terreno 

Lavamos  oa  olhos  delia  com  de  antemão,  lavrando-e  ou  ea- 
agua  borleada  e  pomos  umas  got-  vando-o,  até  a  fundura  de  16  a 
tas  cuja  formula  é:  26  centímetros  (um  pafmo  pelo 

Agua  dIatlIUda. 80.0,  menos).  As  raizes  do  abogazl 
Acido  Borlco .  0,60  são  delicadas,  os  o  tsrrsno  não 


sem  SCIENCIA 


Editor:  Centro  Espirita  Redemplor  -  Rna  Jorge  Rndge  131 
VniLA  ISABEL  —  RIO 

Acha-ss  ã  venda  neste  Centro  e  seus  Filiados.  E  na  Li¬ 
vraria  Alves  e  suas  flllaea;  Livraria  Antunea  rua  Buenoi 
Aires,  181.  Preço,  10$000;  pelo  Correio,  mtli  18000. 


vea  duae  veies  por  dia  em  uma 
colher  com  agua  a  assacar. 

-  .  — _  Erereve-noe: 

_ _ _ cadella  mealJça  .  __ 

6  annoa  da  edade,  filha  ee  ma  Emquanto  eeU.  gata  ae  con-  sirrpean 
r .  Ha  eerc^  do  ^4  meies^ Joi  |  serva  esperta  s  viva  o  outro  da  mentoa 
...  ..  *"  'j.  consulta  aaslm  qiie  peora,  en-  caule  s' 

triateee  multo.  enrosca; 

_  Reipoota:  l)  Hypertrophla  da  X  pia 

'mai,  I  terceira  palpebra.  A  operação  jada  ou 


Eulphato  de  Zinco 


E.  A.  A,  —  RI 
—  Possuo  uma 
eom  [  - 

I,u'lu'.  1 - -  - -  - 

atropelada  por  um  automoval  ten. 
do  aoffrido  uma  hemorragia  In¬ 
terna.  iFoI  tratada  enlâo  por  um 
Veterinário).  Depola  dleao  reeU- 
bsltceu-se  compisfhnente. 

ficou  exiromamonia  magra,  co- _ , _  _ _ _ _  _ _ 

mendo  pouco.  UUlmamente  deu  immedlata  A'  falta  desse  re-  de  ser.  Na  plantação  espaceja- 
para  comer  terra  * curso,  Indico:  da  ai  mudas  dIspOe-as  em  ren- 

K?  c»P®®t»  •  oxydo  amarello  de  mercúrio  —  ques  ilpiples  ou  duplos.  Nos 

MultoMhe  agradecorla  ee  ine  0,10  egre.  (dez);  vaselina  bran-  primeiros  aa  planUs  ficam  A  dls- 
trientase  sobro  o  tratamento  que  ea  —  10  gra.  mde.  era  blensga  landa  do  40  centímetros  em 
devo  usar,  pnli  6  um  animal  ds  para  collocar  um  pouco  desse  col-  cada  linha,  estando  eataa  dla- 
grandfl  eatlraacáo.  jy,(o  gomo  no  eacco  desse  con-  lancladas  de  l.m  40  a3,  m40. 

d«  de*Jh4  dc  Junetlval.  sobre  a  palpebra,  duti  ^?® 

da  Scott,  aublodo  para  duaa  co-  vexez  por  dia.  v6e-as  á  tneiQa  dlfiançlè  miA 


Lourfrol  O.  de  Houfo  *—  Que» 

CANARIOS 


:  Lad.  doa  Quararapas.  817.  —  Tel.  6-0187,  440  metro»  * 

•  d‘attltude  e  Bonda  á  poria.  Apparlamentoa  w  quartos  oom  • 

J  agua  corrente,  mesa  esmerada.  Garage,  parque  a  grandt»  j 

2  lerragoa,  debrugadoa  sobre  0  male  bello  panorama  do  Ble.  « 

J  Clima  Ideal.  Pregoa  modicos.  <G  361U  J 

l- . . . . . . 


aaslm  qua  criem  raizes.  Nestas 
condlcOes  a  palmeira  frutlflcarã 
110  espago  de  cinco  annoe,  appro- 
xtmadamente. 

Cada  arvore  deve  ser  plantada 
a  uns  tres  a  quatro  metros  de 
distancia  uma  da  outra,  Oa  me- 


MIatnni  eeetpleta  K-  38400 
Eapecificoa  para  moléstias  doa 
passaroB  cantnrcz 
RUA  UBUQUAYANA  N.  180 
144886) 


\S3ma. 


|■íM  íT.WíO  iT.w.a»i>f.<T»nnJ 


CORREIO  DA  MANHA  —  Donüngo,  27  de  Setembro  de  1031 


PrM)M>at  uma  para  Itolonar 
em  uma  Fatenda  no  Betado  da 
MInu  aua  poeea  tnalnar  For- 
tUKUoe,  Franotii  Arlmetloa,  Qeo- 
grafia,  Hletorla  do  Braell,  MU' 
■loa  a  Tratalhae  manuale,  ta- 
bando  falar  Franoee,  Inglee  ou 
AlIomSo.  Bxigem-M  reforonoloe, 
Para  tratar  a  rua  Vieoonda  de 
Caravelai,  lOt  —  Botafogo  — 
dae  11  dl  II  horae,  ,(0  1101) 


O  LOMBRIGUEIRO  DE  CONFIANÇA! 


Administração  de 
Propriedades  e 


Fara  rheumatlimo,  ne- 
vralglu,  distonçSea  mos» 
calares,  eto. 

E'  INFALUVEL 
Pedir  nas  pbarmaclad  « 
Drofariai, 


p  AnUguitlo  ctapri  •  ixm  o  luilo 
valor,  miaria  anUia.  Movtla  antlioa 
da  -JacaraniU,  Joita.  Pomlana  a 
qualquir  objaoto  da  aria.-  ÍJ  —  Rua 


bmiultala  «prima  uma  Inaglnaqla  ar- 
iau,  uma  intcllliaada  clara  c  um  tem- 
,>niin«ile  acllm  aloira  a  franco.  S« 


Jotaa  Talbai,  prata,  platina,  oom- 
pram-i«  t  paga-aa  bem. 
Joalherla  RaphMl,  Ttl,  S^M 

RUA  S,  JOSE’,  43 

_ (O  04IIH 

OPTIMO  NEGOCIO 

Por  motivo  da  viaitm  I  Europd  van- 
draa  ura  aularaovel  Uncoln  naado  em 
parfclla  citado  da  conicrviqlo,  dt  pou¬ 
co  uiq  a  a  preco  rcdualdo.  Tratar  a  rua 
Uunbtni  n.  16  —  Botalofo,  com  a  ir, 
A.  Santoa.  (G  03671) 


Eucarren-Mi  mcdlanta  modica 


0  pacudomymo,  d  alànal  avidania  da  aa- 
raetar  anarflco  a  um  Unto  inparioao.  A- 
ptaar  dlaao,  nlo  emprtia  a  Wãlmcía, 
prafarlndo  oa  maloa  prandot. 


i^nartoi  para  caiaes 

Alu|aat-ia  optlmoi  quartoa  pan  caiaca 

de  Iratamanlo,  cm  caia  da  famUla,  So-  _________________ 

caio  abaoluto  a  prcqoa  raaoavlli,  Var  árrii,iiiiitiiiii,iiiiiii4iiiiiiaHiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiii,iiiiiiii 
domlnn,  da  8  la  It  e  daa  14,  ti  11  bo-  S  _  | 

raa.  tua  Barlo  da  Iltpailpa  n.  SM.  |  /b  —  | 

_ w  03778)  i  uoQUOiiicno  i 


TAPBMRIAt 


Malas  para  Viagens 

deido  laiOOO.fló  na  fabrica. 
Rua  Sfio  Pedro,  228,  pnücl- 
mo  A  Av,  Foaaos. 


Gonorrheno 


AKNA  AIRAM  —  Dcllne  a  lua  Ictrii 
.mella  rtiem,  racUculoaldada  a  pondi- 
.  riUo.  Calma  cnprcmada  de  lofica  a 
kn  icnao.  CtracItT  deiprovido  da  ar- 
'|iillio  cu  prclcliqio, 

.  RADIOSCOPIA,  RAINHA  DE  SA¬ 
IBA*  a  CACIQUE  (E^do  de  Coyai) 
RolO  «CTCTerem  novamcnia  c  cada  um 
por  «a  vt».  .  ...  ... 

-  ■  ■ .  **  r  .  J.  -  , 

LULA  —  (Natal)  —  Em  aua  letra 
.Ru|U  uma  valdada  oaUaladara,  amfalclq 
ueciilva  c  eapricbói  «travaitniea.  Ia- 
lilllincla  taiai,  fdrtci  Inillnctoi  mb- 
ipati  •  dcicnyo(vlda  amUqlo. 

^OLHV  ““  (Porto  Novo)  ^  Grapbli 
du  poMuldorai  da  um  caracter  inUiro, 
a  de  precauqio  inlelHiente  nlo  abando- 
'Bando  M  eiuiai  i  ventura,  (knlo  pacKI- 
eo,'  conciliador  e  (ra'Dco.  Fonderiqlo 
dr  eipirite,  coherencla  do  ideit  o  per- 
.iilitencia  na  vooiade. 

LAMPVRES  "  Do  pouoo  que  enviou 
pira  a  aiindn  poilo  apenu  díier:  von- 
•  tiiic  preponderante  porem  forloraeôlo 
ródibiilldii.  E*  emprtbcndedor,  pertlnaa 
a  lirne  noa  aeui  propoilioa. 

.AFHRODITE  —  (Campu)  —  Nilu. 
leu  tio  eivada  de  Ideallin»  como  de  ca* 
ÍRlcboi  orliinaei.  E*  «panilva,  franeq  era 
MCI  leiteo,  nio  diiilmulando  ti  luai 
epinidci.  Espirito  '  adetnUdo  partintii  a 
-Hscirunenle  'erilIcD.''A  obiérvanclá  da 
■dever  é  i  condlqlo  bulea  do  leu  temporal 
moto.  r 

/.V.ÁNiX'-*-  .(MBfdalanaX  ~  Embora 
teibA  eteripto  em  jumI  pAi^udo,  pude 
'cs’iinlntr  i  eu  trapUi  por  ato  ier.  i« 
'chttido  àâ  Hnhu  do  mejmo.  Triçoi  pria< 
dpect  de  inr  letret  vaidade  on  cxceiao. 
ergulbo  detnaiUdo*e' cxeaiao  •cntlmeata* 
Iíaffle..Iot«JlÍBe»çIi  aagait  COCB  força  bai* 
Unte  para  ;ealUar  tcui  proiteb»  e  vea* 
ctr  todoa  oe  oWee^*  ' 

A.'  ■  .  ■ 

>  zíngaro  —  (Tberaspalli)  •—  Nóli- 
oi  l  prínein  vliUvm  Ku  trtphlB  o-d» 
pulou  0  a  limidet  ds  na  nalureu,  bo- 
lilaotc  e  dc  ,ener|la..quaai  aal|a.  Eates 
Iritoi  dellnem  bem  o  aeu  caracter.  Ccnlo 
'faiiprtiilonaTel,  com  Inesperadai  crliel 
^ncrroiu,  orlôndu  da  lui  viva  aenülb!- 
lUide.  .  - 

Ia  URA  —  Sua  irapbla  d  o  Indicio  le* 
turo.  de  uma  Bobria  ternura  de  capirito, 
eslitiot  bmidadq  o  moderadu  aaplnqüeo. 
Propende'  um  -  tanto  para  t  mclaneoila 

PRÍNCIPE  pÃÜnHA  —  Sevo  ro- 
,  Miar  a  eooeulta;  eicrevendo  cm  'popcl 
|eo|i  pauta  .  . 

JANDAYA'  TrÍÍ^'  —  (MaeabO  — 
'■  Preddminã  em  aua  ln£vldualldada,  a 
{rido  cnthualutá  do  eipirito.  Boaeata 
sai  seçAea,.  perioveranle  nu  '  amlaadci, 
activa  0  Intolllicnte.  é  uma  volunta* 


Indicado  e  recontaecidd  conio  InfalllTel  remedlo  no  tra'* 
tamento  da  gonorrhéa  recente  ou  antiga.  Vidro  6|000,  De< 
posito  rua  Oeneral  Pedra,  88.  ETphlUs  7  tome  TBEPONYIa 

CG  01713) 


Alun-lt  uma  cau  mobiliada  na  rua 
Truaiu  n.  11.  Ver  e  tratar  do  9  la  11 
0  dii  14  li  16  borai. 

_  (G  016») 

CASAL  POLICIAL 

Tvpa  LobOp  com  6  ntxeep  vende>ii_por 
JFOlOOO.  —  HUA  ALMIRANTE  TA* 
MANOARE*  aumero  i7. 


FamlÚa  aceelta  iQuitlcoi.  Exlg^H  re< 
fertbele.  Ctru  rciutriulB  t  Mmea  ?u* 
ça,  VIIU  Htlcat  *->  Bilrro  Cariou» 
_ _ '  (G  03779) 


COLLEGIO  MILITAR 


FRBCOS 


DOR 

LINIMENTO  OAOCHO 

(48314) 


Wt  Goaorriila,  em  quali 
riodo,  nlo  Um  eompetk 
ramenu  veictal.  A'  vci 
Droiariai  do  Bri 


Eumci  —  Preparamie  aluranui.  — 
Tratar  pelo  telephone  7 — 1373. 

_  to  03735) 


AOS  ADVOGADOS 


acuiQ  (iau3>  Nuiio  oniui  (U.ooBiffi.ot*'^ 


A  idtora  da  "REVISTA  DE.  CRITI- 
CA  JUDICIARIA"  oferece  coploaoi 
enilnamcnun  praticai.  Fcdidui  I  rua  do 
Ouyidor,  71.  1"  andar,  ula  4.  —  RIO 
SE  JANEIRO.  (G  03781) 

ARCHIVOSDEAÇO^ 
Fabricação  Paulista 

Óptimo  ecabimento,  a  preços  malto  rm 
eonUo  CASA  DALE  —  RUA  GENE* 
BAL  CAMARA  numero  926 
_ _ (C  01170) 


FERRO  VELHO 


(4813». 


^Iiiii'iiliuiiiiiiiiii><iiiitiiuiiiiiiiiiiiilitlciiiiiiiuiin|^ 

1  UH  CnANDEI  nttTRL  OOM  | 
I  rBQUBNAa  dIaiiias  I 

i  HOTEL  AVENIDA  1 

fi  a 

I  CopaeliUdc  pura  fiOO"lioipc*S 
•  sle«6  O  Mofo  nnU  cviilrnl  4n  s 

I  oldAdu.  E 

a  Agua  oorrtntò  •  tetephone  S 

Á  em  todoi  oi  quartoi.  —  Cor-  I 
s'  reepondenoia  oom  o  Rio*  | 
i  Hotel  e  Hotel  Vern  Oloi.  a 
I  DIAIUAS  A  PARTIR  | 

1  UB  SBIOOO  1 

m  End.  Tel;.  Avonlda  —  Tele*  * 
S  phpne  O.  4048  S 

I  r.  CABRAL  PBIEOTO  .  | 

I  (47591)  I 


Corapni"M  «  vende-se-  materlil  rfi 
occuilo  ptr»  conitructorci  t  úKIcÍdm 
Vlfii  —  canos  —  caboi  —  trilboi  — 
cactmeiras  -*•  Dlambiquei.  etc.  CIA 


niinO  V  do  oora- 

nHIIlA  I  PUImLo,  ea. 

haiuú  a  raTM.MíK 

aiBoa.  Photagraphiaa.' 

AMômbléa,  88  (FUmoí  Veado) 
la  8  -ha  7-aaiS.  Cen.  8481. 

(G  00113) 


TODO  MUNDO  ANNUNCIA  HA, 
ATO.  MAS  A  OA8A  VERUR 


tâAl-Ut  ALAD  ik  VASA.  VUSIiUn: 

AINDA  MAIS  BARATO  VENDE 
E  FACILITA  PAGAMENTO  8EM 
AUOMENTO  Vfi  PRECO.  Cstolo- 


i/M  com  fO  pliolovrepbliUa  Bnvle 
IfOOO  «m  itelins. 


PALMYRA  -  MIN  AS  GERAES 

Altitude  000  mu. 

Todoa  oa  recureofl  da  eclcucla  —  Conforto  moderno 
—  Çaroa  Bdmlmvols ' 

Informacdói:  FRAQA  PXORIANO  SStS'  —  Rto.  lei.  3.8676. 


Sul  America 

Capitalização' 

Vende"ie  lUula  de  )0:000|0ú0  coai  11 
presUcÓes  pafis;  offerUs  por  lelephoM 
“  (O  03S7I) 


SEaVABOK  EUZQUIO.  88 
•e  PfNTf»  DE  riOLDIRDDO 

(49698) 

BdÂ  OCCASIÃO 

Oaro,  psga  até  BfOOO  t  rraraton.  JoUs. 
brilbantia,  plntinsp  prata  é  quem  paipi 
UsLt.  Vcndem-ie  joias  de  oecasião.  Pre 
ços  de  invejara  Ri  VIk.  Rio  Branco,  2Ji 


coUecçSes  |  LECLERC  &  COi 


Aluia'ae  a  cata  da  rua  Jangadeiroí 
o  .95,  com  Ires  quarloi.  saran  <  todo 
oonforto  CDodemo.  Tel.  T-^ASll. 


Veodctn*ie  a  80  réis  o  franco;  do* 
mlnsoi  e  dtas  uteíi.  —  LADEIRA 
SANTA  TBEBEZAg  34. 

(G  03763) 

ENGENHEIRO 

Tctbnico  eapcflalleade  cm  aaoeimen. 
Ina,  áapwlalmeote  contra  a  malaria. 


AGENTES  DE  -PRIVILÉGIOS 
E  MARCAS  OE  FABRICA 
£  COMMERCIO 

RUA  URUGUAYANA,  104, 
NAjDERp^ijllO 

Enearrcgam-ie  de  contratar  c  pteniovtr 
n  fornecimento  dn  oaviUba  .  da  lefurin- 
qu  de  eonatrueqlo  a|ier(elceada,  privlle- 
oiau  pela  pitenia  de  invehqla  n,  10.85^ 
da..-quit’  1  cenceãilenaria  GILLETE 
SAPETY  RAZOR  COMPANY. 

.  ,  '  (C  83320) 


pan  B— 4001 


(48B70) 


EDIFICIÒ  GAETANO 
SEGRETO 

Apartamento  de  Inxo  ex> 
clusivamente  para  fa* 
milia  n.  1006  no 
10°  andar 


:49509) 


a  MORTe  OA  GRIPPB 


ESQUI. 


A  bane  do  HonnA  Vnlca  tln- 
tnra  para  caboUoa,  looflcnetva, 
cm  toOoe  oa  côrcii.  (Jolin'  ISSOOO; 
ninie  38000  pclp  Correio.  A'  vcn. 
da  em  todae  oe  Pcrfomarloo, 


ROUPAS  NOVAS 

A  lOf,  20$.  308,  40$  0  80$!.. . 
Buperloree  e  Blesiantei  Temos 
de  Roupa,  ou  3  Cortea  de  Hndae 
e  modernae  Caertmlnui  Inglczaa 
e  por  7$,  14$,  81$,  88$  e  8881.,. 


MASSAS  DE  SEMOLINA 

O  alimento  por  excellencia.  Vendasse 
na  CASA  VESUVIANA,  A  ma  Lavra* 
dlo  D.i65e  TelephoDQ  3— 1103. 
_ (F  29274) 

Avenida  Rio  Branco,  43 
Aluga-se  este  predío 

Com  1  pavimentei  e  elevador.  Aberto 
diarlaniente.  InformaqOeB  no  local,  com 
0  fncirreiedo,  (G  01562) 


Drogarias  e  Pbarmaelas  —  iL 
DA  CARIOCA,  11,  lobrado,  Tel. 
3-1851.  Hme.  ACaVSTA. 

(O  oiesi) 


“GRANDE  SORTEIO 
GRATUITO  DE  UM 
TERRENO  EMTRAJA' 


db  lindas  e  modernai,  Caaeml- 
roe  Naolonaee,  nos  6  sorteios  de 
oada  semana,  no  Club.  da  Rou- 
pu  da  Alfaiataria  Ferreira,  rua 
do  Ouvidor  68,  sobrada,  a  pres- 
taoSes  wmanaet  de  lOtOOO  e  de 
78000,  oom  direito  a  sorteios  to¬ 
dos  os  dlasl...  '(61822) 


Hall,  lali  de  Jantar  cora  luilrc  com  4 
velai,  4  quartoi,  banheiro  completo'  com 


PRAOA  15  DE  NOVEMBRO 
\  N."  tt 

Nesso  magnlllco  edlflolo, re- 
ÀRMAZEM  DE  SECCOS  oenlemente  oonoliildo  e  prlvl* 

Eunt  u  a  nne  legUdamente  situado,  dotado 

MULnAlJUo  de  todas  aa  InstalIaçSes  mo¬ 
dernas,  alugam-se  lojaa  e 
Vcndc-io  ™  cxcciiente  arraaecro  do  quatro  pavlmcntoa.  Póde  scr 
icccoit  e  molbidoi  cora  bot  fregueiii  e  j..  o  xaòb,^. 

ciluado  no  melhor  ponto  do  btirro  da  VisítBdo  OAfl  o  ES  17  llOraSe 
Saude.  E’  'acfocio  Tmtijofto.  Tem  bom  COm  O  BdminiBtrAdorp  á 

contrato  de  arrendanicnto  e  íacíllU*M  o  Rna  Ho  Ouvldop  n  *  QO  4  ■  mn. 
paramento.  Tr.U«  4  rua  da  Harmo-  p?  **  .■"f 

rU  n*  31,  O  inotlvp  dx  ventU  é  porque  “B^o  FuOnC  1*0065  RftniBl  25# 
o  dono  não  p6dn  esUr.  4  teste  jdo  nego*  (G  09943) 

cio^ - (c^)  moveis  de  LÜ3(Õ“ 

niaiiiiiiiiii:iiiiiiiiiai,iiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiuii|jiniiiiii!!  wuw 

I  1  Familla  que  ac  retira  deala  capital  ven- 

3  *in/,s\atvmAn«An  ■  ricoa  grapoi  Lula  XV  para  la- 

i  h VrDIPTnDlllv  i  u  'lo  nritail  uma  mobília  com  16  pe. 
•  LdJ  vAal  1  V/luvO  -  f*™  *•'*  **'  Jantar  eitylo  Lnli  XVI 
ã  , .  ,  erupo  da  couro  Miple,  todo  de  fa- 

=  Alugam-ao  â  rua  da  QuI-  |  brica^  Leandro  Mnrilni.  Trata».  4 
•  tanda  n,  68,  Trata-se  na  |  lut  Tbeophllo  Oltonl  n,.  87,  !•  iiular, 
s  Seoqdo  Frodlal,  Hdlflolo  do  s  vom  Frellaa.  (G  04131) 

I  Banco  Popular  do  Brasil.  |  “^JASA  MOBILIADA 

4iittiai;aiigitiiiBiiiiiiii*ii*itatianaitMiaiiaiiaiiiiiaii«tiBias  ^*  »  m 


■fue  quente  c  fríi  cm  todai  ■■  peçu,  co* 
linlix,  área  com  Unque,  arnurio*  Ira* 
butidoi,  entrádir  de  cerviço  .e  icrvido  por 
c!cv»der,  elevadores  com  cibineiro;'  Ver 
e  tratar  á  ma  Pedro  1  n#  7,  com  a  Gé* 
rcncii.  (G  Q433I) 


Asilima  OD  Broochites! 

Queres  ficar  bom  dem  mólestU 
Ktn  inJceçdei  t  oom  pouco  dlnbelro,* 
procuro  bojo  meamo  tua  drofiriao 
o  frandei  medicamento  vegetal.  EU* 
xir  antbajtltmaUco  dc  BruxxL 


A  EMPRE2A  JUNQUEIRA  à  CTA. 
LTOA.  distribuirá,  grituiUmente,  de 
8  12  borai,  todoa  oo  dUi,  ia  pesaoai 

quje  quiKrem  vfilUr.  a  VILLA  RAN¬ 
GEL,  tus  bilbele  sumcrido  que  dtri  dl* 
reito  ao  sorteio  rrofuito'  do  lote  n#  99, 
com  10  ma.  x  30’mB.'o  ■  se  reãiitar  em 
aio  de  outubro  da  1931 1  DirÍÍAn*afi,  atro 


"PJO  FONTINA” 

o  MELHOR  DE  MES.4 

(48376) 

FRAQUEZA  NERVOSA 


PALACETE  NO  LEBLON.  J 


Alugi‘Si  eu  Tende>ae  o  esplendido 
Uecte,  aíto  á'  Avenida  Delphim  Morcirá 
n.  713.  com  Ofitlmas  accommodaçSea 
para .  famlUa  de  tratamento,  garait*. 
quarto  de  emprrndoa  e  jardim.  CondW 
ç6ti  dc  vendar  Parte  á  vista  e  o  rca* 
taute  em  módicas.  preataçSa  a  várloo 
annoã  üe  prato.  Péde  ser  visto  a  qual* 
quer  bora.  Tratar  com  o  admlnlitrador, 
À  rua  do  Ouvidor  n.  90,  4*  andar, 
Pfaoac  4— 6055  —  Ramal  35. 


Casa  Pereira  de  Souza 

Halor  estabolcclniento  do  ctaapêos  para  Sonlioros  c  Meninos. 
—  Prepos  baratlitsimos  I  — 

4  —  UCA  GONCALVeS  dias  —  4  (47595) 


..  -  JDYNAMOS 

Veodt4i"ie  drnamoa  —  Transformado* 
P**"*  ÍMeain  —  CASA 
EUCBNIÕo  Tbeopbilo  Ottonl  o.  99. 

(G  02519) 

PRENSA  A  OLEO 

VendMe  uma  prensa  para  oleo,  ou 
qualquer  industria.  —  CASA  £UCE* 


MLLE.  DELPHINA 

Confeedooa  vestidos  por  preços  modb 
cof,  corta  moldes  aobre  medida  i  61^0 
e  acccita  dUdpolu  de  cérte.  —  RUA 
DA  CARIOCA,  31o  lobrido. 


Maçhinas  de.  escrever 

ie  lodu  u  mircu.  Aluiain-it.  BUA 
GENEBAL  CAMARA,  93. 

-  '  (G  01171) 

ESCRlTORlO 

.Aluga  ae  i  rua  do  RoíariOg.dl,  1*  an* 
Ctr,  grande  cserltorio  lado  da  aonbra, 
con  A  jahdac  de*frente. 


PREPARADOS 

PHARMACEUTICOS 


GATOS  ANGORA’S 


ma  .ei^Uaiffiula^ 

fibo  reMiç..  . 

•  DIANA  DO  7*  CEO  —  FIrmeta  de 

vontade,**»  'éapirito  ‘agil  e'  Ceda 

muitoiaoi^  itDpulN»-^  acfu 'temperamento' 
^rdcroéoyi  caprichoso  e  írrquÍe(o.'Bffibora 

dtlxq  dominar  ia  veiei,  pela  vaidade,! 
õ«|afl  *Qm  çprado  .accesiivel  a  tòdot.oi; 
Mtimeá^oi' pòbfú.  '  ij 

•  ENÍbrçE» 

•U  .ebecmdor. 
letras  maluscuJi 


(G  03757) 


adreral^de, 


Vendo  4  fómulai  regiatradai.  Trt* 
lar  com  Jair.  R.  S.  José,  .61. 


Veodeia^ie  filhotes 


PES- CABRAL 
J£IRAS$.  .  * 


BANHOS  DE  MAR 
(Av.  Atlantica) 


'eposito  òu  Fabrica 


Um  medico  estrangeiro  tem  um 
'ylraUinanto  affkai' paca',  avcurd  da 
irapotcncla,  esgotamento  inervuso  e 
'oepiiidado- nraLtcni  arabos/oa  acxM. 
.  Feestn  receita  gratU  ao  dr.  âuleiman 
Ida  rrlebah.  Caixa  Foilal  .3019,  oa 
roa  Gonsaga  Baitoa  b.  183,  Rle  de 
Janeiro.  (G  3099) 


Aluga-se  magnifico  prédio,  terreo  e  ao* 
brada,  cerÀ>>de  800  ' m3.i  á  nia  da 
Conceição  n.  178.  (G  02525) 

Geladeira  “Rnffier" 

L.  Rnffíer  reforma  u  galndrlraa  de 
•ue  fibrlcaçio  —  Feçsm  orçamento  — 
Aprotmitem  a  estação  fria. 

'  /fí 


SOBRADO  NO  CENTRO 


Qosrtoi  ou  appartamanto  com  cu  lein 
nioveíi,  para  rooçu  do  ccretnerelo  ou  ea» 
sal  estrangeiro  —  caia  familli  diatln* 
cta.  --  Iní.  7—3302. 


-  Noto  em  lua  graphia, 

ISIQ  a  primeba  vista* tim  .espirito  arden* 
•U  .ebservador.  rieduetivo  culto.  Ai 
letru  maioseuJu,  definem  um  tempera* 
neoto  artiatico,  ifidcpendenle  e  de  gran* 
6'  dmçáo  moral.  A  par  dessas  Mas 
qealiiUda,  nat‘ snatcscuiii  de  aua  gra* 
pkia,  vejo  .qqa  é  calgenta  ou  amliadei 
'e  de  um  dune  exaggerado. 

V  RUCtiDES  CAMPOS  —  (Palmii^ 
£iu  letra-  arxnu  uma  naturexa  multó 
taseq^tiVel,  sem  força  loffíeienU  '  dei 
'resclo,  nu,  avéata  'ao  artiflelo  oó  dli* 
snrálação.  E*  sobrio.  e  moderado  nas 
•vsa .  ambiçSei.  Bom  caracter,  generoso, 
fuaeo  e.  duprovido  ds  orgulho  oo  egois* 
DORJNHA  —  Temperamento  ardoroso 
ecm  ioteiiia  rugps  de  vibração.  Ha  coo* 
')ruin  em  aua  nalureta.  Ora  ae  apreseo* 
U  exigeflt^*dCKonflada  e  caprichoti,  ora 
le- fsj 'tolerants,  airaplea  e  dara.  Sua 
-Tontade  é  eqlesntt,  proccurando  veneer, 
Hta  aér  percebida.  O  aeu  querer  4  aubúl, 
hsuiiits  btbll  e  0  aeu.corgçSo»  àmoroio 
a  de  pande  boodUe  cordial. 

*  'BA'Lr-’  (BeRd  HoHaonte)  —  GrapUa 
ftvelsdof^  de  temperamento  energloo,  actí* 

ioviál  e  íraaeo.  E'  genaroaa,  metbo* 
éies,  dccedida  e  do  caracter  firme  e  reso* 
lutó.  Viva  loteUlgencia  e  pronunciado 
iBor  propHo, 

•  NAIN  PALMA  GARCIA  —  A  letra 
99  pequeno  cartão  . Qup  enviou^ae.  para 

denota:  Intelílgeaela,*  ponoeracto 
,4  chros  radoclntoi.  Tem  a  eierlpta  ou 
dlplooiitsa;  preférlado  em  pregoa  oe  mcioi 
hhedof  i  ddeneU,  essa  qudidade,  lem* 
pre  0.  elevará,  Powue  'eenio  pràtlcq  e 
íNsi' qualidade»  -  affeetivoe  *•  èenlUóea- 


OPTIMO  CONTRATO 


fimlHa.  Preço  modico.  — •  Traia-ae  á 
ru)  da  Alfandega  o.  325. 

(G  03543) 

Excellente  moradia 

AInga-ie  4  nu  Viicende  Oe  FlrajO, 
29,  cua  IV,  (villi)  una  mullo  boa,, 
Clievea  no  127.  ^  Trata-ie  jkIo  trlcpbona 
5 — 3117  oa  rua  Vlicenile  da  Inbaunu' 
ni-raara  78.  (G  04309) 


Representações 

VICENTE  lELPÒ  Tendo  já  dl- 


AlMfS"»e  por  700|060  ou  vende*M  por 
84  contM  bú  cua  nova,  proximo  ao  pot* 


AIuga*ic,  Avenida  Maracanã,  36S{ 
chaves  no  269;  trainr  rua  Affonio  Pen* 
nn  B«  27.  Tdeplwne  8—1532. 


vertas  representaçáce,  acceita  para  oa 
Eatadot  Rio  d<  Jandro,  Minai  Gerae», 
e  31o  Paulo,  represenUçáes  e.  conta*  pro*. 
pria,  dando  refercncluã  íiin^.  Corres* 
pofkdenela  Valença,  E.  do  Rio  —  E. 
P.  C.  B.  *  (G  00972) 

Miuiiiiiiiiiiiaitiiiiiiaaiiiiiisiisiiitiaiiiuiiiiflaiiiiittiij, 

iGrqiipe  ?! 

IVÊGETAHUSl 

a  I 

1  Formula  '  deixada  pelo  | 
I  DR.  LICINIO  CARDOSO  1 
B  Depositários:  i 

1  C.  AL  PARIA  a  CIA.  | 
I  43  r.  Republica  do  Perií»  | 

^iiiiitiiiiiiiliiiiiiaiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiniiiiijrii 


SEGUREM 

COMPANHIA  ÀLUANÇA  DA  BAHIA 


PENSÃO  FAMU.1AR 


éouB  prcdlosí  moveU 
0  negooloi  ds 

Capital  rcoUsado  Ra.  B  oooiooesooo  I  39.396:8293543 
Reaorros  ....  "  80.8S8:8S0$543 1 

A  CompanblB  AtXIANCA  DA  BAHIA  é  a  FRIHKIRA  COM¬ 
PANHIA  DE  HBGUROR  MARÍTIMOS,  TERRESTRES  c  FJjU- 
VIAE8,  HO  BRA6II/,  EM  CAPITAL,  RESERVAS.  RECEITA,,  e 
iiaalm  6  a  qao  m&loroa  ganinllas  offereco, 

Procurom>n'a,  portonto,  de  prefcwal*,^ 

AiOBNTB  OBKALí 

Óptimas  garantias  —  LlquIdaçOes  rapidas, 

^  ALEXANDRE  GROSS.  ^ 


A  conta  luitmesteu).  Tcicpb.  2-914( 
que  (tri  cnna  neeeiaarlo.  Ceactr-i 
U,  Ilmi»,  (linli  c  gradua  garutiade 
eunonla.  Cbainar'  MULLER. 

■  _ (F  29398)  ; 


a,3VUaiVU'llV,RtP,  V4Ui«B  t*«  GIMbfW  V  SC*  ^  a  i«,  a 

eldcs,  feitu  e  tob  medida,  espeeitUdade  wttartos  mohílladoa  oom  agua  .*orrfiilef 
cm  dntai  MODELADORES,  reclllia*  menuea.  RUA 

M  O  pagamento.  —  Rua’  Viaconde  de  CATTETE  numero  201. 
itaona  n,  145,  loja.  —  Tvlcpbenc  (d  63505) 

ííir-M-ÜE^^Aér  "  SANTA  THEREZA 

-  54193)  ntioptei  •  aaU  TT«U.  r.. 


CASA  — TIJUGA 


Pat9a*ie  o  contrato  de  uma  óptima 
cau  com  5  bons  quarto»  e  demais  de* 
pendência»,  tendo  porão  faabitavel.  In* 
(ormaçBee  pelo  tclepbone  8—2897. 

(G  04173) 


Alufa"»e  eómpletamente  montado,  pera 
as  terçu,*  quinta»  e  »»bbadot.  —  Ver  • 
tratar  Ed.  ODEON,  app.  1105,  du  8 
horu  em  deante.  (G  04350) 


(G  01290) 


CINEMA  FALADO 


8or&  privilegiado  para  examea 
mediooa,  odoptadb  com  exKo  cm' 
(ódoa  OB  bospKaoB  o  ollnlcaa  me- 
dicas.  Para  o  Interior  fabricam. 
80  do  desarmar.  Presos  140100, 
Exclusivo  da  cosa  de  movela  e ' 

A.  F.  COSTA  I 


Com  todo  o  conforto  moderno. 
Diversos  tamanhos-  o  pregos  •— 
Alngam-so  &  rua  dos  LaronJcl. 
ros,  STl.  I 

(O  01180) 


Alufi-aa  a  larallla  da  tritaraalo  e 
picdia  da  labrado,  com  boai  accomimida. 
qlcii  incluilve  laran,  dt  nu  Anula 
Guidini,  8,  Leme.  Ai  cbavei  no  local» 
Trtia-K  4  ma  General  Ctnirii  n.  76| 
1*  andar.  (G  04337) 


Vcnde-ie  um  bem  montado  era  pleno 
(uncdonimenlo,  era  lofir  de  srtnd.  fu¬ 
turo.  TraU-ie  lu  rua  doi  Ourlvei  nu- 


_  DOS  — 

SEIOS  e  do  VENTRE 

OPERACOBS  EM.  OBRAL 
IndnmnoOan  4o  ntcre  ■  do» 
ovnrlos  •'  Corrlmontao  nou- 
Soa  en  chvoalcon  no  Homeai 
o  nn  Mulher.  -  Trnfomonfo 
proprio  acm  opemqae,. 

DR.  JOA4V18I  MATTOt 

.  -Pmtlen  dr  S3  ndnoo 
.67.  Rnn  dn  qnitnndn,  t°  and. 

2  ás  6  horna  —  . 

(48793) 


(G  03732) 


Preclia-ie  aobre  hrpotbeca  de  oollmoa 
prcdlot  cm  Couaeahini.  Tratar  dlreela- 
mente  com  R.  Caitro,  rox  da  Quiloudo 
n.  133,  1*  andar.  (G  03716) 


.  OUBARRY  —  Grt^ilila  liftira,  rtvo- 
Oatloi  mlnuàddaldadê,  ImpaclencU,  adi* 
ridide,  ironia  'e  curioildxde,  Nalurcxi 
Xrid.  da  aeniaqSef  fortei  a  axOetilvt  doa 
recrio.,  como  nu  cipertnqu,  FlmcU 
I  loblllcxa  da  eipirito. 

•"BATAM  —  Porqua  cfcreveu  tlo  ped¬ 
ra)  Letra  denunciadora  dt  ura  temoeri- 
raaloMuiuil  (raraenle  t  trdoroao.  Ntto- 
tua  I6rlà,  tenu,  tmbldoaa  o  reaainta. 


Bua  dos  Androdna,  37  —  Rio 
‘  (47726) 

VITRINISTA 


CORTINAS  E  STORES 

Execulnmo»  quilqnrr  modelo  preço» 
d*^  fabríce.  Cittete,  61.  Pfaoae  5*3288. 

*  _  (G  02442) 

Hotel  Pensão  Milton 

AIu|i*ie  qnxrto»  para  faraíilM  e  eava* 
tbeiro»:  proàlmo  aoi  banho*  de  mar  — 
Rua  Marquea  dt  Abrante»  n.  26. 

(G  03163) 


Já  montado,  Bluga*ie  uma  vaga  para 
edico.  Rua  Rodrigo  Silva,  7,  sobrado. 
_ •  (G  037Í4) 


qua  lenha  tambem  pratica  de. balcão,  no 
ramo  de  perfumaria»,  preciaa"»e.  Carta» 
com  lnformaç6ea  detalhedaa  «  ordenai 
qua  pretende,  para  a  eaixa  n.  8  ^»t« 


AliiR«m-ao  no  Bec»  da  CoritK 
ca,  30,  fanâoa  do  Rio  Hotel,  pa« 


(5183» 

LUXUOSO  SOBRADO 


ra  famílias  ou  pensão.  Ter'  a 
tratar  no  mesmo. 
_ (Q  08688) 


BIANGA  DELLA  TORRE  —  8 
nqla)  —  Sni  iraobla  demonatr*  una 
•ráuiUdada  bera  deflnldi,  cuit  altlTra 
<a<|i  ran  determlnadot  csioa,  s  .fU*.- 
I  nr '  offulho  ou  desden.  Intalllcenclt 
Drati^ou  deaden.  InU|II,enels  trrits 
Wllidi  I  ura  cipirile  aclÍTÍMlmo,  dri>a- 


To.se,  Grlope,  Broncblte, 
Aitbms, Rasirltoo.  e  Fnqu 
oar,  eam  ■  o  SATOSIN .  Pr 
Salosis,;  Olxa  1993,  'S.  Fm 

l^upE  dü  Moleitini  do  ar 


Aluga*ae  esplendida  cua  proauno  á 
Avenida  Atlantica  e  ao  Posto  4,  rm  cen¬ 
tro  de  terreno,  com  3  saiu,  5  qnactes,  ga* 
ragè  c  toda»  as  dependenelaa,  Telepfao* 
nar  para  5— 3491  ou  8—5225 


AluBt'»*  todo/  novo.  compIcUmento  Io* 
dipenocnte,  ‘  com  aala,  •  2  tmartoi,  ba- 
rJielro  «  eóxinba  a  gu,  telepbooe  e  eooe* 
mmenio.  Tratar  oa'  gêrcncia  do.  Hotel 
Mem  de  Sá.  Telepbooe  2—^30. 

(S0054) 


CASEMIRAS  INGLEZAS 


Vandem-K  era  cértek,  ptdrSei  nnviit] 
rua  S.  Bento  u.  10,  lobrado. 


(G  03368) 


Regulador  do  Apparelho '  diges¬ 
tivo. 'Deps.  B.  da  Oonstltnlolo, 
SO  —  Rjo  —  R.  Florenolo  di 
Abreu,  11$  —  8.  Raule 

(C  S334S) 


Vende-it  um  3310,  preqo  de  oceaillo, 
4  rua  Sele  dc  Sricrabro  n,  189, 


luslro  está  de  oraval-a  profundamente  no  an- ,  rnbgendò  oe  dantes: 

■14  um  11-  t«-brato  do  operário,  que  oonsa. 
uanto  fixa-  gulu  deaemboracar.sa,  de.  modo 
ir,  Ruli  IrA  qua  velu  a  apanhar  e  canivete. 

Inta.  Aqui,  —  Vaes  ou  n&o  veea  ? 
lo  a  m&o..  Carlos  pensava  a  ferida  oom  a 
ralgnarel,  a  camisa,  apertando  o  panno  eatrel- 
Depole,  tu  tumente  contra  o  punho.  Qarga-r 
deus.  lhava; 

quero.  ,  —  SIm.  Agora,  vou;  Prepare  o 

cheque. 

oes  de  Na-  _  xh  I  mudaste,  do  uplnlto  7 
I  dialogado  _  Intelramente.  O  senhor  lem 
I  continua-  rasto.  Eu  Irei...  eu  Irei... 

—  Tu  estáe  arohltectando  tl- 
a  mesmo  7  gum  plano  malvado.  Tena  de  mos- 
)  "patrito”,  trar  eesa  braqo,  motlnelro...  ‘ 

—  N&o  creia  laso.  Bu  dtese  que 
Iria,  e  vou.  Não  tenha  medo  de 
mim.  Juro,  &  foce  da  Mie  de 
Deue. 

—  Bom,  els-te  resoavel,  não  7 
—  Bu  sou  um  cabeca  eequeb- 
toda,  mos  bom  mpax. 

—  EzpUca-te. 

—  Seria  InutlI.  Vou  antes  fa- 
xer  o  que  8  preciso. 

Mcetrava  o  braqo: 

—  Está.  sangrando. 

Borda  via  o  cúmplice  afaelar- 

se  per  entre  oe  montes  de  trela,  trouxeram  ente  carro  de  lenha 
"Que  ee  terS  pastado  no  seu  ce-  ponto  na^  eetac&o  desde  bontem  t 
rebro  7”  -  vagamente  oncloio  ^ 
pensava  ao  meamo  tempo  que.  ... 
com  uma  pesada  fcordlva  Ruis.  *  transportar  as  aohss 

_  para  a  cava.  Eu  6  que  tenho  de 

;  S^lçq  intrpu  na  sua  cabaaa  fsnr,  soalnbo,  tudo. 


—  Queres  que  te  ajude  7 
—  De  certo.  No  pateo,  ha  um 
carrinho  de  mBo. 

Comquanto  nSo  fosse,  esse,  um 
bom  tratamento  para  a  ferida 


alto,  ‘dóbriindo-ie  eobre  a  fber- 
turá  escanoorada  Interpellou-o: 
.  Bu  vou  ealr  por  alguns  mi¬ 
nutos;  Vou  até  ao  deposito,  levar 
o  carro;  oe  çávalloa  estilo  Impa¬ 
cientes.  Oe  asnoa  deues  carretel*' 
ros,  xangodoB  por  perderem  o  do¬ 
mingo,  ^8queceroffi-n'oa  na  cer- 


—  Bim,  eis,-mè  aqui.  Reflscti. 

—  Reflectlste  7  ■ 

—  SIm,  nãb  Irei  &  cap.elllnha. 

—  Ah  I  Ah  I  Tomos  novidade  I 
Deste  para  eerio  7 

—  Não.  Mós.  íSnor,  eu  tenho 
as  minhas  orenqa^e...  Isso,  n&o 
posso  foxer. 

—  Chega  aqui. 

Já  Bubjugado,  Capajerra  sentou, 
es  ao  ladò  do  engenheiro. 

—  Bsouta-ma  bem,  Carlos.  Bn- 
tre'  nfia  dois,  ha  uns  cotdOeslnhos 
por  nds  mesmos  passados,  que  pa- 
reces  querer  desatar.  Não  haa  da 
ter  esquecido  que  Juntos  fixamos 
alguma  coisa  cujos  ponnenorei 
não  seria  preciso  lembrar. 

—  Bu  nao  tenho  de  quo  me  re¬ 
provar.  Nada  flx  de  grave. 

X  uma  opinl&o.  Cita. 

—  Otal 

—  AdmlttamoB  que  nada  seja. 
Mas,  prooutando,  a  JuiUca  acha¬ 
ria  qualquer  coisa. 

—  Eu  nao  wm  0  mala  culpado. 

—  Admltto.  Mas,  não  se  trata 
ds  culpabilidade.  Emflm,  Já  falá¬ 
mos  de  mala;  e  «u  ad  um  serviço 
te  peqo;  porém,  esse,  é-me  Im¬ 
portante,.  Depois  delle,  podes  Ir 
faxer  t.  prender. 

—  Obrigado,  B  0  aervlco  7 

—  Tu  0  conneces;  6  aquelte  que 
me  recusas.  Olha  que  eu  vejo  cla¬ 
ro;  é  negocio  de  dinheiro. 

[  •  r-  J3*  modo  nenhum. 


tas  veses;  o  sangue  corria.  Pou¬ 
sou  tres  vexes  o  braço  naa  Jun¬ 
tas  da  m&o,  nos  pés.  Tres  vexes, 
encostou-o  nas  placas  de  prata. 
Depois,  saoudlu-o,  por  cima  da 
bacia,  E,  lívido,  Implorava: 

—  Benhor  Jesus,  perd&o  I  Não 
é  uma  offensa  que  voa  faco  I  B’ 
misericórdia  que  venho  pedlr-vos. 
offerecendo-vos  meu  miserável 
sangue.  Tomal-o.  Bcnxel-o.  Bu 
0  tinha  vendido  com  mlnh'alfna, 
com  o  meu  repouso  otemo,  a  um 
m&o  homem.  Bu  o  derramo  dean¬ 
te  de  vda  para  que  vejaes  que 
n&o  6  sangue  de  um  c&o,  e  que 
ainda  roeteco  ser  perdoado.  Ah  I 
taxei  0  milagre  I  Quo  venha  Sal¬ 
vador  Blaneo  limpar  osta  man¬ 
cha  xobre  oi  vossoí  dlvlnoa  pés, 
que  Msnoel  Rodrlguea  nSo  tar¬ 
de  a  ealr  de  Joelhos  deante  do  aeu 
pac  I  Quo  a  Dama  de  Cryilat 
seja  libertada  das  ganas  de  Sa- 
tan!  Que  voUo  a  pux  a  este  lar, 
desde  que  não  pode  mtis  voltar  a 
felicidade  1... 

Fugiu.  Chegou  &  cava  camba- 
Içando,  como  le  tivesse  andado 
um  dia  Inteiro.  Fox  oi  lablox  na 
ferida;  cobrla-s,  depois,  com  tra¬ 
pos  apanhados  do  chão.  Lá  em 
cima.  Criado,  Inquieto; 

,(Con(lnt(s). 


tó)  FOLHETíM  DQ -“CO  RREIÒ  DA  MANHA' 


DR.  LÜCIEN  ■  GRAUX 


Romance  dae  montanhas  chilenas 


(Traduocto  ds  Josá  TItln  e  H.  OastrtcIsBo) 

Borda  sentiu  em  redor  o  'oppro- 1  Sela  copos  de  m&o  álcool  tonlflca- 

'  Resolvido  a 


carro  para  c&  o  resto,  metteu-se  pela  escada  de  volta, 

—  For  que  n&o  7  dobjrou,  a  mela  altura,  num  pata- 

O  operário  desceu  ao  eub-solo,  mar,  galgou,  ainda,  cinco  degr&os 
Lembrava-se  do  que  era  a  hora  e  abriu  uma  porta.  Bra  um  blom- 
nun  bo  quadrado,  oom  um  arroarlo. 
Blle  passou,  transpôs  de  novo  a 
ralés  trabalhava  com  o  seu  auzt-  ontrado,  atravessou  uma  ante- 
Ilar  principal,  no  compartimento  camara,  foi  desembocar  na  gran- 
da  entrada  da  usina,  e  que,  bas-  de  galeria  bem  conhecida  aua. 

Estava  ao  fundo  a 
de  honra.  Achava-ie  & 
esquerda.  Estava  no  bom  lado. 


ram-Iho  a  coragem, 
falar  como  homem,  a  exigir  sua 
porta  pelo  crime  que  afflrmara 
ter  conuncttldo,  a  romper  o  ajuete 
conc’uldo  da  profanac&o  que  de¬ 
via  praticar,  elle  queria  Ir  para 
longo  do  Chile,  para  a  BoUvla  ou 
para  a  'Venexuela,  fosse  para  on¬ 
da  fosse,  contanto  quo  n&o  ouvis- 
ee  mala  falar  dos  Nitratos  Mora- 
les,  de  Salvador  Blonco  e  da  Da¬ 
ma  de  Cryxtal. 

-Viu  primeiro  Ruia  que  dormia 
de  brucoe,  no  ch£o.  Passando  por 
cima  do  contrabandista,  procurou 
melhor  o  desoobriu  Gorda,  atrás  de 
uma  rotura  da  rocha. 

Ao  ruido,  o  engenheiro,  somno- 
lento,  lavantoq-se  vlvomente,  e 
exclamou,  esfregandir  se  pálpe¬ 
bras: 

t—  |Ri-le  aqui  I  f 


—  Vamos.  . 

Salrani,  oa  cumpUess.  Fdia, 
Kepiraram  longamente,  avidamen¬ 
te,'  0  froeco  ar  da  noite,  levando 
*s  mãos  ao  rosto.  Chovia.  B,  de 
.tepento,  o  estampido  do  trovfio  ri¬ 
bombou  nos  recônditas  da  tene- 
broHi  gruta. 

Riilx  pegou  no  brato  de  Capa- 
Jérra: 

—  Fresaglo  Inquletante  I  Este 
bomem  está  amaldlqoado  e  nòs 
temard  maldlctos  também  1 


aetlvo.  Dentro  de  poucas  sema¬ 
nas,  o  doloroso  golpe  eerla  vaga 

lembrança.  Depois  de  ter  eoUda-  lem  que,  embora  eatlvease 
mente  acoilo  o  braço,  paasando,  a  |dlik  de  desranao,  Doii  NIcasIo  Mo- 
demais,  pelo  punho,  um  cordel 
qUe  o  segurava,  saiu  e  fnl  paro¬ 
lar  pata  o  pateo  posterior  da  vfllo. 

O  velho  Domingo  Criado,  suan¬ 
do  0  gemendo,  tomava  o  eéo  por  tarla  um  pouco  de  habilidade,  lO  orlentou-se. 
testemunha  da  pouca  eomplaoen-  o  serviçal  lhe  desse  folga,  para  escada 
cia  dos  carrotelros. 

—  Avalio,  Carlos,  que  eltes  mo 


anolava.  Apesar  de  violenta,  a 
fcena  desonrolava-ee  quasl  em 
completo  silencio.  Tudo  la  acabar 
num  estertor,  Alfoneo  roncava, 
—  Vaea  ou  n&o  vaes  7 
J&  suffocando,  o  homem  colo. 
e.  na  quéda,  os  dois  corpos  eepa- 
Com  01  m&os  Uvrea, 


raram-ae, 

Carlos  abriu  um  grande  canivete 
que  Unha  &  cinto,  levantou  o  bra¬ 
ço,  ia  ferir. 

Porém  Gorila  Unha  'rista-  Aper¬ 
tando-lhe  com  a  mSo  direita  o 


O  sangue  do  Christo 

Ro  abrigo  pedregoso  onde  se 
encontravam  na  vespera,  Carlos 
•e  jentoj  novamente  eçm  Borda. 


ITrW 
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CHmeos  utotanuti 

'  fABAKá  PR/UA  S  CHRISTOVAO.III 
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CORREIO  D  A  MA?ííHA -— Domingo»  27  do  Setembro  de  1031 


DESribNRADA  —  Paramount 


PAIiACIO  THBATBO 


"Bom«u  d»  Pyjama",  Metro 
Ooldwyn  'Meyer,  com  Bueter 
Keaton,  Charlo»#  Qreowood. 
Ukelele  Ike,  Reginald  Sonny, 
Bally  Ellen,  eto. 


Bepola  de  oito  dloa  ‘  de  ealto 
longaclohal,  coroado, por  enohen* 
t«a  conaeoullvaa.  "Antonet  e 
Beby”  v&o  amanht  Iniciar  uma 
nova  eemana  de  auccaiioi,  no 
palco  do  'Eldorado. 

Mudando  Intotramento  de  pro- 
Rramma,  oi  (ormidaveli  comlcoi 
vfto  apreaentar.  uma  porcllo  de 
numeroB  InedltoB  para  a.  nona 
platCa,  numerol.  quo  (oram  aem- 
pro  appIaudldlMlmoa  em  todaa 
a«  partea  do  mundo  por  onde  tSm 
paiwado.  / 

No  Bcu  Bcnero,  "Antonet  e 
Boby''  ado  vordadelramente  unl> 
r.oi  e  Inimitavcla,  e  poiauem  um 
repertorlo  vaatlialmo,  como  ne¬ 
nhum  clow  aprcaentou  em 
Buenoa  Atrea,  e  a  eatadia  de  mut- 
tOB  'meaea  no  "Medrano"  de 
Parla,  onde  foram  vlatoa  o  adml- 
radoa'  por  todo  o  Imraenao  pu¬ 
blico  parlalenae. 

Aqui  mesmo  no  nio,  "Antonet 
e  Beby"  jd  variaram  de  pro- 
ipamma  varias  vexes  o  vdo  inu- 
ilal-o  ainda  uma  vex  amanhft, 
npczac  de  admento  caiarem  tra¬ 
balhando  no  Eldorado  ha  oito 
diaa. 

Hoje.  na  matlnde,  oa  festeja- 
doa  e  applaudldca  comlcoa  apre- 
aentarSo  um  pro^amma  espe¬ 
cial  para  croancaa  além  dos  nu¬ 
meros  pata  '  adultas,  que  vêm 
(oxenda  com  successo  aempre 
eraaceiuõ . 

Na  teia,  0  Eldorado  exhlhlrft 
pela  ultima  vex,  hoje  "O  nosso 
filho"  a  linda  producedo  sonora 
da  iVorner  First,  •  com  tiewls 


ODEON 


«Sob  oa  toetoa  do  Parla",  pro- 
duceda  francoxa,  gravada  pelo 
prcceslo  Tobls.-  Cantada  e  fala¬ 
da  cm  franoox.'  com  Pola  Ilory.  e 
Alberto  Projean,  duas  figuras 
populares  do  oinoma  francox. 


IhfPElUO  B'OAPITOIiIO 


OIAJRIA 


«Mulheres  do  Todas  as  Na- 
cOes",  Fox  Moviotone,  Volta  ao 
onrlax,  em  vista  do  grande  ‘  suo- 
ersso  alcançado  na  semana  pas¬ 
sada.  Vlctor  MaoLaglon,  Ed¬ 
mundo  I^wo,  Greta  Nlssen  e  El 


Brendel  em  papols  csplendloijs. 
Uma  dos  melhores  comedias  da 
dupla  Mac  Laglen-Lotve, 


jack  Mulhal  e  Bebo  Daniels  apparecem  ao  laao  de  pongioa  Palr. 
banks  em  "O 'Prlnclp© 'dos  Dollntee"  —  o  novo  fito  da  United 
Artists  quo  o  Palaolo  Thoatro,  o  lamnso  clncmn  da  Companhia 
Brasil,  annunoln  para  a  proxlnaa  semana 


liwreBce  Tlbbett.  a  vdx  das  voií*,  yn«_.ToHar'.c^ 
da  aiétro 'Doldwyn-Mayer  —  «.O.  FlUtP;  WWl^^T-- ' 
.  da  Oprtponhla  Brasil,  éxlilblra,’nn  aenuíBaiVli 


v>ATHE  PATjACB 
"Uma  louca  ~ Avenlura",  íllm 
franucx  que  tem  como  Interpre¬ 
tes  princlpaes  a  Mario  Bell,  Mary 
Qlory  e  Jean  Murat.  Falado  em 
franoex  e  com  ricas  e  luxuosas 
montagens. 


grando  desempenho  dessa  eslrolla  qno  vcln  para  doimuBr 
mnnhil,  cstarA  cm  dois  clnciuns  —  o  Capltollo  e  o  Impcrio 

desdobrando-so  em  |emorasaa  dos  offlolaes  do  Estado 
Maior. 

A  Incortexa.  a  Inditferença,  o 
desdem,  a  espertexa,  a  perfídia, 
0  Impulsividade  no  amor  e  no 
odio,  sio  modalidades  psyehlcès 
do  personagem  quo  ella  desenha 
maglstralmente  nó  écran, 

E*  através  da  estupenda  Inter- 
retaçliV  do  Marlono,  vae-noa  a 
Ia  descrevendo  a  bizarra  car-; 
..•Ira  dessa  mulher  desinteressa¬ 
da  quaesquer  cnmpennaqOcs  ma- 
terlaes,  mas  quo  offereco  a  sua 
vida  pela  patrlo,  e.  através  doa 
campas  devastados  da  Europa, 
movo  uma  guerra  de  inorte  aos 


•iie,  nnm  novo  pnpci...  o  ntro 
os  fans.  "Deshonrada",  a 

menor  Interpreto  do  "Des-  r,’dea  solta, 
ida"  é  sem  duvido  “Bla-  maravilhosas  reallsaçBes. 

E  como  é  pasmoso  o  que  ella 
alcanca  em  face  dos  dlfflculda- 
des  da  sua  creaqfio! 

“Deshonrada"  é  o  romance 
quo  tora  1  dramático  do  uma  mulher  os- 
tuclosa,  uma  agente  soorota  quo 
-3  no  decorrer  da 

opinião  íol  p  ando  guerra,  o  osso  papel  ext-  . 

MM.U  da  Interpreto  uma  constajito  téia 
utilisou  mudança  de  actuacão,  de  per-  \  ri'! 
dÕB  soiviçoa  de  "Blacklo”,  na  scnalldudo,  de  oaraelor.  Apre- 
aua  dorradetra  produegão.  E  da  sentada  primeiro  como  uma  mu- 
ei.pontanoldade,  do  à  proposIto  ihor  sem  fé  na  vld'»,  uma  pobre 
oum  que  o  bichano  lhos  prestou,  mulher  que  a  vida  enstiga  cruol- 
dão  testemunho  Innuinerqs  sco-  monto,  raantendõ-a  acorrentada 
nas  quo  as  télas  do  Império  c  oo  mundo  da  ralé,  apparoce-noa  Inimigos  do  seu  palz.  O.  seu  em* 
do  Capltollo  nos  revnlnrão  b.  ,1.  '.i.nitn  ponho  de  vingança  o  do  morte  ac 

amanhã  depois  transformada  do  sub^o  p6e-na  finalmente  eir 

amanha.  na  sereia  magnética  qno  brilha  ,  espigo  ndvorsarlc 

Ao  lado  desse  pequeno  grande  nos  salBes,  nor.  grandes  cafés  e  /vi-»»-  MaoLaelen)  oiie  dos* 
Interprete,  uma  grande,  grande  restaurants  da  trepidante  Vlenna.  '  ^  Intelllgencla  de  mu- 

Interprete:  Marlene  DIotrieh  quJo  j,.  ^  sog^unda  Intorprótação  lher,:  mea  cedo  fts  seduccBos  di 
tulonto  de  repro^ucçuc  photo-  ^  perto  precede  a  terceira,  eua  bollexa., 
eraphlea,  um  talento  quo  mal  se  i  pp  _  _ 


1/vr  TIDDCTT  especlalmente  para  Tlbbett,  opU- 
i\.£i  1  IDDEi  I  I  momento  dirigido  por  Harry  Pol* 
m  C  ro  AMnP  ldr<3/  <^tn  um  elenco  em  que  ba 
I  U  u  floras  como  TJkelele  lUo  Dunns, 

«upronffx  otc.  —  «O  Filho  Ihudlgo"  é  um 

"«sé  Eilllll/  desses  romancea  leves,  capllvan- 

a  oito  dias,  no  Ole- 

hovamente,  um  tra-  taes,  mas  subtllexaa  em  todas  u 
wronoe  Tlbbett,  —  scenaa,  encante,  ternura.,.  Bus 
n  "O  FlIho  ProdbfO".  musica  —  Tlbbslt  conta  poucu 
lo  do  seu  noVo  gran-  vexes,  Infellxmente,  dtrã  0  nous 
para  a  Metro-Qold-  publico...  —  é  linda,  bavsndo  um 
Entrecho  escrlpto  trecho  por  Oscar  Btmus. 


A  .PRÓXIMA  EXfflBiÇÃO  DO  do. cinema  ou  da:théairc. 
FÍLMIIULHER  —  DACINÉDIA  pHÍÍíe'?  díver^'’na  da  pro- 

*  ■  .,  .lagonlslo.  Carmon  tanb  éape- 

i  ,  '-1*  '■nnra  conlca  O  mlserla.e  o  lofírlmento 

j4  ^nunclft  p  coroo  também  wbs  aer:a  njulher 
dós  salflos,  rlcoi' fqétejttdai  cerca- 

^gui^e  .flltn,  Mulher  ,•  d"®  da  do  uma-cBrte  d«  adoradores, 
tormlpado  -becenlemanle^  o  onde  trajando  o-.vostldlnho  de  chita 

viòleta*^  ^  ®  hegUgêo  elegante  .ã.luxuoBO, 

Sim/M)  ..Çdrmen  Violeta..  Cormen  Violeta  em  ambos  os 

’'ElIq'&  a  estrsllã  do  fllrn,,  tendo,  parte^  do  1^'  ®sta  qdmlravell 
depojs  ide'  dois  pequenos  papeis  seduxlndo  petá. sua  graça  própria, 
.em '  p.radueçBta  anteriores,  rece-  como.  se’ fazéndo'  credora  de  ap- 
btdó,;'ntçra,  o  sua  grande  oppor-  plausos  pela  jiua  flita  o.lntelllgen- 
.tnhldi|idç,  na.‘ Cinédia..  Bealmente,  to  actuaçSo, 
oe  qup'Íjà<BselBtlraih  no  tllm,  oa  -«Mulher"  vae,  portanto,  ogra- 
qUB.,apreclarájn  . o  desempenho  do  dar  em  cheio  aolr  quê- Jd  sentiam 
Carmen  Violeta,  afio. '  unonimoa  admiração  por  .essa  formosa  es- 
•m-;canco(dar  qtie-ella'4  uma  ar-  trella,  qngf^ando,  ainda  novos 
-tbt»[‘ds- qualidade  — 'de  valor,  fans  páfa 'a- endantodora  figura 
'  eém vis  islinà- e.  0  sentimento  que  do  elenco -da  Clnédla, 


ramount  uma  mão  cheia,  de  dol- 
lers,  mas  que  JA  a  Indemnlsou 
vinte  vezes  do  'sou  custo,  na  opi¬ 
nião  de  um  homem 
fama  do  ser  um  doa  m.als  outo^ ,  .  • 

rIsadOB  cineastas  de  Hóllywóód,  |gahhou  jiome 
Quem  emltUu  cata  " 

Josef  Von  Sternberg,  se  bem  qüo  |  W 
uma  uniea  vez  ollo  se  Ç'" 

Blacklo 


O  Rio  vae,  (Inalmcnte,  ouvir 
amanhã  e  tombem  vor  «Sob  .os 
tècCos  de  Psrla”  —  e,  portanto, 
vao  vor  0  ouvir  também  Albert 
Préjoan.  Quem  é  Albert  Préjean? 
Para  nds  serã  sufflclonte  a  res¬ 
posta  do  “Le  Matlh",  a  seu  res¬ 
peito: 

«Albert  Préjoan  é  um  doa  ído¬ 
los  de  Parla.  Tem-se  compara¬ 
da  este  bello  rapax  da  riso  com: 
munieativo,  envolto  em  ternura, 


rAlU.STFNSB 


PATHÉ 


Continua  em  franco  éxlto  o 
programma  da  reabertura  do  no¬ 
vo  e  elegante  Pathezlnho.  Ro- 
bert  Armstrong.  I.ola  lAne  eão 
os  duas  prthcipaee  (Igurae  deása 
engraçadlsslma  comedia  da  Uni¬ 
versal  . 


o  tendes  visto  em  «Vordun,  Vi¬ 
siona  d’Hrlstorle«  (Trozendoa  dloa 
no  Inforno),  bem  como  em  «Nou- 
veaux  Mesaloura"  e  "Le  Requin" 
e  sl  ainda  nfio  o- vistes  em  "Sob 
os  tectoa  do  Paris",  o  fllm  trlum- 
phal  do  René  Clalr,  deveis  Ir  em 
sua  proeura  para  vel-o  em  todo 
0  poderio  dos  seus  recursos.  Fui 
vcl-a... 

‘.'B  Albert  Préjean,  que  Irradia 
do  sl  uma  sympathia  attroctlvà, 
oll  mesmo  Se  pfie  a  esntar,  com 
multa  mallota  a  "Java"  Ji  cele¬ 
bre  de  «Sob  os  tectoa  de  Paris”, 
B  ao  ouvlf-D  eu  me  (Ico  a  abis¬ 
mar  que,  um  dia  bem  proxlmo 
nés  0  teremos  entrs  os  grandes 
ostros  Intcrnaclonaes..." 

Essas  palavras  do  redactor  de 
«Le  Matln"  nos  dizem  bem  quem 
o  heroe  e  o  que  é  o  fllm  da.  To¬ 
bls  ."Sob  os  tectos  de  Paris",  e 
nds  accreacentaremoB  apenas  que 
a  borolna  desse  fllrn'  é  uma  arUa- 
ta  bem  digna  de  fazer  compa¬ 
nhia  a  JréJcan,  nttendendó  a  quo 
Pola  Illory,  irala  sua  arte,  pela 
sua  gracloSa  formosura  e  pela 
sua  plástico,  attrahe  de  mode  a 
tornar  a  sua  presença  uma  ne¬ 
cessidade  nessa  (Um;  que  0  Odeon 
apresèntarã  a  partir  de  amanhã. 


lUMÀ  LOUCA  AVENTU- 

Ira  no  pathé-palace 


UMA  LOUC  AAVENTURA  —  no  Pathé  Palace 


Realmente,  o  cinema  frades,  | 

telramonie  (alado  em  franccz,  não 
SC  perde  uma  unioa  palavra.  Tudo 

Marle  Bell  Jean  Murat  e 

do  cada  qual  dotes  ártistiooti  adml- 

Marle  Bell  é  a  myaterlosa,  an- 
cantadora  e  (osolnahte  Nelly. 

A  sua  Bctuação  viva,  dynamtca  Iiowla  Ayrcs^o  JeanJ^rfón  ntma  soena 
e  cmoclnante.  attrahlrâ  sem  du-  Plotures  -  •«, 

vida  uma  multidão  do  admirado-  No  palc< 
res. 

Uma  Uouca  Aventura,  é  uma  _____ 
comedia  sentimental.  B’  como  o 
í  seu 


Coda  espectador  tem  uma  par- 
eella  d»  sua  vida  ligada  ã  repre¬ 
sentação  de  Jobn  Boles  ou  Loii 
W.llson. 

"Filhos"  serã  exblbldo,  na  pró¬ 
xima  semana,  no  Pathé  Palaea 


Rlcbard  Barlholmess,  vai  voltar,  | 
dentro  de  poucas  dias,  em  um 
novo  trabalho. 

"Vendido! "  é  0  titulo  d'çsse 
drama  violento  quo  conla  uma 
palpitante  pa^na  da  vida  numa 
grande  cidade  dos  Ealadoa  Uni¬ 
dos...  Nesse  fllm  Rlcbard  Bar- 
tholmess  preza  de  uma  ambição 
Inglória  venda  a  própria  conclon- 
cla,  par  viver  hem  e  do  aceordo 
com  a  moral  ambiente, . .  E  chega 
o  Inatonte  em  quo  naqueha  vida 
Inglória  ellô  perdo  o  equilíbrio  e 
cahs  e  todos  se  atiram  contra  elle, 
como  lobos  esfaimados...  E  che¬ 
ga  o  Instante  em  que  tem  a  níti¬ 
da  Impressão  da  Morte  que  se 
approxima  Implacavel  e  cruel,, . 
E'  0  final  dt  sua  vertiginosa  car¬ 
reira.  . .  Nadando  om  ouro,  hon-, 
tem  ainda  poderoso,  hoje  é  cOmo 
a  caça  a  que  os  cães  Jã  ferram 
os  dentes...  Drama  do  emoçBea 
iortlaslmas  “Vendido"!-  eatarã 


BEIJA-ME  OUTRA 
VEZ...  DIS  BERNICE 
CLAIREI 


Varias  sãn  os  filma  apreaente- 
.dos  6  a  serem  vistes  sobre  este 
thema  —  a  vida  do  lar.  'Entre¬ 
tanto,  nenhum  podemos  assim  di¬ 
zer  podorã  chegar  a  attlnglr  a 
grandiosidade  da  película  dirigi¬ 
da  por  John  M,  EtahI.  - 

John  Boles,  Lola  IVilaon,  Ge- 
nevleve  Tobln,  estão  ã  altura  do 
desempenho. 

"Fllbo",  segundo  um  Jornal 
plotlno,  «parece  feito  especial- 
mento  para  o  publico  feminino. 
E'  nssãz  aentlmental.  E'  grande 
como  0  aasumpto  moral  -nelle  en¬ 
cerrado.  • 

Decalcado  num  romanco  popu¬ 
laríssimo',  noa  Estados  Unldns, 
esta  pellloula  arrastou .  uma  mul¬ 
tidão  conaldoravel,  a  vida  de  een- 
saçOes  novas.  "Filhos”  possue  as. 


ij^lá -Dlery,  a  Unda  eatrella  franeexa,  ainanbã,  eatarã  na  tãla  do 
.OÃeón.  no  fllm  falado  om  (roncez  —  ‘.‘Sob  os  Tetetos  do  Poria", 
tmdo 'tombem  Bnrge  urna  figura  popular  do  Poria  —  Albert  Pro 
■:>  Jean,- que  canta  lindos  cançõea 


Bernice  Clalre,  mais  travessa  I 
encantadora  «m  uma  nova  s  des- 
lumbranta  opereta,  toda  colorida, 
com  que  a  'Warner-Frlst  promstla 
deslumbrar  a  cidade,  BelJ»-l#s 
Outra  Ves  «  o  titulo  d,Bis  füm- 
'(eéris  que  conta  ainda  com  o  cen- 


.  Formou  asafm  o  famoso  sueco 
o  aeU  maior  desempenho,  cuja 
hilariedade  chega  és  raias  da 
gargalhada,  Flfl  ,  Dorsay  sedux 
neste  fllm,  onde  tudo  é  graça 
ésfuslante.  e  humorismo  fino, 
John  Blystone  dirigindo  esta 
prõducçAo  onde  0  talento  e  0  es¬ 
pirito  de  BI  Brendel  se  faz  aen- 


.  BI '  Brendel,  vae  voUsr  a  deli¬ 
ciar'  os  ‘fane"  numa  comedia  es- 
jllèndlda.  :  Trata-sc  da  producção 
Fox  Movletone — -Popando  0  Pa- 
tb:^.ióhde  Brendel -tem  cccaslão 
de  isioairoT  aos  seus  admiradores 
um  duplb- papel.  Pagando  o  Pa¬ 
to”  d  -^a  .deliciosa  solyra  aos 
-fUina:  danópilnados  “unrtqrworld'" 
Uo  .ami.  voga  uUlmamente  noa 
•ptUÍeqUt. 


ourao  do  garboso  e  seduoter  A?sl- 
ter  Fldgeon, 

Fllm  (eito  especlalmente  pars 
'matar  as  tristezas,  Belja-w«  Outta 
Ves  deslumbra  por  sues  zcetiss  de 
luxu  0  Bsplendor  e  pruVOOe  ikl- 
da  béas  gargalhadas  tal  0  thiti 
humour  da  aeu  romance..- 
BUa  marcha  trlumphonte... 


tir  dum  modo  qasãz  maravilhoso, 
rehllsau  um  espectáculo  leve, 
gtBClQSq. 

Dentro  em  breves  dias,  o  Cine¬ 
ma  Gloria  apresentara  eata  pel- 
llcuta  da  Fox  Movletone. 


Annunolar-ie  a  próxima  exhl- 
blção  do  um  fllm  de  Gloria  e  es¬ 
palhar  poloa  quatro  contos  da  ci¬ 
dade  a  bdo  noVa  de  um  espetáculo 
elegante  e  revestido  de  todas  as 
sedueçOes. 

Pois  Jndltereta  que  a  United 
Artista .  rallscu  e  que  Jã  as  encon¬ 
tra  entre  nós,  esperando,  apenas, 
0  dia  da  sua  Bprasentacão  ao  pu¬ 
blico,  dentro  da  multo  breve,  *a- 


lifary  Olory  tem  nm  papel  ao  mnlto  rclcTo  cm  «Um»  louc*  Aventura",  fllm  franccz  que  o 
Fatliã  Palaco  principia  a  exhlblr  amanhã 


Metro  Goldwyn-Mayer 


tarã  na  tela  do  Paloclo  Theatro, 
Indiscreto  é  uma  alta  comedia. 
JndUcrtta  apraeontam  Bon  Lycn, 
Monroe  Owslay,  Barbara  Kent, 
Arthur  Lolte. 


«Raroe  são  os  (lltna  portugue- 
merecern  adjeotivos  favo- 
"Marla  do  Mar"  é  um 
com  sen- 
.  "Maria 


zes  quo 
ravcis. 

desses  raros  fllms!  — 
tida  alegria  0  dlxemoa 
do  Mnr",  fllm  portuguez  (0  unico 
adjectlvo  que  claailfica  a  obra  de 
Leitão  do  Barres  com  proprieda¬ 
de),  é  um  trabalho  bera  nosso, 
bera  portuguez,  desde  o  scenorlo 
—  um  dos  mais  característicos  do 
palz  —  ã  alma  qua  transborda 
do  argumento  e  daa  personagens 
que  o  animam”. 

Taes  foram  as  palavras  com 
quo  “  O  Beculo",  do  Lisboa,  (sz 
a  critica  de  , "Maria  do  Mar". -n 
soberba  producção  quo ,  o  Eldo¬ 
rado  vao  exhlblr'  no  proxlmo  dia 
C  do  outubro. 

"Mario  do  Mar”,  que  o  Eldora¬ 
do  vao  exhlblr  o  B  do  outubro',  é, 
desfarte,  um  grando  fllm  quo 


Anffiepitccr. 

QoodoraniO 


4)  tn^oF 


Jã  estã  combinada  a  oattia,  n 
Falado  Theatro,  dc  «Maridos  Con 
formados”.  O  fllm  subtilíssima, 
terã  sua  ostréa,  nó  Falado,  como 
dissemos,  no  dia  13  da  outubro. 
Adolphe  Menjou,  I-dla  Hyaini 
Mary  Duncan  Fostor  e  Heddi 
Hoppor  zão  oa  princlpacs  Intcr 
pretos. 

'  Lclla  Hyams,  por  exemplo,  ten 
nesse  fllm  o  seu  maior  trabalho 
allãa  num  trabalho  da  Upmendn 
rasponsollbldade.  B  estã  linda  e 
chio  como'  nuifta. . . 


aCal  liriBi  U|U  BIBUVSW  aaiasa 

ainda  roaloc  so  tornou  pela  Inter¬ 
pretação  magnifica  quo  lho  de¬ 
ram  Maria  Rosa,  .tdolina  Abtan- 
choa,  Alves  da  Cimba  0  OUvdra 


CnBB»  i\ivca  U»  ssusiss»  a 

Martins,  oa  seus  prlndpaes  Inlor- 
pratea . 


O  Rei  doB  barateiros 
LOUÇAS,  MBTAES 
E  ALUMÍNIO. 

RUA  LARGA,  193 

Em  frenU  i  LIxbl 

(47861) 


John  Bolta  o  Genovleve  Tobln  em  uma  acena  rto  “Filhos",  o  grande 
fUra  da  UiUrcreal  Ftctarea,  qno  estr^  na  próxima  segunda-feira, 
no  Pntliã  Polnco.  ,' 


rooDucTos  BEKO  *’*'**T*®* 


Maia  uma  aeroana  o  a  United 
Artista  annunda  os  exhlblçóes  do 
mols.novo  e  mola  Interessante  do] 
quantos  trabalhos  Douglas  Falr-i 


B.  Ptdr»  Vlctgni  9 


banks  tem  pOssado  na  sua  longa 
e  brilhante  carreira.  1 

O  Principa  dos  dollaru,  uroa 
alta  comedia,  luxuosa,  elegante  e 

com  bostonlo  mnllda,  noa  mos-  m 

tra  o  sempre  alegre  e  sorridente  prazeres  <>»  '''>* 

Douglas  num  papel  do  homem  dansas,  fes.as  o  bailes,  as  mu- 
moderno,  affelto  As  lutas  do  mer-  lheres  e  as  avMturas  do  amor. 
endo  de  cambio.  Ê  o  prototypo  do  A  Bcb! 

Bussineistiion  americano,  em  cujo  fllm  Douglai 
t  cérebro  so  alinham  aa  cifres,  os  Daniels,  Jack  Mulh^,  H®'*™ 
Imilhóes  da  dollares.  A  dansa  dos  Jeromo  Eddy,  Edwordi  Evarot 
inum^s  6  quo  lhes  Interessa,  as  Horton.  Claudo  AUlstcr  e  Juni 
i  aventuras  doa  dollares  o  fascl-  Maecloy,  um  desse  peceados 
nam...  B.  assim,  ells  deixa  de  roa,  fasclnates,  soduclorsa,  oabo 
ludo  todos  os  bellos  e  dellclosoe  rosoa.,. 


Bnster  Kcalon  estã  Iropagavel ,  nessa  sua  nova  comedia  paro  a  Metro  Ooldivyn-Moycr,  •‘Ro¬ 
meo  do  Fyjoma"  é  um  fllm  onde  o  espectador  ri  do  principio  no  Gm.  O  Paloclo  Theotro  serã 
pequeno  amanhã  para  conter  todos  os  admiradores  do  Buster.... 


A.  BEVILAQUA 

f|egiglarãn  do  Govemo  Prôvisorio 

1  Toliuns  encodernodo  ficxirci  —  18W00 
A*  vendo  na  UãlLVlUA  FREITAS  BASTOS 
C.  POSTAL  BÍO  —  Rua  Bittencourt  Slíva  Sl-A  * 


Só  nos  lembramos  de  haver  um 
-fllm  de  Ramon  Navarro  esperada 
Com  tanta  ancledade  quanto  "Be- 
vllha  de  Meus  Amoras."  Ben- 
Hur. "  A  Metro  e  a  Cia,  Brasi 
Clnematcgraphlca.  entretanto 
ainda  não  marcaram  a  data  di' 
estréa  do  runmnce  dos  romancee 
Ide  Ramon  Navarro.  Quando 
serã? 


Flamengo,  proxlmo  aos  banhos  de  mar,  rua  Fer¬ 
reira  Vianna,  29,  telcphone  e  agua  corrente  em 
todos  os  aposentos,  apartamentos  cora  banho  pro- 
prlo,  orchestra  dlarid.  —  End.  Telegr.  REGINA.  — 
Telep.  6-3752. 
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